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çâo portiiíjues 


Honrosa rejmio a missão, que amistosamente me 
foi iuLlmta, de prefaciar a edição portuguesa da obra 
Soiitli Africíi under King Manuel, da autoria do Rev. 
Dr. Sidney R. Welch, membro da Academia Portu¬ 
guesa de História, agora apresentada na nossa língua 
pelo Sr. tenente Caetmo de Carvalho Montez, em 
impressão primorosa da Imprensa Nacional de Mo- 


Não [oi sem sério embaraço que me dispus a cum¬ 
prir a tarefa, pois, sendo um prefácio de certo modo 
urna apresentação, obrigar-me-ia á atitude pouco ele¬ 
gante de apresentar ao público português duas fi¬ 
guras bem. mais conhecidas que o próprio prefaciador. 
Seria, de facto, ridículo encamer a prosa do tradutor, 
de iodos tão admirada nas obras originais e nas tra¬ 
duções que jd publicou., ou vir enaltecer as faculdades 
do hisioriador, jd conhecido e apreciado não .«í nos 
países de língua inglesa como em Portugal, autor do 
excelente trabalho O I)cscol)rimcnto da África do 
Sid ]x;la Europa, publicado em Lourenço, Marque.s, 
cm 

A única razão de ser de,ste prefácio, em que tra- 
diUtor e autor gozam de indisctUivel prestígio nos 
■campos da invcsiigãção histórica, fica assim limitada 
à função de guia ão leitor português através das bele- 
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zas do livro. Nmi sempre o guia é ruais erudito qiic 
0 visitante da obra de arte, mas tem sempre a supre¬ 
macia de se ter familiarizado com ela: o mesmo aqui 
poderá acontecer para muitos leitores. Esses me de.s- 
culparão, atendendo às boas intenções que me impe¬ 
liram a este rápido folhear do magnifico trabalho do 
Rev. Dr. Welch. 

O Rev. Dr. Sidney Welch é um velho amigo der 
Portugal. Nascido na Cidade do Cabo, cedo .se destinou 
à carreira eclesiástica, .seguindo para Roma onde .se 
doutorou em Teologia no Colégio Urbano. Jovem .sa¬ 
cerdote, voltou à sua cidade natal, vnicre.ssando-.se 
tanto pela numerosa colónia de poriugue.ses da ilha 
da Madeira, ali residentes, que, mltorizado pelo .sen 
Bispo, partiu para Lisboa, em iSg.j., para estudar a 
no.s.sa língua e poder, assim, ser o ampa;n) moral dos 
nossos madeireirns, . , 

Mais de meio ano .se demorou eníao em Rorlugal, 
hóspede em Santarém do venerando arcebispo de Lis¬ 
boa, Cardeal Neto, que paie-malmeníe a guiou nos 
seus e.studo.s. Naquele ambiente de recolhimento lhe 
nasceu a paixão das coisas portuguesas, que pela vida 
fora se tem ido manifestando na produção das .suas 
valiosas obras sobre os nos.sos descobrimentos e coloni- 
iação na África do Sul, 

No regresso ao .setí pais, trabalhou durante dezoito 
anos com todo 0 fervor na Catedral da Cidade do 
Cabo, dirigiu dezcLsseis anos o Catholic Míigazíne for 
South África, tendo recebido do Governador do Cabo, 
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em Tgo2, a honra de ajustice of the Peacen. Ao mesmo 
tempo, as horas vagas eram consagradas ao e.studo da 
no.s.sa História, recebendo do grande mestre Dr. Theal 
um salutar encorajamento. 

Voltou à Europa, por três vezes, cm visita aos arqui¬ 
vos, a ultima em iggy, até que em i(j.fg o Bispo 
da Cidade do Cabo o dispensou de todo o labor paro¬ 
quial, para poder dedicar-.se exclusivamente à pre¬ 
paração das .suas olmis. Acolhendo-.se ao .seu remanso 
de (iSea Poinl», à tranquilidade, que cu .tão bem 
conheço, do uMonastery)) dependurado na meia en¬ 
costa da Montanha, rodeado de um parque de .sombras 
convidativas à meditação, donde .se avista o Atl/inlico 
a quebrar .suas ondas na ponta da baia próxima, o 
historiador não poderia ter e.scolhido melhor ambiente 
para evocar as figuras giganíc.scns dos nanlns de Por¬ 
tugal que por ali passaram. Do .seu retiro ele tem dado 
nos .seus leitores: Eiir'()]:)(‘’s discovery of iSouiii África, 
South Aírica under Kiiig Manuel, South Aliica iinder 
jolin Ifí e South yVfrica nuder King Sebastiau and tlie 
Cardinal. Outros dois volumes ainda csíão em prepa- 
rnção, pois a .sua obra vai até iSo 6 , ano da anexação 
do Cabo da Boa Esperança ao império Britânico. «// 
God allow.sn, úriicn condição po.st(.i pelo autor à. con.su- 
niação da .sua obra já Ião notável. 

# * # 

O autor em todo o estudo das per.sonagens põe em 
fogo uma arguta penetração p.skológica, aproximan¬ 
do-se, apesar de estrangeiro, das novas correntes de 
reabilitação dos historiadores portugueses actuais, o 
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que se lomi visivrl tio esluih da ÍÍ!>inii de IK Miiumd, 
ao nuseuliM a nohreui das siiiis iiiíniçiuw, jiredilecçoes, 
ffislos, uioíi'^ei'íUtiln de eosíuiites e, tieitiiii de liidot o 
seu espiriki de cruzada inmea desiueiiHdú ao íoiiir^t de 
todo 0 seu reinado. Nessa rnesrnn orileiu de ideias, 
observando bem os faclos e iulerjiretando os lexios de 
riuirieira muilo pe.ssoid, o espirito do liuuuiiiisnio cris¬ 
tão pnrtuiriíês, avesso iio maquiavelismu reuaseenlista, 
não lhe ficou despereebido. 

Em toda n sua obra, sepi qiinl for o tjiiadro, as 
fpruras movem-se em ambientes bem delineados pur 
uiii descritivo sereno, exemplilicaiido as difcceiicas das 
sociedades iiuiniieritistas e da sociedade moderna nos 
povos oeideritais, às vetws u brincar lhe na pena nnin 
leve ironia. 

J poUtieií expíinsioriistn de I). Manuel, iniciada npòs 
II eonsolidneão da paz interna entre o trono e os loan- 
des de PortUj^al, teve 110 autor um consciencioso iri- 
iico, bem como as linhas consaj\rudas à atitude real 
perante 0 problema dos judeus, ião prolnndamenle 
ju.üns e humanas que merecem uma séria meditação. 

0 relndo dc Vasco da Gama, cm poucas pinceladas, 
é de jíiij^rantc verdade p.sieohiifiea; 0 }pande uavepidor 
devia teísído assiiri, 

Na análise (/« Ri)U;iru da viai^mui à índia, assunto 
uiuito tratado já, ainda nos dá novas liipédesrs nas 
loe.aUznives jiela eosta afrienrm, trabalho sempre úlil 
revelando sério e.studu das rejriôes e idenlilicaçòes 
lojiimimiens, mesmo quando ali\uiiia seja disinlrveL 

As modijirniéies ao panorama eronémiiea de Pmlugnl 
trazidas Jiela de.seoherta dos caminhos da índia são 
npTc.scntaãüs em ndmirúvd v jtrema sintese, (mim 
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corno as iiiieslões fiiuiiiceiras da época íiinnndina inie- 
diaíaincnte ajiòs a dc.scoberta. Dá-nos, também, um 
duro resumo do sistema fhmrieeiro empregado Jiarn .se 
■con.seguirem as .somas .snjieientes para tamanhas de.s- 
pesas, eshidnnda-o eserupnlosmiieiite dentro dos prin- 
ripios da época. 

De.see a eruditas niiiiúcias na organizaiw da armada 
He (diliral, que não preoeujiaram a maioria dos auto¬ 
res, afie.sar da sua iiiijnrrtárieia, eunstiíuindo mais um 
servii;o pre.stado à historiogralia portuguesa a referên¬ 
cia a jorites jioueiis vezes iiíeneionadas antes neste 
m.snnlo, Seguimos gosto.samenle as ojriniôes do Rev. 
Wdeh quanto à jirá-de.seoberta do Brasil, a que faz 
relerêiicia Duarte Paeheco Pereira no .seu Esiiicraldo, 
tílias eoniiminiente aceite pelos historiadores nadoriais. 

■ A viagem de Cdml encontrou no autor 0 seu 
niellíoí eronista moderno e 0 .seu mais eompreensivo 
intárlirete, Ao alireeiar certas eruddndes cometidas 
■então, nesse findar medieval, eomjmra-as, eomo riis- 
lumri fazer noutros jnmos da obra, com as barbari¬ 
dades das guerras tnodernas, ficando os duros mari¬ 
nheiros de (uihrnl bem de.senlpados dos .seus cxce.s.sos, 

A aenidadosa ciinxideraeãioc que lhe tuereeeu a 
iídeliirpaçãon de eerta critica e.strangeira, jior ele re¬ 
futada, ao direito hilernaeional da áftoea, eoustiluirá 
sempre um iilto .serviço Irre.stado à hi.stirria jtorlngue.sa 
■ullramnriiin. 

A rota da armadn seguinte a de Viiseo da Gama- ., 

como jii aamieeera com as aiileriores, é ilada eoiii todos 
os detalhes eompativeis aom a exletisão da época estii- 
dada pelo autor iie.sta obra, a qual ficará .sobre a riuité- 
ria das mais eoinpleliis entre os modernos historiadores, 
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nunca deixaremos de louvar o uitip^iiilieo eoniiinto 
(jue nos oferece, colhido em ahuiidanlissimus e uulnri- 
zadas jonles, além. dos ensinumeiilos ilu .sua vnsla 
enidiçh na eriíiea dos jaelos. 

/i uilerferéneia de l'ene:a e dos.siillòes do idorlr de: 
Ajriea nos assunlos referenle.s ao eoméreio jiorliur^iié.s 
da índia mereceu alípinias liáp;inas niuilo elucidativas 
em matéria (jue jmiieas vezes tem sido tratada nas suas 
liiruiiies anu os ulteriores Idunos do rei ll Manuel, 
os da Inirrapem dos caminhos aos .Irahes. . Is derredas 
dos Mouros de (hiiloa e Momhaea, realrmeoes jnútuas 
de.s.ses vastos jilanos, jorani ao de leve de.siiitas, mas 
dando o e.s.seneial, no hem aealmdo resumo dos jeitos de: 
1 ). Franeiseo de Almeida jior África e índia, até n Irm 
ifédia da haia de Saldanha tdo .sentidameníe invoeadiL 
A jiolítiea de l). Manuel, ijue tivera em D. Fiam isco 
de Almeida nm viporoso intérjnele, continua a ser 
analisada pelo autor na aei;élo de Ajonso de Alhu- 
iliieriiíie, vultos a fjiie é dado o jiisto relevo. 

0 estilo em parte monopràfieo da oloa do Fev, 
IVeíeli leva u pior vezes a repetie.òes e retornos na 
eroiudoipia. íi assim ijue a autor volta ao estudo das 
origens da jixaido fiortuirue.su em Sojula depois de 
historiar aeonleeimentos posteriores, dcixaiido-nns no 
eapituí(.reoiisap:^rnd^ aos pioneiros eiiropens nos campos 
de ouro da Maehonaldndia nm admirável apanhado 
dos eonheeimentos aetuais .sidire o assunto, talvez o 
melhor que .yi;’ lem e.seriío alé uj^nrii, mio sò por passar 
em revista todas ns íoutes eonhecidas como pelo espi¬ 
rito de justiça que anima a sua criliea ao .sislema valo 
nizador da PortupL 
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Traia delalliadamenle da fundação e iurportánck 
da feitoria da ilha de Moçamhiiiue, lirando o máximo 
de informação dos jioncos doeumeníos exislentes, 

A análise .serena e imjiareial que ne.sle mesmo eajri- 
liilo se faz à inlroilnção da e.seravainra em Porlupí 
silo diiçnas de jiisla menção, pelo espirito de justiça que 
nela se encerra quanto à ajiredaçãa do tratamento c 
lep.slaeãü jiruteetora dos e.seravos nos territórios jior- 
iupie.ses. A deje.sa dos no.s.sos sistemas mais uma vez 
eneoiilra no Dt\ Wehdi o .seu melhor e de.siníere.s.sado 
.(idvopdo. Muito jiroveiUm .se nos afipura a leitura do 
cajntulo soiirc as relações dos brancos com os líantos, 
por íil ter jieado ronilensmlo o qiie anila espalhado jior 
■muitos autores da espeeialidade e nem .sempre no 
ülvnnee do leitor, Ficamos ali com uma vista de. con¬ 
junto a respeito das oripns, earaeíeri.stieas e estudo 
actnal das tribos banias da África Meridional e das 
relações por das havidas com os Porhiiçue.ses de.siíe os 
deseobrimçntüs. 

/] jíolitka naval de D. Manuel na costa oriental de 
África eonsciçne ser realçada nlravés do emaranhado 
dos fnetos, foranikh.se n iinjiiirláneia dos jionlos de fixa¬ 
ção africanos jnzrante a função de.sempenhmk pela 
índia rios jilanos da corte jiortujiue.sã, frisando-se que 
aos laços que Lisboa ■jmieurou atar com e.slas ruças 
nfrienims e nsiiitieas eram laços de mútuo interesse e 
mútuo reslnito, bnseiidos na amseiének de uma huma¬ 
nidade eoiiiu.m)). 

Flisloriaiido os feitos jmrtuiçue.ses, o autor lança íw 
fundamentos da história da África do Sul, .sua ■jiát.ria, 
nté nas relações enmereiais da ludia com a Europa 
pela via do Cabo da Boa E.sjiernnça, 





.'Is IIIIS tItiS hllM'llS iU) l‘>t'SÍl'.S jotiis 

(UiihiH).'; um filtro irsiuiio ilo ijitr sf tviiliffe tifssu li:ii 
ddr/íi fiirU\ ilitsilr ti r.licuitila ttll ilo jniiitriii) 'jurrluii^iiff^ 

. I‘cri) (lu (hivllliii fujii iiifluriiiiít nos r ilr.snitii, 

ah: lios firinirkiis coiihifliis ilo nisliiuiisiiio fliíiju' niiii 
I) itiílolidsuiii. IliTUfiiilo lii:hido iiiis iih'llioi'<'.'> jinilus, 
dcixii-nos II iiulor intiii òliliuiii sintrsf dis.sfs cpiikidius 
históricas Ião i'iiil)iiriilliíiiliis c idisruios, í:iii que a 
Kiirojiíí Sf rcliifiniui foiu a iinjifrin da rsTstf:^ jmú 
devido nos Iriihiilhos do rri IK Mmnifl, iij.irovi‘iliiiiihi 
0 ensejo 'para nos dar nnt niiiifishiíl quadra dn pnliliiiíi 
das elinncflnriiis nos jniineiiiis iinas da srenln .ui. 
Desse eslndo ii jiijqirii de l). Manuel i'iirnese ii niniín 
(dliira, como o único monarca da ciislanitade qne a 
soube ser no seu espirilo de crm.inlo, euqnanta la 
ouíros se emcerriivirm nos inesqninhas planos de iiniht 
çòes pessoais. 

0 ür, Weleli leve it ideia de esltniar qne iuflnèn 
cia haveria exercido a imprensa, então na sen inieio, 
na e.xpansfío dos conlieeimenlos adquiridas nas descin 
berlas. d eonchisan quase nep^athm a qne eheiiem é 
inais uma prova dn bem ;onardado seiirmla dos ue;j'ôeia.s 
uUrüínnrinús das Parlugueses, que .mJ hnuspbavn na 
estrangedra deuiiia ás ehiuwekruts diplamdlieus, salm!- 
iudo de Peiiem e. de Mamii. 

0 esiuda das rekeàes eamereiais. enire ÍJslma, 
Anluérpm e. Londres ddo acdsiíia n ama serie de íuIau 
ressantes inforuini/uis, onde o leitor muito de nona 
eneontrard, 

0 autor, no peniillimo eapitulo, fiiz uma eouseien- 
ciosn análise do l'.smcr:ilclo, de Duarte Pacheco Peremi, 
fazendo realçar o valor cdeoüífko do iraluilho sobre as 
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lalitudes observaiks, eiijos resulíados comjiarii com as 
do Almirioiíndo Brilduieo para mostrar a ifranile apro- 
xiuiaçdo dos eáíeiilos dns nossos niiirhiheiros de Qjii- 
utieiilos. Lm relevo são postos, íambám, os eimlieei- 
meulos de Ihiarle Pereira no eampo da iivoipufia 
fisieii, eoiisiderandiHi mesmo um preeiirsnr de Nciríon 
nas ideias sobre alr(ict;ão. Ouíras afirmações ekuíifhis 
lhe uierceerum^ o devida realee apesar de nem sem jire 
esse observador poríuiçaes íer aeeríado nas suas 'pre¬ 
visões. /los nossos earlóií^rafos é eousafçrado o reslo líesíe 
eapitulo em que se exalta a nera unvar) por eles aberta: 
.Pero Reinei. Lopo illomem e seus lUseipuíos tiveram 
rio Dr. Weleh 'palaínas de Ioda a jusliça. 

O último eapilulo e uma apoleose a D. Manael: 
a sua 'poliliea marroqniua, as suas qualidades de ar- 
lisla, a sua oriçauizaeão aduiiuisíriiíiva na /[frka (.trkii- 
tal e os .seus prineipais acíos de príncipe erisíão, ob.ser- 
vados à luz da época medieval, ofuscam para o aiUor 
qualquer defeito que os Instoriadores lhe ieuham 
iijiiuiíndo nos campos ilii economia. 

O içnia terminou o se'n 'papel; e.ada leitor upreeiard 
.se 0 mais kvc exajçero lhe .saiu da pena. De parabéns 
fka a História lilíramarina Portupicsa, por ver erirb 
qneeida a sua bibliopafia com mais este trabalho, 
qne pode mdàm.ilmúmenle alinhar ao lado do melhor 
alé liofc produzido. 

Cd AlCANTARÁ GUERREIRO 













li^refácio do autor 


IlsIi’ livro t: a orniUoi iuii/u) do meu Descobrimento da 
Aírica do Sul pela Europa ®. Conífl a historia da Ãfrica 
do Sul ah' (IO tino du jpi c, poderia-, por isso, ter sido 
mlihiliido i\. Aírica do Sul na Véspera da Reforma na 
J'’,ui'o|)a,. Jnljfiiei, porém, mais (lonvenicnte tomar o td 
inio ile (jucstões f/zn;, cnltío, alcclavam- a própria Ãjrica- 
do Sul, .Natfui-les dins em que os reis não só rrÃnavam 
mas também íi^overiuiutim,, a política do rei craim 
jaelor mporianU: de Irislória. 

I.eilores europeus e norlemmmeanos poderão e.s- 
trniiliar o tilulo, eoino já eittranhafam o do meu ante¬ 
rior volume, f: ijue riim se dão conta de que a União da 
.ãfrica do Sul é a pálria de uma nação jovem e de que o 
poitlo de vista de um .m.lrafrieano está no outro ex¬ 
tremo do oceano e num hemisfério diferente. 

Os vinte e seis anos aqui reiçistados falam-nos da 
fundação do império poriuiçuês na África a sul do 

• (.\. /,i 1 miiii|mO; Irisei »v(;i;y ní Soiii.li AlVicii, Capu Ttrwn, kj ],. 
í De.stoliriiiiciuo ila, iUVioi do Siil pela Europa fai 

pehi tli: Moruinbiíiuc, m ipfj (KcparUçíw 

‘iàiiiíii ili: lísIiUiUiai. Lniircnço Mtirqncs), e ttc}ia-.'!c hoje esjçatada. 
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i’(liuiilui. lislii jhiíli' (lo iiiijinii) jnnlufiif.s jifnlmini c 
t‘\ld llíijl' OKlHUtilO Ifiilo i> 

iiiijn‘iiii jifiiliniiiiciilt’ M' ilíSi’ini( ii'ii. 0 liiiis/l, 

íriitiDra tnlòiiin fHniUíiufSit lui Aiiinit ii, w ntua 
iins jirinvijMis mii^òcs dii iiiiniilu r r inn hniníti tlii 
iuíiililúí'i:l ciillinii jiorluij^iii^sit iiiinui iiin'n rArni. 
/I indiã jxissini n iiiiliiis iiiiios, «x uiiHnis 

(jiiíidiiulns iiléni í/c (Itin. .1 dm/ ilu lirudu r i/o Mu 
çiiiihiíilit/ jxiíliiiriic.sfs (/(■ hiiji- /i;7/í//í/ iis iíini\ ilu l\ 
Imiilin, h/nt/n/, liipj(ili'íni, Ildlui c ÍIí iiuiiíIi/i unili 
iiriiliiis. 0 /'('sit) do nii jirno jioi Iii;.‘jií's d inini hM/dsnim 
jiiirlt' do ijiii: jiodiOiios i litiiiitií a Ajínn ilo Stíi 
ífiicscí, viiiiiliíi dii Idiluo díi .ijiini do Sul. l-stn 

miiiliii lii.síóíiii jidii lios dos difis vm ijiir hnhts í'\t/is 
li'iiiis /•.sU/vn/n sob sfiilioiio ilo iri II, Miiiiiwl r lío 
sni ilousídho Ulliiiiiinniio, 

.Iv jH\S(jHÍMis i'ili ijlii' r:\lc r os oiitios meits liou/s sr 
jiuidnvi (‘oin(‘i'inviii no tino dn iSiif, tjintndo, nn nio 
ddtnk, lui jinra IJsboii cshidm a lini[nti i: n lilnrnlnúi 
porliiifiw.ws, iijninitirnilo Ininlidin ii iinitifrfi o jMioo 
t' II ãjn'i‘í:im’ a snn ^loriosti liisldrin. Enhv us nuninis 
iiiai.s (luniidíi.s ívrordiiròrs dtissc Ivinl/o, rsld n jtiiiirií do 
vciinriivcl iirndiisjio de Idslnm, nirdnnl h’rh>, tjiin lo 
niini fitiUniuil inl(n't's,si‘ pelti.s ininis i'sliitlos. Eni niuilos 
(' iiirmddwís ptmdití prliis iniiulitirdrs dn Snntnidin, nu 
(innks dias nn^ros para os jHilriolas porlii<fiit'st‘.\, nk 
jitíavii-nu: das .hiiiis cspnanras nn jiiluro do snii jmis, 
hasaailíis nas ohra.s do passado, No nwn rioji^rnssi) à 
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Ajrica ilo Snl, íiva a boa jorlnna dn t'onlti:i'i'r o 
I)r. 1'lifal, (jiio itif ntoorajoii a roniinaar rsícs osliidos, 
niiijnrslando-nii' ahj^tnnas das suas ndicdas nnas das fon- 
irs porltijs^iif.siis da liislória. .1 siia própria obra pio¬ 
neira d iiin, pcrmatieníf Icsouro para Iodos os rsíndan- 
Irs .sdrios da nossa liislória, 

Dfsdr rnlào, Inilio nianíido consíanif conlavlo foni 
a í'\fi'b'iili' Irabaílio dos auloras porliijs/.irscs, iknia- 
siadaninilf pouro lonliaiidos jora da l'orltiaal. (hião 
l^randa r a niinlia divida roíii rias, vrr sr-d nas noias 
ilrslr volninr, jorra/iyadiis nn Iras dniiorailas nisilas da 
invrsloyardo à Europa, nn 100^ n)2Íi r niyy 
Na minha úllinia visila, livr a honra ilr srr adml 
lido .sikio ila . liinlrmia Eorinyiiiwa ilr llislória. l inda 
tias pessoas mais habililadas a jiilinir, i■sla aprovação tio 
mrn Dabalho ronsíiinia nm rslimnio para novos ira 
bailios, No rnlanio, joi prini ipalmnilr ptdti prmxr tina 
me ilã 0 eserevè los, nas horas viiyas ib’ iinia, por oniro 
Imio, exiremamnile alarefada vida, tjiie escrevi esle 
e oiilros Ititros, pnblieados 011 nao. E piiblieo os, porijiie 
espero Cjiie oiilros apreeianio eomparlilhar 0 jirazer 
ijiie eu live deseobriinlo os içrandes pdlos ijiie EorltiLUtl 
laitroii no nosso .sohi siil iijrieano e nas ntissas d/i-nas 
.snhtijrieanas, 

"Vi)t)r\\;i;ii'lS)i 

7, l liil' SirciM, 

'IViwn, 

Kj (Ic M;ik;o dr ií)|;;. 


í 






CAPITULO I 


0 HERDEIRO 1)0 INFANTE D. HENRIQUE, 
0 NAVEGADOR 


QiKiiiiio o;l-rei D. foão II iiioiTeu, numa tarde de 
doiniiigo, 25 de Oiitiibro de 1495, pensadores 

do Rcnascinicnto rcconheccrani que ele tinha reali¬ 
zado, c:oiii, 0 sen descobrimento do Ca 1 :)o de Boa Es- 
])erança, uma revoludo dos negócios internacionais. 
As revoluções de tipo ordinário têm concluído, muitas 
ve/cs, por fazer a fortuna de algum soldado ou político 
audacioso, esperto l)astame para aproveitar do caos 
por elas criado: assim fez Napoleão com a revolução 
francesa, Oliveiros Crornwell com a revolução inglesa, 
I,cnine coni a revolução russa contra a guerra tsa- 
rista. Mas esta de el-reí D. João II foi uma revolução 
pacífica, inteiramente construtiva que não destruidora, 
e encontroti alerta em Portugal um espírito condutor 
animado dos mesmos ideais e da mesma, atitude cien¬ 
tífica do pr()prio D. João. 

O mancebo que eiiipunliou as rédeas caídas da mão 
do rei finado contava apenas 26 anos mas desde cedo 
na virilidade compartilhara os pensamentos e os pla¬ 
nos do seu predecessor. Manuel, duque de Beja, agora 
rei, considerava-sc neto do infante D. Flenrique, posto 
(pie 0 não fosse senão |x:lo espírito. Seu pai, o infante 
1 ). Fernando, era soirrinho de D. Henrique, por quem 
fora adojUado Icgalrnente como filho J. Tão a sério 
Manuel tomavii esse parentesco espiritual que de sua 
jnbpria, bolsa liquidou a última das dívidas do espólio 
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do iiiíaiilc 1), ! !('!irii|iir, sc !)("(!i ijiii' ní iiiiiuiia oIhÍ 
^iiarao l(‘p,al lho 

ívapa/dc i;’ anos, ioniaia soo jiiijiiio do ivi D, jo.io 

íoradiic dada iiiiia (orlc [liópi ia, t iildadiKiiurino 
cscolliida V coiidipoa do iiiii jaíiirijio dr tanpur, \'a. 
divisa (|iic 1 ‘l i'fi liio (oiKrdri! Iia\ia iiiii indú io pro- 
íólico: a csíiaa ariidlai (ino íipiirara nas insí-piias do 
iidaiilc n. lloiiriíjiH: v ora olli.ida (oiiio n sfHidolo 
da sua dclia iuiiiafdo de (in iiiii irawpar o gluluí. 

Foi, laJvr;/. a iiicoiiscifiiii' pnalotia tia iuiidiao t|Uo 
lovoii 1). Joao f! a impor rssc (aiddciiia ao jmtaii ípio 
iria siicodcrdiic o mcsoio siiilimonio ijur o Ir/, wi 
na iiiorlo di- soii tülio. quando a priinoiia aponia da 
sua naliiral doi' ahraniloii, inn s.iino dt sipnio da Pto 
vidriiria. K\ idoiiloiiifiilr. 1). |oa(t nnha .Marnn! nu 
jicirsatiiciilo. quando [íroinint iuii csias !iÍ 0 N.n!ii as pala¬ 
vras: «Sua Majosl.idt* salda o qin: l.i/ia. Mt n liüio nao 
ora paia ser roi dos iViriu^iioscs. Kia hr.nido. pivoi upa. 
\’a-st; do mais tom o voslir o apnaioa muiio .i su:( 
oIofAâiiciaii 

(oSua .Majosiadsai sipiuliiara Dons, poi\ os iris |j;«r' 
tugiicsos ii;io so pia iiiiliam iiiiiua dcisar >o iiai.o pui 
«Vossa ,\lajosladoti. lusoiv.unio paia DiU'' la! (íimIo. 
Kra por «\'ossa Alto/aa ípio. (iilao. sf inroMva u toi 
oin Poriugal. 

O pi'óprio iiomo do Manno! ora olhado, polu p(»vo, 
como prognóstiio íoli/. i\'ao ora uonii' iraduinud das 
casas reais por!iiguosaívo sii uma uy mai. ioi usaiio. 
já eiit nossos íiias. polo i'i!l imo do iodos u, udi pmru- 
gium Erilro o povo, a origem deva* umiu' om liom 
conliecida. INa ricasi.io om que ,\lauuol (lasum, íiavi:0 
oito pessoas oiiire olo o o irotio o o míi hoíio Ioi iima 
cidade (la hoira-mar, Alcocholo qiio ma! aí.diui.t do 
ganhar alguma imponância. jior IF fo.io a loi o^ 
colhido }.wra rosidtmcia do \'orào, Na poprdai’ íosi.a do 
Corpo do Dons, iodas as cidades o vdas (inham a sui 
procissão do .Saiuíssimo .Sacramemo. U prím qu- hd 
dado lu/ justameruc (|uando a procissão pasc(\a |.»oi 
casa de sua rnãe, a infanta í). Bísiiri/. Famuitici 
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, ■ «Diais coiiuosro)) -.ioi considerado o nome niai.s 

pió)n’io paia uma criaiua cpie nascia |)recisarneiil.e 
quamlo o Serdinr passava A Desde esse dia, aipieles 
? que se iiilerpimliaiii eiiire ele e a emoa. Inrain desairr 

receiidn, um por mu, e ele lornom.se o lierdeiro iiiilis- 
cuiido do trono. * 

iNuiiia cai'ta secrela ao (anhaixador espardiol em 
Londres,, el-rei D, FernaiicD de Castela inaniíesla 
agrailn e siirjiresa por seu sobrinho ler subido ao trono 
lao [racilácamíaite. Fianando e Isabel pensavam, evi- 
dtaileiiuaile. (pie tinham o jovaaii rei |K)rtugiiês luis 
mãos, laii \ irtiide da conhecida aieiiio i|ue ele dedi¬ 
cava a siia iiimligetite lia Isabel. «PoUngal está agora 
tão di‘peml(aue (la rainha nossa .senhora (omo a An- 

dalti/iao.assim D. F(:Tnan(l() ('Sí/reveiu em cifra, a 

De Pnebla, seu eiiiliaixador em F.ondres A Mas a vida 
ia. eiisiiiar llies ipie, leal (.omo era aos seus parentes 
(‘sixiiih('ds, D, Manuel seria. Ião firme qnanio gentil em 
manter a prima/ia dos interesses de Portugal onde 
(juer que eles e os da J‘,s|)anha (olidi.ssem. Foi inii 
frisatiK' ('xemplo da utilidade do parentesco iMs reis 
110 adoeameiiK) dos perigosos gTmii.'S das rivalid:ides 
nacionais, 

A única nota infeliz do reinado (.aii iiiício foi a 
■f pesie que flagelava I.isboa.. Abreviou o cerimonial da 

A proclaiiKKÒo de D. MaimcFmas. a, ele, fiarece não llu; 

ler senão’agmndo a energia e j)to|)orciona(io niais 
lempio para se ocupar dos negócios do i-eino. As (uites 
foram imediatamerite convocadas, para tratarem de 
ipicslors de políiita interna e i,ril,nUa(:;io. Dentro de 
sois semamts, n rei linha n,'imi(lo, para o assistir na 
(oiiliimaião (la oiira dos descobrimentos, o Conselli.o 
da Coroa A 

,A partir do sf^ciilo :iv o costume impusera aos pián- 
cipes e. reis de Portugal a obrigação de convocar esse 
Constdbo. a fim de deliberar sof)r(‘ os assuntos de mais 
grave importfmcia para a nação. Desde o leinado de 
D. João 1 . 0 Conselho do Rei era formado |:)or um pix,'- 
la(íi). dois nobres, nós legislas e quatro plebeus A 
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D, iViiiiiiicl rr.i .issiiliid íI:ií> (khiíci.s tios aiiic 

iini','s ivis (If l'oriii!.?,;il (vmlinii.iv.iiii iiti im df 

S(‘j() (If oinii' "S jiii/os (los lionifii.' mais f\|H'i'i(;nlcs 
(lo seu i'1'iniif piofiirar, assim, iMos a smi lado iios 
sfiis onerosos planos (lo dcsfinolvinifiiio de roUii^al 
;il(''in niaivs, \ jirimcira sessão elet.liioii se em Mmi 
leinor-o Novo, a íim de se loniai-fm medidas pala o 
prosseiiiiinmiilo da oina de D. Joao II. iipelo dest ohn 
inen!()\la(|iifla jtaile de Aírita tpie íita abaixo do 
l''í'ipío e acima do (abo de boa Irspeiamaf 

A, pausada atlividade exploradora, (iiif eaiaelcri 
/oii os úlliiiios anos do reinado d<d). |oati, dera liiípi)';i 
nina considerável correiile de opositao a esses plaiitis 
de descobriinetilo. Ibis eoniiaiiavam iios jioi aspei lo^ 
políticos: lodos os reis e repiiblitas di iMiiopa, paia 
liada, di/.er do st.ddiio da liabilonia (Isfuiptlo), lonnariam 
uma inv(‘josa coli|j;'açao coiilra Poriiijjjal. se^ l’orin, 4 'a! 
COiitiiiliasse a. alainar a sua esleisi de iiiltuencia ' a 
(biiiié era. sem dúvida, pt.aleilameiiie baslaiile para 
prover l(,)(,io o coménio tami ([m,' os mercailmc.s de 
laAboa podiam arcar, bem como siilit ieiite receita jaca 
0 tesouro ao passo ipie atpiides ptrojeclos visiomírios 
.sigiiiíicavam despesas .sem íim. Outros aceiuiiavam o 
argiimeiilo científico: nfm stí rolomeu e Pompoiiio 
Mela, mas também m|Uele sábio inglês dos vellios lem 
pos, joim íl(,illy\vood, taxavam dt- ab,surdo o pto- 
ject(.)'‘^: uma cintura de lernt bloipieava o lado sul 
(lo Oceano Índico.e, Cm tpialipter ca.so, lai ca¬ 

minho era demasiado longo para navegatao pinnid» 
lusa, ao mesmo tempo {jiie moiislros marinhos e ter- 
re.stres destiaiiriam todo o marinheiro tpie se atre¬ 
vesse a tentar a viagt.mi. 

Pacheco coniti tpie o rei respondeu a estes líliimos 
ohjectores com uimi da(:[U(da,H máximas t ieniííicas rpie 
cisíavauí, nes.ses dias, na boca de todos os pensadores 
de vangríarda: «a experiénciii é madre das coisas, pior 
ela sahemus radicalmeute a verdadei). ís muito t.le cirr 
([iie a maioria do Conselho .se colocou ao lado dti rei. 
As cxpieriéncias de ,1).Manuel tinham já sido íeiias 
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e cie salda tpie a estrada o(eáine:i .se aeliava aberta. 
lÀl-rei eslava, tamíiém, em piosiciui de assegurar aos 
(lo Conselho tpic, se iiàti se apressassem, pioderiam 
mitras iiaebes passar-lhes adiante". Retehera, de 
n, ICrnaiido de íispiaidui iníormapáo eoiiíidenejal de 
(pie 0 pato-ehamari/ do rei de Kraiiea estava já em 
Iiiglaierra, proeiirando (omeneer lieoriipte VII a li- 
liam iar tmia expedição tpie, eiieiiada por joao (uhot, 
iiiíringiria os diirdlos de Portugal, Km hoa. verdade, 
Cahot não íora enviado pela í'r;mca, como pensavain 
os reis ihérieos, Saíra de Veneza por ,sn:i piúpria ini- 
eiativa, estalieleteiu-se em Ihástol no ano de i.|,()o e 
em i.pjíi riaeíieii eailas |):it(,'ntes piam, etn nome d:i 
Iriglalerm, expilorar os mares, Mas os direiios dt‘ Por- 
iiigai foram respeitados por Meiiritpie Vfi (pie apenas 
aiilori/oti Caliot e os .seiis três filhos a exiilorarematpte- 
las parles do mimdo aaté agora deseonfieeidas de lodos 
os erisuiosm K,sl;i. em a pirtípria fraseologia do direito 
ioieniacional, tal eomo piromulgado em várias Inilas 
papais. 

Omdor eonvimeiile como cm, 1). Mainiel teria ape- 
liidi) para os vacilantes cm lingti;igemjiatri(íli(':i. rpie 
(des podiam compreender. Pela primeira vez eoiiio rid 
na presença del(‘s, eom o sen (ágoroso arcalioipo 
os seus amistosos olhos (teiiire verdes e limneosit e a. 
expiressão honesta, lê los-ia impressioiiaílti eom a fmxu 
(le um homem tpie iiáo receia ver-se sozinho numa 
ciiisa hoa. Koi re.solvido (pie se eonslruíssem <pi:ttro 
iiavitis, para completar a missão ipu* bartolomen Dias 
deixam inacabada. Poriiigal trabalham, dnmnte tinas 
gerações, na etillitatão desse lalmiioso campo da. nave¬ 
gai, io-detíaroii 0 rei e estava agora inlitnlado 
para a eolheita da riipieza intliana. A tarefa tfe pre¬ 
parar os nasioH foi cometida a Kernào Loiirtaieo, tpiie 
fom feitor da. Casa da Guiné durante seis anos, no 
reinado de D, João if. .Seria, necessário lodo um ano 
jiam os apiuníar, piois^ d(.'viam ser etpiijiatlos corno 
iitiiHa neidiiim navio auteit tltdes o fom So as mc- 
lho)c.s mad(.:ira,s e as mais Jiirt.es pregadiims seriam 







() A AmIIiíA lltl Niu, .'-lili lA .\lvilill, 

(’lllj)rt'!,;:irl:is •' lí.n Inlniiicu Hi.is lul ! ii(:iiTcL;,(iln ilt' 
tjlli' IihIos liS ii;i\ íi(s f (Hhli IIí»Isis ioi- 

l(.:s hiismnic |!;ir.i sii|i<ii l.n oa Iiiiciimis mlfis ilo lit» 
CiiIk) (Ic lin:i l'',s|is'r;!iii;i. (l:iíi;i n.nin í 1 ('m.:ií;í 1 í'v;ii 
lirs 011 nicsiiiu iiu.ilio, m: p()’isi',i.‘! apinvlitos (ir 

V(‘i:is (■ iiiiiiirras. ,\s |ii|».is r iiairís paia áptia, vinho, 
a/cilr c viiiaipa' sriiani ioiiaflas dr liatio r pioii‘;ijfl;is 
voiii ai'i|ii<'aca() ilv hain. \iiiia/f!t n m' lam (|i!:iiiíi(la 
(Irs (orisidiTfivcis dia íaiiliiia. cainc. \i;i;viaiH (‘ incdna 
niciiíos, /Vianas r ismiiiiors, dnai liain ser ioiiptdaiiicnic 
siiíiriciilcs jiava a dclrsa, iii.is nao mais. poi*, mn» sr 
(‘spt'i'a\a (|iialijUrr a'.'r( ss.io. ih saláiios dr iodos os 
|.iíislos seriam eni ('seala mais fdi''iada do ijiir os aló 
ciiiao iilereridos aos hoimais do iii.n . 

A eaiancla e o paiio íaiiiio (/siavani, aiona. posjos 
tl(.' jiaiie 110 ir:i!ej„',o oieaiiiio, siihsiiiiiidos por navios 
mais ínrie.s (om panos redondos, ,\o eiiíanio, os navios 
luio deviam e>o.(aier o pniic de nma (cnteiia dr i.mr- 
ladas, rada. O siipiiiiiado de.sia oídfaii réipa era tjiie 
el-rei desejava i|ile os smis ( Sploi.idores evamirnssem 
miritieiosameiile as (irslas pm oiidr passassí .ii, mesim» 
(IS 1'ins mais peiimaios deoie qiie |!ai'eiesM-m Irmliae 
leiras, pninietedo)as r isso so navios príjiit nos pir 
di.Tiaiii ía/er. (imiimio. iiao se jidpoti aionst linivel 
(amiprir esaelaiiieiiie essa ordem, ih dois navios qiie 
Jlarinlmmni Dias ajiidnii a (oiisiiiiir eHlavam. mais ou 
menos, ílt‘ aenrdo (om as imanif làe-,: o Sinj Uii\fí{-U 
eeiii limeladas: o .Sno (iulnii-l, límm e viniiv (ame 
prmi s(‘ nma l aravela dt‘ eim|i(enia lonetad.is a nm 
piloto di,‘ l,aj.i(.is, damlnse llie o mu apelido; líriniK 
A. madeira, para, os dois nav ios maiores adiava se m re 
(Tulada na (:ltm dii A/i/mdesdr ijumcm i,jtjj. 
,1). jníio lí ordenara an seu mnm do nionie, |oao Dra- 
gaiira, r|iie a (siriasse. 

l .ogn (|ii(; se ealeillnii a pmaao de provisões neres 
sárias para, tao longa v iagerii, r(,'eim!‘ieie,'ii ,se ípiè u 

navio-arina/éni .(pit* deveria reaiiasieiaT os jiaiõis 

tlos.oiilrns irê.s navios, na segrmda parle da viagem, 
dn|50Ís de dolirareni o (áilinale lina KsjHaaiifa , jire- 
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{isava de .sias pelo nieiins, do porta; de tlu/enlas tone¬ 
ladas. (,lm navio desle porte foi, entiU), caimprado a 
Aires (iorreia. eonii‘a,ia(lor de Lisboa ([iie tinlia, rela- 
eties de família influentes 'A 
'.rodas estas (|nestões de administrado foram, con¬ 
fiadas a .Fernão Loureiií,:o, ([iie jiossuía inn dos mais 
magníficos |)al;ieios do país, em Santos-o-Vellio, no 
(|iial di.speiisava [irtuliga liospitalidade. Mais larde, tro- 
eon esse palácio com 1 ). Mamicl, por certas terras da. 
íkiroa 'A .A família a (|iu,: iierleiicia foiví preeminente 
por mais de 111,11 ,s('‘cnlo. llin, dos sciis, Rni Loiirema), 
foi dído da caledral de Lisliou, acreditado legista no 
reinado de I,). Fernandi), conselheiro privado' de 
D. joáo II: e einliaixador em (laslela'Ifere.sa, l,ou- 
rems). máe de D. Joilo I, era, segundo todas ,'is jiro- 
liaiiilidades, parenia pibxinia do famoso eelesuistico. 
Lhii dos jovens iioiii-es (pm 1 ), João 11 empregou 110 
seu mais (pte lodos rpierido ],)foject,o de penetrarão 
na Alriia Ceiiiral pelo estalieleeamento de onitaelo 
(oin os reis negros era nm tal joào Laitiremio No 
eiitaiiio, foi a fmiuiia, aeiiiinilada por Fernáo Foureneo 
na dii'('rráo, por mais de seis anos,do (:oima:'cio da, 
cosia oeideiilal, ipie 0 haliijiloti a estabc!c(,:er amis¬ 
tosas rela(,dt‘s (om D, Maiitiel e a, merecer a confiança 
do i'(,'i em (Hií‘sü'ies de negócio, 

D, Manuel iiáo mu, em si mesmo, homem de mgó- 
eios. Podia eoneeber e eondn/ir a reali/ac;ão de [iro- 
jeeios grandiosos; piodia aennmlar millures 110 coméi'- 
(do nltianiariiio; mas iiâi) tinlia nem vontade armi 
eapaeidade de economi/.ar 011 de se meter em prohie- 
iiias de ganlms („■ penlas. 'Fais pormenores, deixava-os 
ele a homens nuns ]H*(|iienos, Fernão l.ouretiçio era 
0 primeiro eiiire esses homens a merecer a sua eon- 
íiama, Arreditava se rpie a despesa com a armada de 
deseolirimeiito poderia ser fàrálmçnte coberta pelos 
|•e^(limenlos reius do comércio da (liiiné e Fernão 
Fmnmiin .saliia ipie, se a expedição fosse hem siice- 
diíla, os huros .seriam maiores (pte tudo ([nanlo a 
Lasa da (luiné linha aU' eiilão experimentado. 
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!mii Abril dl' I ji)7. t|ii;iHdii ;í :iiin:iil.i se bv .id ni;ii. 
j''c,'i'ii;'i() !,i)iiivii(() íiii iiinaiiiniir iiuiiicado Inioi da 
(lasa (la (diiní' r inaiiirvcsi' iki taij.;(i |ií»i (nio airns. 
A (ASSa dala, o naidiniciiii' brnin anual da (lasa da 
(ddiiú ('i;a. du dc/asscis iidl liluas ■ sniiia iiiicitsa |'iai'a 
esses leiiipus, íulgadaiiieiile tapa/ de edlu ii . i-idos siais 
liuros, I) ciislo de mdas as experíeiK ias de íd iei, 

Eslas |H'i'S|)eelivas lial)ilila\'ain D. Maiiiiel a pei 
iidtii"-se dois f^osloN ijiie eram iielc iiiiia sepiiiida na 
íiire/a: exireiiia |j;t‘iiei'osidadi.: e anioi' das IicLin ,n'ii's. 
Os ])ia/eres iiirds {grosseiros da \ ida itao (alivaiam 
iiiliica a sua imagínaião. cedo dis( ijiliuada peh» amor 
do irahallio e iima sábia edmaiao lelAiiosa, <) sen 
maior pmjaisilo na vida era la/er de l'orinipd iima 
iia(;áo iireeiiiiiieiiii,' na Kiiropa, i,L;rial, [k lo menos, aai 
|)oder expaiideiiie da Isspaiilia. Numa, porem, perdeu 
<le visla as amenidades de um viver r.ieioiial. 

Damiào de Oóis, (pie o (oiilieieii iniimauienie, dei 
xoii-nos uma vívida jviiiuira da vida pessoa! do sen 
solieraiio "A A oovernaeao de D. Manuel imnoii o 
anibieiile da eorie exíclenie esiola de caiáiier e es 
piírilo, ].HÍI,)li('(t. Ao tainlrário do seu auleresMU, ele 
linha eoirseii^iieia do auxílio ([iie mu trajar apurado 
daria, ao respeiio exierior |ielo seu ((iiíio. lodavia, o 
seu síuisu (kl decoro acoiiipaiihava-.se de {.paiuíuo seiis(( 
dl) bom humor, Mautinlia na eoile dois ííioíaiioinas 
es|)anli()is (,|ue «,‘raui iríutus emanados e (iijos iimis 
dilcis miiilas ve/e.s arraueavam a imisiaia aos idioias 
lutei,s, lu|K)(:rÍlas ou soh.nes, 

Este rei esquecia íàtilriieute as (piesioes pessoai.s, 
.Desde (|U(‘ ueiihuui pirliieípio losse posto em e.iusa. ele 
estava sempre ansioso pior ajiTadar evirem.tmeiue 
ansioso, ao piiiieípio. Amava a alegria e a inôsif ,). 
eomo principal siisieiim dela, Ela miiilo exaem im 
observância das h„‘Sia.s e jejinis da ipiieja. Aos dmiiiiiipos 
e dias santos organi/ava, d,esj,)onos, Intiles e lepoese!)' 
taeòe.s, tanio jrara, a torie e{,)mo jiara o pmo, nas íioras 
ipie :i Igreja deixava livres, As suas lesias df» Naiai 
forarn lamosas. Nos Alias de jejum, tpiando os divertí 
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mentos ruidosos i;ram desencorajados, gastava, um, bom 
bocado de iem|)o nos tribunais, veriláeando a maneira 
conto jní/es e oíiíátiis aplicavam a Ici. Pcriòdkameute, 
visitava, também, as pmi.sões, piara, ouvir as queixas dos 
presos. 'Iodas as seiuarias dava audiência pública àípue- 
les (pie tivessem a aj.)re.sentar rcclaruaídes contra o 
governo, Para ipie nenhimm demora houvesse uo an- 
dairieiito de.ssas reelaniaçrics, assLstiam-llie dois secie- 
tiirios (pu-' veriíicavain imcdiatainentc os l:acto,s ou 
íietíies alegados pielos siiplieaiite.s. No sen trato com 
miillieres, 1 ). Mauiiel Ibi um modelar gentikhonieni. 
Nunea (orivii escândalo acerca da sua vida privada. 
Isto nào (|uer di/er ([iic 1 'osse indilerenic com, as mu- 
llieres easoti tiôs ve/es e reve nii/,e 1 ’ilhos. 

l'',ra. mii l)om conliec(;dor do latim. As crónicas dos 
antigos reis da pienínsnla, ibcírica, em latim, eram a sua 
leitura lavorila. Is logi,,) cpiie scii lilíio mais vellio, Joào, 
foi capa/, de l(,‘r, ele cháiiiav:i-o, todos os dias, para 
(ii,sentir com ele e,sses livros. Poi nestes colócpuios epue o 
príiicijie 1 ). João assiniilou (is princípios cristãos dc go¬ 
verno (pie mais tarde se tmipienhou, como rei, a aplicar. 

i\'esie pariicnhir, D. Matutei maiitinha-sc na bela 
Iradicâo poiHiguesa da tmias Iki. Os decretos régi()s 
cmiiiiiliam .sempre o preâmbulo de que o rei piroccdia 
piara glória de Deus e expansão do Sen reino na, terra. 
As ordeuaii(;as sobre as empresas alricami e indiana 
siibliiiliavam ('speeiabuente e.s.se dever do executivo 
régio ■ 0 (pu,' iinpilicava, (pte, para os reis católicos dc 
Poriiigal, até mesmo os pagãos c os bárbaros .são ho- 
imms e podem redaniar aipiela justiça que a ici da 
nature/a prressiipiãe igiialmenie para todo o ser Íu:i» 
mano. Assim, Portugal não podia, com justiça, piedir 
pii\il(‘gi()s de comércio aos Africanos e índianos, .sem 
lhes conceder largo (piiiihão dos lucros dc.sse.coméreio. 
Como cristãos, os Ikirtugtieses tinham ainda a (drriga- 
íão de olereeer a essas raças a partilha do mais pre- 
(áoso (los seus tesouros: a lé católica. 

Nesta preiása data,, em Elorenea, um joveiti da 
míAsiiia i(lad(.' de D. Manuel começava a formular no 
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S(‘ii cspírilí) (; ;i pnr nii juálira a Im-ui^ inais haixa 
ideia da autoridade do Ksiado, earaelei ísliea da laetau 
n;i(r;i do Reiiasciiiieitlo e que st' loniou a liaduao nit» 
derna da itolíliea [irálieii. Ksse jovem era Nietilaii 
Maqiiiavel -I Oiialro semanas mais velho que 11 Ma 
iiuel, a sua íilosidia da Moveriiaiáo era. emiiudo, um 
salto\le séeidos para irás. qara a mais soudui.i aimos 
lera da (hi'eia e Uoiua ita^ás: it esiaheiei imeiiut de 
domínios novos ou a eoiisolidatati dos ami.i>os apeiias 
seria sáliia se coiidii/isse ao êxito: os lomiui-aaduies 
niiriea se arivpeiidem. sejam i juais lorem os meios i|ue 
adopteiu para guraniir a vifúria; a mentira ou. emiio 
os uiiHleriios preíefem ehamai liie. piopa! 4 au(la .a 
iraieão, a crueldade e a m;i lé sao. alj^umas w/es, ai’ 
mas iiieviulveis, (|Uaiido os interesses vitais do Irsiado 
estão ameaçatior. Kslas vistas de Matjidavel. siimà 
riameiile expostas iio seu /Vó/fv/tc, iiati apaieteram. 
impressas seiifio on/,e altos deptús da morte ile ih M.i’ 
miel, mas represeiiiavam já a prática daijue!i‘s ptílt 
titos e estadistas (jue síisieiiiavam o Reiiast imeimí 
pagào. 

Os ideais de 1), Manuel Imam delineados poi Jerie 
nimo Osório, padre sei iilar t|ue loi hisjto de Silves e 
escreveu uma, iriograíia do íei largameuie hastratia no 
seu coiiíiecimeiito pessoal dele. Ksi reveti. lamliêm, tom 
0 líliilo Ik Nobilitíili' CJiriMimiti uma justa resposta 
a Maquiavel. (jiiatro anos depois tia puhlitacàft tio 
Ibindpt:. Osório foi um humanista ttijo estilo l.tiiiio 
conquistou tt enitisiasmado louvor dos .seus (oiiiem 
])orâueos, Mostrou que o impétio romano náo foi 
minado ))elas suaves doutrinas do (irisitauismo. tomt» 
Matjuiavel acusava, mas jior uma im^xoráve! lei da 
lusloria, a qual tmsina (jue <i temiio provoca o tles 
moroiiar de lodos os grandes imj.térios. |ioriiue ttidas 
as histiliiiçòes puramente humanas têm um poiilo 
fraco cmi que a ruína se insinua, mais ceilo ou mais 
farde.Os teólogos (por exeuqtlo, fr. f.iiís ile l.eátí) 
tiidiam razão (|u:indo diziam ([ue ;i meirlira e a injus¬ 
tiça não eram permissíveis, ainda mesmo í[iie para 
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salvar o Estado---porque, de facto, uma recta conduta, 
acaba semprt; por ler o seu ])rémio, mesmo se o 
resultado imediato for um |)rt;juízt). Tais rmíxirmis 
eram fumlamentais da estola de pensamento {)ue pre¬ 
valecia em Portugid e em (jue 1 ). Matutei fora educado, 

A viagem dc! destobrimetuo cpie o rei a,cal)ava, de 
ordenar ia levaiiUir algumas embaraçosas questões no 
camjH) do justo governo e do direito internacional. 
Mas essas com|)lica(:ões não (‘slavatii, então, ttiiida à 
vista. A [tosiçat) presente er;i bastante simples. ,As raças 
oesut-africaiias (sslavam sendo atraídas pelos melhores 
métodos (pie o rei [)odia divisar, en(|uanlo a guerra 
contra os Momos prosseguia, vigorosamente, sefn|)rí,' e 
onde (|uer que fossem encontrados a (omel.er actos 
hostis, t; es]>erava-se achar um novo aliado [sira esta, 
campanha no Preste João. No entanto, a riqtieza do 
íomércio da índia, devt.' ter sido o fecho dc' abóbada 
de loflos estes phinos. 

Estes planos, ])orém, não podiam ser |)iossegnidos 
sem <|ue a nova armada de (jualro navios estivesse 
]nonia, o tpie li‘varia um ano. Antes de o (ionsellio 
encerrar as suas deliberações, I). Manuel r(,‘claniou a 
sua atenção ));ira |)roblemas de política interna (|ue 
exigiam solução, se se (jueria, que ele e os seus cola¬ 
boradores pudessem livremente devotar todas as suas 
eiieigias aos [irojectos de empresas no exterior: as 
(iortes deviam ser convocadas conjuntameiue, para 
<|iie 0 povo pudesse expor as suas (|ueixas legítimas; 
valia :i pena discutir uma mais íntima (ooperação (oiii 
a Espanha; os Braganças exilados e (|ue tinham em 
Portugal amigos influentes deviam ser reconcilitidos; 
0 proltleuui dos judeus toruava-se tigiido e tinha de 
ser resolvido: e [lodia muito Item soliciiar-se o auxíli(,) 
do papa [):ira remover certas dificuldtides religiosas 
(]ue estavam provocando tensão. 

Este jirograma retpieria um Itoni ano de t.raltallio, 
0 (.Ionsellio debateu-o na famosa câmarii, forrada de 
azulejos, onde, no ].)assado, tantas re,soluções históricas 
tinham sido tomadas. Esses azulejos enim quase uma 





A ideia (iri^iiial vi.Ta de ... ' 

,0UiiiiK.. a nlliaiilcnla(,i<M(HisiMia .•iil .irscililos |.n. 

Hiririeos de l-ulns ..s íeili(»s. M.e, au passn jill. .v 
Moili-dS e dSÃiahes sr edliU'llla\aiii (oui atine.rN aia 
bescos Hem siniiiíiiaean, us '' iiauam dmriv 

volvido, naraalriíi dr t.ulo o ivemdin mn nm, a lana 
pnmeirn iiiiiodii/iiam [damas t- lii-iüa'- caium 


ane. rmiicnn n.Mv............. I _ .. ,. 

cioiiais de animais; drj.niv om.ís bildieas; mae. i.iul. , 


de hismiia e(k^a;isnea n jaubimr'", O IimhIm 


eeiKis lu iiniiJM.i .. .. , 

desses azulejos peiiuiuieei.i, emiiu rej^ia, a/ul. mas i*ia- 
(lualineiile íoram inirodu/idas eimo iHn;is íViics. [tara 
varúiro leiiia. Era ;t diíeiema .liusmai eiure a menta¬ 


lidade esUiiduida d;is raeas mmadmaiias i' a diuamua 
viv;ieid;ide do esiiírílo jiniiuf^iies. seuipte no .deiia de- 
novos iileais e de novos mundos a i oiuuüsiar. 


GAPÍTUIX:) II 


CONSOLlDAflO DO REINO 

Nada de impoilaiitc podia fazer-se em Portugal, 
iia(|uele tem|>o, sem se consultar o povo --- pelo menos, 
(.1 povo de làslroa., ponjue I.a‘sl:)oa, então e paiti fins 
[rniiicos d(' [tolírica extcirmi, era Portugal, como Lon¬ 
dres m'a a lnglaterr;i e Paris, mais tarde, foi a Frangi. 
A despeito (i:i jinsie, os três. Estados foram convocados 
[jain Monlmnor-o-Novo. O clero regular estava repre¬ 
sem ado pelos seus jirelados, ,;is ordens religiosas por 
itltades ou oiilros superiores, ;i fidalguia c a nobreza 
rural [lor ineinliros (,;sco,llnd(,)s da sua cla.sse, as ordens 
militares pelos seus grão-mestres, o povo |)clos procura¬ 
dores dos vãrios concelhos, chamaefos homens bons^''’. 

Er.a desta última classe cjue vinha ;i maior o|iosição 
oral à ex|)ediç; 1 o à índia. Para pôr o jxivo de seu lado, 
I). Manuel teve uma tarefa mais 'difícil do que o go- 
verntuile moderno, primeiro-ministro ou presidente. 
Os liomens da massa nilo foram nuncti tão fácilmente 
conduzidos como lioje o são--hoje que os governos 
tiacionais, com os sacos de dinheiro á sua disposição, 
estão ajitos a cri:ir ojiinião jiública pela radiofonia ou 
pehi imprensa sintlicalizada e a domimir os mais activos 
elementos (la o[)osição com uma força de polícia efi¬ 
ciente, fornecida pelas .Scotland Yards e as Gestapos 
da no\'a ent. Mas estes [irogrcssos da ciência não se 
('(atlitfciatu aiiuhi no silculo xv:i. 

O sistema de 1 ), Mtmuel foi formulado pelo seu 
amigo O.sório: 0 rei governa homens livres, não servos;: 
os Itomens livres devem sm' conduzidos não por amea- 
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r:,s ;iuio.ln)iii;HH.r;D, mas por (niisiílcrarucs dn l.ciii 
Kl-rci sciilia n peso morio do r.aia opu- 
M,■;-,() poi.iilar aos sons planos mas ospriava podoi 
pol- so llio por íactos (lo prosporidado . i.-somio. 
Mouras para os íidaloos, mais alios salarius |.aia os 
homens 0 niii vivor molhor |.ara iodos riam as ariirts 
(luo. esporava olo, os seiis ( apilaos o a|iidaiiani a loi jai 

liara calar os mnriiiniadorrs. . , , , . , 

As (ciias (1110 enquadraram a pariida do Vavo da 
(Mm;, para a sna i.rimcira via^mii iiiosirani que mn.io 
desse aiila|soiiismo popnlai' sr iiiariii.ac aio ao hm o 
iiào íoi loí.^(i exori ismado l»olos aiiqiiiumlos do U. Ma 
imel. Kimpianloasoiinipanons passavam, em pmi issau, 
eaminlm dos Itaroos, a imdlidao . Imiava o lastima- 
va-se.-0 líarros rsorovcn (iiieasiimaliatot-sdoamura 

doiro do Rosirlo podiam liem tliamar se pq»-"''. '''' 
liimimas" ■> liomcni da rna nao liiilia lo na misie- 
riosa avoiilura (|iio o rei drspmsaia o a mídhor da uia 
mostrava, da mais inoqnivota m.nioira, tpiaiim a 


(lot eslava, ... 

No eiitretaiilo, 1). Maiinel ooiisidei.iva, tom vist.is 
tarmis. a es|HVie de preparai,;io de qiie l*orln^al rie 
cessitava para o f^ratide hitnro <1110 ele iinlia a lape- 
ranea de ver, Onando a (piadra da (.hiaresiii.i t omeeoit 
e el-rei reuniu eotisigo a iamília, iio seu easielo l.rvoi iti» 
(lo aprazível vale de Setúbal, a apioximatao da Pastoa 
eonvidava a petisameutos de reeoiieiliaí.m eorti o e\i 
l;ido, duque Álvaro de liragtuu.a e iodos os milros 
membros lamltém exilados desie ramo da iamtba le.d. 
El-rei D. joao exeeuiara 0 ebeíe desse ramo. por irai- 
eào 11 iiivor do íei de Espanha. A eslat.io p.ue(i.i. 
agora, i)ro])ria para eorrvidar atiueles que assim 0 
desejas.scm a regressar e ;i retomarem em lottugal o 
seu uauiral lugar. Álvaro euriiiueeera 110 e\ílio_ e 
loruara-se 0 |)rimeiro presidente do í.onsellio de í.as- 
lela, ganhando grande |irestígi(t nesse targo. 0 mais 
alto a .seguir ao iid de Espanha 

D, Manuel enviou ao seu jiaiáaue 1 ), Álvaro unia 
calorosa carta de Itoas-viudas, estrita jiela sua jtrojiria 





mão. Ela continha, porém, um sáltio aviso, Alguns 
ímiiiliares de Álvaro, em Portugal, andavam relem¬ 
brando os severos actos do laletádo rei, primo deles. 
Esse íalatéirio deveria agora acabar.escrevia D. Ma¬ 

nuel, acrescentando (|ue seria, de luturo, punido tle 
íorma exem|)lar[lois só jielo total estjuecimenlo das 
disseirsòes itassadas [Míderia a vordadeira paz lirmar-se 
110 país. D, Manuel l'oi tognominado Veiiltirosí) mas 
esle e outros actos semelhaiiles mostram tine os êxitos 
(jiie alcancon não íttrain tanto nm resultatlo dti boa 
1 'oritma como t) tle uma invulgar sabtidoria no litlar 


tom todas as classes de homens. 

O mais dilícil |)roblenia de ordem interna (|ne ele 
tinha a encarar era a posição dos jiitleus. Na lorma 
aguda (|ue ao princípio tomou. 0 pioblema era uma 
herança tio seu atUtressor, 1 ). joão II antori/ara umas 
mono 1 'amílias jutlias expulsas tlt: Espanha a eslabele- 
êerein-se em l’ortugal. Deu-lhes a permi.ssão de íitarem 
por leiniio limitado, ao expirar do tiiial deveriam sair 
par.i Áíriea ou tpial(|iu‘r outra parte, (ioiiio muitas 
delas se acharam inqiossibilitadas tle partir, torna¬ 
ram se servas. Ao ser protiamado, 1 ). Manuel resti- 
miii as à libtaalade, Imi uma clara iiitlieacão do seu 
iiaiural senliilo tle humaiiidade. Os judeus t|uiseram 
mostrar-lhe a sua gratidão, presenteando-o tom tuna 
gramle .soina de dinheiro, mas ele^ negou-se a aceitar 
'])rémios por ía/ta' a(|UÍIo tpie eonsitlerava 0 sen tlever 
de rei católico 

Totlavia, nm ano depois tlesle acto tle cltimêntãa a 
(•(Mia tinha mutlatlo. El-uei recebtau, no taitretanlti. a 
oferta da mão da pirincesa Isaltel tlt; Isspanha. í.01110 
0 único herdeiro (lo trono espaailiol acafiara, [iretása- 
meiUt;, de falecer e não havia esperanta de que Eer- 
iiaiido e Isabel tivessem outros filhos, a oferta signi¬ 
ficava t|ue os filhos de D. Manuel lierdariam a sobe- 
ratiia de toda a península ibérica. Era uma perspt!t:tiva 

liisciuante.mas continha tuna coiitlicão tiiie causava 

em 1 ). Manuel ndtales dt; coiistãihicia; t)S jtitletts de¬ 
veriam .ser lotalmeiite expttlsos de Portugal 
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M.iii i|in'icmio |i:n;i si so .1 ifsiioiiH.iiiiiiiliuli' 
l;ij |K)líli(';i, n, M:iiiili’i n ,i\isn iln himi i(t!isclhii 

|)ri\\uli). As i)|;iiiii)(S tli\iilir.iiii M . \|iitiiis,icMitiiriiil;i 
0 ('Sfiii|i!o |):ii>;is. (juc iinluii/,iviitn ns Juitci.is 
;i í’iii |i.i/, lins Ivü.iíins ila líAivj.i; ;n,riiili.11,1111 i|(ií- 
i<4iial jinlíiica jir,li irava 11,is rc|iiil)li(as ii.iüaii.iH, iia 
lliiii^iia, iia Pdliiiiia v nas cstaitns lAniiiaiiiios; sn ,1 
liij^lalcrra c a lss|taiiiia linliani t'\|)i!lsaii(i r(itii|iiria- 
iiiviilc (IS [(iiltais, A]i;is (Iciiuiraila (Üm (issaii, D. Maiiiict 
acalíoii |)oi' s(‘ |i('ii aaa laila tla(|Ui'lt'S ijiii' tiiiificiiasain 
ns jiiílciis ((Hiio iraidcics sci:('Viiiryiirs v uni 
jicri^d |.iai'a a r(‘líi‘iii!i, lAsmi a liaia paia a cxpiiisa)). 
í,)s ([iit' nan pii(lt'ssi'iii pariir iMi |j!a/(i (ixacirt tia iam 
(Ic fscdlliiT ('lilii' a siaaidau c o liapiiMiíu. % 

l,'iii (l()'i imaiihui"' (1(1 (iirisfüio tjur ilcmuii taiain 
csla iirupusia iui i» liisjiii sci iilai 1 crnaa í .liiiiiiiiita, ijur 
(icf hirim íiiirns v. iiiiluh ' csst s iiapiiismns, Xa hídpia 
íia ( 1 (,' D. Maiiurl peio !iis[iu OMirin, a uiialitía t' inir 
(Icíiada cuiiii) iilirajc à liberdade hiiiiiatia e (tniiiária 
aii e.spíiilu dti Caisin. K Osiiriu (laisiiia. mais ainda 
(|IU‘ a el-i‘ei. aipieles jiuisias e ei lesi.istitns ipic 0 ímii 
vciiecuiiti de ipie esia miidam.a de [luliiiia. se jiisti 
ficava.; Mmiiens desíes airesieiiia OmiiÍh emiiii 
irar .síXiu sempre (iiide ipim r|ut: ha ja a j^anliai' n í;j\iir 
tiiis duvcrnariles nu das (leiinierat ias -'A 

1 ), iVlamie! iiàu |iiHÍia redaiiiai eutiiu jiisia lal 111^ 
dida. IV(lia-a siiiipli'snteirle cmina iiieviiavel aits mie" 
resses dis Poitu.t^alK u luesiim lameiit.âvel preiesfu 
pelo {[iial, iius iiussos dias, ns pnlilicdS liiuàiiHus, 
fraiicescH. iimleaiimrieaims, aleiiiaes m xul afiiraiius 
tnii jiedidu às suas iiaciies i|iu; raiiliijiiern, em ii.tiadiis 
iiitpu.stos a povos veiictduH, as mais baixas iui(pitd,idí‘s. 
Os mais eiultieiites cscrilores desse lempu em Pmiuj^al 
(haiiinciavairi, iio nuato.s, tais aeios (omo traieides ao 
princíjiíf) (Tislàu, tiegaiido sí' a loiiiarem se {'íiiUjdit es 
(In seii paíii ([UiUido (‘sle procedia mal. 

I). iVlamiel, messe momeiito. pensava ajimias ua se 
ginatiça ar deseirviilviriuaito (!(i Htni reino. O ineto ipie 
pagounilo teria, talvez, [lareeidoextessivo a esse jínem 


e ambicioso homem, (piando cm i iijH regressou a Lis¬ 
boa (omo genro de Inanando, 0 Oraiide, e pai do 
herdeiro piesnnlivo dos tronos de PoUaigal e de Espa- 
iiha. Mas eia, sem dúvida, nm preiii excessivamente 
alio para iiodci' salvar a smi leputatão de cristão per- 
ícilamcnie coiisislenle. Os estadistas modernos não 
i(''in. em geral, lepiilmão idiailica a perder. 

l!m;i (ir( imsiâneia aiennaiKe deve notar-se a favor 
de 1 ). Manuel: a de (pie ele firmeniente se recusou a 
permiiir ipie os Iiidens aiiarentemenie (icniformados 
ao crisiianisnin lossi‘in |)(isua'i()rmerile molestados, 
mesmo ipiaiido laltassmn ao (annpririiento da religião 
cm (lue não criam. Ooncordava, com 0 septaiagcnário 
hispo Ooininho em (pie nenlmma (ilirigmão de (iiial- 
(|iiei (‘sp('(ie [lodia resultai' de 11111 baiiiismo fonado. 
Neste pnnio, deu ele iniia severa, liípioa alguns lieatóes 
de Lislma, no ano de 150(1 
(ierio dia, corrmi ipie os cristãos novos, (Cirrio eram 
chamados os jiidmis coiiíormislas, haviam leito coincac 
nirios aírmiiosos a nm milagre (pie gente do ],)ovo 
acivdiiava na sucedido m.sse niesiiio dia. /V indigna¬ 
ção popular íoi assoprada piir dois frades populares 
e lima multidão de gaaiU,' de toda a es|)é(:ic, entre ela 
miiilns iiiaiiiiluiros franceses e alemães diegad(,is nesse: 
ili.i ao porto. p(a,'den a cabcapi, A, lei de l.yneli foi 
iiplicada. no mais (.onsmnado estilo da moderna Ainé- 
nca do Norie, a todos os judeus (|ti(; se enei.intraram. 
Loiisideiãvel ininiero de (;iistã(,)s foram tamlaím rou¬ 
bados e morios, por defenderem os seus amigos judeus. 

O rii eslava de visita a sua mãe. em Beja, (ptatuio 
otiviii estas iioiííias. Regressou ai-iressatlarneiite a Sc- 
I libai e despaiimit dois fidalgos de coriliampí como 
jiií/cs cspeiiais para, incpiirirem a, cjuein cabia a res- 
piinsabiiidade datjucles desmandos, Ahaii dos fratlcs, 
certi! de (inqnenia caliecas-dc-inolim leigos fttrain jul- 
gaihis (iilposos e londtatailos a inoi te. ’(,) lei loi pí.s.soal- 
meiite a Lisboa e confiiinou 0 vt:i'edii:i:o. Os leigos 
foram ('iitorcados. Os Irados, |)orenr, süfi'ci'ain mais 
exemplar castigo: foram, primeiro, degradados dos seus 
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oíícios t:s]>ii'illiais; (IcikiÍs, (.(airutadus. os (orpos (jiici 
iiiados ])iil)li('aiii(‘iilo o as ciii/as ('sjxdiiadas aos \cii(os, 
Mas 0 nd, assim, iião Ic/ mais (|iif aliatar siih- 
leriaiicamoiiu* o iirolilcma judaim c csic loiiioitsc 
mais grave do i|m' numa no reinado de sen lilho, 
1 ). [oao III. A cansa riindaiiieiilal desli‘s disiiirlnds 
perniaiiecia: a liosiilidade da |)0|)iil,i(:io conii.i uma 
raca eslranlia. para ela sempre exitiii a, 

Muitos escritores, impregnados dos dm idosos do 
giiias ecommiicos do século xi\, téiii censurado duas 
resoluções de D, Manuel por perniciosas ao di-semol- 
vinuaito 1'iiianceiro do país, l)i/ein nos eles ipte a res 
laitraçào (los Fíiugamas e a eximlsao de tantos judeus 
íoram ruinosas iiar.i oíomérciode Portugal. Neiiluinia 
d(‘stas a.sserçòes, porém, íoi .dnda pro\,ida. Longe disso. 

Freire"''' reuniu muito material interessante, num.i 
tentativa para provar i|ue os líragam/as er,nu iim sério 
passivo, e nfio liádiívida de ípie preencheu o deltiio 
da conta com todas as jirovas documeiii.ds de pne se 
disiròe, Mas não entrou em conta (om o miiiio grande 
activo (|ue eles levaram a Portitgal; a íorinna de íanií 
lia tjue transíeriram de Fisjianha, o imenso v.ilor de 
um ex|)erieiite e hem suiedido administrador ((.mio 
1 ), Jaime de Bragança iio (ionsellio do Rei, .i loniri 
Imiçfm dos fidalgos portugueses educados em F.sp.mlia 
e de espauliiiis (omo António de Haldanlia, ( ujos leitos 
na Aliiia do .Sul e na índia se toi natam l.imosos, .Antes 
dos descofirimeiitos de Dingo (ao e Hat lolomeu Dias, 
o velho dtiíjiie D. Fernando de Hraganç.i lomaia <i 
partido da F.sjjaiilia na disinita loui Portug.d. dei la 
raiido (|ue o lomeriáo d;i ,Mina era direito comum de 
todas asiiaçòes, Alas desde a lonvenção entre Portugal 
e a Fspaidia seu irinào mais novo, i). Aivaio. toi luii 
forte .su.stetiiáciilo da nn\a ordem, tmsioso pm investir 
jrarte cia suti larga lorttina nas empresas do rei 
1 ). Manuel, seu primo. 

Esta ariiuiulaííui de ganhos mais ipte contr.thaian- 
çiva tis consideráveis somas dos impostos pagos pelos 
jiioradores (los bairros judaicos e niouriscos —us {n- 
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(liarias i; as Mourarias. O historiador judeu dos Juclcus 
portugueses, Remédios, nào ,só acentua a (ontribuicpo 
dada por vários deles à acção financeira de alguns dos 
éillimos reis como acrescenta, ainda, <|ue aos judeus 
devem os Portugueses o seu jirimeiio conhecimerm; 
da Filosofia, da Botânica, dit Medicina, e da (fosmo- 
grafia, a intiodiição da imprensa e os primeiros livros 
i|ue foram imiiressos em Portugal, (lada jionto desta 
declaração é falso, de facto, e ininteligível parapuiuelp 
(|ue coidiecem a culliira latina de Portugal, já então 
velha de mil anos, Foram os cristãos portugueses (pie. 
fi/.era.m de Portugal o (|ue era uma terra na van¬ 
guarda do jirogresso humano, Os judeus, embiira per¬ 
manecessem estrangeiros, deram algumas contrilmitpes 
à obra do país, Mas e.s.sas conti'ibuÍ(pes não alectarain 
a corrente principal da evolmâo portuguesa. 

,Seria, no entanto, gravemeiite injusto (oncluir (pie 
0 rei D. Manuel e o povo português foram a causa 
capital da tragédia da raiii judaica em Portugal. Os 
jiróprios judeus eram, até ceilo ponto, a fonte imons- 
ciente do seti pró|)rio infortúnio, Por duas ra/.oes: a 
de serem uma minoria estrangeira e a das suas caracte¬ 
rísticas raciais. ()ue a raiii tinha grandes ptialidadep 
não necessita de outras provas além dos livros admi¬ 
ráveis do Velho 'Festameiito. Mas o (pie numa nnnoria 
estrangeira irrita a maioria nacional .são os deleitos da 
v;i(a. F. 0 iiróprio Velho 'Fesiauiento mostra, clara- 
mente, ipiais es.ses defeitos eram. 0 maior p(,n'Ui do 
peiãodo da Restaiiratao na lnglat(,'rra siimariou-os 
assim; 

I!iii:i iili‘iiiiiail;i, iaioiisiaiiii' e n-Miiiii),t',i)iia rarii 

CítiiHi iiiiiica iiiitra a c n alcaiiiC ila iiiaise 

|’ini) aiaiiDaito |mi| ni'ii'i, an (|nal, tai iliiu.'iiti) ilcinuvado, 

Nnilimii if‘i [lúiL (((iveriiai' iicm iiciilniin Ucus '.alista/.ic; 

Itiaocf,. ('Ajifiiiia.ailniMi'' <'la tlc lti(t:i'> as ttiniias i' laiitaiilins 
Oui- us tiiinu’s |i()itiam |ini(ti)Ui' dii ns pailiw iuiaçgiar. 

\'ão se poderia .como Dryden implica.dai''Se’ 

dhes liberdade (omidela, sem disrujição do Estado 
purtugués e da cultura pi.irtuguesa. E este um ])re(;o 
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soíriiiiciildü iis [)(ilíiiciis '''lAdiiiuis t;si.i\.ini jnoii- 
lüs.i iiiíli; 4 Ír;i iniiun ias ii.io jiid.dcis. (|ii iiidu 
i‘ss(‘s soíriíiiciiKis iiu'\ii;ivt'is iios iiilrrrSMs ptílilicus 
dos seus |);iís(:s. (,) soíl iliiclllu d, t:iii lodos ns !iTiij>os 
c lodos os |,);iíscs. a niaioa da li iho luiiioniai la ilisv 
um dos iiiaioics liiicrais iiu^lcscs, Sc csics lihfiais de 
Vcrsallics íossnii (ocrciiics, iciisiirariani !d 'danucl 
iifio |)(,'la siia scvcridatlc mas pela sua leoiduia cui 
deixar ao srai sucessor o piolilema judaiío itroiliu ite 
nado, i|iiaudo uma accao disisiiia o icna íesoKido 
para lodo o sempre. 

ídom a exce|)(;io meiuiouada, a pnliiita i.le H. Ma 
iiliel com os |udeus iiaoso loi jusia mas iieiuva. Is ua 
liadieào judaica ele \ i\e lomo um amií.;o. judeus 
veriíiciiram a desaeradiivel veidade dc ijue rarameme 
ti seiJiaim escarnecei de uma multidiio emiiada, tomo. 
lios nossos (lias, aljsmuas ju.ssoas imoiisidemdis des 
cobriram, i|Uaiido eMarneíeiam da iletiaiaíao do 
Sr, Wiirstim (diiunliill de (,|ue a leiiiada do exeji iío 
Irrilànico de Dmujiietijiie íoi um milaípe. 

Mesmo a(|iieles tjiie jidf^aiu o \a!oi da políiica iia 
cioiial a|i('iias em lermos etommiiios devem Vom iuii 
(|iie, balauçiuuio os inima-sses íoulliiiiosos eiivoKidos. 
D, Maiillel llâo íaJlori ao seu jiovo na escolha d.itjueías 
tinas medidas. O lesidiado litjiiido ioi um i^aiiho tíe 
coiiarrtlia, iiaeioiial. de rii|tie/a adijuirida tom o re 
gresso dos liragaucas e tle simera cooperac.u» da K,s- 
paiilia, pelo seu casametuo tom uma ÍÜh i dos jitule 
1'osos soberanos tiesse país, !), .Manuel potieria ler 
empiregado ns bem toiibei idas |>alavras dos iiosso.s iiU' 
perialisras ulieríores e |irortamado tpie sem essas provi¬ 
dências a pa/. e as j)roH|iei itladt^s lenam sido um sonlio 
váo e tjiic as já preiéritas conditoes da era de 1 ). joáo 11 
(dião estavam de iiarmoriia com as necessidades ftoiue 
micas 01,1 crsjriiáinais tlti ('suitlo ititidiaaitio "dt,) impé¬ 
rio (|iu; ele estava Íimdaiiílo, 
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Resolvido a ii.ío dtii.var por virar tpialtpier |,)etb'a 
que [ludesse iia/.er lorça ao sen império exiiaiideiite, 
el iei eiiliaiviii [.lossiiiilidades tle iiiii auxílio de Roma,, 
Lembron-st:, |>rimeiro,, do iniluenlt' cardeal Jorge da, 
(ársia. tpie fora fixar resitiència em Roma dnraiitt: o 
reiiiatlo de 1), joão 11. Ksie rei alimerilara violeiiui 
iiiclina(.ào comia ele, por causa da sua, graiitle e Icgí- 
lima influência no espírito de seu jtai, 1), Aloiiso V, 
A aiiii|.(alia, toriion-.se uío aberta tpie (losta, jiciisori ser 
melhor jiermanecer tmi Roma, taribora fosse artebispo 
de l.isboa’''', 1). Manuel conhecia t,i seu valor e trsiava, 
ansioso |)or tpie ele rep,r(,',ssasse. O pajia. |)oreui, iiao 
cimtordaria. estlmaiidtH) muito tomo coiiseilieiro. 
O tsirdeal jorge da Costa elevara-se, ptlo seu laltmlo, 
de uma origem laruiliar obsiiira t: lora mu dos mais 
valoiosos tandidalos ao papado, iio liliimo tonclave. 

Todavia, t|iiando o enviado porlugims 1'êro Correia 
chegou a Roma, o tartleal ])ortugiies usou, de toda a 
sua iiilluêiicia para conseguir o iiiieresse do papa pelos 
outros pedidos de 1). Manuel, f.sses jieditlos eram dois. 
Kiii primeiro lugar, 1). Manuel impetrava ao papia 
a abolição do voto de celibato tosiiiriieiro nas ordens 
iiiilil;iU'S dl,- Cristo e de Avi/,, Ao princípio, houvera 
buas ra/(ães para e.sse voto, ]iois os cav.deiios d(,'viam ser 
Imuieirs iiiieirauitmie votados a uma cansa, tom uma 
si'i e absonciiie missão eui vista. Agora, porem, tpie o 
Mosleiiiii.i iiivasiir lora expulso, elt:s eram, apenas, no¬ 
bres viilgaics e seria do interesse piifilico (pie livesstmi 
f.iniília e \i\'e,sseui a \'ida iiormal dos homens ila sua 
classe. 

Nem todos, em Portugal, eram a favor desta rela- 
x.içao da regra. Alguns |K‘nsavam tpie ela aviltaria a, 
(pialitlade das grandes ordens históricas, inliodu/iudo 
iit-las homens de tipo inferior. Muitos outros, porém, 
concordavam com o rei em tpit' os i,em|,)os linliam mu¬ 
dado e tornado aipiele voto um miactonismo.ou. 

.1 tontluii das pailavrasde Pattieco. uma larsa peri¬ 
gosa. O pajia concordou e a r(:;>ra de celilialo foi aiio- 
'bda em Iodas as ordens militares, exce|)io na, d(,is 
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0 ])riii(:i]):il nljjnfld (la iiiissan (h; (-urrcia era, [xi 
ríVii, alj^mna coisa de mais iiii|iorianic (|iic o ali\ io das 
coiisciíaicias dc iim piiiiliado dc cavaleiros iiol)i'(‘s. 
I). Maimcl coiisidcra\a-sc imi cni/ado, o liliiiiio duma 
linliafícm dc reis ciai/ados (|tie haviam scuijnt' sido 
os caiiijKíòcs da causa dc Caisio c sua Ij^icja. isssa t[ua 
lidade íoisi reconhecida |it‘lo papa Nitolaii \. cm 11V-- 
dois aiios mais larde, por (lalisio V; (‘iii i p;i, por 
Sislo IV: c, em i.:|d(i, Inotcauio VI 11 ai)elai;i a Iodas 
as classes para iiiie auxiliassem D. joáo 11 nas suas 
em])resas africanas, (ondii/idas iinm cspíriio dc tin 
/ada. 1 ). Manuel dcseja\a (pie a (Irisiamhidc it'conliC' 
cesse nele o seu cam|ie.io e lhe endossasse loniialnieiiie 
a (pialidade (pie linha herdado, 

Os siais p)'imeiros projeclos compreendiam, e\iden 
lemenle. a sua comparlií ijiaçao na (ampanha (oniia 
os Turcos da Kuiopa. Aj,>ora, poiVaii. \ia nisso diii( ul 
dades (pie (t la/iam hesiiar em loinai parle a( ii\a no 
M(‘dilerr:ineo, sem ipie oulias |)oiéu(ias dirii^enies 
mosirassem mais /elo ptela ipiesiao, rinha, no eiiianio. 
ainda a esperança de (pie apesar de ludo podei ia, com o 
apoio do papia, dirifl ir pessoainienre ad ii/adaciiiopeia. 

O enihaixador vene/iano Dominiio Pisani d.í iios 
uma viva descriiaoda amltifào de D, iMamiel, lal tomo 
a viii em if,oi ", Km I,isl)oa, 1 ). Manuel harni Pisani 
e 0 seu secreuirio. siVinhos. p:na uma s.da à parle, a 
fim de disciilir íramamente (otii (de afpiela delirada 

(pieslào, ((.Somlmimiei).escreveu Pisani iioseu relaiô- 

rio oficial..(i[)aia, salier se a ,Seiihm'ia |)ediri,t ao jwpa 

(jiie 0 convidasse a dirij,>ii‘ pessnalmenie a ern/ada. no 
priíximo ano. piois t‘sU( aim ele está cmnpíetaiiieiiie 
o(:ii|)a(lo em Fe/, Tem apenas (lo anos de idade e 
faloiMiie de modo encanlatlor, como um fillio íon- 
fiando an jiai um desejo ipieridox 'a No cnireianio, 
para euiiijirovar a siui Ihiü vortiade. manda\a imi (oii’ 
tirigeiite de iiolrres. nào mereemirios, paia se junlareiii 
às iiiitas d(t (foge 
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('.inço anos mais mrde, 1 ). Manuel ehegoip mais 
jierlo da reali/aião desta sua. amliipào da moeidade. 
Goii/alo Ximenes de Cisneros, arcelrisiio de 'Foledo, 
homem miiilo à sua maneira, escrevemlhe uma nuiito 
lisonjeira earla ", Cloni a, a,prova(:;ão do sen rei, Xime¬ 
nes j)ro])iinha rima reuniào, em Lisboa, à ipial eoiuor- 
reriatn os reis de Kspanha e de Inglaterra, cotn (i iiin 
de .se diseulir definiiivamenle a (pieslão dos ‘luicos. 
Fan pomas semanas, scgaiiii-se uma earia do^ [lapa, 
sugerindo uma trégua entre todos os reis da Ftn'0|)a, 
aU*^ (pie atpiela lrí|)lit'e aliaiua (oiicliiísse a smi ta¬ 
refa (le ex[)nlsar da Europa os inliarsos risiraiigeiros. 
n. Manuel resiiondett veementemenle a Ximenes ipie 
ut redilava mais nele tpie no mais iioderoso sofierano 
da lànopa. F este tim sinal do excelente julgamento 
do jovem toi. Ximenes era, na realidade, um eslaclisi.ii 
no único sentido ipie torna este nome res|)eitave.l. 
Fdinnndo Unrke 'L ([ue tinlia ptir cTMlimilaíhi admi- 
laeào, anoimi e adopton uma das leieoes principais da 
sua arte da governat.ào: «Nús, cpte estamos a (alieça, 
aginios; em nome de Deus. deixai tpie atpieles (pte es¬ 
tão 110 outro extremo laletii)». i)olíli(a de Ximenes 
era dara e resoluta. Mas lleiiritpte VII de Inglaterra 
eslava, aos r,o anos de idadt.!, velho e gasto de mais para 
se rminir a esla campanha, /'Vinda assint, o tardeal, com 
70 anos, iiicapa/ já de realizar toialmeute () seu plano, 
organt/ott uma exjmdicào (onira os agiossivos ])ira.ias 
mneiilmanos de Oiào e deslniiii ('sse perigoso ninho 
de pertnrhadores da jia/ da Ftiropa. 

'Foda a experiêmáa confirmava 1 ). Manuel na con- 
vieeão (om tpie iniciara 0 seu reinado: a de (pte n 
verdadeiro trabalho de íhiringal deveria ser no Oceano 
(iidiio e de tpie stí tima natào cmisolitlada poderia 
eimtitiir integralineiite o seu desiino. Daí, a, sua un- 
sieth.ide lido (ontímin tnuorajamenlo do pajia aos seus 

planos de expansilo.e isU.) a despeito de (pte ,D. Ma- 

iiiud d:tva ouvidos aos inimigos [mlílicos do i:ia|)a rei¬ 
nante, Alexandre VI, entre os (piais devemos retonhe" 
ter Fernando, 0 Rei (.alolieo de Fspanlia, e ns 
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|(iiii(i|)fS (ia !i:ilia foiii os Icliados mus si‘r\idoics, iis 
i|iiajs \a/:i\’am soltrc o carádci' iicssoal dcsM' poiiiíliu' 
Iodas as caliiiiias (|ii{‘ o a/cduiiic d(' poliiicos (Iciiti- 
lados pode dcsdibi ir oii imciiiai’. ,\i l'l■dilalldll \ct ^ 
dadóiias (‘ssas cslraiihas liisioiiclas, 1). Maiiiit l. poi 
siiadido l>oi' D. 1'Vriiaiido, diii^iii a Ali/xaiidic \ 1 miia 
Idrlc advcilòiK ia, r(.:s|K'itos:i mas í,dando daio, .soltic 
ossc assimiii da siia \ ida jiidada. 

' Todii 0 calíilico (‘ducado sabia como disiiin'iiii' (aiirc 
rcs|HMlo pelo mais alio oíí< io da i^peja c rcspciio pela 
pessoa de (piem tpici (pie excicesse (lcs\ diosameiiic 
esse oíício. Dois síVidos aiiles, S. l omás de Aípiino 
piiseiví peiieilaiiieiile (Iara essa disiiiic.io 'dvceeieii 
ciai' mii IioMicm ciitpiaiilo de iraballia (omra iícos 
ou os Seus maiidameiilos iiao (' de !(m\ai'; e ncUa 
esia'iim'a ilirlcsifislin), XlAdll. i;;') Imua Mias oit 
l'',liseii iioiapie em seus dias iiao lemcu iieiilmm priu 
cipeti, 

O pomo de \ista do liomcm tiilio e dewiio deM,ea 
dias íoi e\|:iresso poi' |oao de liaiios, ao es(ie\er das 
coisas da índia. .\s suas |)ala\ras podem alireviai se 
assim: ((Miiiios falsos proleias houve iia l,ei da fsíii 
lura ]K;la ipial se j,ío\friia\';mi em Isiael. F, mm tü/C' 
reiii esias coisas manda Deus aídusclliav.im otiiras (pie 
0 seu ])r(')j,)i'io iiiieresse maiida\a. O tpial modo ainda 
vemos coiitimiado n.i Ipreja de ikais. porípie. (omo a 
(:()rifJl'rega(;;ío crisiâ (onsia de dois ;;lil(íios, um espiri 
Uial, oiiiro lem|)oral, em muiias parles sv iroca esi(‘ 
poderem pessoas iiicompeleiiuas: lavrando a lena com 
a espada e jielejaudo ('om o arad(». O (ptal abiiM» vem 
a ser o jridiprio açoite do erroc 'p 
■ Os dois reis ibéricos, poriam criam ipie o jiapado. 
ainda (piando, porvíail.ura, caísse nas mâos do imi tua - 
deiro iirierecedor, (a'a a maior poten('ialidad!‘ do liem 
entre as instiiuiides Immaiia.s. 

() que 0 na poriu^'i!ês pedia ao pap:i era a confir¬ 
mação. pela sua, su|)reiiia autoridade da ijçaeja, da apro¬ 
vação dada pelos .seus imieeessores à imlítie.i exp:in' 
sioni.sia porüip'uesa. Essa (onfirimuào contorria paii'a 
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auiiiiar u [lovo e laisolveria iiiuiios aos saiiilítio-s ue- 
eessários à ((Xireditão à índia. Alexandre de boa \'0U- 
tadi: 0 saiisfe/., tanto i.)or(pie se regozijava aiite a jieis- 
peeti\a de expansão da Igreja (oim.) ponpie se tratava, 
de saiieiotiar dÍ!'eitos legitimaineiile adcpuritlos iior 
Portugal de atordo (oni os iii'indi)ios da lei tiuettia- 

ciiiual einão gei'aluieute i'(‘('()nhe('id()s 

O rei ficou grato pela sua, assistêiteia. |)ois lasboa 
estava a fem,) e fogo (oiisigo pniptia, itor causa da, ex- 
pediçfm. A, po|mlai;.i, as (ohuiias esiratigeii'a,s de veiie- 
/.iamis e eastidliaiios re])ucliavam-iia. Mas os fidalgos, ()s 
genoveises e os fl,oteutiii(,)S, (iim (oiistituíam, as mais 
numerosas (ohiuias de esli'augeiros em Eisboa.^eiilu- 
siasmavam-se, Dois bampieiros floreiitinos jerótiimo 
.Seriiígi e lEirloloineii Manpiiémi, rialuralizados portii- 
.oiese‘i ofeicicnmi apoio financeiro ao rei, se diãe 
precisasse. INesle balmup) de poder eiilia,: liiteiessin 

(oiiflitiiosos. D. Manuel tirilia o direito de derisão.e 

exerceu-0 sem liesilar, Com um reino iioruieameiUe 
(oiisolidado airás de si, nã(,i receava os risios de aveir- 
liira 110 extei'ior. 

Assim Portugal (omeiou a (olliet os Initos do .seu 
fiiaiH' ereseiimam) (ouslilueioiial para a (oiiiçileta ron- 
dieao de na('ão - a |)rimeira das iiaiões modeiTias a 
alitigir esse estatuio. D. Manuel deu os leloipies liiuiis 
num inoeosso de desenvolvimento natural tmi^ iiisti- 
tuiioes livres, u (itial era iiriiicipalmeiite devido ao 
culto (lu dircilo. ao inslinto políiiiopçuos princí|,)Í()s 
crislãos dos seus aulecessoi'es. A [losicao de Putiug.tl 
iia f.uiojja eslava assegurada e Foitugal iiada tobi- 
ca\'a (lue pertencesse às outras nações da Kiu'o|,ia. 

A sna vantajosa posição mede-.se iiiellmr j.iela lompa- 
raeão lom o .seu vi/.iiilm no Atlantiío Nm ie, a liigia- 
icnvt de fleiirique VI 1 . Coiivci^teudo a,eoi'oa. mima 
ditadura, fieurirpie VI! entravava a evoituão amsti- 
tuciunal da tração ingl(,‘sa. Esta vit,‘ra a deseino ver-se 
iioruialiuenie, de.sde os dias de Inluarilo 1 , tpiaiido, em 
i2í)í^. 0 memorável jiariameuto dos três estados si: reit- 
uiii' (:m Uury St. Edmundo e recusou dm' ao rei mais 
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diiiliciro o príissc^iiiiiiniln tia siia jAiifn.i (oiiira 
a lM'aii(;a. A (iàiiiara tios (loiiiiins íora, a,!.;tira. jitisi.i tio 
joelhos por ll(:iirit|iit' VII, paia sciAÍi tio iiisiiiiiiifiiio 
aos lins tios iiiaioros soiilioios tlc lenas e tlti rei. A t‘!'a 
da iiit)na;ri|iiia pessttal etiiiieeoii eiilàti, paia tliiiar torta 
de tiois séiados. Isso ileixoii ao poMí iiiejês ou aiiios. 
ao seu senhor, o rei ponta iiii:liiiai;io paia oiii 
jireciidiiiieiiíos no eslraiigoiro. tliiraiiie o ajpiadt) pe 
1'íoilo dos tliiailttres l iiilores, 

Porluj^al jj;t)/a\si tle pa/. soli iiiii ri‘i liem amaiitt e 
eom iiitlistailitlo ilireiio ao Iroiio e pôile, assim, tatii- 
tar raiiil o hAre esloitai tle eipiipa tle loilos os soiis 
filhos para reali/ar ti seu maiiilesio tlesliiio Holire os 
ota;aiios. 


CAPlltlLO III 


Â ÍNDIA FFXO RUMO 1)0 CABO. 

VASCO UA GAMA 

Tre/e meses jjassaraiu, (Íept.)i,s de el-rei ter dado a 
ortlem tle taansirueão tios navios, sem que idsstq no" 
meado o t:iiefe tia expetlieât). Vasco da. (huna foi es- 
t:t)lhidt) em Jaiieirt) dt;'i4i)7 Não era, um imuinheirt) 
mas sim um nobre da t:ort,e real. .Nascera, na, cidatle 
ptirtuária de Sines, t,)iitle sua família, tiufia jirosperadi) 
lios ne)ü;‘tói:ios e no serviço tàvil. .Assim, estava Itabi- 
tiiatlt.) a, litlar com mariniieiios, embora, não fo.sse, ele 

a, assistência 
[ie Alí.iiquer, 

, ...v,, ..... ,.,-.as na viagem 

I ao (labo tle Boa Jssperança e volta. O (fama [icnsavíi 

r (jue os piltiios, print;i|)ais cientistas tlesses dias, erarn 

V um mal netiessárit), datlo que todos tinliaiu um poiuo 

tle doitlos. Foi pelas suas tpialificações ctiino contlulor 
flt.i htmitms iitie Vasco da (óima foi escolliido [tara 
comantlar a armatla. 

O loititãtmnor, tomo agora o diauiavam, era lioinem 
de cslatura nietliana, (om tendência :'t, til.iesidade, e, 
dtís pés à cabeça, um gentildmmem, '.Finha uma von» 
íáfle de ferro, era solteiio, tliim físico i:;,nduret.:idt) e 
já bem tixjterimentado. tão t,msado como cheio de ini¬ 
ciativa e recursos, O seu mais grave defeito era (crta 
aspertiza na discijrlina, e, quantlo se lhe opimliarn,cra 
inexorável a exigir tibediência, Foram os seus defeitos, 




])ri)|)rio, marinheiro. 

I’ara as i|ueslòes náuticas, foi-lhe tlaila 


dt) mais exjjerto [lif 


dias, .Fêrt) t 
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„S (Uio D. loão II (<1111 a iiuincanu. (!<,! harlu. 

.,i Dia,;, 0 rnâüidn) aliiiirauic l>n>vara ser cxccs-^ 
sivaiiunic 

(Ic 1 ), lofio 11 . :i" tlai' ouviilns as uimiuics dus iiu- 
i-iiilicinis. Ncci-ssiiava SC. a|;nia, dc uui i^la-tc dc iiiais 
djirc csloín. Ainda cm vida. i-mun apns n ia;t>i'csso dc 
Dias 1 ) |<»ào 11 rumsara, Ici' l»tsln os tillius im viTilm 
(Iciio Imiiicm necessário: Blnao .la (iaina. pai dc 

Vasio (■(oinaiidaiilc da praça dcSincs. Kra lun Imrnciii 

p-ica.» dele Iirópiáu. D. joan, duro nas maneiras 
,„as iia rcalid:idc. d.- liom coracao c mn tanto ncg i- 
criila: 110 (inc 0 rei apclidav.i tlc trapos lumu-ada 
a. nl.va moda d«- ln\;is de laniasia. l.ail.as imi. 
Uidas, iieilitmcs c pcrnc.is, A sna pele eslava tostada 

pdo trabalho sol. loihM. tempo .miao iumia tomo a 

face de uma mnlheru. disser,1 uma ve/ D. joao- . ^ 

Anihns, D, jo:ío e D. Manuel, deddir.uu ijuc leste- 
vão da (iaiiia era o lioiriem pata atpuáe serviço, h açfora 
une ele morrer;i. D. Manuel julKutt vei no seu terceiro 
filho, Vasco, 11111 tronco da velha lepa, Km 1 pjU. \ asco 
liiiíia mostrado 0 .seu metal na iiilleMhel piotilid.ío 
com (fue iiilernara, a líiiilo dc refiressão tlc piraimta, 
iodtis os navios franceses ipie eiitmiam nos portos da 
província tio Al,li^aiai' 

Ouantlo Vasto da (iaiiia. nos toiiieços tle i.pi 7 , Un 
a lèsiremo/, omle a. lorte ^o/avit lerias, paia ictelni a 
sna iioiiieatàt), recordou tio rei tjiie linha tcilo th- 
rdio a chi,'como fíllm tle .sen pai. Km memória des«! 
ariliffo e íirriic .serviiior tia torte, \'asto da (mina pediu 
t|iu; O tnilofi/tissem a levar seu^ irmão mais vcllit», 
Paulo, como capilào. IMe tonlaria, assim, na siiu tli- 
fícil missão, com um fierícito cooperatlor, dtitlo tjue 
ambos estavam unidos iiào afieuas fielo .s.ingim intis 
lamliém por uma rartt tiicimo. 

Paulo tlii (áama 1 ‘oi feito capitão do S, Rtijad c 
Vasco escolheu ú S. ikhrid fiara a sua htmdclra. 
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O Bérrío, òbviamente destinado a ser 0 escuteiro da 
armada, [lorcfiie 0 seu pecfueno porte lhe permitiria 
suliir (|u:dc]iier rio, cra comandado por Nicolau Coelho 
tfnc tinha já a reputação de ser 0 mais ousado dos ca- 
fiitãcs. O governo do maior e inominado navio dos 
raaniáiiientos foi dado a Gonçalo Nunes um servidor 
tia ftunília CnUiia. 

O.s navios não eram grandes, porque se considerava 
a leveza como essencial para 0 trabalho de descobri¬ 
mento a (fue eram enviados. Mas a escala de salários e 
:i fierfeição dt) af)arclho eram tão sem precedente que 
Paclieco, tendo tomado parte nos preparativos, pre¬ 
feriu nada escrever das despesas feitas, ttpor não pare¬ 
cerem graves dc ouvir e creri). 

'' 1 'odos os fircfiarativos técnicos da viagem tinham 
sido já, considerados pelo rei, antes da nomeação de 
Vast:o da Clamti. Bartolomeu Dias, porém, foi sempre 
consultailo. A Jiínta dos Cosmógrafos, fundada por 
1 ). João 11 , constituía um corpo permanente e pos¬ 
suía os registos dc todas as viagens dos últimos cin- 
( |uen t:i anos, fielo menos. Entre os mapas que a Junta 
forneceu aos pilotos do (fama, 0 mais precioso devia 
certamente ser arfuelc que Bartolomeu Dias fizera, 
uovt: tinos íuitcs, à. sombra da Montanha da Mesa. As- 
t.roltiliios e almanaques náuticos eram os outros auxi¬ 
liares da navegação e que a Junta constantemente 
aperfeiçoavti. 

O astrolábio cra conhecido nti Europa Cristã havia 
já um. milliar de tmos. No século v, 0 bisfw Sinésio, 
de Cirene, inventara um melhor que 0 de Tolomeu. 
O |)apa .Silvestre lí, enquanto ainda padre secular, 
estudara 0 falnico de astrolábios em Espanha, no sé¬ 
culo X, e Adclardo de Bath dedicou um tratado do 
assunto a Henrique 11 de Inglaterra, no século xii ”A 
Mas os Portugueses tinham dado^ 110 século xv, passos 
gigantescos no uso prático deste instrumento, deixando 
i)íini trás os simples astrónomos e matemáticos. 

O l.ispo de Tânger, Diogo Ortiz^A .superintendeu 
nos preparativos científicos desta viagem, com a, longa 
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cxperirii(i;i ímc livcra, iio aprontaiiinil'» da i‘xiM'di(ao 
de Bartoloiiicii Dias. Os rsenioivs Iiniliiípiest^, ao 
|)asso (iiie miardaiii silêncio solire a iiicsmiiavO asMs 
íêiicia (jiuí Dias deve ler recelndn dos ciciilisias poi-ui 
mie,se,s do liiio de Rui íàdeiio e Paclieio. lalaiu iios das 
conlrilmicoes do alenifio MarUiii de noeiiua e do au 
tor judeu Abraão /acriio. , , , 

Maitiiu de líoéiuia, ({iie proviiilia da laruosa escola 
de inslruuieui.os asliouóiiiicos liiudaila etu Niireiii 
berga, por Muller, de Coiiisbeiga. eslava prejiaiado 
para iiiveiilar ruiia nova aiiapiaçao do asiiobibio, paia 
uso (pier em lerra ipier no iiiar, O jtiiiicipal papel de 
Zaciilo é descrito por Correiacomo o de astrólogo, 
avisando o rei do que os astros di/iam aterca das siias 
probabilidades de êxito laii alcaiicar a meta da tndi.p 

• ^ Nestes tempos, os astrólogos desenqienliavani dois 
pariêis distintos: de cientista e de adivinbo. Os bonuais 
mais saliedores, (omo o rei D. Duiirie, não reconhe¬ 
ciam 0 segundo papiel diz-nos /iirara. .Salnant tpie 
tanto Santo Agostinho conto S, Toimis de Aquino en¬ 
sinavam tpie a boa ou má fortuna não pode ser coube 
dd;i nos astros. De nicido (pie D. Manuel, quando con¬ 
sultava os astrólogos, ceriametiie se dirigia aos seus 
(nnhedmentus deiilífieos i* não por aifeditar tpie eles 
tivessem poder pata garantir o êxito só por olliarmii 

para os astros -.e isto :t desiieiío ilo tpie Correia jiossa 

ter pensado *. Seria difícil conciliar, em D, Manuel, se» 
inelhaiite snperstieãt) com o sen ( arát ier la! tomo no lo 
descrevem os três''aiiU)rt;s que iiudlior o conheceinm, 
ao passo que Correia viveu a maior parte do tenqro 
na, Índia. 

Zacuto, 110 entanto, publicou realrneiiU' inn dos 
muitos almanaques náuticos então em uso •'b (nulii- 
zido dt) Iiebraito para latim em i pjfí, jio.ssholmente 


* (N, A pane otiirc asicrisí-ns luui Iíkihu na oliplo nrigi- 
nal. O Aiaor julgou miivriiiciiic: :uii'sa'tu;i la á vcisfn:» porttignm, 
como hú cin ulfcviorcs círn;òt‘.s cm in).'lc.s. 


corno rmi dos aii.xilia,res para, os pilotos de Vaseo da. 
Gama. Todavia,, pilotos como ,Pêro de .Aleiiqucr, joao 
de (.loimlrra c Peto de Eseobar eram génios que sii- 
jiriam as deficiências contem],)orãneas dos instrunientos 
e (las cartas pelos seus reeimsos [lessoals e o seu ca- 
nícter. 

A nomca,(,;ão de um escrivãt.) jrara cada_ navio mostra 
0 propósito do rei de ter um, relato original dos a(Oii- 
techiieiitos (otnei'(.:iais e outras inlorimuAics da viagem. 
Como 0 navio dos matuimetilos devia ,ser desmaiidiado 
(piando a armada, chegasse à Itaía de Mo.sscl, nao jia- 
reeeii necessário levai' escrivão. Nos outros navios, 
esta fiimõo era desempenhada ])or Dingo Dias, irmão 
de Barlolomcu. João de S;í e Álvaro de Braga. ,A|)enas 
11111 rCalo de tesi(.'nmriha preseiuãal da viagem sobre¬ 
viveu ã severa censura cxenáda jielo (.Inverno Portu¬ 
guês solire as jiioveitosas informaiòes que iMissiiía: uni 
valiosí.ssimo diário de bordo, o famoso Rnidw, pulili- 
eado pela primeira vez em fislioa em iK;jR 

Dir-se-ia ipie o Rolciw foi oíira de joaio de Sá, o 
escrivão do S. Rufíirl, A relação m(,)slra que o autor 
se achava a liordo do navio de Paulo da Cama, O facto 
de (pie ele íala muito de cristãos em (.lalecut e (.lutras 
[lartes uào eoiitradiz a afirmação al.ribiiída por Ca,s- 
umlieda,a João de Sá: de que os tem|)los hindus não 
pareciam imiito cristãos. Píavia então, iudiiliitíivel- 
mente, muitos cristãos na índia nias umajirimeira, vi¬ 
sita. por demais nas impiictaiites condições das da 
armada de Vasco da Gama, não habilitavii ninguém 
a (li/.er ipiantos eles eram nem qual a cpialidade do seu 
cristianismo. Era. então, mais lítil anotar (ptc a pre¬ 
sunção do rei solire a existência de cristãos na índia 
se verificava, (.iorreia conta-nos (pre todos os capi¬ 
tães da armada instruíram os, seus pilotos [lara que 
registassem as iionhecenças da costa, interrogassem os 
[li lotos locais áralies s(,ibre os j,)()ntos duvidosos, regis¬ 
tassem os nomes de cidades, remos e rios e tcidos (piais- 
quer outros pormenores que pudessem ser úteis às 
macias ulteriores. Foi isto, [)re(:isanicnl.e, o qiie João 



(k Sá 1 :(;/ no Rnldro, ],)R:suínívelnu'iHü u dilado do 

])il()i,o joáo do Coimbra.-o (liu: omprosta ceila jmo- 

|)rii:da(k‘ ao fado do (juo o importaiue livro foi achado 
110 mosteiro do Santa Cruz de Cioiiiilira, a terni desse 
piloto. 

Comia, no entanto, afiaiu;a-nos a existência de ou¬ 
tras relações desta tiagem de Aõisco da Cama e que se 
poidemin. Kle prójirio se inspirou, para compoi' a sua 
narrativa intitulada, ümdns da índia, na des(.’oherl.a 
de outro dkirio, escrito por um dos oito capelãesda 
armada de Vasco da Gama, um itadre secular cliamado 
joão l'igueira. Em Melinde, esse padre esteve ;i jioiilo 
(le morrer e entregou o seu manuscrito ao capitãc) (pie, 
(jiiando 0 padre recuptaou a, saúde, o encortijou a 
continuá-lo. Correia achou uma maltratada cójiia en¬ 
tre os iiapéis de Afonso de Alhu(iuert|ue, iiuando loi 
seu secretário. (,) estilo do [ladre era tâo agradável (jue 
incitou Correia a emulá-lo e, posteriormenle, a ultra¬ 
passá-lo contatido t.oda ;i história da índia. Muitos dos 
|)itores(:ns ):)ormenores de Correia actirca de. Vasco da 
Gama sào devidos a esse manuscrito cujo original de- 
sa|:):ire(;cu. . _ 

Os jirejiarativos menores da expedição à índia foram 
deixtidos ao prójirio Vasco da Gama. Podemos incluir 
neles a procura de três inukpreles. Fernào Martins, 
(|ue fora longo t empo prisioneiro dos Mouros do Norte 
íle África, loi o intérprete de aiãliico, Martíni Afonso 
foi julgado capaz de se entender com as tribos iudí- 
gcmis, pois servira niuito íio Congo. 0 terceiro 
intérprete era iiiu judeu eorivertido, ]oâo Nunes 
de nome, (pie também tinha conhecimentos do 
árabe'". 

Comando oficiais c marinheiras, embarcaram nos 
quatro navios 148 homens''c Vasco da Gama, ,se cis 
não alistou todos, eximtou depois os marinlieiros a 
aprenderem quak|uer outro ofício útil, de modo a 
poderem, servir como carpinteiros, cordoeiros, cala¬ 
fates ou ferreiros. Para is.so, forneceu-lhes femimeti- 
tas tia arte escolhida, para 0 aprendizado en{,piaiil() 


aguardavam a partida. Durante esse tempo, aumen¬ 
tou-lhes 0 salário de cinco para sete cruzados. Não 
havia, então, qualquer ideia de que poderiam ter de 
abrir à força 0 caminho para os seus objectivos. 0 seu 
número era muito pequeno para tal e 0 seu equipa¬ 
mento guerreiro suficiente apenas para defesa. 

0 último acto em terra indica que se encarava a 
expedição como uma embaixada comercial e como uma 
cruzada, principalmente com a espada do espírito. 
Numa noite de sexta-feira, navios ancorados no Res- 
telo e a cada momento se esperando 0 vento norte 
favorável, Vasco da Gama e os seus capitães guarda¬ 
ram vigília na igreja de Nossa Senhora de Belem. Eia 
uma das mais notáveis igrejas da Cristandade. Na apa¬ 
rência, simples, mesmo humilde capela para uso dos 
homens do mar —pois só mais tarde, quando D. Ma¬ 
nuel fez dela uma oferta votiva pelo êxito da expe¬ 
dição, 0 maravilhoso monumento de Belém se ergueu 
no mesmo lugar. Mas esse singelo edifício era a sede 
duma jurisdição espiritual maior que a da maioria 
das renomeadás catedrais da Europa. Os papas, a pe¬ 
dido do infante D. Henrique e seus sucessores, ha¬ 
viam-na constituído numa espécie de catedral cia 
África, América e Ásia “'‘-cie onde quer que os 
Portugueses pudessem implantar a Cruz cie Gnsto. 
Os párocos desta igreja, sob 0 grão-mestrado da Ordem 
de Cristo, olhavam metade do_ mundo como sua paro¬ 
quia, de facto ou em perspectiva. 

^ Na manhã seguinte, 8 de Julho de 1497, toda a 
Li,sboa convergiu para 0 largo entre a capela e a 
praia, com dois mil passos de fundo. Eni solene pro¬ 
cissão, marinheiros, capitães e padres chiigiram-se para 
os navios, cantando litanias''". De joelhos na pima, 
capitães e tripulações receberam, do vigiino de Be¬ 
lém, a bênção da Igreja. E foi só quando os navios 
começaram "a mover-se que a voz da oposição encon¬ 
trou a sua mais inteira expressão. Canioes represen¬ 
tou-a como 0 lamento de um ancião “ã enquanto to¬ 
dos os que tinham amigos ou parentes nesta aitiscacla 


avciiüir:! sciiliani n (orav.io .i|iítI,ii1ii c ii.m (iis!,fit :na!ii 
os seus Hciiiiincnius, 

A S (io ("uii l.midiif qii.nro itioscs tif- 

pois (Ic leicni ilfixado ! .islioa' A us oa'. io'. biic.uani 
l(;rro tia i)aía tle Santa l lricna, a'vMiii jwir r!rs (iiaio 
iiiiiiada na véspera, (piaiido pi la prliiiiaia u-/ tíver.uu 
vista rlehi na Itoea tio rio (Iraanle laatp Nesl.i priiiieiia 
parte da viaj.,;eiii, lia\iaiii ua.vei;.(i.lo ionliatianienic, 
pois liiiliani todas as luíoiiiiai.oes iietcoaire. O piloto 
do (daiiia íoi o primeiro a destohiii tpic a pi ípati'. ao 
siil (lo ('(|iia,dor o Moito ipiast.' íaaiipie '.opia do pot.me, 
'riiiltaiii. ainda, ipie desíolirii .1 neitnMtiadt; diitoa 
vkdl.uicia diiiriia e noeluriia, (oino eoo•o:H ('.olioso. 
jiuia se fiiiaidareni deo mdiitos saltos ilo wnto t uite 
Cabo Verde e 0 C.ihn de lioa bspetama. 

Por iillura tias i'aii,irias e ilo Calio \ erde, lirerant 
uiit largo rodeio, pi inteiro pata sol, drjiors par,! este 
até ijiie avislaratti as jiiaias prér-arnas de Porto Nol 
lull)Nao toiisegiiiiido idiailiüiar o lugar, líian por 
sottdagens nem pelas leitduiseèiit ias de Aleiitjttta'so 
l)ve ii siia última visita a essa (osia, tom Di.ts. lize- 
ranese tie novo ao mar. riiihaut, jioiéio. indiraities 
bastauteH para s;dtei ipie esi.i\am peito do C.ibo de 
Boa Rsperaiua <• n,i\t*gaiam teiiniilos. pata lompar* 
iilliarem a alegria, emíiaiiiltàiaiam ent gal.i e os 
(latihòes sah.iraiii liNtivaiiietiíe. 

'Prés (lias iktpoÍH, aiitoraram ita, baía de S.nita Me- 
lena. jiiovàvelnieiiie em VehlriÍ!. e ilenomiti.itaiti 
rio de São 'Piago 0 tpie itós chamatiios agora rio 
Berg. 

Os navios iieeessila\am de liinjK'/.t e teparaiPuts, Va* 
raram-iios na praia 0 (|iie eia ti seii piotesso de 
impnnisar doí.is setas, Psie ttabalho lotiiou 1Ííí*s utiia 
semana mas nessa (|iiatlra ilo atm o iiaballn» ali era 
tim pmo pra/,er, em espetial tlepois da longa inta eorn 
(I Atlâuíico e os setis lapiichtis, 1 inbam saido tle Lis¬ 
boa na jtior cpiatlia para a viagem maritim.i. erro ipie 
ajrrenderitnii a torngir. (kt nmtlo (jtte ulietiormeme 
partiam cin. tm próximo de, Abiil. em \e/. de jnllm. 
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'ídriham, porém, chegado à África do Sul com a pri¬ 
mavera já sa/onada ainda amoiávtd, As aves., as flores 
(• 0 clima, relembraram-lhes os meses mais felizes do 
sen b(.'m-ama.do Portugal. E os carneiros, os cães, as 
cabias e as manadas de bois davam ainda um toque 
mais pátrio ao cenário. 

Emiuaiili) artífices e marinheiros tralralhavam nos 
navios, os pilol(,)s [ireparavam-se para observar a lati¬ 
tude -.a |)t'imeiia oltscrvação feita na própria África 

do Sul t; de t]iu; ficou registo. Tinham com eles um 
dos inotieiTios astrokiltios a que 0 nome de Martim de 
lloémia ficou es|)e(,:i;ilmeni,e associado''®, Fíá razões 
pata t:rer ([iie esse a|)crfei(;oado astroláldo fora primei- 
lamente usado ])or Áíarlhii no Cabo do Padrão, 
([uamlo aí fora emu Diogo Cão, em 1483, e que os 
resultatlos foram reportados a el-rei, emltoia não ficasse 
rttgásio (k;k:;s. Martim não estava agoia no Cabo porque 
eta um homem iirruiiiado, em conscqtiêneiíi de uma 
iragétlitt (loméstita em que fora envolvido pelas in¬ 
trigas de liin financeiro chamado Eernão de Évora 
'Pendo, tamltém. taído das graças do rei, por motivos 
políticas, Martim de boémia morreu em Lisboa ein 
1507. O seu astrolábio, porém, foi utilizado pelos pi¬ 
lotos e jtek) experimentado cápitao Nicolaii Coelho. 
Foi este i[Utmi. mais tarde nesta viagem,, era Moçam- 
liitjne, chamou agulhas genovesas às bússolas em poder 
do itilotf) éirahe, mostrando assim ciue os Portugueses 
liada tiiiliain a apreuder cora 0 (irieiite ná arte de 
iiavega('iio. . ' „ , 

,A leitura rigorosa dos graus dos antigos astrolajnos 
era difícil, pois os Pt,)rttigueses não possuíam ainda 
neiilium insi.rumento captiz de registar pequenas va- 
viaçnes, como 0 qne Pedro Nunes inventoujooucos 
amts mais tiirde. Em todo 0 ctiso, naquela oaisiao, atin- 
giiuii 0 mesmo lim ])or um caminho mais incomodo. 
(,) astroléihio de Martim tintai vários grandes discos, 
de 27 polegiidas de diâmetro. Era demasiado grande e 
pesado parti uso m,) mar mas servia bem às oirservações 
em terra 
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Nílo conlicreinos o lugar rxarK; da Iriía tlr Saiiia 
Hekaia (nn (liu: o iiisiniiiitaiK» Im iiamiadd. Suspcii- 
(liain-iK) dc iijii tnpd dr madrira <iiu: n siisnatiava a 
inaiidra de (■ái:)i'e;i'Se o asiruladiu lni levaiiiadt* nn 
Velddrili. eiitao o erro da esliiuaina dos toi, 

apenas, de eerca d(‘ (luiii/e iidminh. latr tmo. da 
hltitude verdadeira, a A aluna niendiana dn m. 1 Miie 
eles mediram foi de 7(i" mA o .jiie dá iima disiaiieia 
zeiiilalde i;;" áo'. A declinado athada na lalma ini 
de u)" yo'S, Assim, jninando esia à disiancia /einml. 
a, laduide residianie era de ‘ig’' o'Sm l)e adodorom 
0 mais recenie levaniamenio do .\lmnrniiadn Iniia- 
iiieo, Velddril'1, (’sl:á situado na laiiiiide (le ;r.r jU S, 
O escritor nerilo ([ite titalai il(‘ citar se totn.cnos as 
suas próprias exiterièncias com insirnmciUos ohstt itlos 
seraelliiimes: ‘d’or várias ve/es tenho leim oi.isei 
vacôes da, aluira, com insirnmetmw grossuios. de la- 
brim caseiro, do lij»» dn astrohibio. }iaia ver u que 
poderia razoit\'elmenie esperar-se tleles e adiei que 
omi cuidado é possível t,ibler,se a_lauuide (cmi um 
erro nâo maior (|tit“ cinco a stUe minutos, lomamlo se 
;i, média dt: várias leittnasm ,Se é este o^ jní/o de um 
cmerador moderno ao ulili/arms vellms insiriimeuios. 
a tomptiral.iva jíe(|tieite/ do erro de !'tio de AleU" 
(luer e seus assistentes fa/.dlies grande honra ^ cjui: 
não é diminuída, mesmo st', como tlí/ («aspai 
Correia, eles tivessem cópia das notas lomatlas por 
Bariolomeii Dias durante a sua estadia na jicuiusula 
do Cabo''''. 

Enquanto os Ikirtugueses .se aditivam asstm tnupa 
dos, os bravios habitiiiites ílíi pais mostravam viva 
curiosidade ptíltiH suas operacoes, Ibtrti os 1’oruigueses, 
esses Hotentotes foram uma revelação. Nenlntm dos 
intérpretes podia tirar algrmia coisti da liiigtiagem de¬ 
les. Assim, tiveram de recorrer à linguagemi lunmina 
básica; a dos gestos. O diarista da c.xpedictôj descreve 
a cor baça desta raça desconltecida, a stia ulimeniaçtío 
de raízes, mel liravo, peixe e gazelas, (jiiando ctmse* 
guiam apanhá-las. ti sua timidez ante o homem tirmuo 
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C as suas lanças que desde então têm sido eonltceidas 

cielo iwmie português de azagaias. 

A despeito da mmideta indiferença dos Hotentotes 
pehis amostras comerciais dos rccém-yiudos, o (áania 
c; os seus h(,)meus mostraram verdadeira humauidade 
na l.eutativa de estabelecerem amizade com eles. .Per¬ 
suadi ram ■iit.is a visitar o mivio e_ encarregaram dois 
grumetes de os acompanlitir. .Serviram-lhcs as mcllm- 
res iguarias ijue podiam dar-lbes. ()s indígenas ioram 
iirineiiialmente atraídos jxir caseáveis de metal e atu¬ 
lhas de estanho. Os Portugueses divertiam-se e cspan- 
tavtmi-se eom os eaiiridiosos esudidos da, linguagem 
hoientote: (((.Hiamlo falmu, parece que têm soluços)), 
é a mellior descrição do facto. 

'.rodtivia, lumi toda esta lioa vontade da parte (,los 
Portugueses íoÍ litisttmte [nira evitar um conllito, uestti 
primeira ocasiilo documeiitadti em que eneontiaram 
lis aborígenes da África do .SiiL O nome do .solt tido 
Fernrm Vcloso ganln.iu _ trágico-cómica iioloncdtidc 
nesse acoiiteeimentt,). Oóis desereve-o como (diotmmi 
honrado)). Mas. evideniemente, Vtáoso tinha c)p:oque 
dt; loucura (|ue mniias vt.‘zcs fica mi composmao dos 
homens honrados. Bastante curioso parti desejar sither 
como viviam os Hol.tatiotes nip suas aldeias, foi sozniho 
com eles por um outeiro próximo ". A tarde, virtun-no 
vir correndo para os iiavit,)s, com os hidígttnas gritando 
no sen encalço. áStíguiu-se uma csturtmuiça em que 
Viisco (la (úima e algmts <>ui>'os foram feridos iiitis nem 
diim lado nem doutro liouve mortos. 

A tmisa real dttstti (.jiiestão jiermanece olisttura, tal¬ 
vez pontue ninguém, mesmo naquela ocasirio, soube 
0 que se iiassara - ■ e isto é, na verdade, a ctiracumistiea 
de militas guerras, incluindo tilguiuas das mais mo¬ 
dernas; incompreensão e mútuo receio criam a atmos- 
ferti infhimável, em {jue uma pessoa impenstula c.(,)mo 
Veloso ])0(,le deixar cair a íaulha devastadora. 1 ei-se-i.nn 
os Hotentotes ofendido com u recusa de Veloso a t.'omer 
a foca tnie haviam coziuliado para clc? Tinha \ eloso 
razão em jamsar (juc eles e.stavtim tentando tqianliti-lo 
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(|(‘ siirpróNii? (í Osiii in sc\ri.iiiu'iiii', (|ii{* 

I) (lesaliim (I(í iim ''i* lifiiiriii ilcslitiiii as auiisius.is H‘!a- 
(ücs (jiir (W i'(irliii;iirs('s haviam ('Mahcltritht tom esses 
iiuhVenas, O ailim' ihi Misíeiiia ijiie e» «asit 

siiccilen |)m'(|iie tis 1’iii'llij.'!leses use tiiihaiu iiad»» deies, 
|Kiri:eeiulfi lhes (jiie eram Imuieiis tie jíniiieiin (uiarau 
r (jiie iiâii se a(i'ev iaait a eimuaia' ri (jiie (!i-|tHÍsJi/m'aiiJ, 
jielo ([iie iam (lesa|,tei'i::eltiiliis de armas,', Aeiihutii 
(‘seriior coevo iiiosira [.loiiía de a/ediime contra os 
lloieiimies iiesie iiindeiiie. t amôes immtaÜ/on Veloso 
em ciiiqiieiila vmrsos iiias é a imoiialulade de imt 
palhaço. 

O 1)1)111 senso de \’asio da íhima eviloii uma (ou 
ílagracào. Nao olhou o caso mais tpie «omo cjusoiho 
aliorrecedor, é (urio. mas nem de InicAi,’ uij ahorietnlor 
como 0 íurioso siiesle qiie os saudou (piaudo, ao alvo 
recer de i(í ilc Níoveuihru, se íi/ei.uu de novo ao mar. 
Vemos íories eiam os iuimiioiH iiiiplarávt is dos uavios 
de vida. Os ptilotos Ijordejaram, rumando |(;uv) u Oahft 
(pie .saiiíuut dever doiuar em lirevi', itao ousaudo, 
porém, ai)i‘o\imar-.se muito da roeliosa rosta. A miiea 
vista, pnkima ipie tivetaiit dela loi iia iptaita leira 
seguiuie, ao olliarem o es[iaçoso C»oHo eiiiie as Ser 
lus'’', ii[)ropriado iiome por eles dado â liaía haísa.. 
Kiuão conliecerauí rpie estavam [lassaruio a sul do 
gramle Cabode Bua Ksperaiiai eseguiram jauivi a Basa 
tle Mo.ssel, onde íitudeavam aos yr, de Novembro, 

Ksjieravain irma retcpçâo hostil, dadoipieali Hartií' 
lomtm Dias, embora homem bi.iudo (omo eia, víia se 
forçado a malar lom uma besta, em deiesa piópiia, um 
dos inilígetias, pois (pie uma multid.io pengosa llte 
arremessava pedras ipiaiido ele tomava agua de um lio, 
Quando 0 navio do Oatiia eiiiioii, apateieiam tena de 
iiovenia Iiotenioie.s, nus nas eiuosias do monte oiüvoíí 
pela beií a-mar. Os 1’ortugueses atii.nam-lhes pieseiUes 
para a praia e liearam agiadàvelmeiite smpreendiiios 
ao verem-nos apanhar <la anda os guisos. os Íiaireíeü 
vermelhos e as bugigangas -e vivem, até. retebèdos 
das .suas próprias mãos. Na sua sitvpiesa, os maiínliei- 


ros imaginaram (p,ie esta gente ((houvera novas dos 
da .Angra de .Santa Helena de como eles eram homens 
(pie lião la/, iam mal, antes davam do seu)). 

A ,sul)se([iiente conduta dos Hotentotes revelou, 
])orém. (pie essa era, apenas, a. espéeie de amistosa 
di|ilomacia ipie oculta intenções hostis. 

Ao princípio, os indígenas permutaram as suas mani- 
llias de marfim e algum gado pelas bugigangas que 
enhiçavam. O marfim indicava que, então, vagabun¬ 
deavam por ali tdefantes. Os Hotentotes tocaram as 
.siias goras e daneaiam ao som delas— e os mari¬ 
nheiros, nos navios, repliGirani, dançando ao som de 
trombetas. 

Ooncluídas estas denuinsl,rações amisto.sas, Vasco da 
Oama enviou 0 intérprete Martim .Afonso a fazer novas 
compras, luiqiianto os velhos parlamentavam, man¬ 
eei,los moviam-se pelo iiiatii, agachados e com azagaias, 
e as mulheres permaneciam nos montes, à retaguarda, 
espectailnias ateultis. Os olhos penetrantes do capitão- 
-iiior iitarehemm a atitude desafiadora dos parla- 
nieulains, (juando vieram discutir a água que os Por¬ 
tugueses (.'stavam tomando, e notaram como os indí¬ 
genas tinliam eomeiado a. afastar dali 0 gado. Desem- 
liair.ou alguns fiesteiros, era apoio do intérprete, 
e cdiieeiiiiriu os navios, para mais segura defesa. 
Então, os Hotentotes retiraram deliberada e vagaro- 
siimeiue. 

((Mais para lhes provar ipte éramos poderosos para 
lhes fazer nial, e que lho não cpieríamos fazer)), do 
navio eapitãnia foram dis[)aradas duas bombardas. 

A ariilliaria estava, ainda na infância. As duas bom¬ 
bardas ipu; Vasco da (bima utilizou eram doi.s pe- 
ípienos (aiiliões de Irronze, curtos e largos de calibre, 
(àirregavatn grandes bolas de pedra, de tpie os bombai- 
deiros podiam reaprovisionar-se_ nos países que visi¬ 
tavam. Ksie leititv), como os indígenas devem ter 
pensado delas. atirí)u-os desaltaladaraente para 0 mato, 
eoin 0 gado. l-ora. scgiiramcnte, 0 medo de qualquer 
feitiço do mesmo gémero que levara já dez ou doze 
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Imimiiotcs a ílfrnilüirnii n padran Dia^i imiilaiiUira 
numa, (■inimauãa vi/iiilia. , , 

O {laina, im tauanin, iiati andava a ptomiia <U; 
vitúriau íáccis suhru os iiidiKviias mas sim do cniiinho 
para a itidia, Assim, uma vc/. mais saiu [lara o luar, u 


' (,)s viailos íraios riim imifio snpravapii icva^ram a 
frota só au* o rio (iraiulo Ta-ak oiido íicou até o dia 
sotíitiiití'. O voiito rolrcsrüu do uovo o a viagoni ooii- 
titiuou. Na loroaíoira soguiiito, o vonto tmamii-sc 
iklóiiico mas, aíotiimadaimmlo. dtiioii aponas um 
(lia, 1’titloram. assim, idoutilioar <is liigaros oui (pu; 
Dias Icvaiiiara o sou padrao, oiido loia mmad;i a lalal 
rosoliicão do voltar {.aia trás o. íiiialmoiito, a lo/, do 
rio Clialiimiia Kra tal, pmom, o insidioso podor das 
corronlivs nosta costa, «pto olos acharam so ouir.i vo/ no 
(lalio do 1’ailiào. tinanilo jntgavam lodo (Imxado 
sossoiiia léguas para irás. l'oi isio a 'jo do !)o/onihto. 
No dia do Naial, navogaram ao longo da costa, da 
Pondolâiidia o do Naiaí o oMa última ficou dosdo 
então cunhocida por d oira tio Natal, ^ ^ 

Camilos, poeta épico ít tradição clássica, caiila^ osla 
exriodicào como so tada, navio lovasso uma lotação do 
superdiumons, i)uo outra toisa poderia la/or inu 
poeta titio .seguia'' na tradição tio Virgílio o lionioro.-' 
Ncnhiuua tias histórias olitiais, ostc|)io a do Osorio, 
d;'( alguma ideia do', atritos oulio o (lUiua o os setiít 
homens. O {a])iiào o o'- lidalgos nunca, na verdade, 
vacilaram'h dispostos sempre a gastar o resto da vida 
uo mar, antes (pie voíiav paia iiás. .Mas, (piaiito a.s 
fileiras, não parece verosímil, a tpiem ([iter cpie lenha 
algum conhecimento da nattire/a humami em goul, 
ciue reinasse a houlo perleita pa/, Pcusc-se na pobre 
alimentação de ([iie esses liomcms vivianu nu escassa 
roupa cie’ cpie dispunham, nos vcmtos frios d:i eosia 
siil-afriama, uo limitado espaço des,sus rascas de noz 
em (|ue durante mc‘se.s viveram amontoados, mis vio¬ 
lentas tempesludes cpie os obrigavam a trabalhar clias 
e dias num esforço exteiuiaiile, sem dormir, e, ucmia 


dc tardo, pense-se nas incertezas de um empreendi¬ 
mento que lhes parecia não ter fim. Eram condições 
que esfrangalhariam os nervos dos mais animosos mari¬ 
nheiros. Isto dá grande verosimilhança à substância 
do doloroso quadro de insubordinações, nesta costa, 
esboçado por (Jaspar Correia. 

Seín diivida, o autor do Roteiro não mencionaria a 
insubordinação, ainda que soubesse tudo a respeito 
dela, porque o que tinha a fazer era uma crónica de 
negócio. Gaspar Correia falou, na índia, com muitos 
dos homens cpie tinham viajado nestes navios — 
c aquela era a espécie de pormenores que eles não 
esqueceriam fàcilmente. Daqui, podemos bem concluir 
que teriam tido animadas conversas acerca da revolta 
em que um dos pilotos estivera sèriamente implicado. 

Vasco da Gama adoptou decididas e eficazes medi¬ 
das contra os rebeldes e foi secundado, com mais 
persuasivos métodos, pelo seu popular irmão Paulo e 
pelos padres a bordo. Num momento crítico, o capitão- 
-mor pos 0 piloto a ferros e lançou pela borda fora os 
seus instrumentos de navegação, para que assim a 
equipagem compreendesse que não havia uma só pro¬ 
babilidade de regressar pelas rotas marcadas nas cartas 
que levavam à pátria. 

Dominado o perigo imediato, o Gama apelou para 
os marinheiros como homens e cristãos. Fez-lhes a 
confidência de que, ao sair de lisboa, tinha feito voto 
a Deus dc alcançar a índia ou perecer. Pediu-lhes que 
se lemlirassem cie que eram Portugueses, homens de 
uma nobre raça. De que seria traição ao seu rei frustrar 
os seus planos‘e de que como católicos deviam mostrar 
mais fé na mão condutora de Deus. Assim a sua von¬ 
tade de ferro reanimou a vontade dos seus homens e os 
arrastou consigo. Para trás, não iria, ainda que tivesse 
de afrontar cem vezes a morte. 

Um destes momentos de crise veio três dias depois 
dc passarem a costa do Natal. Fizeram-se ao mar largo, 
permanecendo fora de vista da terra por uma quin¬ 
zena. A provisão de água esgotou-se e viram-se com- 
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pclidos a i'(-4Tcssai-à cosia c jii-ociirar imi íimdcaibnni. 
‘\ li dc janeiro ilc ciilrarant timii no i)ctjUciio. 
ciiliv a Úaía da Lai-oa c 0 Cabo das CoiTculcs. c ciiu* 
nÚH diaiiianios 0 Iiihai-rinic. ciuhora alfíiiiis amores 0 
tenham identiíacmlo com 0 rio Závom. Ncniimn Ui»ar 
nicebeii dos |iriim:iros viajanies íamos nomes eomo 
este'”. Cliamaramdlie Rio tio Cttltre. por nmsa tias 
numerosas manilhas desse rneial une os indí.i-cnas usu' 
vam nos liracos, pernas e mesmo entrelanitlas 110 ca- 
lielo; tamliéni Rio da Ihta Pa/. ])or causa da amislosa 
atitude dos indígenas. Barros prelert* cliamaidhe kio 
dos Reis, dado (jue íoi descoherio ileiuin ila oi!a\a tia 
lesta da Kpiíánia. tiuanilo os três Rtds^Magos íigmam 
preemiiientemente na liturgia da Igreja. As populosas 
terras do imerior íoram chamadas Terra da Bo.i Comie 
e tamliém (t l erra dos Rei/inliosi». l'iSia iiliim.i deito 
miiKição íoi. mais larde corromiiiila em Terra tios 
■Fumos, em conseiiuêiicia ria similaridade entre^a pala¬ 
vra portuguesa //mm e a palavra bauta da regia.o tpie 
designa os eheles, hiJhiiio- Os adoiiios dos imligenas 
indicavam tiue abundavam ])or ali esianím e mariim, 
A amigável recepcào das l)t,das nibos caíres tia regi.io, 
a abmidânda de galinhas e de milíio abiaiidaram 
os excitados marinheiros. Demoraram-se aí tineo 
dias, a go/ar a sua, hoa sorte. Uma tmdiçati local de 
ItiíiaitdKine idcnliíicu esui região com a íeiia da 
Boa Gente. , 

Durante ,seis dias, depois de tt^-rem tleixatio essa 
[erra, o Oceano (ndico oleretemlhes 0 mnítirlador es¬ 
pectáculo de uma das suas plácidas tlisjtosit^òes: \enm 
basiame jtara os levar velo/es na .sua missào e sol todo 
0 camiulio. 'rinham, ainda assim, (lue itahalhar dm 
rameiue nas hoiidtas, por(|ue os navms imii item ar;oí' 
tados j)C*l() mar, Mas isso era, (omparativameiite, nm 
tndtalho agradável nac|ucla.s feli/mcnte mudadas cir¬ 
cunstâncias. 

Navegavam através da longa concavidatkmde (|ue 
Sofala é 0 recorte mais profuntío e 0 delta tln Zandreze 
a parte mais setentrional Se tivessem sabido tjue a 


dourada Soíala estava táo prttxima, nunca teriam 
} assado pttr largo dela. O seu rumo levou-os a ura rio 
grande, [terto do lugar onde hoje íica Qucliinaiic. 
Era, evideiitemeiite, 0 Itraço mais setentrional do estmí- 
rio do Zamiteze e tpie, segundo Er. João dos Santos, 
rceelreu de Vasco da Gama 0 nome cie Rio dos Bons 
.Sinais 

Eram terras baixas, írcscas de vegetação, densamente 
forradas de grandes árvores. A impressão rcccíiida 
jtelos ímmens, ao entrarem na Iraía, íoi tão aprazível 
(jue denominaram 0 rio Rio de Misericórdia. Abnn- 
{lavam mantimentos de toda a (pialidadc c Irem neces¬ 
sários eram, pois se produzira nm surto de escorbuto 
([iie matou alguns boniens. Barros não nos poupa [lor- 
menores da nova doença,: ((Cresecu-lhcs tanto a carne 
das gengivas (|ue ([iiase não (;:;d.)ia na l:)oea, dos Iiomens 
e assim como (,:rescia aj)(.)drecia e cortavam nela como 
etii carne morta,)). 

Mas não foram razões d(,: sentimento as princi|:)ais no 
espírito dt; Vast:o da Gama, cpiandf) deu àquelas para¬ 
gens 0 nome (iiie elas guariltim tunda, nos inajias ])(,)r- 
ttigues(,;s: Rio dos Bons Sinais. Sinais de êxito, era 0 
(|ue ele ttrocurava. 0 jtrimeiro sinal de l)om auspício 
foi-llie dado, incousdentemctite, jtelos régulos (,|ue 
vieram aos navios, no terceiro diti, da cliegticlaíirnii, 
dos quais», escreveu Dtimião dc Góis, em eco do 
Rntf.im, «iraziti, na ctilteça, uma totu,:a cora vivos^ e 
cadillios de seda e 0 outro uma carapuça dc cetirn 
v(‘rde, 0 qm,: deu sinal ans nossos de se irem já che¬ 
gando para a ,índia, do (jtie todos foram muito ledos)). 
Os homens stibitun, também, (|ue esses artigos eram 
da Índia. Mas as Ittias notídtis não ficaram [tor aqui. 
Um jovem cttlre (|ne láltiva nm |)ouco dc tirabe ex¬ 
plicou ao ca):)ÍtãO"mor (,|ue viera de um ):);iís distante, 
onde haviti navios exactamente como (,)S dos Portu- 
giie.ses. 

Vasco da Gama decidiu que 0 lugar era conveniente 
para uma beneficiação geral dos ntivios; os marinhei¬ 
ros achavam agradtivel tnilitdhai,' ali e ;i (lemora lár- 
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das ira [icdra que diziam: Do Senhorio da Poríu^al, 
Reino de Cristãos.)^ 

Estas últimas palavnis eram slngularmcntc jrrerprias 
pani, as btx.ns do Zambeze, o lio qiie iria toniar-se a 
;u’U;ria ccniial dos mais bem sucedidos tndralbos 
missionilrios dos Portugueses c que era, tamlrém, o 
último ))f)rro de escala antes de se encont:nir, no 
Oceano índicò, o Muçulmano hostil. 




CAPITUÍX") IV 


VASCIJ DA GAMA ENCONTRA OS ÁRABES 


O cm ciiie Vasco da Gama partiu de Lisboa está 
mai-cado \)ov uma grande alteração das relações entre o 
goA-erno português c os seus súbditos muçulmanos. Se 
J). iVlamicl fosse um político moderno, poderia ter 
raíliodilrmdido (|uc o interesse da civilização cristã 
reclamava a ex[)ulsão da maioria dos Mouros e uma 
fiscalização mais severa daqueles que fossem autori¬ 
zados a ficar "L Mas o século xv não era tão crédulo 
em tais declarações como o século xx. Para mais, 
1 ). Manuel era um político honesto, se bem que impla¬ 
cável nestC! assunto, e declarou a razão verdadeira: era 
0 preço de tuna mais estreita aliança com o pode¬ 
roso reino de Espariha. O que ele considerava inte¬ 
resses vilais do Estado exigia essa medida e D. Manuel 
não consentiria (|ue os interesses de pessoas oípclasses 
ol)slruíssem. o l)em comum. As medidas que efectiva- 
menti: tomou Ibrain grandemeútc mitigadas pelo re¬ 
ceio de rejrresálias |)or parte dos estados muçulmanos 
do Mediterrirneo, nos (piais residiam muitos portu¬ 
gueses. Mas 0 resultado positivo foi o prevalecimento 
de um espírito menos tolerante com os Mouros do 
(jue existira durante sécidos, aparentado (embora não 
tao selvagem) com o espírito cia primeira guerra mun¬ 
dial, em (pie os súbditos inimigos, mesmo civis, foram 
expulsos ou encerrados cm camjros de concentração, 
aigumas vezes mortos |:)elas multidões, em todos os 
casos privados d;is suas projrriedades e bens. Esta 
atmosfera deve ter tido seus efeitos em Vasco da Gama 
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Muiro, 0 navio nsciiiciro linni> i riiiaiitlav.t iiiiu 
oramir l)aía: o capiião. Nimhiti (iodlio, cildilini nul 

anosidiodiMiiiKi ilha airavessada ànnira.laro tnnin 

baixo, qiinhiaitiln o Icino. ouit.oni dopois 
se saíassn ràcilinoiilc. A _ ilha ora a .ino imx a-oia 
coiihccciiins iioi' ;\lo(:aiid)ii|tit'. 

0 addonlc do /báidMhai uanini a (iin-Mit'^ 
baiTos do vtda saíssem o viessem dar ho.is vmda', .ms 

recém-chegados, Alguns deles saudaram ims tocaiido 

(,s iirimilivos insinimeitlos nmsiíats .los Ara m:s, nia- 
luallos aiiaíis, 'idilos os navios iimltiqueses laiicmam 
■mrora a neiineita disiâm ia da cidade laim ipai. a ilois 
tiros de hesia da lasna. \'asco da Coima arnseou se 
UH,sim iiorqne eslava impai ienie [mr ohier ioda a ni 
íormamo possível. ]ior meio de relações mmt;avt is, 
Aqueícs tiue vieram a Irordo dos navios lomm ^eiieoe 
samimie iraiados. 1 louve presenles de panos dos leee- 
iões iíaüanos [nra os primiiuis. vinho e qomida paia 
todos.Oiiando o (dima deseol.riíi (jin' a ii'iu;! Inwqia 
m-m (iim eles falavam era o áralu;, loritou se mais 
reservado mas manieveose. nas maiieiias, lao aniistoso 
quanto tiossível, Dejiressa reconheceii ppie linha de 
lidar com qual 10 classes de j*eiile. Os indígenas, qiie 
viviam no coniinenle, eram dos mesmos qne ele 
acabara de deixar mas nao esUivam imiiio em evideU' 
cia., claramenle siilmietidos àipieles que lalavaiii arahe, 
Havia ims jioncos.de mourns liramus, ou ihabes. vise 
tanics que haviam inwido an jiorlo quatro tiaugaios 
carregados de mercadorias da índia. l)a fndia, mm- 
])ém, eram alguns miu;nlmanos e dois cnsiãos. Os 
senhores cia terra, iiorém, t;ram os «mouros rmvosm 
vestidits de lams de algodão listrado, com capridiosos 
hnrdndos de sedíi e oured*'. KvidentemeiUe, ei.un clu - 
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fes snaílis, do norte, que não deviaan ter aii estaliele- 
eimento antigo, dado que Ibn batuta os iguora na 
cuidada dcsericão da, sua visita, :i costa, orieiUal, tim 
sáado a,ntes. K Crônica Ariilw de (hilm Monimm 
de (jue iViocmubicjue era uma deirendêticia desse sul- 
taiiaio"'. 

Issses eram a gente que c()ii,ta,va etii Mocaii)l,)Kiue e 
0 governador era, um xcejue ({iie os escritores [lorlti- 
gueses chamaram Sac(,)ej;:i. Veio a bordo, c:oíu grande 
baiailliada de tromlietas, \'esti(l(,) de seda multicor, com 
nm (,:asaco de veludo de Meca e sandálias de V(,ih,ido. 
0 punho dl,) seu salire eividcouro, cravcj;i(iode}:)edras. 
l’or alguns dias, o xeque imaginou que estes estran¬ 
geiros eram filhos do Profeta,,, talvez por serem l),r;mc:os 
e (,‘le lião i)oder enreiider-lhes a, linguagem, Vasco da 
(»ama iião teve jiressa em o deseiigauar, desejiiiido 
jrrimeiro dis|,)(Vlo liem, |)or meio de ])resentes (,:oHVe“ 
nieriles. (.iomo jirecamão, todos os iloeiiles foram, nitui' 
dados para liaixo e só os mariiilunros mais robustos 
formaram uma guarda de lionra, armada ti rigor. ,iao 
impre.ssionado ficou o sultão dc Moçambique (pie, a 
saída, enqrrestmi o .seu rosário de cem contas ao 
capitão-mor, para cpie çmdesse invocar ein, seu favor os 
cem nomes de Deus--o cpie podia ter sido nma judi¬ 
ciosa sondagem para descobrir a, verdade sobre íi reli¬ 
gião dos inesperados visitantes. 

í.biando .Sacoeja descobriu que estava a tratar com 
crislàos, resolveu armar-liies rima cilada, e destruí-los, 
.sol) j)i'etexto de imi, convite ])ara sua casa, na cidade. 
0 i)la,no foi denunciado aos Portugueses [)or luu 
indiano mtiçulmano,. cliamado Devané, qiii,' no entre- 
tanto se tormira amigo delesA])areniemente, este 
lioinem c,'ra nm negociante desgarrado em Moçambi¬ 
que e que viu uma oportunidade de estabekicer ilo- 
rescenU; negócio na sua terra naiai, (lambaia, ceano 
corretor de especiarias dos Ihirtugueses. _í) capitão- 
-mor a(:eii,ara-o como passageiro ptira a índia e Devané 
e,stav;i resolvido ;,i não sacrificar tão \'aliosos clientes ao 
ódio dos seus correligiomírio.s. 
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Viisü) ila. (<ani:i |)r()\':i‘ide sfi' uma i}ul)rt‘ mis¬ 
tura (Ic luaidência, u imiHiiiosidadí'. Af» .tuvin» ndaU» 
dc Dcvaiiú, cuím-cucii-sc com a, iH-ilidia du Satocj.i u 
,mis atacar iiiicdialamcnlc a cidade c dpmiir os seus 
imvcriianlcs, Os muros caititães e os caitclaes rcUisuam- 
mo, ol)serv;mdo-llu: (lue uao (jiiei iam couietar a sua 
carreira no Oriente com a rejítttacao dc piratas. 

E (luaiido, iioucos dias mais tarde, alí^ims dos capiraes 
suaílis se aproxinuiram dos navios iiormt-neses, escar- 
„,,;,;rido deles, tornoit-si* mais dilícd sei^mar o ca- 
idião-mor. dÉ melhor (liamarem-nos coltaides (jiie 
[nniariiio-nos piratasa, insistiram os smis coiiscdlieiios 

.c, aldritmadamentc, ele cmviii os. emhora relor- 

veiiào de iiidi^tiacào e de saher qtie podt.i. ohstn.i- 
niente, liiptidar todas as coiilas n.m este seipiç, se 
usasse os canhões. 

Os capitães (:ouseí.’niram, tamljem, la/er llie ver t|ut‘ 
(lualtiuer peiralco seria uma iranédia, ai-ora •pie csla- 
Víuu hem na senda do trimilo. ‘i'rask-s (mmo esses 
mouros eram. (des liidiam. ao menos, dado a valmsa 
informação de ipie da. costa poderia t Iterar se jtoe 
caravana', ao l’reste joão e linh.im mandado pilotos 
para os levafem ã índia, id-', esl.is iidsas di/iam estes 
mouros, do (pie ('ramits tão halos (pie (om pia/et 
chonivamos; e rogámos a Deus <pie llie apioiivt-ssí.' úv 
nos dar saúde, para (pie víssemos o tpu* lodos dt-seja- 
vamos)). Assim escreveu o de\ólo croiiisia, do IuiIvuik 
Antes de mais uma, ve/, sair para o mar. A asco da 
(lama l'o,í a terra, tipareniemeimq em tn-guas tatm tt 
.Sacoeja, e desembarcoil inda dois poíiugueses (pie 
tinham sido Itiinidos de 1’orttigal. De acciiihi ('om 
('.orreia, um deles .seria joão Machado, cuia historia 
ulterior é um romaiieehie audácia e lealdade, ler- 
minando por sei' ele leito comaiidaule da ioi‘tale/a de 
Goa, cm I5id. Km verdade, port;m, Machado chegou 
mais tanle,'á,:oino veremos , 

Os navios retiniram [lara um illum piosimo. no 
(lanai de Mo(;amhiíjue, ao ipial o Gama deu cr nome 
de S. Jorge e 'onde ievamoii o costumado padrão tpu; 
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significava o título legal c efectivo de Portugal a 
essa i)osi(;;io-ehav(;. .Sob o padrão, arraoii-se um altar, 
c'clehran(io-se missa cm acção^de graças a^Deiis pelo 
maior descoliriraento que :ité então se tinha leito, 
'Podos os oticiais c marinheiros rctcel-ieram .a sa,g),ad<i 
comunlião. 

Após a missa, a armada saiu [lara o norte, no do¬ 
mingo, 11 de Março, mas ventos contrários, (iurante 
(pmtro dias, im})eliram-nos para tras e eles viram-se 
olirigados a permanecer mais oito dias ancorados perto 
do illiéii, Uma vez mais Sacoeja enviou (ifertas de 
ami/ade — mas a Crónica di: Ojiilna árai.ie e liastiintc 
tiara nos (onveneer de cpie se tniUiva dmitnnnanobra 
traiçoeira. Esti; é ta,nd,)ém, sem dúvida, o signilicado da 
des| )re/.a( lora sen temo com iqiic o JMciro a regista: 
(fK desta pa/, foi emlKiixador ura mouro l,)ran(:o, tiue 
era .xerife, tpie quer diAir (.lérigoo qual era uui 
grande liêbatlo)). 

Uma Providência gtuirdiã lev(,)U-os, na nova fase da 
viagem, |>ara ;iléin de (luíloa, a illia dt: Alai ia que 
alGinçanim :ios d de Alirii, nma sexta-feira. ()uil(,)a 
re(::ei,)era de Motamiiitpte, com o liedido de (pie os 
tratassem como eles mereciam, aviso para tpie espenisse 
uma armada de perigosos intrusos^. Ao tempo, (luíloa 
era o ([iiartel-goneral da dominaçao iiralie ncsl:i (ost.i 
e tiodia ter sèrianiente impedidt.) o progresso da extie- 
dição, pois já as doemos tinltam levado metade dos 

hcinmns qrie liaviinn .s;ií(l() dc lá.slHia. 

Eoi inn mal sem importância, o S. Rafael ter dado 
nos recifes de coral da ilha Mtangata. iia(|Uele dia. 
Semrire, depois, os Portugueses clianuiram íis inonta- 
nhas de Usambara, (pie (lali avistavam, à distância, 
.Sorras de S. Rahiel No dia seguinte, todos os navios 
estavam a salvo era MomlKiça. 

Ã iirimeira vista, Momhaça jtareceu confirinar as 
gramles esperanças eoni (,|uc se tinham ;q))’oximíiclo 
dela, desde (|ue (,« pilotos de Moçamliiipie Ilie.s liaviarn 
dito qitc metade dos habitanuis era de cristãos, vivendo 
num sistema de goverm.) jirtíprio, admiuist),'ad()s por 
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,i;iVÍos, Vasco <t:< (cniia iiisioii (oiii .0 poiitu!, iiMic 
nhciios (iiic não fSlavaoi (locatirs a tjiic UahalliaAScüi 
a, mo troianos, para nao scnaii uliraiussailos nu ('oi - 
it'sia. iiorcsscs ('siraiiiparos. ci'. ali puus.niius tum luuiio 
imizor. iiarccnido iioHiino ao oiiiuMiia iriinuos ouur 
inissa mu u;rra (om os cristãos, qttr tios (li/iato que 
;i(|ui haviaa.O di.i scs*uiiuc mailonuitKo df Kaiia.s. 

Mas esta. Smiiaiia Satiia i<n uiaa qimdia de amaii-o 
(Icsationiaiumiio. A iiieia iioiu; de sábado, nu ve/dos 
cristãos antigos ([iie cspenivatu nuoiiiiar. titti liano 
com cerca di: cem liomnts armatlos tie tnc.idos u utoit 
a, capilátiia, Vasco da (iania ajKiias cousnimi 
oue murassem a liordo ( imo dos mais distiuios, t- 
desarmados. A atitude deles clarameuie mostrou que 

eram espiòes. • 1. 

Na msiuliá do domingo de Ramos, 0 ^.ullao mamloii 
um presente de íriitas. \ogetais e (uriie, de .pie lotam 
iiortadores dois iiomens titiase bramos (pitpdissi'i,am 
ser cristãos e tnireciam, lealmtmte. sê lo. No dia se¬ 
guinte. Vasco (ia (lama {wgou a visita, mandando tiois 
homeü.s e 0 [ireseiiie de nm íio de tontas de coral, em 
rel:ri.l)iiu:ão tio anel (jue 0 siiliào tandiem ibe enviam. 
Esses huuuítis voltaram com a notícia dtMjue apetias 
liavitim encontrado dois mercadores ci isiaos. I iiiiitun 
colhido n impressão de (jiiepts cristãos seriam minto 
jtouco.sc simpies aves de arribação e teriam peijiHiia 
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liheidade de movimentos. O (lama não tomou a jtena 
de oíailiar 0 seu (iesa|)oiitamemi). E os dois |)ilotos 
(pie tinham sugerido a(|iielas esjicraiiças iiao cs|)(p 
raram para otivir a opinião dele acerca da siui, veraci¬ 
dade: saltaram [lara 0 mar e nadaram para terra. 

Os INirtugiieses puseram os navios em estado de 
didesa vigÜanle. E (jiie não se enganavam acerca, do 
perigo (pie os ameatnva viu-se nas noites dt; segunda 
e terça leira, seguintes, I bmietis armados, vindos em 
almadias, tentaram cortar os cabos dos navios e so a 
alemão dos bomens dt.; vigia lhes frustrou 0 iiiteiiU). 

Os jioiiíos (' doímies hoiiietts a liordo destes três 
navios tinham (oiisegiiidn manter os Aralies enganados 
ac:er(a da sua forca, Mas s(,:ria tetitar a, pro\ ideiieia 
|,)ermaii(,'cer ali um momeiilo mais além tio iiecessfirio. 
Assim, ittt sexta-feira santa, baleiam em digna, retirada. 
K no sábado de Aleluia, alíaiiçatam a, cidade (pie láo 
íauKisa se tornou tia, ),!0(.‘sia, e na pinsa [loriugiiesa: a 
cidade amiga, de Melinde. 

O segredo da ami/ade de Melinde é tão yeüto como 
a liislória da rivalidade entre nações e cidades. No 
comércio e na ])olíti(a, os iiniçailmatios da (osia, de 
Zetij estavam muito mais azedamente divididos cjue os 
caásiãos da Isuiopa, Melinde tinha (oin Mombaça, uma 
antiga inimizade. 'Iodas as nações, por pecpicnas (|ue 

.sejam, lutam jrara manter as suas iãonteiras.(pere;- 

veu RarrosAssim Melinde e Momliaçaerani rivais, 
cotistantemente eiupenliadas em, rixas de fromeiras. 

^ Nas três (ádades áralres (lue já tinham, agíira. visK,), 
(),s Ibirtugiieses notaram como as aldeias dos Baiitos, nas 
vizánliaiieas, estavam sitj(,!Ítas a(,)S Árabes e eonio muitos 
(los cafres se haviam tornado, iiomintilmetite, mao,ine- 
tiinos. Era (,'sta dominaçêu) das raçvis muçnluianas solire 
Africanos e Indianos ciiie os Portugrteses estavam re¬ 
solvidos a litpiidar. Acreditavani essa intliiêneia preju- 
(liciai a pretos e a brane(,)S. Não s(,; tratava de privar 
as racas miiçailmanas dos direitos ]nmiati(,is coniiins de 
conuárdo--e, muito menos, de as exteriiiinaj. M:is 
criam Cjue a expansão do Islão daria à.s nações um 
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“tóWiaidadada 'lla aal.la á aivni:K,la,«,. da saú. 
da MalüUia d'"' "dda.n sar vaidadaira.i. id. u i ■ 
máni de Itells anviadii a asti: iiidiiiiiu uds” l'J>a le- 
SU. d,ass.a.H |.eead«; ,,,,ai Indua - a 

dasialaslidadas paia iMi.ip" lliaMaraMuii a da- umi la. 
dalliiii iiaiilliliiia dHiilialla llias diai |»ir.|lie l"da M a 

nriliaipal laliaiio li.i da-lnm da ludi. .■ I]lle'■ slaaa de 

m' a iralialhiw) daniirar a íii.iliiiiaile ai|Ui: 

laa aiiisii a illia .n liain-n- a iiiisatain- la.maii- -aaiil 
a sal' illaliiiadii- liiiirmaiila n- da Aialua. da i il|a plii. 
viiieia Maliiiiia fui iiaiiiial. i|m' wi"!»*' l'•.llld■llll aiii 


lllAÚláa, 'Jüla a va|iilia; a |*ir asia paivaa-a AHila Ml 
ildlllica da llii«a Hallla la . . II-raa. da-la-lamus 

do lampii da ai lai llnill jeai. da dl.nl.iMi maliiHlla paia 

(lí llu: lizcraiii sfiiipic ÚHiitüa j^nrii.i'! ■ 

Couliiao, SC a KUfrra (uiiti.t a lairan licsu! ri.. Islau 
(■‘ra, assiii!. jusüíii.iivcl. descria scr. iajul.>ctii, luu.i 
„.,u.rra iusia'“'. Uui cdiíiraiUc iiitidculc ..urnadr», 
dois aiins mais lardc. tm Mcdiiciíamai, dtisnara ('sia 
aliliide das iiacncs latinas mcllmr «im* imni.is aui.ai- 
dades iiirídiras; Skr Aii/oln Malipmrn, fajtUau da (jv 
(inadra veneziana da Berhmia, ai liava se lu» }*mio de 
Ahntaia. em KHnanha. tjnandii snigin um.i liitia iint - 
Uffitie.sa iHidevosamenie aiíiiada. (,) rapitán 
vendo aluiins mmiios a bordo dos iiasios ven(‘Zi.tnos. 
reclamou a sna enirefia, pois !|ne 1'oriniíal estava eni 
mierra com eles, Malipimo ret usou. ai ieseent.nuio (]iie 
prclieriria í)aler-sc ttrm toda a esiinadra iitmíugim.sa a 
entregar um só mouro. 0 (|iu‘ torna signilif ativo esu* 
incidente é a razao dada [sira a ret usa: a entrega era 
contni as leis da guciT.a reconhecidas pela buropa,. 
Mídipienr teriuitiou p*»' di/er (pie apresmilaua niu 
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jsroteslo ao rei de Ksiranha, pedindo ao rei de Portugal 
(|im punisse esse seu capitão que fazia guerra ilegal 
() (apilào |)o)iuguês reconheceu a justiça da resposta 
e lião insistiu no seu jiedido, 

Vasco da (lama compartilhava aquelas opiniões de 
l^aeheco sohte os |)erigos da dominação muçulmana. 
Mas isso não o iiiqKidiria. de captar as graças do xeque 
de Melimlts iia. esiierança de qiic aceitasse a amizade 
e a siiserania |)oriugiiesa. 

Meliiidc, que já ouvira das proezas dos Portugueses 
em Moeamliiíjiie, esperava com certa apreensão a 
chegada 'deles. Vasco da, Gama receava, também, a 
iisiud recepção hostil e, assim, a armada aproximou-se 
eautelosanuaile, como lez cm todos os lugares domi¬ 
nados pelos muçulmanos. 

Os maiiiibeiios foram os primeiros a notar o quanto 
esta f idaile mourisca se parecia com Alcochete, a apra¬ 
zível cidade mafíliiiia em que nascera el-iei D. Ma¬ 
nuel. lai vez l.osse a esta, evocaçao da patria c|uc pen- 
.sameiilos dif amizade .se animaram no espírito de Vasco 
(ia Gama. A seu innilo Paulo confiou ele o desgnsto 
de até então não terem lido neiiliuma oportunidade 
dii ntosirar amizade à(|Uela gente. As semanas que o 
indiano Devané iiassara a bordo linham-no revela^ a 
outra, luz e sugerido um meio de relações com Me- 
linde. (d ) meu coração me diz que és nosso verdadeiro 
amigo», diss(‘ 0 caiiitrui-mor a Devané. Uma vez, uin 
calre a bordo murmurou a mesma coisa, numa esqui¬ 
sita mistura, de português e anílhco, dizendo que 
vaiié era mui itiíliih sigiulicaudo ((minto bomm Desde 
então. Devané ficou .sendo para os íortugueses Bon- 

('sle 0 ImiiieiTi que Vasco da Gama escolheu 
cmiio .seu mensageiro ao desconhecido rcu de Mehmie. 
Paíà que o seu Wido fosse bem recebido, mancku 
nresmiles (lue deveniam, ao mesmo tempo, G 

!ml>re,s,sionar. O primeiro consistia em maiavilhosa 
nila de (‘searlauí, com uma liela romeira e laips man¬ 
gas' irajo igual ao usado pelas ordens leigas de nobres 
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duimiidos Innaos (W Miscri(('inli.i. M.iis laiili;. i-n\mh 

Z mlL nrna.nn.lal. Mas da.tiva .liu* íjanh. 
n.mplctanuaiír o corarão do ro. oiuci.huanH lo u 
dco iniirulinano com ioda a, sua ,^ctilo o turns, <111. os 
Poitiimioscs iiidiaiii caplurado, (oiii 0 nasto <; mhIo, 
tin idUHiiar. Esto tipo do gotiorosulado Ima alo onlao 

dirscotiliocitlo na(|iit!las ajAiias. ^ 

A i'nii do i.rodu/ir lioa uiiprossao, Ai.olaii (.oollo 
foi nuu)(lad() acoiiiiaaiiliar l)<‘vaiud pois ora um bo o 
honioiii, riara mais vosiido com_o mollior iiajo «U. 
oala riiK' os locolõos italianos lahriravam. 

0 aovortiaitlo do Moliiido oforocoii uao so pa/ como 
ludo uiio 0 sou roiiio produ/ia, aSompro dopms os 
nipilãosoa^otilodasuaiis iam oviul.am a loi ra, tmiio 

SC foram riatiirais)). 

O xoiiiio (.;smva volho 0 oiilormo. do modo 4110 as 
nriiiioiras visilas foram loiias por s^ai Idlui o_alpms 
ilos lariuciiiais xorifos. Mas. por Imi. oio projirio loi a 
Itordo 0 rocolioraiirim como a um solioraiio oui-opoii. 
Elo sentiam oxiromamoiite foli/ por so liotalar ela 
su|)ia;macia do Ouíloa, a troco do um mi.iiio om 
(liiihoiro pago a uru roítioiíssimo siisoraim t mos iiavios 
c canlmos lho tlariam a mais imiiiilota st^gurauca coir- 
tra todos os rivais possíveis. A anlonit' «mii/ndo do 
Molindo ó ainda visívol om duas cai tas do sou ídim 
(í sucessor, Ali I lagmtigo. cpti- cliogaram aos nossos dias. 
Foram oscritas, om áralm. a 1). Maniiol. nos últimos 
anos do seu reinado 0 delas transjiiia um vivo sonso 
d() podor do roi portuguôs 0 do gratidão prda {rrotoecao 
3’OÍ'Clíitkl 

Por ocasião da visita do {fama. 0 xotiuo Ali. pam 
lhe dar 0 tíiido local, prestou sãos consdítos: Ciandwia 
u;lo ora 0 mollmr lugar da litdia a domaudai. ao coiiv 
trário do (pio sugoria Devaiio, jionpio os uiouadoifS 
de lá não passavam d(‘ inioriiiodiáiios: Calaiil m 0 
produtor de especiarias e clrogtis 0 adiariam lá íiaS’ 
lautos para canvgar uma conienii do navios; Potitatbo 
devia acompanhar os Portugueses, pois era experimen¬ 



tado nos pretos correntes das mercadorias; não devi;- 
riam com[)rar jior preços maiores ipic os do mercado 
na índia-—doutro modo, os mercadores locais Icvaii- 
tar-se-ium em armas. 

Ali coroou estes conselhos comerciais com a pro¬ 
messa de. fornecer dois experientes pilotos, tpic disse 
serem cristãos. O texto thmi maiuista-ito áralie, des- 
col)ci’to em iiSho e pnlilictido em nossos dias, revelou 
0 facto dc (pie 0 Clama teve, assim, a lioa fortuna de 
alistar, em sVlelinde, 0 mais inteligente [liloto do 
Oceano índico. lime Malide”’' ou Maíemo Claná como 
os Portugueses transliteraram a frase áralie que significa, 
((piloto astrólogo». Saliemos, também, que este piloto 
era (escritor, 0 quarto de uma famosa dinastia de ],)il(> 
los: entre hpia e i.-pSí). riivira, ós tratados dos seus pre- 
decí!Ssores, meiliorando-(.)S com mais pormen(,)rizadas 
instriiç(it;s soíire rotas,' latitudes c ventos.-- tudo 
em verso, jiara, mais fácil mem()rÍzat,;ão. As agulhas 
h‘vautiiias e os ma[)as (jue usava não eram tão 
cientílieos como os dos Portugueses. Mas os seus 
conlmcimetilos das (,:ondi(,;ócs locais tornavam-no ines¬ 
timável. 

Eimn esses indianos que Vasco da Clama encontrou 
iia costa oriental de .África realmeute cristãos, como 
ele e os Árabes lhes chamavam? Havia muito tem])0 
j;i (|ue os Portugueses saliiam da cxislência de cris- 
íãos na índia. (Ima liula, do |)apa Nicolaii V, em iqrjq, 
louvava 0 infante D. Henriípie, 0 Navegador, pelos 
s(;us esforços para comunicar com ((aqueles indianos 
(pie .se (li/! adorarem Clristo»Os Portugueses acei¬ 
taram lãcilmcute a tradição que dava essa gente c(,)nio 
convcrl;ida pelo apóstolo S. 'I’omé, pois Síiliiam do 
vasto comércio (lue 0 Império Romano fazia, entre os 
portos do Mar Vermelho e Canara ou Malabar. As mes¬ 
mas estradas romanas iiiie tinham conduzido S. Paulo 
a Es{)anha c ti Portugal deviam ter conduzido .S. 'loraé 
u índia. Em 14.12, Poggio .Bracciolíni descreveu, ba¬ 
seado em Nicolau de Conti (pie 0 tinha visto, 0 pcli- 
cário de S. Tomé em Meliapor. 
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Nús mcsnios sabemos lioje (jiie. úiiidis entre as igrt'- 
jas cristãs do Oriente Nesioriaiio. ns Malaliares haviam 
escapado à extinção, na disisiica persejpiicao (jue come¬ 
çou (juando a horrível invasão dos Alongtiis assolou 
a Pérsia, iio .século isniVasco da (óniia ehei-riti à 
índia uitm temiio em i|ue havia ainda não menos de 
trinta, mil hnnílias cristãs na l(.•rra, (omo sabemos por 
um documento nestoriano (oevo. t-scrito em ,sitíaco''\ 
É, assim, verosímil (|iie alguns dos indi.mos que ele 
encontrou em iVIoçandiiqm; on Momhaca ou .\jelindt.* 
fossem cristãos. Mas a(iu<,‘les indianos ijiu' afloraram, 
reverentes, o íornioso (juadro de iNossa Senhora, na 
câmara de Vasco da (iaiiia, podian id' sido hindus. Os 
homens .si) (ompieeiidem perleit.amenie fis simbolismos 
mis dos outros ([iiaiido lém mna linguagem fonium 
para os exjflicar, ,N'ão era o (aso nesta li.agem, pois 
os PortngiU‘ses íoriosameiite tinham dí' emjirega)' im 
térpretes que por (erio não eram (iiiendiilos em «oisas 
religâosas. 

Duarte llarbosa (onía iios (pie os Hindus oravam 
íamlniiii ims teni[)los cristãos e peiismi fpii' s(‘ encontra» 
ria uni (,'anipo (Oimnn di,' r(,‘Vereneiaç,lo nos .sínn 
liolos da Trindade e em imagens da \''iigem Mãe'’^ 
Ma.s os |)orlugues(‘S mais inteligmiies depiessa viram 
(|ueo simluilismo hindu não era taióliio. () autor «lo 
Riildro indiia-nos ipie os santos del(‘s dam uns es 
tranhos santos, j,ior(|Ue aos dinties eram l.io grandes rpie 
saíam d;i lioía uma iiolegada e cada .sanui linha ípiaíro 
e cinco hraçosii. Is o escrivão do navio M Hujiwl, |oão 
de Sá. talvez a me.sma jiessoa ipie esi ieveii u Roiriri), 
quando viu Vasco da Cama tompoitarse devota- 
mente perante as imagens dum (etujilo, protestou, tuim 
.segnedar: «se isto são diabos, eu (iiadmotioDeiisverda' 
tleiro)), O (faniuwirrin.niirstraniluqtnMennpiaaaulia 

No entanto, entre o,s honuais da fileira houve lias- 
tíuitc (::on{it.Siio, (le princípio, ao verem as vestimentas 
brancas dos oficiantes brâmanes, os seus rosários e a 
imapem (la densa. Durga. Ksias iliisíles dissijiaram-se, 
porém, logo ([tie ms IMrtugne.ses entenderam ns dia- 
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ledos indianos. Iviilão, nicsino os mais polires intelecto.s 
|K'rcel)eram as manifestas diferenças. 

./V sabd.loria d(,) jiiloto indiano ajiixrscntado ao Gama. 
jicdo xecjiie de Melinde parece ter consistido, jirinci- 
palmenle, no conlieciineiito das monções que tinliam 
eomeçado, agora., a soprar, por meio ano, na direcção 
da costa do Malabar. Deixando .Melinde aos ^ de 
Abril, avistaram ao longe, a nS de Maio, 0 Monte Deli, 
(ons|)ícuo ])i'oinoniório formado [lor imi cacho de 
montes, verdadeira delícia jiara nm marinheiro. Dois 
dias mais tarde, fundearam em Calecnt. 

Assim Vasco da Cama realizou a tarefa ipie, como 
ele blasonou perante 0 rei de Calecnt, sc tinha nega- 
ceadí.) durante sessenl,;i anos, aos seus antejiassados, em¬ 
bora eles tivessem mandado navios, todos os ano.s, na 
direcção da índia ()s viajaritesfic:ar:nn,t.odaanoil.e, 

com lerni à vista, etão contctites))-.escreve Góis- . 

(«onio se já tivessem feito fim de seus trabalíio.s, e 
estiveram surtos diante da. cidade de .Lislioa., donde 
havia oii/e meses (pie partirann). 

Pra. ))oréin, a enganosa, calma que i,)re(:ede a, teiii- 
])esta.d(‘.e, no dia seguinte, ouvin-se 0 primeiro bra¬ 

mir da tempestade. Hm inoiiro tiianiado Monsaíde 
veio a bordo e deu ;i primeira indicação de qtie os 
inimigos sarracenos lhes estavam fazemío uma. espera, 
110 continente. V(,;rdadeiramente, este homem era de 
sangue es|)anhol, capturado na infância |)or jiilotos 
berliert,!Scos e edu(.;ado em Times como maometano. zVs 
reivindicações do seu .sangue enropen parece lerem 
revivido, (pitindo ele encontrou os Fortugiiescs nos 
seus navios, Mas 0 conflito entre 0 seu sangue europeu 
e ;i sua eductição asiática, tornou-o uma espécie de 
eamaleuo. Começou ])or afrontar rotimdaincntc os Poi'- 
lugueses, |)or lerem viudo à índia datjuela maucira, 
(punido nem 0 rei de Castela, nem 0 rei de França, 
nem a senhoria de Veneza nuncti jiensaram em seme- 
llumte coisa. Dm dos portugueses replicou-lhe que o 
rei de Portugal iião consentia a nenhum desses sohe- 
rtiiios (pie infringisse os seus direitos. 
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M;iis liivdc, iVioiisaídc surprccinlvu os Pnmii^iiescs 
falando cui csnauliol c tati ilaliano —(IcsEa uliiina hu- 
pua,, (, (liaiccco .^oriovôs. Os seus sculiuienlos luu- 
ííaraiii com a liiigaiagcm, Agora, coiigralu la va-se com 
os fdi/es viajanies; uDai graças a Deus que vos trouxe 
ii mais rit:a ierra, do mundo (nu que achareis todo ge- 
iiero de mercadorias (jue jmderdes cuidar e imaginai». 
Vasco da Gama, ao ouvir essas bem-vindas [lalavias, 
abracou-o. O mouro rcsiiondeii revelando os pm-igos 
que esiieravain os Portugueses em lerra. [lois os maome- 
ilatios ricos haviam oferecido tenladoius peitas ,u) laja 
hindu, se ele atraísse e matasse os visitantes jioviti- 
■gue.ses. O samorim (título local deste governador a 
quem os Port ugueses chamavam rei) acha va-se. embora 
não fosse cristão, favoràvelmeiitc disiiost.o irara os Pon 
tugiiescs. 

Ò aviso de Moiisaíde veio a tempo |)aia leloitiU a 

cautela uatuml de Vasco da Gauiti -.-(aiilela que ([tiab 

quer euroireu bem iiiíormado sentiria ser uecessaria 
natiiiele período. P verdade tiue a Ituropa .Vledievul 
não olhava os Indianos como jiovo hostil, llm jorro 
de luz é lauctitlo solrre este assunto poi' um sucesso da 
vida dc AllVedo-o-Grande de Inglaterra. Guilherme de 
Malme.sl)ury registou tiue, (]uando os l)inamar{|ticses 
amcaqivíuii Londres, o rei fez voto (ki, se saísse vito¬ 
rioso, mandíir ofertas votivas a Roma,^ (tiii^ honi.i dc 
S. Pedro, c à índia, em Imnra de S. Tomé e S. Bar- 
tolomen. Assim, em 8815 d. G., nm íiispo inglês foi por 
terra ao Mahibar e talvez àquela nicsnui Calccait, como 
enviado tio rei de Inglaterra aos santuários daqueles 
santos _ _ _ 

Mais tarde, porém, os vitijaules tiveram otiira his¬ 
tória acoutar. Alguns italianos hunosos reporlimmi 
que a minoria muçulmana pintetlki amio se fosse 
senhora d;i maioria Iiindu iimiga da Europa--- siqie- 
rioridade adtiuiridà depois da(]uela data, O historiador 
muçulmano Zinaclira '"'* aventura-se a chamar ao Ma- 
labar terra inuçulmana, se bem que os membro,s desta 
seita fossem apenas uma pequena fracção d;i pojmlação. 
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Mantém firmemente que todo 0 maometano (homem, 
mulher ou escravo) tem como dever fazer a guerra 
santa contra aqueles- que ele crê serem os invasores 
do Malalrar, mesmo se os príncipes locais os não au¬ 
torizassem a isso, Os Muçulmanos, quer árabes quer 
persas, eram recém-vindos, comparados com os cristãos. 
Mas eram comerciantes e soldados e, assim, domi¬ 
navam tanto hindus como cristãos pela força das suas 
armas e pela sua riqueza. 

A primeira recepção feita, em terra, ao Gama pelos 
Hindus foi cheia de respeito ~ ((com muito acata¬ 
mento tanto e mais do que se podia em Espanha fazer 
a um rei», como escreveu uma testemunha ocular, 0 
autor do Roteiro, um dos treze homens que 0 Gama 
levou consigo a terra, no dia seguinte àqiiéle em que 
fundearam, O calor cia recepção era geralmente con¬ 
siderado como fruto duma profecia brâmane corrente 
naciiicla costa: «Os Portugueses seriam senhores do 
país c só os seus amigos prosperariam» 

Durante os cento e vinte dias que a armada passou 
naquela costa, pode Vasco da Gama medir a força 
da oposição árabe que tinha a defrontar. Intimidanclo 
0 samorirn e sulrornando 0 seu principal funcionário 
(indifercnteinente chamado catual, vali ou alcaide) os 
Mouros conseguiram evitar que os Portugueses ganhas¬ 
sem a favorável posição no comércio que esperavam 
ganhar. Naqueles dia.s tacteantes, 0 Gama desenvolveu 
(|ualidadcs de contenção e de estratégia epe dificil¬ 
mente se poderiam esperar de pessoa com tão altivo 
génio. Assim foi que conseguiu evitar 0 choque com 
forças armadas superiores á sua e obter toda a infor¬ 
mação que el-rei D. Manuel 0 incumbira de obter. 
Sabia agora, hem de certeza, que 0 comércio naquelas 
regiões só seria possível se apoiado por uma força na¬ 
val suficiente para se opor aos rivais muçulmanos de 
Portugal, 

Largou cias ilhas Anchedivas, para a pátria, aos 20 
de Setembro de 14.98 — justameiite quando 0 filho de 
D. Manuel, apenas com algumas semanas de idade, 
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piotiiüiiiiíín (111 l^sj);lll!l:l hritlrim liiis iríints »lf 

Kspiiiilia i: Pm iiiMal. Dinanlc a iia (tisia du Ma.' 
labar, a, arin.ida Gqiiui;iia(da!iii<:yirin':';áritíiiiiindiii;t!H.t 
í|ii(:‘ st.‘ liiriioii i'iaiiliff:idft liniu) t.aapai’ da, índia v, 
d(:|,Miis lif liajiti/ado iiii l'iiriui,;al, (.asjui i!a (.bniia, Id 
llid d,(‘ jiidriis jíitlatit';, nasma taii .Alnxandiia. Ir/.-Hn 
(atíiifiriaiiK; n (linadoi tin itKh na índia, n, jini' Uin, 
caiiilíín dn MitvtTiiadm' niiK idnianti dn t.na,. o saitam. 

(;as|)ar cliqvm a Andu-diui imin jinjiuajo navi'». 
,lk'in VfSliiin.'dn Imia apaiviiii;!, Itaiba In.iina ilu 
l.iiatido, íalaiidi,! n di.dcdo xtiuviaiin c (an|»iniliandn 
uma (111/ dn niadnira, iiiijiinAsitiUnii, dn íftinnn). *t 
(áitiia. 0 snii vnidadniifi iaiti|i!ÍNÍ!!t n.i la/t'! inn ;íiai|un 
(Ic ílannn ans l'íH ni|;.p!i:snH, sr caU n 1 ('(ib.i-isnni aiciun' 
ns Icrmns diiiii iiaiadn tom n saliain, \Ia\. tomu o 
diarisía do Aki/foo di/. Mcsia toina nta ínita sniri hôa 
jicdmi. A uma Íiidii;it,ii) dos iiiai iiiliniios Idudiis, o 
Ciaiiia |)i'ntidniio n. iimiia auita ijiatao ao inodimo 
niúlndo policial do intciio ^'cau. a|iinoti n l.u.tu ili; 
(jiit; (iaspai' tinha tpialio iiaiioH n^pni.mdo, jtoi mnin 
as angras (las t into dlias dt* AndicthAa, o lumnniito dn 
ajíoiarcm 0 snu ala(|un. Depois di' dt-sariiiado. íoi iia 
fado com a (osiiniiada saiu-dmia destes dtelVs poiiic 
gunses e i.nnmu se iiiii tonvisa disliiigitido, í)s eludes 
rccoulmctaam o valoi da ami/ade t om iiíit lioiiumi há¬ 
bil t|iU' possuía tíiu larga cxpecitiicia das tonditde.s da 
vida ititliana. 

Moiisaíde tmibarcon tamliém e a sen pedido, }kiís 
a siia vida iiào mais liidia segurança na India, aps 
0 titi! conselbo (|ne deta aos IMiitigneses. Sein piloto 
indiano e contra a inomão. atra\c‘ssarain o oí eano para 
Melinde, lewmdo iinase três meses a ía/er a viagem 
c|ut: aiiuainrmenie liaviam íeito em vinte e ires díias. 
Isicsie itmmemo, .Meliiide upaiecia aos oííms dos Por¬ 
tugueses como O único lugar seguro e amigo num 
(Kcano hostil Navegando jsara esse oásis, Vaso) ita 
Gama achou-se à vista de Magadoxo, o esiahclccímcnio 
original (los Arahes nesta eosta. Kra um lugar de apa¬ 
rência práspera e láo Itirnndiiveis [laredam as seus 
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p.d;u:ios e as suas tpiatro torres (jiie o Gama, não teve 
0 uienioi' desejo (l(.‘ tirar eondiisties, em vista da fraca 
e redu/ida. condição das suas tripulações, ,Este porto 
era o eiitioiiciimenlo, nesta costa, de todos os comer- 
eianl.es c catiiclofes de lõrtima vindos do norte, cpier 
(lo i‘',gi|tto ([uer da índia, como o Cabo de Boa Espe¬ 
rança. 0 l'(.)i [lara os apie vitiliam do siil. Com uma 
salva da aililbaria, os Portugueses rumaram a sul., 
para Mt.dinde 

Durante: cinco dias. os Portugiueses gozaram de ,to¬ 
das as atciuões cpie os sem; ;iliados áraí.)es podian/dis- 
peii.sar-llies m:is os lioiiiens continuavam a morrer de 
esíoiimto., na mais ahirmantc maneira, Quando a 
atinada, atingiu tmui, t.idade desap;ire(,;ida cpie o Ro- 
Icini cliaiiia 'ramugale, perlo dos recifes de coral de 
Miaiigma, o Gama n;'io tiitlia homens bastantes para 
iripiilarein o:-; tiõs navios. Assim, o S. Rafael foi 
(pieimado e só a imagem levniitada ã proa foi conser¬ 
vada. para se lormir um Ikuii jiatrimonial da, família 
do Cama e encoiilnir mii derradeiro higar na igreja 
de Heltmi 

Eiu Z;in/il)ar, ([uando o sultão, ao aproximarem-.se 
os navios. íez um liiiu.i' para iim tratado de aliança, 
0 capitilmmor nem scíjiier parou [lara responder. An¬ 
coraram, lima vez mais, fora da ilha de S, Jorge, nas 
águas de i\ío(;aml)Í(.pie, cmi i de Eevereiro. kÈ ao outro 
dia |)ela manhã fomos [õr, em a ilha onde à ida 
dissCamos missa, mu p;uinio; e foi taiila a driiva cpie 
muiía pudem(.is lazer lõgo, [laia derretermos chumbo, 
[lara llit: |K)rmt,)S a cruz,o (itial ficou sem ela». 

{listaram nove dias na Baía de Mossel, apanhando 
e .salgando anchovas, foias e |)enguins, duniute a pri- 
meiia parte dc Maiio, Depois de navegarem alguns 
dias para sudoeste, foram (.ilriágados a regressar iicjuela 
baía, por |)oiu'(,) tempo, em coi.iseniiímdii do irresistível 
ponente. /\o doliraiem, em 20 de Março, 0 Cabo de 
B(,ia Espeíaiua, sem 0 verem, os ventos frios entorpe¬ 
ceram-nos. dE mais 0 [lúnliamos a virmos de terra 
ípieiite (pi(‘ ao frio ser grande». 


()_l A Ai'i(irA IMI Sm. :mi; I'. .^ 

() (li:íi'i(i il;i \ (lii 'liiiil i‘sl;is i.in n:hi cx- 
l.riiubs, í('riiiiii;i tni í.í‘( de Ahril tlc dal.i riii ijiii' 
chefiaram aos bancos do Rio (daiidia na losia da Sciu,'- 
o;',„it)ia. nqHiis lie deixarem a boca do Rio (.laiide, os 
liois navios ,sobre\'ivenles paietc terem ddo sr|iarados 
ijor uma Uimpesiade’ (pie arrastou o ua\io di' Vasco da 
(.úmia liara longe, ate a llliade Santiago, uma das 
do airplipidago de Vabo \ erde. Os do oiitio navio 
|)ros,seguiram! pensando, si.aii duvida, tine (.> -V fóí/mrl 
ia à íreíUe dides. ,\ssim, o Hnriu, do tomando de Ni* 
colau (loeibo, loi o primeiro a altamar lashtta. em 
10 de julho, levando sessenta e seis dias neste ultijut» 
kuKO dii viagem - o tpie era ipta.se o dobro do teiujro 
médio. 

No dia seguinte. D. Matttiel est reveu a bernaiido e 
ísiibel, pais (le sua mulher '"o anunciando lhes as 
adiiiiváveis |ierspi'('ti\as (oiuerciais ila íiidia ijUe iam 
agora, ser exjiluradas e iiisistiudo iu,'l,i vigorosa lonii 
iiuaçin (kis mútuos plamis de itgm.iaa aos .Míurros nos 
teiTilórios comiinstado.s por uiis uaiiuelas jiariesii. O rei 
|)ai'i‘ce ter lecebido as primeiras nonVi.ts da cbeg.ttla, 
cit; Vasco d:i (bima por Artur Rorbigues. um ma- 
riiiheiru da lllia Terceira, uo artiuipiéiago doH_ Acmes, 
(|ue íicabara de sair da ,sua ilh;t natal a riuuiiilur «le 
Lislxia. (luimdo encontrou u ttavio du (buua. .Mas o 
rei não se sentiria, pt.ileilanieule .segtim até ler visUi 
irm, dos seus pró])i ios eapilàes. 

A cbegtula a, .Satiliago, verilitoiise tpie .1 t.titiiânia 
S, Gnhml estava, em lào arruinada lomlit.io ([ue mio 
poderia jirosseguir, Toniouse iietessfuio leatondi'* 
í:;iou:i,"l;i, Ksta tateia loi couliaiLi a jo.io tle Ni, jhjís 
P aulo da (lama estava a morrei t' Vasto .timla deses- 
peradameute espemva Ievii-li,i, vivo. à ji.uua. Para 
isso. ulugoit uma taravela t' laiguii imetlitiiaimaue jiara 
0 mar. Mas veiitus Idrles alteraiam os seus jihuios, uma 
VC7, mais, obrigando-o a tt-iioeeder para se abrigar mi 
Ilha '.rereeira. Aí, Paulo da Clama moiieu. Embimi 
períeiiameiiie tonseíeiife ila leteptàtt leal tpu: 0 espe- 
i'ava em Lisboa, Vasco demorou-se nove dias na lev- 
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ceira, jiara, as solenes exé(|uia.s de seii irmão bem- 
-amado. .Sejiiiltaram-no na igreja Iraiieiseana da. ilha. 

O S. Gabriel cliegou a. I,isÍ)oa cm 29 dc Agosto, ou 
jioueo dejiois, e Vaseo da (lama, 11a sua taravehi, eiu 
9 de -Setembro de 1499. l,,,,isl)oa delirou tle jira/cr. Dois 

rereos dos trijiiilaiiies não vegressaraiii.c nunca, mais 

regressariain. Mas os corações doloridos tjue os jrran- 
reavam iião seriam visíveis entre a imiltidat,) de jubi- 
Iiilosos exaltados, Cada rim dosciiujiienta e trnco so¬ 
breviventes e os |')arentes mais proximos^dos t,|iie 
haviam morrido receberam utna eondteoraçit) ou uni 
jirémio em dinheiro. O capitão-geiicrallõi cumiilado 
de tunas e outro. _ , , , • 1 

A lioirra tpie ele mais ajiieeiou l;oi 0 setiliorio de 
Sines, a cidade aeastelaiia em (jne mistiera. Mas como 
a iloticào régia, necessitava do eonsentimenU) da (,.)rdcm 
Militar (le Saniiagt), e esta, cventiialmeme, se recusou 
u aceder, a, concessão nunca se tornou (‘feeliva. Mais 
tarde, as cidades de Vidigneira e Adia dt; .Frades subsl.i- 
ruíram ,Sines e 0 título de conde da Vidigneira lor- 
noir-se íiereditário 

Vasco da Gama dera, os reto([iies imais a. umtt, ol,)ra 
jieia (jtial 0 mundo, tanto como Portiigal, lije deve 
gratiile galardão de louvor, lúii um l'eÍto niais tirris- 
cado (jue 0 de Coltimlio. Mas, com Coloinl)t),Vdr,s(::o da 
(lama tinlia coroado 0 desígnio (io inlaiUe 1), ílcn- 
ritjiie; ía/er da, Enrojia, Asia e Afritn um mundo, iiela. 
a,i)erltira, das estradas marítimas eonnnaiitos. Até serem 
rasgados, nos nossos dias, os caniiniios aéreos, uini(..a 
olira igual foi feita na iiisttiria lunnana. Alexandre, ti 
Grande, revelou as maravillias da Asia'aos tillios da 
Enroiia; Ileiõtloto e Plínio excitaram a sua cnrinsidade 
aeertta da África aliaixo do Sáara; os ()usa,d()s viajante.s 
da Idade Média exjiloranim as rotas tt'rresl:rtp jiani 0 
Oriente com êxito taniali/ante. Agora, jiorém, estes 
continentes eram reunidos jior camitibos do octeano, 
infitiibimente mais acessíveis que as v-cllias senthis. 



CAPÍTULO V 


OS PRIMEIROS FRUTOS DA VITÓRIA 


As comedidas palavras de el-rei D. Manuel são um 
melhor guia da significação do feito de Vasco da Gama 
que 0 delírio da multidão de Lisboa. El-rei combinava 
'todíi a exultação na acção de um homem do Ocidente 
cora a calma de pensamento que algumas vezes se diz, 
um tíintü artificiosamente, ser um produto dos desertos 
do Oriente, mas que neste caso indubitàvelmente 
tinha a sua |,)rincipal origem numa profunda fé re¬ 
ligiosa. 

Ao primeiro clarão da vitória, no dia seguinte ao 
da chegada de Nicolau Coelho e antes que o Gama 
chegusse dos Açores, D, Manuel escreveu ao rei e à 
rainha de Espanlia uma longa carta em que dizia 

for um tios ciipiiíics quo íi nós a cisui cidade ora é chegado, 
liouvciiios ([lU' acliaraiii e descobriram a índia, e outros reinos, e 
Kcidiorios a cda coinarcãos; c entraram e navegaram o mar dela, em 
(|ntí acharam grandes cidades, ,e de grandes: edifícios, ricos, e de 
giamdis povoai;ões; nas cpiais se faz todo o trato da especiaria, e de 
jitídraria, ijne [jassa em naus, que os mesmos dcscoluidores, viram 
e adiaram em grande quantidade, c de grande grandeza, a Meca; e 
daí ao C:iiro, donde se espalha pelo mundo; do qual trouxeram logo 
agoni estes quantidade, a saber: de canela, cravo, gengibre, noz mos¬ 
cada, e pimenta, e ontros rnodos’de especiaria e ainda os lenhos e 
f(dh;ts deles mesmos; e muita pedraria flua de todas as sortes: a 
saber: rubis, e outras; e ainda adiaram terra, em que lui minas de 
ouro, do qual e dadita especiaria, e pedraria não trouxeram logo 
tanta soma, como puderam, por não levarem mercadoria.' 

Hoje que aos nossos olhos se desenrola o imenso 
volume do comércio mundial e a sua infinita varie- 
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(■„S ,\ Ahííi';! iiii Sim, mmi-; Im. Iii,i ll. Mami.im. 

(i;id(: (Ic iiiíTcidoi ias, (' iiftc.ssário imi csídriii tl.i iuia 
fiinarfu.» i)ai':i, se (oiii|nv(ii(l('i’ a iiii|)ni laiit ia^ v o valoi 
(io iránoi (Ic (‘Sjua iarias tio sniilo xvi iia i'urd|)a. Aís 
especiarias coiisiiiuíaiii, ciiiãci. n iiiainr dtts (oniiTrios 
de luxo. iMaiii usadas, priiicipaliiuaiic. (Oiiitt idiuli 
luentos de co/iidia, uuiiia épixa em t|ue o Renasc i 
meiKo promovcTa o luxo em todos os dejiarlameuios 
da vida,. A pimenta era a mais procurada. ariií;;o pi iii 
cipal tia cai^a dos natdos. .Mas havia prctctira eiesceiiíe 
de '''eiij.^ilire, cravei, caiiela. iiiacis e ito/ muscada. Al|;ic 
mas (;s|)eciaria,s iisavam-se tauihém i (»mo drogas: aJoes, 
almrscar, ahsíutio, pau lirasil, Itchax e canlora. 

Não havia, pràlicameule. meio de lirodii/ir esies ar 
tigos de coiiuaeao iia [neipria Kuro|»a. l odos t.les eiam 
plainas aromálicas ou picantes e i|ue exigiam, |.iaia 
medrai', um clima tropical. A Ar,íhi;i liníi.i .c imerecida 
repiUac’:io de jirodii/ir idgumas, poiijiie ji.tssavam atre¬ 
veis deíá no seu Caminho pai a a iòirop.i. N.i realidade, 
[lorém, eram produto da índia e das illi.is do Irxtrcmo 
Oriente. O moniatite deste lonuat io einrt' Alexandria 
e Veneza, em i.içiç), eia compiriado no r.tloi de .sets 
centos mil crii/atlos. Foi este prec ioso mt,arado, mais 
valioso (juc; minas de ouro, cjtie Va.S(o da Oam.t .ilit in 
para o ,sc:u rc:i. 

() cajiilacrmor dissera ao samorim riiie ia à índia 
em procura de duas coisas. priíic ip:tlmcane: t i istãos e 
es|,H!c:iarÍ:is, As iirlormacÇies clc‘ (loeiho .icc-rta chas pri¬ 
meiros ahriram os olhos,a í). .Víaimel c*, evicicaiiemeiiíe, 
de.siludiraiiMio. aic' ec-rto ponto, jiiiis apcis a sita con¬ 
versa coin (loeiho el-rei tssereveii, naciiiela mesma 
carta: (<Nào há dúvida (|iie sc‘gundo a disjKisítáo d:i 
gente; cristã, ciiie acharaiti, [losto ijue láo tontinuada 
ria h; não seja, nem dela tenliam láo inteiro conheci¬ 
mento; se não siga, e hiçi muito servito de Deus cau 
.serem couveriidos, e itirc-diaiinane c cinilrmadox em sua 
santa íé», ’ 

As coisas e.sdarec;enim-,se mttis c[uamlo. em .Seiemlno, 
chegou a caravehi cie Vttsco chi (lama. A Iroiclo viiilta 
ICispar da índia cujas coiivcmsas com jeróuimo .Seiuigi 




sohri' acpiele assunto loram parc.ialmeutc conserva¬ 
das .Sernigi era um uc;goc:iante íiorcutiiio a c:[uem 
1 ). Ma;uuel c:ouc:edera c:arta, de naturalização. Chispar 
disse-lhe cjiic: os c::un])an:írios c igrejas (dos hindus, em 
(lalecait) eram, na, realidade,, templos de^idcrlatras e a:s 
imagens ([ue neles se achavam eram de ídolos, nao dt; 
santos. .Sc;rnig'i, de sua kivra, at:reseent;í esta ajuizada 
oliservação: aa mim parct:e-me isto mais jirovável do 
i[ue dizer-se epte eles são cristãos cpiando nao tem (.ilicjc,) 
divino nem jradres nem o sat;ril:íc:io da missm). Nos, 
agcnri, sal,)caiic.)s c,pie iiavia [toucos cristãcis indianos cm, 
(íalecut e cjiic cis ceni.ros cristãos na índia eram em 
(Irangaiior c; (lochim. 

.Sernigi, no eutaiito, era um zeloso Itomcnu de negó¬ 
cios, meinhro dirlgeiitc” da corporação dos merc;adores 
de |)anos de Florenç:a; assim, nas suas cartas cicupava-,se 
p‘riiic:ii>aluieiilc! da,s persiieet.ivas comertãais. ítiterro- 
gou proíiric.‘uU:nu.'nt.c: os capitães e os tri],)iilautc;s dos 
navios, logo cpie eliegaram. (.) c|ue ele .registou pode 
coirsiderar-.se: (omo rejirccseiilando as vistas de iima 
jiessoa iuleligeiilc; e caijo j)riii(:i[)al inlercíssc; e m 
c:oméi'do, 

Uma das suas notas mostra, a dilerencpi entre os 
cientistas experimentais c|m: tinham realizado tc,ido 
este |irog'rc,;sso c; os liometis de cultura, cpie o comeu- 
tavaiu ou aprove;!tavain. F.screvendo acerca cio mar 
c,|ne Vasco da, Dama, cruzara de ,M,elinde ,a í Íalecut, 
.Sernigi diz; ((.Sou, de o|)iuiao (|UC‘ t,.‘ste e o Coillo da 
Arábia, a res|)eil,o do c[ua,l Ihínio esc:reveii cpie Ale- 
xaiiclre, o Draiide, l'oÍ lá. t;azt;r guerra,, como taiiiíichu 
íizeram os Romiuios cjue liiclo acjipiiriram por meio da 
guerra»!. .A errciiicia traclicio clássica cia, Coóeia e de 
Roma susli;tU:iva aiiid.a estes príncipes mert:adort;s, ao 
],tasso cpic* cis e,'apitrie‘s do mar, os pilotos e os cíosmogni- 
íos portugueses a tiníiam completameutc: arredado 
como velho traste inútil. 

Alas iiiuit; jerónimo Sernigi se torna nm exc,;eleule 

guia (• nas cpiestíães dc.Mit;góeio, (Itileeut.■■ relata ele 

para Florença .-é o empório do ccimch-do de es[)edii- 
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rias do OficiiU:, K mais dciisaiiirnU' j)(>\iiada (jtii' ,! 

!a'sl)(ia, Os de l;í siiii linis c líaii nas masi'. 

l.odos os corddis do iicmiVío. ao passo !|n(' os {lisiaos 
(Sendj^à (|ucria, di/ta' os Iliiidiis) sao gcHic iiaixa. , 

À iiidca {;,V(:(;].)i;ào ó o roi (|U(‘ vivo Miiiipíiiosauioiiio . * 

mas ó. iia, voidado, manojado polos Mmiios. por moio ; 

(los pn‘soiilos (|iio llio (Ifio. Dosio modo, o roi iloprodr 
(los Mouros para oonsorvar o csiilmidui da soa («.'rir, 

Oiiaiido Vasci) da ímma llio aprosoimm os panos (.■ í 

joias (|ii(' lovara do IMrliigal, [ioiisaiido (jiio líidia do 
lidar com um govoruaoio primitivo, o roi iiiodii aímr ? 

tamciilo iiiostroii oào íiiar mídio f,p.i!o por otos. í 

O oapilãomor roplioou. (om laiio. ijiio so soo soolior | 

0 rei de Portugal tivesse salddo tjiie iam emootrai oof í 

sohí.asmo tão grande (oiiio o sanioriiii, os soiis piroMao-: 
leriam sido mais dignos de sor aí oiios pm olis Mas [ 

estas pidavras foram mu eiao spie o (i.uua teria do j 

(íXpitu' ua sua volta à índia, 1 

As moedas mu cio itlaiao na índia o na (risia dt: Mo j 

(;amhit|Uo, coma tios Sormgi, oram prim ipalmotuo ■ 

.serafins de ouro. (imliados peio sidlao do l''gipio "', 

(lorriam, lamlumi, ducados vono/iaiios o gfaHnostSi. i 

assim como algumas miJedasalo praia do í'airo. Havia 
caioriiie ahuiidâmia do soda, vidiidos, cetins, damasios, | 

Iirocados, nriigos de laifio (* ('Siaiilm, om (ialoiati, 

Diinmie íw mes!‘s (jiio o (íama hl passoii. (lit^g.iiam ! 

uns mil 0 (|innl!o!itos pangruos rtralios, em iCgi.t pi.'' . 1 

([iiíaios, ntal tmisirnídus o .som .armas mau .niiliratia, | 

Nào liavia. pròpriamoiili', porto; os ii.ivios Miairmt t 

s()bre a jaraia, Apaiaaaam tamiKaii, Miasioitalnuaiio, 
vindos da (lluna, visitantes (jiie a julgai pelas leiiot-s 
e [)(flo trajo ti|K)(liam luaii s(‘r gdiiianos oii riissoso. 

'Vsnotícias do eoimaaio do OrieiUa* AlViiaiio s.ra 
igmdintaite im|)oruttit(;.s, Algims dos navios de espr 
ciarias iam ao ítgramk* rio oiido se adia (litox !om 
ta {|ne Sernigi indica, midonieimaiie, o Inato do Xam 
lie/e em (.bieíimaiie. .Ví (lesjiejam os seus íarrogamon 
l()s. ((.‘jegmulo os prelos eneoniram-He neste rio (juaii 
ddados infindas de oiro; e tdes disseram ao cajaitao 


t)s l'l{lHI’,0[OS ritl.l'l.'0S BA ViTÓIMA ']l 


(jue se demorasse uma, liia, Cjiie é um mês, e Ifie da¬ 
riam oito em almndàiicia. .Mas o cajiitfm iião (|iiis 
esjterani. 

O autor do Rohv w dá, diseriminadaineiite, os preços 
de Iodas as esptaáarias indiamis [tostas a bordo na 
íitdia. Na. sua segnitda, carta, Sernigi relaciotia. os pre¬ 
tos das mesmas iitercadorias, eitt terra, etn Caleciit, 
[tara assittt os corrttlores de .[..,isboa poderem ctdcular 
os enormes liieios a tirar. .Esttiva, agora, [trovado além 
(le ([u;tlt[U('r soiitbni de (liivithi (,[ue tinham ettt Calecni 
um foco de ntateriais de comércio tão rico como 
liriiges, tta Klaitdres, ([ue crti ainda o grande etripitrio 
de uma larga, [tarlt,: da Euro[,i:i, t,'spet;ialm(,:nle dos 
Kloreniiiios. Os artigos eiu'0|)eiis ((Ue se viu serem mais 
(tióprios à, exportatfio [ttira o titercado de (laleeut eram: 
carvão, caldeiras tle cobre, ciiapas delgadas de cobre, 
táriato, óculos (|iie alcatiçavaiti altos preçtrs, linhos 
grosseiros, viiibn, a/,cite e brocado,s finos, 

Km Portugal, o comércio ultramarino era mono- 
(tólio da (loioa, A amarga, ex()eriêti(:ia dt,*,séculos, de 
etitão jiara cá, eirsinou-uos t[u;into as natões têm a .so¬ 
frer do mal dos mono|)ólios comerciais. Mas, naquele 
ietii|)o, a Ooroa [tortugiiesa [trocedia [tara o bem 
péiblieo e iião erti iieiilumia (.:om|)anhia de responsa¬ 
bilidade limlttida. D. Manuel aceitava, para a pros[)e- 
ridade dos .s(,;us súltditos, uma ilimitada res|)ottsal)ili' 
(lat.le, até 0 último re:d do erário, Em todo o caso, os 
sobertinos de Portugal terhim bom título aos divi¬ 
dendos, [toLs tinliam sido eles os promotores dessa gi- 
ganle.sni empresa. I). Maittiel, nocntanto, olhava essa 
eutjtresa como iim Ini.sl nacional ([ue ele, com os 
nqtresentaiitcs do seu povo no (ionscllio, adiniuiS" 
trava. 

O sistema, tinhti o[)erado admiràvelmente na ace¬ 
leração (lo psrs.so dos (lescoltrimentos. O rei exercia, 
agora, o seu monopólio [tor delegação de [toderes li¬ 
mitados de ex[)loi’ação em [tríiicipes e servidores pú¬ 
blicos mt,'ritórios ou entrando directameute em contra¬ 
tos [tor período limitado com mercador(i.s. O [trimeiro- 





Os l'lllMF,tli()S niUTCiS DA VlTÓlitA 


,,\n!H‘A Dti SlD. Sdll l'D. ltK( 0. .MaM!|:1. 

inciodo ,t;i cliaiiiado </.' ninn' '^:o sruiiiitl.. .Ir ininr 
damnilna jiraw o D. joao 1 . D, Diiaiir c 1 ) \iniiso V 
sci;nii':nii <' piiiiuiro, quase ex( liisi\'aiiieiile: I). Juao II 
e i), iVlamiel. Ituréiii, preíei iiaiii n segiiiidu, (jiie era 
iiao H(’) mais couieaaãal mas laiiduaii mais íuiidtieeiile 

à riqiu:/a, pública, . 

Nu ciitreUiiiiu, us cuiiselliiaros du rei d!\'eij.pam 
qiiaiilo ;\ (■(invcaiiência de jpaiidcs comclimiaiios iia 
índia'"'. Algmis duvidavam de que u cmuércio pu¬ 
desse ía/mxse ali pruveilusami-iiie por imiiiti lenipu, 
eni visla, das gueiaas (|ii(a sem íluvida, cairiam stil.ne 
Porlatgai e aca,n-(,‘lariam imensa i!es]iesa em armas e 
niiudçues. Pudiaia ter de se despendei mais diulieiiu, 
homens e navios (jue (|uau!o valia mdu u cuméri io. 
Bastaria olhar se nin mapa da Aírica, para percel.H:r 
quais eram os ími rores da AIrica. Na índia, os \loinos 
eram mais mimerosos que em indo o Noi ie de Alidca, 
de Ceuta a Alexandria, e liuliam tamlrém maior ri- 
(|iieza à sita disposição, h, pelo que respr-itasa ao hvau- 
geího, como |)oderiam os i’oi'iugiies(,‘s esperar propa¬ 
gá-lo eíectivaimmte, apoiarlos tomo eram por lotvas 
armadas, se o apósiolo S. 'rmué, tom os mais perstia- 
,sivos métodos da pa/, tinha, alé cia'to i,iomo. íalliado? 

1 ), Manuel ouviu, j»a( ieuiemenie. esies argumeiilos 
e lornou-os como um aviso para iiroicder taiiielosa- 
ineiile, Cratidt‘s feitos só podem st-r rea!i/atÍosq;m se 
.aceitarem grarnh,‘s e variaiíos riscos; egraudes edifícios, 
para serem j)er],'étuos e firmes, sofire imofiuitlos alicer¬ 
ces de i.ral)a,llio si; fundania, 

O rei foi e.spet.àalmente desgostado jior mpiele tou- 
selheiro ijut; oi:)servou ser o dinheiro o iat lor «“sseiicial 
.da guerra, Ivra uma máxima (pit.! Matjuiavtd. vime 
anos mais tarde, popularizou .soli uma forma mais 
cínica, Mas I), Manuel tinha ai)r!*ndido já o hasiatue 
para sentir qm; :ts balas de pirata iu'.(:t;ssárias :'í defesa 
ala política portuguesa uào faltariam. Os uavegadore.s 
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regressados tiuliam-lfie foriieeido listtis completas dos 
pireços de tada i.ptalidtide de es].)cdarias em Calccut 
e dos preços, ito Cairo, de venda a retalho aos Vene- 
/.iaiios, A margem de Iriero era muito larga. Na ver- 
■dade, o novo eaminlio era longo e detiiqrado, liavia 
nele. por vezes, ealmarias no etiuador, enrio.sas doenetis 
(juc os Portugueses nnnea tinham conhecido ant.es, 
terríveis tcmpiestades na vizinhança do •Cabo de Boa 
Espierança, monções capricliosas, piiratas na índia e 
no M,;ir Vermelho. Mas, descontando todos estc,;s facto- 
res adversos, o novo etniiérdo podia siqiortar o preço 
do .seguro — as dcs|)e.sas militares-—e permaiieeer rc- 
imiuemdor pa,ra Ptirtiigal 
Oite 0 rei era liomem dt' decisões rápidas e íinnes, 
vè-si: do passo tk; tiiiia das estrtas de Scridgi, escrita um 
mês d(;],)ois do regresso de Vasco da (.umia: dO ikisso 
rei de Portugal está miiil.o interessíido nestas coisas 
da índia, tendo imediatamente ordenadi.i (inc se apron¬ 
tassem (piatro iKtvios, além ck* duas caravelas, hem ;ir- 
inados, piafa, largarem em janeiro eom muittis merea- 
(loriasD. hra ;i génese da èstpiadra de Pedro Álvares 
Caliral que ,só \'eio a sair em Março, tendo no entre¬ 
tanto sido refor(;ada piarti treze navios, 

A Afriea do Sul era, agora., a piorttida. da índia, desse 
piaís cuja posse ia tninsformar o mino íierdado jior 
D. Manuel num inrpiério mmidial. Nos problemas de 
comércio e de (lelesa (jiie el-rei tiiilia, agora, de encarar, 
a zífrica do Sul aparecia como factor inqiortantc. 

Nfio desdenhou também I). Manuel ajvtdiosa assis- 
têiida (pic uma jirojiagaiulti honesta piodia d:ir a. Por- 
mgul entre atpieles novos e estranhos jiovos. Os 
Árabes afadigavam-sc já a (mveneiiav o csjiírito de .Hin¬ 
dus e Afri(:iin(.)s com falsos _retratos dos Poitugucses e 
do.s seus olrjectivos. (.) rei epuis (pte tupueles |:)ovqs 
conhecessem o seu país tal como retdniente era, não 
receando o resultado. Em consequência, ordenem a 
Vasco d;i Cama (piic fornecesse cictrrones aos dois pi¬ 
lotos muçnlmtmos timigqs que levara de Melindc liara 
.làsboa, liem como, mais tarde, aos emliaixadorcs de 
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Cocliiiii i.‘ í!;iii:irii>r iilos niiii liuinriis 

(ilist'r\';i(ltiivs 0 ivi i|iicri;i t|iic i-li:’. aÍsmui loilu', ns 
;is|)(;(1(is (ic iinl.i da \iila r ( idliiia j»>l lü^iirsas. 

Assim, iiiusiraram llirs o imimoiii.d da roUc. a iiiiivm 
sidadc, iis \';íri()S dcs|i(irlns dn pmri, lirm timm n aii:v 
lociAldíO jn^n das raiias"', ns ( Sjiiiaididos jial.K ios r 
jjircjiis, a iihadia da ílaiallia |ii!t\Í!iiii dc I riiia, d-, 
ixiiíos df gala da rainha c Mias damas, dmiic^al ii.h» 
iiijj|ia a (:mii|)aiai;'m com liidn n (|iir liaria dr mcliidi 
III) Oiimilc, 

Mas a jiirssiia do íiasjiar (a|iiiiiad(i mn Amluaüra 
|'()i (, |!iV‘mln i|m:!). ,\laiiiml mais vrioa apiri i.ir, mnrc 
lodos os di“sia r iaacm, O liomnii Ima \aí.i,uidai do sei 
inaoiiiolaim do (íoa, rhamado o saliaio, () sai)a!!d;ii’ ma 
coloolor das alíamli'}r;is o i.mdiom i a])iiai) i.!o jamlo "A 
K como, ao li‘m|)o. o (omoia io iiiaiíiimo do (áia ma 
coiisidcnircl, apmias idlrapass.ido |irlu do í alm iii, (. iai» 
par devia, coiiliocm lodos os so,!j,i'odos dn iouuaiio ma 
ríliiuoe loncsiro dr .Mrlindo a .Malar, i, Miimiio \ os 
píiíiio, (|iir riiri.miloii (iaspar iim ano luaís lardr, na 
costa ocidiMilal da Aíiica, adioiio oxiimii.niioiiii- hmn 
inldniiado atrici das pictvíncias o l iilados da índia t: 
proficiciilr cm rárias Itlijniias. As imporlanios iiiloi 
mações sol)i'e o comércio, commiiiadas jioi Wspéuio 
ao seu aiiU},;o o empreiAador l.oiiiritço dr Módicis, 
(.■ram íriii.o das suas (.nnver.sas com (iaspar, 

Um agmiU' secreto de Vetie/a t|iie rslorr mit l.ishoa 
ua(|iiele lempo iiiíorma nos de tjtie Uasjiai linha nm 
saláriode 170 ducados anuais "A Maso uiai'm'lo(iuonu: 
lesuaiuiiiho da eslinta. em (|ue 1 ), Manuel 0 linha 
(,'■ a ordem régia, de ir,o.| pela (|ual Ilie imncede aii 
uieiilo do salário jiaiai “,0:000 réis, 0 mesmo s;dário 
atribuído ao amadurecido jailoto Nicolau (àieÜio, AI 
gmis aiurs mais e os FoHiigueses colheriaiu. eles pró¬ 
prios, as ,suas informações na Pérsia, índia e i■',KIi'emo 
Oriíiute. Mas, àc|uela daia, c|itando a |ii imeira grande 
frota m(,'reame esta.va u a];)nintar, era nm inespi-r.ido 
hem ter em Uisima um experimetitadn ímicionéirio 
daiiuela oídetii. 


(,l,s l'imiKllíilíi KIOiTiiM IIA v,i:tóio.\ 


() eshoço, jielo próprio I), Matiiiel, do retrato de 
(i.ispar sohieviveu iiiima caria do rei ao cardeal íiosla 
em Roma e.serita um mès de])uis da eliegada dele 
a ! .ishoa,: Hsem ele vir, (,‘Slivera ainda muitos anos todo 
0 achado iior se .saber Ião (otriprida e imnnseeameiite 
como agora de nós é ,sabido, Deus ,seja lomsido: esu,' 
homem .sabe falar liehmieo, caldeu, aiédiiio e alemão, 
fala lamirém italiano misturado com es|)aii!iol, tão 
claro (jue ,se emende com um poi tiigués, nem ele me¬ 
nos os IIO.SSOS)). 

(,) título de almiimite da índia foi, agora, (oiicedido 
a Vas(o (la ('.ama, e eomportava poderes sem prece- 
dcmie Uma carta pessoal do i'ei não si) fa/ia, dele 
uma espécie de viee-Tei permanente dos navios iu- 
di.oios (omo lhe dava. 0 curioso direito de assumir 0 
comando de (Hial(|uer armada (pie saísse para a índia, 
mesmo se 0 rei livesse j;í nomeado outrem e ainda (pie 
íosse 110 lillimo momento, 

V.rseo da, (iama recebeu todas (.‘sias honras com a. 
dignidade dmii verdadeiro fidalgo. A. chegada, (l(,'j)ois 
de lei' apre.seiiiado os ,sens respeitos ao tei, reíollieit-se, 
pot alguns dias, ao preshil.étio de Belém e, na capela, 
donde havia ])artido, ciniiptin nimi novena de aetíio 
de gtaças a Deus. l)e])ois, houve a i'e('ep(.'ào S(.)lei!e e 
piihlica, na itresentia do rei e da rainha. Seguiu-se urna 
semana de diversões desportivas |,)ara 0 povo, nm Iran- 
tpiete e nm baile na (orte. .As festas tenninarain com 
uma jiroci.ssâo, à frente da (pial marchavam 0 rei e a 
sua corte, snfiindo 0 longo e sinuoso caminho (pie leva 
à catedral deS. Vicente, na (olina, Pregou 0 Dr, Di(,,ig() 
Ortiz, chefe dos peritos (pie haviam preparado a ex]:ie- 
dicfio e. agora, bispo de '1 aiigei', F,lo(|iientememe, ape¬ 
lou à mocidade de I ,ishoa j;a.ra tpte entrasse a porta da 
oporlimidade (pie .se lhe abrira e fizesse de Portugal 
0 porta-haiideira da fé e da mãe-pãtria na África e no 
Oriertie |,)agrio. 

Os louros de Vasco da (lama foram ainda, nesta, 
conjuntura, hem-vindos jtara 1). iVIannel, [jor razões 
[H;,s,soais: traziam jtara mais práximo a realizaim.) da, 
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micl eslava ai;t)r:i ansioso por (i(S|Moai onir.i íiIíM tio;. 

si.b('l'ail()S ('Sistlihóis liias rslt's Itesilav.iiinnt il.tr o sen 

coiiseiilinifiiii). iioitiiie 111 ! KsiKiiili.i. iios lotuio' 'ü-hs 
alios, exislia a iioi.ao ilf uma “'>ii Mij'ii i“nt.latte soiiif 
os l’oilu;>iiéS('s itii, voiiM) i!i/. hahihnroie t* IoMm 
espanhol /mim ^"ts Toi inpneses u,.o mo 
atiiii^os (ia iiacao eaiacllrmaiv Tal t oioo iriniM no i ír 
nilíríaiiiiliar/ laiiiliem esias iiaioes moas unhaio os 
seus amuos e as siias vaidaiies. 

l)e])ois (lo re!.p'esso do (>ai!ia. lioovr um mui tiaiis 
jjolie (ie tmillii adimiaiao eiiio; os dois piaistó. U. 
sitlieraiios espaiilidis esiauuu. aipTa. lomrni Hlos tle 
(irm a pr()s|)eiidade, imperial ile hoilOípd i-e .oh.eia 
iissci^unida, i,ipi:il ;i Mia propna, Í3s luimames diuo r 
oilU '0 eram lamíiém paialelos. Islo deshi.iHou o 
amliitao de lí. Mamiel ejiie tasoii (mu a 
])iiiicesa Maria de Kspaiiha rmi Oiihtloo de r,oo. 
íhi/ i‘ tmlahoraiao loideal loritaiaiiese a [.iolíiiia 
iliérica eomitm. en(jiia,mo esie padu de l.unííu 
durou. 

Nas semanas tpu’ se suguiram .m le.i-resso do t.ama. 
havia pelas ruas de h.ishoa um imueiilo de eM.i(:it.io, 
Os euiagreeiflus sohreviveiilcs elas iiipulatot.s (.'laiii 
saudados por mda a parle como lieióis uaidoiiais. \:is 
laliernas, nas piaeas e tia lula maríiim.i. as hi^uòrias 
que eles coulavam eram t,'S(,iiiada,s (om enlevada aieii 
càu pur gru)ios sedi.mios de íjiloi iiiatoes al^mis. iam- 
Íhiiu, ansiosos jtor pormenmrts dos dettadeiros tli.ss dos 
seus amigos desíipariaidos, A muliidao artirria a Ihata 
(lo Ptiourinho Novo, jiara admirar o thMiie dos li 
dalgos, a cavalo, com os seus criados caircs. esiohamlo 
(hispar du índia ou oMmisaíde ou os «avalíudíos do 
Malubar, desde a (ridadela. sohre a l oliii.t, aié aos seus 
alojameiUos ua Iluixa. 
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Assim, gradiialmeiitc, lodos os impressionantes su¬ 
cessos (la grande expedição se toiTiaram do domínio 
[iiildico, (aiilo (|uanio os marinheiros os conheciam. 
Agentes dos mercadores liamengos e agentes secretos 
de Veneza puravaiii |)elas es(|ninas, irrontos a notar 
Iodas as novidades (jiie olhos e ouvidos irem. abertos 
podiam (:a])tar, Nas docas e na jrraia. pro.ssegnia, feírril- 
menie o trabalho jireparaKirio da nova expedição. 

Pelo descolrriimniio do caminho marítimo para o 
Oriente, Vasco da (lama etirifqiieceti não st) Portugal 
mas tod()s os reinos da .F.uvopa--escreveu Diogo do 
Oonto. A ])arte da Asia. (,|iie é iiossti deveria ter sido 
chamada (lama, como a América tirou o seu nome de 
Américo Vçspúcio mjiie desiohriu as índias Ociden- 
Ulisil. 

Kslas últimas jialavras iin.istraiii que no século xvi 
a (ama de (lolomlto não estava ainda lãg íirmenumtc 
assente como a de Vasco da (laiiui. 
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Kiiiju:iiil() os sinos dc Iodas as dc !,isÍK)a 

liadalavaiii ciii ícsia, algumas jusssoas.a julgar j)or 

Damião dó dóis lovavam as mfios à óabtsm, |H’r- 
guiitaiido-só dó oiidc viiia o dinlmiro para íinanciar 
Iodas aijiiólas oiuaosas avciiUiras i; póidiilárias dádivas 

aos dcsóohridorós. Aló agora.di/Ja-so apiaias só 

litdia vcrlido [jrócioso sangue ])í)riuguês e lioin 
diiiiiciro, sian comitóiisaOío adc(|uada. 

Ksia (|iiesi;lo de [inariea desperiava laiiil);;ni pei'- 
páóMidade em í). iVIaiiiiel a (jiial. lodavia, o não d(‘- 
linlia. Na segunda si.-ssao das (iories, em janeiro de 
promeiem. ele aos represtailanies do seu povo 
(pie os pouiraiáa a imposlos adicionais, se' bem (|ue 
lirecisasse de ruais dinludro que a maioria dos seus 
aiilecessores K eiimpriu a sua palavra. 

Adiou, aiiula, o meio de lisonjear, ao Serviço do bem 
conimii como nesse' lem |)0 di/,iam, o seu gosio da, arie. 
>\ jirimeiio liberai desjresa desia ordeni ioi a im|ilan- 
laçdo das íiindaeòes da mara\'illiosa nova igreja pa¬ 
roquial de lielém, a igreja dos marinheiros. De acord(,t 
com uma Iradiçào dos |)adi'es eneariogados dela. o íaclo 
deu-se eiii Dezembro de i.pji) e'exi»rimiii a exuli.açào 
[io|)tilar ([iie j,5revale(,'eu durante os |)rimeiros meses 
segiiinies ao r(,‘gresso do (hima. ,1,). Alanuel piagou-a 
ft.mi imposlos de imporiaçào, \'enda de terras da (loroa 
e licms pessoais seus. A administração da [raróijiiia, 
fora dada, no ano anlerior, a uma ordem nova de 
|)adres, diamados Jeronimitas ou irmãos de S. Jeró' 
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itiiiio, ('111 siii)síiiiiii;à(i lies piiilrfS il;) (iitifiii uiiliiar dr 
CrisK), nopiilaiTiiciilc cliimiiidoí' Innii"'’d*' t 

Ksta olira-priiiui de iii'i!i iicidiira ,iiiida v f ícsic 
iiiuiiha dc (|iiaiii(t a aiiimsína dtis dcMoltiiuifiiins |it*- 
iu:'!,raiii todfis os ddiiiínios da, vida. Os aiaisias jiii)- 
ciiravaiii iiispiracàn, aíi' p.iia a dtanratad das Mias 
igrejas, nas liiriiias di' viiriiw iiismiiiienlds ii.ííiihus. 
aiiuirras e [laiies de navios, e na represem atai» de Hores 
iropíeais e de animais da Aíiira e índia eintm- 
innido, assim, siginíiiaròes novas para as p.ihmas do 
salmisia; atodas as mas olnas Te loiivaiào. Senltoi!>. 

1,’ara a conservaeào do grandioso ediliVio. provideii 
eioii 1). Manuel por um intpíoslo aduammo di' ‘j por 
cerno sol ire mdas as mei i ailorias ijiie eiiirassem n.i 
Casada índia'“a 

No mc'S segnin!(', janeiro de ijoo. o na .i«Iioiim' 
em séiio emliarairo. nâo saliendo lomo lonsegun 
dinheiro (le coniaiío itaia pag.ir a grande soma pro 
metida a Vasco da Cama. Isio i,iareíi' iMo Imado a 
adoplar o novo imhodo íinanceiro iine. dinaiiie o leMo 
do seu reinado, acharia líío (oineiiieiiit-: a emissào di' 
tiinlos da Coroa, O primeim destes lindos e dat.rdo 
de 1 '^ de hevereiro (laijuele mm í‘ íoi emitido em nome 
cie D. Manuel, es,plííandu tiue aa íim di‘ s.ilvai ajt 
nosso [lovo 0 íardo de provei às largas somas ucTèssà- 
rias jrui'a as halalhtts da lé calitlica «miia os hili<’ís<». 
0 rei reeehera do sen iirnselheirn privado l’i*m ÍMh' 
loja, e de sua nrulh(‘r D. Catarina urtt.i esprcditada 
e gi'ande (|iiaiiliu, ([tu: era n justo preco de tirita aiud- 
dade (iiu; prometia [lagai diies. ao juro de 7 *.': jHir 
eeiiU) ,s()l)t‘e 0 capital re('el)ido 

I). Mauiiel inaugurou o seu sistema di‘ tímíosda 
Coroa 110 iiiomeiito mais íavorável para ele e papa_ o 
,scu país. ,-\ pr(K‘za de Vasco da Cama elevara, o ('redito 
da coroa poriuguesa ao mais alto nível, pois tcdos os 
financeiro.s cia Bhiropa estavam dispostos a negociar os 
títulos deste reh cstnrla naseeuie dos mercados orien¬ 
tais. D. Maiiutd não podia prever ijue os {Missuidores 
eventuais de todos esses títulos iriam ser as ciasses nier- 
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cantis das cidades do norte e centro da ,lúir(.)|)a,, em es* 
peeial .Antuérpia e .Amesterdão. , Forani |ircc:isos 
e(;m anos jrara |)(H’ a daro esse hieto. Mas tanto D. Ma¬ 
nuel como os s(;iis dois sucessores imediatos tomarain 
ecieazes medidas [lara o evitar, 0 instinto do bem do 
.F.stado ]:ireveniU"OS contra [lerigos cuja natureza eles 
não podiam compreender eompletameiite. 

Ê int{rrc'ss;uite notar-se como é evitada, no eontraUr 
com os Faiitoja, a nsnia cjiie os teólogos medievais 
eoiidenavam. Em suh,st;nu,:ia, t.ratava-se de imi emprés¬ 
timo de dinlteiro a í)oa taxa dc juro e eom toda a, 

sc-guraiu;a.mas a transacAão ec|nivale à veiuia de uma 

aiuudade poi' bom prepo. Os haiK|ueiros medievais 
oraiii eoirsumaclos tradutores destes contratos tmi ter¬ 
mos (pie a, consciência cristã da é])0(a j:i(.)dia aprovar. 
Contia 0 (|ne t,;la justameiite ,se revoltava eiapontra 
a ideia de se reeelrerem juros pelo (|ne se eonsideiava 
sem valor ou ,só nstimável à conta (la terrível_ neces¬ 
sidade: da(|nele (|ue [ledia o empréstimo. 0 sentimento 
por trás desta atitudt' era um .sentimento humanitário 
e baseado na sólida eonviecào de (|ue os prestamistas 
rieeessit.avam da repres,são da lei moral. 

As gigantescas lVan(lc.‘s dos tempos modernos, misei- 
das de inesernjmlosos malaliarismos com inauditasmai,'- 
gens de lucro, têm criado, por vezes, uma vasta misé¬ 
ria --() (pie nos recorda de ciue iienhnm dos progressos 
(jire 0 minido tem 1 'eito nestas ([uestóes o teni siclo, 
na direcção de iima ética melhor nem |)ar:i maior l:e- 
licidiide (ia massa d;i humanidade em proporção cxmi 
0 aumento geral da ri(pieza, 

Dm hinioso economista inglês dos tmssos dias de- 
monstirm (|ne os escolásticos medievais eram, ncst(; 
jionto, cientàlicamcnte mais apurados (ine u iios.sa 
moderna escola clássica dc; economia As tristes ex¬ 
periências da ])i:imcira guerra mundial conveneeram-iio 
(k; (pie a teoria dos teólogos e eanouistas medievais não 
era um subtil ludíbrio mas sim nm honesu,) esforço 
iiitelectnai para manter sejiamdas duas coisas cjuc: são 
realmcntc (lifcreiites e (|ue a teoria clássica aceita nos 
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,lli,{|,'niu;; Iciiilii*:. í oUt iüiíLmi. 

l»i)li|ni' :i ía\;i ilc jiiin n.in r ciiiui a l:(\a í!r llli li» 
sohrc II i'i!sl() ílii iinr'.llüii iiln, .\ tlr jtno n.iii se 
aiiiouiaiii .niiríili'. ;iii tií\s-! íií.H'; ajiinjí) iadn ao 
Itcin jiiiliiifo iiias '.!!!! a rlt ^arar inuiio aliu, 

(lAssiiii, Miiiijiií' a iüii ;'ttu'nui m-hoío iv!rr:í-L.i |ioi 
por (iisujíiic, c nirsiiiíi luii ioviHai.io i!:)% ■,.in 
(ocs íla itá ih uk foiSoH de U. Aianuol ioraifi, 

sciH dúvida, iiíait cilíuladto jiai,! iüoíhoví')' o srpui-o 

ílvSfllVuhiliirlllfMlí) !'nnilí.;,al lis’V.!' 

K jíosdvid, laniiiúsn, fjüc rir nnaiasM' aqnrli; rtu- 
príAiMiHi roiiiü liirdiila jirovivona, jioiv oiívüa dr \aoo 
(la (iaiiia nuiii ia daa uiniaá tir ohío dr Holaía, ipu- os 
illdírcUaa da l íMiian i.iVóiVaiii, Vii ia iriopn l:iíí tplr. 
('a'!laii(('i!lr r dr aíoido roíu a i!i!oruia(;!’i ijíh' rjüao 
])i,i:.Siiía, rir jinildi:! 'ariir ríivri íiuiiaa lU- Uio. 
)‘a"a laíiic tiitt doa projinsiiiuv riiüiraiiailfri da jifrií irai.ao 
(la ípaindr íiofa ipu^ rir la, iinrilcuainriüi', rovia! a 

Mo (‘rihrfaüio, mivíuo dn piorrrai loaia lard r 
mais l,i|)idf,i íir irvvaiíai ;r. lOiisidí i tvrls soiiia . (pir rsi 
jiia 0 tajiííjiaiiiritlii da jjiiiiu ii,) r loUr aimada das 
csprciarias ijuc ia san pan os aim ados íodíaiios. A ar 
iiiada tlcvriia, srr dr íir/r iiavicft, a.trsodo, r irvar 
jvraiidí' ruiiíiriK daqiirlrs üajos tjr sjab fimj tpu- os 
!V)r!ii|.',iU'St‘S Í!!ijtir>-.iOii;,ir.i]ii '» ihiruír. ‘ürsciiSi."! dr 
brorados íarus da id.indüs r ridrifrs jiaia .diri.ir iíh 
rris t: rifcfo, iiirnadmias dr vàiias (jHalitladrs jiaia a 
|H'i'i)Uíla í* uru iiti) lorina iuiriiío dr durados dr iHina 
paia, a (.(liiijíia, daipirlas ('sprriaiiaH tpu sp podiatu 
a(li|i!Írir;.Si.' a (üuliriroalr roíilmío. VM navius drviaiu 
ir hem arAluailus. As jiiuvisíHN r n (:i|UtpamrMio do 
vciíaiii liaslar ij.ui ,s!i aos tiiaiitiltriiari mas láitd.imii a 
ttlil r (jiiiitlit'íito:rsold.t(,lo,s'‘‘furta i[ur a- drridni srr 
iierrssária, ríiii íatr du tjiir \as((i da í .ama irpitrian 
.sohrr ai liusliüdade dr aljjiims reis àrafics da rosia 
(iiimiial aíritana r jiiuipir u iiulirtr iu riti tiairiat!a-id 
•sr 1 'aria cuin si:i>itíaiH:;a se aí secsiaheletrsse uma Itn'- 
taltv.a, Itiiirmrnir guaiiKTÍda, para dumiiiat: os iner 
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radorrs áraíirs imptalii' tpir des aineaaissem os pa- 
cíliids í liiidiis. 

Tara ohirr os créditos tpie cohrissmii esta (les[)(;s,'r 
.sem prrcrdriii.cs, 1), Maniml voll.ou-st; [lara os dois 
hampiciros íloicntiiios, (pir lia\'ia. I.ariio l:eiii])o desliu- 
lavaiii a roíiíianía dos rtiis jiorliijiiirses: jcróiiinio Ser- 
giiii r r)ai'i,(,ilonirii Marchioiii. iVIais de vdiilc anos an- 
irs. 1'aiilo 'roscaiirlli iilili/.ara-se da íirma, Marchioni 
para instai' D. Aíonso V ao prosseguimciifo das nave- 
gartrrs eiii procura da índia. Os rmisinos banqueiros 
pa.s.sarain uma carta de cfcdilo a íavor de Pêro da. 
(itnilbà, em i pSb. 'lauto iVíarcliioni conto Sernigi 
tinham grandes (,':i|iilais investidos na Costa da Guiné, 
se bem rpie era geralmeiile proiliido aos est.rangciros 
0 coiiKÚí io nessa costa, íbir decreto de 2i de Agosto 
de I p)H, 1). iVbiiitiel declaroitos cidadãos porliigueses 
e eomrdeii-lbes o direito de (:oiii|.)artu'i))a(;ào em todos 
os iriaAilégios reservados por lei aos mercadores e 
negociaiiies poi’titgui.'ses. 

A o|,)ei'a(;ão em tpie, agora, sí; eiiijienhavain era au¬ 
daciosa portpie cheia dc riscos.alguns conlieddos c 

imtiioíi mais suspeitos. Os (.'Spet iiladort/.s não corriani os 
riscos directos, visto tomo os iia.vi()s e as especiarias 
eiani pro|ari{'dade d;i Coroa de Portugal. Os riscxis 
marítimos podiam cobridos peh.) seguro'"A Mas os' 
riscos de gtieiT '1 eram ruais sérios. .Se o sultão da Tur- 
(ptia, alitido uh' Waie/a, eonsegtiisse destruir esta ar¬ 
mada eoin a ajuda dos .Muiailinano.s de Calccut c Goa 
e manter contra os Poriugtieses o domítiio dos mares 
da índia, eiilão eles íieariain arruinados--eomo um 
ireiilo antes Íiíaram os bam,pteir(,)S Bardi e Periiz./a, 
(piando Kditardo III dta Inglaterra íoi derrotado na 
guerra e l(‘ve ile repitdi.ir os empréstimos que tomara, 
(pia.se arrastando na deiT(,)e:ida toda a mpúíilica de 
Idoreiusi Datpii, o ajiiirado sistema de espionagem, 
(ipie nós boje, com a nitiior das iintões, chamamos 
repar!Ít,;uo de (i.iiiteligéiieitm) íinaiiciado ]:)ela íirma 
Mareltiemi para (...oiuraliater a aetividade similar dc 
Veiie/a em Lisboa, índia e Antuérpia. 
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Aiiliirr|ii:i i(»rii;iv:i sí.' aiiiha um imiilns fs|i;iit-' 
j^icos da iiii\a nalc df riiaiinlir.í-i (uiiutí iaia ijiic lA Ma- 
iiticl e (is sfiis liaiiijiiiarus ílnrcnliiKis |ilaiica\aiiL Sciia 
ali, lios aniia/riiH do ivi de 1 ’niiiijiia!. nilf os lariv.^a 
imaiios de t!S|tfi iai'iaH soriam ainia/miados para disiii 
bmVão, Daiil.rs. 0 roinrivio das liidias Om niais irra- 
dia,va do laivalilo. em navios veue/iaiios. |iaia liidus us 
piirios principais da l'anrtpa. .\i*oia. picijta lava se \v 
vádn lutalnieiile a laslma e de laslma a Aiiineipia. 
onde pndenisos sindiralos oliliiiani o inoimpiiliti da 
disirilmiçàii e re*pilaria!n os preuis à sna coiiveidèii' 
cia. .Seos Poringtieses eus ivspanlitiis tinliaiu ensinado 
aos Neerlandeses de Antuérpia o se^iedu da oídein 
110 mar, ao darem lln-s o scii téidi^o niai íiinio: se. 
aiiíeriormeiüe. os íialiaiios linliam ie\tdado o sen mé 
lodo de lii‘f<óeio loram, lod.uia, ets Neeihindeses 
ijlleiii primeiro eollieii a jrnle de’ leao do moo toiiiéi ’ 
cio de Aüliiérpia. (ioiiioos Aiitiierpiauiiseiaiiisiilidilos 
do rei (le F,s|iaiilia. iitdo o ípie se le\ava a AiitnéTpia 
era, aíiiial trigo para o moiiilio da Fspanha. l'ni ati 
lor inglês assim n diseerniti, logo em idoi, noiando 
(jiie uilie good siriiple 1 ’oriiitgallsM esia\am. ineons' 
cieiileiiietile, a dar de pieseiiie aos Kspaiihóis um 
iiioüopólio, 

.Só dineilmeiiie se poderia esperai ipie em ifioo 
1 ), .\Iiimiel (oiilií-eesse a impuriàiu ia de lidar ele pró. 
prio eiiiii diiilieiro i; não meiameiiie lom meitadm 
rias. Nem podia ele, lamtiém. ajieiteliei se tle ioda a 
gravidade (le deixar o tajiiial esseiit ial da n.uao nas 
mãos de esiraiigeiios, ainda (|Ue liotis d istâos. O nas- 
ceiiie e ainda irredmhet ido pmld do tlinlieiio iria 
provar-se mais Idiie (|ue reis e povos <• já a essa daia 
0 era liasiame para ía/ei de homens lais (oiim líaine 
Imiien .Manhtoni e jeiónimn .Siariigí prímiiies |ror- 
tugueses. Kram, um e oimo, os jjiineipais «redores da 
(droa de Portiigal. Nào lemos documenlaçâo com rela. 
do montanie que empiesiaiam a 1 ). Manuel nem das 
condições dos ('iiipiéstiiiuts. Cdíiluaeinos, no eiitanio, 
as teorias económuas ipie guiavam P. Manuel na sua 


l)olíiiía, pois estão incorporadas num livro ])ublicado 
Iielo sen capelão, Diogo l,o])t.“s Rebelo'''A liste padre 
secular íora mestre do rei e «ledicoii ao seu real dis¬ 
cípulo 0 doutoral tratado que [riiblicou em .Paris sob 
0 lindo IJlicr ílt' No ano anterior, Rebelo 

editara a olira de um piofessor português da Univer¬ 
sidade de Oxíord: l)c juslllia (Uymmãilaliva, de joão 
Uoiisobrino, Estes dois livros mostram elaraniente'c|üe 
as ideias de 1 ), Manuel a respeito de capital e seu em¬ 
prego enim as da larganiente espalhada eseola cpie rc- 
(Oiiltecia como dieíe S. Tomás de Acpiiiio. 

Para um cristão. di/iam elas.-as operações de 

(iinlieiio (levem ser coiidti/idas no espírito dei Evan- 
gellio de Uristn. Pe hicto, o bem comum de todo o es¬ 
tado crisiào deve dirigir-se [lara. o ideal da chnüis 
Ihú '"A .Saiilo .Agostinho de ílipona cunhou esta frase 
jiara indicai' (]iie um estado crislão deve, necessària- 
metiK,’. ler ideais mais elevados ijiie uni estado pagão, 
a rmííis Icrmiíi. Esta procura a glória popular. 
A maior gliiria da rivilns Dei é a, reali/,aç:ão do que 
Deus aprovaria. O amor da dominação marea os prín- 
( ipes e iqirime os cidadãos da (icidade terrena)) —ao 
passo que na ncidade de PetiS)) os homens servern-se 
uns aos outros iia caridade: os príncipes, buvindo o 
conselho sensato; os súbditos, obedecendo de boa von¬ 
tade. 

Nas desesperadas an'il)iil:i(;ões a (.pie o mundo mo¬ 
derno íoi r(.'(lii/Jdo. através de uni;i longa moratória 
dos )>rincípios do Evangelho, tem-.se jiroiumciado um 
nií.iviineiiií.) jtara luviver este ideal como remédio aos 
nossos itiíoriiinios iiicseiites, Que dilictildades, quase 
insuperáveis, dcfrotitani aípieles (pie laboram neste 
sentido (])i'in(:ipalmeiU(: eiiv razão do caótico pensa¬ 
mento do homem moderno noCampo dos princípio,s) 
podem ver-se na obra de um dos mais lidos destes no¬ 
vos líleiusiiUes, Eeoncl (lurtis '''A Ele iwo olha de frente 
0 lacto de ipie iiào só as pequenas nações mas também 
os maiores im.|.)ét.'ios d(‘vem reconhecer o dever de 
arrependimento e restituição das injustiças, se cpierem 
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,;,,i)siniir dl' a ridatli' str Hiü’. í'*. 

mcsiiHi ii‘iii|!ii !|Ui' adu)!-;! -c dcv. i' dr i adia !!!ii ji in 

(■((!!) Iddas, ilidcja’ilt!rlllr!ucli!(' d.iih iiiiias nj( in 

iiaisí', ('Oiiid líiai' dn niadi rai.ulit. rauila ii**-! a [;i(.A;ai 
•1 niaiiiiiiauad sit.' i-aaíiiiaaaKaiins taiianHíaias rtiür 
as iiacdas. (Maíicha inuaiia'. niijilaiiiadn. iiühi hatijut 
cili (jiu' a Iri iillrliiaí ii»na! fia iiiii (iK!!:,a» dai m 
i,()id AriiHi \ia maia Im idaiiMaiif tmaiul^» (anflmiai! 
í|iu; í;!'i a liaiAm tliif jiudfNSi' aiiaiai a ríuii;! paia 
i'('|)a!'ar ns sí iia niiiiía iifrm nui mnmiru i'airafintlr 
da ídidadi' de i)cns, luailiimf (Hiiroa imaims a ti- 
vilas lh'i sfria imaa pulílit a jíiidua. 

Idllr d o ‘.iiMidicadii dadiaia' íama*. ví-:a:. rrpt'íii!i 
nas insnanüfs dr IX 'Uanuf! aua. ^ u- fajaia,. , c nit 
ciais: dfVff. ía/cr u ijid; fni Masiii» dt: lürus r atiai 
Mavita. Sslia irliam ivisudiadu aar íi;lHa fidadí! pu 
pular df (jiic tia rsi idraas drarjii. ian M-Ua'^ inamars, 
dfsrrr ;m ní\'fi d;* iiiampiin la a' m-i-T.aüií, vrínu-r a 
alma pcln Mm imis. dara if, itíiimaia da Itatdf .Urdia, 
ücmi imi rei üfm um jsua m! 'jUairpifr ,aaifpM dr iia 
ííics tinha u dlrcifa dt' pfdii m -lafutíiif» da alma de 
iiiii iirinicni iipnsas Sal.i podia Iam r mancntanu' pr^ 
(lií!ii, làilirnsiiu muitas Vf/fU n»Mm Miicdc aos htmHais 
(Ic fstailnafii! itmli/ar n seu idtal; mas nmj atiiarani 
titiiua a Inndfiia du ideai nimi fmiHriiam ipit- u Vfi 
(; iri :ii‘ir. iniilíSfrir. uti ii parlátHóiiia píaif^Ma» Aí:í ,i. 
lt'i lic si pKíprin:;, , _ 

A aittnikMk' !). MtnUial tias 'raúsattUrs dr dmíu-iiai 
t' (If tmiiidrríi» niíisíra ()!if rlc tmiaia pri patado p;t!a 
ptij.^ai' ti fSSfS ideais ntais ipii; snnpifS palavaaa, Nao 
ailniilia (pia ^ ttiliar liiiihcini iiissf itma aií!* ,v! paiU:. 
ciiin (I iliiciíía de tMiabcliaai ás siiás laap ai seiit as peias 
(la iilcíilcioia, /\ Idade Aíádia uaisivt u püíka dn 
(liilliidni. Sc (I Ihei.ptdm Real du l elim í esr eneiici 
dissiin t|iic tildas .IS níisas sân dmmmada'- 
(liiih(‘irn "'.ais híníieits. todavia, nau Hrcrssii.tvaiii ale 
o ser pensava l), Maniiel. k luatltitm t Hsiaa.pfnjia 
esquecer qtie a qiiaiilia mais imírtiia era truiia 
dinheiros {!e |H:ata. 
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Dai a maessidade ([iti' 1). iVlaiiiiel sentia de justi- 
Ücir a,s araiides despesas ein (jue ineoiTia com a ar¬ 
mada de ÍMihral, ;\s longas e pormenorizadais instrn- 
eõfs (|ite lhe deii alirem com estas máximas de hu- 
niauiilade: '(A nenhumas naiis qnc aí [na índia] acheis 
não iareis iieiihmii nojo, posto que saibais que sejam 
das de .Meca |i, e., jrerieitceutes a muçulmanos] nem 
de Aiidiediva até (laleeiiUpintes as salvareis c lhes 
mosir, ireis todo hom foslo e sintd de paz, e boa vontade, 
liando de comer e heíier elazetidutodiiiiutroboni trato 
a lodos aipieles (pie às ditas no.ssas naus vierem, Tende, 
porriii, resguardo ipie iiào entrem tantos juntos (.]ue 
ga.stem muito mantimento nem das naus se possam 
apoderafii. Se se veriíicasse (pie os indianos eram de 
íacio ma isiãos e liomeiis de boa. íé e verdade e trato», 
dtnmiam eser ímscados [lara mais inteiramente have¬ 
rem ]:r;Í!Íca de nossa fé e serem nas coisas dela doutri¬ 
nados e ensinados, como cuiiqrre a serviço de Deus 
e salvaiio de sitas tdmas; e dejiois, irara nos prestarmos 
a, itatarmos com eles, e eles connosco, levando das mer¬ 
cadorias de nosso reino a, eles necessáritis/e assim tra¬ 
zendo das suasii 

O Rtilcirii ajiresenta duas listas coniptirativas dos 
preços de várias esjreciaritis e outras mercadorias era 
. Alexandria i; Calecut, dados sobre os quais el-rei baseou 
a sua estinituivii dtis [Hissiliilidtides deste iniituamente 
lienéfico comércio. Dm exenqrlo bastará aciui, O quin¬ 
tal de gengilire custava eineo cruzttdos em Calecut 
ao [rasso ciiie os Venez.ianos tinlitmi de 0 iragar em 
Alexandria :i onze cruzados, além das elevadas taxas 
ao sultão do kgiirto, Contra, haviti a contar as perdas 
(jiie os IVirtugueses teriam de sofrer na longa e tantas 
vezes tormentosa vitigem dobrtindo 0 Cada) de Boa Es¬ 
perança. Mas este risco era largamcnte coltertq pelo 
sc.-guni, facilmente olitido nas castis de comércio por- 
iiignesas, italianas e tdemàs. 

Vasco da Cama rebitou (|ue encontrara dois obstá¬ 
culos a um comércio franco n:i índia: as forças supe¬ 
riores dos nego(::iame‘S müçulmanos hostis e 0 facto 
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de que a sua expedição uào levara |)i'eseutes siiHeieu- 
temente preciosos ixira iiiij)ri:ssiouar hem, ua sua vida 
. opulenta, o raj;í de Calecut. Desla ve/, ílabral esjaaii- 
ti-lo-ia com tesouros saídos dos mais jaelos e mais 
elegantes arma/éns de llruges i; Antueipia. A aiaimda, 
(anil)éiU) seria poderosa e bem piaiiietida de houicus, 
de modo a impor a ]:)olítica de Portugal, se os Indianos 
não IdsseiTi razoáveis. Os (apilães deveriam ajereseu- 
tar-se galhardumeute nos dias ele gala, jsna im|)ies- 
sionarem o Oriente com o es])lciidor de Portngtd. 

Bárros fixou a atitude do rei unm longo esboeo 
baseado em doíanneiitos dos aiaiuivos e (puí merece 
ser parafraseado: aSe os Indianos negassem a lei de 
paz que se deve ter entre os homens [tara coijservaçuo 
da es])écie liiimana e defendessem o (oinercio (|iu‘ e 
0 fundamento de toda a lunnaiia polícia, a despeito 
do que os contratantes diferem em lei e caença de 
verdade que cada um é obrigado ler e crer em Deus, 
em tal taso lhes fizessem crua guerra». D. Manuel 
acreditava, quase tanto como os nossos modernos 
estadistas, nas armas como adjuntos da di|)loma(:ia, 

Os seis meses seguintes ao regrtssso do (íama foram 
completaineiite ocupados [lela iireparaçao da esiiuadni 
que ia executar estes [danos de el-rei. O (|iu; se dese¬ 
java dos reis africanos e inditinos era o direito de 
estabelecer agências comerciais, chamadas ieitmias, tios 
seus priiici[)ais portos. Não era uma pretensão ilícita 
mas sim uma extensão à costa oriental de Alrica e à 
índia do direito comercitd da Europa.^ Nas_ grandes 
cidades medievais, o comércio estrangeiro tinha uin 
certo governo [iróprio, Irtiseado no acordo entre o rei 
local e 0 rei dos mercadores estiangeivos. Em Autmh- 
pia, por exemplo, 0 feitor português gozava de uma 
carta dc isenção e privilégios, pmeedidos em troi a dos 
benefícios (|iie a cidade recebia iiela presença da mia- 
çao», portuguesa, como os mercaciores e seus servidores 
eram colectivameiite chaniatlos 0^ feitor, ali, tor¬ 
nava-se um funcionário, em parte cônsul, cm jxute 
agente diplomático. Desde‘1452, achavani-se estabcle- 
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ciclos, em termos iguais, em Lisboa, mercadores fla¬ 
mengos e alemães. 

Não era uma exorbitância pedir-se a Sofala, Quíloa, 
Mombaça e Calecut que se deixassem guiar pelas cida¬ 
des europeias de primeira plana —e nem os Portu¬ 
gueses podiam pensar que humilhavam os xeques afri¬ 
canos e os rajás indianos quando lhes pediam apenas 
0 que os maiores soberanos europeus, até mesmo 0 
imperador, concediam. 

Os juristas portugueses acentuavam que pagãos in¬ 
teligentes, como Ovídio, tinham amarrado ao pelon- 
rinlio 0 ser humano cpie procedia como se fosse um 
lobo, recusando-se a tratar com 0 seu companheiro. 
Era de acordo cora a jiis gentium que uma nação pro¬ 
cedendo deste modo podeiig ser compelida a com¬ 
partilhar os benefícios do comércio, que seria mütiia- 
mente lucrativo se os seus governantes fossem razoá¬ 
veis’"". 

Esta sólida ideia de liberdade racional, aliada à da 
solidariedade humana, estava já firmemente incorpo¬ 
rada nas colónias comerciais de Lisboa, Sevilha e An¬ 
tuérpia. Não se considerava derrogatório da honra da 
nação portuguesa ou espanhola que mercadores fran¬ 
ceses üu ingleses tivessem perfeita liberdade de comér¬ 
cio e até 0 privilégio de se governarem a si mesmos 
pelos cônsules dos seus próprios povos, dentro do terri¬ 
tório do rei de Portugal ou da Espanha. Esta cortesia 
de nações parecia à Europa Medieval a coisa mais 
natural do mundo e só cessou, nos últimos anos do 
século XVI, quando os rivais de Portugal e da Espanha 
trancaram e aferrolharam as portas dos interesses na¬ 
cionais. As estreitas teorias mercantilistas cpie então 
emergiam eram expedientes dos economistas para 
justificarem as baixas e pequeninas práticas dos polí¬ 
ticos e a competição sem misericórdia das nações diri¬ 
gentes para 0 domínio industriai. Os seus protótipos 
foram os provocadores de desentendimento na Calecut, 
Dio, Quíloa e Sofala muçulmanas. Os Hindus foram 
geralmente acessíveis às tentativas amigáveis dos Por- 
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tumiescs. 0,11 l.iRaros oo.iio Ci-rliim o Craiigaunr, Os 
muçulmanos do iVlooauilmiuo o XCliiido lauilKiii u,' 
conheccniiii as iiiúuias vaiiia-oiis das novas idmas qim 
os Povtuiíuosos troiDiouim a osUi oosuo 
Uin osorimr indiano dos nossos dta.s d(‘S(:r(.'\'ou os 
obicctivos dl» l'..riMRm.si's mis omin (■!« ilnwim npi» 
iclxr a todii « aliiiliiisii altiilu dos doaimniios o dos 

factos 000 vos: , , 

' ,(Não ora unia hiia oíUit onsiaos o inuqidnianos 

mas sim entro iuiiiortadores o oxi,or(ador<'S. í)s imiiou 
tadores indianos, muitos do.s quais oram niaomolamb, 
aooliioram os Portiiguosos como nov(.)s olionios; os (.-x- 
portadores áralaos o ogípcius opusoram-sodlios oiniio 
novos conipotidoros quo i„,,diam iiuolirar o inoiiopolio 
existente.)) 





CAPÍTULO VII 


PLANOS EM TRES CONTINENTES 


0 homem que o rei preferiu para comandar a 
grande esquadra do ano de 1500 tinha,ura grande 
nome e uma alta linhagem entrelaçada com as jni- 
meiras famílias de Portugal e de Espanha. Descobre- 
-SC uma razão plausível para tal escoíha, quando se lê 
0 rol,dos capitães nobres que comandavam os diversos 
navios da esquadra e 0 rol de pessoas eminentes e expe¬ 
rimentadas que seguiam a bordo e eram já heróis na¬ 
cionais. Nomes como Si mão de Miranda, Sandio de 


de Lemos, Nicolau Coelho, Duarte Pacheco Pereira e 
Bartolomeu Dias formam uma galáxia que poderia ter 
ofuscado a autoridade de qualquer almirante de 
menor nome 

Este almirante Pedro Álvares Cabral nascera no 
castelo da família em Belmonte, velho reduto dos bis¬ 
pos de Coimbra, levantado para defender dos ataques,, 
dos mouros de Sevilha 0 rico vale do Zêzere. Dominava 
os vinhedos e os campos de centeio banhados por esse 
afluente do Tejo e aí Cabral, na infância, ganhara 0 
amor da lavoura e da gente do campo. Os fidalgos de 
Portugal eram, muitas vezes, lavradores também. Não 
sujariam as mãos no comércio mas a agricultura era 
trabalho que ficava bem a um gentil-homem. 

Rapaz, Cabral entrara na corte de D. João _ II, 
onde, além das hunjanidades e dos desportos viris, 
aprendeu as artes relacionadas com a navegação e com¬ 
partilhou do entusiasmo dos outros jovens nobres pela 
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,los .Icsd.l.iimciiifh .|iic n. |'Ud !l «'-'Uv;!. dm;n. 
dinoiiulú nn ,„v;(1um1iM.í,ua, !..mhnn, 

Uu/miisIo CUlll',:'"!!" ÍH'1.1 ^ 

íkT;illl(M'S!;ilUPd(M.^líHlirrrltMd^^ 

,-nili|)ii(la, (Uliui (jlias.' u. |iurlU;(iir.r:, Udl.urr, 
<h ('uoca, iMa, pirusai.i.iilf. <• InniuiH paia apnaiar 
os liaiits, -luriosos (K' niin. r fMailaü. .pir m' 

,,,,,„';,v;iní,is.:ar..sd.^ dr í :al<rui, (,uni pna.ar. 

‘■('oios, Cabral rxiiiia iiina piVM nra ii'i'!a t: lüna iiopn 
dadi: aíiivrl qin' '> l"ina\aiii íaiminiinin ntc jíütpno 

nara a larcía iiiin' inaos " . 

Comparada com as duas aniiaiias (pic po uamniir 
haviam laruado para o Uccaoo iodau, r-as la ..a mu 
osiorco!piptiiics.o. O prtocipa! i.m dn i,a .jor 

ola iossc nuliíií praodc. Cah nii baa dra toa toom 
riiipbriíi iiao so dc cspict tai las loa-, iaiid|n!i pamo 
do íabrico indiano i.lo ritos (.oiiitt «ts oiHimu-Mia isii 
lopa, 1). Mamlcl icsolvco tjiU' a aimatia hvaoo p,,l! 

a íairopa laiiPt dessas varias tiuabdadi-s do miaiadonas 

(iiiaDlno necessário paia s.alis!a/or a piomoa tauojtt i i 
diiiaiile iini aiio pois, à daia. i:l na oao peiccna em 
uiais (,le uma armada por ame «)s veidadcisos momao, 
do volumt' desse iralico podiam su (ahidados pn 
l:inanceiros como os liaiHjuciro'. Matriiiouí ppie da^ 
lambéiii, uma cslimaitva .homumao de uaven 
(|U(‘ c'sse volume iet|uei'ia. 

(h relalos que cliep,amm aU' uos vibre tt mimoro dus 
lUivieiH de Cabral variam um laiiuc {.bie m.mt, pielo 
menos, nave itavios vê se t ui iodos os amores do 
eiiiimiuos que versam o assumu. Nií|;erui se ipie .vaiam 
dezuilo'‘b purque (iaspai Cmieia im uemua oualro 
eaiiilaes e mu navio que uào.!ii;mam ua üsia tlada poi 
(oào de Uarros. A pnmeiia, usia. pareee prmave'! que 
iissiui íosse. dado qiu'Correia é um moiiiMa dieio de 
siirpiesíis (• tjuetiiuiiasve/.esjiri-sta vttu iiibirmaoiesuiH' 
imus iiinsuém vegisfnu. iomtt poderia esoetai^r dum 
setatMiiriu pariieular do ^vaudi' .Atouso de Almniuer 
qiu-. Neste (aso. mdavía, a «epestimaiiva iiao ê verosi- 
mib pois iienlniiu dos capiiâes esaras tjue (..mieia 
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imaieioiia ajiarccc em qualquer dos escritores que 
estiwmani (aii coniacto imediato coin os acontecimen- 
(os nem em i.jmil{|iier documento importante. 

O ].}lauisi<'rio coevo de Cantino tem um ornato, no 
seu mapa (la América do Sul, que apresenta Cabral 
como (:lieie de qUorze navios. Alguns têm, por kso, 
julgado necessário adicionar o navio armado pelos 
bamiueiios Marchioni, por sua pnípria conta, aos treze 
reímádos |)or P.arros. Mas este navio era o Anunciada, 
0 pi iimáro da aniiada a regressar, embora fosse o mais 
p(:(|ueiio de todos el(‘s ‘João Francisco Affaitati con- 
la.nos que eslava' (.an .Lislioa quando o Anunciada 
cliegom Ihuros, porém, refere que este navio era co¬ 
mandado por Niino l,eitão da Cunha, ura dos seus 
lio/e capitães. 'Todavia, como (,) mapa português conhe- 
(ido jtelo nome do seu coiiqtrador italiano, Cantino, 
íoi (leseidiado iromos meses de])ols da volta de Cabral, 
com uma muilo correcta deliiuanião de todas as desco- 
biatas geognílicas até à data, devemos considerar como 
mais t|iie proviivel a existência de um décimo quarto 
navio, do (piai se perdeu todo e qualquer outro re¬ 
gisto. Tmiar-se-ia então, parece, do inominado navio 
de Gaspar de l.emos (pie regressou a Lisboa com as 
novas (lo (|iie tinha acontecido no Brasil. 

Não é sé) c.qa (piestão (p,ie torna interessante o pe- 
i|ueno navio Anunciada. Ibii ele o único .sobrevivente 
dos dois navios (|ue iião estavam matriculados em nome 
do rei. O mom)p)é)lio da Coroa não era, evidentemeníe, 
lào rígido como à primeira vista podia parecer. Os 
aecionislas (l(‘stes dois navios eram henfeitores públi- 
(os e amigos pxvssoais do rei, epte distinguia assim os 
.servitos p)or eles prestados. O conde de Portalegre, 
cujo navio S(.‘ |)erdeu na mesma tempestade que siib- 
\ericii Bartolomeu Dias, fora, outrora, o tutor querido 
do rei ti, uos dias em que D. João II hesitava na 
escolha do seu sucessor, Duarte da Silva de Meneses, 
como ele então se chamava, advogou virilmente os 
direitos cio seu pupilo '''’. Marchioni, já em 14.87, 
(piando D. Maimel era ainda duque de Beja, cola- 
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,K,,c,l,r;,n .Ir C.vili,;, a Alu.snna. ;u:m 
s,:oir,l... «..nu nos .o„la .. ..n.iriiil.o.;H.r.. 
ímiiásn.Alvai-rs. D. Alvaio, íio *' |.iiiinj.al ...lo-r 
Ihoin, ,l() n:i, liiilia laiiilHan unia jiarlr U" tuli/ ua\io 
B;,n„l,„ii(ai Mairliioiii, Nao s.. nn.qii.-.na .'lu 
Ks„;tnlia. iio s.ii oxílio .luraiiir .. uana.lo auuaini. 
uiils (lepois (lo srii n:n|vss(Mi. 4 V'‘ 

Iiicnlollf 1). MaiilU'1 ...lll a llllia r lna.lrlia .1.. iri <lr 

*' Oriucicá.lorus ilaliaiios Aiiuniio Salvag.. r jrr.. 

niiiio Scrni'j,i cratu dois a.rioiiisias ... A Mia 

;uiii/:i(lr (■.,.111 0 rri íoi iiuoiiali/ada iia lauHis.i .d.ha 
(Ir Bclriii RúUia da aiir iiirdicv.d. srü: utiinairs 

nii IVilio, ,ii(;uhiia.liisaiiiarnH|UÍiiiia.Hi.sin.jri.l.^ 
q,. ,„i„iaUiias|ioi aitiMas H.-i. niinos .u,ii ^uamm.rs 
a,* praia dourada aiiirlada o navt>|ada do podia-. 

(dosas A Bíhlia dos jri.iiiimos,.(Hito alipiiiias \.7t:s se 
Ih,: chama, pordumii oiiiro os loM.iims do [..ah p..t 
lipvuòs ald liojo uias os iioriiiounr./s dos .juiiilioos 
(los sons doadoics iia oxiiodioao do Calnal iHidorauí so. 
A Ptílilia provou sor uiit prosíaiio uiais diiiadoiuu .piv 

os lindos do aoooos iiidusiiaais. 

A íirma lios Mauitioiii auxiliou o loi ainda [..oi 
„„in, iiuà,,. airavós (las suas li^aioos (niu os Inosio 
haldi 0 (dialiorolli, duas laiiiilias di< uioia adoros iC 
Brutos (pio liultauí já maidiosiatio voidado do 
irahalliai' como corroloros das ospoi iarias iiuliaiias, 
(Uiaiido clioí^assotti à idaiidros. idas d.' Í'-. h'»* 

íiltiiiio, Bartolomou Mauliioiu avisou 1 ), Maitud do 
(luo, por iuíoniiaidio rocotiida do sou soliiiulio Hoiio- 
dito Morolli, fjuo vivia oiii \'oiuva. _a souliona í‘^n 
sultão do Itgipio liiiliaiu enviado a i.islioa mu espiao 
coimiim paia ohsm var o quo so osiava |iassaiulo. laai 
, nardo da Cha Masstar'''' r(dai(tiMiU(' fs!i\a-ra sot. jire 
,são, cm Lisboa, (liiraiiic alfiquisdias, pori|ue por (•iigaito 
(1 liaviaiii loíiiadu por osso ta] dão. Mas l asooaoldniem a 
iam provar que eram superiores a Veiie/a e ao (■ano. 

Í)ois homens iiiie acomjíaidiaram esta e\jiedica.o e 
não eram eapiiàes de navios merecem mais que jiassa 
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geira, menção; Aires (dorreia, e Duarte Idieíieco Pereira. 
A sua pvesenea ajuda-nos a eonijireender ;ilgimias das 
earaetorísiieas salientes da expeditao. 

Aires (torreia loi já a('iui reierido como mn ccmtra- 
tadov a quem o rei eom|)rara imi dos quatro navios (la. 
1 'roia de Vaseo da (dama, Na exirediçâo de (.lalrral, ia 
nomeado no largo de leitor ou agente comercial da 
(;oro;i. (lonlrolava todo o mimerário v. riiereadorias a 
liordo e tinha ordem de estalieleeer mn armazém real 
('iH (,lale(,:ut, logo (|ue fosse oirtida autorizaeao do rajá. 
O longo fragmento das, instrmnes régias qm.- jier- 
‘diiron trata, de loriiia muito (onipleta, (l()s tiuítrulíis 
a empregar na oig'aniza(,,'ao deste eonicreio. O (;»aina 
informara (|ne os Indianos tinham bons desejíis de 
eslalrelcMs;!’ o negócio. O rajá seria, |)or conseíiueiieia, 
eerlifieado de (|iic D, Manuel esuiva ansioso iror ser 
sen amigo. Lxpliear-.se-lhe-ia miimeiosanionlc o irro- 
veilo (|ue ele tirari;i da paz eoin Portugal. Antes, 
jiorcm, dc Aites (lorreia ir a lerni estaliclcer ;i, feito¬ 
ria, (lahral pediria ao rajá (pie mandasse refens para 
hordo do navioalmiraiite. Se (taleeiU: pusesse oirjee- 
(,óe,s a esle processo, (lahnd, diria, ao raja que ein 
alguns lugares onde tocara fora hem reeeliido e toda¬ 
via não (kísemharcara, ajiesar de lhe oferecerem re- 

f('ns.Kinas (pie o faria a, ele [lor .ser cristão e vir- 

tirnso)) M,()strar-lhe-iam ..todas as naus eiireas e far¬ 
dos aberi(.)s», para ver como iam cheias de mercadorias 
e que os Poriugm‘ses não eivmi neninins piratas, (.a- 
hral deveria ajustar os [ireeos, de modo a fieamse s:i- 
irendo com, o (pie se jioderiit contar de fiitiiio. Pediria 
ao rajá (jiit* dimimiísse os excessivamenle altos direitos 
alfandegários, (íX|)liean(lo (pte nada teria a pertlei, ao 
fim, com essa redmplo, por(|ue o numero dc navios e. o 
grande volume de'tráfico portugueses llie piqirorcio- 
nariarn maiores lucros, com ini])ostos rriais baixos, (io 
(|ue os Aralres llie davam, com taxas mais altas. 

.Se 0 sariiorim de (ialeeiit reensass(! eoruoixlar com 
estes teirnos, ( iabrai [mrirò-los-ia ao ra já de (lanaiioi'. 
Mas, se Caleent aceitasse, CloriTÍa estalreleceria lá a 
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(I M I IJ, lAIl.in, í OlIMlI.tll" .1 llt.iUt!.!! lill.lS 
|„-ssti;is(lc :í '"‘M’'‘1'"’ 

li, M;illlicl nosinsiiiilflilc riiAi.ilM 
|);ira iiisiriiiH'111 ü poAu dr (..licnii nas 

vndadcs da ír, !.)t:\a' rsiJanrci sr .[iir ms M.itiu.s cv 
lavam {mh de íumiic loin ms l'Miiii!,5iifst s c csics 

aiaiAi lus iani im alin inai, mikIc i iiiic m-. laitMiinas 
sem: li!) clltaillM. IIMS jioilns dn laja, ns Mniiuis nau 
seriam aiatadus, paia nan se iieMinhai a pa/ v *> liein 
■esiar dn siau icinn. -Se sinj-issrm diiuuldades nao 
p're\isias nesia.s insirmiHs, ('.aluai (unsidiatia tu (.ijti 
lães e ,\ilí‘s (dneia mas assiimiiia e!e. puE si w». a 
I■espt)ll.sahilidade íinal du pni(ediiiieni(n|ur ;tdupiass<s 
íillia de Aiies ídm-ia eca rasada tum Simau tlr 
Miranda, um dns mais imlires na lileiia dus (apilaes 
(lesta armada. iioiih.' de Miiaiuia i.Huirr, lieíjnenie 
iiieiile, nas eaiunes lius inHadnii s lenmdas pui l•,lH la 
de R{‘St‘iide iin (jiiiiiDiinni (irnil, u tjue niusiia ijtie 
ele em mti lavurim ims i ín ulus da (urle, Aia:s (.unem 
luiu viveu Instante piam pui em piiiiim esi.m imam 
enes liia.s u reí estava, (aidentemeiite, ‘.tMiiru de- pue 
elas iuinaii! iieiu entregues iias maus di gtanisiiu 


nietis à sua pirnpria ieieau. 

Outra sigtiiíitativa pi;ssua a litirelu desi.t .iim.tda era 
n eusiiKÁgraíu Duarte P.iilieeu IVreim, já e’<ipenuien- 
iadu hmiieui dn ,iaar. euilium nítu íuiitasa' mais de 


yr, anos d(.‘ idade. Í’assam alguns mius n.» Custa du 
(iuro. Ini mu dos peritos !|ue p.uii( iptai.mi tias deli¬ 
cadas iiegoeiaçnes (jiu* eoiidu/ir.mi ao ti.i!;ídi.i dn.- í or- 
desilhíis e o próprio i). Mamiel o iiuit:im a esi rever 
0 stMi lisint’iIlido (Ir Siln Oríns. Neste livro, timiltiuim 
ele 0 iiiais apiaixouado iutmvsse pur todas as tjiiesioes 
cieiilíiaeas c pniiliois, eum um despieiidimeum. du 
mais laiiitio ila aluiu e digno ilo piregatlm do fn lesi.is- 
te.s. pielos iiegói ius ntiuulaiios. l udavia, neiiinmi erm 
iiisi::i português lumi uenlumt doiamiento di/etii uma 
palavra acena da iiaime/a ilu iiahalho {{iie ele fora 
coinidado :i la/er nesta viagem. Idtleinm, conindo, 
tidiviniiar tjual íusne, ie nos ieiitlmiruius tle al,gtins 


íacios, até a,í insuspieimdoH, acerca das prrimeiras activi- 
dades dos 1 ’ortiigiieses no Brasil e que Faustiiio da 
lòmscca remniu na sna A Ikscobcjla do Brasil 

O íaclu capital que iiiqrorta é que Pacheco tinha já. 
descoherio o Brasil ein iqijH,, enquanto Vasco da Gama 
esiata ainda tacteando o seu caminho prara a índia. 
O próprio Paclieco dá. no seu Esnurraldo, um relato 
eircimsianeial do íacto —escrevendo não paara anun¬ 
ciai essa (leseol)erta nias aprcmis piara a mencionar à 
conta de exemplo. O Esriicraldo é, principalmente, 
11111 tratado gi.stgráíico e Pacheco empenhou-se nele 
em rcdniar o (.‘rro dos Gregos, Romanos e Árabes tpue 
apaixonadamente initiginavarn o oceano rodeando 
eumph.iameiite a terra firme do globo'‘“A kA expe¬ 
riência. cpie é madre chis coisas», escreve ele, anos de¬ 
sengana e de toda dúvida nos tirai). E, então, relata a 
siia piópria exjAeriência: tio terceiro ano do ,seu rei¬ 
nado (i.|[)h), r,). Manuel ordcnara-llie que visitasse a 
term a oeste do oceano, já conhecida, em algumas par¬ 
tes. dos Portugueses; achou um eontinente, cio qual não 
podia ver fim a oest.t:, e niimerosas ilhas; portanto, e 
(íammeiite, o oceano não' rodetiva a terra mas sim 
fi(av;i entre o coutincute ocidental, a um lado, e a 
lMno|)a e a África a outro. 

Vignaud que se empenha em provar que Cabral 
fui o verdadeiro dcseoliridor cio Brasil, faz esta perti- 
iieiitt' |)(‘rgmiia: uQue impxirta que Pacheco e outros 
fossem os pirimeiros a avistar o Brasil, se ninguém o 
soube e se iião há nenhum documento disso»? Séculos 
atiles de Vignaud, el-rei , 1 ). Manuel fizera a si pmó- 
])rio essa me.snia pergamta- -e a sua resprosta está na 
presença de Pacheco nesta armada. Òbviamente, Pa¬ 
checo ia nela para dar a Cabral a melhor opinião de 
tiiie ,se disptiinlia sobre como aleaiiçar o Brasil, a fim 
(íe (|ue 0 capitào-geiuind jtudesse tomar piasse dessa 
terra em nome de el-rei. Assim lhe foi cometido la- 
vnir 0 cabal documento (piie Vignaud pensava náo 
existir, 

lÀntrou :i correr nas liossas histórias a historieta cir¬ 
cunstancial duma furiosti tempestade que, muito 
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a voiitad.' (Ic (::il.r,il. arnishHi ii mi.i liuia \>:m 
as pniias do Hnisil o o P.rasil, di/sc. Itu asMiii do- 
collcrto |)or acidcitlo. I':xaiidiiada a limdn, rsia liis 
loricla aparar como um cslmro iiitauid dcs^t* iipii dc 
pmpa<(anda níiciai (|uc lao ^if^auicsias pimptarnr'. 
assumiu hoje cm dia. Lançada, ii.i iiicllmr Ic. pur lat. 
(auinciiics c icspciiávcis aumridadcN imiio jcrmiuim 
Osório c jo:ío de üanos. csiá hoje demmi^itada eiiV»' 
uca '"''. () pilolo aiiihdiiio ipie escreveu. (mut> lesie 
niimlia ocular, uma miuuciosa relaçaoda uaeeui. pne 
hem a claro (pie nessa altura da jiiruad:i lune^av.im 
com vento lavorável pela popa. Ouiro |iass.it;i iro p<' 
rim, héro Va/ de Caminha, tjue escteveu do ihasil ,i 
cl-rèí uma longa caria, declar.i a sua sinptem jie!:i 
perda do navio de \'as(o de Atahh*. \isio *01.10 hinei 
tempo íorte oil conirário p.ir.i ja peidaj poder 
Ksiti dois nhsei-vadores iuiirligenies sao positivos so- 
hre 0 iiãtt ler havido leiiijiesiades atues de deixaícin o 
Brasil. K, todavia, c» rutiioi popular iluiiia ranjuscuh 
cedo eiitrou a correr. ,\ hisioricla sem íiuidameiilo 
nfio foi nunca coiiir.idilada. oliiialmeiiie. poujiie isso 
auxiliava a oíaillar às autoridatlcs esp.niliolas 0 deli 
heiado propósilo (oui iilie esta pane do (oinineiile 
americano íoi anexada pela Coio.i |ioiiugitesa. 

Quando a exitediçfio largmi de l.islioa. os Bmiii 
gileses n;lo estavam hem seginos de t)uania dess-i imi i 
nmliuental st* achava tletilrn dos Ihuiics (jUe os irt 
lados lhes assinavam e as hidas papais regisi.tvam p.ira 
coiiheciuumlo geral. Daí t» segredo sitlire esta [tarie 
dos seus preparativos e 0 silencio tjiie envolveu as 
íunções de (|ue Padieto íoi eniarregadtt. Dai. i.tm 
béilt, 0 relaltírio esptríal (|Ue 0 medito tio rei. mev 
ire foâo. proinaimaile enviou a D. M.ntnel. .Nào ei t 
um relatório claro e 0 seu autor admite tjtie as sua-^ 
observações com 0 asiioláliio iiào toulcriam tom as 
dos dois pilotos jtrituipais- mas, valendo i> ijue \a 
lesse, eiiviiiva-o imediaiameuie e jiedia a el-rei tjue 
comparasse ns seus dados tom os do velho mapa dess.i 
terra ipie estava em jjosse de Péro \ài/ Bisagudtt e 
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110 (|uai a(|iieleK lugares se adiavam já marcados. Mes¬ 
tre joào ireiisava (,jue ariuela terra podia sei^ uma, 
enorme ilha, em ve/, de uut coutiiientcmas cie ei.i, 
visividmente, uut hotueiti doente c não lao (:a|)a/. como 
os pilotos. Ihovàvohucnte, não íoi este 0 imico rela¬ 
tório ([ue f) rei recebeu jteh) navio especial despa- 
diado, a toda .'i prt;ssa, para 0 reino. 

Mas 0 sinal mais elo(|uentcda preiiteditaçao epm tiue 
(iabral íoi ao Brasil é a, solenidade do acto de ane¬ 
xação. Implantou-se 0 çtadrão adoniado cont as ar¬ 
mas reais, marea costumeira de reivindicação da sii- 
serauia de Portugal. Pêro Va/ de Claminha tlesereve 
a missa solene, à (|ual esteve presetile e na (jiial t) [la- 
círe guardifio dos íraneiscanos, Irei Henrique Soares, 
(hr (óimbra, mais laide bispo de (.lenta, jjregou um 
elotpientí* sermài), eiuitianlo 0 estandarte pia Ordem 
de Orislo. t|ne 0 rei lhes entregara cm lasboa, italia 
ao vento, sobre 0 altar, do lado do K.vangelbo. 

(lomunieando as novas desta ((descoberta.)) a íer- 
nando e Isaitel, D. Manuel snavi/a 0 goljie (lue, sa- 
liia-o, ela era nas andiiçóes deles como soberanos es¬ 
panhóis, por esta lorma cheia th: tacto: «a ([iial jl.erial 
parece (|iie Nosso Senhor milagiosatmaite tpiis qne 
.se achasse poione é muito conveniente e necespiria a 
navt.gtiçào da índia, por ([ne ali |(.laí)ral| corrigiu tis 
suas naus e lonion água)), Aíeelnosas como eram as 
relações pessoais taitre os solteraitosptoUiigueses e es¬ 
panhóis, eles (avnu, no eiUanto, rivai.s na, America 

.(í estava-se aintla em coni]>haa escnridiu) acerca da 

linha em, (|ue 0 Brasil e a América Iss|)anhola se en¬ 
contravam. Ao mesmo tempo que não desdenhava 
luadnntia o|)t)rtuni(la(le de ahirgar as suas ],)OSsessoes 
nllramarinas, D. Manuel tmsiava, por evitar a^ aensa- 
cão de violar ns acordos do tratado de 'I ()rdesilhaH, 0 
qual era um tanto obscuro sobre 0 continente ameri¬ 
cano, Por consequência, sugeria (|ue esta aiiexacao 
lhe íora. pràticameiile, im])osta ])or afortunado a,(:to 
da Divina Providência. Nada di/ coni respeito :i tem- 
[lestade - mas, sem dúvida, cortesfios faladores ))o- 





innicri rssi: |il;iil'>ivrl iioiliuiml j.nr u liisío 
lii ;t ctiiTcr. 

l’,;i|-|i)l(inH'ii Di.is n:i iilIlK» lios i.i|H(.U‘. (Irsirs n.i 

viiis I' a ilii|)nilàilí'i;t ila ihiv„io qiif üii' li;*i oonliatia 
iiiDSira (|iir rio era eoiisiiiia.iiio iiiii lios pi iiii ijuis li:! 
(‘X|í{;(li(;io, As oiiirns qiir rrirlirii n.iin aihai' -a 
graiidr'iiiiiia qiir algtliis ( iiidaiii srr de Olii qiir 
agora iKir iimiic novo Soíala ó ilianiada duiulc n sa 
|ii(ailíssiiiio i'i'i Saloiiiao lioii\i' jao lalonlos ik- oio», 
sogiindo iio UTCoiro I,i\ro dos Rris rapindo ikoi: c íio 
segundo lavro de l’aralipoiiii'Uos eapííido otiavo oo 
íini, (‘0!ii 0 qual íe/ o sano leiii],ilo de jeiii'.aleuo> ’' . 
Esias [íalavras são ile Paeliero, que se ailiaU) a iioido 
do navio aluiiraiili' eoiiio |»! Ínt ijia! eouselluaro do a! 
Uiiiainie eiii qiiesiòes legais e i ietilílíias, Idas dr via 
eslaiieleier uma íeiloiia eiu Solala. para prnnuiar os 
produlos poriuguesfs por oiiio que se aeiediiava h:í 
iliilUiiulo pelos indígenas eiii qiiaiilidade dimnada. 

Para esla missào íorauí desliiiailos os deii> navios dos 
innàoH Dias, Baruiluiueu e Diogo. larieg.ulos tom 
mereatloria julgada pnipri.i para o iiteriado iudigeiia, 
No navio de Diogo seguia Aíotiso l-uriado. que sei 
viria eomo eserivâo da íeiloiia, t|ue se jirojetíava eoirs 
trriir em Soíala. I)iogo. (|ue íora estrivao de \'a'4o 
da íiaiiia uo navio r.qjitfuiía. gaiihai.i algurua expe 
riêucia tias irilios liaiitas e d,i iia!U!(7a do ir.tlito ni 
ire OH Árabes e as irilios desia ( oni.i. Naquela \ iageiu â 
Ilidia, eles tinham lalhado Soíal.i, quer a ida qiua a 
volui. Desla ve/, o seu primeirti poitio de reunião, 
depois (le largarem do Brasil, seria Moeaiuhiqiie. Mas 
os elemetilos dispuseram doiiir.a maneira e os bomeiií 
de (laliral eomeearam a presseiilir o perigo quauilo 
um (•oriieta ipte arrasfava iima longa canda na dírenão 
da Aíriea se lhes mostrou durante nove diits ' 'A Ik: 
.sencadeoii-se um cietoiie que disjiersou a íroia <* 
arrastou à sua íreute, )>ara este. o iiavki de Ditigo 
Dias, que, quando conseguiu aguentar o luivio. se 
adioti iia cosia (le Madagàstaf. Viu-seMbiigado a tles» 
fazer-se da iiiereadoria qiie levava datas, uiaeliadiitlias, 
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espelhos pei|nerios e gnisos) ])ara, obter alimentos. 
Dingo iiào era, evidentemente, tão bom mareante 
coiiio seu irmão, |)ois, lazendo riimo a norlc, ainda na 
esjieraiiça de aleaiiear Mo(,:arnl)i([nc, loi dolirar o Cabo 
(diardaíiii, a ponta mais oriental da Aíriea, e entrou 
uo [lorlo de Berbera, no Colío de Adéni. 

Aí, alguns mercadores árabes trainaimn nm pÇno 
para lhe lomarem o navio mas a haírilidade de Diogo 
Dias e a coragem do sen jrriirieiro-artilbciro, (lue se 
levaiiloii da sna eania de doente e com nnia gnarnipm 
soí rendo da prosi ração da lebre dispeisou os Árabes, 
írusiraraiu o jdaiio. Dias couseguiu esca|.)ar-se para o 
Oceano Índico. Apenas ireze macilenlos homens res¬ 
tavam ipiando reeneontmram, em Cabo Verde, Lii 
bi-al já na viagem de regresso"'". Involnntàriainente. 
Diogo Dias estaítelecera nm iccordo: viajara, |iela 
jiriiiieira vt;z, à roda de todas as costas oceanicas da, 
.Aíriea,, desde o iVIar Vermelho às Colunas de Mér- 
cnies. 

N'o eniictanlo, (|nairo dos navios de Cabral soço¬ 
braram no cielone que, arrastara Diogo Dias para 

noite, Hcin deixaicni sinal de si.e, entre ráes, o de 

líarioloinen Dias. Desaparecia assim, laivibetii, a ou¬ 
tra. parle das imacadoiias consignadas ao coméicio de 
.Soíala. Isio signiíieava que. por c.sse ano, o projecto 
de .Soíala lerniiiiara, eomo D. Manuel e.screveu aos 
soberanos de Espaiiíia: cE por as naus tpu:; para, a 
(liia mina iam dirigidas serem das que se jierderam 
lião se cometrnt jior eiilão aí neitlmm resgate, itonpte 
a mereadoiáa’ tpie as oiiiras levavam náo era coníorme 
à (pie para aipiela terra convinha)) 

Cabial, no eiiianio, coirsegiiiu, |)or si mesmo, co¬ 
lhendo itií(,)rniaçòes no próprio local, i.azer algiinja 
(.'oisa pai';i preparar o caminho da |)róxinm expedição 
(pie deveria retomar o projecto. A sua primeira opor¬ 
tunidade para isso ocorreu u;i viagem, cie ida, Seis 
dos navios (jue tignentaram o ciclone reurihruti-sc, por 
acaso íeliz.,' n:i vizinliança das lllias Primeiras, ])e- 
i[neno ariptipelago cerca, tle noventa milhas a sul de 
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M.iniiilhiMiir, vin.iuoi;.'. «iiic 

niriiiiriMin ri( o 'l*'''!"'!'» t' rVukoilrinriHr um .i 
liiriniilin tli‘ ili-imi imiu» híími .io M,i! Numonu.. 

A|)Úa iiiiia .i|ót'Uí.<H) m».. nu,, 

inmihuduln i|im iHiirinum ,, niiMnin xuíui- h. 

lri„i;,,l.riiimil.. '.>'nimr(lr Mrlind.o 

ii„c.ii;ii:iii.uu(* llu> drimii lihmUlr. um, ,l,:,u,!)..u 

|,ni’ os Idrii, Íul;.;,iilo im.iuo umi .■ídim.,', -ntuj.,-,, 

s;i(;ò{'s. , • 1. . 

() 1'iloio AmHinito, iia mu '..ilmno;! ii,i!i.iio.i 

iiKiílciiic. 10111,1 imia li!''!oiia ‘jur muuf u\n', <K 
iiiiiuiliiuiiiiis liiiluHi alii.iiio lioii!,i im.t jim!,' t.o t.n- 
rrfiauiciiln ilc oiiio ijii,' !i'\MV.,ni il.c, mio:!-, tlr ,Sn 
Oiiaiiilo Ülrriaiios. ,, t.ipiuo ,in tuviu apio.iíh 
|H;ri>iml„il .los PoililiAif''''' liiílum imoio ai-^iim 
ciiisiiiiiiilor t|ii(‘ iiinicNM', umuivsmi-, tiiiMO',. lu lijscia, 
esse nino (|ui’ haviam driiado an mai, ( ahi.ii. jioiiau, 
R'snoiulí'U'!ii(u: "Somos , i oa.io'. r u.ío trmo-, m siir 
lliaiüfs USOS". I’or '.cn iuiim. i Mhr.ti .iSMtünu Im 
teima loiii [it'i|.'(iiila’' a ii:s|írihi ifas lUüU',, ‘lue llif 
(lisséiain pcriciii t leni ao tm aiaim viv niiho,, yua!, 
luuilo ricas, 

lA,,i laii Mo(amlti(|m', j:i na ua:,;,,'ui ,!«■ \o!i,., .iiif 
(iabral soiilu:, jmla jiiimeoa \( 7 . <io cmmplc io li.i 
casso (la Idiialiva iriia rvitlorar as miius Ao loi Sa- 
Imnao. liiiciliaíaiiumir oriituoti ao ticSaii-o rsjunliol 
Sa,n(li<) cie lovar. (|Ut' juiclria o sui iáo|*iio navm 
lios liaitítis |,t'rio de Mrluiclc. avamiissc' o lu 
mando do navio de laii*, fhies, caitao MMÍaiUfnU' 
doc.mit,', (laudo llie j,oi jdlom mn iiidiaoo de (m/e 
rau: ([iie liiiliaiii caimiiado ( (ouiiu ia liem a costa. 
1 )(, ‘Veriam largai proiiíamenie j,ata Solaia. jaocede! 
a itlti í'oiii])l('tò rei (iiilica inieliío do tngai e aj»r(.:seir 
taretirsí,* em l.islíoa lao (cdo (jitauio [lOvAvri . 

(;as|iar da índia autmpaiihou 'lovai. hem (ornoal 
ginis mercadores iirahes de .MucamhiijUc (|ne esiav im 
acosi ninados a iaoT, etit Soíala, Imiaiiu» iiegot io coiti 
inercidorias indianas, ern es|,e(ial pano um e t.onias. 
1 'ovar deli valiosos j)r(:sein(,‘s de aifigco eiiropens ao 
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g(iv(,*riiani,e de .Soíala (:|lic retaibuiu com presentes de 
(onias de ouro. Por este amistoso pnreesso conseguiu 
'|o\ar obter do mestiço árabe '"''* uma carta, em ará¬ 
bico, pedindo a (labral cpie mandasse mais navios 
como a(|iielt' a(,) seu ]:iaís. .Navegando para a pátria, 
l ovar locon a|)enas iia Baía de Mossel, e, chegado 
a Lisboa, relatou (|ue Soíala era uma pequena ilha 
1111 boca de nm rio e rpie o ouro vinha de minas epe 
ficavam numa iiiontaiiha iio interior. 

Na Baía de Mossel, segundo Gaspar Correia, Tovar 
deixou mna carta [rara a armada (|ue viesse, pois sa- 
liia (iiie 0 rei tencionava mandar cada ano uma ar¬ 
mada à índia,, em Março ou Abril. É muito de aceitar, 
se (oiiíroiiiarnms as datas, que João da Nova recebeu 
esia íarta, eonio Correia afirma. Barros fala apenas 
da caria d(‘ P('i'o dc Alatde (]ue Nova recebeu naquela 
ini))r(ivisa(la estação de correio do Oceano Índico, na 
Baía de Mossel, .A carta dc Ataíde, metida dentro 
ílimi saiiaio |)en(lnrad() numa árvore, informava 
Nova sdiiie as íeiiorias fundadas em Cochim e Ca- 
naiior, preveiiiao eontra Calecut e referia cp-ie a ten¬ 
tai iva (le fundar mna feitoria em Sofala falliara. 
,\ (.11 ta de 'rovar acrescentaria a boa nova de que o 
(licle áralie-baiito de Sofala ficara amigo e que os 
artigos (le láslioa alcançavam dez vezes mais o seu 
valcn na jdlria, visto os pagamentos serem em ouro. 
0 prf')pii(i rei 1 ). Maniieí iios dá testemunho cie 
(jiiaiiio íoi (ouveiicido, por Sancho dc Tovar, da exis¬ 
tência de enormes deixísiios de ouro próximos de So- 
lala, visto (|iie «o [vróprio gado do rei local usava co¬ 
leiras { 1 (‘ ouro à volta dos pescoços». Calrral chegara 
a (‘iiteiidimenlo com o rei de Qiiííoa, que era suseraiio 
(k- Soíala; Sandio de Tovar, porém, recebera promes¬ 
sas lavoniveis do [íróprio governador de Sofala. 

.No próximo cajiítulo se dirá dos mais importantes 
(ibjectivos (‘ feitos de Cabral,^Aqui, será suficiente 
anotar o (aiídndo qne el-rei pos em aliciar a volun¬ 
tariosa coopi.‘raç:l() de todas as fileiras da armada, de 
maneira a fazer desta uma eficiente unidade de trá- 
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Inlhd (■ ílr coiíibalc. ' 1 '' (iclrdiilar lodo o (iiial- 
(UH,,- iniiniuo (las aiiibioòcs do 1 ’oriiiKal. O na o(|ui- 
pou „s navios para, uma, via,gom do d(ns anos (cnihora 
(‘la só diirasst: do/assois iiiosos), resolvido a jog.n pelo 
sonuro. Daí, a sua le-j^íuma jadaoão do (luo ncsia, cli- 
fíoíl via.goni aponas lr('s dos mil o (|nmlionios lioiiKais 
iiaviatn 'morrido do doiaua, ao passo (luo na oxjHxli- 
cão de Vasco da, (iaina haviam, sncinribido, íamhoni 
íl(! doenoa, dois uaaps da o(|rnpagom. 

1 ), Manuel chamou à corlo o piauaxlor dos arma¬ 
zéns do reino. |oi'ge de Vasconcelos, paio (|ue esU; o 
ceriifieasso de que lodos os homens da armada, iam 
íiulãcieiilemoiito providos de alimeiilos e nnqias 
Tudo íoi organizado em escala ponenjsa. Rolnislos 
marinheiros recel)(,:raiii mn ano de salários adiania- 
dos: dez. ern/ados [(or mês, se casados, melado dessa 
iinporlância se s<,)ll,eiros. O salm io de (cubial |)or iodo 
0 l.einpo de serviço ioi di,' dez, mil (in/ados. Os (a- 
pitães receberam tiiil laaizados |ior cada cern toneladas 
de porie dos seus navios, Melade, pelo meiios, destes 
salários foi jiaga antes de a exjiediçao hn^gar de Lis¬ 
boa. (,)ii,o [tadres seculares acompanhavam os navios, 
como cajzelães, b.mltarcaram, tandiém, oílo Irancisea- 
nos, para o esiabelt,:i:inienio de missõtzs caáslãs na 
índia. 

l). Matutei alim(,aitava g-randes esperanças de lir- 
mar genuína auiizadt: com o rajá de (.aletait, Mas.^ccmi 
a ex|)eri(''‘n(,!Ía tle Vasco da {runia viva no seu es],)into, 
lointm |)rovidências piaia a coutirigeiida de um lia- 
(asso. Não só se resi,nvou um segundo trunfo nas 
ofertas a fa/ei' ao rajá de (laleciit, como eslava prepa¬ 
rado p:ir;i enlTentar uma oitosição activa.^ Além de 
forte coutingent.e de liem iuslrtiídos liesteiros, linha 
em (ada navio iini capilão da ariilharia e um iiuincio 
suficienle de canlióes jaara, dominar qualquer força 
tpie os Mouros hostis pudessem lançar contra clc. 


CAPITULO Vlll 


CABRAL E NOVA ORGANIZAM 
,. A ROTA DO CABO 

Hoje, a fama de CabraT repousa prindpalmcnie 
sobre a sua anexação do Brasil, que é para Portugal 
0 ([uc os Estados Unidos da ,América do Norte são 
para a Grã-Bretanha: uma filha que rituliza com a 
grandeza da terra mãe. Então, o Brasil era nma tirrra 
de encantadores e bem apessoados selvagens, coirm 
todos os cronistas certificara — terra, todavia, sem 
nenhuma jrerspectiva imediata de rápidos lucros. Da 
íriditi, porém, Cabral levara à Pátria o raaiirr carre¬ 
gamento de riquezas que Portugal até então recebera 
do exterior. 

Este resultado alcançou-o Cabral por uma judiciosa 
interpretação das instruções que recebera do rei. Os 
muçulmanos de Calecut reveiaram-se fortes de mais 
para consentir que essas instruções fossem inteira- 
mente aplicadas. Todos os cronistas dedicam viros 
ca[)ítiilos aos galhardos feitos de armas cora que os 
Portugueses conseguiram meter pé no rico empório 
de Calecut, conforme Vasco da Gama garantira a el- 
-rei que conseguiriam. Mas D. Manuel tinha insinuado 
aos seus capitães que, se as armas podiam rasgar urirt 
estrada para o comércio, só ã boa vontade poderia tor¬ 
nar seguro 0 caminho do comércio. 

Por uma bravateadora demonstração de força na¬ 
val, Calrral persuadiu 0 rajá a consentir na constru¬ 
ção clc um armazém' e no estabelecimento duma agên¬ 
cia comercial, de que Aires Correia foi o primeiro 
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ciii ,11.li Hl o. ;iu r,ij.i, a.nr.iil.n.i iiiuiiMt a cMc, 
hclos srlis (lillnirs iclliiOH iii.is o l.ija ilc a! 

tMiina lüiia ííiiia pm (Irll.h tin mmi lliiiiu, (apa/ ilr t» 
iialiilii.li a iiiipnr i»s snis jirópriíts ans |Jin!rri) 

M)S iicoiu iaiilHS islaiinia'. tlii ficii CoiiniKlnii. aU'. 

ciii iiiiiinlai iiiiiilti ( 1 h> pinuipai'' liiaiiiaiii s, 
(iHiiii ifíriis, ipiantli» Caiaa! ivi iiani a n a luta viati 
essa ‘ii'ipiiaii('a. Panav. pnifiíi,. tinhafii 

pinviaimaiicCninitln nii (■iih/ntliiiitiiin tttiíi ns Aiaitca 
lic (ialia iii, pnia nn pisaisii iiuiintaiiii nii f|tn‘, na 
praia, a dinínirniia loni (»>. iViríiupidan sv. tiHiiptai, 
(IS S(,'i‘. 1 'flV'na iii(i]piiliaiain nn uiar, tíf amnln cniii 
(UH plaiiii |,iii‘(uii(saiaii*», ‘a; htan tjiii’ lit"'. tlnlt?» ít*' 
ram ictapiiiiatlns, ul-Ma maniàni tin pailatiuatiar pa 
r(‘K' iiin priiit ipi" íin {.'nian.i;.' hii u iatonito t 
láiin flc (iaíital, I', laa, iiMhm ntc 
{hiia pa/ (lí; vida lirmc íni .tssinaila n m iatia ^nlt n 
ciasuiit* mal, n dncí'! dc Itva f litia lapft.nia tpu; n 
rajá Icvaiiiara, para (‘hH' lim, jmiviiaíi da praia t' niidc: 
SC ('íccMiaiam as luípu imncs. ( Js prini ipats pnnitjs da 
discussão c dn fraladn ínr.mi toniiaios dc cspta i.iiias, 
liiçralivoH para Hindus c Poitnipicscs, A tiui tlc os 
íaciliiar, loram dados ans Poilui^ncsí'!* aiina/cns pcrm 
da prai.i, dos (juais unuaiain tai^o ccna ilt scirttia 
íuticimiários. làiiam. landicm, íoi ura idos tjiiarins para 
ns oiid Iram iscaitiis t|Uí' iam dcvmai sn á picdicman. 

Duraiil!; iodo csin Calüa! snliia os oltáios 

da niahlria, Os ni:t*n;'iaiiI(S ántlros aiadigavam st* a hii- 
bornal' o p(‘ssoal do rajá. K os Pnifu^utsscs finhaiu 
a ticsvaniaficíu d;: sm nbrigítíios a uiili/ar ílasitar tia 
índia íonio inniprcic, ptais ainda Uí-nlnim didcs tniha 
lido loinpo df aiJifiidor a língua i.nnid. Kia uma 
imulo stáia dcsvaniagmii. Oiu* dt:suslit's ti pidpiii» 
mnndft luodcino leria evitatío se v/r Kdiiavdn Círeyi 
0 ,Sr. l.loyd (leoige e o presídenle Wilson soulH/ssem 
iVniicês e alemáo! (luamlo os primeiros sinais de prm 
eediiuenio iiairoeiro se amintiaiatn, (udmd euvirm 
inmisageiios ao rajii, observantlo llie ijue seria coisa 
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iiKHisiiiiosa se ele, rajá, como hoinem honrado que 

cr. i. 0,10 pnsesst; colrro àquelas manobras. 

.Mnoiuan sabe di/er, ao certo, donde veio a faiilha 

(pie alcoii a gnerra entre os Indianos e os Portugueses 
da Íídioria. Calrral jxaisava que ela viera das insti- 
ga(di's de iiiii mercador iirahe (iuc Aires Correia acre- 
diiava (oiiio amigo "'ê aÉ mais poderoso para vós des¬ 
unir nm amigo simiilado que um inimigo desco- 
lierio» (‘sclamoii Cabral, quando ouviu a notícia 
de (|iie Aii'es Correia, a quem muitas vezes preve¬ 
nira toiiira aipiele homem, íora as.sassinado. ((Morreu 
como cavaleiro e eu tenho mais inveja à sua morte 
do (pie se pod(! ler :i estas minhas quartãs)). 

A j lenas vi 11 te dos set en ta j iortugueses escaparam com 
vida, lodos eles luiiiu,) feridos ]}()r setas. Entre estes, 
coiilavase o íillio de Aires Correia, António, apenas 
de dítze anos de idadi; e ([iie depois viria a ser imi dos 
mais renomeados capitães dc toda a índia. 

;\ bordo do iiavio-alniirantc reuniu-se imediata- 
mente n (onselbo de guena, Foi resolvido aguardar 
viole e (piiiiio boias, daiido-se tempo ao rajá para 
(■'vpliiar o (pie paiecia, da parte dele, uma traiçoeira 
iiiact.io, No eitireiaiiio, todos os'ntivios,árabes que os 
PoruigneHes |>iidt:ram haver às mãos, quer no porto 
(pici na cosl.t. íorani (pieinuidos ou afundados — 
tpiin/e, ao lodo. dos (piais oito grandes cargueiros. No 

di. i segíiiiite, (onio o lajii não apresentas,se nenhuma 
ile.sí ulpa. a cidade de Cakicut foi bombardeada com a 
miilb.iria grossa dos navios, Uma testeniimlia presen¬ 
cial iiilonna nos de que nos navios afundados mor- 
uaam ceica de s(‘iscentas pessoas e, na cidade, mais 
(lo cpic seria |)Ossível contar. 

.Antes da Cutn ni Mundial, historiadores angio-saxó- 
nifov (osimnavrini lamentar a barbaridade «medieval)) 
destes aefos d(.)s pioneiros portugueses. Mas esta es- 
ptááe de barbaridade não é um ((direito reservado)) 
medieval. A mais recente forma de civilização não des- 
coliiin processo nudlior de liquidar os diferend()s_ vi- 
lais eitiie timões .como, na verdade, esses críticos 
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podiam ter aprendido com o bombardeamento de 
Alexandria por um almirante britânico, em 1882, ou 
com a ameaça britânica de bombardeamento de Lis¬ 
boa, cm 1891. Ao contrário, 0 progresso do nosso tipo 
de civilização aperfeiçoou os instrimientos de des¬ 
truição em poder das nações ricas. E a ciência, tam¬ 
bém’, tornou-se uma servil criada dos [jolíticos, ])ro- 
duzindo cada dia novos engenhos de brutalidade 
imensamente mais eficazes. 

Cabral alimentara a esperança, própria de um sol¬ 
dado, de que após dois dias cie boml)ardeamento 0 
rajá se tornaria razoável e se conformai-ia aos desejos 
dos Portugueses. Verificou, poréiti, cjuc Calecut não 
estava nada arrependida da morte de Aires Correia 
mas sim apenas enfurecida pelo dano causado à ci¬ 
dade, Os Portugueses reconheciam, agora, (|ue 0 rom¬ 
pimento com 0 rajá era completo. Então, jxissaram a 
Cochim e a Cananor, como 0 rei lhes ordenara (pH; 
fizessem se 0 que ele recetiva se materitilizasse. 

Cochim e Cananor eram rivais dt; Calecut ou antes 
parentes ])obres que só teriam ])razer em distrair 
para si próprios uma parte do negócio de especiarias 
daquele rico porto. Gas|)ar da índiti consolou Caltnü 
dizendo-lhe que, na verdade, em Cocliim podiam 
obter-se mais especiarias, emlxna 0 seu rei fosse me¬ 
nos rico e poderoso, A fama da proeza militar dos 
PpiHigueses chegara iá a Cochim e 0 seu rajá estava 
agora mais favoràvelmente disposto do que nunca 
para os Portugueses ~ mesmo porque Cabral iniciou 
as negociações por lhe restituir dois ntivios de Cochim 
que apresara em Calecut, julgando-os navios árabes 
de Meca, Cochim tinha boas razões para esperar cpie 
estes visitantes seriam amigos valiosos, 

_ Os caminhos da diplomacia foram mais suavizados 
ainda por um iogui que os franciscanos liaviam con¬ 
vertido, em Calecut, à fé cristã e baptizado com 0 
nome de Miguel. Barros diz que era um Imunane. 
Como por vezes sucede com os tempcríiraentos mís¬ 
ticos, Miguel era também homem muito atento às rea¬ 
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lidades deste prosaico mundo, pois insistiu com 0 rajá 
em que 0 ouro formava, 0 mais poderoso múscailo de 
C[ual(juer estado e os Portugueses vinham preparados 
jrara })agar em ouro aciuilo que queriam. O argumento 
agradou taral)cm a dois irmãos lírabes mercadores, in¬ 
fluentes na cidade, c {]ue fizeram causa comum era 
persuadir Cochim a apoiar os Portugueses. 

Mas na costa do Malaliar as Iroas promesstis pare¬ 
ciam não ter vida longa -- e Cabral, com a sua ex¬ 
periência de Calecut, entendeu que erii precisa cau¬ 
tela, a despeito das entt]si:isti(,:as Itoas-vindas do rajá 
de Cochim. Pediu os liabituais reféns e_ quatro Irrâ- 
manes foram míuidtidos {tara liordo. A fim de desfa¬ 
zer (:|ualquer suspeita, de conquista, Cal,)ral autori¬ 
zou tipenas nove portugiieses ;i irem a, terra tratar 
dos carregametitos de especitirias. 

F.ra 0 ])rint:í|)io da làiitoria de Cocliim, destinada a 
tormir-se a cidade mais importante, dep(,)is de Goa, 
da índia Portuguesa. Gonçalo (Ml Barl,)os;i loi no¬ 
meado su))erintendent,e da feitoria. Seu bem mais fa¬ 
moso sobrinho Duarte adiava-se tamltém na armada, 
a])ontando aquelas volutnosas tiotas (pie se desenvol¬ 
veram 110 seti iiot,:ivcl Livro Atnbos se t,inliam ins- 
trt,ií(io nos negócios ao serviço ,do rico D. Âlvai,'o de 
Bragança e foram, indicados [tara estti expedição etn 
{|tie tanto taçtital de í). Álvaro estava investido "‘'''h 
A. tarefa, de conqtrar e carregar as es[)C{,:iarias tistava 
a cargo destes dois exjterimentados homens. Concluí¬ 
ra, m-na numa (piinzetia, ao jtasso que em Calectit ha¬ 
viam-se jtassado três meses em negocitiçõcs. 

Dtias considerações, todaviti, impediram a tirmada 
fie largar itnedituamente [tara ;i [tiitria. A primeira foi 
um desafio dos seus inimigos áraltes de Cale(,:ut. N;i 
tarde da vésçteia d;i partida dos Portugueses, 0 rajii de 
Cocliim íivisou-os de ([ue uma grande esquadra de 
C„!:ilccut tnanobrava, [tara os atatar no^tatninhít e ofe¬ 
receu-se pata os auxiliar. A rcs[tosta de Caltral é ti¬ 
tica do fidalgo desses dias: «Beijo a mão do rajá como 
eal vtissalo que é do meu rei mas não preciso da sua 
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ainda. Nós, Portugueses, estamos habituados a batei 
estes mouros. Mas levarei na lembrança esta lealdade 
do rajá, era ni:iis estima, que todas as riquezas üa 

índia)). « , ,• 

Isto não era simples bravata. Cabral nao eia o tipo 

de soldado que acredita na liquidação de todas as 
discussões por meio do canhão, Ein .IVIoçambique, ao 
sair suporiara insultos sem imediatamente os punir, 
liorciue 0 serviço dc el-rei assim o requeria. .Agora, o 
seu instinto de almirante combativo estava em con¬ 
flito com 0 seu dever de deputado do rei, encaiic- 
ffado de preservar intactos navios cuja perda atiraria 
para a ruína o reino de Portug;il._ A ocasiao era paia 
contramanobrar o inimigo — e ioi o fpie ele tez, sem 
, disparar um tiro. 

A segunda causa de demora loi a pioinessa, leit.i 
ao rajá' de Cananor, de sc cambar mi seu iiorto uma 
iiorcâo de especiarias. Cabral nao necessilava dc mais 
especiarias mas tinha dc honrar a sua iialavra. (,)uam o 
os navios entraram no porto, es(e a,chava-se malhado 
de barcos oferecendo gcngilire e canela, a pagar em 
dinheiro. Como Cabral, tendo os poioes cheios, com- 
iirasse apenas pequena quantidade, o raja julgou que 
0 seu numerário estava exausto e ofereceu .iduintai- 
-Ihe todo 0 dinheiro que quisesse para comijrar niais. 
Cabral, então, convidou o rajá c os, seus jirincipais a 
inspcccionarem três cofres do navio-almirante, nos 
quais havia ouro em moeda liastaiUe jiara coniprar 
0 carregamento dos cinco ou seis navios ipic se tinliam 

perdido. . 

Sabendo que estavam a bordo, para seguirein jxira. 
Lisboa, dois embaixadores dc Cochim, o raja de Cai- 
naiior insistiu em mandar, também, um enviado^ a 
D. Manuel. Cabral afirmou-llie que ele era um prín¬ 
cipe de larga visão, pois a araizatíe de Portugal podia 
fazer o seu reinoinais rico e mais |K)dcroso cpie o de 
Calecut. 

A i6 de Janeiro de 1501, a esejuadra portuguesa lar¬ 
gou para a África Oriental. Perto de Mclinde, foi 


Cabrat, f, Nova oeganizam a iioi'a bo Cabo 


II1 


apresado ura grande navio ricamente carregado mas, 
verificando-se que pertencia a um príncipe muçul¬ 
mano de Cambaia, foi-lhe dada liberdade, visto' os 
Portugueses não estarem em guerra com esse prín¬ 
cipe da índia Sc proviesse de Calecut ou de Meca, 
guardá-lo-iam corno represália — disse Cabral, Mas 
os outros povos da índia encontrariam sempre, da 
jiarte de Portugal, ])az e amizade. Mesmo a oriente 
do Suez, 0 direito importava muito aos almirantes de 
Portugal, cujas ideias eram modeladas pelos dois fa¬ 
mosos códigos marítimos medievais: 0 Gormlato dd 
Marc e os regulamentos codificados pelo próprio 
1 ). Manuel nas suas Ordenações da índia. 0 funda¬ 
mento deles era 0 princípio formulado por D. Manuel 
nas Ordenações do Reino: a justiça é sempre necessá¬ 
ria, na ])az como na gtierra, porque é a principal e 
a mais excelente de todas as virtudes de um prín- 
dlie ‘'h 

Na véspera de S. João, 23 de Jiinlio, chegou a. Lis¬ 
boa 0 [iriineiro navio de Cabral. Tinham dobrado 
0 Cabo de Boa Es|)ei'ança, sob tempo magnífico, na 
Páscoa das Flores, como 0 piloto chama 0 domingo de 
Penleeostes Quando Cabral desembarcou, 0 em¬ 
baixador veneziano Pis;mi jantava na corte, a convite 
de L). Manuel. Pisa,ni chegara a Lisboa nos fins de 
Mareo desse ano de 1501 e encontrara toda a gente em 
juhiíosa expectativa, da chegada próxima da armada. 
Para dispor bem 1 ). Manuel a negociar com ele essas 
esperadas esjreciarias, Pisani sugerira à senhoria que 
deviam ■])i.'esent,eíi-lo cora uma embarcação, «porejue 
ele gosta muito, dc jiassear de barco no Tejo». Havia 
lima terrível ironia naquela situação do embaixador 
veneziano mas Pisani era tmi diplomata e congra¬ 
tulou-se com el-rei. Teve de resignar-se a transmitir a 
mensagem de D. Manuel à senhoria, couvidando-a a 
mandar as suas galeras a Lisboa, visto que Portugal 
((Compeliria 0 siiltão a abandonar 0 tráfico das espe¬ 
ciarias». Pisani ''''' acrescenta este aviso à senhoria: 
((cles fizeram os seus carregamentos em Calecut a um 
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preço que receio mencionar. Dizem que a canela llu;s 
custou menos de um ducado por quintal». 

Por seu turno, quando soulre o miuRaa) d(.‘ navios 
que Cabral perdera no ciclone, D. Manuel solreu in¬ 
tenso e genuíno desgosto. A multidão de Lisboa clia- 
mou a Cabral o almirante sem sorte. O (ibomem ,sem 
sorte» é ura daqueles espectros que atormeniam o 
supersticioso, em todas as idades, a des|)eito (hi su:i 
irrealidade. Na nossa crédula idade do cinema, c 
uma personagem banal. A religião de D. Mantiel evi- 
tava-llie o professar qualquer temor seiuelban te da 
sorte, Mas nada podia evitar-lhe o sentir-se infeliz pela 
triste perda de tantos homens e tantos navios. 

O facto era que Calrral tivera sorte Itastaiite para 
bater véirios recordos na sua viagem, Os seus navios 
foram os primeiros a levar, pelo sul, curo])eus a Ma¬ 
dagáscar; os primeiros a atravessarem da América ptira 
a índia, ;i demandarem do sul Sofala e o Coifo de 
Adém; os irrimeiros, também, a lí!varem à Euro|)a, 
pelo caminho oceânico, um fornecimento jrara inn 
ano de especiaria da índia. Isto mn, sem dúvida, .sorte 
bastante para a vida de qualquer hotnem. 

Além disto, o astrónomo desta expedição foi o |)'ri- 
raeiro escritor a dar à constelação do Cruzeiio do 
Sul 0 nome que ela ainda tem. Alvise da Mosto vira 
da boca do rio Gâmbia, em 1455, pfincijjais estre¬ 
las deste grupo mas diamara-lhc Carro do Sul. A cons¬ 
telação completa foi observada em 1500, em Vera 
■Cruz, Brasil, por João Fartis, ((bacharel em artes e mi;- 
dicina e físico e cirurgião de el-rei)), cpie se aditiva ;i 
bordo dum dos mais pequenos navios da armada de 
CabraM^h Sofrendo duma severa ferida crónica na 
perna, bem como do senso do confínamento num tão 
pequeno navio, ainda assim levantou-se para escrever 
um relatório ao rei sobre dois pontos especiais ape¬ 
nas — ((porque de tudo 0 cá passado, largamentc es¬ 
creveram a Vossa Alteza, assim Aires Correia, como 
todos os outros». Em primeiro lugar, discute a lati¬ 
tude de Vera Cruz —mas as observapies dos pilotos 
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eram tão divergentes, em virtude de 0 lialanço do 
navio afectar os tistroláliios marítimos, cpie ((Se Vossa 
Alteza .soubesse como desconcertavam ririti disto». Só 
quando ((cm bcíi hortqchegassem ao Calio de Boa Es¬ 
perança» se [lodcria verificar qual deles era mais 
exticto. ((Acerca das cstreltis», diz Mestre João, ((eu 
tenlio ttaliidhado 0 cjtie tenho [lodido)). ((Estas estre¬ 
las, iirinciptilmente as da Cruz, são grandes)). De¬ 
senhou, na cartti, um diagramti das estrelas cpie com- 
IMxni a constelação. Catorze anos mais tarde, um |;)i- 
loto 1 'amoso, João de lásboa, (ompletou estas obser¬ 
vações no seu Rc^iiiumío da Cruz do Síil 

liarros aconselha os fiistoriailorcs ;i não dedica¬ 
rem muito tenqio a indivíduos, porque, assim, ((cpie- 
lirariain 0 nervo)) (evidentemente ele quer significar 
a contiinndade) ((da, história, |:)a.rte onde está toda a 
força dela,)). Il um sábio consellio, se exprime iim jiro- 
testo ante(i|)ado contra a moderna adoração da, jier- 
sonalidade como duive do desenvolvimento Iriimano. 
Grandes caracteres e grandes indivíduos abundam 

seniiire.mas as grandes o|:)ortunidades são, corapa- 

rativamente, |,)()iicas. Mesmo 0 pecpieno indivíduo, 0 
homem desdenliável, pode algumas vezes acliar-.se, es- 
pecialmentc através das estranhas vicissitudes dos par¬ 
tidos nolíticos, numa posição de premir 0 liotão de- 
sencaí.leaclor de liercúleas forças qut! outros ac.:umul:i- 
rani. Daí, tamliém, 0 fenómeno oliservado jior outro 
escrjAor português: muitos CipiÕes Africanos têm, 
morrido sem que ninguém os jiranteie e os cante, 
j)or(|ue pata eles a íioa o|,)ortunidiide não surgiu 
nunca. 

Podemos, no entanto, clizer de Pedro Alvares, Ca¬ 
bral cpie ele se alçou à altura da oiiortunidade cpie 
o_ favcir do seu sciberano lhe cionferiu, mostrando pa- 
ciêtida e humaiiitarismi.) exemplares no trato com o,s 
Africanos e os Indianos, bem como paternal solici¬ 
tude ])elos seus [irojirios homens. Aos aspectos comer¬ 
ciais da sua aventura não deu mais que mn inte¬ 
resse menor, deixanch) as suas minúcias a outros. 
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Ü enibaixaclor vencziaiio tlcscreve, ('oni iini laivo 
út'. tristeza, como nos meses a segiiii.' à, chegada, de (la- 
bral a atmosfera de Lisboa estava cheia de sol. Nao 
só 0 rei declarou que a sua ])olítiea, indiana era um 
triunfo, como também, por fim, a corte, os mercadores 
e 0 povo concordaram com ele. (('J.’oflos (;les imagi¬ 
nam que as ,suas f(,)rtinias estão feitas» — escre\'e Pi- 
.sani—((especialmente se as nossas galeras venez.ianas 
vierem a Lisboa em vez de in:;m a Alexandria» 

A carga que Caliral desembarcou em l,,isboa toi'- 
noii-se uma, leveduni do comércio da Eurojra Ociden¬ 
tal. A nova engrenagem para o seu despaclio foi sendo 
gradualmente organizada freio rei e seus conselheiros 
em assuntos de comércio. Mesmo antes do regresso de 
Cabral, já 1 ). Manuel dera um segundo [rasso iie.sse 
sentido, com o envio de inua tirmada de iftiatio navios 
,sob 0 comando de foão da Nova. 

O objectivo desta expedição era, (;laranu.:nt(.!,, com¬ 
pletar a organização, na índia e na África,, da con(,'en- 
Iração das especiaritis c sua remessa regidar f,)ara I,,is- 
boa. À data da pattida de Nova, o rei nada .sairia do 
malogro de Cabral em estabehaor um mercado can Ca- 
lecut. Nas instruções dadas a. Nova, acentua as dispo¬ 
sições a.tomar, na eventualidade desse cheque aos seus 
planos. Por conseguinte, quando largou de Lisboa, 
Nova estava, no escuro a respeito díi sua linlia de acção 
na índia, pois desconhecia os factos da siluaçãcr. 

O velho sapato na Baía de Mítssel resolveu’ esta cfues- 
tão, quando, em 7 de Julho de 1505, se achóu nele a 
carta de Pêro de Ataídc com 0 aviso para se evitar 
Calecut, acerca da qual não havia, esperanças, e instru¬ 
ção para se cultivtir Cochim e Canamrr. Para as últi¬ 
mas notícias a respeito de Calrral, a carta indicava' 0 
carpinteiro de naus An tónio Fernandes, degredado de¬ 
sembarcado era Momlraça. Na realidíide, Nova foi en¬ 
contrar Fernatides em Quíloa, cora duas cartas; imia 
de Cabral, que fora, levada de Moçambique por inão 
de imi árabe amigo, outra do mesmo para qualquer ca¬ 
pitão que passasse, Fernandes comunicou, também, ini- 
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f)ortantes notícias sobre Quíloa, Os Árabes, ali, estavam 
divididos em azedas facções. Uma delas era favorável 
aos Portugueses e 0 seu chefe, Maomede Anconi de¬ 
fendeu Fernandes de conluios de assassínio por parte 
de niuitos negociantes e da populaça. Era 0 homem 
mais rico do lugar e evidentemente percebeu que os 
Portugueses ei'am a gente a. apoiar, se queria con¬ 
servar a sua riqueza. Durante a sua curta estadia em 
■<,)uíloa, Nova frôde verificar aquelas informações e 
ganhou a inqaressão de que 0 xeque, cujo nome’árabe 
era Fiidail, olhava hostilmente os Portugueses, embora 
dissimulando. De momento, porém, Nova disfarçou as 
suas sus[)(.Mt;ts do xeípie, porque a armada tinha ta¬ 
reias mais instantes a realizar na índia. ((Se não 
tinham muitas velas, tinham muita e boa artilharia e, 
mais, todos estavam, acostumados a pelejar com Mou¬ 
ros e não temer seus alardos». 

Foi esta, também, a. resposta que Nova deu ao rajá 
de (lan;mor, (|uaiido este 0 aconselhou a ir carregar os 
navios em Cranganor, porque uma esquadra inimiga 
(;sf)erava [)ara 0 alactir cm Calecut, Os únicos armazéns 
portugueses eram em Cochim, como Nova soube en¬ 
tão., Qiiat.ro navios com, af)enas, 350 homens não 
poderiam lutar de jterto com quarenta navios. Por 
isso, (jiiando a estpiadni árabe surgiu à vista, os Por- 
tiiguesíís ■cc:ifaram-na, cora fogo de artilharia durante 
tloiS' dias r: uma noite, dominando pelo alcance os 
fracos cíiiihões dela e afundtmdo catorze navios. Os 
solrreviveutes fugiram ftara a base em Calecut e os 
Portuguetses seguiram para Cochim. 

Antes de regressar à f)átria cora os seus navios car¬ 
regados, Nov:i completou a organização das agcqrcias 
<le comérdo régitis na índia. Todos os relatos contem- 
])orâtieos indicam cpie Cochim era bastante para sa¬ 
tisfazer todas as necessidades de Portugal, ;io tempo. 
As razões fiara estalielecer outra feitoria em Cananor 
eram políticas. Além da antiga colónia de cristãos 
existente aí e em Cranganor, liavia urna de judeus 
maiol’ c mais antiga, que parece ter sido originada 
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por foragidos do cativeiro de Baltiloiiia, iio século vm 
antes de Cristo. Esses judeus faziam causa comum com 
os Hindus cristãos, pois uns e outros eram pcrseguitlo.s 
pelos Muçulmanos. Ambas estas facções saudaraiu a. 
vinda dos Portugueses como garantia da sua liberdade 
religiosa e cedo começaram a mandar voluntiírios jrara 
0 exército português. Esta era uma razão adicional 
para se congraçar o rajá de Caiianor tpie começava jií 
a sentir-se agravado por Cochim ter uma vaniagem de 
que ele não compartilhava. 

Dos quatro navios sob o comando tk; Nova, um 
pertencia a D. Álvaro de Bragança c outro a Barto- 
lomeu Marchioni, sendo os dois outros financiados 
jrelo rei. Ura empregado dos investidores poritigueses 
foi nomeado superintendente do tráfico de t;speciarias 
de Cananor. Marchioni estava representado i)or um 
italiano, instruído na sua casa de Lisitoa e (pie viajou 
no navio capitaneado por Fernando Vinetiprova- 
velinente membro da família Sernigi. Emliora todas 
as pessoas providas nestes cargos fossem íormalmente 
nomeadas por ordenança régia, o rei autorizava os 
mercadores a designarem dois capitães e dois leitores. 

Porquê, porém, enviou I). Manuel à índia esta tão 
pequena armada de João da Nova, antes de ter sabido 
a sorte da tentativa de Cabral? 

Na armada, havia apenas dois navios régios: (t 
número sugere antes uma patrulha de exploração cpie 
uma aventura de comércio mundial. Quando os navios 
de Cabral chegaram, D. Manuel informou Dominico 
Pisani de que tencionava despachar vinte navios cada 
ano’“". Tal era, evidenternente, a sua estimativa do 
total do negócio de especiarias a fazer, aniialmcnte, no 
mercado europeu, sem dúvida contando certa percen¬ 
tagem de perdas da navegação, Mas quando a frota de 
Nova largou, as coisas eram ainda um tanto incertas 
no pormenor e a ansiedade do rei era obter a mais 
completa informação, sobre a qual se pudesse, o mai,s 
cedo possível, edificar alguma coisa, Esta armada foi 
0 primeiro desses correios especiais do oceano que 
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passariam a ser enviados nos intervalos das armadas 
regulares e se tornaram uma. faceta da. administração 
ultramarina de D. Manuel. 

Nova era um oficial bera cxijerirneutado e provinha 
da raça vigorosa e cheia, de recursos que habitava a 
jirovíncia espanliola da Galiza. Após passar alguns 
anos em prestimoso tralialho nos mares, foi nomeado 
diele da [lolícia de Lislioa e nesse cargo mereceu a 
confiança do rei. Na. viagem ã índia, foi constante- 
menle bem sucedido. Não só regressou com todos os 
seus navios dieios de especiaria,s mas ainda des(,:obriu a 
Ilha. da Ascensão, uma, outra ilha perto tle Moçam- 
l)i(|ue (.[iie ainda, gua,rda o seu nome e possivelmente 
também a lllia de Santa Helena que durante 
•séculos foi um paraíso de descanso e refresco para o 
mareaiile j>oinign,ês, em esi.)eci;d quando, na viagem 
de regresso, ali chegava cansado dos comliates com 
dois oceanos. El-rei, descreve Barros, recebeu João da 
Nova (((om grande honra, |,)ela muita t|ue ele ganhou 
(omo tavaleiro e como |.n'iidente nos negócios que fez 
e acaboio). 

K iiistiaiti\o notar (|ue a jirimeira grande venda de 
esjaxiarias em Aiii.iiéi-pia se efectuou alguns meses 
de])ois de Nova regressar da, índia "'a O negócio assu¬ 
miu a forma de (ontrato, nos mmeços de ifjOg, entre 
Tomé l.opes, que era o rejiresentante de D. Manuel 
em Antuérpia, e Nicolau vou Reditergem, que organi¬ 
zou 0 (oméi'C.io de retallio de especiairias na Alemanlia, 

EmpiaiUo os (.piartéis-generais do sistema, do comér¬ 
cio dos Holandeses foram em- Bruges, os mercadores 
do sul da ,;Vlema,ulia haviam desenutenliado um papel 
no comércio geral, std)ordinado aos Portugueses e Es¬ 
panhóis. Em Antuérpia, porém, nos (.:(,)meços do sé¬ 
culo .:xvi, 0 seu, pa|)el tornou-se ainda, mais im|,)orta,nt,e, 
especialmente o dos homens de Augslmrgo, Hoje, 
ainda, as ruas Eugger e Hochestetter dessa cidade 
tesiemunham o facto. Os Alemães vendiam bronze c 
outros metais Itásicos, a que os yVugsIturgucnses acres¬ 
centaram 0 grosseiro pano (.liamado fustiã, e todos eles 
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compravam os produtos manufacturados do norte c do 
sul da Europa. No nascente comércio de especiarias 
com a coroa de Portugal, os Alemães em, breve toma¬ 
ram 0 primeiro lugar como, compradores. Alberto 
Dürer dá, no seu Tagelmài, testemunho da impor¬ 
tância, liara o comércio e vida cultural de Antucrpri, 
do agente do rei de Portugal na Holanda. Poi ent.io 
que começoii.a maior fase da prosperidade de Antuér¬ 
pia. O feitor de Lisboa fazia mais negócio com os 
Alemães do sul que com qualquer outro sector de 
negociantes. Lopes, de lisboa, e Rcchtergem, de An¬ 
tuérpia, foram os pioneiros desta nova cooperação 
entre Portugal e a Alemanha 

Assim, as descobertas portuguesas tiveram um latri- 
rável reflexo nas minas da Alemanha. Prata e cobre 
eram as formas de pagatnento mais convenientes jiara 
as mercadorias indianas. Esses metais íormavam grande 
parte da carga dos navios que iam de Portugaljiego- 
ciar na índia e constituíam a jirinciiial |)rodução dus 
minas da Alemanha. Nos píàvilegios comerciais que 
D. Manuel concedeu aos Alemães, cm n; de Jarieiro 
de 1503, mencionam-se como mercaclorias ()ue já s(‘ 
importavam • para 0 comércio da (íuiné cobre, mer¬ 
cúrio e ciiiábrio. Mas a costa de Moçambique eji 
índia estimularam muito notà\'elmente a |)roduç:io 
das minas alemãs. 

Portugal era 0 sócio princi|ial nestas ojicraçoes con¬ 
juntas. Lopes fundara a feitoria de Antuérpia cm i,|j)H 
e era, também, 0 deputado oficial para levantar em¬ 
préstimos para 0 rei. A primeira grande traiisacção em 
especiarias só foi realizada dezoito meses de]iois de 
Cabral as ter descarregado em Lisbom Quando mis 
lembramos da revolução que isto signilãcavu nos hálii- 
tos dos corretores, a demora não foi excessiva. Guic- 
ciardini anotou a relutância dos retalliisl.as alemães, 
cujos fornecimentos eram anteriormente feitos |)or 
Veneza, cm comprarem por intermédio de Antuéi’pia. 
ao princípio, porque receavam que e.ssas especiarias 
fossem adulteradas. 
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Os grandes créditos que D. Manuel recclreu assim, 
nos |)):'iui.:í|)ios do ano, chegaram no momento mais 
(){)ortum.) Nesse ano, chuvas excessivas a.rruini.iram 
as colheitas e com 0 detorrer dos dias até mesmo os 
felizardos acabaram por não conseguir obter na sua 
terra pão e \'egetais. D. Manuel imediatamente man¬ 
dou sobrestar nos pre[.)arativos, em decurso, duma 
grande ex],)cdição militar ao Norte de África, orde¬ 
nando em ,sua sulrstituição encomendas de alimentos 
j)ara todo (,) povo, a importar da Llolanda, Flandres, 
1 'rança e Suíça. As caravelas de Pedro Alvares Cabral 
e de joào da, Nova tinham, levíuk) à pátria, a riejueza 
(|ue .salvou Portugal da fome. 

Issta l;)oa. 1'orluna, encorajou 0 rei a fazer um novo 
contnuo, 110 fim. desse ara.), com uma grande compa¬ 
nhia alemã '‘‘'h (hefiada por Autóiuo VVesler, de Augs- 
l)iirgo, e Coinado Vüldin, para maneio de especiarias, 
j)au-brasil e mercadorias indianas em geral. Cazano 
Negro, 0 l)ant[ucii’0 (.k,; Génova, informa-nos de que 
alguns mend)ros da firma germânica chegaram a l.;is- 
l:)oa, [(clos fins de Agosto e assinaram 0 contrato. 

]k)r concessão de'l). Manuel, em_i505, três grandes 
navios foram arimidos jrara, a índia por outra coni- 
paiiliia, constituída |k; 1 os Fuggcrs, Hóchstettcr, (jos- 
.scml.)rot, íinhoff e .Hirschvogel como accionistas. Esta 
aventura, no einanto, revelou forçosamente aos Ale¬ 
mães íi natureza es|,)ecula.t,iva, ptira eles, dcsttis viagens. 
Duas circunsláncitis diniimiíram os_ lucros que eles 
es|)eravam auferir: tt irregular distribuição dos divi¬ 
dendos c a demora no pagamento da parte (pit; lhes 
cabia dos despojos |)rovenientcs do saque de (.hiíloa e 
Mombaça, em (lue, como veremos, os seus navios 
cooperaram. Todavia, a despeito destes percalços, 0 
seu liicro solrre 0 cipital investido sulriu a cerca de 
53 |:)or cento, {)or cada um dos três anos que durou a 
expedição, ' , . . 

Em Antuérpia, 0 grosso do negócio de especiarias 
desenvolveu-se num sistema de |)ermuta com a Ale- 
inanlui, 0 tpial estava, virtualmcntc e num lado e 
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outro, em poucas mãos. Em 1520, havia um consórcio 
para drogas e pimenta representado por Lucas Rem, 
em nome dos Fuggers, um representante dos Welsers 
e um agente, de nome Jorge, de algumas outras impor¬ 
tantes casas alemãs. AVstias comparticipações no tie- 
gócio eram proporcionais à razão 3:4:5. Várias outras 
casas alemãs que não conseguiram achar um meio clc 
participar nesta lucrativa actividade apresentaram a 
D. Manuel, em 1520, um protesto formal. Mas aquele 
arranjo convinha a Portugal e o rei reciisoti fazer 
qualquer modificação no sistema em voga, 

Nos últimos meses do ano de 1501, antes do regresso 
dos navios de João da Nova, D. Manticl parece ter tido 
um momento de desânimo. Ou seria, antes, sulrtileza? 
Fez a um amigo veneziano a confidência de ([ue, a. 
menos que as coisas corressem melhor esse ano (pie no 
anterior, poderia ter de abandonar todo 0 enqireendi- 
meilto Um homem menos resoluto que D. Manuel 
podia ter, então, realmente admitido que hotivesse 
alguma razão de depressão: dos treze navi<.)S de Oabral, 
só cinco tinham voltado carregados e, desses, apenas 
t|uatro eram navios reais; a feitoria de Calecut fora, 
pilhada e muitas pedras preciosas haviam sido roo l ia¬ 
das, para nada dizer da perdti de tantas vidas. Era um 
preço que Portugal não podia permitir-se pagar [lor 
cada quatro navios carregados de especiarias. Assim 
murmuravam os resmungões. Mas 0 regresso da frota 
de Nova, intacta, com todos os navios cheios, deve ler 
mostrado, mesmo aos resmungões entre os consellieiros 
do rei, que a empresa tinha um lado mais esperançoso. 
D. Manuel era bastante estratega para deixar que 0 
seu amigo veneziano, Pietro Pasqualigo ch'; Filijiipo, 
ouvisse aquela pessimista opinião, a fim de jioder 
transmiti-la e tranquilizar 0 vigilante senado de Ve¬ 
neza—enquanto ele, rei, prosseguiria a toda a força 
a obra da sua vida. , ' 

Três séculos mais tarde, Adão Smitli, olhando estes 
acontecimentos, declarou que 0 estabelecimento 
deste sistema de tráfico eni torno do Cabo de Boa Es- 
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perança foi, do ponto de vista económico, um dos dois 
mais importantes sucessos da liistória da humanidade. 
0 outro foi 0 descobrimento da America, Em resul¬ 
tado destes grandes feitos de Portugal e_ da Espanha, 
dois novos mundos de mercados se abriram aos ina- 
imfactores e transportadores do velho mundo. Es¬ 
tes homens eniipreendedores do fim do séailo xv 
viviam principalmente nas praias do Mediterrâneo, do 
Biiltico e do Atlântico Oriental. Nos primeiros anos 
do século xvi:, começaram a aumentar a sua produçaí.) 
de artigos manufacturados com destino aos numerosos 
e crescentemente prósperos nativos da Ásia, África e 
América. . 

Cada um dos dois novos mundos. Oriente ^e Oci¬ 
dente, (jue estimulavam agora a indiístria da Fairojia, 
era maior e mais populoso que 0 vellio mundo. Dos 
dois, 0 imediatamente mais prometedor era 0 das 
índias Orientais, no qual se entrava jielo _carainho_ do 
Calio de Roa Esperança., .A Espanha iria, clectiva- 
mente, obl.er mais prata e mais ouro da America. 
Mas Ihirtugal tinha duas vantagens imediatamente 
visíveis: um comércio de mai(,)r volume e um comércio 
com raças mais civilizadas e mais ricas que todos os 
selvagens da Aínérica —nomeadamente, os povos do 
Indostão, da China e do Japão. Era efUa a linha comer¬ 
cial (|ue Cabral e NovaJoram os pnmeiros a, organi¬ 
zar n:i África Sul-Oriental, na Arábia e na índia. 

1 ), Maniic;! viu claramente que teria de combater 
0 Muçulmano da índia, para dominar 0 Oceano Índico 
que a(|uele estrangeiio do Egipto, da '1 ur(|uia e da 
Aráliia tinha arrebatado das mãos dos Flindus nativos. 
Acreditava t]ue Portugal seria melhor amigo dos indí¬ 
genas indianos que os Muçulmanos dominadores. Mas 
uma presa firme nas linhas de comunicação coni 4 
Euroiia era um jiré-rcquisito de todas essas jiossibili- 
dades. Cabral e Nova levaram, tambéni, ao seu _rei 
valiosas informações acerca das condições essenciais 
de segurança portuguesa em ambas as costas do Calio 
de Boa Esperança. 
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Logo depois de Cabral ter regressado da índia, os 
críticos da política ultramarina de ekei fizeram-se 
ouvir lima vez mais. Tiraram partido do assassínio de 
Aires Correia e dos cincpienta homens que com ele 
morreram ein Calecut. Essas raças da índia eram, evi- 
denteincnie, niuito diferentes dos pacíficos e submissos 
pagàos que se tinham encontrado na Guiné — de facto, 
ao longo de toda a costa ocidental da África. Estes 
africanos ocidentais levavam ao litoral ouro, uma 
quantidade moderada de especiarias e muitas outras 
mercadorias valiosas e era com satisfação que faziam 
com Portugal um negócio mütuamente proveitoso. 
Valeria, rcalmente, a pena correr os perigos daqueles 
novos mercados onde havia que se arrancar de armas 
na nifio, a indígenas contrafeitos, cada onça de mer¬ 
cadoria que se pudesse alcançar? 

Bastaria uma vista de olhos à carta de marear, para 
.SC ver 0 epie poderia esperar-se do futuro. A extensão 
de costa que os navios tinham de contornar era de 
meter medo — e, pior ainda, quando se observava o 
rumo em ziguezague que os navios tinham de seguir 
verificava-se que eles faziam duas vezes a volta do 
mundo, em cada viagem de ida à índia e regi’esso. 
Estas cartas produziam, no espírito do homem simples, 
0 mesmo efeito que a pintura dos trabalhos de Hér¬ 
cules, cantados pelos poetas. Sentimos pena de Hér¬ 
cules, ainda t|ue .saibamos cpie o globo que ele sustenta 
aos ombros é, apenas, uma coisa pintada. Mas sob o 
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peso de um mundo verdadeiro, metade do qual estava 
já sobre os seus ombros, Portugal vergaria e eairim 
muito para além de toda a esperança de restabeleci- 

mento’*". ^ _ 

A ideia de converter aquelas nações à fé crista era um 
sonho — continuavam os críticos. O apóstolo S, 'íonié 
não tinha triunfado completamentc, por causa das mil 
seitas e numerosos vícios dessas nações. E nós temos, 
além disso, de lidar com os íslamitas, o que ele não 
teve. Só na cidade de Calecut são eles tão numcro.so.s 
como ao longo de toda a costa de Ceuta a Alexandria. 
E ainda por cima são mais ricos que os Mouros da 
África do Norte, portiue há séculos que se regalam 
com a ricpieza da índia. 

Estas opiniões eram calorosamente expressas por al¬ 
guns membros do Conselho do Rei e alguns nobres 
influentes, amigos pessoais de D. Manuel. Mas, da 
parte de el-rei, não houve, verdadeirainente, inde¬ 
cisão. Ele via perfeitamente as dificuldades dos pla¬ 
nos que perseguia mas com o âninio varonil de 
Portugal por detrás dele não tinha o menor receio de 
fracasso. Se os Árabes cpiisessem, realmente, guerra, 
tê-la-iam — mas não sofreria a dominação _dele.s na 
índia. Sabia também, escreve Barros, que o dinheiro é 
a substância da guerra. Os dois reis indianos cpie 
eram já aliados de Portugal, o de Cochiin e o de 
Cananor, bastavam para mostrar quanta riqueza Por¬ 
tugal podia acumular por uma política de jxtz e de 
trato leal com as raças indígenas. Para, existir, 1’or- 
tugal precisava de dinheiro e de pão. Mas a sua gran¬ 
deza dependeria da alma do seu povo, da capacidade 
de chefia dos fidalgos e da .sabedoria do rei. 

A decisão de D. Manuel foi incitada por motivos 
de outra espécie. El-rei preocupou-se com os avisos 
daqueles que se opunham aos seus projectos, enquanto 
esses avisos significavam a necessidade de se guardar, 
por preparação cuidadosa, contra os perigos possíveis, 
pois ((OS grandes edifícios para serem perpétuos c 
firmes sobre profundos alicerces de trabalho se fun- 
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danu). Mas sentia, ciosamente, que a honra dos seus 
antejiassados o penhorava ao dever de perseverar nos 
nolires desígnios que tinham já uma liistória de se¬ 
tenta anos. Só |)oderia honrar a memória deles, se 
jirosscguisse a sua obi'a no mesmo espírito com (:]ue 
eles a tinham começado. A consciência cristã dos reis 
jiortugueses sustentava que na vida púlilica só o que 
fosse justo poderia exaltar uma nação. Por isso, D. Âla- 
nuel declarou chegado o momento de dar a salier ao 
mundo os termos de direito internacional em que a 
sua política indiana e sul-africana se estava condu¬ 
zindo. Ê este 0 significado do novo título ([ue o rei 
agora assumiu e comunicou às outras cortes da 
Euroixi: ((.Senlior da navegação, conquista e comér¬ 
cio da Etiópia, Arábia, Pérsia c índia». 

Oselireitos reivindicados por este título |)0(lem su- 
rnariar-se em jioiicas e siiiqiles jialavras. Significava ele 
0 comandamento da navegação nos mtuxts dos qutitro 
|)aí,se.s mencionados — ou, em fmseologia moderna, a 
manutenção da lilierdade desses mares. ím]:)l içava 
suseraiiia sol:)re os reis locus nessa, área e o direito de 
leal comércio cm cada um desses [laíses, garantido ]:)or 
contratos (om as autoridades locais. 

No entanto, o assunto é de tanta inqiortância [lara 
a verdadeira ]iers|)ectiva de toda ;i sul)se(|uente his¬ 
tória portuguesa nos nossos mares e (,)s escritores es¬ 
trangeiros têm cometido neste ponto tanta dettirjiação, 
que ele merece cuidadosa consideração. 

Por direito de jirioridade de descobrimento e em 
virtude da força da sua esquadra, Portugal [iretendia 
ser 0 guardião da lilierdade destes mares, qtu; ne¬ 
nhuma outra nação ociqiara, nunca, do modo eficiente 
por que os navios portugueses agora os policiavam. 
((Quem quer navegar estes mares, ora seja gentio ora 
mouro, para segura e |.iacificamente o poder fazer [lede 
um salvo-conduto aos nossos capitães que lá andam, ao 
qual eles comummente chamam cartaz». É o mesmo 
princíjiio de dominação que, nos tempos modernos, 
governos fortes exercem, a favor dos seus prójirios in- 
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teresses, sob a forma de quotas, tarifas c passapoues, 
em tempo de paz — e, em tempo de guerra, poi na- 
vicerts e expedientes similares. 

0 historiador Barros não e sempre taq consistente 
na aplicação destes princípios como os juristas con¬ 
temporâneos, nomeadamente Osqrio. E ac|Ui a analo¬ 
gia com os tempos modernos é flagrtinte. Compaiem- 
-se as admiráveis máximas do direito internacional c 
marítimo professado 'pelos governos adiantados da 
Europa antes de 1914, com as práticas desses governos 
durante os dez anos que se seguiram, pi atiças cpic os 
seus historiadores e literati * defendiam. A velha raa- 
xinia romana é uma das poucas verdades etornas sqlire 
estas cpiestões: inter arrna leges silent. 0 direito nuo e 
abolido mas fica, pràticamentc, silencioso--porque a 
sua voz não se ouve acima cio fragor da batalha. Quando 
se chega a uma verdadeira e azeda luta, poucos beli¬ 
gerantes SC embaraçam com 0 direito e todos os his¬ 
toriadores patriotas podem cavar razoes de uma ou 
outra espécie para justificar acpicles que assim nao se 
embaraçam. 

Se alguma nação esteve perto de constituir uma ex- 
cepção a esta infeliz regra da fraqueza^ liumana, foi 0 
Portugal de D. Manuel. _ . 

Apenas uma vez Barros parece afrouxar a sua intei¬ 
reza na aplicação, indiscriminadamente a patrícios 
seus e a estrangeiros, da mesma lei: (ciinda que por 
direito comum os mares são comuns e patentes aos 
navegantes, e também por 0 mesmo direito somos obri¬ 
gados a dar servidão iis propriedades, que cada um tem 
confrontadas connosco, ou para que lhe convenha ir 
por não ter outra via pública, esta lei há lugar sòmcnte 
em toda a Europa acerca do povo cristão, cpie, conio 
por fé e baptismo está meticlo no grémio da Igreja 
Romana, assim no governo de sua polícia se rege pelo 
Direito Romano». 


* (N. T.) ~ Assim no texto original. 


Todavia, a inconsistência é a|)enas superficial, por¬ 
que 0 direito romano da Europa, a que ele se repor¬ 
tava, significava os acordos internacionais entre as na¬ 
ções europeias, os quais não podiam cobrir senão os 
povos que tinham entrado, especificamente; na ordem 
europeia. Mas não era a lei romana e sim a lei da 
natureza, baseada na razão natural, que protegia igual¬ 
mente todos os iiovos e ])rotegia todos os homens no 
exercício dos seus direitos humanos. Na tradição da 
Idade Média, não havia um direito do homem mas 
um direito de Deus —■ pois Deus dera ao homem 
a razão e, implicadas nela, todas essas leis cpie se 
recomendam por si próprias a todo 0 espírito nor¬ 
mal, 

.Eora da Euro])a e esjiccialmente nos mares orientais, 
Portugal pretendia ser 0 legislador. Recusavíi-se a, re- 
conliecei’ quais(,|uer pretensões por parte dos Árabes, 
fundadas nas suas conquistas na índia, porcjue essas 
comiuistas eram agressões, Mas, noutros casos, Por¬ 
tugal estava disposto a considerar as pretensões que 
lhe aiirescnlassení e a aplicar os princípios do^flireito 
romano, ((enejuanto forem justas e conformes à razão, 
{|ue é madre do direito». 

A raiz do novo título de 1 ). Manuel está, ])orém, na 
frase ((senhor dti eonquista)), que significavti suserano 
d;is terrtis conquistadas, ((Cont|iiista», jiara os Portu- 
gue,ses, não significava depor 0 rei existente ou substi¬ 
tuí-lo pela autoridíide do rei de Portugal. Significava, 
simplesmente, fazer do rei indígena vassalo do rei 
maior —e, no sistema feudal, vtissalagem era uma con¬ 
dição honrosil, não mera sujeição mas sim protecção' 
mutua, basciida na amizade e numa escala gTtiduada da 
realezti. Fíoje,chíimar-se-lhe-ia segurtinça colectiva e re- 
leml)r;i 0 estatuto das várias nações secundiirias da 
Ligti de Geueltra, sol) a susertinia das poucas nações 
principais. A liga de Genebra, porém, era uma cons¬ 
trução desconjuntada, sem plano racional e sem itrin- 
cíiríos comuns, até sem um executivo coerente. 0 im¬ 
pério {lortugiiês tinb.a todos estes elementos de um 
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governo são — e eles achavain-se hoiieslaiiiente ex¬ 
pressos no título do rei. . 

Barros explica como se compreendia, no aiiteiior 
reinado, um título similar: el-rèi D. Joao II intitulai <i- 
-se ((senhor, e não rei da Guiné, porque sobie os povos 
da terra não tinha jurisdição, e poiem teve scnhoiio 
dela; cá ninguém lho defendeu nem entre os Negros 
havia demarcação de estados e pudeia-se estii tena 
conceder ao primeiro ocupante, quanto mais a ele, 
D. |oão, que tinha a doação dos sumos pontífices». 

Èsta última afirmação deve ser esclarecida, tanto 
mais que Barros a orna de um floreado capaz ck con¬ 
duzir a deturpação: os papas iisão senhores_ iiiiiver.sais 
para distribuir pelos fiéis da Católica Igreja as terras 
que estão em poder daqueles que nao sao sididitos 
ao jugo dela». No sentido literal, isto era contrárii) ao 
ensino dos mais distintos canonistas e legista.s católicos 
da época. Estes não consentiam domínio directo (hjs 
papas nas questões temporais de qualquer reino cató¬ 
lico, à excepção dos Estados papais — excepção que 
confirmava a'regra. Muito menos podimn os jiapas 
possuir domínio directo sobre terras pagãs, na^s c]uais 
nem sequer tinham jurisdição espiritual^'". Esta era 
a opinião píiblicamente expressa do cardeal Caetano, o 
mais culto dos cardeais de Alexandre VI. 

O jurista português P." Serafim de Freitas exprime 
a opinião dos peritos, à época, quando assevera que os 
papas neni desejavam nem tinham o poder de conce¬ 
der aos reis portugueses as terras cpic jicrtcnciam aos 
pagãos. Mais tarde, o cardeal Belarmino delãniii 
justamente o conceito católico da separação das juris¬ 
dições temporal e espiritual: ((Para preservar a hu¬ 
mildade (i. c. nos papas e nos reis). Cristo desejou que 
0 papa necessitasse da defesa do imperador iias coi¬ 
sas temporais e que o imperador necessitasse da di¬ 
recção do papa nas questões espirituais». 

A dádiva, por Alexandre VI ao rei D. Manuel, dos 
novos territórios portugueses ultramarinos não eia, 
de resto, uma dádiva de terras. NaVlinguagem feudal 
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do dia, era o acto de investidura num novo feudo se¬ 
cular mas que tinha um aspecto eclesiástico "''h pois 
coni|:)reeiulia a obrigação de promover a pregação do 
Evangelho nessas terras. 

O papa podia, intervir, como guia, nestas matérias 
— e foi isso que .D. Manuel e os seus antecessores lhe 
pediram. Em 1.154, 0 [lapa Nicolau V proibiu que 
qual([uer [iríncijie cristão interferisse nas terras que 
I). l-Ienriqiie, 0 Navegador, adquirira e de que estava 
ein |)osse [lacífica — e 0 papa (lassim 0 ordena porque 
0 considera agradável à majestade de Deus». Quando, 
ein 1493, 0 pa}3a Alexandre VI afaz, constitui e 
deputa» os soberanos espanhóis como ((senhores das 
terras» (|ue Colombo descobrira, na realidade de¬ 
clara-os legítimos Kuseranos do (|ue eles tinham já 
ad(|iiirido dc facío Era a bênção da Igreja a uma 
transacçãü internacional e era uma atestação va¬ 
liosa, qtie estava dc acordo com a melhor opinião le¬ 
gal e moral da é|)oc:a. Continha, também, a adinonição 
de ijue essas terras deviam ser administradas de har¬ 
monia com os princípios do Evangelho. 

Ao justificar 0 direito de Portugal a comerciar na 
índia,’ Barros invoca a doutrina medieval de (]ue 0 
comércio re(|uer um acordo entre duas pessoas, pelo 
menos, e não pode fazer-se pela força. Deve ser mú¬ 
tuamente [iroveitoso. Só (piando a paz se acha estabe¬ 
lecida, mesmo se a espada teve de intervir primeiro 
para a estabelecer, se pode, então, entrar cm contratos 
com os reis e os jiovos da África e da índia, contratos 
que beneficiem a Portugal e a eles. Neste espírito 
anunciou D. Manuel 0 seu terceiro título: ((Senhor do 
comércio da Etió].)ia, Arábia, Pérsia e índia». 

Eram grandes ideais, estes — e vale a pena lembrar 
que 0 reinado de D. Manuel era contemporâneo 
dos primeiros anos de Nicolau Maquiavel, quando 
este servia coim.) secretário de estado da senlioria de 
Florença. Cada um, deles era responsável pelos^ mé¬ 
todos (ie política pública (to estado que servia. E um 
e outro desenvolvera claramente os dois códigos con- 
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flituosos de política nacional que dividiam os homens 

desta geração. . ^ i i i • 

Maquiavel tirava a sua inspiração da .sabedoria 
pagã dos velhos senhores romanos do mundo, que 
Lívio retratou para nós. E —as paixões dos homens 
sendo sempre as mesmas —imaginou ^cpie o segredo 
do êxito se acharia em métodos que não se preocupa¬ 
vam de ética ou religião a não ser como instrumentos 
úteis para dominar as massas. Mas a escola crista de 
estadismo sustentava que Cristo fizera uma^ diferença, 
mesmo no poder de auto-control das paixões cios ho¬ 
mens. Jerónimo Osório mostrou, na sua Vida de 
D. Manuel, que, amando muito a glória, o rei amava 
mais a honra e cria que nenhum êxito que violasse 
os ideais do Evangelho seria durável. Malícia é tam¬ 
bém loucura Ao fim de contas, recta conduta e os 
verdadeiros interesses da comunidade coincidem. Mas, 
em qualquer caso, tanto um homem como um estado 
devem aceitar com satisfação o perderem tudo,' se essa 
perda for necessária para que a sua alma se conserve 
intacta. Daí a ansiedade de D. Manuel por justificar a 
sua política aos olhos dos que defendiam o Renasci¬ 
mento Cristão, no momento em que ia iniciar ura 
avanço nos países banhados pelo Oceano Índico. 
Àqueles, como Maquiavel e seus discípulos, que acre¬ 
ditavam em que a vitória nunca traz remorso, nada 
tinha a dizer, senão uma tácita repreensão. Mas ele 
era o herdeiro de reis católicos que durante séculos 
haviam sofrido a derrota à mão dos Sarracenos e vi¬ 
vido em cavernas nas Montanhas Astúrias, de ])refc\ 
rência a renunciarem à fé de Cristo. Por isso, devia 
uma explicação a todos os verdadeiros crentes. 
A assunção deste novo título era a notificação ao 
mundo civilizado dos precisos direitos que ele reivin¬ 
dicava nos novos mundos da África e da América e no 
velho mundo da Ásia. 

Em 1516, Henrique VIII da Inglaterra reconheceu 
formalmente que D, Manuel merecia os poderes que 
assumia no Oriente. Ao dar a .hr João Wallop uma 


carta de apresentação, 0 rei inglês escrevia assim, em 
latim, a D. Manuel: ((Com grande despesa de vós pró- 
jnáo e ])ela grande coragem dos vossos súbditos, abris¬ 
tes um mundo novo e até agora ignorado. Haveis 
levado os estandartes vitoriosos de Cristo, Nosso 
.Senhor, por solire os oceanos até 0 Mar Vermelho». 

Henri(:|ue era, nestas jialavras, 0 porta-voz da Eu- 
roj)a. Cristã dat]neles dias. 
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SEGURANÇA NA ÁFRÍCA E NA ÍNDIA 
A SEGUNDA VIAGEM DO GAMA 


De iicordo com as inj-ormaçocs que D. Manuel ]X)s- 
suía em 1502, havia l:rès obstáculos principais à realL 
za.(;ão das suas ambições comerciais no Oceano Índico: 
um em Aírica, um n;i Arábia, 0 terceiro na índia. 
(.)uí!oa, Adém e Ctilectit eram os pontos perigosos para 
a''segiii-aiiç:i do tráíico ])orttiguês. El-rei linha nos seus 
tirqttivos 0 título da, sua suserania sobre toda essa re¬ 
gião, selado |x;lo vtdor dos seus soldados c marinheiros, 
0 conseiilimenio do pa])a e a tiprovaçâo de toda a Eti- 
ro|)a, excej)l liados os Venezianos. Mas Portugal não 
podia íonsiderar-se na })osse plena dos seus direitos 
legais sem (pie as forças hostis dessas três zonas de pe¬ 
rigo fossem postas em sujeição. Era este 0 objectivo da 
estpiadra (|ue stiiu de Lisltoa era 1502. 

l’edro Alvares Caltral é geirilinentc reconhct:ido pe¬ 
los escritores coevos como 0 homem com mais direito 
a cheliai' esta expedição. Todavia, não foi nele que, 
afinal, recaiu ;i nomeação, emltora pareça ter sido a 
ele t|ue el-reí [triraeiramente a ofereceu. Três razões 
disso são dadas ])or diferentes autoridades. Uns dizem 
(jue Caltral era extremaniente susceptível em questões 
[tessoais e tomou como agravo à sim honra [tcssoal ter 
0 rei, por virliide de motivos estratégicos, resolvido 
dividir a armada em três divisões, cada uma com 
comando ])r()|)rio: declinou a nomeação, escreve Da- 
inião de (Jóis '"h, porque 0 rei destacou da arrnada 
cinco navios, dando-os a Vicente Sodre pira serviço 
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especial na boca do Mar Veniielho, coin o lini de 
evitar que navios de especiarias vindos da Índia li- 
zessem caminho para a região de Alexandiia jrelos es¬ 
treitos de Babelmandebe. Referimos ja o nervosismo 
popular acerca da má sorte de Cabral. Alguns meses 
antes, D. Manuel íoncedera a Vasco da Gama o privi¬ 
légio especial de reclamar para si, ainda que no ultimo 
momento, o comando de qualquer armada a saii ptiia a 
índia, mesmo que outro comandante tivesse sido ]a no¬ 
meado Gaspar Correia declara que desta vez o 
Gama, a sugestão do rei, usou desse privilegio e que a 
rainha tomou a invulgar atitude de exprimir alierta- 
mente a sua preferência por ele — concordando, evi¬ 
dentemente, com 0 dito de el-rei: Cabral (Uiao era beni 
afortunado nas coisas do mar)). Não dcvciiuis,, pois, 
errar muito se concluirmos que todas estas razoes con¬ 
correram para eliminar Cabral c colocar Vasco da 
Gama no seu lugar. 

A esquadra consistia de vinte navios e vemos, [lela 
primeira vez, o esboço dum plano estratégico ]:)ai\'ç o 
domínio naval dos mares entre a África e a índia, 
plano destinado a dar segurança ao tráfico de Portugal 
nessa área e C[ue dimanou do rei e seus conselheiros. 

Esperava-se que, no verão, os cinco navios de Sodré 
patrulhariam a costa do Malabar, a fim de proteger os 
aliados de Portugal: os rajás de Cochim e Cananor. 
O corpo principal da esquadra estava sob o comando 
pessoal do almirante. Vinham, também, madeiras apa¬ 
relhadas e outras partes duma grande caravela que 
deveria ser montada em Moçambique e confiíida ao 
capitão António Rodrigues que já na armada prece¬ 
dente prestara serviço assinalado, A sua função seria 
patrulhar e guardar a costa africana até Sofala 

Estêvão da Gama, primo de Vasco, cajritaneava outra 
divisão de cinco navios. Era, òbviamente, uma flotilha 
volante, com o propósito de reforçar qualquer mo¬ 
mento fraco da esquadra principal ou qualquer neces¬ 
sidade especial numa ou noutra costa, Não tinha ainda 
aprontado quando Vasco da Gama largou, aos lo de 
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1 Fevereiro, e só em i de Abril iniciou o seu cruzeiro. 

I Os navios de Sodré partiram poucos dias antes do 

; almiraiue, 

Um incidente que se i:)rodu/,iu algumas semanas de- 
! pois (le a esquadra hirgar de lásboa revela como 

j Veneza seguia tle perto todos estes acontecimentos. 

I Em Porto Dale, ijcrto de Cairo Verde, alguns dos na- 

I vios encontraram o capitão Fernando de Montarroio, 

I em vi:igem da Mina para a pátria num navio carregado 

f de ri([neza sob ti forma de manilhas e jóias. Vasco da 

I Gama, que tinlia consigo, no navio almirante, Gaspar 

r (la índia e os emlrtiixadores de Cochim e Cananor, 

! julgou (|ue seria uma boa oportunidade de os impres- 

I sionar com a amplidão dos recursos de Portugal. Assim, 

i' inlormou-os de (pie, cada ano, dez ou (.[uinze navios 

1 como mpiele levtivam a Portugal os rendimentos ré- 

I gios da, Costa do Ouro. Os indianos ficaram franca- 

f. mente surpreendidos —e, então, contaram ao almi- 

V ninie qiie o (ine lhes dizia era muito diferente do qne 

> tinham ouvido, em Irislroa, :io pessoal do embaixador 

1 veneziano. Esses senhores tinham-lhes explicado que 

; Portngid era dciiuisiado pobre jiara sustentar por longo 

i temix) titii tráficio intenso, visto (|ue o país dispunha 

i . de pouco capital; além disso, os Portugueses eram sol- 
i dados (:s|)lên(li(l()K mas não pasHtivam de eoinerciantes 

1 de segunda ordem. 

j Isto, natiiralmeiite, altorreceii Vasco da Gania. Picro 

j Past[iialig() (li Filippo viera de Veneza para Lisboa 

j como embaixador especial, a fim de agradecer a 

D. Manuel o seu decisivo auxílio duma armada portu- 
1 guesa contia a estptadra turca do Levante — e, dentro 

I de jioucos meses, Pascjualigo seria o padrinho do iii- 

t fiinte D. João que depois sneedeu a sen pai como rei 

[ de Portugiil Um pouco de espionagem c de propa- 

; gatida parece ser o domínio consagrado da gente mais 

■ niiúdtt da comitiva de nm emlraixador, em todos os 

’ tenqtos. Assim, Vasco da Gamti disfarçou a sua raiva e 

í escreveu a el-rei, pedindo-lhe cpie ((gratificas.se ao em- 

1 haixador de Vcnezíi, cpie ficava em Lisboa, esta infor- 







mação que os seus deram a estes uidios», O idniiunlc 
podia ser homem terrível em combate e em diplo¬ 
macia, mas era também igualmeiite dcstio no polido 
floretear, quando lidando com os seus iguais, 

No Cabo das Correntes, os navios do (hima e de 
Sodré voltaram a reunir-se O iiltinio ioi mandado 
para Moçambique com os dez navios grandes e o almi¬ 
rante rumou para Sofala com os quatro jieqiienos--- 
0 quinto, de António do Campo, fora forçado a in¬ 
gressar a Lisboa. Em Sofala, o xet[tie mostrou-sc uio 
amistoso como sempre, em palavras, e o almirante pode 
obter toda a informação que os Árabes entenderam 
por bem dar-lhe sobre a gente c o jiorlo da zona do 
ouro. Ouro, porém, não obteve mais que o valor de 
dois mil e quinlientos ducados, Os Árabes cjue con¬ 
trolavam os mineiros indígenas, esonve o mercador 
italiano Mateus de Bergamo, não queriam^ (jiie fosse 
conhecida a capacidade destas ininas""'. Correia tliz 
que 0 rei era um cafre e qtie «já em Sofala tinham 
bem sabido nossas coisas». 

Assim, um conhecimento mais íntimo não confir¬ 
mava, nesta altura, as altas cs|;)eranças dos Portugueses 
acerca cio ouro de Ofir, como lhe chainavti 'lorné 
Lopes, escrivão dum desses navios, pilotado por um 
italiano, João Btionagrazia. Todavia, os rumores qiu: 
corriam ém Sofala acerca do zirahahué foram o único 
motivo que inflamou a imaginação dum est/ilido 
artilheiro da Flandres que acompanhavti Vasco ái 
Gama A respeito da longa luta pelas especiarias, 
tudo 0 que ele achou para dizer foi isto: ((Em Cochim, 
0 nosso chefe falou com o rei acerca de com]ira de 
especiarias e outras coisas». O nome deste escritor 
perdeu-se. Em Sofala, pretende que falou com jiessoas 
que tinham estado prisioneiras (diuma cidade mitrada 
de onde vêm o ouro e ;i jirata». A cidade ficava na 
terra cio Preste João e estava cemstantemente cm 
guerra com Sofala. Este bombardeiro fiolaiidês eni o 
tipo do viajante que regressa a casa com as mesmas 
ideiasmonfiisas com que dela saíra. 
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A de Jitnlio, Vasco da Gama chegou a Moçamlii- 
ciiie e com ele todos os navios, à excepção de um que 
se altmdara na barra de Sofala. Foi, talvez, esta perda 
que 0 levou a mudar de ideias, (|uanto ã caravela que 
vinha, desmontada de Portugal. Entregou-a ao comando 
do cajiitão do navio que se afundara, João Serrão, que 
.SC tortiaria um dos mais renomeados [lilotos e acom¬ 
panharia Magalliãcs na, primeira circum-navegação do 
giolio. filiando, em Quíloa, se llie reuniram os navios 
de Esi(:vã() da (bima, a armada ficou com ura efcctivo 
de dezanove navios, 

0 novo go\'cruaute árabe de Moçambique mostrou- 
"Se amigo, entregando ao almirante uma carta de João 
da Nova qmi dava útil informação sobre as costás da 
África e da índia. Prestou-se, taraliém, a transmitir a 
.Estêvão da Gama uma carta do almirante, cujas ins- 
truçóes, sem dúvida, determinaram a (,:oncentráção de 
toda a esquadra antes de se,alcançar Qtiíloa. 

(btíloa era o mais vivo centro de hostilidade a Por¬ 
tugal, nesta costa, 0 seu governante, íliraímo, embora 
tivesse assassinado 0 seu jiredecessor, Al Inidail, estava 
jior então firmemente cstaliclccido. Os seus vários an¬ 
tecessores haviam gradualmente estendido o seu jiocler 
descle_ perto de Magadoxo até o Cabo das Correntes e 
os raios das suas actividades mercantis atingiam o 
Mar Vermelho, o Golfo Pérsico e a índia “"A 

Os Persas em Quíloa e os Áralies em Magadoxo 
tinham sido, durante séculos, os poderes dominantes 
nesta costa. Os Árabes, no entanto, jior virtude da sua 
jiosição geográfica, eram os [irinciiiais negociantes nas 
margens do Mar Vermelho. Magadoxo parece ter sido 
0 fulcro do tnífico do que a Europa c a Asia chamavam 
ouro da Aráltia---jjorque os Áraltes eram os seus in- 
terniediários mais cionhecidos do mundo de então. 
Assim, 0 J3Ó e as nozes de ouro das minas do Mono- 
mota pa faziam seu caminho para a Abissínia, Núbia, 
Egipto, Idiimeia (Edom), lémeni e Síria. 

Que a^ Síria^ ti\tera, remoto contacto com as fontes 
do ouro árabe “"J, é evidenciado pela riqueza de vasos 
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e adornos de ouro tomados pelos Egípcios quando de¬ 
vastaram a Síria, na décima oitava dmastia. Ü ouro do 
Egipto vinha, primeiramente, da Niibia mas o da Snia 
vinha por Madian, ambas no litoral do Mar Vermelho. 
As tribos nômadas do norte de Âínca, chaniadas M,i- 
dianitas, passavam o ouro à Síria [Isam, c. bo, v. ()) e 
eram, geralraente, os intermediários do comercio entre 
0 Egipto e a Síria (Génexü) c. gy, vv. g_8 e g()). Vinte e 
três anos antes do nascimento de Cresto, uma expe¬ 
dição militar comandada por Elio Galo, o prcteito 
romano do Egipto, desceu o Mar Vermelho ale o 
lérneni e tanto o gcógrald Estrabo, como o [loeta. 
Horácio, nos alarmam, de seu conhecimento iiessotil, 
que um dos objectivos da expedição erti o ouro dos 
Árabes. As esplêndidas coortes dissolveram-se, por 
carência dc provisões e pela devastaçao de estranhas 
doenças contraídíis no país árido e infestado de insec¬ 
tos. Por séculos após a dispersão dos apóstolos de Cristo, 
tanto a Arábia como a Pérsia tiveram grandes e in¬ 
fluentes comunidades de cristãos indígenas, roí delas 
que Maomé largamente aprendeu o tpie de melhor 
havia na religião islâmica_ que modelou. Mas este 
cristianismo persa e árabe íoi perseguido ate a extin¬ 
ção pelo islamismo posterior. Por entre estas 
tudes, os Árabes do Mar Vermelho e da costii de Mo¬ 
çambique não deixaram nunca de prosseguir o seu 
íongevo tráfico nas margens dos grandes imperiqs de 
Roma e da Pérsia. Com a vinda de Vasco da Gama, 
porém, surgia aos Árabes e aos Persas um podei de 
mais recursos e mais altamente desenvolvido do que 

nunca Roma tivera no Oceano Índico. ^ 

Ibraímo pressentiu a força da nova classe de ini¬ 
migo com que, nos Portugueses, tinha a liatai e, avisa¬ 
damente, recorreu ao estratagema, cpie é a melhor 
defesa dos fracos. O Gama, porém, sabia da tactica 
que ele adoptara com Caliral e estava resolvido ;i não 
tolerar delongas dessa espécie. Ibraímo prep.iroiqa 
mobilização de todos os homens que podia reunir, 
árabes e cafres, para o caso de á sua diplomticia talhar. 
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E Vasco da Gama surgia, agora, ante Quíloa, com 
uma armada de dezanove navios e a resolução de 
pôr ponto final a uma diplomacia que :i nada con¬ 
duzia. 

A ilha estava então separada do continente por um 
canal onde, mesmo na baixa-mar, a água dava pelo 
joelho. A cidade edificada na ilha impressionou os 
Portugueses, pela sua relativa riqueza e a qualidacle 
das casas. Os Mouros, para usar o termo com que os 
Portugueses designaram todas as variedades de Muçul¬ 
manos desta costa, tinham dado reféns à sorte, ao colo¬ 
carem todas a.s siitis mais valiosas possessões num lugar 
lao vulnenivel. íinham-se colocado fora do alcance 
de umjirqvéivcl perigo da jiarte das tribos dos Bantos,, 
mas mu) tinham, n,em em, sonhos, antevisto a ameaça 
da, artiliiaria, [«.nlaigiiesa. Ihn qualquer caso, estavam 
muid) atrasacíos na arte militar para terem pronta 
uma res}.)osta, eficiente. 

() alniirante considerou que estava tratando Ibraímo 
mais civilraente do que de merecia, ao mandar-lhe as. 
cartas de 1 ), Manuel. Reclamou imediata submissão e 
0 pagamento anual dc 1:500 matícais de oiiro ou 1:584. 
i:ruzados ""‘h como sinal dc que 0 xeque tencionava'ser 
leal, vassalo tlc Portugal. De contuirio, Quíloa seria 
arrasada. O apelo à «máxima força» (que fiz de Vasco 
da Gama uni esrurito aparentado com 0 presidente 
Woodrow Wilson) decidiu a c|uestão e Ibraímo aceitou 
0 ultimato, resignando-se a pagar 0 preço do seu res¬ 
gate da Itoca do canhão. Vasco cia Gama seguiu, então, 
a jtrática medieval de garantir a protecção e a ami- 
zatle, a Iliraímo e ao seu povo, enviando-íhc para esse 
efeito cartas jiatentes em nome do rei c a bandeira das 
quinas reais “"l . 

O emir declarou não poder dispor prontamente do 
dinheiro do tributo mas mandou para 0 navio-almi¬ 
rante um refém, na pessoa dc Moaraede ibn Rakn 
iVl-Din, a (juera os Portugueses chamaram Anconi, o 
cidadão mais rico dc Quíloa c Ingar-tenentc do emir. 
Este liomem comportara-se amistosamente cora os capi- 
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fões tjortuauescs e trabalhou itara levtir íbniíino a 
submeter-se ao ultimato. Ibraímo, 110 entanto, jogava 
última atvmda ck mna |.m- 

tfda Na realidade, odiava Anconi, (|ue de ba mui 

considerava rival perigoso, “1"“' JJ''t 

Gama o executasse, i»is ele, Ibraimo, i, o L i. a ii.us 
Dequena tenção de cumprir as suas piomcssas. (.) i ■ 
ém novéni, fora para bordo cvideiiteroente prepairulo 
5‘S Sentualidade: de,mis de esi>en,r o teu,,., 
Ltijxdado, iragoii ele [.róprio a 
gressüu a terra como o protegido dos loU.ugncsc,s 

agora, o almirante dava-se satisleito com a sua 

VÍtb?L Vmática^" ^ ^>uitoti a, ga inha cjue 
pusera o ovo de ouro. Quiloa valia a pena ® ; 

pada — c em tiiialcjuer ocasiao iiiais (.onvi.nu.nlc. .c 
trataria do emir. Estava, também, satisleito pm. tei 
retomado a sua liberdade, pois di/-se .jiie 
antes chacal à solta que galgo preso com uma licl.i 

*'^^C()rreia é b único dos historiadores :i contar-nos iim 
incidente (juc ilustra uma t:aractcristia de Vasto t a 
Gama, notada de diversos modos por todos os escnloics 
dos seus feitos: o seu respeito pelti honra das w‘‘11r:ios. 
Algumas formosas mulheres aralies de (.huloa se _. • 
ram-sc atraídas pelos Portugueses e cansadas da vu a 
do harém que a lei do Islão lhes impunha, hugiiam 
para os navios e pediram que as fizessem custas. 

0 Gama viu que elas não poderiam tornar-se boas 
cristãs sem primeiro receberem o ensino da .Igicja 
Católica. Isto significava ter de as levar na longu 
viagem até à índia — e ele salhíi quc:,a_viagcm mais 
provàvelniente as conduziria a uni viver irregulai tjuc 
a qualquer forma de conversão.' Decidiu, pois, que o 
seu dever era reenviá-las aos mandos, emlKp, de¬ 
clarou ele, cdlie doesse o coração porque parecia desu- 
manidade)). «Mas cumpre ejue o laça» — acrescentou. ^ 
«Ao menos nos ficará o crédito de sermos gentes de 
razão e cumprimento de verdade». 
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Alaiidou seu tio acompanhar as mulheres a temi e 
avisar os Áralies de que se uma só dehis fosse mal¬ 
tratada ele, no regresso, destruiria Quiloa. Houve 
casos em que os maridos ameaçaram de morte as 
mulheres —e, então, estas foram reconduzidas a 
bordo, ficando, soli guarda, nas eâniaras, até diegarem 
à índia. Em tais questões, o Gama era um terrível dis- 
ciplinador, como também Albuquerque, seu sucessor. 
Este, unia vez, enforcou no gurupés um jovem fidalgo, 
Rui Dias, |)or seduzir uma rapariga árabe que o go¬ 
vernador levava para Portugal, jiara criada da rai¬ 
nha 

0 lugar importante de reunião, depois de Quiloa, 
foi 0 Monte Deli, na índia, «monte alto e redondo, na 
beita do mar, em terra baixa, por onde se regem 
todos os navios de mouros e gentios», como Duarte 
Ikrliosa o descreveu, dez anos mais tarde. 0 almirante 
pa„ssou cuidadosa revista a toda, a esquadra, jiois esla- 
va-se agora dentro da distância de ataijue do princijial 
inimigo, Calecut. 

Por um golpe de singular Ixia sorte, precisamente 
íjuando se estavam jirejiaiando contra o seu mais forte 
adversário, avistaram um grande navio, com rica carga 
de mercadüiáas do Mar Vermelho c em viagem jiara 
Calecut. Tripulavam-no Egípcios e Aralies que opt.ise- 
ram esiréniia defesa. 0 combate prolongou-se por um 
dia e uma noite, antes (juc os Portugueses conse- 
gui.ssem aliordar o navio estrangeiro c entrar em luta 
eorpo-a-corjio no convésOs Muçulmanos devem 
ter combatido até o último homem, pois tive¬ 
ram mais de trezentos mortos. Tratava-se do navio 
Meri, pertencente ao sultão do Egijito e cujo cajiitão 
.se chamava Joarfaquim. A bordo, achavain-se muitos 
peregrinos de Meca, entre os quais vinte crianças. 
Vasco da Gama pôs estas crianqis sob a. sua protecção, 
no navio-almirante. Damião de Góis registou que a 
intenção do Gama era «fazer delas frades» no mosteiro 
de Nossa Senhora de Belém, uma das melhores esco¬ 
las de Portugal, largamente dotada jior D. Manuel. 







Vodemos ter a certeza de qiic só pincas dessas cmn- 
a, se fiam tomado frades mas a todas qi.e eJ,eí;aram 
t d»rdeve ter sido dada, pelo ensmo recebido tie^s^t 
scola momistiea, i.ma excelente oportunidade c e , »«. 
gredirem na vida. Tomé I,opes, q»'- 
Mendes de Brito presenciou esta acçao nav.il, d(.i.u)ii 
-nos dela uma narrativa íiorrorosa e realista. Coiiei.i. 
reffistou 0 falatório que correu na liulia e segundo o 
S os outros capitiies não haviam aproado a d(v 
ü-uicão do Merí e a morte de todos os adultos a boi do 
dele! Ter-lhes-ia bastado o saque, como pena aos mm 
ciilmanos dc Calccut, proprimános da . 

^ A armada tocou, agora, em Cananor, iiamdescml .m 
car 0 embaixador que o rei hindu enviara o lasboa 
e apresentar as cartas e presentes de D. .Manuel ao 
seu novo aliado de Cananor. As combinações comen 
ciais não corriam com ].)ressa bastante jiara a sua im¬ 
paciência de chegar a Calecut e Vasco da 
ao rajá dc Cananor uma carta aguilli{.)a,doia. O laj.i, 

^ numa resposta cautelosa, pediu temiio ])ai;a. cumprir 
os seus compromissos comerciais. Por muito ansioM.» 
que este governante estivesse era conservar a .amizade 
portuguesa, como protecção contra, o seu poderoso e 
dominante vizinho de Calecut, era todavia olirigado a 
considerar também os interesses comerciais (la Iqrte 
minoria muçulmana da própria Cananor. «Itui coisas 
de proveito))’—respondeu ele — «os homens sfm maus 
a A •nnrATvlnr)). A branda resposta apaziguou a fúria do 


almirante e, posteriormente, coiicertaram-sc arranjos 
convenientes 

Ao chegar a Calecut, Vasco da Gama achaya-se, ine- 
vitàvelniente, na mais belicosa das suas disposições. Re¬ 
cusou discutir toda e qualquer proposta de paz, ,scm 
que 0 saiiiorim prometesse completa reparação pela 
morte cie Aires Correia e pplo mal feito aos agentes 
comerciais. Quando o samorim sugeriu (jue os iiitiuios 
danos eram fraiicamente iguais, depois da destruição 
do Mm, e cpie não podia cíe um momento panpo ou¬ 
tro ver-se livre dos ejuatro mil mouros da sua cidade, 


0 almirante mandou-lhe um ultimat.o, a expirar no 
dia seguinte, ao meio-dia. A carta ejue cobria esse 
iiliimaU.) é qualificada pelo bispo Osório como aspera 
e feroz-". Neiilium soldado e só raros estadistas e po¬ 
líticos concordariam «im a definição do bom bispo. 

O Cama, piirém, foi imiit.o mais_loiige. Isxpirado o 
|)razo do ultimato, Iiorabardeou a cidade durante dois 
dias, enforcou trinta e seis homens capturados em bar¬ 
cos c]uc 0 tinliam atacado, à. cliegada, c mandou iiiim 
I)ar<.:o para t.erra os seus coijios mutilados. Este horror 
era destinado a, intimidar, como também o foranr os 
escpiartejamentos ordenados pelos aievos e ulteriores 
reis Tudores da. Inglaterra — [xira tiadii, dizer dos 
ainda mai.s terríveis 'bombardeamentos aéreos do sé¬ 
culo x.\'. Vasco da Ca,ma, conseguiu esse intento com 
uma economia de atrocidades que deve parecer insí- 
pida, ao leitor da moderna guerra dc triiulieira, lalo- 
qiieios navais, gases veneno,sos, ataques aéreos. O al¬ 
mirante (,:olbiu-sc, ao menos, de sacpiear a. cidade cpie 
(ísiava, agora, à sua discrição. 

Como ncnliuma oferta, de paz, viesse ajiós estas me¬ 
didas liélicas, 0 Cama hirgmi para. Codiliii, a. 2 dc No- 
vemliro, chegando cinco d,ias deiiois. A cidade tinha 
l)(fas razões 'para Ixmdizer a vinda dos Portugueses. 
iSe eles não tivessem vindo, Cocliim teria sido anexado 
])elo samorim de Calecut que afacava esse reino mais 
fraco semiirc (,iue llie convinha, Corno Cocliim era o 
mellior [)oi'to na costa do Malaiiar, os Portugueses ale¬ 
gravam-se de ter esses aliados. Este mútuo interesseçe a 
presença dc elevado número de indianos cristHO_fãziam 
os Portugueses sentir-se al.i como em sna imípria casa, 
A|;)ós larga troca dc presentes, começim o carrega- 
metilo dos navios c, para o concluir o mais lireveraeiite 
j)Ofi,sível, alguns navios feiram envia.dos a Conlão, o mo¬ 
derno C)iii'lon de Travancore, onde liavia muitos na- 
tura.is cristãos. A(.) mesmo tempo, alguns dos navios 
juram querenados c beneficiados. 

O prínci}.)e indiano não tinlia. a,iti(:la, porém, esgo¬ 
tado todos os recursos do estadista indiano. A terra era 
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velha em tais artes, A inciia tivera («. acu. ...... 

ciosos Maquiavéis cerca cie dois miljuios aiites do es¬ 
critor florentino, O Artacasíra (Ic Katilyír •' tem, en¬ 
tre os seus catorze livros de máximas, esta; ((Aquele- 
que atira uma flecha mata só um. quandii imum, mas 
aquele que tem ideias espertas mata ati* 0 lillio no 
ventre da mãe)). 

O saraorim tinha um amigo bramane que era juo- 
ficiente em tais habilidades, 0 (]iial foi aiireseiilatxst; ao 
almirante em trajo de frade que. segundo algniisi dis¬ 
seram, era 0 liáluto conventual dum dos findes frau- 
ciscanos assassinados quando (la |)rimeira lenlaliva de 
conciliação cora Calecut. O lirâmane justifitou este 
estranho procedimento dizendo (|ue estava ansioso |ioi 
chegar até Vasco da (:»ama e [lensaia sei esse 0 ca- 
minho mais fiícil. Alectou grande iiiteiesse pel.i Ic 
cristã c disse da sua esperança em (jueo levassem a Por¬ 
tugal, para a estudar, Entretanto trazia uma |)roposia 
do rajá cie Calecut, que estava agoin disposto a :i(;eder 
a tocios os pedidos do alniirante, a bem da ami/nd(; 
com 0 rei D. Manuel. Se 0 almirante (|uisesse ir a 
terra, num ou dois barcos, para receber mim indemni¬ 
zação, 0 rajá não teria senão prazer em a [lagar a con¬ 
tado 

Em Gananor, 0 feitor Conçalo Cil Barbosa avisara 
0 Gama ele cjue seria feita uma tentativa [lara deinorar 
a armada até pa,ssar a monçãomí fim (le a destrníreni, 
fragmentada, durante 0 irnaírno. 'Eodos os cçqiitães 
combateram a ideia de voltar a Cidetut. O almirante, 
contudo, julgtm-.se senhor de si e foi, com 0 navio-al¬ 
mirante e uma caravela, deixando Estêvslo da Gama 
encarregado dos demais navios. Vasto da Gama esca¬ 
pou por um tris a uma cilada (pie lhe haviam [irejra- 
rado e cleveu-o, principalniente, à feliz e iuesjierada 
entrada em cena de Vicente Sodre. 

O almirante tivera a precaução de manter, entre¬ 
tanto, sob boa custódia 0 brâmane e os reféns. I,og(> 
que regressou a Cochim, mandou-os enforcar. Asst‘gu- 
rou ao fiel rajá dc Cochim e aos seus conselheiros, 


alguns dos quais inclinados a favor dos Árabes, que 
deixaria uas águas indianas uma esquadra Irastante 
forl;c paia proteger os feitores ])ortugueses e os aliadtis 
de Portugal. Tuitava-se da esquadra de Vicente Sodré, 
(om base cm Socotorii e cruzantlt) eiitre 0 Cabo Guarchn 
fui e a costa do Malaliar. 

Dc no\'o em Cananor, Vasco da Gama remiiu gra- 
diialmeiite lodos os iiein carregados navios de es-, 
petiarias, 0 jirimeiro dos cpiais çhegniqem 18 de Ja^ 
iu;ir()-'h Eram (piinze, ao todo, cíos quais doze [lerten- 
centes à Coroa e três a negociantes particulares. 

(') Gama induziu 0 rajá local a tomar, |)or escrito, 
comjiromisso de que nunca, atacaria nem auxiliaria 0 
samorim cm (|ualqucr ataque a Cochim. Sodré foi re- 
leml.))'atl(,) de (pie (,)S seus cinco cruzadores não servi¬ 
riam só a (:a))l.urar os cargueiros áralies [lelo l,)l()queio 
do Mar Vermelíio mas t:a,ml:)ém a ])roteger Cocfiiin, 
Cananor e, era esjiccial, a. grande comunidade cristã 
de Cranganor, cujos cliefes haviam pre.senteado 0 al- 
inirante com um cetro vermelho, guarnecido de cam¬ 
painhas dc prata, em ]:)eMh()r da sua submissão ao 
((Uiais católico e podemso rei da Europa Crista». De¬ 
clararam, coiveclamcnte tamio 0 mostrou a investiga¬ 
ção moderna' “, teiaim recebido do a],)óst()lo S, Tomé 
a fé ci,’istã, Eídesiàsticamente, estavam sujeitos ao 
patriarca da Arménia que, todavia, era impotente 
|)ara os iirotcger da jicrseguição dos gentios e muçul¬ 
manos (pic os rodeavam. Pediam a protecção dos Por¬ 
tugueses, a. fim dc conservarem a sua antiga fé. O Gama 
juliilosamenle llia jiroraeteu, em nome do rei, pois 
esse era um dos [iropaisitos com que D. Manuel 0 en¬ 
viara :i índia. 

.Sodré devia dar livre ])as,sagcm aos navios maome¬ 
tanos de Cambaia, como amigos, e agiria sempre de 
modo a conquistar mais amigos para Portugal-’'’. Os 
Áralies dc Meca e Calecut eram excluídos, [lor irre¬ 
conciliáveis. 

.í/argaram aos im de Eevereiro de 1503. A divisão de 
cruzeiro acomjiauhoii 0 navio-almirante, durante um 








dia, iia direcção da costa atricana, iVíoíaiohitiito i.oi 
0 único porto escalado no loiign caiiiinho ate «i [ni¬ 
tria Um par d,c cartas escritas de l;í. dâo-nos o cjue 
de melhor sobrevireii dos pensamentos tlestes lionieiis 
cntiuanto regressavam à Ituropa. O aaitor dessas t.ai- 
tas foi IVIateiis de Bergamo, solrrecarga dum iiavio 
de que era societário o seu empregador, joão .l'raricisa) 
Âffaitati, italiano mercador de açúcar ([ue vjvia em 

Lisboa. . ,. ,. 

A ausência de todo o projrósito idi.nlista, religio.so 
ou patriótico nas cartas de Mateus lorina eoníiasle 
eloquente com o estilo usual dos escritores jrortii- 
gaiescs coevos. Pessoalmentc, Mateus não tem (|ua!(ji.ier 
conflito com Caleciit e apenas susjrira por paz, ali, 
dado que Calecut produzia tanto em pérolas, liiiliiras 
e especiaria.s que daria, um bom lucro, (csc; um hotnem 
pudesse ao menos fazer o riegócao (|ue ela oíC‘rectm. 

Mateus tinha um fino sentido d;i, |)rovidencia di; 
Deus, ao luodo por que o têm a maioria dos lioinens 
práticos, niesmo quando não cultivam o senso moral 
que a Providência lhes deu, pois anotou (jiie «o 
Senhor veio sempre em nosso muxílio c esjtero qiie 
Ele nos levará a salVo ao fim». Mas o negócio rira o seu 
único objecto nestà viagem. Dá-nos uma lisiu com¬ 
pleta dos preços, em Cochim e (.lananor, d;i. jiimeiila, 
pau-brasi,h canela, cânfora, _ aloés, cravinlio, benjoim 
aromático, as glandes mcditánais chamadas mirabo- 
lanos, gengibre e indigo. E jjrometc ao seu ein|)regad(.>r 
muito mais informações de viva voz. 

A verdadeira reveíação qne Mateus faz consiste na 
nova liiz que projecta solrre o caráetttr e as actividarliis 
de Vasco da Gailia. Aqni, o Gama figurti como o di- 
rector mercantil da expedição. Este aspecíio do .seu 
comando surge apenas depois de terem jrassado Me- 
linde, a caminho da índia. Ptiinindo ao largo de Me- 
linde, durante dois dias, sob mau tetupo, não pude¬ 
ram desembarcar e tiverani de se refugiar num imrto 
abrigado, umas quinze milhas a norte. Vascr.) da Gama 
passou, eiitão, palavra a todos os navios [lara que o.s 
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ca,()Ítães e os agentes rle mercatlores llie a|:)rescntassem 
uma lista comjrleta das (jualidades e quantidades de 
(,‘S[)(‘ci;iria,s (|iie se j,>ropunbara a.dquirir na índia, bem 
como um memorando das nicrcadorias ou dinliciro de 
qiu; dis[)unliam para, tal aquisição. J’ropiinha-se fazer, 
enquanto atravessava, o oceano, uma, estimativa da 
(|ua,nt,idarle total de es|)eciarias ([ue devia encomen¬ 
dar a(,)S feit,orcs reais de Cananor, Cochim — e ])OS- 
sivclmente, como íiiiida e,s]:)erava, de Calecut. Não^ con¬ 
sentiria conqtras senãi,) tios [ircços que ele pujprio 
l'ixariii c ],')()r i),),teruiédi(,) dos agentes do rei. «A, nós, 
lião [xirecia isto um mau tirranjo»— escreve Mateus 
de Bergamo que, toilavia, òbviaraente sc julgava ca- 
jiaz de fazer melhor. 

O segundo entremez eomei'dal ocorreu na illia de 
Anchediva, ti siil de Goti. De início, tiveram ci,ndados 
mais urgentes que os de finanças, Houve um siirto de 
escorlmto, resultado de alimentos ii:,iipró|)rios e do 
constante trabalhar a toda ;i intempérie. ((l)ed;n.'ou-se 
tmlre os inarrnheiros c os gecmietras» — diz Mattms e 
a frase parece indicar que (.)s capitães e os mercadores 
estavam c:om|:)aral,Ív;i,meirte imunes, lim terço dos ho¬ 
mens a l;)ordo fietnam iiicaiJtizes. Sessenta ou setcnl;a 
morreiam e alguns navios foram iri|,)iiladqs eom grande 
difi(.:uid;K]i!. Só cinando, ([iiinze clitt.s mtiis l;:irde, die- 
gaiam a Cananor, animais de ca|)oeira, laranjas e 
outros Irnscos restitinram os soirreviventes à saúde 
normal. 

No entretanto, o almirante reflectira solrrc a si¬ 
tuação ccmicrdal, considerando as sugestões (:[i,ie lhe 
haviam sido feitas. Ofereceu a(,)S mercadores novas 
iill;ernativas. Se quisessem fazer eles próprios as suas 
amijiras, teriam cie escolher entre si dois ou três jxira 
a.s lãzctrem, pois de nã,o tintorizaria mais do que esses 
a desembarcar para tal fim, e deviam tratar coiu os 
feitnres ihais cm terra. Se não, podiam deixá-lo fazer, 
^de, l.oda a conqrra e dividir a mercadoria pro rata,. 
ide iiariiionia com ura acordo jrreestalrdecido. (cCorao 
i) alrairãnte patentemente favorcciti a segunda alter- 
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nativa, nós concordámos)), escreve Mateus. Ivegia ge 
ral, era de bom aviso concordm: com Vasa) da Inima. 

A última entrevisão dele como o homem de nego- 
dos cio rei surge no final da carta de Maleiis Ks te 
avisa 0 seu empregador, Aflaitati, de epte |rt>n )•'« 
efectivamente, um volume de negocio considcnucl 
não basta ter navios rápidos. Em particular, agma que 
se vê que Calecut é dclinitivamente hostil, os iiavios 
deviam ser capazes de arrostar o inimigo e combater. 
Deviam ter não menos de duas ou tres toneladas de 
porte e bom armamento. Vasco da (úiimi di.sseradlie, 
por várias vezes, que D. Manuel não niais iieniutiria 
cnie mercadores armassem navios próprios, ])ois la un. 
aimendar ao rei que o não permitisse. Mattais, no en¬ 
tanto, não acreditava que 1 ). Manuel aceitasse este 

conselho do Ganui. _ ^ 

0 italiano reporta uma orgia de es])tpilapo na 
índia. Ouem quer que, a liordo, tinlia diimeiio, iii- 
vestia-o em. especiarias e comprava l.aciiidades de 
praça para a viagem de retorno. () seu navici ciii o 
único que não tinha fretadores extras. 0 tinit.o jiei- 
calço que sofreu foi ter sido cotiqitilido a \'ender [larte 
do seu excedente de artigos ]:)ara permuta ao preço do 
(a.tsto. 0 íilrairante fora diamantino: «Ou vendeis esses 
excedentes de mercadoria, aos feitores da índia e ao 
preço do custo na Europa ou os deitais ao niai')). 

Assim, esta voz vinda de Moçambique iala-nos de 
ura Vasco da Gama com quem estava em contado 
diário e que era um tão firme negociante como um 
martinete para os seus homens e um terror paia os 
Árabes. Com tudo isto, no entanto, era liomem (afiaz 
de amabilidade. Mateus de Bergamo nota, ^ com or¬ 
gulho, que quando a sua companhia de três navios 
se reencontrou com o navio-almirante, à .saída deste 
de Quíloa, o almirante (írecelieu-nos {:oin todos os 
sinais de satisfação, tornando-S (3 ele iircíjirkr l.rio agra¬ 
dável para todos quanto é iiossível scr-seii \. 

A armada jiarcce ter-se demorado em Moçamliique 
desde i8 dc Abril a 4 de Maio c chegou a Lisboa em 


1 de Setembro -'l .Perdeu apenas um navio, 0 de João' 
da Injiiseca, que se afundou em Sofala, mas ainda 
nesse caso se salvou toda a tripulação e a carga. 

Como enqireendimento comercial, a viagem foi um. 
êxito glorioso. 0 erário público foi 0 grande lucrador, 
|)ois () rei jxissuía a parte de leão dos carregamentos' 
de especiarias, tinha 0 monopólio das pedras preciosas, 
e cobrava um imposto dc 25 por cento sobre todas as 
especiarias, à cxcepção de pimenta, canela e certas es- 
jiécies de cravo. Uina quinzena depois da, chegada da 
armada, |oão lòaincisco /Vfhiitati escrevia dc Lisboa, a 
seu irmão laic. em Cremona, que 0 seu agente Mateus 
de Bergaiiio trotixera especiarias no valor de_ cincO' 
mil ducados, ])elas quais pagara, na índia, dois mil. 
0 mesmo inteligente negociante afirmava que 0 custo 
total desta segunda expedição tle Vasco da Gama fora 
de 200:000 fincados e que todos os navios, era con- 
junto, tinliain trazido , a .Lisboíi cargas valendo um 
milhão de ducados, l.'Im lucro, pois, de 400 por centoí 
As ])rimeiras notícias que Veneza teve destes sérios 
ac(,mtticimentos jrrovieram do Cairo, por Chipre 
Podenms imaginar que os mercadores cie Veneza que 
constituíam f) senado se reuniram imediataraente para 
«um negócio um poiico quento), corno Brabâncio jul¬ 
gou fjue Cássio trazia cm. inent.c ao chegar a sua casa, 
à. meia-noite, com oficiais e tochas 
'Lodavia, todo a(|uele (pic tenlia estudado o arácter 
dc 1 ). Manuel tal como 0 revelam ])apéis do Estado e 
os escritos dos siais contemporâneos sentirá que 0 
lucro não |)(,)dia tlar-lhe senão um |)razer condicionado. 
A luta i)oi' iiu'rcados. Irem como 0 dertame de sangue 
na guerra, é por A-ezes inevitável --mas nenhum gen¬ 
til-homem faria uma ou outra dessas coisas sem ter nm 
vista qual{|uer outro fim. ulterior e mais nobre, Esse 
perigoso frade, como D. Manuel definiria Jerónimo 
.Savonarola, dissera uma vez, na sua extravagantfnna- 
ncira, ciue a. riiitieza, devia ser uma íimarga pílula 
jitira um bom tiristão e só deveria ser tomada para sal- 
vaçãf) da saúde da sua alraa'“h D. Manuel não a 
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achiiva amarga, pois amava, diverlir^ o scii |)(:)VO de 
todas as classes — mas o seu. uso devia, ser jnstilieado 
]jor algum plano dc [mogresso e l)em-estai' gríral. Ve¬ 
neza não merecia muita consideração, em vii'ti.nlc da¬ 
quilo que 0 resto da Eu.ro|)a (Iristã chama,va a siia 
união ilícita com o 1 'urco. .Mas l’orliigal não seria 
muito melhor, se apenas violentasse Alrlc.a,n.os e .in¬ 
dianos. Daí, a sincera ansiedade de I). M.iiuiei por 
saber se a sua pretensão de suserania. hir;.i htmi a.ceita 
por esses remotos |)Oví.)s. 

.A tal respeito, Vasco da (lama não podia senão co¬ 
municar as altas esperanças (jiic ele^ jiroprio de l:í. 
trouxera. Na índia,, [.lensava ele_(.|ne s(i linha deixado 
um inimigo de Portuga], o rajá dc (lalecnt, e esse 
mesmo era mais uma vítima c um instrumeiiio dos 
jjodcrosos Áraltes e Turcos (im; nm inimigo i.M'sso;d. 
A ÁÍTica era deles, Portugueses, para íins comerciais, 
desde Meliiide ao Calin de Pioa, Esperança. Emava ton- 
sigo 0 tributo de ouro do soI)eiaiio muçulmano de 
(ijuíloa que dominava, petisava ele, todas as irilms (> 
cidades clesta costa, 

Eoi um dia dc gala esse eii,i Vasco da (lama 
reentrou, trimifanteracnte, em Lislioa, |)ela segunda 
vez, A frota da Elandres ia, jaecisameute, a eiiliar no 
estuário do Tejo com os frutos de um l)om ano dt* 
negócio era Londres e Antuérpia '.riiiham tam¬ 
bém' cbcgado, nesse mesmo dia, duas caravelas da (.losta 
do Ouro, dois navios dc Orão, no iionc rle AlVica, car¬ 
regados cora tapetes i:aros. e. do í.,evaiUe, a Anmh 
ciada, reputado um dos mais Itclos navios da Enrojia. 
.Aías todos estes foram ofuscados pelt» renome do na¬ 
vio-almirante de Vasco da (lama, ao (|iial imediata- 
mente subiu 0 capitão da guarda real, 1 ). Ntmo Ma¬ 
nuel, levando os cumjrrimentos de (.'l-iaa. 1 ). Manuel 
convidava-os a todos para .se llie reunirem na catedral, 
onde se ia cantar um Tíi-Dcuin, 

A maioria dos nobres e geiiiãs-Iiomens da. coroa es¬ 
tavam já na praia c ac:om))anlmram o abiiiranle e a. 
sua comitiva até ti igreja. A sua IVetUe, um pajem eou- 


A. SlJlíUXltA 'VIACiEM DO GaMA ' 15 ! 


duzia, numa salva, de [rrata, o tributo em ouro do 
goveruaiite de ()uíloa — indicação da importância que 
,sc Ibc airibiiía. O rei ordenou ao seu famoso ourives, 
Gil Vicente, (pie lavrasse esse, ouro em custódia para 
a igreja de r)elém, custódia que ficou como uma das 
maiores ()bras-[):rimas da arte portuguesa Após mais 
dc ([uatro séculos, essa maravilhosa memória da se¬ 
gunda viagem de Vasco da Gama e da incorporação 
da África do Sid no império português pode ainda ser 
vista, intacta, no Miiscii de Arte Antiga de Lisboa. 

,As rceonqien.sns que o rei conferiu ao almirante 
da índia foram, },)rop()rc:ionais aos seus incomparáveis 
serviços. ,No mês seguinte, Fevereiro, D. Manuel acres¬ 
centou ouiros mil cruzados ao seu rendimento anual. 
Assim, com. um rendimento de cerca de duas mil libras 
por ano, Vasco da Gama tornou-se um dos homens 
mais ricos do país, como se sabe por um relatório ofi¬ 
cial Ixíit.o no ano de 1507 pelo veneziano Leonardo de 
Clià Masser--''. 

O gramh.' desapontamento da vida do Gama, toda¬ 
via, foi não ler nunca recebido a concessão cfcctiva 
do título c terras do senhorio de Sines, que 0 rei lhe 
prometera condicionalracnte em 1499. A condição era. 
(]iic 0 ])ossuidor do título consentisse era 0 ceder, a 
iroco (le alguma compensação. Vasco da Gama nascera 
em Sines, de taijo castelo seu pai fora alcaide-mor — e,. 
assim, pimha, todo 0 seu coração nessas terras. Mas 0 
|)ro])ric:rário não cedeu c 0 rei recusou-se a expro- 
l)riá-]o, |)ois isso seria injusto. Em 1507, Vasco da 
( la, ma começou, à sua maiieira impetuosa, a construir 
um;.i, casa, solaretiga nas terras do senhorio de Sines 
nias foi convenientemente de,spejado pelos funcioná¬ 
rios do rei. (Tiando se convenceu de que a sua am¬ 
bição era sem esirerança, aceitou 0 título de conde da 
Vidigueira, era Dezembro de 1519. 

No entanto, estas desavenças não parecem ter-lhe 
alienado a confiança de el-rei. Gaspar Correia conta 
(:|ue 0 Gama foi 0 principal conselheiro do rei nas 
expedições de Francisco de Almeida e Nimo da; 
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Cunha-“Á É verdade que o Gama não volta a ser 
mencionado, durante o reinado de D. Manuel, jrelos 
principais cronistas e só depois da morte do rei co¬ 
mandou outra expedição à. índia. Estes íactos, con¬ 
tudo, não implicam necessàriamente o desfavor do 
rei —muito menos, o exílio do Gama na sua casa de 
Évora. O exílio de que Camões fala é, meranieiite, li¬ 
cença poética sol)re a retirada do Gama, das vistas pú¬ 
blicas. Em todo 0 caso, o poeta, por im|)licação, exo¬ 
nera 0 rei de qualquer censura, ao di/er tjue o exílio 
terminou com o título de conde da Vidigaieira, dado 
pelo próprio D. Míinuel. 

Os poetas não gostara de que os seus lieróis saíam 
da luz da ribalta mas os estadistas são, l'r(x:|uent,cmente, 
mais práticos. E o íntimo conheciiriento das costas da 
África e da índia que Vasco da Gama adquirira nas 
suas du:ts prolongadas viagens devia ter sido inesti¬ 
mável para el-rei durante os restantes dezoito anos do 
.seu reinado, especialmeute nos períodos eiii que sur- 
,giam discussões sobre política naval entre os capi¬ 
tães e os vice-reis. 
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CáPÍTULO XI 


GKANDE AGITAÇÃO ENTRE OS SULTÕES 


A última façanlia de Vasco da Gama provocou não 
pequena excitação nas margctis do Nilo, excitação de 
que 0 ])apa Júlio II foi o primeiro a ouvir um eco 
oficial. Havia poucos meses que ocupava o trono papal, 
a (|ue ascendera em jp, de Outulrro de 1503, quando 0 
sultão do Egipto, 0 xerife Cansul Al-Guri, lhe dirigiu 
este a,]:)elo: ((vos peço (|ue hiçais que 0 rei de Portugal 
totalmente desista (ía, navegação da índia, do que rece¬ 
bemos muito dano can nossas rendas, e muita niíngua 
e quebra de nossa fé» O soldão da Babilónia, como 
os (rscritores europeus de então designavam 0 rei 
egípcio ])rotestava também contra 0 tratamento dos 
Mouros fia Andaluzia pelo rei de Espanha, a quem 
acusava de constranger ((alguns deles, pela força, a 
serem cristãos e entrar na fé nazarena, 0 que não é 
lícito)). Solicitava a autoridade do pap<'i para pôr cobro 
a tais c|uestões -- e ameaçava de que, se não obtivesse 
.satisfação, ret;aliaria solrre os cristãos do Egipto e da 
Síria e destruiria 0 sepiücro de Cristo, 0 mosteiro do 
Monte Sião e todas as igrejas cristãs nos seus domínios. 
Entretanto, sobrestava eni. tal propósito, a pedido do 
grande prínciire Cartalago, doutros príncipes e do seu 
próprio secretário principal, bem conio do intérprete 
Tangibarde '-'T 

Esta menção do famoso pirata do Mediterrâneo, a 
quem os Italianos chamavam Ciirtógoli, tinha a natu¬ 
reza de uma velada mas adicional ameaça. Esse homem 
era 0 mais temido duma longa linhagem de piratas 
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muçulmanos que infeslariim as costas da Itiilia ele 1500 
a 1560 e cujos nomes aparcccan nas cróniens europeias 
sob as suas formas italianas: Curtógoli, Clamali, Gacídali, 
il Moro, il Giudeo, Cacciadiavoli. Oracxâo, Barbavóssa, 
Morat, Dragutte, Scirocco e Lucciaii Ifstcs homens 
não ei:ain simples corsários mas sim ])iratas do tipo 
mais ilegal. Sem dúvida, _er:im alguns deles os ((OUtros 
príncipes» que 0 sultão tinha em mente. 

O corsário, de harmonia com 0 famoso código me¬ 
dieval de direito marítimo denominado Consokto dd 
Mare, era ura guerrilheiro, autorizado em tenipo de 
guerra a atacar navios inimigos, para seu próprio pro¬ 
veito e a seu próprio risco» Tinha, ng entanto, certo 
estatuto legal. Os |)iratas eram assassinos do mar cpic 
faziam guerra em tempo de ])nz com a mirapla pilha¬ 
gem e (:|ue, quando apanhados, eram imediatamente 
enforcados como foras-dadei. Esl.es homens atacavam os 
governantes, tanto cristãos como muçulmanos, do Me¬ 
diterrâneo e tempo houve em ([ue nsur])aram as sobe¬ 
ranias áralres de Argel, '.rúnis, '.rrípfjli, Tanger, Ale¬ 
xandria e das maiores ilhas do aix] ui pélago grego. 

Alguns anos mais tai:de (cm irpíi), Gmlógoli quase 
prendeu 0 papa Leão X, quando, no oiiiono, este e 
alguns amigos pescavam perto do (.-astclo de Magliana, 
nas margens cio Tilrre, a mcio-camiiilio entre Roma e 
Ostia. A 1’ica família dos Bórgias, a que pertencia este 
papa, tinha figadais inimigos em niiiilas i)arte cia Eu¬ 
ropa, alguns cios quais devem ter estado em ligação 
com Curtógoli, visto corno este tinha dezoito navio.s na 
costa e numerosos homens em terra, esperando a opor¬ 
tunidade de raptar 0 papa. G alarme, porém, foi clado' 
ainda a tempo dè permitir a fuga de l,eão X 

À data em cpie 0 sultão do Egipto escreveu acjuela 
carta, 0 seu amigo ((o grande prínc:ipe Cartalago» es¬ 
tava, provàvelmeiite, à espreita para atacar as c:idade.s 
costeiras da Itália. Gurclo de origem (a forma original 
do seu nome ó Curdogli), tinha um entendimento com^ 
0 sultão do .Egipto e 0 sultão hafsida de Trípoli, Ten¬ 
tando assim tirar 0 maior partido dos dois mundos, au 
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mesmo tempo que um amigo dos Genoveses lhe con¬ 
cedera 0 uso do porto de Bizerta, Daí, ele podia bater 
Tiapani, 11a Sicília, com a ala direita da sua grande 
escjuaclra, atingir Cagiiari, na Sardenha, coiii a ala 
escjLiercla. 0 centro i.)Ostado em frente de Roma, Nápo- 
les^e a costa da Toscânia. O papa tinha, por conse-, 
qiienda, razões para apreensão. 

Além disto, uin. dos efeitos do descobrimento dos 
novos mundos nos oepanos Índico e Atlântico era 
tornar .Portugal e a. Espanha menos conscientes do 
J^erigo turco na Europa. Os Espanhóis não encontra- 
vani muçulmanos na América e tinham liquidado, 
Imalmente, as suas contas com a Granada mourisca. Os 
1 oitiigiieses estavam frente a i:rente com 0 Islão em 
todo 0 Oriente e olliavarn 0 Mediterrâneo como es- 
iei.i sccuiidária. O pajxi era, assim, deixado muito só. 
Em caso de atacjue, dificilmente 0 auxílio de Portugal 
( icgaiia a tempíç O papa tinlia, porém, desde muito, 
previsto este perigo e estava preparado pa.ra, 0 enfren¬ 
tar, pois colocara a esquadra ixqial sob 0 comando do 
.I.Klc(jigTio genovês marquês Baldassar, da Biassa que 
pioymlia de uma linhagem de gentis-liornens mari¬ 
nheiros. 

A ameaçadora carta do sultão foi levada do Cairo a 
Roími por mão de iim padre franciscano, guardião do 
mosteiro do Monte Siao de Jeriisalém-'‘i e espanhol 
]:x)r nascimeiiti.) iiias súbdito cio sultão. O papa pronta¬ 
mente a fez seguir, pelo mesmo portador, para Lisboa, 
coberta por uma carta sua cm que, cautamente, se 
releria a dcertas cartas escritas em papel liso que frei 
M.nuo diz serem cto soldão da Babilónia)), Esta lin- 
gnagcni cautelosa nao^ pretendia, claramente, lançar 
duvidas sobre a autenticidade das cartas mas sim signi- 
l:ic;ar qiie elas não liiiham vindo pelas vias diplomá¬ 
ticas ordinarias. Júlio II, no entanto, não atribui muita 
importancia as especificadas ameaças contidas nas car¬ 
tas; passa-as a D. Manuel, para sua informação. Parece 
que 0 ingénuo frade que delas foi portador estava 
muito perturbado pelas ameaças do sultão, porque lhe 
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tinham mostrado os preparativos bélicos dos Itgípcios 
para as executarem. Barros explica, condido, (pic Irei 
Mauro, embora (diomem zeloso do l)cni uiiivei.sal d;i 
Igreja», era «simples em as malícias dos príiici|)cs 
tiranos». 

O papa sabia perfeitamente bem cpie desde o ano 
de ijiiqo os sultões do Cairo enim bonecos nas maos 

duma duimilenta soldadesca matiKiluca qticmn 

os Muçulmanos indígenas e os Cristãos coptas^ .scm|;)i'c 
que isso convinha aos seus chefes -''h Os Cristãos euro¬ 
peus esta\'am protegidos pelos setis^ governos e ))elo 
grande volume do seu negócio, cuja destruição nao 
seria proveitosa para os soldados nem ])ara 0 sultão. 
Al-Guri, eleito sultão em 1501, era uni vigoroso ancião 
que restabeleceu a ordem e 0 tirânico esplendor da sua 
corte —mas os Cristãos ntida tinham a esperar dele, a 
não ser 0 que os interesses comerciais Kie diuissein, 
Estavti destinado a ser 0 derradeiro stiltão niameluco 
efcctivo do Egipto, que foi dominado pelos Turcos de 
Constantinopla em 1507“''''. Esta sua carta ao pajia 
era uma medida da sua haliilidosa organização do 
país para ititeresse de uma corte esjiléndida (lue se 
regalava pela exploração e degradação do povo egípcio. 

Quem seriam os outros príncipes referidos pelo 
sultão e que, com Cartalago, 0 teriam instigado a tuna 
última tentativa para recuperar 0 tréifico sumjnuário 
que fluííi da índia jrara a Europa tilravés do Egipto, 
tráfico que agora se desvanecia? Evideiitcineule, os 
vários governantes muçulmanos c uns jmucos dc hin¬ 
dus seus aliados, sócios nesse tráfico. Basta, sim|)lcs- 
mente, seguirmos 0 curso desse tráfico, para sabermos 
quem seriam. Todos eles eram exportíicíores ou colec- 
tores de impostos. Os mercadores muçulmanos que ao 
longo dessa estrada comercial eram inqiortadores, esses 
bendisseram, verdadeiramente, a vindti dos Portu* 
gueses como novos clientes. 

Essa via comercial ia do Guzerate c Malabar, pelo 
Mar Vermelho, a Adém, Judá (0 jMnto de Meca), Suez, 
Cairo e Alexandria “'''h Os carregamentos de dez ou 


157 


qtiinze giandes navios, por ano, encontravam assim 0 
seu caminho para Veneza. Havia tantos mercadores 
muçulmanos em Calecut e suas proximidades que 
Duarte Barbosa, que estivera ali cora Cabral em 1500, 
calculou que perfaziam um quinto dos comerciantes 
do Malabar. Deste modo, os príncipes interessados 
neste comércio eram 0 rajá de Calecut, Moamed do 
Guzerate, 0 xeque Hamed de Adém e 0 xerife Bara- 
cate de Meca. Estes e aqueles príncipes piratas eram 
a bela companhia por trás da carta do sultão Al-Guri 
do Egipto “''‘Á 

Veneza, porem, não era estranha a estas negociações, 
pois se sentia como era sua casa tanto no Cairo como 
em Constantiriopla. Neste niomento, havia uma cisão 
entie estes dois príncipes islâmicos. Foi uma bênção 
paia Portugal. A boa sorte de D. Manuel acresceu-se 
corn 0 advento, em 1502, dum jovem poder muçul- 
inano em Ormuz, na Pérsia, hostil a Constantíno- 
phi^‘; Ismail Xá, 0 jovem fundador da dinastia safari 
da Persia, estabeleceu-se no Golfo Pérsico, barrando 
assim aos 1 tircos de Constantinopla a passagem para 0 
Oceano Índico. - ^ 

Deste niodq, a política praticável de Veneza ficou 
restringida a influência que pudesse exercer sobre 0 
seu abado muçulmano do Cairo. Mas quando as espe¬ 
ciarias portuguesas se acharam à venda na Alemanha, 
Holanda e Inglaterra, Veneza alarmou-se verdadeira¬ 
mente Em 1502, 0 Conselho dos Dez nomeou uma 
comissão para elaborar instruções destinadas ao embai- 
xador no Cairo, Sanuto. Chegou, mesmo, a discutir-se 
0 projecto de abertura dum canal no Suez— mas 0 
jjrojecto nao vingou. A Senhoria criou uma íunta da 
Especiaiia para tomar as medidas necessárias á pre¬ 
servação do seu monopólio, pois que (uião há acon¬ 
tecimento mais sério para nós que 0 dobrameiito do 
Cabo de Boa «Esperança». O atrelo ao papa parece 
ter sido uma das medidas sugeridas para se ir de en- 
índico ^ tráfego de Portgal no Oceano 






Todavia., as ameaças do sultão uao t:i/craiii mais (|iic 
divertir D. Maiiuei;’ porque, di/ Ban-os (ut soldão 
tinha tanto rendimento da Cristandade, poi‘ in/ao das 
santas relíquias que havia no seu esiadn, que m.iis 
lhe cumpria tê-las em veneração, (jue díptrui las luial- 
mente)). Este tributo dos ])ei'egrinqs cristãos a I. err.i. 
Santa era para ele dc mais importância (((|iie qiiatiias 
especiarias por seus portos podiam vir da liidia». 
A vigorosa resposta que 1 ). Manuel mandou ao papa 
deixa pouca margem à imaginação, a res]K:ilo do espn 
rito combativo dos'PortuguesesO rei ])ortugii(‘s 
lastima que essa,insolente nola, do siiilão íosse loi nada 
possível pelo egoísmo de cerl.(_)S príncipes crisiaos 
alusão ao doge, pois Veneza ii/era uma j>az de \ein 
dilhão com Constantinopla, dois anos ajUes, dejxamlo. 
por amor do comércio e de roncessões terril.f.uãais, 
desamparados o papa c a. Hungria. D. Manuel ajiro- 
veita a oportunidade })ara. rogar ao ]>aiKi qm* (oiilinue 
os seus esforços para unir a .Euiopa Cri.sla çnnlra^ as 
potências islâmicas ameaçadoras (la civilização cristã 
ne.ste continente. Portugal tinha (onsciéiicia do seu 
dever nesta questão e não descansaria ate (pu; os stais 
soldados escalassem as muralhas de judá. Issia ( aria l.oi 
cUspachada era 12 de Junho de 1505 
O frade frandscano, Mnuro, cliegara a Lisboa pelos 
fins do ano anterior. Para seu reconforto, mostraram- 
-lhe os cuidadosos prejjarativos em decurso ])ara_a nova 
armada, a cie Almeida, (pic ia ser a verdadeira res¬ 
posta dc Portugal ao sultão. Nos dois anos dcíorridos 
desde a segunda expedição de Vasco da Gama, tinham 
sido despachadas três armadas: os dois Albtupteiques., 
Afonso e Francisco, havitmi largado em Altril de 150;;, 
para estabelecerem a primeira fortaleza (;m Gochim e 
a primeira fortaleza em Coulão; cm Maio do inesinq 
ano, António de Saldanha fora, com três navios, poli¬ 
ciar os mares desde 0 Guardafiii ao Golfo Pérsico: em 
1504, Lopo Soares de Albergaria comandou uma (:.s- 
quadra de treze navios, 1:200 soldados e jirmainenio 
completo, a fim de saldar definitivamente as {;(,)nlas 
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com Galecuf, dado que Vasco da Gama informara, à 
volta da sn.a segunda visita, que isso seria inevitá- 
i'el e a dijrloiiiacia puro desperdício de tempo. 

l)e])OÍs de esta esrpiadra partir, chegou a carta do 
.Egi))t(.), a mostrar que a questão não era mcrainente 
tuna Galecut hostil mas sim que se gizava iim plano 
gend |)ara molnlizar todas as foi-ças navais do Mar 
Vcniiellu) e do Oceano Índico contra Portugal, Este 
])erigo devia, agora, ser combatido pela nomeação dum 
vice-rei cpie coordenasse todos os esforços de Portugal e 
seus aliados no Oriente. .Ecpiipavam-sc, para tal propó- 
sitíp vinte e dois navios. .À vista de todos estes prepa- 
1'ativos, a coragem de frei Mauro deve ter revivido e 
•ele rcgresp.iria a Jcriis.além convencido de que os Cri.s-. 
tãos do .Egi|)t() e da. .Síria t.inliara na armada portu¬ 
guesa imi forte escudo. 

_ No seu regi’ess(), verificou {pie 0 papa e D. Manuel 
tinliain avaliado a. sit.uação com perfeita justeza, Uma 
(las piãmeiras jieregrinaíõcs europeias (p.ie recclieu era 
clielhula por sir Ricardo Guilford cavaleiro da |ar- 
reteira e diele da casa do rei Henrique Vll dc Ingla¬ 
terra. Estes devotos [leregrinos ingleses formavam um 
grande grupo e_ alc:;iiiç:aram. fafa aos 18 de Agosto 
(1(1 1 r,()(). O superior do Monie Sião, o nosso frei Mauro, 
loi, como de costume, ao encontro deles, para os condu¬ 
zir a. Jerusalém, ^ Mas «os senhores mamelucos)), na 
frase do cronista inglês, nominalriiente .sujeitos ao sul- 
(ao, estavam daramcnt.e de mau humor após 0 d(.‘safio 
dc 1), Manuel. Mantiveram os jieregrinos ingleses irao- 
liilizados 110 port.o durante sete dia,s, depois detiveram- 
-nos to(,l() um dia. à es{.)era do exame dos passaportes, 
«niim. velho, descoberto e mal cheiroso [látio de está- 
Itiilo)), (omo escreveu 0 diarista da peregrinação. Final¬ 
mente, carregaram os peregrinos de pesadas 'taxas e só 
então os deixaram seguir com 0 superior. Em Jerusa¬ 
lém, foranp alojados no hos]ntal latino, como hóspedes 
dos Ciavalciros de S. João. O superior e os frades cin- 
zcrilos do. iVIonte Sião prestaram-lhes generosa hospita¬ 
lidade e guiaram-nos nas suas visitas aos cenários da 




vida de Cristo na terra. Os soi)reviveiUes da peivuri- 
naçíto suportaram, de novo, jjesadas laxas no píjrto dc 
partida da Terra Santa, Mas patenteou-se abertaiueiite 
que 0 sultão e os governantes mamelucos não liiiham 
0 menor desejo de matai' tão lucrativos iieregritisis, jior 
muito que lhes fosse difícil esconderem o seu (klio a 
esses amigos ingleses de Portugal e do jiaiia, 

O sultão Al-Guri, porém, quando verificou t|U{' as 
suas ameaças nada valiam para 1 ). Manuel neud|)ara 
0 papa, começou a preparar-se [lara a alternativa tle 
intensificar a guerríi a Portugal no Oceano índico. 
A sua base naval era cni Suez., Madeira [laia navios, 
artilharia e capitães de guerra eram as suas mais pre¬ 
mentes necessidades, às quais lhe não era fácil [irover. 
O país interior de Suez, embora tivesse sido [larle da 
aprazível terra de Gocliene, nos dias do patriarca, José, 
fora tornado arenoso e estéril pela ero.são de séculos. 
O Egipto não produzia qualquer árvore de madeira, 
própria para navios. A fonte de abastecimento mais 
próxima ficava nas montanhas da Auatiília e a madeira 
era embarcada no frorto de Alexandreta "''E 

Veneza fechou os olhos às actividatlcs do transporte 
de madeiras mas havia amigos de Portugal vigilantes 
na vizinhança da ilha de Rodes. De facto, o cluuiceler 
dos Cavaleiros de S. João era um português, André do 
Amaral. No seu quartel-general ern Rodes,os Cavalei¬ 
ros tinham uma Irela csquadni que atacou o condtoio 
do sultão: seis dos navios de madeiras foram aj)resado,s, 
cinco afundados, quatro forçados a emalhar e ajjenas 
dez aletmçaram o Egipto. Foi um tissinalado serviço a 
Poitugal e contribuiu, cni grau apreciável, para ti sna 
vitória final. O sultão, porém, conseguiu construir 
uma esquadra de treze galés Veneza ajudou ti for¬ 
necer os materiais para oito desses navios e tt madeira 
e 0 ferro foram levados, Nilo acima, de Alexandria 
para o Cairo, depois, a dorso de camelos, do Cairo para 
Suez. 

O Egipto não manuftictiirava armas pesadas. O arti¬ 
lheiro holandês anónimo que andou com Va,sco da 
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Gama na segunda viagem dá-nos, porém, um indício 
de tomo os Egípcios obtiveram a maior jxirte da 
artilharia para equipar a sua nova esquadra. Em 1501, 
viajavti ele num navio c[ue foi capturado por piratas 
perto de Mars-til-Cabir, n:i costa da Argélia, porto que 
depois d;i f|ueda de Granada se tornou num ninho da 
jhrataria islâmica. ((Este castelo», escreveu ele, ((está a 
uma millia da cidade de Orao e muitos perversos 
mercadores cristãos de Veneza e de Génova vêm aqui 
vender aos Turcos armaduras, arcabuzes e munições 
])ara comliaterem contra os cristãos, e têm aqui um 
mercado». Mars-al-Cabir foi tomado pelos Espanhóis, 
comandados pelo Marquês de Coraarès, era 23 de Oti- 
tiiliro de 1505. Grão, todavia, permaneceu mercado 
alierto onde, a despeito da proibição da: Igreja, Turcos 
e Egípcios podiam obter, a dinheiro de contado, bom- 
bartias e coliilirinas. 

Mesmo os marinheiros especialistas que estavam, ao 
serviço dos 'Itircos eram, até certo ponto, recrutados 
entre' prisioneiros cristãos 011 renegados que se tinham 
tornado piratas berberescos, Os .Portugueses descobri¬ 
ram este facto quando fizeram as suas primeiras presas 
dc navios nas águas indianas. Encontraram livros em. 
latim e italiano, livros de orações e histórias, até 
mesmo um livro de orações em portiiguôs. ((Tanta era 
a variedade de gente que andava naquele arraial do 
Demónio», exclama Barros, com menos que a sua cos¬ 
tumada cortesia 

Por esse tempo, os Portugueses mantinham cora 
mão firme os portos de Marrocos e os Espanhóis a costa 
contígua, desde Melila a Trípoli, à excepção de Grão 
(antes de 1509) e Bizerta. Mas 0 resto da costa norte 
da África era dominada por piratas inexoráveis que 
reconheciam a suserania nominal do Egipto e da 
Porta “'‘E Atacavam constantemente a costa fronteira 
da Itália. Floje, ainda, sucede deparar-se-nos, uma que 
outra vez, uma torre arruinada, coberta de hera e que 
recorda os tempos em que resistia aos ladrões do mar. 
Em Civita Vecchia e Nettuno há fortalezas similares, 










conslnuckiíi |)oi' Braiiuinte, Miguel AiigeliM.' S.iiigalhe 
Elas niosliani-nos como os mclliorcs cspíriios li- 
:iihani mol)iliza(]o j)ara, j)arar iiiii piamietite ... 

O Mediterrâneo Oriental era iini pandemónio de 
renegados de muitas nações enro|)eias. O primeiio 
deles era Cartalago, (pie tinha o si:u (piartel-geiieral 
em Bizcrta, à entrada do Mediterrâneo Oeideitial e. 
entào, excelente poilo qne parecia iima Veiie/a ik; 
alg'ibeira, sem os jiahícios e as igrejas. Aí o siili.io iie- 
g()ciava marinheiros de íortnna (pie. sem (piaistpier 
conexões com as azedas íaccoes do Oairo, podiam 
merecer confiaina como trabalhadores eiieieines,^ a 
troco de paga generosa e com a. mira nas proli.diili- 
dades de rico sa(p,ie na. .índia, (.loino o Iskio dispunha 
de p(mc(.)s engenheiros, construtores navais c cai.nt;íip 
de mar, frcapteiitemente se compeliam crisiàos a lais 
tarefas, nos portos do Isgipto e da Síria. Isslas potên¬ 
cias muçulmanas nutriram-se como um caiu ro dos 
ricos tecidos das terras cristas. 

O plano do sultão era hàhilmenle imaginado: o 
almirante coojieraria, de Sue/., com um chele de 
todas as forças navais da. índia hostis aos Portugueses. 
Os dois homens escolliidos pelo sultão [lara che¬ 
fiarem 0 grande empreendimento eram anilios estran¬ 
geiros. 

O almirante, emir Hussene ,Al-Miiklirif. era iiin 
enérgico pachá de ratp, curtia, (iozavada lupiiiaião de 
governador cruel e pândego gargaiiliiano. O s(,‘U chefe 
sentia-se feliz [lor se ver livre dele, fazendo-o sair do 
Cairo, pois cra um intrigtiista nato mas, sem dúvida, 
liomern de talento. O chefe indiano era de raçu russa, 
conhecido [lor Malitpie laz. O nome lusso era Yaz 
Fora feito prisioneiro muna das t:orrerias dos Turcos 
na Rússia e. vendido a um. mercador de Consiantino- 
pla. Após tmiti série de aventurosas fugas ao seu 
.senhor, ao longo tia cst.rada para Jkisra e Ornmz, 
chegou aCamhaia e foi novamente vendido, desta ve/, 
a Mamade Bigara, rei do Guzertite, (pie reconlieceu a 
sua grande ajuidão e o nomeou governador tle Dio. 
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Dio é uma pccpiena mas importante ilha, na base 
ma.rítima estratégica da vasta península meridional do 
reino de Candaaia, lugar ideal para a concentração de 
unidades navais dispersas que visassem ao coraan- 
damento de t(.)da a área marítima do comércio do 
Egipto, África Oriental, Arábia eMal.abar.Foiaí,pois, 
que 0 stiltão determinou a reunião, com o emir Hus¬ 
sene, dos navios dos chefes indianos que tinham en- 
tratlo na sua liga contra Portugal. 

í.)s Arahes da costa oriental da África não estavam 
em circunstâncias de em].)rcstar apoio activo a estes 
planos navais. Alguns deles não tinham, mesmo, a 
mais |)cquena vontade de secundar o sultão. Melinde 
desfrut.av;i, como amiga e aliada, dos Portugueses, de 
segurança sem precedentes. Muitos dos out.ros colonos 
desta costa eram. foragidos da dura mão dos generais 
do califa. A sua forma de Islão era, consequentemente, 
hostil ao (alifaclo, tanto o pretendido pelo Cairo como 
0 ])()r Consta.ntino|:)la. .Havia, tamliém, a usual mis¬ 
tura l(.H,:al de conflituosas seitas do Islão que os seus 
anl:e]:)assa.dc)s htiviam iiiqtortado do Omã, Pérsia e 
lémem. As ligaçxões que Quíloa, Momltaça e Moçam¬ 
bique tinham com o Islão exterior eram ligações de 
comércio cora os iirodutores muç:ulman(.)s ck.) Guzerate 
e do Malaljar. Em todo o caso, Vasco tia Gama clera- 
-Ihes, suficientemente, a sensação da futilidade de 
(jualquer tentativa de se juntarem aos Indianos adver¬ 
sos a Ibrtugal. C()nse(|tientera.ent,e, mesmo acjueles 
(p.ie ressentiam a cnlrada de Portugal na costa de 
.Aztinia, como o xeque Ibraímo de Quíloa., limitavam 
a sua acção hostil à intriga e :i resistência, passiva. 

As instruções de D. Manuel a nova armada “''‘A que 
partiu em Março de 1505, eram bera calculadas para 
tornar usta costa complctamente segura à penetração 
comercial jmrttigiiesa. Francisco de Almeida recebeu 
ordem de construir uma fortaleza em Sofala, pois 0 
governante local dera já para isso a sua concordância, 
>e um. cajá tão português ficaria instalado permanente- 
mente nela, com 0 apoio de alguns navios. O xeque 
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devil SC'V tratado como atiugo, a sua auloiadadí; rcs- 
Deitada, e deveriam ser-lhc jjagos os impostos que es- 
ava acostumado a cobrar. Deviam, [lorem. ser i>resos 
todos os turcos e, se 0 xeque reiaeseiitasse couira isso, 
seria informado de que tais prisões eram justas, iiiua 

que essa gente da índia e (lo Egipto eslava la/endo 

preiiarativos de guerra imiaedosa a 1 orlugal. 

Fni Otiíloa, levantar-se-ia outra loriale/a. .Se q> 
xeque píntsse regularmente 0 promelido tributo, seria 
tratado como aliado. Sc, \m, recusasse essa prova de 
lealdade, seria dejiosto e (olocar-se-ia em (,)tuloa uma 
ííuarnicáo de homens e navios ciue protegeriam (pial- 
quer cíiefe local riiie quisesse colaliorar lealmeiiie com 
i Portugueses. De Quíloa. seriam enviados dois ber- 
fiantins-patrulhas ao longo da costa ate 0 (.tiardaliu, 
donde seguiriam para Aiicliediva, ;i relatar a suuayio. 
Se os mmailinarios desta tosta estivessem de.sejtisos de 
eombater,’estas medidas eram liastaiites para. eliminar 
qualquer ptirticipação tleles na luta., que se aproxi¬ 
mava, com 0 sultão do Egipto e .seus aliados. 

Havia ainda, tontudo, um ponto realnumtt' fraco 
na posição de Portugal na índia:qi de (jue não tinha 
ai niilgiiém com coni|)leta autoridade jwra.^ restilvev, 
pronta e efectivarncnte, (.jualtjuer ctnergtaicia súbita. 
Esta carência foi amplamentc demonstrada pela 
heróica defesa, por Paclicco.^dc (lochim. em 150.1. 
A emergência .surgiu, num relâmpago, de uma aineaça 
ao melhor amigo de Portugal nu Mb O rajá de 
Cochini cra um rochedo de leal amizade num mar de 
hostis ou duvidosos sultõe.s e rajás, tiDeixem ti.s («re¬ 
gos e os Romanos louvar todos acjueles seus heróis tiue 
foram fiéis à palavra dada — mas 0 rei de (lochim nãrr 
é inferior a nenhum deles na sua letddade tios Portu¬ 
gueses até à morte». Assim podemos condensar 0 seu 
elogio por Damião de (dóis. 

()uando, nos fins de 1503. Vasco da (iamti voltou 
co.st;is e a esquadra de protecção dos dois Sodrésdoi a 
pique, num ciclone, qrerto das ilhas Cnria Miiria, ao 
largo da costa sul da Arábia, 0 saraoiám de Cidecut 


IxHA-SDH ACUTAÇÃn ENVllE OS S'ULTÕE.S 


l65 

caiu sobre Cochim, matando 0 herdeiro do trono e 
dois dos seus solminhos -''h Os dois Albuquerques vie¬ 
ram ern socorro, dentro de poucos meses, e depois de 
lerem derrotado os homens de Calecut deixaram em 
Cochim 0 fiel cajiitão Duarte Pacheco Pereira, prote¬ 
gido pela no\'a fortaleza de madeira que tinham cons¬ 
truído em fircves semanas com a ajuda de numerosos 
indianos, ()uatro navios c 150 portugueses constituíam 
toda a força (jue Padieco comandava. Mal os Albu- 
cpierqucs largaram para a pátria, Calecut desencadeou 
siiliitamoiite um. segundo e tremendo ataque, por mar 
e iior terra. Prolongou-se por cinco meses e produziu 
nada menos de sete grandes combates. Mas 0 alado Pa- 
clieco, como Canuães lhe chama, respond.eu de igual 
para igual a t(,)da.s as emergências. Os seus patrulha- 
dores estavam em toda a parte e ele foi sempre capaz 
de j.)arar 0 mais formidável estratagema com outro e 
imeditito contra-estratagema. A força física e a bravura 
dos Poriugiicses jiareceram aos Hindus mais que hii- 
inanas /\s hordas do síimorirn foram finalmente re¬ 
pelidas em julho de 1504 e durante os meses que de¬ 
correram 11 té 0 embarque de Pacheco na armada de 
retorno de liOpo Soares de Albergaria, ((nenhum rei 
nem senhor daquela província ousou fazer coisa, em 
(juc cuidasse que 0 podia anojar». 

Pacheco regressou a Lisboa em 22 de Julho de 
1506, muitos meses depois do começo da excitação 
acerca das cartas do sultão ao papa e quatro meses 
depois de Almeida ter partido para a índia. A fama 
das suas proezas precedera-o de muito. A sua recepção- 
pelo rei foi magnífica. As façanhas deste capitão foram 
uma lição objectiva para 0 rei. 

Este exito clevía-se, principalmente, à personalidade 
de Pacheco Embora um erudito, Pacheco era, 
também, soldado nato, marinheiro, homem de negó¬ 
cios, condutor de homens. Na Verdade, tinha todas as 
artes do triunfo, excépto a do auto-reclamo. Mas, cla¬ 
ramente, a índia não podia ser outra vez deixada à 
mercê de ter, in loco, uma série de chefes magnéticos. 
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como este, capazes de, com os mateciais de acaso que 
tinham à mão, arrei)a,tai' a vitória. (.) c[iu‘ era necess:!- 
rio era a coordenação de todos os recursos e todos os 
amigos de Portugal na índia sob o comando de alguéiri 
com poderes ptira exercer a mais comj)lela íiutoridade. 
Assim SC confirmava a ideia de um vice-rei |)ara o 
estado indiano — estado que significava não só o In¬ 
dostão como ttunbém :i Africti Sul-Oriental. 

Barros registou que o rei convocou por vtírias \a: 7 ,es 
0 seu Conselho, a fim de discutir ;is ex]:)criêiicias e os 
relatórios das primeiras (piatro arimidas. Os coiise- 
liteiros foram unânimes em pensar qiu; :is armadas 
não deviam continuar a lazer a longa viagem ao 
Oriente e volta, sem haver na índia alguém (|ue 
coordenasse e dirigisse os dois deparlariienlos que ti¬ 
nham surgido da expansão ttltiamarina; ((guerra com 
os Mouros e comercio com os gentios)). 

Um século mais tarde, quando a jovtau Repúltlica 
Holande.sa talhava o seu quinhão de rit|uezas e de coh')- 
nias no Oriente, liouvc (tscrilores inttdigentes na. Ho¬ 
landa que compreenderam a dívida de gratidão (|ue 
deviam ao rei 1 ). Manuel, pehi forma jatr (|iie ele, bar¬ 
rando a dominação dos Sarracenos, dttsbravara o ca¬ 
minho para eles. ’ 

Em 1661, um poeta preemiiiente rende este tiilinio 
a D. Manuel e exprime ;i resolução holandesa de se¬ 
guir os seus nolrres ptissos “““-"r 

Em;uiu(,:l tlic iii:n iIc Tíu!!i; 

Dell Krisicii Vrate z(ii:lil. Ic 
Oin iiict ii'i!iiiw'n(l(T iii;i('lit. Rcsliifg 
Hct Ziira/ijris giavclí, le bro.rkcii.,. 

Kn wccr in’r licilig I.iimlf dc WiiailitiC 
l:'()iii.su.!(;kcn in' (UiiJc klaaiiicit.,. 

Dit .spoor iiec‘l:'l: liai avier cii Ztaaiw 
Zoo bracf gcvolgl, iiu'l: viirufie Kiclm, 

Geslegxai up eeii ficre í,,‘,'ianv 
Eli Leoiuvcnuioia' mi:i lli'lilf.7Íi;l('ii, 


CAPÍTULO XII 

0 PRIMEIRO VICE-REÍ DA ÍNDIA 
E ÁFRICA DO SUL 

A íudia Portuguesa, nesses dias, começava no Cabo 
de Boa Esjierança c estcn,dia-se para 0 Oriente até uma 
fronteira flutuante""^ que a expedição de Almeida 
levou ao continente fronteiro a Ceilão, Francisco de 
Almeida, almirante da armada do ano de 1505, foi 0 
escolhido ptira primeiro vice-rei da índia “•'‘L No en¬ 
tanto, a escolha inicitil de el-rei não recaíra sobre ele. 
O jiosto fora oferecido a Tristão da Cunha mas este 
sofreu, subitamente, um ataque de cegueira que depois 
se verificaria ser só tenqiorária. 

Alraeidti foi chamado de Coimbra onde gozava fé¬ 
rias com seu irmão, 0 bispo dessa diocese. Francisco 
era já famoso, pois fora escolhido, dez anos antes, 
para cíunandar a esquadra (|ue mediria forças com 
a Espanha, se as negociações com essa nação acerca 
das cleseobcrtas de Colomlro não tivessem achado uma 
stiída pacífica. A sua carreira militar começara em 
Espanlia onde, moço ainda, combatera contra os Mou¬ 
ros clc Granada^'’”. Assim, não lhe era estranho o- 
guerrear com as raças orientais, 

O rei tinha-o em alta estima por razoes tanto pes¬ 
soais como cie família. O avô fora vedor da fazenda 
no reinado de Afonso V e 0 pai recebera d título de 
conde de Abrantes, por serviço público distinto. O ir¬ 
mão mais velho, 0 prior do Crato, foi um dos executo¬ 
res do testamento de D. João II. Com esta tradição 
de serviços da família à vida pública, Francisco de- 
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Almeida dera-se de todo o covaçao aos |)rojei:t()s de 
D. Manuel e, conhecendo as o])iniões do rei através 
de frec]uentcs conversações com ele, estava bern |)re- 
parado para desenvolver na índia o plano do seu so¬ 
berano. Resende nota que as ideias de ambos con¬ 
duziram a um novo sistema de governo huniario 
Podemos acrescentar que esse sistema estava destinado 
a ser imitado por todas as potências^ imperiais da 
Europa que iam seguir Portugal na índia: a Holanda, 
a Inglaterra e a França. 

O rei desceu, em pessoa, à praia do llestelo, no dia 
em que a armada se fez de vela, Na vés'j)era, um súbito 
golpe de vento afundara no ancoradouro o navio de 
Pêro da Naia. Como este estava comissionado para 
estabelecer uma feitoria em Sofala, esta ptirtc do itine¬ 
rário foi, por então, posta de lado, de modo a não 
haver delongas na execução dos propósitos vitais da 
expedição. Almeida dcmoroii-se o menos possível na 
viagem até Quíloa, com a sua companhia de vinte e 
dois navios c dois mil e ciuinlientos homens. Destes, 
mil e quinhentos eram soldadós,, ((todos gente Iim))a, 
em que entravara muitos fidalgos e moradores da cas:i 
de el-rei)), voluntários para ficarem de guarnição nas 
fortalezas pelo prazo de três anos. 

Passado o equador, o velho navio de Pedro Ferreira 
Fogaça perdeu-se numa tempestade mas tioino outros 
navios se achavam então perto toda a tripulação foi 
salva, bem como uma arca de prata (|ue continha o 
altar portátil da capela de D. Francisco. Dobraram o 
Cabo de Boa Esperança em 26 de Junho, sol) violenta 
tempestade de neve. A 18 de Julho, 0 almirante des¬ 
pachou Gonçalo de Paiva das Ilhas Primeiras para 
Moçambique! a fim de saber as últimas notícÍ:is da 
índia pelos Albuquefques, esperados ali em viagem de 
riegresso à pátria. Almeida ancorou em Quíloa quatro 
dias depois. Mal tinham largado 0 ferro, airareceu um 
mensageiro do xeque local, Ibraímo, para os cumpri¬ 
mentar, com um presente de fruta, Era 0 rico Saíde 
Moamede ou Moamede Anconi, 0 velho amigo de foão 


da Nova. Almeida agradeceu-lhe e presenteou-o com 
uma admirável marlota de várias cores. ((Mas_ porque 
não respondeu 0 vosso rei à salva da minha artilharia e 
não arvorou a bandeira real que Vasco da Gama lhe 
deu, como sinal de lealdade ao seu suserano 0 nosso 
rei D. Manuel?)) 

Anconi não ,soube responder a esta pergunta de 
Almeida e propôs apresentá-la ao próprio xeque 
Ibraímo. Era poucas horas, .voltou com a resposta: 
Ibraímo não pudera arvorar a bandeira, porque fora 
tomada por um capitão português que lhe roubara um 
navio (|ue regressava, sob a protecção dela, de Sofala. 
Eram más notícias, estas, e pareciam verdadeiras. Al¬ 
meida tinha ainda pequena experiência das arti¬ 
manhas dos Árabes desta costa. Ficou indignado por 
ura português ter mostrado assim tão escassa conside¬ 
ração pela honra do seu próprio rei. Pediu a Moamede 
que informasse 0 xeque de ciue ele prójrrio, Almeida, 
iria a terra, no dia seguinte, para saber pormenores 
do que tinha sucedido. Antes de proceder, precisava 
de conliecer nomes c particularidades desse ultraje. 
Se qualquer ca'pitão português tivesse atacado um na¬ 
vio muçulmano navegando sob a bandeira de el-rei 
D. Manuel, pagá-lo-ia caro e 0 navio seria restituído. 

Para evitar as possibilidades de má compreensão, 
Almeida levou consigo um italiano chamado Bonaiuto 
di Albano, muito versado em arábico e outras línguas 
do Oriente, pois tivera longa prática comercial no 
Egipto e na índia. Vivera no Cairo, fora a Calecut 
com 0 cônsul veneziano Francisco Morello e permane¬ 
cera na índia por vinte c dois anos. Casara com uma 
javanesa e tinha consigo, a bordo, a família. O grande 
Albuquerque acreditara-o como conselheiro e man¬ 
dara-o a Portugal. D. Manuel reconheceu 0 seu prés¬ 
timo e deu-lhe elevado salário para que acompanhasse 
Almeida, pois desejava que eSta expedição levasse to¬ 
dos os meios para triunfar, 

Ibraímo concordou em se encontrar com Almeida 
mas preferiu que fosse no mar, perto da praia e jus- 
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tamente por de1)aixo cia sua própria casa. Podiu ao 
vicc-rei ciue fosse a esse lugar, seiii armas; ele. eiilao, 
embarcaria num zambuco; assiiri, jioderiam (onver.OT 
completa e livremente. As coiidiçoes pareceram a. Al¬ 
meida estranhas e contrárias à cortesia,. .Mas, para 
mostrar a sua boa vontade, aceitou-as. 

No dia seguinte, à hora marcackt, Almeida c; o seu 
sécpiito remaram jrara o lugar do encontro. lain ves¬ 
tidos a rigor jiara honrar o eheie [ocal, mas |)recavi- 
damente tinham vestido, sol) o trajo de gala, as cotas 
de malha e levavam, deíiaixo dos bancos dos rema¬ 
dores, algumas lanças, joão da Nova adi;intou-.sc, paia, 
avisar o ptdácio de cpie Almeida vinlia a caininlio. Liu 
breve, porém, voltou, a, dizer cpie Iliraímo os iiao po¬ 
dia receber, por(|ue, cpiando se dirigia, irarti ;i praia, 
um gato preto cruzara o seu Giminlio. 

Almeida, sorriu temivelmente, ao receber esta men¬ 
sagem, e disse: ((A mim me jiarece ([ue intiis agourado 
há-de achar (piem tais recados mandou o dia, de 
amanhã cpic o de hoje. 'rornemo-nos emliora e venha¬ 
mos a visitá-lo com as .naturtiis louçainlias e tpu,* melhor 
estão aos Portugueses c[ue estas cores (.[ue trazemos. 
Porcpie, como sabeis, mouros não ao nosso ouro mas 
ao nosso ferro sempre fizeram maior honra)). 

Ao despedir-se de Nova, na praia, Anconi .segre¬ 
dara-lhe tpie 0 xccpK) os cstíivti logrando e não lazJa 
nenhuma tenção de falar com os Portugueses. Nova 
foi, por consequência, mandado com um recado de 
Almeida a Ibraímo: que voltaria ]:)ara o ver n.a manhã 
seguinte e que, se o incomodava muito vir encon¬ 
trá-lo na praia, iria ele ])ró|)rio visitar o palácio. 
Quando Nova voltou, Almeida reuniu-se com os ca¬ 
pitães cm conselho de guerra. Todos concordaram em 
que a cortesia com este inanhoso árabe era imra iierda 
e que ele devia ser compelido a observar o trtUado 
que fizera com Vasco da Gama, A única garantia per¬ 
manente da observância desse ajuste de comércio mú¬ 
tuo residia na erecção em Qiiíloa de uma fortaleza 
portuguesa--a qual era, tara1:)éra, essencial para o 
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comércio indiano e para a segurança da armada real 
na costa de Moçambique. 

Como não veio resposta ao ultimato final do vice- 
-rei, 0 assalto à cidade começou ao alvorecer do dia se¬ 
guinte, 24 de Julho, véspera de Santiago —0 santo 
patrono de Portugal, como todos recordavam, As trom¬ 
betas soavam e a artilharia ribombava, enquanto as 
tropas atacantes remavam para terra. 0 batel de 
D. Francisco foi 0 primeiro a chegar mas a bandeira 
comlutora do ataque foi confiada a Pêro Cão, filho 
dq famoso capitão que foi 0 primeiro a pôr pé na 
África do Sul. 

Os Árabes retiraram para a cidade, na esperança de 
terem a vantagem do combate de ruas numa área "para 
eles familiar. Mas, homem para homem, os Portu¬ 
gueses eram denicisiado potentes e ousados e levaram- 
-nos t.odos à sua frente, combatendo não só nas estreitas 
ruelas como nos terraços das casas. 

Um episódio merece ser recordado. Quando 0 fi¬ 
dalgo Álvaro de Noronha tentava arrombar uma no- 
dosti porta da fortaleza árabe, apareceu numa torre 
um homem ondulando a bandeira real de Portugal 
— aquela cpie 0 xeque declarara ter sido roubada por 
um_ capitão português; Bradou cpie 0 xeque estava no 
pátio,; em baixo, e (pieria render-se. Os Portugueses 
tiraram os capacetes, era respeito pela bandeira de el- 
-rei, e concederam 0 armistício pedido —para, afinal, 
verificarem que a trégua fora engendrada com 0 fim 
de dar ao xeque tempo de fugir, com a família e 0 
tesouro, por uma poterna cpie abria para um denso 
bosque próximo. , 

Quando começou 0 saque da cidade, João da Nova 
foi postado, com um piquete, em protecção à casa de 
Moamede Anconi. Outros fidalgos foram encarregados 
do policiamento, para evitar que os soldados incorres- 
sera em actps contrários aos costumes consagi’ados da 
guerra. Pelo meio-dia, estava ganha completa vitória, 
sem a morte de ura só português, posto que muitos 
deles foraiiv feridos. 
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Por séculos antes da chegada dos Portugueses, Quí- 
loa havia dominado as outras colonias desta costa c 
^ esse domínio prosperara. 0 comércio com ^ 
lurais do interior era feito por uimi classe, inlc un 
de árabes, quase como beduínos. ^ 

de trabalhos no oceano deserto, uma cidade .issim flo¬ 
rescente era uma alegria para os olhos. Se estava longe 
de comparação cora as glórias dc Lisboa, ‘ " 

zível evocação das vilas marítimas das P«^» * 
a maior parte dos marinheiros. Ahçicid.i ptac.clicu 
imediatamente que ela não era suficaentcmente mi- 
portante para exigir mais que um governante aralie 
amiffo, com a guarnição bastante para apouir a sua 
autoridade e um certo número dc funcionaiios ji.u.i 
assegurarem rápido progresso do comércio. 

No dia seguinte, começou a obra da fortaleza c to¬ 
dos trabalharam nela""’ . Ás armas foram postas de lado 
e 0 machado e a trolha entraram em acçio. Ato os ca¬ 
pitães se revezaram, transjiortando a padiola. It o tra¬ 
balho decorreu num espírito de piquenique, com can¬ 
tigas e gracejos. Quando a fortaleza de pedra eslava 
quase completa, já eles se congratulavam de tpte seria 
bastante forte para manter a distância o rci de 

França L ■ . , . , , 

Sabendo cpie Moamede Anconi se refugiai a ptmis 
vizinhanças, Almeida enviou-lhe o seu velho amigo 
Toão da'Nova, convidando-o a assumir o sultanato 
“de Quíloa, com o apoio de Portugal. E Anconi re¬ 
gressou à cidade com a sua gente, montando iini belo 
cavalo árabe conduzido por Gaspar da índia que ao 
longo do caminho ia proclamando ao povo, em ara- 
bico, que Moamede ibn Rakn Ad-Din era agora o seu 
rei Por ordem de Almeida, o cavalo de Anconi fora 
arreado com jaezes de ouro e prata e o cavaleiro res¬ 
plandecia numa marlota de escarlata, forrada de cetim 
e com. alaraares de ouro. O cortejo passou assim atra- 


* (N. T.) — No texto inglês: to /ísep the Kinj^ of Mnce at bay. 


vés das estreitas ruas de Quíloa. A presença dos Portu¬ 
gueses com os seus trajos de domingo constituiu um 
espectáculo brilhante, único na história de Quíloa, 

O almirante aguardava Anconi no terreiro da nova 
fortaleza, num palanque paramentado de seda e ouro, 
e aí, perante quase toda a Quíloa, notáveis e populaça, 
0 novo rei foi coroado. A rica coroa usada na ceri¬ 
mónia era um presente que D. Manuel enviava ao 
rajá de Cochim. Estes acontecimentos foram lavrados 
em documentos notariais, assinados pelos principais 
capitães, enviando-se pelo prim,eiro navio para Lisboa 
os duplicados autênticos, para registo 

A pedido de Anconi, Almeida libertou todos os pri¬ 
sioneiros do ataque à cidade. Um outro favor pedido 
por Anconi impressionou agradavelmente o vice-rei. 
Depois de ter explicado que fora íntimo amigo do 
xeque Al-Fudail, que Ibraímo matara para lhe su¬ 
ceder, Anconi, emliora fosse já homem idoso e tivesse 
filhos adultos, rogou que o filho de Fudail fosse de¬ 
clarado seu herdeiro O rap^az foi imediatamente 
procurado e instalado como herdeiro presuntivo. Al¬ 
meida sentiu-se seguro de que este homem, que assim 
mostrava tanta lealdade a um velho amigo, seria tam- 
bém leal a Portugal. 

A armada largou a g de Agosto de 1505, deixando 
Pedro Ferreira Fogaça como primeiro capitão da for¬ 
taleza. Foram, também, deixadas instruções a Gon- 
çalo Vaz de Góis para, quando chegasse a Quíloa, ficar 
aí com a sua caravela e um bergantim, a fim de pro¬ 
teger a costa. A fortaleza não estava ainda completa, 
quando a armada ipartiu, mas os seus muros estavam 
já altos bastante para habilitar a guarnição a repelir 
qualquer ataque que pudesse sobrevir antes de a obra 
ficar completa. Contudo, a fortaleza não era a única 
esperança de Almeida. A elevação de Anconi ao mais 
alto cargo era considerada uma lição objectiva das 
vantagens da amizade com Portugal. 

Quatro dias depois de deixar Quíloa, a esquadra 
chegou à barra de Mombaça. Mombaça é uma pe^ 


• 74 


A ÀimicA 1.0 SOI SOB Iíl-Rbi I). 


0 HiiMEiEo Vice-Rei da Índia e áfbica do' Sul 17 .^ 


0 dois (jinais jd- 

P^iva foi melado, cmu do.s p. o- 

“ofde^c“nhâo“tar^^^^^ 

S. to esia lata da terra foi um aviso qiui dopois 

na/ Sfsadü de dizer que os Portugueses proeuva- 
llamS^e rüo guerrt que 
e da índia tiniram reconliecido a susei.uua do iia 
D Ceio tinham mellrorado asna 
immdo, pois Portugal era 

zer progredir o bem-estar daqueles que nele emi 

^'Túnira resposBi a esta mensagem foi um desafio. 
Os^meiros iabes que aquele explorador encontrou 
em terra disseram-lhe que qualquer tentativa < c de¬ 
sembarque dos Portugueses .sena l“'f ‘ Xs’ 

em Mombaca, eles tinham que enfrentai soldados, 
não as galinhas de Qnüoa. João da Nova qne (lesem- 
barcoii, à noite, acompanliado por um nnciiut-ie, 
soube que 0 sultão conhecia tudo que se passaia eni 
Ouíloa e estava preparado com quatro nul guerrciios 
hlguma artilharia. Em face destas luforimuues Al¬ 
meida decidiu que a única saída, paia salvagu.ud.ii 
as linhas de comunicação de Portugal com os ineicu- 
dos indianos, era aceitar 0 desafio do sultão. ^ 

A 14 de Agosto, os Portugueses deitaram togo a 
cidade, em lados opostos, mas 0 fogo a astrou com 
tanta rapidez que impediu os soldados de desenvol¬ 
verem 0 ataque planeado. Este efcctuou-se no dia se¬ 
guinte e foi um terrível combate corno a corpo que 
começou duas horas antes do nascer do dim e se pro¬ 
longou além do meio-dia. 0 almirante, seu tilho Lou- 
reliço, joão da Nova e os outros capitães conduzirani 
0 assalto, ao longo das ruas apertadas e sobre os ter¬ 


raços das casas — a forma de combate mais enervante. 
A cidade foi tomada e os bravos Árabes perderam 
mil e quinhentos homens às mãos do mais bravo, pósto 
que menor, exército de Portugal: Ganho valioso foi a 
recuiieração das peças do navio naufragado de Sancho 
de Tovar, que os mergulhadores de Mombaça tinham 
pescado, dois anos antes, e que haviam sido utilizadas 
contra os Portugueses no começo deste combate. 

Assim foram, por então, eficazmente reduzidos os 
dois focos de perigo nesta costa de África, de tal modo 
que durante 0 tempo do seu governo e enquanto de¬ 
senvolvia os seus planos para a segurança do comér¬ 
cio indiano, Almeida não teve mais que recear inimi¬ 
gos entre 0 Cabo de Boa Esperança e Melinde A in¬ 
vestidura de cavaleiros que sé efectuou após esta cara-, 
patiha testemunha 0 alto valor que se atriliuía à posse 
destas duas posições-chaves, bem como 0 orgulho dos 
soldados por terem vencido uma luta de homem con¬ 
tra homem, corpo a corpo, Igual testemunho eram as 
tapeçarias em que se figuraram, estes sucessos e que 
Barros viu no palácio real e em algumas das casas 
principescas de Lisboa. 

vSe Almeida tivesse seguido a sua própria incli¬ 
nação, teria, após Mombaça, subjugado Magadoxo, a 
florescente capital somáli, cerca de oitocentas milhas 
ao sul do Cabo Guardafui e que, outrora, dominava 
a parte setentrional desta costa._ Vasco da Gama, 
quando em 1499, de volta da índia, a viu, ficara im¬ 
pressionado com 0 aparato do seu casario. Não es¬ 
tava, porém, nessa ocasião, com disposições para novas 
aventuras e passou sem parar, liraitando-se a disparar 
uma bordada^'''". Ninguém, ainda, compelira essa al¬ 
tiva cidade da fronteira a falar de si e a ideia de 0 
fazer pareceu a D. Francisco brilhante, embora não 
estivesse incluída 110 seu regimento. Todavia, os ca¬ 
pitães e os pilotos, consultados, foram contra 0 pro¬ 
jecto, porque os levaria muito longe da sua derrota 
é podia atrasá-los para a monção. 0 almirante incli- 
noii-se ante 0 seu juízo--guardando, assim, um prin- 







176 


A Ái’MCA HO Sul sou El-Rei P. Manuel 


dDio aue ele próprio definira como norma dc conduta 

K conselfo le guerra os 

selho votam contra a sua consciência coincLci | ‘ 

contra 0 Espirito Santo e são culposos dc uma y c c 

de traição cmtra 0 seu rei. 

seus subordinados, dc que com Mclindt, 

Mombaça em seu poder nenhum ataque realmente 

perigoso poderia dimanar de Magadoxo. 

‘ Sm monpo favorável, seguiu, f• 
índia A1? de Setembro, estava em Anchediya. Nes a 
Ilha, 0 rico despojo de Mombaça foi «lu.bmvamen e 
distribuído pelos capitães e mais l»®;,*-™ ^ 

rcffuladas pelo código marítimo cm yigoi. 1 ornou sc 
coftume, pLt D, Francisco, não receber 1 ™'“ <>' ™ 
distribuições — quando muito, aceitava uma_ iem 
branca sem valor, tal como uma flecha. 1 referia dar 
a receber. Impulsivamente generoso por natureza, ca¬ 
recia do senso de negócio, necessário para_ fazer um 
bom administrador. E. capitão magnifico. íoi um fraco 
coibidor dos cobiçosos que sempre pululam onde quei 
que se antolhe a possibilidade de ganhar alguma coisa. 
De resto, na índia, onde eram legiao as oportunidacUjs 
de auto-indulgência, ele foi notado como um gentil- 
-homem sem mancha na sua vida privada. 

Cananor foi alcançada a 22 de Outubro./) feitor 
real que aí estava, Gonçalo Gil Barbosa, msistui jiela 
construção imediata dc uma fortaleza, ipois 0 raja eia 
impotente contra os numerosos mercadores nuuyii- 
manos, a não ser que recebe.sse apoio militar dos .lor- 
tugiieses. D. Francisco de .Almeida _ era ai esperado, 
também, pelo embaixador de Narsinga conto os 
Portugueses denominavam 0 grande império hindu 
de Viiaianagar. A capital era Hampé, cujas ruínas 
ainda hoje evocam 0 antigo esplendor. Narsinga im¬ 
pedira os invasores muçulmanos de alcançarein 0 sul 
da índia e, agora, 0 embaixador oferecia a Almeida 
uma aliança que impediria os estados muçulmanos de 
se congregarem efectivamente contra Portugal na ín¬ 
dia. Após a sua luta de cento e cinquenta anos contra 
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O Islão, Narsinga reconhecia nos fortes recém-che¬ 
gados um aliado natural. O almirante prontamente 
discerniu a importância deste visitante e resolveu re- 
eebê-lo règiamente. 

Para esse efeito, Almeida assumiu então 0 título 
e todas as honras de vice-rei. Pelas instruções régias, 
só deveria fazê-lo quando as três fortalezas — Cmianor, 
Cochim e Coulão ~ estivessem acabadas. Almeida, po¬ 
rém, com razão julgou que 0 próprio rei considera¬ 
ria este gioriosamente inesperado sucesso ocasião pro¬ 
pícia para tal ostentação. A recepção efectuou-se a 
bordo do navio-almirante, cujo convés foi ricamente 
atapetado, os mastros colgados de brilhantes panos 
da Elandres. Todos os eapitães saíram a terra, ao en¬ 
contro do embaixador, e Almeida recebeu-o à amu¬ 
rada do navio. Concertou-se um tratado de amizade e 
mútua defesa e 0 imperador hindu convidou os Por¬ 
tugueses, por intermédio do seu enviado, a construírem 
fortalezas nos seus principais portos 

Em I de Outubro, 0 rajá do reino menor de Cochim 
foi coroado, com todos os preceitos do cerimonial e 
ricos presentes do rei D. Manuel. 

Os anos de 1506 e 1507 foram, porém, cheios de 
apreensões para 0 novo vice-rei, a respeito da África 
Meridional.. Em 1506, não veio navio nenhum de Por¬ 
tugal. Em 1507, Tristão da Cunha, tpe fora forçado a 
invernar em Moçambicpie, trouxe a má notícia da 
morte de Pero da Naia em Sofala. 

Pêro largara de Lisboa poucos meses depois de Al¬ 
meida, cora 0 fim de fazer uma fortaleza em Sofala, 
para consolidação do tráfico do ouro. Graças a esforços 
hercúleos, a fortaleza foi levantada mas a hostilidacle 
dos comerciantes árabes e dos cafres consumira Naia. 
A malária abreviou a sua activa carreira e deixou 
apenas quarenta homens doentes a guardarem a costa. 

As próprias vitórias cpie Tristão cia Cunha pôde re¬ 
latar, à sua chegada à índia, não eram de molde a tran¬ 
quilizar Almeida. O rei muçulmano de Meliiide soli¬ 
citara Cunha para dar uma lição a alguns dos seus 
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inimigos muçulmanos que estavam causando pcrtuvlw- 
çÕes c Cunha ampliou o aviso a rebeldes das ilhas da 
África Oriental. As lições forani cabalnientcç dadas, 
duma maneira clara mesmo para a inais insignificante 
inteligência dessa região. Mas na Ilha de Brava os ca¬ 
pitães portugueses não se eximiram a admirar a Ircla 
atitude dos chefes árabes, ainda,mesmo a despeito de 
as suas fileiras terem sido desbaratadas em confusão 
perante o ímpeto do ataque português. ((Como cava¬ 
leiros, ficaram cada um no lugar onde a morte o 
tomou, cumprindo o sacramento que tinhiim feito ao 
povo de morrer por defensão c liberdade de todos» 
Deveria ter sido, para Almeida, desagradável revelação 
0 saber que podia ainda encontrar-se nas ilhas tao de¬ 
terminada resistência, depois d;i áspera liçtio (pie ele 
dera na costa. 

. No entanto, a chegada de Cunha foi ti salvaçao da 
guarnição portuguesa cercada em Gananor. Quando 
Almeida chegou à índia, Cananor era amistosa para os 
Portugueses. Dentro de alguns meses, porém, tornou- 
-se activamente hostil, em virtude da acessão duni novo 
rajá, cuja atitude foi intensificada pela injustificada 
conduta dum oficial português. Gonçalo Vaz de Góis 
pilhara e afundara ura navio muçulmano de Caipinor 
munido de passaporte português’e o proiirietiirio d<.) 
navio não conseguia obter satisfação do cajiitão da for¬ 
taleza, Lourenço de Brito. Ao satier do ca.so, Almeida 
ficou tão indignado cpie não mais falou a Góis nem 
Lhe deu emprego. Mas, uo entretanto, os Mouros ofen¬ 
didos jirocuraram fazer justiça por suas mãos e con¬ 
venceram 0 rajá a atacar a fortaleza. A guarnição 
aguentava-se havia já quatro meses, emiiora os homens 
vivessem de lagartos c outra liicharada, quando a che¬ 
gada de Tristão da Cunha a salvou do extermínio. Um 
artilheiro de Antuérpia, Rogério Geldres de nome, 
contribuiu poderosamente para esta vitória dos Por¬ 
tugueses A Flandres era ainda a mellior escola de 
artilharia e Mechlin possuía as melhores fimdiçdes de 
armas pesadas do mundo. 
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Almeida conseguiu enviar, cada ano, para 0 reino, 0 
número rcígulamentar de navios de especiarias. Um 
dia, porém, a sua esquadra de patrulhamento trouxe- 
-Ihe a assustadora nova de c[ue 0 Cairo estava maqui¬ 
nando um novo plano para obter as suas especiarias 
jior um caminho de rodeio. Propunha-se trazê-las das 
ilhas da Malaca, dobrando 0 sul da índia, pelas Mal- 
divas, e subindo daí jaara 0 Mar Vermelho. O vice-rei 
despachou seu filho Lourenço com a missão de blo- 
cpiear essa tentativa--e foi no desempenho dessa 
missão que Ceilão foi descoberta. Almeida nem so¬ 
nhava c[ue entre os seus jovens soldados se achava um 
nolire menor, Fernão de' Magalhães, epe estava assim 
adquirindo os conhecimentos e a experiência que 0 
haliilitariam a revelar aos Espanhóis, (lentro de (pinze 
anos, um método insuspeitado de levar a Esjxmha 
es])eciarias das Molucas, sem necessariamente se atra¬ 
vessar 0 Oceano índico. 

De momento, 0 espírito do vice-rei concentrava-se 
na larcfa premente de se preparar para enfrentar 0 
ataque dos sultões" aliados, que podia surgir dum dia 
jxira outro no Mar Vermelho. Uma vez, submeteu a 
julgamento seu próprio filho, Lourenço, por não ter 
(laiio caça, à esquadra de Maimane de Calecut no porto 
de Dalnil e só 0 absolveu quando se provou epe Lou¬ 
renço agira conforme a decisão dos seus capitães em 
conselho de guerra. Os capitães, porém, foram privados 
dos seus comandos 

Lourenço, na realidade, não precisava nunca de ser 
instado, epando quer que a ocasião de se bater sur¬ 
gisse. A sua divisão foi eficientíssima em batalha aiJÓs 
batidlTia nas costas indianas, Úma das maiores batalhas 
foi a de Ponane, porto entre Calecut e Cochim, em 
Novembro. Os Portugueses faziam 0 seu carregamento 
anual de esiiedarias, em Cochim, quando Almeida 
soube (pie os Muçulmanos de Calecut e do Cairo 
faziam 0 liiesmo em Ponane, sob a direcção de Cutiali, 
bravo cajiitão de mar e esplêndido piloto, Os navios 
de 'Fristão da Cunha reuniram-se aos de Lourenço de 
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Almeida e, quando chegaram a vista de Ponane, a di¬ 
visão de ataque foi 'posta sob o comando do jovem 
almirante. A despeito da bravura dos chefes muçul¬ 
manos, a superior aptidão c audácia dos Portugueses 
ganharam 0 dia 

A batalha foi descrita por um vagamimdo italiano, 
Ludovico di Varthema, que também se bateu nela e 
foi elevado à cavalaria, pela sua bravura Jinha prc- 
cisamente acabado, sozinho, uma temeraria volta de 
cinco anos pelo Egipto, Síria, Pérsia, Guzerate, Ben¬ 
gala, Pegu, Malaca e, Samatra, Escapara vivo, pir um 
triz, ao muçulmano de Cananor,^ fugindo para (..o- 
chim, onde prestou úteis informações ao vice-rei. Apús 
a batalha naval, foi-lhe concedicla passagem para a 
Europa num dos navios de Cunha, o San Vicimtio, que 
pertencia a Bartolomeu Marchioni. ((Em verdade» —- es¬ 
creveu Varthema—-((tenlio estado em muitas batalhas 
mas nunca vi homens mais bravos que os Portugueses)). 

As esquadras combinadas do Egipto e Calecut fo¬ 
ram afundadas no porto de Ponane, as especiarias 
já preparadas, em terra, para embarciue foram cle.s- 
truídas, mas não foi permitido aos .soldados o saque 
da cidade, pois ela pertencia aos Hindus. Nesta ba¬ 
talha, tanto 0 filho do vice-rei como Cunha foram 
feridos. 

Uma quinzena depois, Tristão da Cunha largou 
para o reino, cora cinco navios pesadamente carregados, 
c chegou a Lisboa era Julho de 1508, com uma s() es¬ 
cala, Moçambique. O navio de Job Queimado .s(í um 
ano depois alcançou Lisboa, sem a carga, que lhe foi 
tomada por um notório pirata francês, Mondragon 
Esta presa estava destinada a tornar-se, por toda uraa 
geração, 0 motivo de uma celebrada causa de direito 
internacional. 

Enquanto, porém, Tristão da Cunha reaprovisio- 
nava os seus navios cm Moçambique, dcscnrolava-se 
era Chaul, então cidade poíentemente murada c for¬ 
tificada na margem do rio, a duas milhas do mar, uma 
tragédia para Portugal. O vice-rei mandara seu filho, 


com oito navios, subir a costa, a fim de comboiar a 
armada de especiarias de Cochim. Ao aproximar-se de 
Chaul, Lourenço foi avisado de que havia grande con¬ 
centração de nWios inimigos perto desse porto. Este 
aviso foi reforçado por uma mensagem idêntica^ de 
seu pai, levada'por Pero Cão. Lourenço de Almeida, 
contudo, parece não ter medido a gravidade da situa¬ 
ção, Ignorava que este esforço do inimigo era o_ re¬ 
sultado de uma mis,são especial de Calecut ao Cairo: 
0 mais preeminente dos Ulema de Calecut, a quem os 
Portugueses chamavam Maimane Marcar, fora en¬ 
viado ao sultão, para insistir por uma frente comum 
das esquadras do Egipto, Cambaia e Calecut. O emir 
Hussene, que a comandava, decidiu fazer um ataque 
de surpresa, com as suas três esquadras, da base de Dio 
sobre Chaiü. D. Lourenço parece ter procedido, nesta 
conjuntura, como um homem canpdo e os seus pa- 
truíhadores mostraram-se imperfeitos. A vanguarda 
inimiga estava à vista antes que os Portugueses tives- 
sem; manobrado — e ainda então 0 jovem almirante 
pensou tratar-se da armada de Afonso de Albuquer- 
ciue, cuja chegada de Ormuz se esperava dura dia 
para 0 (iutro. Deste modo, 0 emir Hussene pôde dar 
0 jirimciro golpe —e foi um golpe terrível, porque 
incapacitou 0 navio-almirante e feriu 0 próprií:) Lou¬ 
renço. Os vigias portugueses notaram que a artilharia 
dos "Rumes tinha, entre os seus artilheiros, alguns cris¬ 
tãos gregos e italianos —provàvelmente, soldados pri¬ 
sioneiros compelidos pelo sultão do Cairo a comba¬ 
terem. 

Os Portugueses bateram-se com desesperada ener¬ 
gia e aptidão. Uma das primeiras vítimas dos seus 
canhões foi 0 cliefe muçulmano Maimane. Mas, e em¬ 
bora 0 combate se prolongasse por dois dias,_ os Portu¬ 
gueses nunca se recobraram da surpresa inicial do 
ataque. Lourenço foi ferido quatro vezes. Quando fi¬ 
nalmente prostrado por uma bala de canhão, levan¬ 
tou-se s()ZÍnho, sentando-se numa cadeira junto ao 
mastro da mezena, a sangrar abundantemente mas 
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ainda dirigindo a bátalha. Quando o navio^diniranto 
se afundou, com o jovem almirante a liordo, os les- 
taíites navios redraram da batalha e rumaiam \uu 
Cananor. Tinham perdido eenio e (juarevita homens, 
entre õs quais treze fidalgos, e tinham cento e Miite e 
quatro feridos. O emir Hussene retirou para a sua 
base de Dio''". Malique íaz, o governador russo de 
Dio, tratou os seus prisioneiros com grande consule- 
ração e enviou ao vice-rei uma sentida nieiisageni de 

condolência pela morte cio filho. . 

A conduta do vice-rei, cpiando soulie da esniagacloia 
derrota, foi aquela cpie todos os homens espciaiiaiii 
dele. Os oficiais sobreviventes relataram-lhe (jue o n.i- 
vio de Lourenço fora empurrado p.ara uma angra, soli 
0 fogo de uma'galera egípcia. Tinham pedido a l.on- 
renço que deixasse o navio ijcrdido, eiiqmmto era. 
aincia tempo, mas ele recusara-se a partir desde (pie 
houvesse um só homem capaz de (xintinuar o coinbaU;. 
Todos sentiam cjue o velho almirante niio nieiet.ia 
aquele infortúnio, escreve Osorio"". O rei hindu (le 
Cochim veio, também, testemunhar a sua simpatia 
a Francisco de Almeida. Este abafou oS seus naturais 
sentimentos sob um lirando estoicismo, nascido duma 
profunda fé. ((Nunca roguei a Deus» —-respondeu ele 
— ((por idilatada vida para meu filho mas sim [lor vir¬ 
tudes beneméritas. O termo da iiossa vida é curto, 
só 0 galardão da virtude é perdurável». A única sini- 
patia que pedia aos seus amigos era (pie cicviaiu auxi¬ 
liá-lo a vingar a causa pela qual seií lilho morrera 
«Quem teve afeição a meu filho que pela sua valentia 
ma declare e não por lágrimas cpu; nada relevam para 
a vingança que da sua morte determino tomar; e 
aquele qiie mais diligente se me lUíistrar nos apcr(;el)b 
mentos da empresa, tê-lo-ei pelo mais cntranhável afei¬ 
çoado de meu filho». 

” Este desastre das armas jiortuguesas ocorreu em Fe¬ 
vereiro de 1508. O vice-rei não se concedeu muito 
tempo para se entregar à sua dor pessoal. Faiipregou os 
meses seguintes na preparação duma nova e poderosa 
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esquadra. Não duvidava de que a armada anual de 
.lásboa chegmia a tempo de reforçar a sua marinha. 

Nestes mesmos meses, havia solene congratulação, 
em Lislioa e Roma, pelas vitórias de Lourenço de Al¬ 
meida em Ceilão e na costa do Malabar, enquanto 0 
desastre de Chaul era ainda ignorado. O papa Júlio II 
conduziu, em pessoa, uma nobre procissão de graças à 
igreja de S. Pedro, em 25 de Julho Roma olhava 
estas vitórias como ura grande triunfo sobre os muçul¬ 
manos agressores da índia, não como uma conquista 
.solire os indianos autóctones. Os cristãos de S. Tomé 
no Malaliar eram, desde longo tempo, objecto da soli¬ 
citude papal. Era Dezembro, Roma recebeu muito 
posteriores e ainda muito favoráveis notícias pelo via¬ 
jante Varthema (lue ali chegou a 10 desse mês, con- 
Cluindo a sua volta, do mundo As suas opiniões 
estão registadas nas suas próprias palavras: ((De tudo 
0 que vi na índia e na Etiópia (z. e., África Oriental), 
parece-me que 0 rei de Portugal, se Deus quiser e se 
continuar a ser tão vitorioso como até aqui 0 tem sido, 
eu penso que ele será 0 mais rico rei do mundo. E em 
verdade ele mítrece todo 0 bem, porque na índia, es- 
pccialmente em Cochim, em cada dia santo dez ou 
doze pagãos ou mouros são baptizados na fé cristã 
cpie dia a dia se expande por meio do dito rei. E por 
esta razão pode crer-se que Deus lhe tem dado a vi¬ 
tória e .sempre no futuro 0 fará prosperar». 

. Esta previsão de Varthema era menos uma profecia 
tpe uma judiciosa estimativa da verdadeira posição, 
comparando os méritos dos Portugueses e dos Rumes. 
A chocante vitória das esquadras muçulmanas com¬ 
binadas contra Lourenço de Almeida cíe modo algum 
íbi uma indicação das realidades da situação. Os im¬ 
ponderáveis, especialmente, combatiam por Portugal. 
Almeida era um cruzado de altos ideais, ao passo que 
0 emir Elussene era um aventureiro alugado que 
acabara de passar seis meses pilhando os seus pró¬ 
prios correligionários no Mar Vermelho, operando da 
sua nova base de Tor, abaixo do Monte Sinai. 
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Em Outubro de 1508. ‘íí; 

meiros navios da armada anual de Lis j .. ^ 
novo da esperança c]c uma próxima 
Dio, elas traziam, também, aquilo (lue ‘J ' 
siderou uma desfeita de el-rei: Atonso (k Vd^m 
que estava nomeado seu sucessor, is dihcil ^ ' 
der porquê essa nomeação foi uma surpiesa pani Aj 
meida, dado que os três anos do pra/() da ‘ 
tinham expirado. Como iiuer que seja, elt. ^ ^lu 
duas razoes que lhe pareciani justificar 
por então, no cargo: a esquadra ' 

para a ofensiva contra Dio, todas as redeas estavam 
nas suas mãos e não poderiam ser transleiidas paia 
outrem sem detrimento do serviço de el-rei; e o coman¬ 
dante da frota anual de Lisboa perdera-.sc cotn 0 seu 
navio-e todas as cartas originais e instruem jk)!- 
raenorizadas do rei se tinham jierdido com c e . ^ ^ 
Albuqueniue, convidado por Almeida para jantar, 
aquiesceu, de princípio, naquele arranjo. Se estes dois 
grandes homens tivessem sido deixados sozinhos, 
nenhuma dificuldade séria teria, jirovavelmente, stn- 
gido. Mas os homens j)e(|uenos ejue tinham esjieranças 
de beneficiar com a, mudança conieçaram a intrigar, 
Um dos mais turbulentos destes imjiortunos era um 
nobre, chamado Duarte de Sousa, que fora lendo nas 
duas pernas em Oja, illia da costa oriental africana 
que "Lristão da Cunha assediara, luii pena, escreveu 
Barros, que esse liomem não^ tivesse sido ferido antes 
na língua cjue nas jiernas. Só jielo seu lioni senso Ah 
btiquerque se salvou de ser arra„stado a actos extremos 
pelas aguilhoadas dessa língua, Mas, assim mesmo, 
Almeida partiu para a batalha contra 0 emir friussene 
deixando atrás dc_ si, no Mídabar, os seus jirójjiios 
compatriotas divididos em dois campos adversos. Con¬ 
tudo, divididas embora na (juestão pessoal, estas fac¬ 
ções estavam unidas para 0 concerto dos prc|)arativos 
contra 0 inimigo comum. Allmquertpie ofcreccu-se, 
mesmo, para servir sob Almeida na batalha naval cjue 
se aproximava, mas 0 oferecimento não foi aceito. 
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A 22 de Dezembro, Almeida largou para Dio com 
dezanove navios, mil e trezentos soldados portugueses, 
quatrocentos soldados de Cochim e muitos homens do 
serviço “““h Deteve-se para punir, de caminho, as cida¬ 
des cie Onor e Dabul pela traição de auxiliarem a es¬ 
quadra egípcia. Em Chaul, exigiu de Nizamaluco, 
cenno chamavam ao rei local, 0 tributo já devido de 
três anos. A 2 de Fevereiro de 1509, a esquadra al¬ 
cançou a barra de Dio. 

O emir Hussene saiu, animosamente, ao encontro 
cios Portugueses, com as suas grandes galeras, segui¬ 
das pelos paratis de Calecut e as fustas de Malique 
laz — mais de uma centena de navios armados, gran¬ 
des e pequenos Aproximaram-se 0 bastante para 
os Portugueses observarem, de novo, que havia cris¬ 
tãos entre os oficiais e os artilheiros da esquadra ini¬ 
miga. Mas a noite caiu antes que os navios adversários 
piiclcssem trocar mais cjue alguns perfuntórios tiros. 

Nessa noite, dormiu-se pouco a bordo dos navios 
portugueses. Todos estavam ocupados: uns, escreve 
Barros, consertando as suas armas, outros as suas cons¬ 
ciências, a fim de 110 dia seguinte estarem prontos 
para todos os seus inimigos, do cor }30 e da alma^^L 
O dia seguinte era 0 da festa de S. Brás, caro aos ma¬ 
rinheiros. O capitão sénior João da 'Nova relembrar- 
-se-ia do santuário da Baía de Mossel em honra desse 
santo, 0 jjrimeiro santuário cristão levantado na África 
do Sul. 

Mal a brisa favorável soprou, na manhã seguinte, 
os Portugueses avançaram em cunha ao ataque, con¬ 
duzidos «pelo navio de Nuno Vaz Pereira. Os Muçul¬ 
manos abriram as suas fileiras, como para formar uma 
azinhaga marítima, na qual poderiam despejar as suas 
bordadas sobre a esquerda e a direita portuguesas. 
Causaram algum dano com a sua artilharia mas os 
marinheiros portugueses estiveram à altura da situa¬ 
ção. Manobrando ràpidamente os seus navios, aferra¬ 
ram os seus adversários por ambos os lados. Os navios 
encadearam-se tanto uns nos outros que a batalha pa- 
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recia quase um combate em. terra. A_ luta furiosa du¬ 
rou desde antes do meio-dia até o fim da tarde e o 
mar tornou-se castanho-avermelhado com a tremenda 
carnificina. Antes de a escuridão descer sobre as águas, 
os navios do sultão tinham sido afundados ou apri¬ 
sionados. O emir Hussene fugiu para terra num ber-i 
gantim e, receoso de se confiar á mercê do seu colega 
Malique laz, buscou refúgio junto do rei de Cambaia. 

Mais de três mil homens da esquadra de Hussene 
foram mortos. Dos Portugueses, apenas trinta e dois 
— mas, entre eles, o grande capitão Nimo Vaz Pereira. 

Malique laz apressou-se, agora, a suplicar paz, en- | 

viando uma carta por mao do aleijado Sidi Àli, um j 

mouro de Granada que Almeida tinha conhecido íj 

quando ali se batera, em 1492. Os dezoito prisioneiros j 

portugueses sobreviventes dos que haviam sido toma- t 

dos na batalha de Chaul foram libertados e Malique 
laz concordou em tornar-se vassalo do rei de Por- j 

tugal. Era 0 começo do fim para 0 Egipto mameluco. ; 

A fonte capital da sua riqueza foi_ cortada por_ Pm- 
tugal e dentro de sete anos 0 Egipto sucumbiu as 
mãos dos Turcos. Duarte Barbosa foi testemunha ; 

ocular de que, em dez anos, Suez decaíra visivel¬ 
mente Esta vitória foi, também, decisiva para 0 
estabelecimento da dominação de Portugal nos mares 4 

indianos, por toda uma geração. ^ í 

Almeida regressou em triunfo a Cochim em 8 de | 

Março de 1509 e foi aclamado, com todas as marcas 4 

de honra, pelo rajá e por todos os portugueses. In- . | 
sistiu, no entanto, em conservar 0 cargo de vice-rei |: 

até a chegada do marechal Fernando Coutinho que ri 

vinha com os mais vastos poderes do rei para resolver | 

as dissensões da índia e que chegou em Outubro, Du- .1 

rante os meses que entretanto clecorreram, 0 conflito ■! 

entre os partidários dum e doutro lado azedou-se con- I 

sideràvelmente, no ócio que a vitória sobre 0 inimigo | 

externo lhes proporcionou. Almeida e Albuquerque, | 

contudo, não, se meteram, amuados, nas suas tendas, | 

como os heróis de Homero; proveram ao serviço de l 
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el-rei, até que 0 representante régio vie.s.se decidir en-: 
tre ambos. 

Coutinho decidiu que Albuquerc|ue devia entrar 
imediatameiite em funções. Como este veredicto 0 dei¬ 
xava sem posição oficial, Almeida foi para bordo do 
seu navio e não níais 0 deixou até partir para a pá¬ 
tria, em 19 de Novembro. 

Durante a sua ausência da pátria, um de seus ir¬ 
mãos, que era comendador-mor dos Cavaleiros de Avis, 
tivera graves diferendos com 0 rei. Flá razões para se 
crer que 'os dois irmãos encararam, com a sanção do 
rei, a mudança para Espanha onde ficariam permane¬ 
cendo algum tempo, pelo menos. Era um sensato ex¬ 
pediente para dar tempo a que se acalmassem as pai¬ 
xões que a política indiana tinha suscitado até 
mesmo em Portugal . 

No fira de Fevereiro de 1510, os três navios sob 
comando de Almeida chegaram à .Aguada do Saldanha. 
■— como então se chamava 0 sítio da presente Cidade 
do Ciabo. Pareceu-lhes um verdadeiro porto de paz, 
e.sse amorável vale entre montanhas e mar, com as 
suas três correntes de água cintilante. Mas ia ser a 
cena duma tragédia que mergulhou em luto todo O’ 
Portugal. 

Por estranho que possa parecer, 0 primeiro con¬ 
flito grave com os .Hotentotes nasceu da disposição 
amistosa e sem malícia dos marinheiros portugue¬ 
ses. Um deles, Diogo Fernandes Labaredas, arranjou-se 
de modo a travar relações agradáveis com os indígenas 
e recebeu permissão de Almeida para ir com eles aos 
currai.s, negociar bois e carneiros de que havia grande 
necessidade para 0 resto da viagem. O negócio decor¬ 
reu alegre e os marinheiros regressavam já aos navios, 
quando apareceu um outro hotentote, com um re¬ 
banho de carneiros para vender. ((Parece que 0 man¬ 
dou 0 Espírito Maligno, para se ordenar 0 triste caso 
que aconteceu» — escreve Damião de Góis. Não es¬ 
tando preparado para mais compras, 0 marinheiro não 
quis . deixar de proporcionar a e.sse indígena alguma 
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satisfação, nos navios, para que as armadas que viessen 
depois fossem bem recebidas. Como o hoteiitote o na 
compreendia, tentaram levado com eles — e seguimso 
uma rixa geral. Os indígenas arremessaram pedia, 
com mortais efeitos, e os Portugueses foram comiit i- 
dos a correr para os navios. Ainda assim, a tiagcdia 
poderia ter-se evitado, se Francisco de Almeida .se ti- 
tesse recusado a aceitar o vulgar prmclpio de gover¬ 
nado, reecoado por tantos condutores tle povos poste¬ 
riores - e, finalmente, pelo presidente Woodrow Wi - 
son, oiiando embarcou sobre um mar incomparavel- 
meiito mais desastroso, em 1917. d'™''»: “' * 
respeito próprio da nossa tração estio empenliados na 
nossa vitoria». Portugal teria a vitoria Imal, quando a 

quisesse. Mas a que custo a tevcl 

^ O erro irreparável coraeteu-se _no^ dia seguinte, 
quando Almeida foi persuadido a ir a aldepi, a Imi 
de punir os Hotentotes. Debalde os mais avisados ca¬ 
pitães discordaram. Vingança de homens tíío badiaros 
seria pobre vitória para naçao tao grande como 1 oi tu- 
gal—disse Lourenço de Brito. «E, porventura, a culpa 
não seria deles mas dos nossosu. Todavia, toi a ho¬ 
mens do tiiio de António dp Campo, homens cpie aiua- 
vam a luz violenta da batalha, cpie o fatigado Al¬ 
meida deu ouvidos. Esses pretendiam cpie a segurança 
de Portugal reclamava a e.s.ses selvagens uma repa¬ 
ração, na única linguagem que ele,s entendiam. 
O contrário seria encorajá-los a atacar todas as armadas 
de Portugal, sempre que a oportunidade se ofere- 


Subestimando a mortal precisão cora que os Tioten- 
totes manejavam as suas primitivas aimas, os loitu- 
gueses marcharam para as povoações como se para cas¬ 
tigar crianças. Só tiveram consciência do perigo quando 
era já muito tarde para estratégias qu para q ein- 
prego das suas eficientes armas, que tinham deixado 
nos navios. Uma última desgraça esperava, ainda, 
aqueles que conseguiram fugir para a ].rraia, pois os 
pilotos tinham levado os navios para o largo, em con- 


0 PRiMiiiiio Vice-Rjíi da India e África do Sul i8q 

seque n cia de mar grosso. As areias e as vagas averme¬ 
lharam-se de sangue dos Portugueses. 

Tombaram às mãos destes ignorantes Hotentotes 
mais portugueses que na giande batalha naval de Dio. 
Onze capitães famosos foram mortos, entre eles Lou- 
lenço de Brito, que se declarara contra a expedição, 
e Antonio do Campo, cjue insistira por ela. Assim no 
limiar do domínio da índia caiu o primeiro vice-rei 
dela, depois de ter prestado ao seu país serviço sem par 
que implantou os cavoucos de um século de prosperi¬ 
dade e de glória Foi a primeira de muitas grandes 
reputações europeias c^ue foram sepultadas no Cabo 
de Boa Esperança. 

Castanhecla deixou dele um retrato verbal, esboçado 
à vista. ((Flomem de cqrpo meão, e membrudo, e rosto 
grave e de grande majestade, muito devoto e amador 
de Nosso Senhor, e guardava seus mandamentos, se¬ 
gundo parecia. Imi tão piedoso que nunca castigou 
ninguém que primeiro o não repreendesse três vezes. 
■Foi de condição magnifica e liberal, segundo se viu 
nos muitos bens que fez aos homens enquanto go¬ 
vernou». Às tardes, juntava-se muita gente para ou¬ 
vir as conferências que cie tinha, depois da ceia, 
com fidalgos, capitães e cavaleiros, no terreiro da for¬ 
taleza, porque ((fora a matéria da prática ser muito 
gostosa, folgavam todos muito de ouvir o viso-rei». 

Na conversação com os. seus íntimos era de ((tão al¬ 
tos pensamentos)) ^ que alguns observadores lhos ((atri¬ 
buíam a vaidade)). Como, porém, não mostrava vai¬ 
dade visível, diziam que ((sabia bem dissimular)), 
porqiicq era _teimoso nas suas opiniões — não sem al¬ 
guma justificação. Enquanto governou a índia tra¬ 
balhou àrduamentc. Levantava-se antemanhã e ouvia 
missa; depois, ao amanhecer, ia à ribeira ver o tra¬ 
balho nos navios e armazéns, ((e por animar a gente 
muitas vezes ajudava em qualquer coisa)). À sua mesa 
comiam ((fichiígos até moços de câmara de el-rei)) e os 
inferiores ((coraiam com o'seu veador que era tamanha 
mesa como a sua)). Depois de comer, recolhia-se uma 
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hora, após a qual despachava ((Cora os ohciais de el-rei 
da fazenda e da justiça», até passar 0 calor do dia in¬ 
diano. Era 0 mais alto padrão de conduta pessoal e 
de serviço público. 

Este culto fidalgo que conquistara os seus primeiros 
louros no cerco de Granada contra os Mouros, antes 
de Colombo ir à América; que comandara toda a 
força naval de Portugal em 1493, quando ela en¬ 
frentou a Espanha pronta para a batalha, se neces¬ 
sário; que quebrara 0 poder do sultão do_ Egipto no 
Oceano Índico e subjugara os fortes exércitos muçul¬ 
manos da índia — caíra, agora, vítima das azagaias 
envenenadas de uns poucos de hotentotes. No solitário 
vale que a Cidade do Cabo era então, «as suas exé¬ 
quias foram celebradas não com ritos funerários mas 
sim com lágrimas» — escreveu Osório 


CAPÍTULO XIII 

A EXPERIÊNCIA POLÍTICA DE QUÍLOA 

As relações dos Portugueses com os Árabes de Quí- 
loa têm tanto interesse como experiência política que 
merecera ser tratadas em capítulo especial. 

Vasco da Gama, João da Nova e Cabral tinham in¬ 
sinuado no espírito de D. Manuel que tanto no comér¬ 
cio como nas armas a chefia dos Árabes desta costa 
estava nas mãos do sultão de Quíloa. A relativa pros¬ 
peridade deste sultão entre os imamos e saídes desta 
costa resultava do seu prestígio persa e do seu coman- 
damento do tráfico das minas de ouro. Sofala era 0 
centro da indústria mas Quíloa era 0 lar dos magnates 
das minas. Foi esta a primeira impressão de D. Manuel 
e dos seus conselheiros. 

De acordo com as ideias, ainda então correntes, do 
pensamento medieval, um tal governante devia ser 
congraçado e só lhe seria movida guerra se ele fosse 
de,srazoável. O bispo Osório da Fonseca, que fora edu¬ 
cado na corte de D. Manuel antes de estudar em 
Salamanca e .Bolonha, definiu, numa só sentença, um 
dos princípios do que então se considerava sã e cristã 
política: 0 rei governa homens livres, não escravos; ho¬ 
mens livres não se coagem com ameaças e medo, antes 
se convencera pela demonstração de alguma vantagem 
comum. Esta sentença acha-se num tratado especial in¬ 
titulado De Nobilitate Càristiana, m que se denun¬ 
cia a obra recente de Maquiavel como envenenadora 
da opinião pública, porque consentia a agressão de- 
lil)erada, a injustiça, a fraude e a perfídia como mé- 
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todos inevitáveis de tratar com rivais inescrupulosos. 
Assim, na opinião de D. Manuel, 0 acordo sobre uma 
base de interesse comum era a melhor fundação do 
intercâmbio comercial dos povos. El-rei estava abso¬ 
lutamente convencido de que a proposta que 
tinha a fazer a Quíloa seria em proveito tanto de Lis¬ 
boa como de Quíloa. As instruções dadas aos capitães 
portugueses mostram que as informações que então 
possuía levaram D. Manuel à convicção razoável de 
que a maioria dos Árabes e Indianos estavam prontos 
a comerciar com Portugal, se termos convenientes pu¬ 
dessem ser concertados. Sabia também qtte liavia, en¬ 
tre os Árabes, alguns monopolizadores e perturba¬ 
dores que não estavam dispostos a fazer (jualquer 
concessão a Portugal, quer na costa de Moçambique 
quer na índia, Esses teriam de ser coagidos. No en¬ 
tanto, acreditava que a maioria [mderia ser persuadida 
cia vantagem de amizade com Portugal. 

Por consec|uência, Cabral, quando a 2(1 de julho de 
1500 ancorou em Quíloa, mandou a terra 0 homem 
que ia nomeado para feitor de Sofala, Afonso Furtado, 
apresentar as cartas de D. Manuel, escritas cm |)ortu- 
guês e em árabe, e solicitar uma entrevisüi com 
ibraímo, 0 governador de Quíloa. Estas cartas con¬ 
tinham um convite para abraçar a fé cristã e entrar 
em amigáveis relações de comércio com Portugal. 

O primeiro convite era, para os Portugue.ses, uma 
questão de honra. Cristãos ferventes, acreditavam que 
ofereciam assim a esses estrangeiros 0 maior bem (jue 
possuíam. De modo algum se tratava de impor esse 
bem. S. Tomás de Aquino, 0 oráculo teológico dessa 
idade, era explícito em tal ponto: nenhuma instiga¬ 
ção exterior, e muito menos imposição, poderia des¬ 
pertar uma verdadeira fé cristã —só a livre aceitação, 
pela consciência individual, do que Deus revelara 
através da Sua Igreja e das Escrituras, 0 poderia. 

Que os Portugueses estavam dispostos a aplicar estes 
princípios, é claro da presença em Quíloa, naquele mo¬ 
mento, do xeque Omar. irmão do sultão dc Melinde, 
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Os Árabes de Melinde eram já amigos e sócios no co¬ 
mércio, sem que entretanto qualquer questão reli¬ 
giosa tivesse interferido nas relações sociais e de mútuo 
comércio. Embora tivesse vindo a Quíloa no seu pró¬ 
prio navio e para negócio seu, Omar manteve os Por¬ 
tugueses informados de tudo que ia acontecendo na 
cidade, auxiliando-os assim consideràvelraente^ nas 
suas deliberações. Foi, também, pela sua assistência 
que obtiveram água, se bem que a população de Quí¬ 
loa lhes levantasse todos os obstáculos 

Durante dois dias, Ibraímo inventou pretextos de 
várias ordens para esquivar a entrevista. Por fim, con¬ 
cordou em se encontrar com Cabral, cada um na sua 
embarcação, próximo da praia. A Crónica árabe de 
Quíloa conta-nos que mesmo então não era 0 xeque 
cpie se encontrava com Cabral, como os Portugueses 
pensavam, mas sim um. certo LacmaneBinAl-Malique, 
vestido com trajo re;d. 

Ibraímo pediu mais tempo para considerar estas no¬ 
vas pr(.)]30stas, pois tinha de consultar os seus conse¬ 
lheiros, vendo que essas questões eram contrárias às 
suas tradições. No dia seguinte, declarou-se muito 
satisfeir,o cora ti entrevista c enviou alguns árabes emi¬ 
nentes aos navios |:)ortugueses, a fim de negociarem 
mantimentos. Cabral suspeitou de ardil e ordenou 
aos seus homens que estivessem dc prevenção, aberta- 
mente, de modo que os visitantes não alimentassem 
nenhuma esperança de os apanhar de smqrresa. Ao 
mesmo tem|3o, instruiu-os para serem lil:)erais no trato 
com esses negociantes e, se entre eles houvesse homens 
da classe dirigente, os presenteassem. Mas nem todo 
este tacto e hospitalidade moveram Quíloa a dar uma 
resposta prática. 

Cabral esperou mais três dias. Se l)em que vexado 
pelo malogro das suas propostas e ainda que alguns 
pensassem ser mais cpie tempo para usar a única es¬ 
pécie de argumento que aquele xeque era capaz de 
entender, 0 argumento da força, Cabral convocou 0 
conselho dos fidalgos e capitães. A conclusão foi que as 
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instruções de el-rei não justificavam, cm tais circuns¬ 
tâncias, a guerra, Assim, largaram jiara o mar, ao 
encontro da mais premente pretensão: o comércio da 
índia. 

No ano seguinte, João da Nova entrou em Quíloa 
mas não fez nenhuma tentativa de estabelecer relações 
■comerciais, talvez em consequência da carta que Cabral 
deixara para o capitão que passasse, contando o colapso 
das suas esperanças. Cora, apenas, quatro navios de¬ 
sarmados, Nova sabia bem que não podia exercer 
qualquer pressão sobre Ilrraímo, cuja atitude cedo 
0 convenceu de que,palavras bonitas não significavam 
actos amistosos. Para mais, Nova teve o útil conselho 
do degredado António Fernandes, que Caliral ali dei¬ 
xara Durante um ano de contínua residência aí, 
Fernandes devia ter sabido muitas coisas —entre elas, 
a de que a população era tão devota que o teria 
morto por espia cristão, se não receasse o poder de um 
árabe influente e de espírito aberto, chamado Moa- 
mede Anconi, que já mencionámos. Este homem era 
rico e 0 mais preeminente cidadão da terra, esjiécic de 
banqueiro do xeque, posição que nesta primitiva co¬ 
munidade compreendia o poder de justiça sumária. 
Cabral conhecera-o durante a sua breve estadia era 
Quíloa e formara alto conceito da sua honestidade. 
Nova teve, também, oportunidade de a experimentar. 
Apurou que o xeque o teria atraído a uma cilada, se 
Anconi lhe não fizesse ver que semelhante acto seria 
um desafio ao poder do rei de Portugal, Desta forma, 
Anconi ganhou, entre os Portugueses, reputação ele 
homem de palavra e amigo leal. 

Por consequência. Vasco da Gama, cpiando era 12 de 
Julho de 1502 chegou a Quíloa na sua segunda via¬ 
gem à índia, conhecia perfeitamente a espécie de ho¬ 
mem com quem tinha de se haver ao tratar com 
Ibraímo. Isto explica 0 troar e rugir de artilharia 
com que a poderosa esquadra do almirante entrou no 
porto. Era um aviso que deixava pouco campo à ima¬ 
ginação, Ibraímo compreeendeu tão bera 0 seu si¬ 
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gnificado que aceitou a proposta de se tornar ura 
aliado de inferior graduação, cujo estatuto se deno¬ 
minava, naqueles dias, de vassalo. De momento, nada 
mais se fez do que a troca de ratificações daquela con¬ 
dição e receber-se de Ibraímo 584 cruzados de pá- 
reas. Quando Vasco da Gama largou do porto de 
Quíloa para a índia, a bandeira de Portugal flutuava 
numa torre da casa do xeque 

Ibraímo, porém, não tinha a menor intenção de 
■observar os termos do acordo. Nos três anos que se se¬ 
guiram, omitiu 0 pagamento do modesto tributo a que 
se comprometera. D. Manuel estava precisamente, en¬ 
tão, demasiado ocupado com os seus planos na índia 
para arrancar a(|uela urtiga de Quíloa. Só ém 1505 
Francisco de Almeida foi encarregado pelo rei de 
•entrar em Quíloa, na passagem para a índia, a fim de 
insistir })elo cunqirimento do tratado que Ibraímo 
assinara. Se este concordasse em pagar os tributos em 
dívida, seria tratado c:omo amigo e autorizado a con¬ 
tinuar cobrando os usuais direitos da alfândega a to¬ 
dos os comerciantes portugueses e árabes. Em caso de 
recusa, c só então, a cidade seria atacada e a sua ri¬ 
queza confiscada como reparações de guerra. Indemni¬ 
zações desta e.spécie eram, naqueles tempos, mais mo¬ 
deradas que no nosso mercenário século, em que pela 
primeira vez na história se cifraram em números as¬ 
tronómicos as reparações de guerra exigidas. Almeida 
sàljiaraente se limitou á soma que Quíloa podia pa¬ 
gar A razão da diferença não é difícil de alcançar. 
Para usar as palavras de ura historiador oficial cia 
primeira Guerra Mundial, os nossos políticos mo¬ 
dernos ((invocaram 0 espírito marcial, pela instilação 
do ódio como antídoto do medo)). 0 ódio é um guia 
■desastroso. Os capitães e fidalgos de Portugal, põréin, 
nem odiavam nem receavam os Árabes. A comissão 
c|uc 0 seu rei lhes dera era concluírem com os seus 
adversários um convénio operante. 

Da narrativa do‘historiador Barros, que conheceu 
pessoalmcnte alguns dos actores deste drama, podemos 
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apurar quão sinceramente os chefes poriugueses ten¬ 
tavam compreender os usos destes povos e ir ao en¬ 
contro dos seus naturais desejos. Barros dá-nos um bom 
relato da história dos governantes de Quíloa. Nada 
melhor foi escrito pelos próprios Áral)es. Ele tinha pe¬ 
rante si lima crónica árabe de Quíloa e começa a sua 
narração com o nobre persa, Ali, que fundou, em ou 
próximo de 868 d. C., a dinastia local. Não .so enu¬ 
mera toda a sucessão como indica aqueles que mais 
fizeram pela ilha e o seu povo, tais como Soleimao 
Hussene que reinou quarenta anos, conquistou toda 
a costa e embelezou a cidade, A lista mostra, também, 
inequivocamente, quantas vezes a sucessão foi deci¬ 
dida pela violência: oito xeques foram depostos pela 
força, dos quais três assassinados, um deles à saída da 
mesquita. Não seria, òbviaraente, tarefa fácili induzir 
um povo com tal história a conduzir-se pelo e,spírito de 
legalidade e de ordem costumeiro em Portugal, onde 
nunca nenhum rei fora bem sucedido em ameaças 
ao seu povo e nunca uma rebelião ganhara apoio- 
popular. Quer os reis quer o povo tinham-sc embe¬ 
bido dum vivo sentido da sua subordinação ao bem 
comum. 

Quando Almeida ancorou no porto de Quíloa, os ha¬ 
bitantes sofriam os transes duma das suas crises recor¬ 
rentes. O usurpador emir Ibraímo era o governador 
nominal da ilha. Almeida, embora pouco soubesse tlo 
passado da pequena república, recebera de el-rei_ ins¬ 
truções para investigar cuidadosamente, as condições 
existentes, antes de empreender qualquer acção. Assim,, 
abeirou-se dos Árabes como duma comunidade em 
que, como noutras cidades, havia bons, maus e in¬ 
diferentes. A boa política consistia em joeirar, dentre 
os velhacos, os que merecessem confiança; dentre os 
inimigos, os amigos. Vimos já como, relutantemente, 
houve de se recorrer às armas. Ibraímo foi deposto e- 
Maomé Anconi instalado em seu lugar, com grande 
cerimonial e sob a protecção de Portugal. Mestre 
Diogo, 0 vigário dos franciscanos, que pregou na missa,. 


deu graças a Deus por terem feito tanto com tão 
pouca perda de sangue. 

O cerimonial e os ricos paramentos eram bem cal¬ 
culados para fazer sentir à populaça a determinação 
em que Portugal estava de apoiar o novo governante. 
Era um processo parente daquele pelo qual, em nossos 
dias, se procuram os mesmos efeitos pelos contínuos 
elogios oficiais da imprensa sindicalizada, reforçados 
com flamantes retratos dos nossos tantas vezes ba¬ 
nais heróis e xeques. Os tempos mudam mas as fei¬ 
ções -essenciais do governo efectivo são sempre as 
mesmas, 

lúinto se orgulhavam os Portugueses desta con¬ 
quista da amizade de Anconi que a cerimónia da 
coroação foi tema de ta])eçarias que em dias solenes 
se armavam nas casas de alguns príncipes, em Lisboa, 
e no palácio real, celebrando a, vitória de Quíloa 

Anconi concordou com a construção da fortaleza 
como garantia de segurança dos interesses da potência 
imjrerial, Era o sistcnia cpie a Inglaterra adoptou, mais 
tarde c em muito mais extensa escala, na índia, China, 
Egipto, Singiipura, Simonstown e Gibraltar, Antes de 
deixar Quíloa, aos 8 de Agosto, Almeida concluiu a 
fortaleza c nomeou Pedro Ferreira Fogaça seu pri¬ 
meiro comandante, Como não abundavam nesta costa 
pedra e calcário, a maior parte da fortaleza foi cons¬ 
truída com madeira cltis árvores de mangai, embora se 
empregasse também, pela primeira vez nesta costa, 
alguma jredra e cal. 

Almeida estava convencido de que com uma forta¬ 
leza assim em Quíloa, outra em Sofala, ura cruzador 
a patrulhar a co.sta, o porto de reabastecimento em Mo¬ 
çambique e a timizade leal de Melinde, os Portu¬ 
gueses podiam dominar, nas questões comerciais, toda 
esta região. Em Quíloa ficavam dois padres, para assis¬ 
tirem à guarnição e fazerem, entre os indígenas, todo 
0 trabalho de evangelização que pudessem “''h Almeida 
ficou tão satisfeito com o resultado que escreveu a 
D. Manuel, de Cochim, uma extensa carta tratando da 
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produção, fauna e prospectos de Quíloa, os quais ava¬ 
liava aitamente 

Fogaça, porém, nunca concordara com a delibera¬ 
ção tomada pela maioria do conselho de Almeida, pois 
duvidava de que fosse sensata a política de apoio por¬ 
tuguês a qualquer dos candidatos rivais ao posto de 
xeque. Preferia que se deixasse aos Árabes a resolução 
■das suas disputas próprias. Antes da chegada dos Por¬ 
tugueses, eles costumavam substituir os seus chefes 
tão frequentemente como o faziam as tribos bantas. 
Porque haviam ps Portugueses de consumir energias 
entre essas estéreis facções? Quanto mais o emir se sen¬ 
tisse liberto dos seus rivais locais, tanto mais fácil- 
mente se tornaria o ponto de convergência de todos os 
desafectos da costa. Após um ano de experiência no 
próprio local. Fogaça via confirmadas as suas opiniões 
•e também os seus receios da capacidade de Anconi 
para manter a ordem entre os seus patrícios, como 
mostra em cartas ao rei e ao vice-rei ““'h Por fim, os 
Portugueses não puderam, sequer, salvar Anconi da 
vingança dos seus rivais muçulmanos, quando ele se 
meteu em aventuras fora da esfera cie influência por¬ 
tuguesa. Dentro dessa esfera, as negociações de Cabral, 
Nova e Vasco da Gama tinham até fortalecido a posi¬ 
ção de Ibraímo contra o seu jrróprio povo, tanto 
■quanto parecia existir a possibilidade de ura entendi¬ 
mento português com ele. 

O contacto com os fidalgos portugueses parece ter 
feito desabrochar o melhor lado do temperamento de 
Anconi que pensou seguir o método deles na tentativa 
de reconciliação dos seus inimigos muçulmanos em 
toda a costa. Uma oportunidade fatal deparou-sc 
ciuando Fogaça apresou um navio árabe que contraban¬ 
deava mercacíoriás de Angoche e pertencia ao filho do 
chefe duma pequena ilha próximo de Angoche, provà- 
velmente Mafia. Como pai e filho eram partidários e 
primos do deposto Ibraímo, que se mantinha ainda ao 
largo e em guerra com os Portugueses, Fogaça prendeu 
0 mancebo e toda a família que ia com ele a bordo. 


,4 EXrEHlÊNCIA POLÍTICA DE QdÍLOA <99' 

Como gesto de boa vontade, Anconi pagou, por ele, a 
multa ao governo português e enviou-o para a sua 
terra, com roupas novas e provisões. O pai, Mofaman- 
gombe, cuja ilha-reino era então chamada Tirendin- 
cunde, declarou-se profundamente grato e convidou 
Anconi a visitá-lo e receber pessoalmente o reembolso 
do generoso empréstimo que fizera ao filho 

Fogaça aconselhou Anconi a não aceitar o convite. 
Ibraímo, no exílio, já uma vez alugara um assassino 
árabe para matar Anconi na sua própria casa em Quí¬ 
loa, A tentativa falhara mas Anconi recebera ainda 
urn ferimento ligeiro no braço. O assassino foi julgado 
})ela justiça portuguesa e esquartejado, para grande 
prazer dos árabes locais, impressionados com a pronta 
justiça dos seus aliados. Fogaça previa, com razão, que 
0 convite desse implacável inimigo nada de bom pres¬ 
sagiava para um amigo de Portugal e rival triunfante 
de Ibraímo. Em tais questões, estes xeques mestiços 
encontravíim no espírito de vingança que ressuma do- 
Corão um estimulante do apetite de sangue das suas 
tradições bantas. 

Anconi fez-se de vela para o norte, com altas espe¬ 
ranças de conquistar pela benevolência um inimigo, 
como algumas vezes tinha visto os Portugueses conse¬ 
guirem. Foi recebido era Mafia com largas demons¬ 
trações de gratidão — mas ne.ssa mesma noite foi assa- 
sinado, quando dormia no seu zambuco. O seu hospe¬ 
deiro e assassino anunciou, sem pejo, que o dever de 
vingança do mal feito ao seu parente, Ibraímo, era 
mais prementemente obrigatório que toda e qualquer 
obrigação de gratidão pelas deferências que seu filho 
tivcvsse recebido de Moamede Anconi. 

: Uma vez mais Quíloa entrava em ebulição, agora, 
sobre a eleição do sucessor de Anconi. A situação foi 
ainda azedada pelo comportamento arrogante de al¬ 
guns dos oficiais portugueses que ao revistarem nO' 
mar os navios mercantes dos Árabes excediam as or-' 
clens recebidas. Desgostados, muitos dos negociantes 
árabes saíram de Quíloa para Mombaça, Melihde e: 
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outros lugares, procurando junto de outros funciona' 
rios do rei tratamento mais equitativo. 

Quando se lhe apresentou a causa da sucessão, o 
capitão Fogaça recusou-se a decidir entre os candi¬ 
datos rivais, que eram o filho de Anconi e um primo 
desse Ibraímo C|ue esbulhara Al-Fudail. Poi um expe¬ 
diente provisório, o prudente Fogaça manteve a causa 
em aberto, enquanto os partidos apelavam para o 
tribunal do vice-rei, na índia. No entretanto, o capi¬ 
tão decidira que Haji Hussene, filho de Anconi, de¬ 
veria exercer, subordinado ao magistrado principal 
Francisco Goutinho, a função de «juiz da terra, por 
Sua Alteza» mas sem o título de xeque Fogap, 
assim, não irritaria os oponentes desse canclidauo in¬ 
devidamente, em face de c|uak|uer reivindicação ba¬ 
seada no direito muçulmano — sem,, todavia, deixar 
de manter a ordem, como oficial português. 

Um dos primeiros a levarem ao conhecimento do 
vice-rei estas perturbações foi Cicie Barbudo que es¬ 
calou Quíloa em 1506, após a sua infrutífera missão 
à Baía da Mesa e à Baía de Mossel. Encontrou Quíloa 
em grande confusão. Parecia tão urgente uma solução 
pacificadora da situação, que Barbudo pôs de lado as 
instruções régias sobre as suas outras missões nesta costa 
e largou imediatamente para a índia, a informar 0 
vice-rei da situação., 

De início, Almeida indinou-se a lançar alguma 
culpa sobre os ombros de Fogaça. Este não só discor¬ 
dara, em Quíloa, da política de nomeação cto agora 
defunto xeque como, depois, a sua administração fora 
objecto de queixas ao vice-rei, por parte do feitor e 
do alcaide. 0 vice-rei recomendou a sua exoneração 
mas 0 rei, depois de examinar as queixas, recusou-.se 
a sancioná-la, A nomeação de Fogaça fora feita, ori¬ 
ginalmente, pelo rei em Lisboa^ antes de a armada 
partir de modo que D. Manuel conhecia 0 homem 
com quem estava tratando. 

. 0 vice-rei tomou então a sensata medida de enviar 
a Quíloa um homem que merecia a confiança de todos 
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na índia, a fim de examinar no local toda a contro¬ 
vérsia, com plenos poderes para dar as providências 
necessárias à restauração da paz. Esse funcionário foi 
Nuno Vaz Pereira que se fazia notar pela sua firmeza 
e carácter conciliatório. Levou consigo, como assesso¬ 
res, dois homens que depois se tornaram famosos: 
Luís Mendes de Vasconcelos, da Madeira, um_ herói 
do cerco de Dio, e Fernão de Magalhães, 0 primeiro 
circuni-navegador do globo. Quando chegaram a Me- 
linde, 0 xec[ue local apresentou-lhes um velho árabe, 
outrora rico comerciante de Quíloa e que fora dester¬ 
rado por ter insultado Anconi. Como, todavia, tinha 
considerável conhecimento das circunstâncias locais, 
levaram-no como testemunha aproveitável. 

Em Melinde, também. Pereira julgou os elementos 
que obteve bastantes para concluir que a coberto das 
restrições e tarifas reais se infligia aos comerciantes 
árabes considerável opressão. Inaugurou então, por 
uma ordem geral, 0 sistema que tem sido denominado 
Comércio Livre pelas nações que dele beneficiaram 
no século xrx. Houve uma imediata corrida para apro¬ 
veitar desta liberalidade e muitos dos que recente¬ 
mente haviam abandonado Quíloa regressaram, pres- 
■surosamente, cheios de esperança. Ao cliegarem a Quí¬ 
loa, em Dezembro, depois duma demora de algumas 
semanas em Sofala, os comissários régios acharam ali 
nada menos de vinte comerciantes novos. 0 mercado 
fora saturado, de modo que aquela generosa e bem 
intencionada ordem teve de ser revogada, em defesa 
própria. 

Em Quíloa, Pereira procedeu, formalmente, ao in¬ 
quérito sobre as recentes disputas. Como os preten¬ 
dentes ao ofício de xeque estavam na origem de toda 
a perturbação, Pereira começou por investigar essa 
questão. Era uma questão de lei e equidade tão com¬ 
plicada como nunca outra foi presente a um alto tri¬ 
bunal. Cada um dos pretendentes apresentava causa 
plausível. 0 primo de Ibraímo, de nome Micante, 
era 0 candidato favorecido por Fogaça, pelo alcaide 
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Coutinho, pela maioria 'í®* 

por grande número dos Árabes da teu a . 

frisou a sua descendência de uma longa linha de len 

de Quíloa, em contraste com o candidato ai,jo 

pai era um adventício. Este era o segredo do apoi 

que Micante recebia de tantas origens diíerentes. 

Haji Hussene. todavia, apoiou a sua P^etei^ao na 
letra da lei. Apresentou os decretos de D. Manuel 
em que os crimes de Ibraímo eram condenados e os- 
méritos de Moamede Anconi, _pai de Hussene, louva¬ 
dos. A paz não dependia de Micante e seús partidarios 
de Ouíloa. 0 senhor soberano da cidade era o rei U. Ma¬ 
nuel. Se ele decidisse a favor do fílho do seu fiel 
vassalo Moamede Anconi, essa decisão não seria mera¬ 
mente qualificá-lo a ele, Elaji Elussene, para o caigo. 
seria assegurar o apoio de todos os portugueses e de 
todos os árabes leais. 

No decurso deste proces.so, nem uma palavia se 
proferiu acerca do filho de Al-Eudail,^ o wlho amigo 
de Moamede Anconi, e que este proprio escolhera, 
com a confirmação de Francisco de Almeida, para seu 
sucessor. É evidente que tinha morrido. Vivera anos: 
no continente, em extrema pobreza e desprezado. Nem 
os Portugueses nem os Árabes parecem ter apreciadO' 
a perspectiva de um tal sucessor, porcpic era homem 
de baixo grau, filho de uma mulher cafie escrava 

Tedicto de Nuno Vaz Pereira confirmou a es¬ 
colha que Fogaça havia já feito condicionalmente,. 
Pereira promoveu Haji Flussene ao cargo de xeque. 
Quando, depois de ter assim cumprido a comissão que 
lhe fora cometida, Nuno Vaz partiu para a Incha, dei¬ 
xou em Quíloa 0 fidalgo da Madeira, Vasconcelos, 
como agente confidenciar do governo central da In- 
dia■ 

Uma vez que o assassino de Anconi não mostrara O' 
menor remorso do seu acto, Haji Hussene, filho de 
Anconi, resolveu, agora que tinha nas suas maos O’ 
poder, aplicar o preceito cio Alcorão: «é teu dever re- 
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taliar, por amor do assassinado, homem livre por ho¬ 
mem livre, escravo por escravo, fêmea por fôrnea». 
Mal Pereira voltou costas, Hussene maquinou um 
plano para destruir o emir de Tirendicunde. 

A baía de Tirene, na ilha de Mafia, ainda conserva 
viva, pelo menos em parte, a memória do nome desse 
sanguinário emir. Fica apenas a onze milhas da boca 
do rio Rufigi, no continente. Numa pequena ilha pró¬ 
xima, chamada Inuani, existe ainda um sítio de ruí¬ 
nas árabes chamado Cua. Tirene e Cua podem muito 
bem ser relíquias separadas do nome Tirendicunde 
que foi conservado por Barros. Os Árabes, porém, não 
salvaram do oblívio nenhuma história ou lenda das 
ruínas de Cua. Que os nomes importem ou não, pouca 
dúvida pode haver de que foi aí o teatro da campanha 
vingadora de Hussene. Sem conhecimento dos Portu¬ 
gueses, Hussene fez uma aliança militar com um po¬ 
deroso régulo cafre chamado Munhá Monge, cujo 
apoio comprou por pesado custo. 0 nome do cafre 
significa ((senhor do inundo)) e esse régulo dominava, 
certamente, todas as tribos da costa do Tanganhica. 

Hussene, que tinha o génio dos estrategistas, ela¬ 
borou um plano bem imaginado para conseguir os 
seus fins. Os Cafres desceriam, em força, até a costa 
fronteira a Mafia e os Árabes chegariam do sul, por 
mar, no mesmo dia. Assim, no dia combinado, as ilhas 
seriam envolvidas por um crescente de zambucos de 
Hussene e a fuga dos sitiados para o continente estava 
cortada pelas impis cafres. Todas as aldeias árabes 
foram varridas pela cimitarra, a azagaia e as chamas. 
Muitos dos habitantes fugiram para terra firme e fo¬ 
ram capturados como escravos—-apenas o emir cul¬ 
pado escapou, azedando a satisfação pessoal de Hus¬ 
sene, embora não afectasse a inteireza do seu êxito 
militar. > 

Esta completa vitória subiu à cabeça de Haji Hus¬ 
sene, cujo anseio de novas glórias se torríou um motivo 
de fricção, mesmo com os seus amigos portugueses. 
Os outros árabes facilmente lhe perdoaram o mas- 
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sacre e até o louvaram por ele, que esUwa de harmo¬ 
nia com as suas tradições. Mas res_sentiam-se da sua 
aliança com o selvagem banto e mais ainda das cartas 
insolentes que começou a escrever aos outros chetes 
muçulmanos de toda a costa, exigmdo-lhes tributo. 
Outra icausa de indignação foi o ter ele forçado a ser¬ 
vido nesta campanha alguns súbditos desses outros 
chefes, sem consentimento destes, e especialmentc poi- 
que muitos deles foram mortos. 

De Melinde, Zanzibar e outros pontos, chegmam ao 
vice-rei apelos destes pequenos sultões, solicitando 
a remoção daquele mancebo que se embriagara com a 
ideia da sua própria importância. Estavam dispostos 
a aceitar, em. substituição dele, até mesmo o errante 
Ibraímo ou, pelo menos, o seu jovem parente, Mi- 
cante. Para satisfazer estes pedidos, Almeida encarre¬ 
gou Fogaça dé oferecer o cargo a Ibraímo, jirimeiro, 
depois a kicante, se aquele recusasse. Como se espe¬ 
rava, Ibraímo recusou, de facto, porque, com o seu 
génio velhaco, não podia imaginar cpic os Portugue¬ 
ses fizessem de boa fé semelhante oferta e suspeitava 
de que se tratasse de algum estratagema. 

Quando foi efectivamente deposto, Hussene, esse 
Saladino em perspectiva, pediu huinildementc aos 
Portugueses que o mandassem de Quíloa para Mom- 
baça, porque receava a vingança dos seus correligio¬ 
nários, se ficasse no meio deles sem autoriclade nem 
poder. As últimas notícias que temos dele vêm duma 
carta em árabeque escreveu a D, Manuel, aos 
13 de Setembro de 1511. Parece ter sido escrita em 
Melinde. Plussene queixava-se de ser perseguido, por 
dinheiro, pelo comandante de Melinde, Bernardo 
Freire, depois de ter sido roubado pelo povo de Quíloa. 
No entanto, podia ainda mandar ao rei ura presente 
de ouro, âmbar e brocados. Barrqs declara que Hus¬ 
sene morreu era Mombaça, na maior miséria. 

Micante foi um verdadeiro êxito durante dois anos 
mas a relativa comodidade de uma posipão em que 0 
poder de PQ,rtugal 0 protegia dos,seus inimigos tor¬ 


nou-o frouxo e Micante acabou por dar em alcoólico. 
Os outros árabes ter-lhe-iam consentido tudo isso, se 
ele não tivesse começado a insultar-lhes as mulheres 
e a matar alguns deles sob a imaginária acusação de 
ciue desejavam assassiná-lo — fantasias que eram, evi- 
cíentemeiite, acessos de delirium tremens. Fogaça pa¬ 
rece tê-lo suportado pacientemente, à conta da antiga 
amizade. 

Uma crise sobreveio, porém, quando Francisco Pe¬ 
reira Pestana foi nomeado capitão de Quíloa, em 21 
de Março de 1509, dia em cpie prestou 0 juramento do 
estilo perante Duarte de Lemos que desfrutava então 
0 recém-criado cargo de capitão-geral de el-rei em Mo¬ 
çambique, Lemos interessava-se pouco por Quíloa, 
pois não fez mais que simples menção dela numa ex¬ 
tensa carta para el-rei, escrita seis meses antes, quando 
a povoação refervia de excitação. 

0 novo capitão, Pestana, era de génio fogoso como 
0 próprio Micante e pouco disposto a contemporizar 
com os seus defeitos. Ao princípio, travaram-se de dis¬ 
cussões, porque desconfiavam um do outro. Mas 
quando estalou a guerra entre Micante e Ibraímo, 
aquele emendou-se, declara Pestana, e ((bateu-se como 
valente gentil-homenn). E 0 capitão sentiu, então, que 
devia condescender com as extravagâncias desse árabe, 
em razão da sua lealdade aos Portugueses e do facto 
de ele ter mostrado ser ainda, quando não embriagado, 
soldado excelente. 

Entretanto, Ibraímo instigara seu irmão, Mungo 
Caíde, a fazer várias incursões em Quíloa, à frente de 
formidáveis forças cafres, numa altura em que 0 efec- 
tivo da guarnição portuguesa numerava apenas qua¬ 
renta homens válidos, achando-se os restantes prostra¬ 
dos pela febre. Numa destas incursões, os Portugue¬ 
ses aprisionaram um sobrinho de Ibraímo, cujo nome 
era Munhá Game. 

(Jiando el-rei D. Manuel comunicara a nomeação 
de Pestana, Almeida exprimiu dúvida de que homem 
tão novo fosse capaz de se, medir com os velhacos ára- 
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bes e sumiu, também, modificações económicas que, 
acreditava ele, beneficiariam 0 trafico . Mas cni 4 
de Setembro de i509_ Afonso de Albuquerque assu¬ 
miu 0 governo da índia, em substituição de Almeida, 
Até esta data, os capitães de Quíloa tinham podido 
confiar no interesse e apoio do vice-rei, cpie conven¬ 
cera 0 rei da importância desta experiência. Ate que 
ponto el-rei cria nela, no ano de 1508, pode vei-se das 
suas instruções a Diogo Lopes de Secpieira, ao man¬ 
dá-lo estabelecer relações amigáveis cora os rajas ma- 
laios. Acentuando a importância fundamental de 
((ganhar a confiança deles e mostrar-lhes que bene¬ 
ficiarão e gozarão áe perfeita segurança connosco», 0 
rei insiste em que se devia contar-lhes quanto se fi¬ 
zera já para promover relações amigáveis, coin 0 esta¬ 
belecimento de fortalezas era Quíloa e Sofala, para 
nada dizer da índia. 

Albuquerciue, porém, via as coisas doutra ma¬ 
neira “"h Para ele, C7oa e Malaca eram os prolileinas 
instantes, a ter sempre era mente como lailcros, pois 
todas as demais peças entrariam nos seus devidos lu¬ 
gares uma vez cpie esses penhores da futura grandeza 
de Portugal fossem firmemente mantidos. Olhava 
Quíloa e Sofala como postós avançados no reino do 
Preste João que se estendia até 0 Gabo de Boa E.s- 
perança, rico era ouro mas não tão rico em prosperi¬ 
dade imediata como a riqueza do Oriente. Lra uma 
contrariedade ter de se estar a compor as constantes 
desavenças de Quíloa, a qual ab.sorvia as energias de 
tantos homens que poderiam ser empregados mais 
ütilraente noutros lugares. Já começavam a apare- 
cer-lhe queixas contra a administração de Pestana e 
resolveü-se a ordenar ao capitão de Moçambicpie, An¬ 
tónio de Saldanha, que liquidasse, como uma má dí¬ 
vida, toda a aventura de governar Quíloa. A 20 de 
Agosto de 1512, escreveu claramente a el-rei sobre 
essa intenção. Deixemos os Árabes governarem-se a 
si próprios, disse ele, que não temos tempo para per¬ 
der com eles. Tal era a substância das opiniões expres¬ 


sas por Albuquerque. Todavia, os Portugueses tinham 
interesse em conservar boas relações com ess(2s vi¬ 
zinhos, mesmo se deixassem Quíloa entregue a si pró¬ 
pria. O problema era descobrir um, chefe árabe que 
pudesse dominar 0 seu povo e estivesse, também, dis¬ 
posto a entretecer as actividades de Quíloa na tessitura 
imperial do comércio português. 

Pestana debateu-se com este problema dunTOte três 
anos. Ganhara experiência dos mercados indianos na 
Casa da índia, onde servira dezoito meses, dando boa 
conta de si Tinha já, também, 0 treino das armas 
e do mar, que todos os mancel 30 s da esfera da corte 
tinham nessa época. D. Manuel quanto mais sabia 
de Micante mais se convencia de que não era homem 
em cptem se confiasse para uma boa acção governa¬ 
tiva, se bem que fosse excelente soldado. Pestana, 
contudo, tinha sempre esperança de poder fazer dele, 
mesmo em questões de administração, um homem. 
Por outro lado e quase a despeito de si próprio, a ex¬ 
periência ensinava-lhe que Ibraímo era melhor ho- • 
mera e que, como sucede aos melhores homens, apren¬ 
dera nas suas derrotas a moderação. Sem dúvida, 
Ibraímo não correspondeu logo satisfatoriamente às 
primeiras mensagens em que Pestana 0 conviciava a 
discutir com ele as possibilidades de substituir Mi¬ 
cante como xeque. Pensando que se tratava de um ar¬ 
dil de guerra,, com 0 fim de 0 apanharem em Quíloa 
para 0 prenderem, Ibraímo respondeu que, enquanto 
seu sobrinho Munhá Game estivesse prisioneiro dos 
Portugueses, não se podia esperar que ele discutisse 
qualquer proposta de tal natureza. Por consequênciaj 
Game foi solto, a fim de pcssoalmente assegurar Ibraí- 
rno de que 0 oferecimento era feito com inteira boa fé. 

Parece, também, ter havido alguma correspondên¬ 
cia sobre 0 assunto entre D. Manuel e Ibraímo. Numa 
carta arábica para Lisboa, que sobreviveu, Ibraímo 
reconhece a suscrania de Portugal, com todos os re¬ 
buscados e floridos ornatos do estilo oriental/*mas 
suplica a D. Manuel que convencesse os súbditos por- 
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tugueses da necessidade de tratarem o fraco povo de 
Qiiíloa com brandura e lhe evitarem exacções que 
não podia suportar, De contrário, era certo que se 
levantariam dissensões e que a autoridade de Ibraímo 
como sultão seria exposta, a vexame. Os pedidos assim 
feitos calariam em D. Manuel, pois eram j^rovidên- 
cias gratas ao seu coração, e devem ter completado a 
sua crescente convicção de que tinha encontrado o 
homem para aquele difícil posto. 

O último refúgio de Micante foi a Queriraba, en¬ 
tão a mais importante e aprazível de um grupo de pe¬ 
quenas ilhas agora chamadas arquipélago do Ibo, do 
iiome da maior delas. Os Árabes locais formavam 
liga com a distante Mombaça mas eram hostis aos 
seus vizinhos de Pemba, Quíloa e Zanzilxir. Um fo¬ 
ragido das iras de Quíloa seria, pois, l)envindo na 
Querimba. O negócio era, sem dúvida, o que mais 
contava para estas comunidades árabes c mais as divi¬ 
dia, se bem que novas seitas surgiam, jior vezes, destes 
diferendos de comércio. 

Simultaneamente por questão de prind|)io e de in¬ 
teresse, os Portugueses evitaram suscitar a inimizade 
religiosa^do Islão por qualquer menosprezo dos seus 
ritos corânicos ou tradições de culto. Embora soubes¬ 
sem que Árabes e Persas se odiavam reciprocamente 
por heréticos, os Portugueses não se serviram, nesta 
costa, de tais divisões para os dividirem mais ainda. 
Nenhum^ chefe muçulmano foi capaz de unir todas 
estas colónias numa jihade, ou guerra santa, contra os' 
101 tugueses. Micante não receava qualquer ataque 
destes, que o tinham tratado com grande considera¬ 
ção, mas temia a vingança das faccões árabes que ele 
governara com raão de ferro em Quíloa. Alguns anos 
mai,s tarde, a^Querimba despovoou-se, quando a sua 
industria da fibra de coco para atar as madeiras dos 
zambucos decaiu. Mais tareie, ainda, a ilha clevou-.se 
a dignidade defuma fortaleza e de iiína igreja paro¬ 
quial. Mas, então, havia já muito que Micante mor¬ 
rera, pobre e esquecido mesmo pelos seus inimigos. 
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Referimos já que, quando Micante foi demitido, 
Pestana estava já desapontado dele. Ibraímo, porém, 
que tinha visto tantos altos e baixos em Quíloa, decli¬ 
nou assumir o cargo até ver, com os seus próprios olhos, 
que Francisco Pereira Pestana estava realmente de par¬ 
tida. Só quando Pestana entrou a bordo do navio que ia 
levá-lo para a índia, Ibraímo consentiu, então, em to¬ 
mar a administração da ilha de Quíloa. E por todo o 
resto da sua vida ficou um firme amigo de Portugal. 

A causa real do malogro de Quíloa foi o refluxo 
desta costa da nova corrente de comércio mundial 
Quíloa foi, a tal respeito, uma Veneza em miniatura, 
cuja pro.speridade foi deslocada pela marcha do pro¬ 
gresso mundial. Enquanto esses descendentes dos mer-^ 
cadores persas da província de Rei puderam coman¬ 
dar toda a costa, sustentaram-se do pobremente de¬ 
senvolvido comércio dela. Mas os seus estagnados mé¬ 
todos de comerciar, a sua carência de flexibilidade 
jiara se adaptarem a métodos novos e o seu rígido mé¬ 
todo de governo pela espada eram prejuízos que 
nunca existiram em Veneza. Quíloa mergulhou na 
sua conveniente condição de vila deserta na pista da 
expansão europeia para o Oriente, 

No entanto, a experiência portuguesa em Quíloa 
não fora em vão. Pestana deixou o país em rdativa 
paz, sob 0 experiente Ibraímo. Barros testemunha que 
este xeque ((reformou a terra em melhor estado do 
que a tinha antes que por nós lhe fosse tomada, porque 
os tralialhos que passou o ensinaram a governar)). Con¬ 
vencido agora, também, de que podia confiar no apoio 
dos soldados e marinheiros do seu suserano, el-rei 
D. Manuel, Ibraímo tornou-se forte bastante para do¬ 
minar mesmo os elementos irregulares entre os seus 
súbditos árabes. 

Quíloa breve encontrou o seu nível na nova ordem 
fundada por Portugal nesta costa. Quando Almeida 
ali passara, em 1505, ela enfileirava com Mombaça e 
Melinde. Quando, agora, Almeida largava de Co- 
chim, aos i(j de Novembro de 1509, para a viagem 
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de volta à pátria e que terminaria tão iràgicamcnte 
no Cabo de Boa Esperança, a restrição do estatuio de 
Quíloa estava práticamente estabciccida joelos rela¬ 
tórios que Albuquerque já tinha recebido. Em Mo¬ 
çambique, onde passou os vinte e quatro dias antes 
do Natal desse ano, Almeida teve inlormíição com¬ 
pleta das intenções do rei'"'h 

Desfaziam-se assim, no espírito de Almeida, os úl¬ 
timos fumos da sua dolorosa convicção de que as linlias 
principais da sua política imperiar iam ser destruídtis 
por Albuquerque. E deprimida, também, a sua saúde 
pelo clima da índia, Almeida parece ter tido então 
esse pressentimento físico e sem base da morte (|iic 
algunias vezes têm as naturezas aidentes, sob circuns¬ 
tâncias assim. Mas os seus íntimos que o acompanha¬ 
vam nesta viagem contam-nos quão varonilmente ele 
lutou contra tais fantasias. A sua sólida cabeçn e ,sã 
fé cristã recusaram submeter-se a qualquer couqilcxo, 
físico Oir psíquico, sabendo (|uão pouco eles re;d- 
inente significam para um homem inteligente. Mesmo 
já quando os Hotentotes avançavíim sobre ele, coutou 
ao seu camareiro a história de” outro famoso fidalgo c 
seus supersticiosos pressentimentos, a|)euas para se rir 
deles. ((Creio em Deus mais que cm abusões» --disse. 
Se Deus o chamava, porque o seu trabidho tinha ter¬ 
minado, ele estava pronto para ir mas não consentiria 
que nem mesmo o destino de Quíloa o tormisse es¬ 
cravo dos seus nervos. 

Nenhuma tentativa se fez pani restaurar o prestígio 
de Quíloa, As crônicas aralies (lue ainda existem não 
nos falara mais dela. Momliaca tornou-se ;i iórialeza do 
Moslemita_ di.ssidente. Os árabes de Moçambiciue 
tinham-se ja revelado mais .solertes em avaliar os novos 
factores em África e as necessidades da novti situação. 

O elegante e vigoroso sultão Sacoeja cpie se tor- 



tão, havia já morrido quando o Gama escalou Moçam¬ 
bique, na Sua segunda viagem. O novo governante 
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era pessoa menos pitoresca mas homem sensível, que 
deu, a dinheiro, tudo quanto a armada necessitava e 
pareceu contente por ter tão excelentes fregueses. 
Sempre, depois, estes muçulmanos de Moçambique 
foram quase tão fáceis de tratar como os cristãos da 
Europa. 

Foi só em 1512, porém, que a experiência política 
de Quíloa terminou. O lugar era uma iná dívida cpie 
bem podia ser cancelada e a ideia de reconciliar as 
facções muçulmanas não era mais que uma miragem 
europeia. Assim, António de Saldanha, ao terminar 0 
seu tempo de serviço como capitão de Sofala e Moçam¬ 
bique, foi demolir a fortaleza de Quíloa, transferindo 
Pestana para Socotorá, onde deveria ficar de guarda 
à saída do Mar Vermelho. 

A Quíloa hoje mais conhecida é a cidade sita no 
continente, perto da boca do rio Matanda. Mas a 
Quíloa dos Portugueses e cujas vicissitudes temos es¬ 
tado a discutir é a ilha agora conhecida como Quíloa 
Quissiuane''““. Podem ainda ver-se lá as ruínas duma 
fortaleza — mas essas ruínas são 0 que ficou duma 
construção árabe posterior, levantada sobre os restos 
da fortaleza de Almeida. 

Pestana teria tido, talvez, certa razão para se sentir 
magoado pelo colapso da experiência de Quíloa, pois 
ainda acreditava que el;i podia converter-se num 
êxito. Mas estes capitães possuíam um zeloso senso 
do seu dever de cumprir 0 serviço de el-rei, ainda ciue 
à custa dos seus sentimentos. Era todo 0 caso, teria 
sido possível a Albuquerque acalmá-lo com aquelas 
mesmas palavras da Bíblia “““ que 0 próprio Albu¬ 
querque empregou, doutra vez, para sossegar os al¬ 
voroçados sentimentos do mesmo Pestana: ((é 0 teu 
ollio mau porque eu sou bom))? 

O colapso de Quíloa foi, com certeza, uma coisa boa 
para Ibraímo-—e talvez também para Portugal, 
porque tão impressionado ficou Ibraímo com 0 perdão 
do rei cpie morreu recomendando a seus filhos 0 seu 
dever de lealdade ao rei de Portugal. 
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Nos princípios da actívidade portuguesa no Oceano 
índico, 0 rei D. Manuel fez de Sofala a capital cios 
seus estabelecimentos na costa oriental de África e 
Moçambique era, então, simples estação subordinada, 
porque se considerava Sofala o porto de entrada na 
terra de Ofir. O capitão de Sofala tornou-se o chefe 
representativo do rei e o seu principal dever -consis¬ 
tia em organizar o tráfico do ouro em parte do que nós 
conhecemos hoje por Machonalândia. ((Por vossos ca¬ 
pitães foi descoberta e novamente achada a grande 
mina que alguns cuidam ser Ofir que agora por nome 
novo Sofala é chamada)), escreveu Duarte Pacheco Pe¬ 
reira a el-rei, em 1505'*"'. A Bíblia dos Portugueses 
fornecia 0 nome de Ofir e muitos intérpretes da Bíblia 
tinham localizado a Ofir do Livro dos Reis na mis¬ 
teriosa terra para além do litoral de Sofala. 

No anterior reinado, de D. João 11 , tinhara-se re¬ 
cebido notícias precisas sobre eka fascinante questão, 
provenientes da própria Sofala que Pêro da Covilhã 
atingira, vindo da índia, após uma viagem por terra 
de Lisboa a Calecut através do Egipto. Nenhuma das 
cartas de Covilhã sobreviveu mas sabemos que ele 
mandou para Lisboa relatórios circunstanciados. Num 
porto dominado pelos muçulmanos, como Calecut era 
então, Covilhã devia ter conhecido os factos que, a este 
respeito, eram voz corrente no Oriente. Naquelas 
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áffuas que banharam o berço da raça humana havia 
um tráfego imemorial de navios entre as margens 
opostas. Não só 0 rei Hirão de Tiro como também os 
Tolomeus do Egipto tinham portos de escala na costa 
de Zanzibar, para o seu tráfego entre Alexandria e a 

índia. , _ 

Muito antes do advento de Maome, os Persas e os 
Árabes, dispondo duma posição central na testa do 
Oceano Índico, tomaram parte activa no comércio en¬ 
tre o Oriente e o Ocidente, estabelecendo estações em 
Socotorá, Sofala e Ceilão. A primeira dinastia rnosle- 
mita dos Omaiadas, dominando das terras altas da 
Síria, em Damasco, o Mediterrâneo oriental, dirigiu 
a sua expansão mais para oeste que para a índia e a 
China. Mas quando os califas abassidas fixaram a sua 
capital em Bagdade, no Eufrates,_em 750, as novas 
oportunidades atraíram os comerciantes do novo ca¬ 
lifado para os porfos de Báçora e Sirafe, no Golfo Pér¬ 
sico, e para a índia e China. 

Um dos mais populares livros do Oriente arabc, 
Cadeia de Crónicas, conta-nos como Soleimão de Si¬ 
rafe, em 851, foi de Bagdade à China e como outros 
navios tocaram em Madagáscar na mesma rota de 
comércio. Masudi encontrou 0 autor dessa ol)ra, Abu 
Saíde Hassane, em Báçora, sessenta anos mais tarde c 
ambos escreveram a crónica das viagens dum mer¬ 
cador, Ibne Ualade, ao Extremo Oriente. Uma vez 
— contam-nos eles Ualade foi im|:)edido de ir a Can¬ 
tão porque os escravos bantos de Zanziljar _se_ tinham 
revoltado e tomado posse da província meridional da 
Mesopotâmia, bloqueando a saída para 0 oceano pelo 
Tigre e 0 Eufrates. 

Os navios grandes da Pérsia e da Arábia não des¬ 
ciam, então, muito abaixo do Mar Vermelho, mas os 
pequenos demandavam Sofala, por ouro, marfim e 
escravos. A Europa, mesmo nos dias do infante 
D. Henrique, 0 Navegador, não tinha destus activi- 
dades senão muito vaga informação. Covilhã, porém, 
teria podido assegurar ao rei D. joão 11 que 0 tráfico 
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de ouro entre a costa do Malabar e Sofala ainda pros- ■ 
seguia e era provàvelmente mais vigoroso que nunca, 
através de ilhas tais como Angoche e Mombaça, assim 
como Quíloa. A morte prematura impediu D. |oãojl 
de actuar sobre a informação que possuía: indicações 
de.ssas achavam sempre pronto eco no seu espírito 
receptivo. 

Pela primeira viagem de Vasco da Gama, D. Ma¬ 
nuel soube que os principais promotores desse tráfico 
de ouro, agora, eram os mercadores de Cambaia, na 
índia, e que eles traziam panos de algodão e contas, 
para trocar por ouro. Embora passasse por Sofala sem 
a ver, 0 Gama descobriu na boca do Zambeze e em 
Moçambique que os habitantes não se surpreendiam 
de wr os seus navios, pensando que eles eram espé¬ 
cimes maiores e mais fortes da espécie que vinha re¬ 
gularmente da índia à costa de Sofala. ((Pela fama que 
0 Almirante Dom Vasco achou da Mina de Sofala, 
quando descobriu a índia, mandou el-rei Dom Ma¬ 
nuel a Pedrálvares Cabral que mandasse a ela quando 
foi na armada do ano de quinhentos, que causou en¬ 
viar ele a isso Sandio de Tovarw 

A busca das minas por D. Manuel começou mal 
Cabral trazia Bartolomeu Dias para ser 0 primeiro 
governador de Sofala, pois a sua experiência na costa 
de ouro da Guiné era justamente' considerada sólida 
preparação para -essa missão. Narrámos já a tragédia epé 
aniquilou este projecto e 0 próprio Bartolomeu Dias. 

Ainda antes de ter tido conhecimento deste desastre, 
Cabral apresou um navio árabe que levava valioso 
carregamento de ouro de Sofala. Mas 0 primeiro trato 
verdadeiro de ouro ali feito foi-o por Sancho de Tovar, 
que Cabral, na viagem de regresso, despachou de Mo¬ 
çambique para Sofala, a fim de fazer um relatório so¬ 
bre as minas, em substituição do que Dias fora encar¬ 
regado de fazer. Tovar dèsempenhou-se da sua mis¬ 
são tão ràpidamente e com tão boa sorte no mar que 
chegou a Lisboa um dia depois cie Cabral, ein 24 de 
junho de 1501. 
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As informações dos dois capitães convenceram 
D. Manuel de que atingira o seu alvo. Cabral sou¬ 
bera que 0 verdadeiro senhor de todas as minas era 
0 governante árabe de Quíloa, o qual fizera muitas pro¬ 
messas de boas relações, acompanhadas por actos hos¬ 
tis. Tovar foi mais "explícito: não só trazia, de facto, 
contas de ouro que o xeque de Sofala trocara por ar¬ 
tigos europeus, mas obtivera dele uma carta em árabe, 
rogando que mais navios portugueses fossem ao seu 
porto. El-rei D. Manuel ficou assombrado, ao ouvir 
que em Sofala até os bois tinham coleiras de ouro. 
Provàvelmente, isto era bastante verdadeiro, era re¬ 
lação ao gado escolhido dos régulos bantos— mas de 
modo algum atestava a imensa quantidade de ouro 
que qualquer um, perante tal indicação, naturalmente 
imaginaria, 

No fim, da breve visita de Tovar a Sofala, produ¬ 
ziu-se um indício de que o futuro armazenava muita 
contrariedade. Tovar enviou um árabe cristão enta¬ 
bular negócio com os comerciantes árabes da região. 
Teve 0 cuidado de, para assegurar o seu regresso, de¬ 
ter um árabe local como refém. Após três dias de es¬ 
pera, porém, não teve quaisquer notícias do seu men¬ 
sageiro. Com a experiência que haviam já ganho na 
índia, os Portugueses compreenderam que só a prova 
do seu poder militar e naval garantiria o comércio 
pacífico que procuravam. O refém árabe foi levado 
para Lisboa Como era pessoa de certa importância, 
daria informações valiosas sobre o país e suas perspecti¬ 
vas. 

A principal conclusão, porém, derivada destes pri¬ 
meiros relatórios era que Quíloa possuía as chaves da 
entrada de Sofala, dado que Quíloa tinha firmado 
uma soberania efectiva sobre os outros estabelecimen¬ 
tos árabes aqui. Pela sua fundação, no século ix, por 
ricos foragidos persas, ela tomara naturalmente a che¬ 
fia dos Árabes e mestiços, uma vez que os Persas dita¬ 
vam a moda entre os povos muçulmanos e a Pérsia 
era um aristocrata do Islão. Embora a Pérsia esti¬ 
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vesse reduzida a província tributária do império dos 
califas, os Portugueses sabiam bem, pelos seus clás¬ 
sicos latinos e a sua Bíblia, como o império persa fora 
famoso, desde os dias de Ciro, o Grande, um milhar 
de anos antes de Maomé. 

No século XIV, Ibne Batuta achou o sultão de Quí¬ 
loa, Abu Muzafaz Hassane, dominando as tribos ban¬ 
ias e os Árabes de Sofala pela constante pressão de 
correrias militares. O mesmo escritor ouviu também 
falar do ouro de Manica que vinha através de So¬ 
fala. Mas notou que o sangue banto era já notório 
nas feições dos escurecidos persas de Quíloa. A ri¬ 
queza de Quíloa impressionou tanto este grande via- 
jeiro entre os povos muçulmanos que ele lhe chamou 
a cidade mais nobremente construída naqueles cír¬ 
culos islâmicos da terra. O ouro tinha já, mesmo na¬ 
queles dias, 0 poder de dar que falar. 

Quando Duarte Barbosa viu a colónia moslemita 
de Quíloa, em 1500, observou que alguns dos habi¬ 
tantes eram brancos, outros pretos. O velho depósito 
persa ainda se fazia sentir, até certo ponto. As casas 
eram sòlidamente construídas de pedra e cal, ((Com 
muitas janelas à nossa maneira», portas de madeira 
lavrada, muitos terraços. Havia ((muitos pomares e 
hortas com muitas ágiias doces)). Duarte Barbosa ano¬ 
tou, também, que muito do ouro que os mercadores 
obtinham de Sofala era distribuído através dos mer¬ 
cados da Arábia. Muitos homens e mulheres tinham. 
0 bastante pára se permitir 0 luxo de fatos de ouro, 
seda e algodão, e joalharia de toda a ordem. 

Foi, claramente, por esta preeminência que 0 rei 
D. Manuel ordenou a Vasco da Gama que entrasse 
em Quíloa, na'viagem de 1502. Por med(3 dq pode¬ 
roso governante de Quíloa, ((nenhum navio ia a So¬ 
fala sem primeiro tocar naquela ilha», escreveu Bar¬ 
bosa. Um xeque hostil era Quíloa teria tornado im¬ 
possível aos Portugueses comparticipar da exploração 
das minas. Como prova de boa fé, 0 almirante pediu 
que 0 xeque reconhecesse a suserania de D. Manuel 
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—exâctamente como fez o presidente McKinley em 
Cuba, em 1898, e a Inglaterra no Egipto, em 1882. 
Contámos já como Vasco da Gama se desempenhou 
dessa missão. 

Com estes dados das condições da África, D. Ma¬ 
nuel convenceu-se de que só uma guarnição portu¬ 
guesa em Quíloa e outra em Sofala garantiriam a 
criação de métodos mais racionais de desenvolvimento 
das minas de ouro e a remoção das barreiras da sus- 
peição árabe e da indolência banta. Para usar as 
largamente aplaudidas frases dum governante moder¬ 
no D. Manuel não viu ((nenhuma agressão no res¬ 
tringir 0 livre intercâmbio económico dos Árabes de 
Quíloa e Sofala, em vista da inevitável desconfiança 
que a conduta deles levantara». 

Para aqueles propósitos de nova ordem, duas ar¬ 
madas largaram, separadamente, de Lisboa em 1505. 
Vimos como Francisco de Almeida partiu em Março 
desse ano, para construir uma fortaleza em Quíloa, 
e quais os resultados dessa missão. Em Maio do mesmo 
ano, Pêro da Naia deixou Lisboa, com seis navio.s, 
para desempenhar missão idêntica em Sofala. Vimos, 
também, como a fortaleza de madeira de Sofala foi 
construída e defendida, com êxito, contra os ataques 
de árabes e cafres. Quer numa localidade quer na ou¬ 
tra, as guarnições estavam era posição de fiscalizar os 
portos que os Portugueses pensavam então serem os 
melhores acessos às pistas do tráfico do ouro. 

Naia iniciou a sua procura do ouro em "sólidas linhas. 
Não só travou relações de amizade com os Cafres como 
reuniu à sua volta uma pequena colónia de árabes 
prontos a serem seus sóçios no negócio. O dirigente 
destes árabes era um muçulmano da Abissínia, cha¬ 
mado lacute, que empregava outros como caixeiros 
viajantes por entre as tribos. Estes, por seu turno, en¬ 
travam em contacto com árabes independentes no in¬ 
terior e com os cafres dos sertões, quando a paz rei¬ 
nava. Ora, e nas palavras de Barros, ((estes cafres têm 
tão , pouco segredo que por um pano descobririam 
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tudo» —e assim foi que aos ouvidos de lacute che¬ 
gou 0 rumor da conspiração que lussufo, 0 xeque de 
Sofala, alarmado pelo proveito que os Portugueses 
estavam a ter com 0 ouro, tramava entre os Cafres das 
tribos de Cacombe. Quando 0 ataque (que já des¬ 
crevemos) amadureceu, Pêro da Naia teve a assistên¬ 
cia de lacute e dos seus camaradas, bem como duma 
centena de cafres fiéis. 

Mas a profecia do velho xeque, de que 0 clima ma- 
lárico de Sofala faria entre os Portugueses maior ma¬ 
tança que quaisquer armas, verificou-se, pelo menos, 
no caso do próprio Naia, que morreu de febre, dentro 
de ura ano, mas não antes de ter reunido copiosa in¬ 
formação sobre os caminhos para as minas do inte¬ 
rior. Ò rei recebeu de Naia importantes relatórios 
que ou se perderam ou não foram ainda publicados. 
Diogo de Alcáçova diz que confiara os relatórios de 
Naia a Lourenço Moreno quando,, cm 1507, passou 
por Cochim, onde Moreno era feitor. O sucessor de 
• Naia, Manuel Fernandes, também enviou a el-rei cir¬ 
cunstanciadas cartas, como sabemos por Pedro Qua¬ 
resma, cpie chegou a Sofala em 11 de Junho de 1506, 
já depois da morte de Naia. Mas esses relatórios de 
Fernandes não foram ainda achados. 

O único relatório cpie dele possuímos foi escrito 
seis meses depois, poucas semanas antes de deixar 0 
cargo de capitão interino. Os serviços de Fernandes 
foram altaraente recompensados pelo rei e devem, por¬ 
tanto, ter fornecido muita informação sobre a ques¬ 
tão c|ue então enchia 0 espírito do rei: 0 estado do 
tráfico do ouro. Manuel Fernandes era pessoa de certa 
posição. Fora escolhido por Naia, em pleno mar, para 
comandar 0 navio de Pêro Cão, quando este capitão 
morreu. Na construção da fortaleza, foi um dos prin¬ 
cipais obreiros e Naia teria sido morto pelo xeque 
cego se Fernandes não se antecipasse, matando 0 xeque. 
A sua honestidade como administrador é inteiramente 
atestada pela quitação dada pela chancelaria do rei, 
a qual cobre todo 0 seu tempo de exercício, desde Se- 
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tembro de 1505 ao fim do ano de :i5o6''-‘‘’. E a confir¬ 
mação de que'^ os serviços de Fernandes foram real¬ 
mente apreciados dá-a a patente de nobreza, com cola 
de armas, que 0 rei lhe conferiu e que supre a perda 
de numerosos documentos. 0 escudo beráldico contem 
uma torre de castelo e a calreça de um cafre, símbolos 
do principal trabalho qüe ele'fizera jrara merecer esta 
recompensa, Fernandes elevara-se a altura das^ suas 
oportunidades salvaguardando as defesas de^Sofala c 
conciliando os Bantos. Mas qüando Vasco Gomes de 
Abreu chegou a Sofala, em 8 de Setembro de 15®?'' 
como capitão de Sofala e (Moçambique, Fernandes par¬ 
tiu para a índia, pois não queria regressar ao posto 
mais baixo de factor, depois de ter servido como capi¬ 
tão. Pormenores completos da sua actividade entre as 
tribos \'izinhas descobririam os primeiros e.sforços sis¬ 
temáticos, por 'parte dos Portugueses, para chegar às 
minas rodesianas. 

Nos documentos que chegaram até nós, a primeira 
sugestão de pioneiros europeus no interior da Macho-, 
nalândia vem cie Diogo de Alcáçova, em 150(1. E.scre- 
vendo de Cochim ao rei, em 30 de Novembro, Alcá¬ 
çova relata 0 que fez encpianto trabalhou cora Pêro 
da Naia e como as suas- informações foram colhidas 
no próprio local, quando era feitor de Sofahr'^'“. De¬ 
pois de contar a el-rei que a malária 0 olrrigara a dei¬ 
xar Sofala e que depositara nas mãos do agente do 
rei em Cochim um presente de ouro do xeque de 
Sofala, faz uma descrição dos campos de ouro da terra 
que chama Vealanga. Acentua c|ue ((porventura nin¬ 
guém 0 saberia dizer tão certo como ele», pois inqui¬ 
rira cuidadosamente quanto ouro podia obter-se, como 
era minerado, de onde vinha e a razão por que, ülti- 
mamente, deixara de vir. A sua descrição dos Cafres 
trabalhando nas minas de superfície aparece como 0 
relato de uma testemunha ocular. 

0 país de Vealanga, como ele 0 pinta, ((muito 
grande era. que há muitas vilas muito grandes, afora 
muitos lugares outros», indica todo 0 território entre 


0 Limpopo e 0 Zambeze, onde os régulos e indunas 
maiores reuniam, na sua vizinhança, grandes povoa¬ 
ções, ao passo que pelo país se dispersavam largamente 
aldeias mais pequenas. Neste grosseiro círculo, dis¬ 
cernimos 0 que hoje conhecemos como Matabelelandia, 
Machonalândia e’ a parte do território português a 
sul do Zambeze. Os Portugueses entraram neste país 
de ouro vindos do este, de Sofala, c quase quinhentos 
anos depois os pioneiros da Chartered Company de 
Cecílio Rhodes entraram, na mesma área aurífera pelo 
oeste, por Tati, no Limpopo superior, na margem opos¬ 
ta à fronteira da Bechuanalândia. A feição inalterada 
dos séculos tem sido a área central dos trabalhos do 
ouro, cpie atraiu uma série contínua de expedi¬ 
ções, antigas, medievais e modernas, a esta terra ali¬ 
ciante. . _ _ 

Alcáçova informa cpie 0 nome do régulo principal, 
ao tempo, era Quesaringo Menomotapam, «que é 
como dizem Rei Fuão, porque 0 nome do Rei é M(2- 
• nomotapa e 0 Reino Vealanga». A sua principal ci¬ 
dade, residência habitual do rei, ficava a cerca de 
vinte c quatro dias de viagem de Sofala. Mas ((andan¬ 
do-se ordenadamente como em Portugal», seriam ape¬ 
nas cerca de doze dias, pois os Cafres passam ás horas 
entre 0 meio-dia c a manhã seguinte a comer e a 
dormir. 

A maior parte do ouro (continua 0 relatório de Al¬ 
cáçova) vem das terras do induna principal, a quem 
chama emir Toloa. A povoação deste induna ficava, 
evidentemente, nas terras altas entre os montes Ma¬ 
chona, onde se encontra 0 melhor dos antigos tra¬ 
balhos, fonte e centro dos leitos aluviais. Não era ca¬ 
rência de ouro C|ue tornava intermitente 0 fornecimento 
mas sim as guerras que se arrastavam havia treze anos, 
desde antes da chegada de Vasco da Gama. A pertur¬ 
bação começara nos tempos do rei Macomba pai 
de' Quesaringo, e Toloa -declarara que nunca faria a 
paz com Quesaringo, porque este -tinha morto 0 seu 
senhor, Changanir (Tchanganir). 
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Quando a guerra se atiça- — prossegue Alcáçova — os 
Árabes não são melhor tratados pelos Cafres cpie os 
Portugueses. Ninguém se atreve, em tenrpos de guerra, 
a afastar-se da costa mais de quatro léguas, pois se¬ 
ria roubado e morto pelos Cafres que ((não crêem em 
nenhuma coisa». Mas ((quando a terra estava de paz, 
tiravam de Sofala, cada ano, três e quatro naus, um 
milhão de ouro, e às vezes ura milhão e trezentos mil 
ma ticais de ouro». Era, pois, do interesse comum de 
Portugueses e Árabes harmonizar a disputa entre o 
chefe principal e Toloa. Descrevemos noutra parte o 
plano de Alcáçova para se conseguir a paz, aliciando 
ambos os beligerantes com presentes esplêndidos.^ A 
carta fornece pormenores das tarifas aduaneiras im¬ 
postas pelos governantes árabes, pormenores que re¬ 
velam acabado conhecimento do sistema que vigorava 
em Quíloa, Mombaça e Sofala. Nota, no entanto, que 
0 xeque de Sofala se utilizara já da protecção de Por¬ 
tugal para se libertar do tributo que costumava pagar 
a Quíloa. Estes Árabes de Sofala eram uma comu¬ 
nidade considerável, principalmentc de mestiços. 
Havia quatrocentos numa povoação perto do mar 
e outros quatrocentos na do rei, a cerca de meia 
légua daquela. Poucos cafres viviam nestas aldeias, 
mas parece que o xeque tinha à sua ordeni, em 
palhotas dispersas, cerca de dez mil cafres, entre eles. 
sete mil guerreiros, dos quais era uma espécie de 
chefe. 

Este prático homem; de negócios, Alcáçova, afir¬ 
mava que a paz poderia conseguir-se fàcilmente, se-, 
guindo-se as linhas do seu plano. D. Manuel parece ter 
concordado em tentar esse plano e durante alguns anos 
0 resultado foi o melhor. Em 1508, Diogo Lopes de 
Sequeira”® recebeu, quando a caminho de Malaca, 
ordens confidenciais para ir a Sofala arrecadar a re-, 
ceita de ouro, inspeccionar e determinar melhora¬ 
mentos em todos os negócios, desde Moçambique a 
Melinde. Duarte de Lemos, que em Setembro desse 
mesmo ano entrou aquele porto, escreveu uma carta 


cheia de queixas mas não diz uma palavra a respeito 
de conflitos com os Cafres, nessa data 

Havia muito ouro no país — escreveu Lemos —e 
se 0 real tesouro não estava cheio dele, a culpa era 
dos cavilosos Árabes. Metidos na ordem em Quíloa, 
tinham estabelecido iim foco de operações de contra¬ 
bando em Angoche, ilha a cerca de duzentas milhas 
para norte do estuário do Zambeze em Quelimane. 
Lemos refere que havia já sido enviado a el-rei um 
relatório, assinado pelo alcaide, pelo feitor e pelo es¬ 
crivão, em que parte das culpas eram atribuídas aos 
restantes funcionários — que, em sua opinião, care¬ 
ciam de diligência para desenvolver a permuta de 
ouro com os Cafres. Distinguia apenas, para 0 louvar, 
0 capitão de Moçambique em exercício, Duarte de 
Melo, cujo zelo e cuidado iam, no entretanto, sal¬ 
vando a situação. 

Como bravo soldado" que era. Lemos acreditava nas 
soluções drásticas. Os Árabes eram os principais cul¬ 
pados. Afirmavam lealdade aos Portugueses mas, se- 
cretamente, eram-lhes desleais. Subornavam as tripu- 
laqões dos navios portugueses, adquirindo assim panos 
valiosos pelo preço de quatro galinhas. Introduziam 
essas mercadorias, por contrabando, em Sofala e Zam¬ 
beze acima era ((almadias de pescar». Alguns árabes 
estrangeiros, de Adém e Ormuz, estavam em ligação 
com outros de Moçambique e de Sofala. Eram esses 
que danavam 0 tráfico. O único meio de pôr termo ao 
danoso foco de Angoche era arrancar de Já os Árabes 
e exterminá-los. Assim falava 0 soldado, não 0 adminis¬ 
trador. Mas 0 conhecimento que D. Manuel ünha do 
carácter deste seu enérgico servidor habilitava-o a 
descartar-.se do conselho. 

Os oficiais que, na opinião de Lemos, necessitavam 
de uma dose de gengibre, eram 0 alcaide Rui de 
Brito Patalim e 0 feitor Pêro Pessoa. O falecido ca¬ 
pitão de Moçambique, que acaba.va de morrer no 
mar, deixara \alioso exemplo. Tinha ampliado as 
instalações da fortaleza de Sofala e construído um na- 
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vio, 0 São Gão, que ia e vinha constantemente entre 
Sofala e Moçamliiqiie, com provisões e mercadorias 
para serem trocadas por ouro com os Cafres. E todavia 
— concluía Lemos —não havia em Sofala fundos bas¬ 
tantes para os pagamentos que o rei mandara fazer. 

Uma testemunha menos precipitada que Duarte de 
Lemos mostra-nos, porém, que aquela era apenas uma 
vista unilateral da situação. Duarte Barbosa comple¬ 
tou q seu Livro em 1516, enquanto servia na índia, 
incluinclo nele 0 que vira e ouvira na costa de Sofala, 
que visitara muito antes, Revela 0 importante facto 
de que se tinham alcançado os campos de oui’o não só 
por Sofala mas também subindo 0 Zambeze muna ex¬ 
tensão de cento e setenta léguas. Entrava-se no rio iior 
aquela boca onde reinava 0 rei cafre chamado iVIon- 
galo, Era 0 braço de Quelirnane, que Vasco da Gama 
denominara Rio dos Bons Sinais. Mongalo já aí ,se 
achava quando Vasco da Gama chegou, em iqqS, e 
viveu mais de cem anos. O padre Mondaros eutre- 
vistoiH), em 1570. Para 0 conhecimento que Baiímsa 
possuía, devem ter contribuído muitas viagens ao in¬ 
terior, de que não ficaram documentos. Lemos con¬ 
fessa que estes anos foram anos,de paz, durante os 
quais era possível fazerem-se explorações e na luaigem 
siü do Zambeze existiam numerosos aífuentes [lor onde 
se podia chegar aos vários lugares de extracção de 
ouro, 

Mas as palavras de Lemos elevem ser consideradas 
na contextura dos acontecimentos contemporâneos. 
As cartas de semelhante escritor e observíidor são 
espelhos do momento em que foram escritas, Era um 
momento carregado de dúvida c tragédia na costa de 
Azania — para usar do velho nome dado pelos ma¬ 
rinheiros gregos a esta parte da África. Pelo fim de 
Setembro do ano de 1508, Lemos nem tinha ainda 
apreciado as dificuldades dos funcionários de Sofala, 
nem sabia 0 que eles tinham realmente feito. Pero 
Pessoa, por exemplo, que ele censura, obteve mais 
tarde, da Tesouraria de Lisboa, um rccilm por seis 
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milhões de reais em ouro e dinheiro, que ele manejara 
durante os anos de 1508 e 1509, quando feitor de So¬ 
fala. Lemos chegara de Lisboa apenas no mês anterior 
àquele em que escreveu e a sua educação nas dificul¬ 
dades da administração colonial mal tinha começado 
ainda. Viu que Vasco Gomes de Abreu havia chegado, 
no ano anterior, como primeiro capitão do comando 
combinado de Sofala e Moçambique — um indício de 
que diminuíra, 110 conceito do rei, a importância de 
Sofala. Antes de Abreu chegar, Nuno Vaz Pereira fora 
provido capitão de Sofala, com uma comissão do vice- 
-rei Almeida, e ao chegar a Moçambique, era Feve¬ 
reiro de 1507, Albuquerque, que ali se achava, apres¬ 
sou-o a seguir ao seu destino. Logo que 0 seu suplan- 
tador apareceu, inesperadamente, 0, popular Pereira 
obedientemente lhe entregou as funções e regressou 
à índia, doze dias depois, 

Não eram. só, todavia, as imensas distâncias que 
tornavam difícil uma administração consistente deste 
grande inq^ério. Lemos começava a ver, agora, cpie 
goljies os jiróprios elementos podiam desferir nos 
mais bem organizaclos planos de D. Manuel. Quando 
chegou a Sofala, Abreu despachou imediatamente 
Duarte de Melo para Moçambique, a fim de preparar 
a construção de uma sólida fortaleza que representasse 
a nova e ampliada condição política c administrativa 
do porto e da illia. Depois de ter providenciado nas 
coisas de Sofala, Abreu instalou Rui de Brito Patalim 
como governador interino e Pêro Pessoa como feitor, 
e largou para Moçambique. Nunca mais foi visto. 
Só em 13 de Março de 1509 houve notícias definitivas 
de que 0 seu navio se afundara, com toda a gente a 
bordo. Mais perturbante, ainda, para Lemos, foi a no¬ 
tícia de que 0 seu próprio chefe, Jorge de Aguiar, 
desaparecera no Atlântico, com navio e tudo. Quando, 
por consequência, António de Saldanha chegou, em 
Setembro de 1509, crendo ter de esperar dois anos 
para substituir Abreu, entrou iniediatamente no exer¬ 
cício do cargo e assim também Lemos se tornou alnii- 
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raiite destes mares, em sucessão de Aguiar. Estas in¬ 
vestiduras foram feitas pelas tempestades oceânicas 
que removeram os dois chefes nomeados pelo rei para 
esses importantes postos. Embora se visse, agora, pre¬ 
sidente do Conselho de Moçambique, Lemos traba¬ 
lhou bem cora o novo comandante, Saldanha. 

Este último parece não ter tido, quando visitou 
Sofala, dificuldades de maior com as tribos cafres: o 
admirável sistema de aplacar os chefes com presentes 
apropriados estava ainda em voga e operava bem. As 
suas contrariedades vieram da impredizível conduta 
de alguns árabes. 

Em Junho de 1511, produziu-se um incidente tí¬ 
pico. A colónia árabe, com as suas mulheres e crianças, 
constituía um adjunto importante da fortaleza. Esses 
árabes eram pràticamente sócios dos Portugueses 110 
tráfico do ouro. A colónia era governada por um 
xeque de nome Malídi. Com a aprovação de Sal¬ 
danha, 0 xeque foi em passeio, ao cpie parecia, a 
um lugar chamado Inhamuninca, do outiaj lado do 
rio Búzi. Demorou-se tanto que a disciplina e 0 co¬ 
mércio da colónia árabe se ressentiram. Dcspacha- 
rara-se vários mensageiros europeus e áralies, a instar 
pelo seu regresso mas, após alguns meses, Malídi jrôs 
bem a claro que não tinha a menor tenção de voltar. 
Ao princípio, os Portugueses sugeriram (pie os Árabes 
de viam escolh er outro xeque. Os Ara lies, porém, 
receavam fazê-lo:' conhecendo 0 seu homem melhor 
que 0 conheciam os Portugueses, temiam (jue Ma¬ 
lídi tirasse disso pretexto para atacar a colónia''"". 
Tornou-se, então, do domínio público que Malídi fun¬ 
dara, evideiitemente cora a companh ia de jniros cafres, 
uma nova aldeia, num lugar chamado Pandine, O seu 
sangue beduíno, embora diluído como eslava, susci¬ 
tou-lhe 0 tédio ida relativa paz de Sofala e da obriga¬ 
ção da deferência a outro homem, emlwra Malídi não 
tivesse qualquer conflito com Saldanha, (pic por essa 
ocasião andava era visita aos ipostos avançados de Mo¬ 
çambique e Melindc. 
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Malídi estabeleceu-se nas vizinhanças das povoa¬ 
ções do Maconde, o régulo cafre que fora batido por 
Pêro da Naia no ataque à fortaleza, e não perdeu 
tempo para casar com numerosas filhas de régulos e 
indunas da sua nova área. Começou a alimentar 
sonhos ambiciosos. Com o auxílio de Maconde, entrou 
a molestar os comerciantes, negando-lhes alimen¬ 
tação e fornecimentos, em especial de cereal, e impe¬ 
dindo os zambucos de comércio de entrarem o porto 
de Sofala. 

Em Setembro, como Saldanha continuasse fora, o 
feitor de Sofala reuniu um conselho de guerra e resol¬ 
veu-se que Malídi devia ser capturado ou morto, visto 
que se^ tornara um perigo sério para o comércio do 
ouro. À noite, clois zambucos armados largaram para 
Pandine. Numa rápida marcha, vinte e quatro portu¬ 
gueses cercaram a ipalhota de Malídi e matarara-no. 

Quando os Árabes souberam que Malídi estava 
lealmente morto, encheram-se então de coragem para 
eleger como xeque o irmão, Quiúmbi. Com esta se¬ 
gunda exjieriênda da prontidão com que os Portu¬ 
gueses tratavam os inimigos irreconciliáveis, o Ma- 
con.de teve muito prazer em fazer a paz. 

Nq fim do ano de 1512, D. Manuel recebeu dois re¬ 
latórios mais circunstanciados das minas de ouro de 
Sofala. Ura era do feitor cessante, Bartolomeu Peres- 
tielo, que seguiu para Lisboa, a apresentá-lo pessoal¬ 
mente. 0 outro era do seu sucessor, Pedro Vaz Soares, 
que 0 enviou por intermédio de um membro do Con¬ 
selho do Rei, Martini de Castelbranco, conde de Vila 
Nova. Estes relatórios não foram nunca publicados, 
se e que nao foram destruídos, mas a sua existência 
mostra que 0 rei estava melhor informado sobre as mi¬ 
nas do que nós hoje 0 estamos. 

Um segundo relatório de Soares perdurou Tem 
a data de 13 de Junho de 1513 c prova concludente¬ 
mente que a política de pacificação dos Bantos tinha 
operado bem ipor alguns anos. ((Agora toda a terra 
está de paz até Menoniotapa que é 0 maior rei e 
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senhor de toda esta terra)). Este resultado era obtido 
através de considerável despesa da fazenda real. ((O ca¬ 
pitão trabalhou de fazer amizade com todos estes reis 
e senhores aqui comarcãos dos t|uais podíamos ter ne¬ 
cessidade para os mercadores poderem ir e vir segu¬ 
ros por suas terras com dádivas e presentes». Alguns 
deles recebiam tenças que lhes eram entregues de seis 
em seis meses, pois era 0 sistema que mais lhes agra¬ 
dava. A cada um destes régulos pensionistas era en¬ 
tregue uma bandeira de Portugal, a fim, de gravar no 
seu espírito que eles tinham prometido cooperação 
leal com 0 governo de el-rei D. Manuel. Isto signifi¬ 
cava que em 'Cada seis meses lunares os agentes tio rei 
de Portugal viajavam pelas terras até às i)ritu:i])ais po¬ 
voações, para entrega das mercadorias jiroineti.das. .Na 
prática, era uma iiispecção do país entre, grosso modo, 
a Beira e Bulawayo. 

Soares, pòr si, duvidava de que se justificasse uma 
tal despesa. Em verdade, vinha ouro bastante para co¬ 
brir 0 custo da administração mas pouco mais. Como 
fora agente do comércio na Mina, capital da costa 
do ouro da África Òcidental, comijarava 0 rendi¬ 
mento dos dois lugares, Na Mina, apareciam frequen¬ 
temente grossos lingotes de ouro, grandes Inaceletes c 
colares. .Em Sofala, achavam-se apenas contas e jóias 
muito miúdas de ouro. E os régulos cafres, quando re- 
recebiam um presente no valor de quarenta maticais, 
julgavam corresponder elegantemente com pequenas 
contas de ouro valendo cerca de vinte maticais. 

Cora isto. Soares não censura os Cafres. Estes raro 
iam negociar directamente aos armazéns do governo 
em Sofala, porque a porção de ouro que cada mineiro 
indígena juntava era tão pequena que não valia a 
pena da jornada. Iam, preferivelmente, a feiras (que 
os Cafres chamavam senibaza"'^'^) organizadas pelos 
Árabes nas principais povoações. Na realidade, a cen¬ 
sura ia direita aos Árabes, Emltora fosse |)or virliide 
da genero.sa política de Portugal que os caminhos se 
tornaram seguros para os seus grandes lucros, a gra¬ 


tidão dos Árabes era apenas simulada. Intrigavam con¬ 
tra os cristãos e prejudicavam 0 negócio da feitoria 
de Sofala, dizendo aos Cafres que as mercadorias ára¬ 
bes seriam sempre mais baratas. Soares apresenta nú¬ 
meros que mostram como 0 rendimento da feitoria 
apenas cobria os salários do pessoal, a conservação do 
estabelecimento e 0 equipamento das caravelas neces¬ 
sárias na costa. 

Todavia, sustenta que poderia ter-se lucro, se se 
aplicasse um judicioso plano de compressão de des¬ 
pesas, que esboçava. Por exemplo: não havia necessi¬ 
dade cie se manter um capitão, ((porque a terra é 
agora tão segura e sujeita a esta fortaleza que mais 
não pode ser». Assim se pouparia um terço da despesa 
total do estabelecimento. Tal era a sua opinião, após 
oito meses de experiência no local. 

.A esta data, 0 grande Albuquerque, na índia, estava 
na ilusão de c|ue todo 0 ouro da África vinha cía teiTa 
do Preste João. Não só 0 ouro que, através de Sua- 
quém, afluía à índia mas também 0 ouro em pó e pa¬ 
lhetas de S(.)tal:i, Magadoxo e Mombaça tinha as suas 
origens na Abissínia. Não conhecendo os Bantos por 
contacto directo cora eles, Albuquerque pensava que 
tudo era cjuestão de tratar generosamente os Árabes, 

Alguns dos Árabes locais, no entanto, estavam ge¬ 
nuinamente ligados aos Portugueses, pelo franco e 
justo tratajnento que D, Manuel inculcava a todos os 
seus capitaes. Soares dá-nos um exemplo. O governa¬ 
dor de Sofala, ao tempo, era Francisco de Marecos, 
que servira como alcaide e ascendera àquele posto 
inesperadamente, por Simão de Miranda ter falecido 
quando vinha em viagem da índia, era 1512, para su¬ 
ceder a António de Saldanha, Marecos viera pára So¬ 
fala, na grande armada do marechal Coutinho, três 
anos antes. Não era, pois, um novato. Decidiu fazer 
novas experiências da via do Zambeze e mandou uma 
caravela, conforme conta Soares, para entabular co¬ 
mércio com um régulo cafre que vivia numa ilha 
num dos braços do estuário do Zambeze. Iam na ca- 
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ravela quatro portugueses e alguns «mouros honra¬ 
dos» de Sofala. Os Cafres, simulando estar dispostos a 
tratar, armaram-lhes uma cilada e todos os portugue¬ 
ses foram mortos. A maior parte dos Árabes escaparam 
e Soares não exclui a possibilidade de traição deles. 
Todavia, o facto de que reconduziram a Sofala a ca¬ 
ravela deve contar a seu favor. A única réplica a tão 
más notícias, escrevia Soares-ao rei, era mandar um 
pequeno navio que exercesse as convenientes represá¬ 
lias, para se evitar a repetição da ofensa. 

Prosseguindo, diz que o perigo mortal para o trá¬ 
fico do ouro estava em Angoche, porque os negocian¬ 
tes árabes de Quíloa e alguns de Melinde tinham aí 
um grande armazém onde guardavam mercadorias 
de permuta que expediam por zambucos Zambeze 
acima. Os Árabes de Moçambique estavam, de certo 
modo, em conluio com eles, por meio de mensagens 
informando-os de quando partiam as armadas portu¬ 
gueses e a costa estava limpa. Havia só um remédio, 
eficiente para este estado de coisas, declara Soares: 
arrancar os Mouros desse ninho de contrabando e Sua 
Alteza manter uma guarda naval no canal de Mo¬ 
çambique, durante toda a quadra em que este podia 
ser utilizado para o tráfego do contrabando de ouro. 

Mas a. melhor prova da prosperidade que reinava 
em Sofala pelo ano de 1513 é o espólio que Soares 
deipu aos seus herdeiros Foi registado na Tesou¬ 
raria, no último ano do reinado de D. Manuel, e deve, 
por_ consequência, representar ura ganho legítimo. 
Valia 25:028 maticars, equivalentes a 4:216 onças de 
ouro, Isto significa que, ao valor corrente do ouro an¬ 
tes da primeira Guerra Mundial, valia 18:972 libras. 
Por consequência, pouca dúvida pode haver da paz 
e prosperidade que Soares viu em Sofala, no seu 
tempo, 

Muito pouca documentação escrita ficou acerca dos 
agentes que Soares utilizou no seu trabalho de pacifi¬ 
cação. Mas 0 carpinteiro de naus António Fernandes 
deve ter sido um deles, dado que andou nesta costa 


231 


doze anos. O feitor que sucedeu a Soares, Gaspar Ve- 
loso, conservou alguns pormenores das aventuras deste 
degredado " a quem os Árabes chamavam 0 e.spião cris- 
ao. Aquela palavra portuguesa nem sempre significa 
um sentenciado; algumas vezes, meramente indica um 
mancebo irrequieto, cujo viver perigoso 0 arrastou 
paia a esfera de vigilância da polícia. Roberto Clive, 
que fundou 0 domínio inglês na índia, era um rapaz 
cesse tipo e sua família deu-se por feliz em ver-se 
livre dele. Ambos estes homens manifestaram vocação 
para as Imguas orientais e poder de impressionar ra¬ 
ças iletradas. O alcaide de Sofala, João Vaz de Almada, 
cleclaiou que os Bantos adoravam Fernandes e que 
este possuía ura quase hipnótico poder de evitar guer- 
las tribais, quando 0 sangue dos Cafres se esquen¬ 
tava. ^ 

A piimeira notícia documental que possuímos das 
suas Opel açoes acha-se numa carta, de Albuquerque a 
e-rei, e.scrita na índia em 25 de Outubro de 1514. 
«A rann me escreveram os oficiais de Sofala como 
uriiiam nova. do homem que mandaram descobrir 
acpiela cidade de Benaraotapa, clonde 0 ouro vem, que 
vindo 110 caminho, adoecera, e fora entretido dos 
1 ioiiros; e creiq que deste feito terão eles lá dado longa 
conta a Vossa Alteza». ^ 

O homem indicado era, claramente, Fernandes 
se bem que 0 seu nome não fosse considerado bastante 
importante para menção. 

Muitos outros, como já vimos, tinham enviado in- 
loi mações para Li.sboa e para a índia acerca dos in- 
c igenas cio inl.erior de Sofala, desde a primeira che¬ 
gada de Vasco da Gama ali, em 1502. A referência 
casual feita pelo anónimo belga (como hoje deve¬ 
ríamos chamar-lhe) que viajava num dos quatro na-^ 
VIos cio Gama mostra também 0 quanto estes 
homens estavam constantemente alerta para iíiforma- 


{N. T.) Em portuguôs no texto original. 
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ções desta ordem. Esse autor antucrpiano do Calcoen 
conta-nos como o xeque de Sofak estava nervoso,_ peio 
receio de que o Gama e os seus homens descobrissem 
0 caminho ao longo do Búzi para o_ país das tribos 
bantas, a quem o escritor, no seu bizarro tlamengo, 
chama Paepianos e em cujas terras se dizia que abun¬ 
dava ouro e prata. Usando esta palavra flamenga paia 
designar as tribos bantas, o autor niostra-nos que com¬ 
partilhava a opinião de muitos viajantes desse pris- 
tino período, os quais pensavam que o^ Preste Joao 
era o senhor supremo de todo esse país. Paepianos 
eram os súbditos de Paepian (Preste João). Exteiiori- 
zando amizade, o xeque tomou todas as precauções 
para evitar que qualquer dos homens do Gama subisse 
esse rio dos Paepianos. Mas nao podia impcdii o 
activo investigador flamengo de interrogar alguns pae¬ 
pianos que estavam em Sofala prisioneiros dos Ára¬ 
bes. Por essa ocasião, conta-nos ele, o xeciue estava em 
guerra com os Paepianos e isso tornava dobradamcntc 
perigoso, para quem quer que estivesse em relações 
Wistosas com os Árabes, aventurar-se pelo interior. 
Mas esta época era de ávida inquirição comercial 
e científica e os homens arriscavam-se a tudo [lara 
abrir novas estradas de actividacle. 

Cinco dias antes de escrever a carta que acabámos 
de mencionar, Albuquerque escrevera aos oficiais de 
Sofala, mostrando que compreendia algumas das suas 
dificuldades de desenvolvimento do tráfico de ouro. 
Notificava-lhes que ia mandar Luís Dantas a Sofala com 
um carregamento de fazendas que estimulariam a per¬ 
muta de ouro. No mesmo navio mandava, também, 
Pedro Sobrinho, para auxiliar_ no comércio, porque 
fora anteriormente escrivão ali e conhecia as neces¬ 
sidades do mercado. 

Albuquerque sugere, porém, que a melhor maneira 
de contrabater as actividades ilícitas dos Árabes de 
Angoche seria uma vigorosa contra-ofensiva no comér¬ 
cio, pelo envio de caravelas ao longo da costa, mesmo 
até Mombaça. Quanto aos Árabes dispersos pelo in¬ 
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terior além de Sofala e que obstruíam o tráfico de 
ouro, 0 remédio parecia ser reuni-los todos num lu¬ 
gar e encorajá-los, jior todos os meios, a comerciarem 
onde as suas operações pudessem ser vigiadas, As ra¬ 
ções devidas às tripulações portuguesas da 'costa deve¬ 
riam pagar-se efectivamente em género e não em fa¬ 
zendas que elas naturalmente vendiam aos Árabes, 
corrompendo assim o mercado. 

Aconselhava também o rei a modificar o método de 
remessa de ouro para a índia. O costume era paga¬ 
rem-se todas as despesas da administração com o ouro 
acumulado em Sofala e erabarcar-se o excedente para 
Goa, Albuquerque pensava que isso era uma provo¬ 
cação a irregularidades por parte dos funcionários lo¬ 
cais, Recomendava que metade da produção de cada 
ano fosse enviada para a índia e que da outra metade 
se pagasse o que fosse possível. Se algum ano essa me¬ 
tade do ouro fosse insuficiente para os pagamentos, 
poderiam dar-se ordens, na índia, para nivelamento 
dos salários. Isto incitaria os oficiais locais a fazerem 
0 melhor possível, cora metade da produção. 

É absolutaniente explícito acerca da'opinião da 
índia solire Sofala: Sofala não poderia nunca ser outra 
coisa senão porto de saída do ouro. No entretanto, a 
pedido de Sinião de Miranda, Albuquerque (em carta 
de 10 de Dezembro de 1514) informa os oficiais de 
Sofala de que dera ordens para a construção dum ber¬ 
gantim destinado ao tráfego nos rios de Sofala. Mas 
os oficiais tinham, entretanto, sido abordados por An¬ 
tónio Fernandes que apresentou um plano da sua 
própria autoria. 

Este homem procurou Gaspar Veloso, nos fins de 
1514. ou princípios de 1515, e confidenciou-lhe 0 que 
pensava ser um grande segredo e julgava de real 
valor para 0 serviço de el-rei. Relatou os perigosos mo¬ 
vimentos dos Árabes de Angoche, 0 que não era des¬ 
conhecido do rei que já sete anos antes tivera disso 
completa informação por Duarte de Lemos e outros. 
Nem é muito de crer que os nomes e a localização das 
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principais tribos, coligidos por Veloso nas suas coirvei- 
Síis com Fernandes, fossem todos novos para o rei. 
O que era novo no memorando enviado ao rci por Vc- 
loso era o plano c|ue bernandes acreditava ser o 
xeque-mate aos Árabes de Angoche. «Os Árabes dizem 
que Vossa Alteza'em breve terá de fechar a feitoria 
de Sofala, como fechou as de Socotora e Anchediva. 
Encaram o vosso estabelecimento de uma feitoria em 
Melinde como uma confissão de falhanço e todos eles 
em toda a costa trabalham por acelerar o fim inevi¬ 
tável». Tal era a ameaça de desastre, para evitar o qual 
Fernandes julgava ter\im meio. Se pudesse ver o rei,, 
expor-lhe-ia um método para mudar o curso do trá¬ 
fego do ouro, de modo a que esse covil de pinitas 
fosse riscado de toda a consideração. Como, porém, 
ia voltar ao Monomotapa, ((Com riscos de morrer por 
causa das muitas guerras cpte havia nas terras», VelosO' 
persuadiu-o a ditar-lhe o seu plano, para informação 
de el-rei. Era um plano engenhoso, baseado ntmr 
vasto conhecimento do território e das qiibos, e foi, 
sem dúvida, por isso que Veloso induziu lernandcs. 
a dar-lhe os nomes e as localizações de várias delas 
— 0 que recomendaria o direito de fernandes a ser 
ouvido no assunto. Não há, porém, nenhuma prova 
de que neste documento se descreva qualquer jor¬ 
nada especial de Fernandes, excepto talvez no último 
parágrafo que é uma especie de post-scripíum ao- 
objecto principal do relatório de Veloso.^ 

Fernandes propunha que o rei construísse uma casa 
de feitoria numa das forcpiilhas que o rio da terra de 
Quitengue faz com um dos seus tributários. Nessa po¬ 
sição, os Portugueses podiam desentupir todo o ouro 
dessa terra de Monomotapa. Os Árabes de Angoche 
chegavam a esses mesmos campos de ouro levando as 
suas mercadorias Zambeze acima, e, assim, o tráfico 
português de Sofala era ameaçado por um pequeno 
rio que corria pela terra de Quitengue para o Zam¬ 
beze, por onde os Árabes de Angoche carreavam o- 
ouro permutado por panos e contas, Por meio de um 


beipmtini armado e era patrulha nos rios, o tráfico 
aralie por essa direcção podia ser bloqueado. Se Sua 
Alteza pusesse em prática tal sugestão, dizia Ve¬ 
loso Fernandes pensava que assim se abriria um 
caminho .mais curto pelo qual se poderia obter todo 
0 ouro minerado em Quitengue e no Monomotapa. 
■Este caminho mais curto traria, descendo o rio Búzi, 
a úigay abaixo da actiial Beira que fica a 20 mi- 

lUN de bolala. Era, na realidade, um caminho para¬ 
lelo ao do actual caminho de ferro Beira-Machona- 
laiKlia, 0 qual segue a linha do rio Púnguè. 

Onde é 0 Quitengue de Fernandes? Um estudo dos 
numerosos mapas clesta região elaborados por peri¬ 
tos auxilia-nos a resolver a questão. Mostram-nos eles 
que 0 vale de_ Uratali, na região de Manica, foi du- 
lante séculos migualado nos seus depósitos de ouro 
imito pela quantidade como pela qualidade minerada! 
Alem disto, a massa, das tribos machonas haliitoti sem¬ 
pre as vertentes dos vales que descem da grande 
Imlia divisona de áiguas das montanhas Machona, 
aliayessatido 0 rio ódzi (um tributário do Save até 
!«j;qMiJhas dos trilmtários dos rios Revuè e 
J)U/i ■ ,Sao estes os factos da situação que os homens 
naojem podido alterar c que nenhum documento 
escrito pode alectar. Numerosos trabalhos antigos têm 
preservado a prova das grandes quantidades de ouro 
(juc ai_ se extraíram. O Monomotapa era a dez dias 
cio Quitengue e um e outro possuíam todo 0 ouro do 
pais-assini Fernandes foi interpretado por Veloso. 
A area do Zimbatié e a Manicalândia são ainda as 
principais reservas de ouro acima de Sofala. Como a 
primeira de.stas áreas era geralmente chamada Mono- 
iiiot.apa,_ a ultima deveria compreender 0 Quitengue. 
A Manicalandia cie hoje, quer a portuguesa quer a 
bntaiiica, podia abranger 0 Quitengue ao norte e o 
Quiteve ao siiP-'\ 

A,ss^im, parece claro que Quitengue é 0 rico vale a 
este de Umtali. O sítio da feitoria sugerida por Fer¬ 
nandes deveria ser algures entre Macequece e 0 lugar 
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onde 0 rio Búzi se abre em leque nos seus triluiuirios. 
Fernandes chama-lhe ilha —e assim os antigos es¬ 
critores portugueses chamavam a uma língua de teu a 
na forquilha de rios - era inglês araiico. 

Sofala estava no lado sul do delta do biizi. A íciU)- 
ria proposta destaparia os dois campos de ouro prin¬ 
cipais da Maiiica e Machonalândia. enquanto o Ke- 
viiè e 0 Búzi trariam as suas consignações de ouro 
por um caminho mais curto e mais seguro que o us:do 
pelos Árabes, clescendo até à costa da Beira ou de bo- 

Contudo, D. Manuel e os seus conselheiros de Lis¬ 
boa iiarecem não ter sido grandemente impressionados 
por este engenhoso plano de Fernandes, ^hmos coiim 
estavam já "contemplando o mais decisivo plano de 
contestar aos Áralies de Angotlie a própria via, do 
Zaínlieze. Fosse como fosse, deveriam consulcrar que 
as opiniões de um degredado requeriam imiito ciiida- 
dosa verificação. O capitão Fero Quaresma, assim o 
mostrou, era 1506, na Baía de iVlosi^h qmmdo pto- 
curava os restos do navio de Lopo de Abreu. NiiigLicçn 
da tripulação podia identificar a Baía de Mossel, pois 
nenhum deles a visitara ainda; mas, quando viram, no 
monte, a ermida de S. Brás, nao lhes podimn iestai 
dúvidas de onde estavam. No _seu_ relatorio ao rei, 
Quaresma escreve que 0 seu chefe Cide Barbudo man¬ 
dou a terra dois homens, um grumete e ura degre¬ 
dado, que voltaram ao fim de três dias e declararam 
ter chegado ao sítio onde 0 navio estivera, encontrando 
apenas a ossada de um homem e um bocado de mastio, 
((Mas não sei,, senhor, cptanto isto podcia sei vei- 

dade». , . 

Não era de esperar que 0 rei moldasse a sua jMliUca 
sobre tais informaçíões mas sim sobre os dados tdr- 
necidos por pilotos" experientes e cqiitães educados. 
Sofala estava já desacreditada em Lisboa pelo clima 
malárico e 0 comportamento incerto das tribos a_ela 
contíguas. O próprio Fernandes iria, agora, verificar 
que os seus anteriores êxitos com os indígenas não 


eram luna indicação segura do futuro procedimento 
(lestes. Fm todo 0 caso, é claro duma carta de Almada 
ao_ r(u, em 1516, que a proposta de Fernandes trans- 
m.itida por Veloso fora posta de lado por D. Manuel, 
pois_ Almada apresenta um novo plano seu. Preidne 
quaisquer duvidas que el-rei possa ter concebido so- 
üie as m orraaçoes prestadas por Fernandes, dizendo 
que este descreveu bastante correctamente 0 que vira 
Mas do que mais se necessitava era de alguns homens 
lesolutos para realizarem 0 bom plano ''l O alcaide 
de Sofala em i5i6_, João Vaz de Almada, deixou-nos 
uma muito mais importante narrativa do comércio 
e dos indígenas. Era um homem de discernimento e 
t e experieticia que podia exprimir claramente as 
suas ideias, posto que as contracções de palavras habi¬ 
tuais naqueles dias em que 0 papel escasseava na costa 
do Zainbeze^io muitas vezes, hoje, difíceis de decifrar. 

A mada nao era nesta costa um recém-chegado. Fora 
esmiliido pani apitr,,) do navio de João Leite, quando 

fori orAli’- r ‘"'"“í ‘'esaparcceu, borda 

li, h n h i' ™ l*‘“' Travou amhe- 

um 1 0, |,ela pnnicira yez, com os Bantos nesse ano 

Ao *■' '* Uiegar a Sofala, 

O,,, li,!®" ‘ A salvou 0 navio de João de 

Qucniis que andava, perdida-mente, à deriva com 
emeo ho„.c„,s a bordo, nenhum deles marinSirn 

de Su. Lvics hoinens erain os línicos sobreviventes do 

Illi-uiis V-IA 'At T® jkIos Cafres íia 
III1.1 d.),s V.it. s, onde haviam desembarcado para obter 
agua 0 mantimentos. ' 

Aiitónh‘A.‘VVuT‘"b Almada foi saudado por 

1 Mug<dhcies, cujo navio .socorrera cinco 

bScTdl íio 1”“ * naufragado na 

boca do 10 Limpopo., Sessenta outros tinham prefe¬ 
rido marchar para Sofala, sabendo que a .armada de 
N, la la a cnumlio para lã. Destes,h vinte sobrevi- 

mií wln dlT- T"T Árabes em Sofala até 
que 1 uo da Naia chegou e os libertou. De todos este.s 
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’,,i (■ obtido muitas in- 

' '"'Is* ri'ibos da costa entre a Baía da 
1 U I ’ os onze anos que mediaram, 

' ' . eui vávios oirgi, tora Árabes 

’sr,3iieaílo temporàriamente eoman- 
mte a ausência de Cristóvão de 

, ! , 1if« tuna inesperada visita de en- 

’, ‘ Inhamunda que António 

‘ ^ '/‘^-oiihecia. Este líltimo íacto sa- 

pedos enviados, de que o seu 
í> uiii homem branco. Os Ca- 
' ,, para permuta e uma pecpiena 

' * . i;r'rseiíte ao rei D. Manuel. Inha- 
■ ,.!it contra o Monomotapa c dese- 
‘iíiuigo dos Eoriugueses)), como 
" ' ‘r i.’ grande satisfação c assim o 

- - rolo. retribuindo o presente cora 
■ ■ i- íC <As seus mensageiros foram ura 
, rio feitoria e dois árabes amigos. 

, ,,í, ^ Mai'a pedirem desculpas de não 

' uiqiics, ixrque nesse momento to- 
. .M.nJiti iniprescindíveis na fortaleza. 

, 'iwUii levado consigo, em viagem de 
r ■ ]í.irt.e da guarnição; chegara pou- 
. . / . r doi. java ver com seus próprios olhos 

., , ii-, .uh o seu comando. Apenas haviam 

^ larenta portugueses, o mínimo ne- 
. ,.1 ;iK!ular'ein eficazmente. 

i.:i-irtí de 1516, enquanto os mensa- 
>. . i; u! í í fora, Sofala foi varrida por 

^ ..'.c' cujos estragos Almada des- 

•. ,;.ui..tdamente. «Nem mesmo no mar 
< ! i f *íu p.ireceii tão próximat), escreveu ele 
.1' íi. ouu xiuiH inôs, os três viajantes regressa- 
'--.1’ !,:\ra!iíc pedido de Inhamunda. Havia 
.t h* tuinca tinha visto: um cristão e 
!' leiva ardentemente ver iraediata- 
. 1 -U' ardente pedido decidiu Almada a 



enviar prouiamfme üès puiUí,;!, v.-s ) iM.t fh Au, ,■ 
bem fese infiuciue uguin. \}U!rí!!ci:;fii:., 'r-.iu':'., 

esccilhiitus falavam a iiirc!.), Irutia. H*;’- .;A, <. *1 .!'■ 
criados (Ic iídalgu'.. Fr.imiHnt uiíh.íjuiH i ud iv 

esm vivendo em Sufahi h.iu.í jC/ \;ru-;iu i',; 
n.uule,’, titi laiiiltrm c>sii|hi(;u p.t; í.iubiu: umu';-. 
tribos e ler nure elas bom Ui-mt-, () v. n t :u,hj!( UiAj. 
era ainda julgado iliniitadix 
1*01' zambuco, du::ga\'a-se à aidda de írúiaituard:!. 
iioim.dmenic, em cinco dias. a cojitar dt; lult.iüildhq. 
0 niais proximo (lesenibaicadouro ua. maigíin m-ah 
próxima dn rio Bú/i. Ao deixarem ai 0 baro.. CinAu 
e Escudeiro foram aliatidos pdas hdrrm |'.flraí5,. s e 
csfnerain as jrortas da morre. Feríiiiuies irEi mu-s- 
gnra a jornada, por emcauler sni díner ,r,.isu]' a f 
seus dois auugqs. Parece i:|ue uma da^ laiulcr- ile 
Iiih.iiiuuid.i tinha a sua aldeia nesse Almada, is- 
CTeve que nma mulher diamada Soi!ad«Mih:!,aiU!id:t 
lhes deu coinula e uma incisiva mensagem do seu le- 
guio. este sentia-.se \exado por os homens lir.uiójs st“ 
deuiorarem rumo e {mnira os seus [jrójirios mensa- 
geiios por iKio lhos levarem imediatameme, emliiira 
doentes como estacuti. Insistia, agor.i, em que !!«:■ 
dessem quatro bo!nl:)ardas, em ve,? de uina. Evidtiiic- 
mente, os homens regressaram laboriosamerae a Sofala 
coin esta mensagem, pois Almada diz que [íromeiou 
satislazer Inhamunda, logo ipie Cristóvão de Távnra 
legiessasse com asjrrovisões necessárias. Esta nsiiosia 
maiidoum por dois árabes, aris.mdn luliamunda de 
que a iiitilharia lhe seria inútil sem homens bnmccw 
para a manejarem. 

Almacla informa, depois. I). Manuel, de que não 
havia dundas sobre a grande quantidade de muo 
aguardando permutação, nessas terras. Até 0 preseiiíe, 
a veidadeiia dificuldade tinha sido 0 transporte das 
fazendas, contas e manilhas para os ricos mercados d.» 
interior. ((Se puséssemos as mercadorias nas feiras, te- 
riaiiKis 0 ouro. Tudo que sei até agora é qiic mandei 
de volta 0 cafre e os dois árabes e (jue os mensageiros 
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de Inharniinda se foram enilrora satisfeitos cuivi a 


promessa qiic lhes fiz», 

No entretanto, António Fernandes trouxera a Al¬ 
mada imiíi nova porção de importantes notíciasc|ue 
obtivera durante a inissão a Inhamunda em que Al¬ 
mada 0 enviara. A ceiM léguas de Sofala, Fernandes 
fora calorosamente recebido por um régulo chamado 
Onhaqouro que governava um grande territórií) e 
muitas' tribos. Tinha muito dinheiro e vivia a c|iia- 
tro dias de donde o ouro era tirado. ((Tenho sabido 
por certa informação que este rio é um que estáqlaqtii 
quarenta léguas para Moçambique, (]ue é o maior rio 
que há por esta costa». E era nessa cidade que ((os 
Mouros de Qtiíloa e de Melinde resgatavam toda a 
rnercadoria que se esquivava aos nossos uavios)). Esta 
sábia dedução, tirada ])or Almada dos grosseiros dados 
de Fernandes, mostra quanto os chcács jiorttigtKíses, 
em Sofala ou Goa ou lásboa, viam a situação inai.s 
amplamente do que Fernandes era cajiaz de ver. 
O que eles se propunham era dominar o rio. grande, 
como efectivamente vieram a dominar o Zamlieze, e, 


assim, fechar de modo mais eficaz o perigoso rio jie- 
qiieno de que Ferníindes falara a Veloso. 

A descrição feita por Almada, das terras do Onhaqouro 
parece situá-las nas vizinhanças de Sena onde (,)s Por¬ 
tugueses em breve iriam esfabelccer a sua primeira 
fortaleza do Zambeze. Era,, também, um jirovável lu¬ 
gar de desembarque, dos Mouros de Angoche ([uandí,) 
subiam o Zamlteze para os t:am|)os de ouro. As gargan¬ 
tas naturais e os leitos de rios que daí conduziam às 
minas de ouro de Mace(|uece tornavam essa via ti mais 
curta e mais fácil para, do Rio Grande, idcançar as 
minas. Aí, pois, poditim ir os P(,)rtugucses, disse ]''er- 
nandes ao régulo, e ajudá-lo a i.(,)rnar-sc mais poderoso 
do que os Árabes podiam torná-lo ''''‘h 

Almada informa o rei de fpie conttivti ainda esse 
ano (segunda metade de 1516) explorar 0 país de 
Onhaqouro sulhndo 0 Zambeze, numa pe(|uena cara¬ 
vela construída em Sofala e alguns zamlmcos, espe- 


Os r(O.NE,ntos europeus na Maoiioxa. 


241 


raiido assim ((prestar um serviço que nunca ninguém 
prestou desde 0 almirante» (\^asco da Gama). 

O seu plano era estabelecer uma feitoria na aldeia 
de Onhaqoiiro, aj,)enas a quatro dias donde 0 ouro era 
minerado. Para isso, pedia ao rei que lhe mandasse 
de Portugal homens e mantimentos, bem como navios 
apropriados jiara 0 serviço. Para evitar as ((doenças 
destes rios», os navios deviam levar toldos, que abri¬ 
gassem os homens das pestilentas orvalhtidas, Seria 
necessário um bergantim de quarenta bancos e 0 cor¬ 
respondente número de remadores. Em Sofala havia 
já uma caravela, lá construída, e outra mais pequena 
que estava cm construção por (,)rdem de Cristóvão de 
Távora. Um médico e lioticas deveriam, também, 
acompanhar a expedição. Almada propunha, mais, se¬ 
guir pelo rio, a tási tar todas as tribos da área do Mono- 
motapa, ((trilios de cuja existência ninguém fazia 
ideia». O êxito só jToderia ser conseguido por um ho¬ 
mem decidido, mas, assim, ((Vossa Alteza terá os cam- 
])0s de ouro». 

Eiu 28 de Maio de 1516, Almada teve notícias, por 
um lioiuein melhor informado tpie António Fernan¬ 
des, acerc,a dos ])r()S|)e(:tos da mineração de cobre nes¬ 
sas mesmas regiões, Era um mercador árabe era quem 
os Portugueses (,;(,)nfiavain e cujo nome arábico acli¬ 
mataram sol) a forma Aquatino. Este homem regres¬ 
sara de Otonga, 110 interior, onde encontrara um 
griq)!) de vinte c cinco escravos muito, semelhantes 
aos pretos cpie trabalhavam para os Portugueses, em 
Sofala, os quais liie disseram (pie numa terra cha¬ 
mada Aiultar liavia abundantemente aspas de colrre 
— aparentemente, artigos de co])re trabalhado. 

Este Auiltar seria, provàvelmente, a Morabara de 
Eeruaudes que era, também, uma região produtora de 
cobre, embora ele não sentisse senão ligeiro interesse 
pelas perspectivas do seu comércio de cobre para os 
Portugueses, preferindo contar a história da tribo de 
calados mercadores que tinham ((rabos como de car¬ 
neiro» — Instória que pode referenciar uma das ilhas 
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de Boxímaiies deixados isolados quando as vagas de 
invasão banr,a os empurraram pelo continente de . j 
África para sul. 

0 mouro Aquatino, porém, trouxe a Almada a no- * 

tícia, bem mais prática, de tpie esse estranho povo 
queria um mercador branco com amostras dos ccpanos 
que os nossos guardadores de vacas usanu) e Ambar 
pedira-lhe c|ue transmitisse esta informação ao ca¬ 
pitão de Sofala. Na ocasião em que Almada recebeu 
esta nova, preparava-se para partir para Ambar ((um 
mouro honrado, com mercadorias cpie comprara na 
feitoria)). Então, Almada escreveu uma_ carta circular 
e pediu aos mercadores de Sofala que tinham agentes 
no interior-que conseguissem desse árabe a distri¬ 
buição de cópias da circular por onde quer que tives¬ 
sem agências. Na circular, Almada oferecia a quem 
actuasse para ele na promoção desse l;ráific:o de colrrc 
cem niaticais em mercadorias e uma tença anual. 

Insiste enfaticamente com el-rei em que 0 único 
método de firmar entre as trilros uma paz que permi¬ 
tisse um comércio mais proveitoso era mandar pre¬ 
sentes de fazendas aos régulos das terras que os nier- I. 

cadores atravessavam. Era 0 que fazia 0 rei árabe i, 

lussufo que Pêro da Naia matara, ((Nós outros ca]3Í- | 

tães, quando sabemos de desavenças entre os chefes t 

cafres mandamos-lhes presentes para os ac[uictar)). 

Desta forma costumava Sofala ter grande e regular 
rendimento de ouro mas os feitores e escrivães objecta- 
vain contra esta política, julgando que jrodiara fazer 
melhor. Não queriam lidar senão com gente que j)ro- 
porcionasse receitas imediatas. ((Eu -provarei cpic um 
homem deve dar um ano para ganhar muitos anos». 

Pedia ao rei que lesse cuidadosamente essa carta, pois 
nela iam ((coisas de vosso serviço)). 

Talvez os feitores tivessem razão em pensar que a 
paz custaria, por aquele meio, demasiado caro. Elavia 
no carácter dos Bantos, enquanto estivessem no erstado 
■tribal, elementos incalculáveis. Há dis.so um indício 
' inconsciente na própria carta de Almada. Uma frase 
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sua contém 0 germe de toda a história de Sofala até 
0 fim do reinado de D. Manuel, embora aquele com¬ 
petente funcionário só dificilmente pudesse ter tido 
consciência do facto de que a sua narração era quase 
uma profecia: Monomotapa, 0 rei de toda aíjuela 
terra, era como 0 mar; os seus grandes eram como os 
rios — ((grandes homens que significavam Tejo e Gua¬ 
diana e Mondego)); Inhamimda era um, Sono outro e 
Omboíro outro; ((estes todos andam alevantados e di¬ 
zem que a eles pertence ser 0 Monomotapa)). Alguns 
meses depois de estas palavras terem sklo escritas, 
Inhamunda começou a proceder como se fosse 0 
senhor principal de todas as terras. Toda a região foi 
inundada pela enchente deste rio, que não mais cor¬ 
ria para 0 mar. 

Não sabemos 0 que sucedeu ulteriormente a Antó¬ 
nio Fernandes mas é evidente que tinha perdido al¬ 
guma coisa do seu poder hipnótico sobre as tribos mais 
próximas de Sofala, visto como falhou em evitar 0 de¬ 
sastroso advento do Inhamunda. Não seria de surpre¬ 
ender cpie tivesse sido morto nas guerras que então 
começaram, Esta tragédia do assassínio de favoritos 
dos chefes tem sido posta em cena uma centena de 
vezes nestes sert()es, desde esses dias até os de hoje. 
Os Bantos preocupavam-se pouco com ouro; Europeus 
e Árabes podiam tomar tocío quanto C|uisessem. Ouro 
era como 0 leite das vacas: alimento para crianças, 
não assunto para guerreiros como eles tinham a pre¬ 
tensão de ser. Mas terras e gados eram os seus bens 
mais queridos e qualquer desconfiança de C[ue um 
estrangeiro cobiçava as suas terras despertava neles 
súbito furor. Matabele Thompson contou-nos os hor¬ 
rendos pormenores, que ele presenciou, de quando Lo- 
bengula cortou em bocados 0 seu próprio induna prin¬ 
cipal, Lothie, por súbita suspeita de que esse homem 
estava mancomunado com Cecílio Rhodes para lhe rou¬ 
bar as terras, sob pretexto de uma concessão de ouro 

Inhamunda provou suspeitar igualmente de Portu¬ 
gueses e Árabes. Nos princípios de 1518, tinha sa- 
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ciididi) de i:;il modo o jugo do A'lonoiiiol;ip;i (jue do- 
jTiiri;i\-;i lodo o piiís idóiii dcí Sotida, Sahciiiodo por iiiri 
observador fidalgo, Aiilóuio da. Silveira, que chegou a 
Moqi,iid)i(|iie em liO de Fevereiiu desse am^ "'‘h 0 trá¬ 
fego' para 0 iulerií,)!' eslava, já Idoqucado ]ia\'ia alguns 
meses e a feitoria, e outras casas do eslaftelcciuicnto 
tinham sofrido grande prcjuí/o. 

Silveira, era um homem de acçio qiic teve, poste¬ 
riormente, sob dois vice-reis da, índia, distinta car¬ 
reira. y\ta'editava que ura governo forte era mais 
segaira garantia de [taz que '[leitas. Escreveu, tam¬ 
bém, ao rei de Portugal, oferecendo a cura da 
[laralisia temporária do comércio de Softüa, se fosse 
nomeado ca])itào por ura iteiíodo de seis anos. As suas 
outras condições de serviço eram iguahuente categfV 
ricas. 0 rei devia sa,ncioi,iar ordens para (,juc tumlutiu 
áralte de forti pitdesse viajar além, de Clafio l')elga,do. 
Haveria tuna redução th,) tol,a.l de cotuissões ría,:ehidas 
pelos capitães [tortugueses de navios servindo entre 
Sofala e Cauihaia. 0 comércio de marfim deveria, ser 
mais eticorajado c o seu custo reduzido, coustititindo- 
-se, ptira isso, ,Mt:)çaml)ique como seu itnico de))ósilo, 
donde as armadas anuais o transportariam |)ara a ín¬ 
dia; sa,lva\'a-se assim a dcsqresii de transiiorte, agora 
suportada pelos comerciantes de .Sofala. Devia, íiaver 
leis mais coercivas proiltitido a Esjtiinhóis e l'’ranccses 
virem à costa de Sofala, fosst; a que laretexlo fosse. Em 
Moçambique, Silveira ouvira que, em i8 de Agosto 
de ,1517, iim mercador de Florença, cliamado joão da 
Varanzano, jiilotara d(,)ze ,franccses até Moçambit|ue, 
pretendendo que errara 0 (,:amiuho |,)ai:':i os Estreitos de 
Magalliães e demandavai Samatra. (iiitro carregamento 
de franceses desembarcara em Qtiíloa, conduzido por 
Santiago de Castro. Tudo isto devia eessar, escrevia 
Silveira ao rei, e os Portugueses deviam ter [lodcr jtara 
tratar dràsticamente inci,det)t(;s desta natureza. zXiites 
que 0 rei piide.sse resitonder, Silveira entrara tio tur¬ 
bilhão da jjolitica indiana e tomara entre mãos mais 
importante,s mis.sões. 
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0 que se pa.ssou nos dois anos seguintes está già- 
ficamente narrado por Francisco de Britoque, 
como ele conta, se tornou feitor de Sofala em Setem¬ 
bro de 1518. ((Esta terra está perdida)) — escreveu ele 
ao rei —((por respeito de Inhamunda, um senhor que 
tem todas as terras tomadas ao redor desta fortaleza 
que uenhum mercadf)r não ousa a sair desta fortaleza 
com mercadoria nem do sertão ousa a víd), A gente do 
Inhamunda andava sempre pastoreando gado, ((para 
que nenhiima pessoa possa ir nem vir que ele não 
saiba». Assim, Portugueses e Mouros eram roubados e, 
por vezes, mortos. Ò mesmo sucedia aos mercadores 
árabes de Manica e Monomotapa, com quem 0 Inha¬ 
munda estava também em guerra, bem como ((outras 
terras muitas em que dizem que há muito ouro)), 

Esse bárbaro estava também em guerra com as ou¬ 
tras toibos liantas. Os Portugueses de então tinham a 
tendência de atribuir a estes guerreiros tribais 0 que 
podemos cliamar motivos políticos, tais como 0 desejo 
de usurpar a posição do chefe principal. Mas um escri¬ 
tor europeu cpie viveu grande parte da sua vida entre 
o,s Matalteles e conhecia jiirofundamente a língua de¬ 
les declara tjue 0 régido v;irias vezes partia em guerra 
])or })uro sadismo, até sol) 0 pretexto de que tinha um 
accs,so de gota. '*'‘E Este mesmo e.scritor descreveu como 
Loltengiila enviava dez mil guerreiros, no fim de 
Març!o de cada ano, a matarem todos cpie encontras¬ 
sem e ],)crteiicessem iis tribos menores da área do Zaiii- 
Iteze. Azagaiavatii as aldeias, poupando apenas, por 
lun tempo, as mulheres velhas e as crianças. As velhas 
linliara^de transjtortar os de.spojos dos mortos para 0 
zimbatié, onde eram atadas a árvores e queimadas. 
As crianças eram vendidas como escravas. 

Por consetjtiência, sem forças armadas, suficientes 
nem os Portugueses nem os Árabes podiam contar com 
a segurança do eomércio nestas eruptivas zonas. Um 
caso ehieidativo ocorreu era 3 de Abril de 1519, dia 
era que iitn bem carregado navio de Cambaia entrou 
era Quiloane, que ficava no sítio da actual cidade da 
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Beirada sua posição pode inferir-se da indicação, 
dada por Brito, de (]ue era uni ])orto a epeti^de oito 
léguas de Sofala. O navio trazia bertangis, varias es¬ 
pécies de panos de algodão, paus de sabao, eManlio e 
iontas vermellias-tudo mercadorias entuo cora 
grande procura. Todavia, 0 desânimo eni tanto que 
pouco desse carregamento foi vendido, nao se obteve 
nenhum ouro em permuta e apenas uma cptanliciadc 
moderada de marfim mudou de mãos. 

Brito pede ao rei (|uc 0 transfira de posto tao sem 
proveito e lhe dê algum outro mais remunerador na 
índia —((que para vosso serviço 0 quero c para man¬ 
timento de seis filhos e mulher 0 (|ueio tpu. btm sabe 
Vossa Alteza que coisa é filhos». _ 

Nesta ocasião, todavia. _I). Manuel cuidava mepos 
dos seus assuntos de família t|ue da suti amigável riva¬ 
lidade com 0 reino dc Espanha sol) 0 imiierador CVir- 
los V, seu cunhado. O México começava, precisa- 
mente, a mandar ouro, trabalhado ou nao tralialhado, 
para Espanha. Chegara a Sevilha um carregamento 
no valor de cinquenta mil ducados era (pie 0 inijie- 
rador tinha uma parte dc ib pov ceiitíi de direitos da 
Coroa e direitos de alfândega. Cortês ia conquistando 
0 país e corriam rumores sobre presentes .de ouro 
■cios tesouros dos reis mexicanos 
Brito, contudo, não desesperava do futuro do comér¬ 
cio do ouro, se a boa política fosse aplicada. antes 
de deixar Sofala indicava 0 que pensava devia ser essa 
política: a prosperidade do tráfico podia akauçar-se 
melhor pela via do Zarabeze; 0 delta desse rio devia ser 
patrulhado, assim como toda a costa até Meliiide; 
Sancho de Tovar, que em 1518 chegara a Sofala como 
governador, pela segunda vez, estava trabalhando na 
boa linha.' Na realidade, Tovar tivera má .sorte com 
uma torre de madeira que tinha construído, ten¬ 
cionando levantá-la num lugar oito léguas para inon- 
tanteda boca do Zambeze, pois a caravela (pie fizera 
em Moçambique para transportar a torre afundara-se. 
Sem desanimar, prontamente construiu outra cara¬ 


vela e, com mais ura bergantim estacionando 110 Zam¬ 
beze, esperava poder cortar 0 contrabando árabe. 
Assim, os Portugueses teriam um cara.inho para as 
minas a salvo das depredações do Inhamunda e seus 
guerreiros. , 

Foi este 0 sistema cpie, 110 reinado seguinte, pro¬ 
porcionou larga margem de êxito. Tal como os Árabes 
de Quíloa tinham, antes, imposto a sua supremacia 
sobre os Árabes de Sofala, a despeito da vontade des¬ 
tes, os Portugueses de Moçambique senhoreavam, 
agora, a via do Zambeze, conservando Sofala como um 
ramal do sistema. O último governador de Moçam¬ 
bique, durante este reinado, foi Diogo de Sepúlveda. 
Só chegou, porém, em Junho do ano em que D, Ma¬ 
nuel morreu, tarde de mais para exercer qualquer 
influência na política do governo deste rei. 

No entretanto, pelos fins, deste remado, os diri¬ 
gentes e os letrados portugueses começaram a certi- 
ficar-sc de que as suas expectativas de ouro de Sofala 
lánham. sido altas de mais. .Damião de Góis, na sua 
Chrnnicn do rei censura os historiadores gregos por 
terem inspirado essas excessivas esperanças aos espí¬ 
ritos da(|uclcs que os acreditavam. Depois de citar 
Heródoto, observa que os Gregos eram propensos a 
dar rédea à sua imaginação. Tendo ouvido aos Per¬ 
sas que havia quantidades invulgares de ouro nas duas 
Etiópias, Abissínia e Machonalâiidia, os escritores gre¬ 
gos representaram estes dois países como uma grande 
pasta de ouro. 

Sofala — continua Góis — é 0 centro principal da 
Etiópia Superior dos Gregos. Antes de os Portugueses, 
lá chegarem, 0 reino de Sofala era .sujeito ao grande 
reino do Monomotapa. Os Árabes ensinaram este rei 
a dar valor ao ouro e pagavam-lhe tributos — ((o que 
nós acrescentámos cm quase setenta anos que há que 
descobrimos esta terra». 

Esta di,sputa trilateral do ouro de Sofala era uma 
das circunstâncias que dificultavam um progresso se¬ 
guro da indústria. Mas a despeito deste e outros obs- 
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táculos, a coragem e iiU:cligêiii:i;i dos làincionários, 
a par da salufar dire(:(;ão dos governos de Lisboa e 
Goa, habililaram Soiala a dar iiotdivel cont.ribiiiaín ao 
Estado indiano, além clc |)rover ao custo cU; toda a 
administração dc Moçand)i(|iic. Não é ])rov;ível (jtu; se 
obtenham, Itoje, números completos, No entanto, as 
indicações l:ragmentárias da, [jrodiiçfio dt,: otiro que 
chegaram até nós l)asta,m ],)a,ríi itioslrar tpie Sofala l'oi 
uma font.c valiosa, de oiiro (li.irinile o reinado de 
D. Mamicl, Allmqtierque tinha rtizão quando dizia 
que .Solida não eni jrrójniii [rara um cm|,)ório de l:od:i 
esta costa, mas era um liietor importante na produção 
da riqueza que fez do .Portugal dt; ,1). Manuel a in¬ 
veja da Euro[)a. 

Se todos os livros da l,”csouraria d(.t I.asboa tivess(.;m 
sido jareservados, teríamos um (jmuiro (,:om|)leto da 
produção de ouro dc; .Solida, ]:)(,)is essets livros eram 
cuidadosamente c,scritiirados, Vêmo-lo nos úteis frag¬ 
mentos que softreviveram e foram publicados no 
Aíchivo Hhíorico A sua soltrevivêneia 

deve-se a uma cadeiti de circunstâneias felizes que, to¬ 
davia, não salvaram toda a .série de receittis e despestis. 
Temos uma parte considerável da lista civil do jiaís, 
publicada sob o título de Tenças dd Rei, e uma parte; 
menor das receitas da tetsouraria, sol.) o título Cartas 
dc. iMtaçíio, Tenças úo um sumário, feito |)elo 
tesoureiro geral do rei I). Maniiel, Afonso Mexiit, para 
guia cio rei sucessor, 1 ). João ílí, de qtie Mexia foi 
tmrd)ém tesoureiro. Embora só em nieiior jtroporção 
tivessem .sobrevivido, as Carlas são imiis iluminacloiás, 
porque cada recibo da chancelaria entra em minúcias 
dós ; dinheiros despendidos ou mercidorins recebidas, 

A primeira impressão nítida que ganhamos c a de 
que só 0 ouro da costa ocidental da África ia direc- 
tamente à, Tesouraria Real de ,Iàsl)oa para tidininis- 
tração metropolitana. Encontrara-sc Lançamentos de 
ouro em lingotes, em moeda e em jóia, da Mina, Ar- 
guim e_ Guiné. Não constitui, porém, grande fracafio 
da receita total. A ca.sa real era mantida pelos beiis do 
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rei, ])rind.])almente quintas rurais. Os .serviços pú¬ 
blicos eram mantidos por direitos aduaneiros e im¬ 
postos, 

Um dos^niaiorcs lançamentos de ouro da Guiné 
ne;U:es papéis s()l)reviventes é 0 da entrega feita pelo 
próprio .Áfonso .Mexia, em 1513, quando terminou 0 
seiç tempo dc feitor da. Mina''''*”. Entregou à Tesou¬ 
raria 2:705 marcos de ouro —ou sejam 21:640 onças. 
Se tomarmos 0 valor aproximado do ouro corrente 
na Europa nas vésperas da, primeira Guerra Mundial, 
0 qual era de 4 libras e 10 dinheiros por onça, então 
Mexia levou ao. erário ouro no valor cie cem mil li¬ 
bras. 

_ O ouro de Solala figura significativamente num re- 
cil)o da Tesouraria dado jaeío rei ,D, Manuel a Lou- 
renço Moreno, feitor em Cochim nos anos de 1506 e 
1507, (jue jirestou contas de 119 marcos, 4 onças e 
quiitro oittivas de ouro de Sofala, 0 que significa 
956 1 onças. Na carta já referida, Diogo de Alcáçova 
inlorma .1), Manuel de um presente de ouro que re- 
c.:ei)era do xcqtic de Sofala e que confiara a Lourenço 
Moi-ono c|uandn, transferido para Baticale, saiu de CÓ- 
chim, Em termos modernos e à rtizão atrás mencio¬ 
nada, 0 valeu,' desse presente; seria, pràticamente, 4:305 
libras •—5:680 nuiticais na moeda da época. Moreno 
cumprira 0 seu encargo, eíitregando, como devia, esse 
ouro. 

isto tijiuia, a dissi|)ar as dúvidas que um autor cate¬ 
gorizado como Tlical lança solire a' estimativa de Al¬ 
cáçova: em_ tempo de paz, a produção de ouro era So- 
íala ascendia a um milhão de maticais ou mais An¬ 
tónio Nuiies, m.) seu Livro dos Pesos, Medidas e 
Moedas, d:t 0 valor do uiatieal como 47 í do marco ou 
oito ouças. Um inillião de maticais não deveria ser 
soma impossível do rendimento de toda a indústria de 
ouro, mim tempo em cpte 0 xeque se permitia dar um 
presente pessoal de 5:680 maticais a el-rei I). Manuel. 

Esta somti é\ não há chívicia, superior à que a siib- 
setpientc história do comércio dc Sofala poderia le- 
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var-nos a suspeitav. Mas, com fiindamento iia ponde¬ 
rada estimativa dura sóbrio e cxjxuicnte fiuicionário 
do tipo de Alctiçova, não pode ela ser rejeitada por 
qualquer das razões que i,êm sitio alegathis por es¬ 
critores modernos. 0 xeque foi, òl)vi<iiTiente, ura dos 
informadores de Alcáçova e estava era posição tão 
boa ])ara fornecer dados exactos conto o cstií hoje imi 
membro da Câmara de Mintis de Joanesburgo para 
discutir questões idênticas. É verdade que Alcáçova 
nos apresenta os Árabes da área do ouro coimt poltres, 
miseráveis e não merecendo ser acrcdittiflos. Isto era 
verdade quanto à massa —como o c hoje (pmnto à 
maioria dos habittmtes dc tantos actirapamentos e ci- 
díides mineiras onde a indústria do ouro tem flores¬ 
cido. iVIíis este tipto fidalgo podia bem distinguir, en¬ 
tre os Mouros, os ctiptizes de fornecerem informações 
críveis, Se o novo xeque, sucessor do hostil tírabe que 
Naia matara, se prontificou a fazer urmi oferta de 
paz de 4:305 libras para conciliar os Portugueses, é 
palpável que grande mudança se operara desde os 
dias em que 0 cansado e deprimido Pêro da Naia 
mtindara ao vice-rei uma mensagem dizendo que «não 
havia paz nem amizade e Cjue 0 comércio ali não po¬ 
deria fazer-se pela força». 

Todavia, a experiência nesta região ensinou a 
D. Manuel e seus conselheiros que 0 comércio do 
ouro não seria possível sem uma suficiente demons¬ 
tração de força, para manter a ordem entre :is facções 
árabes e preveniiv os ataques dos Cafres. Gradual¬ 
mente, tornou-se claro que a melhor tivenida parti essa 
força de apoio a um comércio ordeiro não em Sofala 
mas sim 0 Zahibeze. Para a maior parte dos homens 
no lugar, pouca dúvida havia de que, com medidas 
próprias, 0 comércio poderia tornar-se allaimnite lu¬ 
crativo. 

0 facto relevante é que nem Lisboa nem Goa con¬ 
tribuíram com um simples cruzado para ;i ratinuten- 
cão dos estabelecimentos desta costti. (.) rendimento do 
país, principalmente derivado do ouro e do marfim, 
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cobria essa manutenção. Albuquerque advogava que, 
com iiina administração mais económica, deveria ha¬ 
ver mais excedente -para o governo da índia utilizar. 
Isto poderia conseguir-se se o gasto de cada produção 
anual de ouro fosse determinado em Goa e não em 
Moçtimbique. 

Albuquerque aludia, assim, a um perigo inerente 
a adminisfiação financeira, sempre e onde quer que 
existam tesourarias. Quando moedas ou pó de ouro 
passam por muitas mãos, são susceptíveis de aderir a 
algunias dessas mãos. Tudo isto era conforme ao que 
O.sório mostra ter sido o sonho de Albuquerque: um 
grande império de colónias vastamente espalhadas, 
primeiro na índia, depois ao longo das outras costas 
do Oceano índico. Ele pensava menos na segurança 
das cargas dos navios, pimenta ou ouro, que na ex¬ 
pansão dessas colónias que deveriam tornar-se atarefa¬ 
dos centros de actividade cultural que nenhum desas¬ 
tre no mar podia pôr em perigo. 

Este capítulo abriu com as altas esperanças do cos¬ 
mógrafo Pacheco sobre as perspectivas de Ofir, ou 
reino de Sofala, quando D.' Manuel começara a rei¬ 
nar. Podemos fechá-lo com um sumário do que os 
espíritos melhor informados pensavam então, em Por¬ 
tugal, dos resultados alcançados, precisamente após o 
termo do reinado de D, Manuel João de Barros 
teve todos os documentos sobre o assunto, a maioria dos 
quais de,sapareceram. Em 1552, publicou 0 primeiro 
voLiime da sna Da Ásia, no qual regista a sua opinião 
dq reino dc Sofala. Descreve-o como uma imensa ilha 
triangular entre rios e mar e cujas fronteiras teriam 
«de ciraiito mais de setecentas e cinquenta léguas». 
0 rio Zambeze e 0 rio da Lagoa formavam dois lados 
do triângulo. Estes rios eram dois braços que se for¬ 
mavam depois de saírem do grande lago (lagoa) que 
era a sna origem—como também era a origem do 
Congo e do Nilo. 0 terceiro lado do triângulo era 
formado pela linha da costa, desde 0 braço do Zam¬ 
beze em Quelimane até a baía da Lagoa. A cin- 
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querita miWuis da costa para o interior iiavia urna 
va,sta e fria, campina onde abinidaAnm gado e elefan¬ 
tes. A grande cpiantidadc; de marfiin ([iie ia jrara a 
índia, cada ano, confirmava a afirnuu;ão, corrente en¬ 
tre aqueles cafres, de cpie montiam por ano (jiiatro ou 
cinco mil elefantes. 

Vem, depois, a planície dc Manica, com unia cir¬ 
cunferência de trinta léguas dc monianlias, em cuja 
bacia se situara as minas mais priíximas, a cerca de 
cint|uenta léguas de Sofala. A uma distância, de cem 
até duzentas léguas, ficam as minas de Boro e (^ui- 
ticuy, 

Este Quiticuy de Barros não pode ser o Quitengue 
de António ],n:rnan,des. Semelhante identificação seria 
uma violência à fonética e à narrativa das actividades 
de Fernandes por Veloso, como mostrou o estudioso 
português Caetano Montez. Quiticuy podia, |)orém, 
ser Que Que, na Rodésia. Isto indicaria que, nos fins 
do reinado de D. Manuel ou pouco depois, os capitães 
portugueses penetraram nos acampamentos mineiros 
dos Árabes, perto cie Sena. Barros acrescenta (|ue a. 
gente dali era preguiçosa e tinha de ser aliciada [lelos 
Mouros, por meio de constantes presentes. 

As minas mais antigas, contiinua Barros, são as de 
Toroa, também chamada reino de Biitua, governada 
pelo régulo Burró, indima (vassalo) do régulo jrrin- 
cipal (Monomotapa). Aí estão, t.amlrém, as enigmiíticas 
construções de Symbasa com uma inscrição (pie nin¬ 
guém sabe ler, Estas terras ficam a cento e setenta 
léguas de Sofala e são banliadas jior seis tributárifis do 
Zanibezc que carreiam eo ouro que nelas nasce». Esta 
parte do país é montanhosa, saudável, de clima íenn 
perado, densamente povoada. Mas a região costeira, 
desde Queliniane ao Cabo das Correntes, é outra 
Guiné, com a sua pestilenta atmosfera. 

Assim Barros nos dá, em [lalavras, um maija-estpie- 
leto do que hoje conhecemos por Rodésia do Sul e o 
distrito português de Lourenço Malques. Era uma 
área cheia de perigos e dificuldades-- hias tamlrém de 


esperanças, para homens habituados a ir ao encontro 
de dificuldades e a prosseguir através delas. A litera¬ 
tura da Europa, contemporânea estava fascinada pela 
visão do Monomotapa. Era um nome que inflamava 
as imaginações, como, ulterionmente, os nomes de 
Califórnia c Wittvatersrand. 

A perdida Geografia de Barros devia conter nume¬ 
rosos ma,|)as destas regiões, às cptais ele dedica tanta 
atenção na sua Da Ãsia. 

O mais antigo mapa existente do Zambeze e da 
área aurífera banhada pelos seus afluentes meridionais 
é 0 de Bartolomeu Velhode 1561, publicado oito 
anos depois do ajrareciraento do primeiro volume da 
história de Barros. Deve ter havido muitos outros an¬ 
teriores. A escola de cartógrafos portugue.ses, dos quais 
Lopo Homem era então 0 chefe oficial, foi tão vi¬ 
gorosa e tão avançada sobre todos os demais países 
europeus, que cada passo importante do progresso 
imperial era cartografado, para instrução dos oficiais 
do rei. Era 0 costume desde os dias do infante 
D. Henrique. Para 0 mundo exterior, porém, havia 
uma sábia política de segredo cpie concorreu grande- 
mente para a realização do grande triunfo de D. Ma¬ 
nuel — posto que acarretou à posteridade uma grande 
])ertla })ara 0 seu conhecimento das fases do pro¬ 
gresso |)ortuguês. 

, O mais notável exemplo disto foi recentemente 
posto em foco. Não há agora dúvida de que D. João II 
acreditou ter a expedição de Diogo Cão descoberto 0 
Cabo de Boa Esperança era 1484, quatro anos antes 
de Bartolomeu Dias 0 atingir''^''. Õ descobrimento 
foi píiblicaraente anunciado em Roma pelo embai¬ 
xador português. Vasco Fernandes- de Lucena, num 
discurso feito na presença do papa Inocêncio VIII, em 
11 de Dezembro de 1485. Mas as provas pormenori¬ 
zadas só ao papa foram reveladas, em confidência, de¬ 
pois de os cardeais se retirarem. Tão cuidadosamente 
0 segredo foi guardado, que até 0 presente nenhum 
itera dessas provas transpirou. 
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No mapa de Velho, embora aparecido dez anos antes 
da expedição de Barreto ao Zaínbeze, encontram-se 
marcados os principais iugares que Francisco Bar¬ 
reto visitou depois. Neste invulgar caso, o rmqra diz- 
mos mais c[ue os documentos coevos que ])erdurarain. 

Temos, porém, muitas indicações documentais da 
vasta extensão das viagens dos funcionários portu¬ 
gueses na área a sul do Zambeze, durante o reinado 
de D. Manuel. Em 150(1, Diogo de Alcáçova afirina, 
de seu próprio conhecimento, cpie a jornada de So- 
fala à aldeia real do Qulteye (0 zimliauc de Sofala) 
demorava cerca de doze dias. Pedro Lourenço,^ que 
em 1508 foi encarregado de patrulhar 0 delta do Zam¬ 
beze contra os pescjuisadores de ouro de Angodic, e.s- 
creveu um memorando ao rei sobre 0 assunto, em 
Santarém, 1510. Em 1512, D. Manuel recebeu de So¬ 
fala dois relatórios que desapareceranr Em 1513, 
Soares assegura ao rei que todo 0 país até 0 Monomo- 
tapa fora pacificado pelos agmmtes régios. Em, 151,4, 
temos a narrativa das peregrinações de António Fer¬ 
nandes. Barbosa estava certo, em 1516, de que 0 Zam¬ 
beze era navegável por 'quatrocentas e cimiucnta lé¬ 
guas. Nesse mesmo ano, Almada ofertxia abri)' a via 
do Zambeze aos camjros de ouro. Estes dados devem 
ter fornecido 0 material para numerosos majras. 

Não houve, porém, uma corrida ao ouro, no mo¬ 
derno sentido da expressão. Fazer retroceder estas fe¬ 
bris ideias até 0 reinado de D. Manuel é compreen¬ 
der mal a política do rei. Essa política assumia ipie 
Portugal tinha terras bastantes e não visava desaposstir 
as tribos ou compeli-las a trabalhar para os recém- 
■vindos. Usando a riqueza mineira do Brasil, os Portu¬ 
gueses fundaram, lá uma grande nação, preservando 
ao mesmo tempo os indígenas dum modo por que as 
corridas ao ouro raramente fazera''‘'^h A, mesma po¬ 
lítica guiava D. Manuel no Zambeze, As fortes somas 
que os oficiais régios gastavam para impedir as trilios 
de se destruírem umas às outras e a paciência com que 
tratavam os caprichos de régulos inconstantes mos¬ 
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tram que esses oficiais compreendiam bem os objecti- 
vos do seu governo nacional. Financeiros modernos 
calcularam que, cada ano, os oficiais do rei D. Ma¬ 
nuel expediam da Guiné e Sofala uma quantidade 
de ouro no valor médio de 500:000 libras — facto que, 
conjugado com a forma popular do governo portu¬ 
guês, é de grande alcance na explicação da sólida pros¬ 
peridade do povo português durante este reinado. 












CAPITULO XV 


0 ESTABELECIMENTO EM MOÇAMBIQUE 

Ad cliegarem, pela primeira vez, a Moçambique, os 
■ Portugueses verificaram que os Árabes estavam acos¬ 
tumados, de longa data, a fazerem dali escala dos seus 
jjangaiqs, ])orto onde podiam repará-los, reabastecer 
os paióis de mantimentos e obter água fresca. A en¬ 
tusiástica. descrição de Madagáscar feita pelo capitão 
Job Queimado não convenceu, embora avalizada pelo 
grande nome de Tristão da Cunha, o rei e o seu Con¬ 
selho das vantagens dessa grande e saudável ilha como 
uma casa a meio caminho para a índia. Os relatórios 
acerca de Moçambique pareciam mais substanciais, 
])üis aiiontavam factos qtie mostravam ser Moçambi- 
(|ue 0 centro do mais considerável tráfico entre o 
Cabo de Boa Esperança e a índia. Desse porto condu¬ 
zia 0 Mosletnita de várias raças o seu tráfego entre a 
índia, Sofala e a Arábia. Na verdade, a maior parte 
dessa gente era de negros e vivia em cabanas de" ma- 
tope^ tanto na illia como no continente. Mas havia uns 
salpicos de mouros escuros, que eram mais inteligen¬ 
tes, posto que nenhum deles pudesse ser chamado 
branco. Totlos falavam o fácil dialecto do arábico cha- 
nuulo suaüi. Mas como Moçambique era uma ilha 
baixa, apaulada e insalubre, este empório não atraiu 
imediatamente os Portugueses nem correspondeu às 
grandes esperanças que os fizeram chorar de alegria 
na sua iirimeira chegada, era 1498 

Castanheda conta-nos que, na segunda viagem, 
Vasco da Gama estabeleceu uma feitoria na ilha, com 
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O fim de armazenar provisões ])ara os navios ([im |)as- 
sassem, e, segundo Gaspar Correia, Gom;aIo liaixo íoi 
colocado à testa dessa feitoria. .Imi este o jrrimeiro 
passo que levou à afirmação jirática da su|)remacia 
de Moçambique sobre todos os outros [)ortos da costa. 
A lógica dos acontecimentos fez o resto, passo a p;isso. 

Tão amistoso se tornara, cm ir/);;, o novo gover¬ 
nante árabe que entregíoi a l,oi)f) Soartst de Abterga- 
ria a importante carta que Pêro de Alaídc' lhe (on- 
fiara, Ataíde era o princii)al ca]:)itâo da divisão de 
cruzeiro de Sodré, l:)aseada no Mar Vermellio para vi¬ 
giar os Turcos e que era uma fnteção da e.sípiadra 
do Gama de 1502. Sotlré morrera t; 0 seti sucessor, 
Ataíde, levara a ■Moçamljique essa carta (]ue continha 
um relato do que transpirara desde a Itirgada do 
Gama jtara a pátria. Assim Albergaria-soidx; (pie era 
urgentemente reclamado em Gochim. Largando ime¬ 
diatamente, encontrou .Saldanha -e Ra\'as(o em Me- 
linde. Embora fossem detidos em Mc.áinde |)eia in¬ 
vernia, ainda chegara,m à índia :i tempo dt; sertan de 
grande .serviço ao vice-rei (jue ))re|)arava a tíxixalição 
para varrer desses mares as forças do governador mu¬ 
çulmano de Calecut e atalhar a sua tentativa tle 
oprimir 0 aliado dc Portugal, 0 rajYi hindu d(! Go¬ 
chim. 

Quando Almeida, no seu caminho |)ara a índia, 
em 1505, se achatai em|)enliado em |,)re|:)arulivos béli¬ 
cos em Quíloa ,e Mombaça, os seus exploradores n:i- 
vais levaram-lhe de Mo(;ambi<|ue Itoas notícitis acerca 
dos navios dispersos da sua esquadra, l)i;m tomo os 
últimos boletins da situíição comercial -e [lolílita na 
índia. Assim pôde ele -[itiupar valioso tempo e [iros- 
seguir para a .sua principal meta, a índia, .saliendo 
que 0 real serviço progredia em Moçambiiiue sem 0 
deplorável de.sperdiçar da guerra. ()' i-irimeiro resul¬ 
tado tangível da acção de Almeida foi ipie a África 
Sul-Oriental coraeçoti a assumir, no e,s])írito do rei, 
a natureza de uma área comercial separada, re(|uC" 
rendo uma direcção local unificada. 


aSg 

Este facto económico parece ter sido apresentado a 
el-rei, completa e finalmente, como assunto de ur¬ 
gência, por Vasco de Abreu, um dos capitães que 
haviam saído cie Portugal com 0 primeiro vice-rei. 
Aptiren temeu te, Abreu voltara de Moçambique a Por¬ 
tugal no [)rimeiro navio que Almeida, antes de che¬ 
gar à índia, mandou regressar. Agora, 0 rei comis- 
sionava-o como primeiro capitão cie Moçambique e 
Sofala, dando-lhe a direcção de uma frota de quatro 
navios que policiariam a costa e as ilhas, desde Sofala 
a Melindc'"L ,A experiência já ganha tinha, assim, 
começado a depreciar Sofala e a substituí-la por Mo- 
çambi(;[ue como centro do governo e porto principal 
de refresco nesta costa. Cada um do,s dois lugares 
tiiilia 0 seu alcaide. 

A má sorte, porém, -perseguia os passos de Vasco 
Gomes de Abreu. Ainda quando enquadrado na es¬ 
quadra de Almeida, Abreu perdera 0 contacto e só 
voltou a encontrar a armada depois do vivo combate 
de Mombaça. Agora, largou de Lisboa numa terça- 
-feira, 20 de Abril dc 150'/, cora seis navios, dois dos 
(,[uais deveriam reunir-se à armada da índia. Chegou 
a Sofala em 8'de Setembro e recebeu de Nuno Vaz 
Pereira a capitania. Em cumprimento das instruções 
que lhe mandavam construir imediatamente uma for¬ 
taleza em Moçambique, despachou para a ilha Duarte 
de Melo, com um grupo de operários, enquanto ele 
j)vóprio ficava em Sofala, para se inteirar da situação. 
Alguns meses -depois, Abreu partiu para Moçambi¬ 
que, a acelerar os trabalhos. Mas 0 único sinal dele 
ou dos seus navios, que nunca mais foram vistos, foi 
imi mastro do navio-capitânia, dado à praia, perto de 
Quíloa, 

O desastre foi geralment-e atribuído a um dos 
súbitos tornados desta costa, que por vezes assumem 
as proporções dum breve ciclone. Alguns portugueses, 
j)orém,. coin 0 seu agudo senso da justiça, pensaram que 
0 acidente fora ura castigo pela maneira ditatorial, 
embora eficiente, cora que Abreu metera na ordem as 
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questões dos Áral)es de Sofala, após o iiiieirtigno de 
fraco governo que se seguiu à niorte de Pêro da Naia. 
Este instalara como governador Solci-inão, o jovein fi¬ 
lho de lussnfo, porque era agradável e tratávtá, e (|iie 
de facto governava desde então pacil:it:ainente. Alrreu, 
porém, considerou-o, arlntràriamente, a, ele e a al¬ 
guns dos seus principais conselheiros, como [jerigosos 
para a nova fortaleza. Exilou-os ])ara Melinde c outr{).s 
lugares d;i costa, «E se os clamores da justiça» — co¬ 
menta Barros—-((qne cada um pede do mal que recebe 
ante Deus são ouvidos, assim dos infiéis corno dos 
católicos, posto que os seus juízos a nós são ocultos, 
parece que se ouvinun os de Solcimão» '"h 

Correu, tainirém, o rumor de qne AIrren ia no en¬ 
calço de projectos ptirticulares seus, (piando o de¬ 
sastre solrreveio. A declaração que fizera de ir para 
Moçambique não teria sido mais (pie iima finta, a 
cobrir uma aventura comercial em Madagáscar. Ou¬ 
tro rumor a tal respeito foi que Tristão da (àmha, 
quando aportara a Madagáscar, não conseguira car- 
reg:ament()s de valor, porque os Mtniros de Sada não 
quiseram descobrir-lhe a proveitosa, verdadt;. Dizia-se 
que na costa meridional da ilha havia aiinazíhis de 
gengibrei cravo e prata. Abreu alinuíutou a esperança 
de que os segredos dessta riqueza, lhe seriam riívelados. 
Assim murmuraram muitas línguas, Só, porém, o sim¬ 
ples facto dè que ia a Madagiíscar foi confirmado, jior 
stibreviventes chegados a Moçambique noutros na¬ 
vios que 0 haviam encon irado’ a caminho de Mada- 
gá,scar, ao que pensavam. 

No entanto, a construção da fortaleza de Moçam¬ 
bique prosseguiu após a morte de zVlireu. O vitijaiue 
italiano Varthcnia esteve na illia durante a última 
quinzena de 1.507 e‘viu a obra eni andamento''"‘A 
Quase todos os navios que nesse ano .saíram de LLs- 
Iroa encontraram, mau tempo e foram obrigados a iii- 
vernar em Moçambique. As tripulações foram man¬ 
tidas' em actividade auxiliando os trabalhos da cons¬ 
trução. Ao partir, deixaram completa a fortaleza, com ^ 
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OS seus dois .armazéns, um grande hospital e a igreja de 
.São Galiriel Quase todos os navios que chegavam a 
Moçambique tinhani uma percentagem considerável 
de doentes. A lortaleza de Abreu não é a obra gigan¬ 
tesca, ainda hoje tão impressionante: esta foi cons¬ 
truída cintpienta anos mais tarde. 

ü capitão de Moçambique não tinha um comando 
inteiramente independente. Era subordinado à juris¬ 
dição do vice-rei em Cochim, mais tarde em Goa, nas 
questões de intere.sse geral, tendo mão livre nas ques¬ 
tões locais, 

A mudança do quartel-general do domínio da ín¬ 
dia foi um residtado eventual da mudança de política 
j)el() novo governador da índia, Afonso de Albuqiier- 
(jue, que :não acreditava em se confiar principalmente 
à marinha de guerra 0 desenvolvimento do comércio 
])ortugiiês na índia. Em território tão extenso, um 
poder assim fundado não poderia durar sem que a 
])rimeira linha de defesa fosse uma série de fortalezas 
inexjmgnávcis, em terra, com fixação duma colónia 
lealmente ligada a Portugal. Uma só fortaleza não bas¬ 
taria, ao eontriírio do cpie pensava Almeida. A política 
de vistas longas de Albutpierque requeria quatro: Ma- 
laca, ])ara comandar 0 eoméreio do Extremo Oriente; 
Atlém, ])ara policiar 0 Mar Vermelho; Ormuz, para 
dominar 0 (lolfo Pérsico; Goa, como chave da índia 
pròpriarneiite dita. Com elas e os navios bastantes, ape¬ 
nas, pani t;oml)oiar as frotas de especiarias em segu¬ 
rança até Lisl:)()a, Portugal não tinha que temer rivais 
nestes luereados. Moçambique não era só uma casa a 
meio cíiminho para repouso e refresco mas também um 
centro de informações onde os navios, à ida e à volta, 
podiam trocai- as últimas notícias da pátria e da índia. 

Albuquerque tomou, finalmente, Goa em 26 de No- 
vcmliro de 1510 mas costumava dizer que lhe era 
mais árdua tarefa defender Goa contra os Portugueses 
da Metrópoje que tomá-la duas vezes aos Turcos. Re- 
feria-se à oposição de quatro membros do Conselho 
do rei, em Lisboa, os quais sustentavam que a posse 
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de Goa era inúril e provocadora. Seiiiani-sc como ido- 
lo.s nos pagodes, escreveu Altruquercpic. c leslciiiimíiam 
falsaniente contra iniin. tlui mouro i|)rc'enuiieii(e de 
Cochim estava mais próximo da verdadt; {juando, ao 
ouvir as noticias da tomada de Goa, tamientou; uagora 
acabou o governador'de dar a, volta à chave da índia 
em favor de seu rein. 

Foi só deirois da morte de D. Manuel que a sede 
do governo foi definitivamente transferida, eni irp-o, 
de Cochim paia (roa (pie destle então ficou .sianpre 
capital da índia Portuguesa, y\.s liases th? Melinde, 
Moinbaça e Moçambique era/m factores úteis, (sstx:- 
cialmeiite para reaprovisionaniento, nesta situação 
naval. Houve uma altura em (jiie AlbiKjuertiue n'ie- 
ditou uiii golpe nioiaal ao Cairo, lançado do Mar 
Vermelho, desviando (conio julgava (lue noderial 
0 cuiso do Nilo díç Aliissínia, [lara o mar e arreba¬ 
tando, num relanqiejante gol|)e de mão iior cavaleiros, 

0 corpo de Maome. Alortunadamente, tomou iirinieiro 
entre nauis planos mais praticiíveis e tiue iireencheram 
0 resto dos anos da sua vida. Malaca foi tomada eni 
Julho de 1511, Ortmi/ da Pérsia eni Maio de ir.ir, 
poucos me, ses antes de Allmquerque moi'rer na biirra 
de Goa, ja a vista da cidade, Não viveu 0 bastante riara 
aíeiTolhar a porta do Oceario índico no Mar Vernudho 
cmn a construção duma fortale/;i cm Adéni. O únbj 

Diaitc. Baibosa-;, que provàvelmente 0 acomiranhou 
nes.sa aventura,,diz que Adem era 0 lugar de «imiior e 
1; Çosso trato nue se acha no. mumio. e assini das 
Mas, , em 1507, a liatalha 
S ^ í comando do Golfo de 

í” 'para acarretar à cidade um 

inoi taldecrescimo do volume do comércio (> nav-egacão. 

como 0 mais renomeado jiorto de marido mundo 
^ cidade 
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_ A dourada Sofala era 0 que mais aliciava a ima¬ 
ginação dós Portugueses, antes de terem cabal expe¬ 
riência desta costa. Até 1507, foi 0 único lugar da 
costa oriental de África onde se estabeleceu uma co¬ 
lónia, com 0 completo acompanhamento de armazéns, 
um forte e um capitão com 0 título de governador. 
Durante 0 reinado de D. Manuel, a costa do que nós 
chamámos a Colónia do Cabo mal figurou nos cál¬ 
culos dos conierdaiites portugueses. Duarte Barbosa 
exprime, provàvelmente, a opinião corrente, ao anotar 
cjue entre 0 Cabo de Boa Esperança e 0 Cabo de 
S. Sebastião se avistavam do mar (Uimas terras assaz 
fortiiosasi), a respeito das quais ele evidentemente gos- 
tiiria de salver alguma coisa mais. (dí a dita terra ha¬ 
bitada de umas gentes pretas» — escreveu ele— ((an¬ 
dam nus,,somente trazem de peles, com 0 seu pelo de 
cervo ou doutras alimárias, umas capas francesas: da 
qual^ gente os nossos nunca puderam haver notícia 
(fe língua nem serem informados do que vai pela 
terra dentro; nem eles têm navegação, nem se servem 
do^ mar, nem os Mouros da Arábia e Pérsia nunca 
até ali navegaram nem a descobriram por causa de 0 
Cabo das Correntes ser muito tormentoso». 

O cpie os Portugueses começaram imediatamente 
a obter da África Oriental foi 0 ouro de Sofala, âmbar 
e algumas pérolas. Comparada com os padrões mo¬ 
dernos, a produção de ouro era baixa. Era, todavia, 
suficiente não ,só para financiar 0 mercado local cie 
fazendas c bugigangas indianas, como, ainda, para 
habilitar os Portugueses, por um tempo, a remeterem 
para a índia e Ormuz 0 que então se contava como 
quantidades consideráveis de ouro. Moçambique tor¬ 
nou-se a câmara de compensação do comércio da 
costa e das ilhas. Com um governo forte da índia, 
sob Albuquerque, 0 comércio começou a desenvolver- 
-se ao longo cia costa, desde 0 interior de Sofala (Ro¬ 
désia) até Magadoxo (Somália Italiana). 

^ Muito antes dê abraçarem 0 Islão, os Árabes ha¬ 
viam sido, por séculos, ós intermediários deste comér- 
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cio cora a índia, Arábia e Pérsia-c ate ^'«0 ijonto 
continuaram a sê-lo sob os novos senhores da Alaica. 
Os agentes do comércio iportugugs tinham os seus 
arraaSíns nas fortalezas mas ao alcance do tiro de 
canhão de cada fortaleza aninhava-sc uma aldeia 
de mouros cora governo próprio e (pie pagavam taxas 
ao comandante português. 0 tratamento destes mou¬ 
ros variava consoante as ideias dos capiUies, 
téria de pormenor, embora as linhas gerais da política 
estivessem definidas nas instruções regias. Seni duviclu, 
muito dependia da conduta dos proprios arafies. loi- 
tugal procurava a sua prosperidade no aumento desses 
mercados e recebia bem os_ negociantes arabes dis¬ 
postos a submeterem-se às leis do iniperio português. 

No lado indiano, este antigo comercio arabcp da 
África fora' feito com ((O grande reino de Camliaia)). 
Com 0 fira de comandar, tambéni, esse eniporio, AUm- 
' quenpie tentou obter aí uma feitoria, na ilha de Dio. 
Mas 0 governador Malicpic laz era tim formidável 
diplomata e conseguiu afastá-lo. Depois, o li'ouxo vice- 
-rei Diogo Lopes de Sccpieira fez uma negligciite c de¬ 
sastrosa tentativa de tomar Dio, em 151^1, último ano 
do reinado de D. Manuel. Assini se tornou possível 
descobrir-se que não eram difíceis as oportunidades 
de contrabandear mercadorias para a África Oriental. 
Os mercadores guzerates de Dio e os mercadores uralies 
de Sofala. Qiiíloa e ilhas constituíam uma iiermancrite 
liga para iludir a vigilância dos feitores portugueses. 

Podemos atpii, suplementarmente aos pormenores 
do nosso último capítulo, notar os inevitáveis passos 
por que e em consequência daquela liga indiana 
a própria indústria de ouro de Sofala acabou por se 
centrar em Moçambique, dentro de quinze amis sobre 
a primeira passagem de Vasco da Gama a caminho da 
índia. 0 primeiro trato em ouro foi obra de Sancho 
de Tovar em 1501. De sociedade com alguns comer¬ 
ciantes árabes de Moçambique, permutou ourc) por 
panos de Cambaia, contas, bugigangas e algum vinho. 
Recebeu fios de contas de ouro que valiam doze ou 
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quinze vezes 0 preço de mercado daquelas mercado¬ 
rias '■‘■'b Ap()s este auspicioso começo, 0 comércio pa¬ 
rece ter-se desenvolvido constantemente durante cinco 
anos. 

Em 1506, porém, Diogo de Alcáçova, escrevendo 
de Cochim, queixa-se de que 0 renclimento do ouro 
de Sofala caíra já muito abaixo da opulência dos anos 
de paz. Atril)uía-sc 0 facto, em parte, às guerras tribais, 
enc()rajadas pelos Árabes para que os Portugueses 
obtivessem 0 mínimo possível de ouro. Mas havia, 
também, uma razão comercial: os xeques árabes im- 
jmnham uma pesada taxa em espécie a todas as fazen¬ 
das que fossem aos seus portos. Em -Quíloa, a taxa era 
de (i(i por cento' da. fazenda, em Mombaça de 50 por 
cento, em Sofala de 15 por cento, além duma 
taxa fixa em maticais de ouro. Os direitos sobre 0 
marfim eram também pesados. Alcáçova protestava 
que os Árabes deviam ser persuadidos a baixar as suas 
proibitivas exigências aos comerciantes e aqueles que 
mais precisavam de ser apaziguados eram os de Quíloa 
e .Sofala. Os alcióneos dias de paz de cpe Alcáçova 
fala 'parece terem sido os que precederam a chegada 
dos Portugueses, visto ele dizer que a perniciosa guerra 
de sucessão dos Cafres se desenrolava havia doze ou 
treze anos. Esta era, também, outra boa razão para 
centralização na mais tranquila atmosfera de Moçam¬ 
bique. 

Em Setembro de 1508, 0 capitão da estpiadra de 
cruzeiro, Duarte de Lemos, informava 0 rei de que, 
se não liavia mais ouro na feitoria de Sofala, a culpa 
era dos seus funcionários. Admite, todavia, que os mou¬ 
ros das .ilhas de Angoche contribuíam para arruinar 
0 tráfico, porque contrabandeavam 0 ouro, em conluio 
com os seus correligionários de Sofala. Quando os ca¬ 
pitães de el-rei chegavam a Moçambique com fazendas, 
((estes mouros as recolhem todas secretamente por 
(juatro galinhas e dacpi as mandam a Angoche pelos 
mesmos mouros ciiie aqui de Angoche vêm trazer 
mantimentos, e dali resgatam com Sofala». Os Árabes 
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de Moçambique, esses, ((são bestiais coiiteiUani-se 
em ganhar um alqueire de milho e não podem danar 
era mais e servem nestas obras e era tudo eomo es¬ 
cravos. E estes outros que danara são todos mercadores 
estrangeiros: ura é de Ornitiz, outro é de Adém, outros 
são doutras 'partes». 

O verdadeiro remédio era insistir por qtie os ca¬ 
pitães removessem esses mouros estrangeiros de toda 
a costa. Comerciantes sem escrúpulos, deviam ser 
((todos pinchados» — é a rude maneira de marinheno 
por que ele põe a questão. Ioda a gente (momos, 
funcionários e outros cristãos) estava de acoido, acic.s- 
centava Lemos, era que havia muito ouro era Sofala. 
Talvez o próprio Afonso de Albucitierque fosse exces- 
sivamente esperançoso, ao escrever a el-rei, em 1514, 
que se obteria mais ouro se os Aralies fossem bera 
tratados e ^protegidos. A dificuldade pratica era esta¬ 
belecer um' sistema integralmentc eficiente de vigi¬ 
lância sobre esses fraudulentos orientais, numa tão 
imensa área. Se um tal sistema era possível, so poderia 
ser accionado de Moçambique, onde os Árabes eram 
comparativamente inofensivos. 

Após oito meses de experiência no local, 0 feitor 
de Sofala, Pêro Vaz Soares, informava 0 rei, em 1513, 
da necessidade duma drástica diminuição do quadro 
de pessoal, se a produção de ouro permanecesse ao 
nível -em que se achava, inferior ao da Guiné. No pé 
em que as coisas estavam, nenhum indivíduo poderia 
ganhar no comércio do ouro coisa que valesse a pena 
desse comércio. O contrabando icontinuava sem dimi¬ 
nuição—e, pior ainda, os Árabes reforçavam-no com 
uma belicosa propaganda, entre os indígenas, de men¬ 
tiras contra os comerciantes portugueses. 

Duarte Barbosa dá-nos a chave da situação em 1516, 
quando observa que onde não havia fortaleza os Ára¬ 
bes movimentavam um tráfico seu considerável. A as¬ 
sociação entre eles e os mercadores indianos do 
Guzerate continuava. Em retribuição das sedas, espe¬ 
ciarias e contas indianas, enviavam ouro, marfim, 
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âmbar e cera. Especialmente no ouro, os seus liicrus 
eram enormès, porque os indígenas, não ligando 
grande valor a esse metal, nem pensawam em 0 pesar, 
Os Árabes, porém, ao vendê-lo a retalho, {jesavam-no 
muito cuidadosamente. De facto, verificamos que ti- 
nliara era Quíloa um inspector de peso;i e medidas -'‘‘L 
Só uma forte rede de fortalezas ao longo da cosia 
poderia ter dorainado completainente a siuiação. Mas 
0 comércio indiano absorvia a maioria dos homens e 
do equipamento de que se dispunha, pois os seus lu¬ 
cros eram fáceis e rápidos. 

Durante, contudo, os últimos doze meses da sua 
vida, el-rei e os seus conselheiros achavam-se alisorvidos 
por um mais terrível problema, qiic ameaçava minar 
toda a posição de Portugal nas Ilhas das Es]:)ecia- 
rias, tal como a garantia 0 tratado de Tordesilhas. e 
consequentemente diminuir 0 prestígio de Mocum- 
bique, 

Um súbdito de D, Manuel, descontente e agravado 
com a remuneração do seu trabalho na costa de Mo¬ 
çambique e na índia, entrara ao sertiço do rei de Es¬ 
panha e largara de San Lucar, próximo de Sevilha, 
aos 20 de Setembro de 1519, para 0 que ia ser a pri¬ 
meira viagem a toda a volta do Mundo. O que pertur¬ 
bava D. Manuel era que este capitão Fernão de Maga¬ 
lhães se propunha alcançar as Ilhas das Especiarias, 
no Pacífico, navegando para Oeste — e isto para mos¬ 
trar que as Molucas, já anexadas a Portugal por An¬ 
tónio de Brito (irmão do lamuriento capitão de Sofala). 
estavam, pelo menos em parte, dentro da área assinada 
à Espanha pelo tratado de Tordesilhas. Magalhães 
alcançou, de facto, as Molucas um mês antes da morte 
de d! Manuel mas 0 rei ficou na bem-aA'enturada 
ignorância do sucesso O rei de Portugal que lhe 
sucedeu ia inaugurar uma completa mudança de po¬ 
lítica-na África Oriental. Mas, antes que isso aconte¬ 
cesse, Moçambique começara já a consolidar a sua 
posição como a metidpole de Portugal nesta extensa 
costa. 
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As considerações de ordcin comercial nao iorain o 
único factor da decisão tomada acerca de Aioçambi(|iie. 
Os Portugueses, sendo os tuíus ex])erimeiiiados ma¬ 
reantes do mundo, cedo viram que Moçambique era 
a melhor estação para navios de (jue se dis|)unha 
entre os portos em uso. Éra uma ilha de coral,^ jdana, 
no centro de um porto tibrigado, na orla d:i ;trea (la 
monção. No estádio de desenvolvimento da cicaicia 
médica, então, eles não podiam sal)cr qtte o (diniti desse 
perfeito porto seria o mais morttd inimigo de Portugal 
em todo o Oriente. Nunca os rivais egípcios, turcos, 
pettsas, indianos, malaios ou, j:)OStf!riormente, europeus 
infligiram aos nobres e plebeus de Portugal, iu;sta 
costa, tantas perdas, Por outro lado. muitas grandes 
armadas carregadas de ri(pic/.a, em. mercadorias oi,i 
dinheiro, teriam perecido, numa luta vã com as inoii- 
çÕes, se não fora possível iiivernar em Mo(.;ambi(.|ue, 
quando o seu horário era |)ertiui,)a(:lo [)0t' t(‘mj,)(.‘siadcs 
extemporâneas num ou n(,)Utro dos dois oceanos. 

As instruções que Fernando Soares trouxe consigo, 
em 1507, podem ser chamadas a juimeira, carta orgâ¬ 
nica de Moçamijique ''''‘h Estalutleciam a nova onle- 
nança de que os navios não deveriam, <01110 regiu, 
parar em cjual(:|uer '[lorto entre 0 Calio de Pioa Es¬ 
perança e Moçambique. Neste último porto, deveriam 
deixar cartas ou relatórios contendo todas as inlbrtmi- 
ções présiiraivelmente úteis para, as armadas (itier na 
volta à pátria quer na ida à índia. Os navios (|ue não 
pudessem completar cora segurança a viagem a índia 
deveriam perihanecer era Moçambique até convenien- 
temente reaprovisionados ou reparadt).s ou até que os 
ventos se tornassem favoráveis. 

Estas instruções são urna amostra cio (uidado ciue 
D. Manuel punha no bem-estar dos seus homens que 
embarcavam nestas armadas. 0 rol do pessoal devia 
ser cuidadosaraente conferido cm Eisboa, antes da par-. 
tida; devia alistar-se urna guarda especial, em cada 
navio, para evitar os fogos; os mantimentos, cm espe¬ 
cial água e vinho, deviam ser cuidadosamente empa- 
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cotados; e, quando a navegar, os navios deveriam tro¬ 
ar constantemente sinais. Os navios muçulmanos de 
Melinde, Cananor e Cochim não seriam molestados 
— mas os outros deveriam ser atacados onde quer que 
fossem vistos e, se apresados, os seus despojos seriam 
distribuídos conforme um esquema graduado, rece¬ 
bendo cada homem do navio apresador uma parte. 
Nenhuma^ mercadoria que tivesse sido mandada de 
Lisboa à índia poderia ser reconduzida à pátria, sem 
perinissão do agente régio, e por nenhuma razão po¬ 
deriam ser levados escravos para Portugal. 0 capitão 
tinha 0 encargo de olhar especialmente pelos doentes 
e, se estes se achassem em perigo de morte, providen-' 
dar para que recebessem os últimos ritos da Igreja, 
fizesseni os seus testamentos e os seus bens fossem in¬ 
ventariados, para benefício dos herdeiros. 0 jogo a pa¬ 
radas altas era estritamente proibido, se bem cpie os 
homens ‘pndessem jogar gratuitamente ou a peque¬ 
nas paradas. 

A decisão de estabelecer os quartéis-generais em Mo¬ 
çambique não foi, porém, tomada sem prévia consi¬ 
deração da alternativa de Madagáscar e a procura, aí, 
de porto conveniente para uma estação a meio ca- 
minhí) da índia0 único resultado permanente da 
expedição de Tristão da Cunha à costa ocidental de 
Madagáscar, em 1506, foi 0 nome da grande baía 
oposta a Moçambique. Por alguns anos, foi chamada 
■Baía de Maria da Cunha, a dama da corte com quem 
Nuno, filho de Tristão, ia casar. Dois anos mais tarde, 
o rei concebeu altas esperanças de achar um porto sa¬ 
dio na costa oriental de Madagáscar — e não tinha 
perdido ainda a esperança de descobrir as especiarias 
que se dizia existirem lá, a de.speito da informação 
adversa de Tristão da Cunha que desdizia as suas pri¬ 
meiras predições de grande riqueza da ilha. Para rea¬ 
lizar essa esperança e colocar padrões no litoral, Diogo 
Lopes de Sec[ueira foi mandado a Madagáscar Mas 
veio a verificar-se que as especiarias lá encontradas 
eram restos dum junco malaio naufragado. 0 rei es- 
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tava preparado para esta eventualidade de fracasso e 
pusera outra seta no carcás de Sequeira: investigar a 
terra chamada,Malaca e apurar tudo quanto ])ossívcl 
acerca do povo chamado Chins: a natureza do seu país 
e distância a que ficava,; artigos cm cjue comerciavum; 
a construção dos seus navios; a sua riqueza; se eram 
belicosos; seus costumes e se entre eles havia cristãos. 

Assim sucedeu que Sequeira foi 0 jrriniciro jrortu- 
guês a visitar a cidade de Malaca. Viu aí vários juncos- 
chineses, mas a hostilidade suspeitosa dos Malaios não 
lhe consentiu entrar em contacto directo com os navios, 
chineses e siameses. O Moslemita estrangeiro pre¬ 
cedera-o e de tal modo excitara os sentimentos do sul¬ 
tão malaio contra os visitantes portugueses t[ue,, jror 
fim, Sequeira e os seus homens escaparam poi' um triz, 
graças, apenas, à vigilância dum grumete, a serem mas¬ 
sacrados. O capitão-mor jogava 0 xadrez no convés e- 
alguns dos principais malaios estavam de pé, por detrás 
dos jogadores, ostensivamente a seguirem 0 jogo tuas 
cada um deles com um cris assassino na mão. O gru¬ 
mete, na gávea do mastro da raezena, reparou siibitti- 
mente em sinais de ataque que alguns homens faziam 
de terra, do palácio do sultão, aos malaios que estavam 
nos navios portugueses. Gritou, a tempo, 0 alarme e os- 
quadrilheiros mergulharam nos seus Itarcos ou no 
mar. Sequeira regressou a Lisboa conr pouco negócio 
feito mas com muita informação sobre 0 Extremo 
Oriente. Madagáscar, pelo menos, foi riscada dos pla¬ 
nos do rei, embora continuasse a fascinar alguns ca¬ 
pitães com a sua lendária riqueza. Homens enqorcen- 
dedores achavam difícil acreditar que tão imensa ilha 
não contivesse dourados tesouros. 

Moçambique tornou-se, assim, por imi processo dc 
eliminação gradual, a única sede possível do governo 
central desta costa, nas circunstândas do .século xvi. 
O primeiro sistema adoptado para policiar os mares- 
foi organizar cada esquadra em duas divisões que na- 
vepvam, tanto quanto 0 tempo permitia, de conserva 
ate Moçambique então, uma divisão, usualraente 



O ESTABELECIMENTO EM MoÇAMBIQUE 



a maior, seguia para a índia, a carregar especiarias, 
enquanto a outra ficava em cruzeiro, baseada em 
-Socotorá, j)ara guardar 0 ponto mais fraco das linhas 
de comunicação: a boca do Mar Vermelho. Com a coo¬ 
peração dos navios estacionados em Moçambique, uma 
-esquadra vigiava a longa linha costeira de Sofala a 
Dio; a outra patrulhava a costa indiana de Dio ao 
Cabo Comoriín. Mas Socotorá provou ser uma base 
muito insatisfatória e Moçambique absorveu também 
as fiinçõe:i de base naval. Isto cumulou a sua impor¬ 
tância como junta vital da maquinaria da defesa im¬ 
perial portuguesa. 

O mais eficiente colector de tributos reais que 
1 ). Manuel mandou a Moçambique foi Duarte de 
Lemos. Tinha a reputação de ser 0 homem mais alto 
de Portugal, maneiras arrogantes e dentes saídos que 
lhe davam um ar terrível Quando chegou, em 
1509, encontrou em atraso todas as prestações anuais 
do tributo ao rei pelos seus vassalos desta costa. E tra¬ 
tou de as pôr em dia. A cada pedido de remissão ou 
redução do tributo, respondia com palavras curiosa- 
mente reminiscentes das frases feitas com que a mo¬ 
derna Liga de Genebra diligenciava extrair das suas 
vítimas cie guerra reparações em cifras astronómicas. 
■«Não venho a desfazer contratos de paz senão a re¬ 
mover causas de guerra» Neste espírito visitou 
Qaiíloa, Melinde, Monfia, Zanzibar, Pemba, Socotorá, 
várias outras ilhas e Ormuz na Pérsia. Monfia pagou 
■em carregamentos de breu, mercadoria mais valiosa 
(|ue dinheiro para a conservação dos navios portugue¬ 
ses nestas distantes águas. Com a colheita, em dinheiro 
e mercadorias, do tributo nas mãos, Duarte de Lemos 
apresentou-se, no ano seguinte, ao governador-geral, 
Afonso de Albuquerque, em Cananor, onde foi con¬ 
venientemente recompensado do seu frutífero zelo do 
real serviço. 

A nova administração de Moçambique abriu ainda 
outra importante fonte de receita, sob 'a forma de 
trabaliio barato. Desta nova fonte de fornecimento 
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ol:ii:irihani-sc fàcilmcntt ciiados baiiCos quer para O' 
scrvieo dos Portugueses mais ricos da índia quer para 
os iia\ ios. Cdianiavam-lhes escravos mas seria grave erro 
amfuiidir a sua condição com a da escravidão prati- 
c;ida pelos Ãrabes ou a dos terruads bandos de escravos 
do século XVm nas plantações da America do Norte, 
laiuo inglesa como holandesa ou ianqui. Moçambicpie 
compartilhou, realniente, dos males do trabalho com- 
|.)elido e dtis rusgas de engajamento forçado, tal como 
se praticaram na Inglaterra contra ingleses, por alguns 
séctdos depois, a fim de recrutar gente para o exercito 
e a armada. Mas a escravidão sul-africana, praticada 
cpier pelos Portugueses quer pelos Holandeses do 
Calto de Boa Esperança, foi um sistema diferente da 
escravidão mtuadinana ou norte-americana. Nem o 
.\lcorão neiii as tradições maometanas alguma vez 
consideraram a altolição da escravidão. Mas tanto em 
Moçambique como no Cabo de Boa Esperança onde, 
um século mais tarde, os Holandeses começaram a in¬ 
troduzir escravos de Angola e Moçamlnque, os Ne¬ 
gros eram postos em contacto humano e doméstico 
com os seus senhores — não conduzidos como gado 
para o engenho ou para a mina de ouro. Estes senho¬ 
res de escravos. Portugueses ou Holandeses, não per¬ 
diam nunca, mesmo se algumas vezes esqueciam, o 
instinto cristão que teve a sua primeira expressão li¬ 
terária na formosa carta era que S. Paulo roga a File- 
raone «por seu filho», o escravo Oresimo. Qualquer 
leitor imparcial dos Regimentos de D. Manuel ou da 
correspondência trocada a este respeito entre Jan van 
Riebeeck e a Câmara de Amesterclão sente que por 
detrás desses documentos trabalha um ideal inspirador 
de humanitarismo, não meramente como questão de 
bom negíicio mas como obrigação da lei cristã. Esse 
ideal levou, mais tarde, à abolição da escravidão, aboli- 


* (,V. r.) Em português nb texto original. 
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çao (le que Poriugai abriu a marcha n;:-> mai crilwiiias 
brasileirat. 'icguitia pela ItitrlaiiaTa um.; gcraCm 

tarde. 

Eui Buiiiin, no Cmigo e .\iig(il:t. o iiálio! dc mí iactm 
bantos linlia já coi!sidi:i'á\i:! lusiória, quando í onirí ou 
era Moçauibique. A Casa tia Cuiiié. ciu [.'.Uma, iiuh.t 
ura anexo denominado Casa dn:. Evcravos soIs a 
administração de nm couiisnirio reai. Nãi) cí a um local 
de confiiKimeuto tão rigoroso como O'; muipas íU: com 
centração de iodas as priucijxiis naçõi :. ent gutar.c im 
.século xx. mas sim aiites mais como os liem ordeuatios 
comlmunds ligados com as minas de joancsimrgo. Os 
regidamentos para a direcção, por um fidalgo, tlirsta 
Casa'' mosiraiu que os escraxais tinham direitos re¬ 
conhecidos e os seus senliores deveres corresponden¬ 
tes. O Islão deu a samõo d:t su:i religião ao direito de 
vida 011 de morte pelo senhor soitre o seu esciato c 
às pretensões do senhor a coabitar com (|uaíquer mu¬ 
lher escrava, A lei jtortuguent não lolerawi semidhun- 
tes excessos. 

El-rei Manuel deu prova ilo seu desgostn de Uidn 
0 trabalho compelido com a abolição da, veititlu escra¬ 
vidão tolerada era Portugal como tuna lierança do Có¬ 
digo Visigótico. Os chamados «servos tuisirilos a g!el)a» 
eram trabalhadores rurais hereditários, cujos ser\iços 
passawam ao no\'o [sroprietário, quando a terra erçi 
vendida. Na sua reforma da lei. dando a esses servi¬ 
dores a opção de continuarem ou não a [uestar os seus 
serviços D. Manuel dizia que tal obrigação era 
contrária à justa razão e equivalente à escravidão. 

Quanto à escravidão nas terras recém-desí:ol)ertas. 
a consciência cristã da Europa teve, um ano antes 
da subida de D. Manuel ao trono, xalioso portaAoz na 
rainha Isabel de Espanha, cuja filha casaria com 
D. Manuel. Em 1.19,'P Isabel recusou aceitar como pre- 
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174 


A ÃJíücA iio SüL sou El-Iífj d, Manuel 


O ESTAIlElJiCLMENTO Cil i\ÍOÇAAlJ!lQIÍE 


sente de Colombo o primeiro carregamento de 
quinhentos indígenas americanos levados por ele como 
escravos para Espanha, e ordenou que fossem recon¬ 
duzidos às suas terras na América, Perante a lei, a 
escravidão ficou sempre ilegal em Espanha, embora 
se infiltrassem abusos através das licenças especiais 
chamadas assiento. 

Onde, porém, se tratava de vis e ferozes trilros como 
algumas dos Bantos da África Ocidental, até mesmo os 
homens humanitários como D. Manuel pensavam ciiie 
de embarcar tais negros para Portugal resultava um 
saldo a favor deles próprios, qne assiin escapavam a 
um pior destino nos massacres intertribais, nas tomes 
e epidemias frequentes, As tribos negróides dti costa 
da Guiné, bem como os Bantos do Congo e yVngola 
de.stinavam-se ao mercado de Lisboa, Os números 
registados mostram, contudo, que estes escravos ná <3 
foram, no reinado de D, Maniiel, mais numerosos 
que as nece,ssidades requeridtis pela tdda doméstica 
e agrícola, Nos primeiros três anos do reinado, o chefe 
da Alfândega de Lagos reporta uma média anual de 
noventa'"''. Eni cada um dos ano.s dc 1509 09510, 0 
comissário dos escravos de Lisboa registou cerca de 
cinquénta e cinco. O comissário dos indígenas da 
Guiné embarcou um contingente anual de quatrocen¬ 
tos e vinte, nos três anos de 1511-1513, e nos últimos 
quatro anos do reinado de D. Manuel a média anual 
caiu, segundo 0 feitor da Mina, para trezentos, e qua¬ 
renta. 

Estes escravos eram importados mediante sujrer- 
visão régia e D. Manuel não permitia correrias e ca¬ 
çadas a escravos. Vêmo-lo plenamente expresso no re¬ 
gimento dado a Simão da Silveira que eni 1512 foi 
mandado ao Congo “"h O pertinente parágrafo pode 
,ser assim sumariado: cTerèis cuidado, na marcha pe¬ 
las terras do Congo até à corte do rei, de que nenhum 
dano ou mal seja causado aos habitantes, de modo que 
eles possam ficar satisfeitos de verem os nossos homens. 
Direi,s ao rei que tivemos prazer eni receber seu ir¬ 


mão e seu primo que estão agora connosco em Por¬ 
tugal. Em todos os mssos arranjos deveis consultá-lo 
e castigareis qiralqiier dos liomcais cjue cause ofensa, 
mandando regressar a Portugal qualquer dos nossos 
oficiais culpado de delitos. Carregareis os navios com 
mercadorias que 0 rei do Congo entender por bem 
fornecer: escravos, colrre, marfim ou outras merca¬ 
dorias. Providenciareis qne se faça suficiente provisão 
de mantimento e água para os escrains embarcados)). 
A escravidão desta ordem era, claramente, sorte me¬ 
lhor cpie a da precária existência nos matos da .África 
Ocidental. 

Na Casa dos Escravos 'L em Lisboa, os escravos eram 
razoàvelmente tratados, até serem comprados por 
■senhores portugueses. Ficavam, contudo, sob estrita dis¬ 
ciplina e era-lhes proibido andar de noite pelas ruas. 
Só se lhes permitia porte de armas quando acom¬ 
panhados pelos seus senhores. Escravos que vagueassem 
sem passes podiam ser presos e 0 custo da sua manu¬ 
tenção era pago pelos senhores ou, se estes haviam 
morrido, pelos seus espólios. Prestava-se-lhes, também, 
assistência médica 

Mas 0 vício radical de todas as formas de escravidão 
-—antiga, medieval ou moderna —é 0 de que um 
ser humano depende legalmente do arbítrio do seu 
senhor ou empregador. Daqui, tanto como uin acto 
de religião como em recompensa de bons serviços pres¬ 
tados, uma tendência dos melhores senhores para fop- 
. rarem o.s seus escravos. Em Lisboa e Lagos havia 
irmandades de escravos. Em África, se um degredado 
tivesse filhos de uma mulher escrava, esta e todos os 
filhos eram, pela lei, declarados liwes. _ _ 

Esta brandura de tratamento justifica 0 notável 
facto contado por Bernardo Rodrigues, nos seus 
Annãis de Arzila. No último ano do reinado de 
D. Manuel, houve fome em Marrocos e muitos mu- 
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çulinanos procuraram os capitàcs |)(iruigiicses, pcclincio 
que os coinprassein como escravos e os mandassem [.lara 
Portugal, A vida nessa condição valia, ao iiumos. ser 
vivida — ao passo que, mais tarde, nas [ilaiitaçoes 
norte-americanas, era um iuíeruo de tortura e de 
fome, João dos Santos diz-nos que, no seu t,em])o, os 
Cafres ‘do Zaml:)t;ze e de Aíoçambique se ofei^eciam. do 
mesmo modo, como escravos, quando sohrevinliani se¬ 
cas e más colheitas''"'', 

Mas, à parte destas condições extremas, sir M. Jolin- 
ston mostrou as positivas compensaçdesqiue os liaii- 
tos da costa ocidental tinham ,sol) o sistema de es¬ 
cravidão existente em Portugal, Se í:a|iturados [mbs 
seus inimigos bantos, sofriam a tortura, ipiando iiao 
a morte. Os Portugueses introduzii'ani entre as triltos 
da bacia do Congo muita riqueza, em bronze e prata, 
assim como armas de fogo que habilitavam os indí¬ 
genas a dominar as feras e obter marfim jiai^a seu jiin- 
veito, A arte do bronze de Benim é (juase inteiranieiitc 
devida a inspiração dos PoUiigueses (|ue tambeni 
plantaram aí a cana de açúcar. Os liistoriadores eu¬ 
ropeus só dificilmente conipreeiidem (jue sí'cas, ejii- 
deniias de influenza e varíola e guerras iniertribais 
teriam, provável mente, exterminado estas irilios, se 
não fossem os produtos de alimentação que os Portu¬ 
gueses lhes ensinaram a cultivíir, precJsamente para 
evitar aquele resultado. As própirias trilios {suübais 
acharam mais proveitosí,) vender os seus inimigos, como 
escravos, aos Portugueses, (:|ue devorá-los, 

Chegaram até nós tilgumas eloquentes ileninicias 
desta escravidão, formuladas por literatos ila é))Oca, em 
Portugal,, Mas o que esses homeris |)ensavam era {|ue 
os escravos se estavam arranjando liem de mais e (,|ue 
era Portugal, não a África, que estava ameaçado de 
desastre. Já durante o precedente reinado de 
D. João II, 0 poeta Garcia 'de Resende resmungava 
que enquanto os Portugueses saíam para os mares, :i 
anexar 0 mundo, os Pretos entravam em Portugal piarti 
se apossarem da boa terra de seus pais. O liumanista 
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flamengo Nicokui Clcnardo, professor em Braga, quei- 
xa.va-se de que IJsboa estava sendo atolada por Pretos 
e Alaomelaiios. Mas isto eram altos voos de espíritos 
poéticos lui estiutosfcra, acima da vida real. As esta¬ 
tísticas de I.isboa,, cra i r/ai , mostram que os escravos 
importados eram menos de dois por cento da popu¬ 
lação, ao jiasso (pue em 1921 a população de cor da 
Cidade do Cafio atingia cerca de 45 por cento do total 
dos habitantes. 

Escritores como Wliitwa,y alargam-se, com uiituosa 
insistência, sobre a crueldade dos Portugueses para 
as raças inferiores--acusação que não resiste à prova 
das estatísticas comparadas. Mais ainda, as Ordinü- 
ções^ de l), Manuel protegiam essas raças melhor 
fjue 0 Código Criminal da Inglaterra protegia os In¬ 
gleses, desde os dias da rainha Isabel até 0 ano de 
1822, (jiiando os Ingleses podiam ser enforcados por 
nada menos de duzentas causas, algumas tão triviais 
como furtar cinco xelins ou cortar uma árvore ■'"'Ã Na 
exetaição da lei, u Português amava a liberdade e a 
(.‘(.juidade tanto como 0 Inglês, O sádico é iiiii fenó¬ 
meno horrendo (pic escorre da lama de todas as na¬ 
ções, mas nenliuma literatura, que eu conheça, de¬ 
nuncia tmiis veementemeiite os seus próprios sádicos 
(pie a de Portugal, 

Os escravos Irantos da costa cia Azaiiia muitas vezes 
demonstraram grande dedicação aos seus senhores por- 
tngi,u!ses. Assim, na defesa de Sofala contra as hordas 
do interior, Pêro da Naia recebeu deles valorosa assis¬ 
tência. D. Manuel, no entanto, viu claramente que a 
atnicção de Portugal para escravos e senhores nem 
senqrre cra para 0 bem de Portugal. ,A sua primeira 
notícia oficial do tráfico de cafres , de Moçambique 
ajmcsenta a forma de proibição. Ao despachar Abreu 
])ara Moçambique, era 1507, expediu a seguinte or¬ 
dem a Fernando Soares, capÍtão-mor da esquadra que 


* (jV. T.) Era portugiiÉs no texto original. 












saía: proibição de embarcar e.scirivos, aléin daqueles 
para cpic l'ora dada licença, eiqjeciid; o ca|)ií;ã o-mor 
tinha, no entanto, poderes para irreenelier os lugares 
de marinheiros mortos on incapazes, l)em como ou¬ 
tros lugares necessários ao laájadarnento dos navios; 
estes escravos deviam ser jovens Instante parti cum¬ 
prirem eficientemente os seus devei'es. Antes de dei¬ 
xar a índia, de volta a Mo(:amhi(|ue, Solahi e ()uíloa, 
0 conhecimento da carga e :i lista de [wssageiros (le 
cada navio deviam ser verificados pelo feitor princi¬ 
pal de Cochirn, Jorge de Vasconcelos'"''b 

Mas os homens que serviam no jirójrrio loctd, em 
Moçambique, reconheceram (,]ne não tinhtim outro 
caminho â escolher, quanto ao enqrregt.) de escravos 
■cafres, Desde os ditis de Vasco d:i Gtnna e onde quer 
que desembarcassem na costa, viam o iraballio agrí- 
t:ola, 0 transporte e outros trtiballios grosseiros serem 
■feitos por esses escravos dos Aralies. (.,) honrado alemão 
I-Ians Mayr, que viajou com Almeida em 1505, ma¬ 
nifesta a stiti smqrresa ]')erantc 0 laiorme niim,i,;ro dtt 
tais escrtivos em rchição ao pet[ueno número dos 
senhores tlrabes. Nos despojos do primeiro al.aque a 
Quíloa, incluíam-se cento e oitenta escrtivos liantos 
jrertencentes ao xe(.[ue. O sistcmti de cscrtividão t;ra,, 
pois, uma questão corrente. 

Nos documentos escritos conservaram-se casos bas¬ 
tantes para mostrar que os Portugueses davam a esses 
escravos todas tis oportunidgdcs de sidiirem na vida, 
Vimos como 0 capitão João Vaz de Almada enviou, 
como chefe da missão at) rei cafre Inhamunda e le¬ 
vando como siiltordinados dois tírabes, ((um escravo de 
Sua Alteza que falava muito beni)). Existe uma carta 
patente de D. João ÍII conferindo os direitos de {.:ida- 
'dão ]3ortuguês ao escravonegro .Scliastião Ferruindcs, 
porque nas docas de S. Tome alcançtira a jtosição de 
mestre de carpinteiros, datando dos dias de D. Manuel 
0 sen tempo cie serviço como car|)inteiro ''“'h Excnqrlos 
como estes podem fàcilmente multiplicar-se. 

Ensinar aos escravos a í:c cristã era considerado um 
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dever, Onde fosse possível cumpri-lo, era-o. Durante 
0 capitaniato de Fogaça cm Quíloa, os dois padres da 
guarnição tinham instruído na fé quarenta escravos 
e queriam baptizá-los. Primeiro, 0 xeque opôs-se, não 
corapreendendo que 0 monopólio do islão acabara; 
Fogaça rejeitou a objecção e os baptismos fizeram-se. 
O peepteno número prova, porém, que não se tratava 
de procurar conversões em massa. Exigia-se um esforço 
pessoal e individual, tanto mais que a profissão da fé 
cristã era seguida de privilégios políticos, Que assim 
era, vê-se no tratado entre Albucpierque e 0 rajá de 
Calecut, em 1515, 110 qual se estipulou que todos os. 
cristãos .seriam tratados como portugueses, fossem in¬ 
dígenas conversos, fossem estrangeiros. 

De Moçambitpie, estes escravos espalharam-se não 
só para a índia como para Malaca e China. A maneira 
por que crónicas e cartas falam deles indica que 0 seu 
tratamento era tão humano como 0 dos trabalhadores 
iião-e.specialistas do .século xix em alguns países da 
Europa. O seu trabalho foi um valor invisível de- 
grande importância para o desenvolvimento da pros¬ 
peridade portuguesa. 

D. Manuel reforçou a sua posição na África Oriental 
pela redução dos seus cometimentos e concentração- 
em Moçambique. Pela armada de regresso de 1512, 
recebeu' carta de Albuquerque exortando-o a aclop- 
tar essa política^'*®, Podemos condensá-la em poucas 
sentenças: ((Se vos fortificardes, tereis todas as riquezas, 
do mundo nas vossas mãos, 0 ouro do Preste João, 
as especiarias e mais mercadorias destas partes, e a, 
índia só poderá receber as mercadorias que vós esco¬ 
lherdes para lhe mandar nos vossos navios. O comércio- 
do Cairo será bloqueado, as pérolas do Mar Vermelho- 
serão vossas, como também 0 ouro da Núbia, via Sua- 
quém. O Mar Vermelho não está longe da Guiné e em 
minha opinião são só 600 léguas por terra do Mar 
Vermelho ao Congo». 

A dificuldade fundamental para os Portugueses 
nesta costa era saber como poderiam fortificar-se eks. 

















e 0 seu comércio, nunia terra tal como a Al lâcaOrien¬ 
tal era eiilão. Albuquerque estava acostumado a li¬ 
dar com a civilização instalada dos Hindus e não 
abarcava a iraeiisamente maior dificuldade de contacto 
estável com as evasivas e seminómadas tribos dos 
Bantos. A vida das tribos bantas cra um trpnedal 
sobre C[ue nenhum edifício de comércio ou civilização 
poderia construir-se, sem primeiro se cravarem no 
solo estacas 'para suportttr essas estruturas de comér¬ 
cio e cultura. Tais estacas deviam tomar a forma de 
uma qualquer espécie de colonização europeia e as 
tarefas imediatas na índia arredavam esses jrhmos 
para fora do alcance da política prática, :tie.sta gera¬ 
ção de súlrditos do rei D. Manuel. 


CAPÍTULO XVI 


• RELAÇÕES COM ÜS BANTOS ' . 

Qs Portugueses começaram então a sua longa e 
marchetada carreira de associação com os Bantos cia 
Áfricá Oriental. Na costa ocidental, havia muito já 
t|ue estavam em contacto imediato com as raças na¬ 
tivas e só em poucos lugares, como Àrguim e a Mina, 
tratavam com eles em grande parte por intermédio 
dos Mouros. Com os Hotentotes e Boximanos da 
Âfiica Meridional, pouca comunicação tiveram, du¬ 
rante 0 reinado de D. Manuel, e tão desagradável que 
deram como inútil jjrocurar relações com gente assim 
Ixírbara e arisca, numa terra em que nenhuma pers- 
}j(;(;tiva de comércio ou colonização os atraía. 

Um distinto escritor banto notou que as tribos ban¬ 
tas são, na África Meridional, imigrantes ou, como 
de llies chama, colonizadoras, tal como os Europeus, 
os Boximanos e os Hotentotes o são. Nenhum destes 
povos é originário da África Meridional, embora di¬ 
firam nas datas de imipção As raças amarelas 
mencionadas foram as primeiras a chegar à África Me¬ 
ridional, aparentemente vindas do Oriente por_ Mada¬ 
gáscar, dado qiie apresentavam'caracteres orientais, 
antes de pràticamente se extinguirem. Os únicos es¬ 
pécimes destes tipos que presentemente existem são 
mestiços, popularmente cliamados ainda Boximanos 
e Hotentotes. Na Província do Gabo, da União da 
África do Sul, os Europeus precederam os Bantos. 

Os Bantos emigraram do norte, como contam as 
suas tradições tribais. «Há cerca de dois mil anos, do- 














iniiiaram a maior parte cia África Central, algures nas 
jjroximidades dos grandes lagos, Desta região emi¬ 
graram para sul, em vagas sucessivas, e atra\'essaram 
0 Zambeze em períodos diferentes e pontos diferen¬ 
tes)). Do que quer que provocou estas emigrações não 
ficou rasto nas tradições ou no folclore das trif)os. 
Hoje, os descendentes deles achara-se em toda a 
imensa área desde os lagos que alimentam o Nilo até 
0 Cabo de Boa Esperança e entre as praias dos oceanos 
lirdico e AtlântK:o. O facto de que pertencein a um 
fundo comum é vivamente provado pela afinidade 
linguística dos seus numerosos dialectos. Uma co¬ 
piosa literatura de investigação estabeleceu, sob todos 
os pontos de vis-ta, esse facto Os principais ramos 
destas triljos bantas da África Meridional de boje; são 
os Matabeles da Rodésia do Sul, os Suázis, Zulos, Xo- 
sas e fíngoses na costa entre os rio.sJnmpopo e Kci, 
0 grande número de tribos da Be-chuanalãndia e Es¬ 
tado Livre de Orange com o nome genérico líctcbua- 
rias e, finalmente, a compacta nação dos Bassutos, 

Durante, porem, o reinado de í). Manuel, os prin¬ 
cipais coiitactos dos Portugueses com os Bantos foram 
com as tribos do Congo e Angola, que permaneceram 
como parte cio império português desde esses di:is 
ate os de hoje. Aí, as fundações de amistosa coopera¬ 
ção entre os colonizadores portugueses e os algum 
tanto anteriores colonizadores bantos foram justa 

smceraniente_ estabelecidas pelos cxccletrtes prin¬ 
cípios que el-rei D. Manuel expendeu nas instruções 
que dava aos capitães. 

No que respeita às tribos indígenas da costa orien¬ 
tal (la Áfriai, a atitude dos Portugueses durante o 
lemado de D. Manuel tem características que tis di.s- 
tmguem dos períodos que se seguiram. Ao contrário 
cio que sucedia cora os Negiúides e Bantos da costa 
ocidental, os bantos orientais não estavam, como re¬ 
gra, em relações directas com os Portugueses, nesse 
quarto de século. A comunicação fazia-sc por inter¬ 
médio dos Aíouros. Esta conveniente palavra, tal como 


cultas que eles, e levava-os a esquecer que o caminho 
para a afeição dos homens é a simpatia, e não apenas 
a justiça. Mamune, filho de Aarão, o. Sábio, e Nasir 
foram as gloriosas excepções'''"b mas não buscaram 
nem acharam no código islâmico nenhum guia para 
a sua sabedoria pessoal. Por contraste, eles iluminam 
fortemente a intriga, a brutalidade, o sicofantismo e 
a carência de qualidades morais que tornavam fútil ou 
pior 0 governo de quase todos os Califas e vizires. 

As conquistas dos Portugueses na época de D. Ma¬ 
nuel basearam-se num amplo sentido de irmandade 
de todas as raças, inspirado de, sincero cristianismo. 
Nada há na literatura arábica comparável com os se¬ 
veros julgamentos de João de Barros, do bispo Osório 
e do rei D. Manuel, quando os seus próprios capi¬ 
tães faltavam ao cumprimento dos seus ideais cristãos. 
xÁlguns desses homens pecaram, como miseràvelmente 
pecam quase todos os homens que brandem o poder 
da espada; mas pecavam contra um código aceito que 
afligia as suas consciências, quando talavam uma ci- 
clade ou aldeia em arrogâncias de orgulho ou injus¬ 
tiça. Mais frequentemente, esse código refreava a es¬ 
pada, em especial nas mãos dos fidalgos, insinuando 
conselhos de misericórdia. Pela injustiça, eles sabiam 
que teriam de responder perante el-rei, 

Nenhuma frase é mais frequente nas crónicas por¬ 
tuguesas do que »boa guerra))Mesmo a guerra 
tinha de ser justa e baseada no direito. Pensando que 
toclos os homens eram filhos de Adão e redimidos por 
Cristo, não conheciam uma raça a quem todas as coi¬ 
sas fo.ssem permitidas. 

Na verdade, alguns escritores portugueses exprimi¬ 
ram-se tão deselegantemente que aparecem como se 
desejassem o extermínio do Moslemita —tal como 
muitos escritores ingleses e norte-americanos, durante 
a Guerra Mundial, pareceram advogar o extermínio 
cído Himo». Este é, desafortunadamente, o espírito que 
a guerra muitas vezes insufla nos espíritos mais ru¬ 
des ou mais estreitos. Mas, por séculos antes de D. Ma- 
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nuel, havia uma vasta corrente de verdadeira opinião 
cristã que ele herdou e que demonstrava, em relação 
ao Islão, ura sentido real da nossa comum humani¬ 
dade. 

O imperador da Alemanha, Ranion Lull, o_ Marino 
Santito mais velho era 1321, Emmanuele Piloti em 
1421, e 0 rei Manuel era 1521 podem tomar-se como 
representando a melhor qualidade de chefia política 
da Europa Cristã. A sua cruzada era dirigida contra 
os principais governos muçulmanos que conheciam, 
porque acreditavam serem eles desastrosos para 0 bem 
dos povos cristãos e muçulmanos. S. Francisco de 
Assis foi mais além: recusou-se a patrocinar p uso da 
espada ou de violência de qualquer espécie, ainda que 
para protecção dos pregadores do Evangelho. Em 1219, 
apresentou-se, só e desarmado, ante 0 sultão de Da- 
mieta. 

D. Manuel mantinha, com verdade, que um es¬ 
plendor como 0 que Alexandria e 0 Cairo gozavam era 
a esplêndida fachada duma corte corrupta e egoísta. 
Estas cidades iam-se despovoando soh os massacres fei¬ 
tos pelos seus próprios governantes e mesmo os pró¬ 
prios emires muçulmanos eram impiedosamente assas¬ 
sinados, à mais pequena suspeita de deslealdade, pe¬ 
los tiranos dominantes do Cairo. D. Manuel aae- 
ditava, honestamente, que a sua vitória sobre os sultões 
do Cairo e de Constantinopla traria liberdade da 
melhor espécie aos povos muçulmanos. A sua crença 
foi justificada pelo que realizou. 

Üm recente erudito oriental, Azize Surial Atiia ““h 
exprimiu com vigor as opiniões que D. Manuel parti¬ 
lhava cora 0 seu homónimo Emmanuele Piloti. A: sua 
cruzada ((não era uma guerra de vingança mas um 
meio para a assimilação de homens e mulheres sarra¬ 
cenos no séquito de Cristo, pela honra e pela cortesia. 
Sob um tal tratamento, 0 espírito deles adoçar-se-ia e 
eles perceberiam 0 amor e a caridade que são as ca¬ 
racterísticas do cristianismo)). Alguns estadistas cris¬ 
tãos, como Marino Sanuto, pensavam que os sultões 
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poderiam ser dominados pelo bloqueio económico. 
Foi só contra 0 Muçulmano agressivo e inconciliável 
que D. Manuel se confiou aos soldados e marinheiros. 

Os mais inexoráveis críticos de algumas fases ul¬ 
teriores da actividade portuguesa na índia olham esses 
soldados de D. Manuel como heróis da idade da cava¬ 
laria. Diogo do Couto, no seu mordente Soldado Prá¬ 
tico, escreve que, quando os Portugueses usavam bar¬ 
bas compridas, tinham respeito por si próprios — e na 
época em que brandiam largamente a espada esta 
tinha ura duplo fio de honra e valor. Há, certamente, 
as melhores razões para sustentar que os chefes eram, 
normalraente, homens de altos ideais. 

, No fim do ano de 1521, a frente mais calma do im¬ 
pério português era a que se estendia do Mar Vermelho 
ao Cabo de Boa Esperança. A última frota levara a 
notícia da amistosa recepção da embaixada portu¬ 
guesa na Abissínia. Em Melinde, 0 governador árabe 
mantinha-se tão fiel aliado como sempre fora. Mo¬ 
çambique crescia, ano a ano, em importância e con¬ 
forto. Em Qtiíloa e Mombaça, os extremistas mian- 
tinham-se ainda hostis em pensamento mas haviam 
aprendido, por experiência, que não tinham senão a 
perder pela acção hostil contra os Portugueses. Em 
Sofala, Sancho de Tovar, que originalmente embar¬ 
cara com Cabral, acabava de entrar na sua segunda 
comissão como capitão, com António Rico como fei¬ 
tor. Madagáscar era cena duma nova tentativa. Pela 
terceira vez, 0 rei preparava uma expedição para a de¬ 
senvolver. O novo governador da índia, Duarte de 
Meneses, recebera ordens para, na viagem de ida, de¬ 
sembarcar Sebastião de Sousa no porto de Matatanã 
onde deveria construir uma fortaleza e permanecer 
nela com 0 título de comandante. Acreditava-se 0 co¬ 
mércio de gengibre de Madagáscar tão prometedor 
que João de Faria e Henrique Pereira foram no¬ 
meados alcaide e feitor. Mas a experiência serviria ape¬ 
nas para confirmar a reputação de, Madagáscar, na¬ 
queles dias: a ilha das esperanças frustradas. 
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Ao longo de toda a costa da África Oriental, por¬ 
tugueses, árabes, mercadores indianos e bantos do li¬ 
toral tinham chegado a um acordo operante. A pe- 
ciuena ermida dc S. Brás de Mossel e 0 nao-guardado 1' 

padrão de S, Filipe, à sombra da_ Montanha da Mesa, 
eram do número dos simples sinais da paz t]ue reinou, 
por muitos anos, nesta misturada de humanidade, que 
era mantida unida pela autoridade de uns poucos ca¬ 
pitães do rei de Portugal. ((Possa 0 Muito Alto forta¬ 
lecer 0 vosso reino em perfeita estabilidade e preser¬ 
vá-lo da inveja e das intrigas dos vossos inimigos». Esta 
sentença duma carta, em arábico, do xeque de Me- 
linde a D. Manuel, representa as esperanças daqueles 
árabes cpie tinham muito a perder se a autoridade 
de Portugal enfraquecesse. 

Esta singela prece do xeque africano é um tributo 
mais alto aos métodos de D; Manuel cpie 0 longo e 
túrgido panegírico do humanista Giovanni FrancescO' 

Poggio Este eloquente gentil-homem da corte áe | 

Leão X compara D. Manuel a todos os heróis mili¬ 
tares de Roma, da Grécia e do Velho Testamento. De¬ 
senrola 0 seu louvor em períodos musicais que teriam 
deliciado Cícero mas que pouco nos dizem dos factos. | 

Uma das suas faiscantes gemas merece viver, porque ! 

é genuína. Dirigindo-se a D. Manuel, Poggio diz: «ins- 
pirado por um espírito de verdadeira glória e..,mo_, 
por vanglória, vós fizestes pela fé de Cristo, com uns. 
poucos de soldados, 0 que nenhum homem mortal 
ainda tentara fazer com 0 maior dos exércitos)). 

Uma vez que até os reis venturosos têm de morrer, 
pode dizer-se que 0 último golpe da boa fortuna de 
D, Manuel consistiu no próprio ano em que ele mor¬ 
reu. Todas as questões ardentes da Europa estavam 
a ponto de entrar numa acerba exasperação, ao longo 
dos cinquenta anos seguintes: problemas de naciona¬ 
lidade, política internacional, comércio e religião. Na 
semana de Pentecostes do último ano da vida de 
D. Manuel, mostraram-se alguns sinais do tormentoso 
futuro, os quais passaram inobservados de muitos, en¬ 


tão, Ntiina sangrenta escaramuça com os relreldes da 
Navarra esjranhola, os quais eram apoiados pelos Fran¬ 
ceses, uin oficial do vitoiioso exército do imperador e 
cujo nome era Inigo Lopez de IFecalde caiu num 
fosso e ficou estropiado para toda a vida. Dentro de 
vinte anos, este jovem nobre, melhor conhecido por 
Inácio de Loiola, fundaria a Sociedade de Jesus — mas 
ele mesmo não 0 sabia nessa segunda-feira de Pente¬ 
costes era que foi levado, prisioneiro, para um hospital 
francês. No domingo seguinte, foi promulgado 0 édito 
imperial contra Martinho Lutero. Um inteligente 
rapaz francês, chamado João Calvino, de 12 anos, 
fazia 0 seu primeiro termo da escola superior de 
Noyon, com tuna bolsa do bispo da diocese. 

1). .Manuel nunca ouviu os nomes destes moços da 
França e da Espanha e pouco interesse teve pelas con- 
trovéi'sias Irílrlicas de Lutero que não lhe pareciam 
nem novas nem excitantes mas apenas ura repisar de 
críticas aos velhos teólogos. Por várias vezes assegurara 
0 jrapa do seu ajroio a quaisquer medidas espirituais 
que julgasse necessárias para manter a unidade da 
Igreja Cristã e a integridade da velha Bíblia. Na In¬ 
glaterra, reinava ainda paz assente nestes assuntos. No 
precedente Petencostes de 1520, a catedral de Cantuá- 
ria vira os mais esplendorosos dias da sua história 
Depois de 0 imperador Carlos V ter sido recebido na 
cidade com deslumbrante pompa, houve missa cantada 
pelo cardeal ãVolsey, 0 favorito do rei Henrique. Os 
dois soberanos ajoelhavam lado a lado e Carlos V tinha 
perto dele, a um lado, 0 depois grande general de Es¬ 
panha, duque de Alba. e ao outro lado 0 benjamim do 
imperador entre os príncipes: Guilherme de Nassaii, 
pai de Guilherme de Orange, mais tarde cognominado 
0 Taciturno, então na idade de t8 anos. 

O que deu a D. Manuel mais apreensão que qual¬ 
quer acontecimento na Europa foi a renovação de acti- 
vidade dos piratas franceses nas águas atlânticas da 
linha do Cabo e, ocasionalmente, até mesmo no canal 
de Moçambique. Isto parecia prognosticar 0 perigo de 
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um indesejável conflito com a coroa francesa e, no 
reinado seguinte, clesen volver-se-ia em frequentes ata¬ 
ques às armadas indianas, mesmo nas costas afritanas 
abaixo do equador. Este perigo, no entanto, podia 
D. Manuel balançá-lo pela sua confiança nos marinhei¬ 
ros, arquitectos navais e inventores da península ibé¬ 
rica, O historiador da marinlra espanhola, Fernandes 
Durodescreve essas invenções e conta como e.sses 
engenhosos peritos também puseram em pratica planos 
rudimentares dum. navio de rodas, couraça, camufla¬ 
gem no mar, campânulas de submersão e batarias flu¬ 
tuantes. 

.4 experiência sem ]rar dos .Portugueses no tráfico 
oceânico esporeou-os para novas invenções nos navios, 
velas e métodos de ataque e defesa. Os altos riscos em 
África, Ásia e América tornaram proveitoso aos cien¬ 
tistas de Portugal e Espanha irem de encontro à cres¬ 
cente competição dos seus rivais cora novos progTesso.s. 
nas artes de marinharia e de guerra ntival. Os cs}:)lcn- 
dorosos navios-capitânias dos almirantes portugueses, 
saindo de Lisboa à testa das suas esquadras, incutiriam 
coragem mesmo aos corações mais timortitos. 

Portugal tinha domínio seguro dos mares. Moçam¬ 
bique e Sofala eram elos vitais da cadeia de foriaÍe/,as 
que faziam do Oceano Índico ura lago português. 
Ormuz, Chaul, Goa, Cananor e Cochim corapletavatn. a 
cadeia nas outras praias e angras do oceano. So Por¬ 
tugal e aqueles que respeitavam a santidade dos tra¬ 
tados internacionais existentes a seu favor podiam 
comerciar nesta área, cuja portada era o Cabo de F)Oa 
Esperança, para o qual começavtim agora a voltar-se os 
olhos vagabtmdeantes doutras nações. Mas .D. Manuel 
estabelecera fortes pontos focais para a defesa, pela sua 
marinha, do comércio português e a sua esquadra le¬ 
varia ràpidamente uma força militar expedicionária a 
qualquer mercado em terra que fosse ameaçado. 

O visitante que sobe o Tejo, em direcção a Lisboa, 
pode ver o simbólico fecho cta cadeia deste encadeado 
império, tal como ele foi completado poucos meses 
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antes de D. Manuel morrer. A torre de Belem 
levanta a sua fronte altivamente, como se consciente da 
sua conilrinação de força e de beleza. No longo período 
de tempo decorrido de então para cá, não se viu nrais 
bela gema da sua espécie, embora várias e maiores 
torres' de jiorto tenham sido construídas^ por nações 
.mais ricas. Todos os navios, a saida ou a entrada, a 
saudavam. Esta acastelada torre de vigia é ainda um 
flagrante testemunho do poder e do espírito que irra¬ 
diavam da mãe-pátria para todas as partes do Império 
Português, Os seus quatro pisos dominam uni banco 
rochoso do Tejo em frente da igreja de Belém e ne- 
nhiim navio podia passar sem dar a contra-senha de 
paz. 

O jurista João Selden (1584-1654) assegura-nos de 
que, flesde tempo imemorial, todas as nações civiHza- 
clas da Europa, excepto talvez as que não possuíam 
faixa marítima, sempre reconheceram que, de acordo 
com a lei dti natureza, 0 domínio do mar ou mesmo 
do oceano podia ser adquirido justamente por uma 
nação ou grupo de nações Posto que Selden, sendo 
0 advogado da Inglaterra rival de Portugal, não admi¬ 
tisse que Portugal adquirira tal direito, os Portugueses 
tinham-no reivindicado e estabelecido pelo único 
argumento que podia então, ou pode agora, dizer a 
última palavra em questões de direito internacio¬ 
nal Quando as grandes nações sustentam que uma 
questão em disputa afecta os seus interesses vitais, essa 
C[uestão decide-se em última instancia pelo direito da 
força. Algumas, nações modernas têm procurado dis¬ 
farçar este direito da força cobrindo os seus ultimatos 
com máximas liberais ou, até, textos bíblicos — mas 
só 0 patriota crédulo é enganado. Algumas vezes, na 
verdade, 0 patriota crédulo é também um advogado 
internacional, 

A esquadra portuguesa dominou nas qnclas do 
Oceano Indico, de modo efectivo, por mais de cem 
anos. Assim, as Ordenações do rei D. ManiieM“ no 
século XVI decretavam 0 código marítimo, com 0 
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niesrno direito que :i. Declaração de Londres decretada 
eni 1911. Os coniandantes da marinha de D. Manuel 
tinham faculdade de infligir a pena de rnorte ou con¬ 
fiscação de Itens de pessoas, portugueses ou estrangei¬ 
ros, que se introduzissem «nas terras, mares e outros 
lugares sob o nosso domínio, ])ara comércio ou guerra, 
sem nossa licença ou autoridade)). 

O Cabo de Boa Esperança era, agora, a porta jtrin- 
cijrd c[ue alaria para 0 mare clausum do Oceano Índico. 
Tornou-se assim, pela primeira vez, ponto estratégico 
de imjtortância nas políticas navais da Europa. A sua 
importância para 0 |;)oder marítimo tem crescido 
imenso com 0 conqtleto despertar do Oriente, cujo 
longo sono os marinheiros de D. Manuel foram os pri¬ 
meiros a sacudir. 

Quem quer que examine sèriamcnte os amplos re¬ 
gistos dos feitos portugueses na África do Sul e na 
Índia durante este reinado, avalizará 0 veredicto do 
editor inglês das Viagem de Varthema «encontra¬ 
va-se mercadoria portuguesa desde 0 Gaito de Boa E.s- 
perança ao rio de Cantão, ao mesmo tempo que ao 
longo desta imensa linha de costa’os Portugueses ti¬ 
nham estabelecido uma cadeia de fortes e feitorias. 
O império comercial dos Portugueses no Oriente, quer 
considerado nas dimensões c[ue atingiu, no breve espaço 
em que foi consolidado, na sua opulência, no esplendor 
com que 0 seu governo era conduzido, quer nos vcrBâC' 
cleiramente pequenos poderes com que foi formado, é 
único na história das naçÕes)). Os raagnificentes edifí¬ 
cios e traballios públicos deste período indicam a exis¬ 
tência <111111 Estado em que havia enorme excesso de 
produção acima das necessidades dura povo contentado. 
Há, porém, ura importante aspecto do reinado de 
D. Manuel que 0 torna digno de nota para nós, hoje 
em dia. Ao contrário de alguns impérios ulteriores, 0 
dele não foi organizado priiicipalmente para a riqueza 
ou mesmo para novos mercados mas sim para 0 bem- 
-estar do seu povo, globaliiiente. Que este alvo foi subs- 
tancialniente atingido, atesta-o 0 facto, já mencionado. 


de que nenliuma tentativa, de rebelião foi feita por 
classes descontentes--çontraste singular com os 
motins e rebeliões cm França, Inglaterra c .Ale- 
<■ manha. 

O comércio não era considerado objecto digno dos 
projiósitos duma nação, se fosse 0 principal objecto. 
É este 0 significado da enfática afirmação do historia¬ 
dor Manuel de Faria e Sousa na sua Asm Poríuguesfi 
quando omitiu 0 registo de algumas expedições: 0 que 
essas expedições haviam feito dizia respeito a comércio, 
assunto que não convém a um historiador sério. Ati¬ 
tude semelhante, embora não tão agreste, foi adoptada 
jior Andrada, que narra como 0 governador-geral da 
índia, «110 meio de giandes cuidados de goveriio)), não 
! esquecia os negócios das armadas anuais 

O que realmente importava era boa governação sob 
sólidos e cristãos prindjuos. A maquinaria para aplicar 
esses princípios eram os numerosos corpos representa- 
tivos de gmerno local e nacional e a longa lista de 
tratados cora os governantes africanos, asiáticos e ame¬ 
ricanos. Muitos filósofos do século xix jactaram-se de 
meios similares, como se a seita liberal os tivesse in¬ 
ventado originalmente. As edições modernas desses 
Ç; meios não conduziram ao contentamento das massas, 

i relações amistosas entre as nações ou comércio fru¬ 

tuoso— mas sim a meio século das mais selvagens 
' 'guerras da história humana e a uma ruína tão vasta 
e tão cruel como nunca 0 mundo havia conhecido. 

Não era só nas bocas dos seus próprios súbditos que 
andava 0 louvor a D. Manuel. Um poeta holandês 
cantou-o eloquentemente era 1663. Era 0 ano em que, 
no Cabo de Boa Esperança, 0 governador Zacarias de 
Wagenaer lastimava, no seu diário, 0 malogro da 
esquadra que fora mandada da Holanda para tomar 
Moçambique. Em Roterdão, Heiman Dullaartpin- 
taya D. Manuel como 0 modelo dos reis cristãos e can¬ 
tava como a verdadeira alma desse rei era evocada pela 
pena do bispo Osório — de facto, 0 poema era 0 pre¬ 
fácio da tradução holandesa da Crôníca de Osório, 
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Nas purpurinas vestes da prosa de Osório, escreve o- 
poeta, Manuel renascera após a morte e assim lhe ficou 
assegurada a única espécie de imortalidade entre os- 
homens que é digna de se ter neste mundo teiTeno. 
Melhor e mais duradoura que estátuas de mármore ou 
túmulos ajoalhaclos — remata ele — é essa crónica dum 
rei sábio e popular. 
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Apresentar uma bibliografia mmpleta de todos os livros e manus¬ 
critos que consultei, seria dobrar o volume destas notas. Menciona¬ 
rei, por isso, aqueles que julgo merecerem referência especial. 
É, cm particular, o caso das autoridades c documentos coevos, que 
nos auxiliam a captar a atmosfera geral dos começos cio século xvi, 
condição essencial para que seja correcto qualquer escrito sobre 
0 assunto deste livro. Indico, também, onde podem ser vi,stos os 
mapa.s. 

1 

Historia Cimmlogica da Casa Real Portuguesa, por A. C, de 
Sousa, Lisboa, i7fii]--i749, deza.sseis volumes; há seis volumes suple¬ 
mentares, coutencio os documentos mencionados ne.ste livro, inti¬ 
tulados Provas da Historia, etc. 

s 

Damião de Góis viu o recibo; «como eu acliei», CÍironka do Se-: 
xemssimo Senhor Rei D. Emanuel, Coimbra, 1790, vol. I, pág, 12. 

■3 ' 

Empresas Militares de Lusitanos, por L, C. de Barbuda, Lisboa,. 
i(i24, pág. 108. A iinica parte desta, importante obra traduzida em 
inglês relata 0 cerco de Moçambique pelos Holandeses. Foi , tradu¬ 
zida por G. M. Theal nos seus Jíceorri,?, vol. II, págs. 325-334. Tri¬ 
buto é aqui devido ao magnífico trabalho de Theal nesses nove- 
volumes e à,s suas próprias obras originais, Nenhum governo sul- 
-alricano teve, ainda, largueza cie vistas ou intere.s.se pela história 
para continuar a subsidiar um tal trabalho, como fizeram, há cin¬ 
quenta anos, 0 governo da velha Colónia do Cabo e Cecil Rhodes, 

4. ■: 

Vila fundada pelos Suevos e os. Vândalos, a cerca de nove milhas 
cie Lisboa, reconstruída pelo pai de D. Manuel, que lhe deu foral 
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cm i'5i5. O iciTaniDUi dc 1755 dc:sl,ruiu-a#Para a siia conexão com 
l’ci'o da Naia t Diogo Dia.s, ci', Hislórki da Administração Pública 
em Portugal, por II. de Gama Barro,s, vol. 3, pág. 720. 


Noticias Chrojwlogicas dc Coimbra, por F, L. Ferreira (vol. 9,1 
20, da Collecçain dos Documentos c Memórias da Academia Real 
dc Historia Portuguem) págs, 419-427. O autor mo,stra que Góis, 
luiria c Sotrsa e outro.s erraram ao dizer c|uc foi a 31 de Maio, jiois 
ne,sse ano 0 Corpo de Deus foi a 1 de Junho. 

6 

Cttlendar 0/ State Papers, Spanish, vol. 1, 76-7, Londres. A cifra 
é muito curiosa, sob a forma de cana comercial: os directoves 
da companhia são os solteranos de Espanha, o.s feitores são os em¬ 
baixadores, carta é datada de 28 de Dezemirro dc 149B. 

7 

.Damião de Góis {Chronka, etc., vol, 1, 42) dá a data da reunião. 

8 

História da Administração Pública em Portugal, vol. 1, (iotj, 
por H. de Gama Barros, Lisboa, 1885. O me,smo capítulo, 
págs. Bo6-tiii, dá um bom relato do Conselho do Rei e da sua 
evolução desde 0 «consistorium principis» do Império Romano. Após 
0 momentoso Conselho da Coroa de 1415, cm que foi decidido 0 
ataque a Ceuta, tornou-se costume os membros menos graduados do 
Conselho falarem em primeiro lugar. Çf. Zitrara, Chronka de, 
D, ]oão 1 , pt, !j, cap. 26. 

9 

Damião de Góis, Chronica, II, 643. 

10 

.\o seu testamento, D. Manuel recomenda ao filho e sucessor que 
tome conselho com os homens que 0 serviram melhor e devote 
todos os seus momentos aos negócios do Estado. Cf, Provas da 
História Genealógica, II, 350-351. 

11 

Esmeralda de Situ Orbis, pág. 151, por D. Pacheco Pereira. Nestas 
notas cita-se sempre a edição de A. E. da Silva Dias (Lisboa, 1905), 
■salva indicação especificada. 


12 

Dtuilião de Góis, Chronica, etc., 1 , 43; J. de Barros, Da Âsin, 
dcc. 1, liv, 4, cap. 1. 

'3 

Esmeralda etc., ]). 152, «Cada um d’cstes cm seu lugtir diserara 
que as partes da equinocial eram inhabitaveis polia muita grande 
quentura do .sob), 

'4 

Calaidur of State Papers, Spardsli, vol, 1, despacho de 28 dc Março 
de ijqti, carta de Fernando e Isabel, dc Tortosa, As cartas cie 
Henrique VII, datadas de 5 de Março do mesmo ano, foram im¬ 
pressas na íntegra por ]. A, Williamson em Poyagcs of the Cabots, 
London, 1929, págs. 25-27. 

>5 

Damiãt) de Góis, Chronka etc,, II, 636. 

16 

Esmeralda, pág. 153:, «Nesta viagem se fezerara tantas e tão gros¬ 
sas despezas com tam poucas naaos, que por nam parecerem graves 
(Foniir e creer, ho leixo de dizer pello mcliudo». Os cronistas- 
fornecem os pormenores que ele, no receio dc não ser acreditado, 
omitiu: J, dc Barros, Da Ásia, dec.i,liv. 4, cap, 1; F. L. de Cas- 
tanlieda. História do Descobrimento e Conquista da índia, cap. 1; 
Gaspar Correia, Lendas da índia, 1 , 16-23. 

17 

Roteiro da Viagem de Vasco da Gama, pág. 129, edição de A. 
-dicTculano e Barão de Castelo dc Paiva,-Lisboa, 1861. 

18 

Damião de Góis, Chronka, I, fo. F. Lourenço foi director da 
Casa da índia, cm Lisboa, de 1497 a Abril de 1502 e, de novo, de' 
Agtxsto dc 1503 a 1504. Cf. A. k Freire, Arcínvo Historico Por- 
lugiiez, vol. s, pág. 240. 

19 

Era um dos prelados do Conselho do Rei, escolhido pelo rei den¬ 
tre lima lista elaborada pelas Cortes de Coimbra cm 1385. Cf,. 
Chronka de El-Rei D. João I, por Fernão Lopes, pt, i. cap. 27. 

20 ^ 

Gora João Lourenço c Rodrigo Rebelo, ambos pajens da sua Corte,. 
D. João II mandou intérpretes e prometeu grandes recompensas. 
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se llic levassem informação acerca das fribos do interior, «por íhe 
não ficar cousa alguma por tentar» (Rarros, Dn Ãsia, da:, t, liv. g, 
cap. la). 


Archivo Hisinricú Poríuguez, VI. pág, 374, 


Chronka etc. Gói.s foi educado na Corte e, assim, descreve 0 rei 
■como ele próprio 0 viu, Mais tarde, foi conservador dos Arquivos 
e agente diplomático na Polónia, Suécia e Dinamarca. 


Por lealdade a Maqiiiavcl, deve .ser recordado que II Príncipe era 
0 programa para uma situação desesperada e pode comparar-se ao 
Mein Kmnpf, de Adolfo Hitler, No período em que foi secretário 
dos Dez (1499-1513), Maqiiiavcl viu a Itália trilhada por franceses, 
espanhóis, suíços e alemães, enquanto os Italianos se achavam di¬ 
vididos em fracos estados com políticas conflituosas. O remédio 
eficaz que ele recomendava era um povo unido, com um exército 
poderoso. Nada mais importa senão ganhar a guerra, é um lugar- 
.-comurii da nossa impreirsa moderna, Se admitido, justifica tucío 0 
que de pior Maquiavel escreveu. Caetano Mosca, na sua Storia delle 
DoHrine FoUtiche, págs. 118-137, Bári, Itália, 1938, dá uma lúcida 
descrição de Maquiavel. 


Esta resposta a Maquiavel foi a primeira obra de Osório mas a 
Vida de D, Manuel é a sua obra-prima, ã qual teremos aqui fre¬ 
quentes ocasiões de nos referir. Quer trate de política, quer de ins¬ 
trumentos científicos, quer dos hábitos de Indianos, Chineses, Ca¬ 
fres ou Brasileiros, O,sório escreve um latim culto, num estilo que 
os melhores escritores vernáculos dos nossos dias, e.screveiKlo na 
sua própria língua, apenas igualam. 

De Maquiavel, pessoalmente, não tinha ele qualquer desgosto.. 
«Pouparia 0 morto, se 0 seu ensino tivesse sido menos prejudicial». 
Quando os soldados da rainha Isabel pilharam a cidade de Faro, 
era 1596, 0 earl de Essex roubou da Catedral 200 livros que outrora 
haviam sido propriedade de Osório. Acham-se, agora, na Bi¬ 
blioteca Bodleian cjÁ Bodlehm Quarierly Record (1922, pág. 239) 
deu deles uma reláfão completa. 


Estes ^ azulejos, em vários estilos evoluídos, formam uma feição 
que hoje mais do que nunca distingue Lisboa de outras grandes 
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43 

Liarii di Marino Sanuto, III, 1593. A sua carta de 22 de Feve¬ 
reiro de 1501 ao doge prometia um contingente «nobilium et curia- 
lium maxima ex parte nostrorum». 

44 

Foi elevado ao cardinalato no ano seguinte (L. Pastor, History of 
the Popes, VI, 285, Londres, 1901), Como 0 seu rei, D. Fernando, 
alegasse pobreza, para não financiar 0 plano, financiou-o Ximenes 
da sua própria bolsa, 

45 

Memoirs of Dr. Burney, por Fanny Burney, II, 231-4, para as 
opiniões de Burke. 

46 

Summa Teologica, Secunda Sccundae, q. 19, art. 3, ad. i, Até 
L, Pastor (History of the Popes, VI, 62-5, Londres, 1901) aceitou sem 
crítica as eloquentes e extravagantes histórias dos inimigos do papa. 
Osório (I, 98) junta-se, também, ao coro e exclama: «Ecclesiam Ro- 
manam insigni infamia flagrare». Mas 0 bispo protestante de Lon- 
dreji, Dr. Mandell Creighton, que foi um grande historiador, es¬ 
creveu (Life of Bishop Creighton, por sua mulher, 1, 264-5) que 
«Alexandre VI era um político inescrupuloso mas não um vilão 
e César Bórgia não era nenr melhor nem pior que a maioria das 
outras pessoas. Tudo isto é desagradável de registar. Eu denun¬ 
ciaria com satisfação as abominações, se as tivesse encontrado». 
O vansittartismo de hoje abriu, também, os nossos olhos ao poder do 
ódio na política e acon.selha-nos a dar desconto à tradição do 
Bórgia nós no.ssos novelistas e tartufos religiosos, 

■ '47 

Da Asia, VI, 53-5. Esta longa digressão ocorre quando Barros 
exprobra aos padres hindus p seu mau conselho ao rajá de Cochim, 
exortando-ü a trair os seus aliados, os Portugueses, na luta cora 
0 rajá de Calecut. 

' 48 

Alguns documentos do Archivo Nacional da Torre do Tombo 
Acerca das Navegações e Conquistas PortuguÇzas, pág. 90, Lisboa, 
1892, muito valiosa colecção de importantes documentos, cuidado- 
sarnente editada por quatro eruditos portugueses. 

Esta bula papal de Junho de 1497 era uma confirmação das bulas 
de 4 de Maio de 1493 (págs.6G-8) e 7 de Junho de 1494 (págs. 69-80). 
Cf. Katolische Kircke und Christliche Staat, págs. 337-344, por J. 
Hergenrothçr (Freiburg, 1872) è Die Urkunde Alexander VI zur 
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Westindischen Inveatitm der Krone Spanien von ijÇj}, por E. 
Sladlcr, no Archw jür Urkundenforsrhung und (hiellenkund ãei 
MiuMkrs, 1937, págs. 143-158. 

49 

Cenni Intorne alk Colonk Italiana in Porlogalio neA Secoli xiv, 
XV e XVI, págs. 101-3, por P. Pcragallo, Génova, 1907. 

50 

Daraião de Góis, Ckronka, I, 43, A. C. Teixeira de Aragfio dó eni 
Vasco da Gama e a Vidigueira, Lisboa 1898, noticia poinienoii- 
7ada da família e descendência do Gama. Nos Opúsculos e Ksparsos, 
I, 361, do Vificonde dc Saritaréin, cnconiríi-HC iiiiiíi resenha breve 
mas cheia de informações. 

51 

Empresas Militares de Lusitanos, pág. 108 a; Barros, VI, 370, 

52 

Chronica de El-Rei João II, c. 146. por Garcia de Resende; Da- 
inião de Góis, Chronica, I, 44, 

53 

Roteiro da Viagem de Vasco da Gama, pág.s. 129-132, em^ nota 
dos editores da 2.'“ edição, A. Herculano e Barão de Paiva, Lisiwa, 
1861; Esmeralda, pág. 153. 

54 

History of Magic and Experimental Science, I, 115, 542-3. 710, II. 
21, por Lynn Thorndike, O pequeno trabalho de Syne.sius_ sobre 0 
astrolábio foi dedicado a um certo Poconius de Constantinopla e 
acompanhado peio presente de ura belo astrolábio [PatTologia 
Latina, vol. 66, editada por Migne). 


A sua actividade cientifica anterior é descrita no lucu livro 
Europe’s Discovery 0/ South África, plígs. 151,185 e 234. Foi nomeado 
bispo de Tânger em 1491 e promovido depois, sucessivamente, ás 
sés de Ceuta e de Viseu.'Estas deslocações provocaram confusão dos 
títulos que lhe são atribuídos em vários livros. Fortunato de Al¬ 
meida dá. na sua História da Igreja em Portugal, vol, 2, págs. 606-7, 
Coimbra, 1910, documentação completa sobre ele. 

56 

‘ The Time Voyages of Vasco da Gama, págs. 17-25, por H, E. 
Stanley, com tradução inglesa dos longos passos relevantes das 


Notas 


54.1 


Lendas da índia, de Gaspar Correia. Para pormenores sobre 0 
piloto Péro de Alenquer, Trabalhos Náuticos dos Porluguezes, I, 
.32-5, 332-3, por Sousa Viterbo. 

57 

I Manoscritti Arabi delia Biblioteca Ambrnsiana, I, 88-106, edi¬ 
tado por E. Griffini, Roma, 1910-19; Zacuto’s Astronoinical Acti- 
vity, por R. Levy na Jewish Quartely Review, Abril de 1936. 

Por séculos antes disto, já os Portugueses e os Espanhóis estavam 
familiarizados com 0 uso e a manufactura do astrolábio, como pode 
ver-se na magnifica obra Libros dei Saber de Astronomia dei Rcy 
D, Afonso X de Castclla, editada por Rico y Sinobas, Madrid, 1863. 
Era 0 manual favorito do rei D, Duarte, irmão de D, Henrique, 0 
Navegador. 

58 

História do Descobrimento e Conquista da índia, I, cap, 16, por' 
F. L. de Castanheda. 

59 

Lendas da índia, I, 20 e seg. Correia, posto que descuidado na 
geografia e cronologia, é muito informativo acerca das opiniões e 
das instruções gerais dos descobridores. 

6 n 

Lendas da índia, I, 150, que fala de dois capelães cm cada navio. 

61 

Roteiro da Viagem de Vasco da Gama, págs. 8, 12, 18, 45, 6g. 

62 

E. G. Ravenstein (A Journal of the First Vnyage of Vasco da Gania, 
pág. 173, Londres, 1898) dá um rol de 173, mas muitos nomes ,são 
duvidosos. Barros (dec. 1, liv, 4, cap, 2) conta 170, embora noutro 
lugar (dec, I, liv. 5, cap. i) desça a (lobra de cento e sessenta 
homens». Qüando, porém, escritores tão independentes c cuidadosos 
como Castanheda e Góis (seguidos por Osório) nos dão 0 definido 
nóinero (le 148, podemos aceitá-lo como 0 número mais verosímil. 

83 

História da Igreja em Portugal, tomo a, págs. 225-8, por F, de 
Almeida, Coimbra, 1912, onde se acham os mais importantes de¬ 
cretos papais. O autor conclui que «0 pensamento relig'io.so entrava 
como factor importante no plano dos descobrimentos)), ,A velha 
igreja erigida pelo infante D. Henrique, 0 Navegador, foi trans¬ 
ferida para a guarda da Ordem dos Jeronimitas em 1498. As funda- 





Notas 


ções do actual grandioso edifício foram implantadas em b de Ja¬ 
neiro de iKOi. A construção foi completada pelo filho de D. 

João III. Cf. a anónima Noticia Histórica e Descriptiva do MosteirO'^ 
de Bekm, Lisboa, 18.J.2. 


Da Ãsia, de Barros. I, 277-8. O deão anglicano de Westminstcr,. 
W. Vincent, prestou generoso tributo a estes homens quando, eiU: 
1800, publicou 0 seu Periplus of the Erythrean Sea, 1 ,209: «O Cama 
parece ter-se votado à morte, se não triunfasse, inspirado dum senso-, 
de leaidade e de religião. O seu triunfo é devedor a este sentimento». 


Luskáas, IV, 88-104. Na sua longa lamentação,* 0 velho do Restelo. 
exprime todos os agravos populares. Comparando-se a naiiaçao cm- 
prosa clfi Osório com este discurso poético, é difícil rcsistii à iiuc- 
rÊncia de que Camões teria acabado de ler De Rebus Emanudis. 


À excepção de Correia, todas as principais autoridades, incluindo. 
0 Roteiro, concordam em que a partida de Lisboa foi a ,8 de Julho 
de 1497. Mas um documento, geralraente bem informado, do Museu 
Britânico (Add, MS. 20902), intitulado Relaçwo das Naos e Armadas 
da Mia, dá a data de 2 de Junho que, todavia, é emendada para 8- 
de Julho numa nota marginal escrita por outra mão. 


O Roteiro conta quatro dias, de 4 a 8 de Novembro, desde que 
avistaram terra até ancorarem na Baia de Santa Helena. 



Em Martin Behaim: His Life and His Globe, Londres, 1908,. 
E. G. Ravenstein alinha todas as provas aprovcitávei.s contra a. 
reivindicação do cientista alemão. S. Günther, porém, foi mais judi¬ 
cioso no seu Martin Behaim, Bamberg, 1890. Parece não se poder 
sair do depoimento de Barros sobre ter sido Martim de Boémia, 
um dos cientistas modernos que promoveram os novos métodos de 
navegação, «em que serviam estes grandes astrolábios de pao»- 
(dec. 1, liv. 4, cap, 2). 

69 

Esta patética história foi contada, pela primeira vez, sobre do¬ 
cumentos originais, por M. A. H. Fitzler, Eínc Ehrenretlung Martw 
Behaims, artigo no Frankische Kuricr àe n de Julho de^ 1935, 
A autora pretende que Behaim apresentou a el-rei D. João unt 
relatório da expedição de Diogo Cão, quando regressou, com ela,. 


1 


.ao reino era 1485, mas que, tal como os Portugueses, Martim era 
obrigado a guardar segredo. Acham-sé muitas referências úteis a 
trabalhos antigos sobre Behaim em Terrestrial and Celestial Globes, 
por E. L. Stevenson, Oxford, 1921. 

70 

Roteiro, pág. 28, editado por Herculano e Barão de Paiva. 

«Em tres paos a maneira de cabrea por milhor segurar a linha 
-solar». (Barros, Da Ãsia, dec. 1, liv. 5, cap. 3). 


72 

The Lonàon Geographical Journal, vol. 48, pág. 33G,, por A. E. 
Reeves. 


73 

Lendas da Mia, I, cap. 8. Osório registou a observação impres¬ 
sionista dos clicks hotentotes: «Cum loquuntur, singultire videntur». 
(De Rebus Emanudis, 1 , iy). 


74 

O autor do Roteiro descreve esses Hotentotes tais como os viu; 
«homens baços, que não comem senão lobos marinhos e baleias, e 
.carne de gazelas, e raízes de ervas; e andam cobertos com peles e 
trazem umas bainhas cm suas naturas. E as suas armas são uns 
-cornos tostados, metidos em umas varas de azambujo; e têm muitos 
.cães, como os de Portugal, e assim mesmo ladram». 


75 

Este nome, singularmente apropriado, deve ter sido dado por 
Bartolomeu Dias, pois se acha no mapa de Henricus Metellus Ger- 
manus compilado, evidentemente sobre informações fornecidas por 
Dias, em 1489. Este esplêndido mapa foi reproduzido por C. de 
la Ronciêre na Estampa 32 do segundo volume de La Découverte 
4 e l'Afrique au Moyen Age, Càxo, 

' 7 ^ ■ . 

Europe's Discovery of South África, págs. 208-9, por S. R. Welch, 
•Cape Town, 1935. 

' .77 ' ' ■ 

«Os capitães se escusavam dizendo que não fariam senão 0 que 
fizesse Vasco da Gama com os .seus. Gra bravo ora manso, tinha com 
•des mui grandes trabalhos» (Lendas ti(Z índifl, 1,16-7). 





544 


Notís 






78 

■ G. M, Theal (The Poriiiguese in South Afrim,^ pág, j)o, Cape 
Town, i8gG), sugere que fosse 0 Limpopo, O Roteiro, porein, des-. 
creve-o como rio pequeno e exposto ao rolo do mar, como 0 Iniai- 
rime é. Uma indicação desta natureza vale mais qtte qualquer 
comparação de latitudes imperfeitas. 

79 

Ethiopia Oriental, por João dos Santos, II, iGd, Évora, 1609. 

80 

Roteiro, pág.s. 8-22; Castanheda, 1, cap, g; Lendas da Índia, h 
"O e seg. Correia dá uma viva descrição do estado de espirito das. 
tripulações, descrição que Stanley traduziu em The Threc Voyuges 
of V. (ia Gama, cap. 9. No ano de 1.(571, 0 padre Mondaros encon¬ 
trou ali 11111 árabe, velho de 100 anos, que se recordava do desem- 
' barqtie do Gama (G. M. Theal, Records of S. h. Afnea, III, 1 ib). 

81 

Tobias, XII, 71. Este livro da Bíblia Católica usada pelos Portu¬ 
gueses foi, nas Bíblias protestantes, ou eliminado ou impresso sol) a 
epígrafe áfwchrypha e intitulado Tohit. A dlfei’cnça de liiulos. 
deve-se à diferença de traduções, respcctivamcntc do grego e do 
hebreu. A referência de Barros ao padrão e,stá na dec. 1, liv. 4, 
cap. 3. 

82 

Ordenou-sc-lhes que saíssem de Portugal até 0 último dia de 
Outubro de 1497 {Ordenações Manuelinas, liv. a, título 41, edhadas. 
por F. X. de Oliveira Matos, Coimbra, 1797). Cóis {Clmmka, I, 
cap. 18) escreve que 0 decreto foi primeiro promulgado era Dezem¬ 
bro do ano anterior.' 

bg 

Roteiro, pág. 23: «Os homens desta terra ,são ruivos e de bons 
corpos e da seita de Mafaraede e falam como iiiourosn. Os^ editores 
portugueses desta obra anotam que os autores estrangeiros ciue 
traduzem a palavra ruivos por red-headed erram, A descrição, feita 
por D, Manuel, da cor dos Indianos do Malabar, ilustra melhor 0 
sentido da palavra: «de uma pretidão .sobre roxo» {IMória da 
Colonização do Brasil, vol. a, pág. 336, Porto, iq^g)' Eraiii mais- 
e,scuros que os Árabes puros mas avermelhados em comparação cont 
os Negros. 

The History of Xiba, pág. 396 (editada, com o texto árabe, por 
S. A. Strong, Londres, 1895) afirma que 0 rei Fiidail de Quiloa foi 
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avisado de Moçambique «do aparecimento de três navios dos Fran¬ 
cos sob comando de ura almirante chamado Aliiiarati. Na realidade, 
eles não vieram senão para espionagem e expoliaçãon. 

A palavra «almirante» foi tomada como nome de Vasco da Gama, 


85 

Correia (traduzido em The Threc Voyuges of Fusco da Gama, 
pág. 64, por H. E. J. Stanley) afirma ter falado com hoinens que 
haviam participado nalgumas das cenas que descreve. Correia esteve 
na índia desde 1512 a 1561. 


History of Kilwa, pág. 39G. 

87 

Este termo significa, verdadeiramente, descendente do Profeta 
■ (R, Levy, Sodology of Islam, pág. gG, Londres, iggt). Todas estas 
famílias, numerosas, que reclamam 0 tittilo pretendera, também, 
descender de Fatima, a única filha de Moamede que sobreviveu (H. 
Laramen.s, LTslurn, pág, 30, Beirute, 1926), 

88 , 

Vejít Tliree Voyuges of Vasco da Gama, pág. 34, acerca do 
S. Rafael; Barros, I, 308, acerca de Mombaça. 

89 

Da Ãsia, III, pág. 1S4 e seg. Barros acreditava que os Árabes 
desta costa eram negociantes honestos e francos, antes de Maonié e 
os califas os infectarem de ura-espírito de agressão e de mútuos 
ódios, Cf. também Góis, Chronka, I, 382-7. 

gu 

[Esta nota do Autor necessita, para bem ser compreendida, de que 
se transcreva prèviainente a frase cm questão do Lsrneraldo: «& a 
felicidade de sua gente he» — frase que 0 Autor traduziu assim. 
«The point in which thesc peoplç fail is». A nota é:] 

Traduzo assim a palavra que figura como felicidade na edição 
do Esmeraldo por Silva Dias, pág. 6g. Esteja 0 que estiver ma¬ 
nuscrito sobrevivente, aquela palavra não pode ser a de a- 
checo, pois estaria cm contradição com todo 0 sentido do passo. 
A píüiivríi origiiiíil (Icvc Lcr sido quiilquer forniíi dcnvadíi do vtibo 
falkcer. ,Se houve um termo arcaico como fallecidade, esse termo 
responderia bem à questão. 

[A palavra felicidade figurava já na edição de 1892, dirigida por 
Azevedo Basto, Parece fora de dúvida, porém, que se trata de erro 







de cópia ou de leitura, A observação do Autor ó justa mas, no 
desconhecimento de qual fosse a palama escrita por Pacheco, em¬ 
pregamos a daquelas edições, avisado já o leitor contra cla.j 

'í)i 

Alguns autores ingleses têm acusado os Portugueses de intole¬ 
rantes, por estas opiniões, Mas uma selccção dç passos da imprensa 
de Northcliffe acerca da moral e cultura dos Aletnaes, iccolhida 
do período 1914-19241 0 da imprensa de Nova Iorque entre 1917 
e 1937, faria parecer Pacheco um gentilíssimo cavalheiro, 0 ven¬ 
turoso guerreiro do poema de Wordsworth. 

92 

Diarii di Marino Samto, IV, 206-7, editado por Nicolò Barozzi, 
Veneza, 1880. O relatório à Senhoria é datado de Valência, 20 de 
Dezembro de 1501, 

93 

Castanheda escreve (I, cap. 15): «e este nome JMonçaíde] foy 
corruto pelos Portugueses e mundarãno em Bõtaibon. Monsaíde, 
porém, era outra pessoa, que eles encontraram em Calecut. Cf. 
Three Voyages etc., de Stanley, págs. 78-85. 

94 

Documentos Arábicos para a Historia Portuguesa, editado por 
João de Sousa, págs. 67-73 ^ ‘^ 3 " 5 > Lislioa, i 79 ”- 

9.6 

Le Pilote des Mers de l'Inde, de la Chine et de 1'Indonesie, 
editado por G. Ferrand em Paris, 1921, dá completa notícia dele. 
Cf, também Góis, I, cap. 38; Barros, dec, 1, liv. 4, cap. 6._ O autor 
do Roteiro escreveu: «e folgámos muito com 0 piloto cristão que 
nos el-rei mandou». 

96 

Alguns Documentos da Torre do Tombo, 8 de Janeiro de 1454. 
Esta bula, intitulada Romanus Pontifex, declara que 0 infante 
D. Henrique Hcredens se maximum in hoc Deo praestare obsequim, 
si ejus opera et industria mare ipsum usque ad Indos qui Christi 
nomen colere dicuntur navigabile fieret». 

97 ' ■ 

Esta história é contada, resumidamente, por L. E. Browne, The 
Eclipse of Christianity in Asia, págs. 147-178, Gambridge, 1933. 
A história completa dos esforços dos papas para negociarem com os 
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Mongóis, a fim de salvarem os Nestorlanos e estabelecerein os 
frades na Ásia Ocidental, acha-se em II Papato, VEuropa Cristiana 
e i Tartari, por G. Soranzo, Milão, 1930. 

98 

É uma comunicação de três bispos nestorlanos da índia, datada 
dc 1504, ao seti patriarca na Mesopotâmia, na qual contam a 
chegada de seis navios (armada de Cabral) e quatrocentos homens 
dos Francos de ura reino chamado Portugal e como os Ismaelitas 
(Árjabes) instigaram 0 povo a atacá-los. Louvam a atitude amistosa 
dos Portugueses e dos padres portugueses para com eles e regozi¬ 
jam-se de que tivessem lançado 0 terror no coração dos Ismaelitas. 
«O rei deles chama-se Emanuel. Oramos para que Deus queira 
guardar Emanuel», Assim termina a carta que é cheia de in¬ 
teressantes pormenores, os quais confirmam as narrativas por¬ 
tuguesas. Foi primeiro publicada por J. S. Assemani, na sua Bú 
bliotheca Orientalis, III, 590, Roma, 1719-1728, e reproduzida, com 
tradução em latim, no Bullarium Patronatus Portugalliae, II, 29a- 
-8, editado pelo Visconde dc Paiva Manso em Lisboa, 1880. 

99 

The Book of Duarte Barbosa, vol. 2, pág. 292, editado por M. L. 
Dames, Londres, 2 vols., 1918-1921. 

100 

Castanheda, I, 57. Para uma descrição, merecedora de crédito, 
da Igreja Cristã do Malabar até a chegada dos Portugueses, veja-se 
The Lesset Eastern Churches, págs, 353-363, por A. Fortescue, 
Londres, 1913. 

101 

Roteiro, pzág. 58; Góis, I, pág. 87. 

102 

Esta indicação foi registada pelo autor do Roteiro, pág. 51. 

103 

The Anglo-Sami Chronicle, editada por B. Thorpe, Londres, 
1861, Sabemos, também, que 0 bispo regressou com especiarias c 
pedras preciosas. Cf. De Gestis Regnum Anglorum, I, 130, editado 
por W. Stubhs, Londres, 1887, 

104 . 

Traduzido e editado de um manuscrito árabe do século xvi, sob 
0 título Historia dos Portuguezes no Malabar por Zanadim, pág. 9, 
por David Lopes, Lisboa, 1898. 
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105 

Lendas da índia, I, cap. 18. Alguns dos hindus^ que cies encon¬ 
traram em Melindc já os tinham aconselhado a nao confiarem nos 
muçulmanos de Calecut: «Nam fiase dos seus tanjercs, poi^ue nom 
diziam com os coraçoens nem com as vontades». Roteiro, p<ág's. 40-0-, 

loG 

Da Ásia, í, 364-8, onde Barros diz que Gaspar nascera em 
Alexandria. Góis, I, cap. 34, fá-lo oriundo de Posen, na lolonia. 
Correia, I, isS, é evidentemente menos correcto ao dizer que Gaspar 
foríi expulso de Granada pelos Espanhóis. É mais verosímil que 
seus pais fo-ssem judeus asquenazis, expulsos da Polónia era 1450 
{Camoens, His Life and Luskds, vol, 2, pág. 445, por R. 1 '. Bur- 
ton, Londre.s, 1881) e se tivessem refugiado em Alexandria. O vene- 
ziano Leonardo da Chá Masser chama-lhe alemão, por sua família 
provir de Posen, onde havia uma forte colónia prussiana. GE. 
Memórias da Academia Real das Sciencias, pág. 68, A. D. 1900. 


107 ' 

Da Ãsia, II, 189-191: «Por ver no apparato de seus edificios ser tão 
grande cousa, que não quiz fazer mais experiencia da verdade dos 
Mouros daquclla costa». 

108 

Boletim da Sociedade , de Geografia, VI, 621, artigo de T. de 
Aragão, Lisboa, 1P56. 

109 ■ 

Alguns Documentos da Torre do Tombo, ad annum. O dia 
exacto é dado por uma carta coeva de G. Sernigi (códice 1910 da 
biblioteca Ricciardi, de Florença). Cf. R. G. Ravensteiii, A Journal 
of the First Voyage of Vasco da Gama, págs. 147-152, 228-237. 


110 


O Almirantudü da índia, por A. B. Freire, era Archivo Histórica 
Portuguez, !, 25 e seg., Lisboa, 1903; De Como e Quando Foi Feito 
Conde Vasco da Gama, por L. Cordeiro, Lisboa, 1892. O úlriino 
apêndice ao Journal of the First Voyage of V. da Gania, por E. G. 
Ravenstein, dá uma súmula, era inglês, de dezanove documcnto.s 
relativos a honras conferidas ao Gama. 

111 

, Parafraseado e abreviado do texto publicado em Alguns documen¬ 
tos eíc., .ad annum 1499. , 

[Nesta edição, transcreveu-se, actualizando ortogràficamente, 0 
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texto publicado no Roteiro da Primeira Viagem de Vasco da Gama, 
edição dirigida [lor A. Fontoura da Costa, 1940 — texto da segunda 
carta]. 

112 

É este o título do soberano de Calecut a quem os Portugue.scs 
chamaram samorira ou çamorlm. É iiina palavra tâmil que significa 
rei do mar. Glossário Lnso-Asiatico, por S. R, Delgado, Coim¬ 
bra, 1921. 

11.8 

Ceiwi Intorno alia Colonia Italiana, etc., págs. 12, 42, 72, 102, 

154 e 163. Ravenstein traduziu a carta de Sernigi no seu Journal 
of tlu: First Voyage etc., págs. 119-144. 

114 

Góis, Ghronka, I, 101. O serafim de ouro valia dez de prata, Era 
por vezes chamado pardau, pardao, O serafim de prata valia 300 réis. 
Glossário Luso-Asialko, II, 175, 

115 

imôrin de Portugal, III, 360, ixir F. ile Almeida, Coimbra, 1925. 

116 

Barros, II, ip Também em I, 8, escreveu que substancia da 
guerra lu; 0 dinheiro». 

117 

Num livro muito mais antigo, 0 Livro de Montaria, escrito pelo 
rei D. João I, encontra-se a descrição dc vários dos desportos por- 
tugue.se,s então em voga. O Livro de Montaria foi publicado, sob 
C.SSC título, em Coimbra, 1918, por F, M. Esteves Pereira, com 1 
introdução histórica. 

118 

A forma iiortuguesa xabandar é derivada de uma palavra persa 
que .significa «rei do porto», isto é, chefe da alfândega {Glossário 
lAiso- Asiático, II, 419), Barros, em Da Ásia, IV, já, explica; «xaban¬ 
dar, officio como entre nos os cônsules na Nação». ' 

119 

A Expedição de Pedro Álvares Cabral, págs. 110-6, por J. Corte¬ 
são Lislioa, 1922, que também reproduz na íntegra a carta dé 
Vespúdo, iiágs.' 298-306. O agente veneziano fCenímWo do Desco- 
. brimento da América, pág. O9, Lisboa, 1892) diz que Ga.spar casou 
com uma mulher portuguesa dc boa família, Nas Lendas da Índia, 
i, 656, Correia afirma que «cm Codiym tinha uma judia que tora 
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sua mulha-, que elle nom pode fazer que se tornasse Christã. Esta 
judia era grande letrada na ley». A outra afirmação de Correia 
— ter Gaspar auxiliado Cabral a descobrir o Brasil — é contra¬ 
ditada pelo facto de que o Brasil fora descoberto antes de Cabral 
lá ir, 

120 

Esta carta, datada de 28 de Agosto de 1499, é reproduzida inte¬ 
gralmente na História da Colonização Portuguesa do Brasil, vol. a, 
págs. 336-7, Porto, 1923. 0 cardeal português Jorge da Costa go¬ 
zou de gi'ande prestígio em Roma e viveu até a madura idade de 
102 anos. Cf. Noticias de Portugal, pág. 259, por M. S. de Faria, 
Lisboa, 1740. 

121 

Nem um simples escritor coevo apoia a tradição, inaugurada por 
alguns republicanos dos anos noventa do último século, dc que 0 
rei fosse invejoso de Vasco da Gama e ingi'ato para ele, 

122 

dnales de la Corona de Áragon, V, fólio 88, por Jerónimo 
Zurita, Saragossa, 1610. Acerca de Colombo, cf. D. do Couto, Da 
Asia, XXIIl, 114. 

123 

Góis, Chronica etc., I, no. 

124 

Memórias para a História e Theoria das Cortes Geraes, pág. 279, 
pelo Visconde de Santarém, Lisboa, 1914. 

125 

Góis, I, 130; História da Igreja em Portugal, III, pt. I, pág. 422. 

126 

Na Collecção de Leis da Divida Publica Portugueza, págs. 38 e 
seg. e 119 e seg., há muitos exemplos destas obrigações. No caso da 
mencionada no texto, D. Manuel pagou um juro moderado, visto 
como aquele casal devia ser já de adiantada idade. 

127 

The General Theory of Employment, Interest and Money, por 
J. M. Keynes, Londres, 1937. . 

128 

É a estimativa de Castanheda. A de Barros é 1:200, a de Correia 
i:ooo^ Como 0 primeiro é, habitualraente, 0 mais moderado em nú¬ 
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mero.s, podemos bem aceitar a sua estimativa. Para as operações de^ 
banco, cf. EuropAs Discovery of Soulh África, págs. 152-6, por S. R. 
VVelch, Cape l’nwn, 1935. 

129 

0 quanto este costumo dc segurar os navios c a carga era já 
antigo pode ver-se na carta dc F. Datini, de 1398, na qual esse 
mercador italiano repreende 0 seu agente por ter consentido que 
um navio saísse para 0 mar sem ter sido segurado, embora tivesse- 
chegado ao seu destino a salvo. E, Bensa, Francesco di Marco da 
Prato, pág. 184, publicado era Milão, 1928. 

130 

La Crisi ddle Compagnie Mercantili dei Ikrdi e dei Pcruzzi,. 
pág.s. 95~ioo, por A, Sapori, Florença, 1926. 

131 

Capital and Finance in Lhe Age of the Renaissance, pág. 235, por- 
R. Ehrenberg, Londres, 1928. 

132 

Economia Politka, pág. OiO, por Bento Carqueja, Porto, 1926. 

' 3.3 

De Civitate Dei, liv. 14, cap. 28: <illli in principibus ejus vel in. 
eis quas subjuget nationibus dominandi libido dominatur, in hac 
serviunt invicem in charitate et praepositi consulendo et subditi. 
obtemperando». 

.134 

Civitas Dei, pág. 80 , por Lionel Curtis, Londres, 1943. 

135 

«Pccuniae obediiint omnia», diz a Vulgata Latina, a tradução da- 
Bíblia que os Portugueses cntrio utilizavam. 

. 136 

Alguns Documentos da Torre do Tombo, págs. 97-98. Uma na¬ 
ção adquire 0 complexo do mangiiço quando olha os seus ini¬ 
migos como vérmina 0, se propõe exterminá-los. 

' ' 37 ' ' 

Manuel estandardizou as moedas, pesos e medidas, para gi'andC' 
beneficio do comércio (F, A. Correia, História Económica de Portu^ 
gal, l, 125, Lisboa, 1928). No seu tempo, 0 cruzado era uma moedfc 
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de alto valor internacional, valendo 40 xerafins, de acordo com 
Correia {Lendüs, etc,, IV, 133). A forma do pagamento de merca¬ 
dorias da África Meridional e da índia está prescrita nas pormeno¬ 
rizadas instruções dadas em 1507 por D, Manuel a Fernão Soares 
{Alguns Documentos etc., págs. 173-6). 

138 

Barro.s, Da Ãsiu, I, 385-6. 

139 

Les Colonies Marchandes Méridionales, pág,s. 13, 13, .iS e 320, por 
J, A. Goris,, Lovaina, 1935. A base de todos os direitos comerciais 
destas ((nações» estrangeiras era um privilégio ou carta dado pelo 
soberano e que podia ser revogado, Mas havia, então, nestes arran¬ 
jos, a mesma estabilidade que nos concedidos actualmente pela 
cláusula de ((nação mais favorecida». O facto de que eram recípro¬ 
cos constituía a melhor garantia contra a acção arbitrária. 

140 

De justo Império Lusilanorum Asiático, pág. 36, por S, de Freitas, 
Valladolid, 1935, Edição Centenária. Sustentando que 0 rei não 
pode cora jirstiça opor ura veto universal ao comércio, todavia 
admite que 0 faça parcialmente, por alguma razão boa. ((Cujus 
causae rationem sumraus princeps cui reddere tentetur?». É a mesma 
pergunta que ura moderno parlamento, ou, antes, governo faria 
aos estrangeiros, esperando a mesma resposta. Cf., também, De 
Indis et de Jure BelU, pág. 153, Oxford, 1917, Sobre Cristãos e Mu¬ 
çulmanos, ver a A Sliort Hislory of Índia, pág. 199, por A. C. Chat- 
terjee, Londres, 1944, '>.<r edição, 

141 

As principais autoridades para esta viagem são: D. de Góis, 
Chronica, I, cap, 57-63: J. de Barros, Da Asia, dec. I, liv. 5, 
cap. 2-9; F. L, de Castanlieda, História do Descobrimento etc., i 
cap. 30-43; M. de Faria e Sousa, Asia Portuguesa, vol, I, pt. 1 , 
cap. 5; Osíírio, De Rebus Emanuelis, I, liv. 2: G. Correia, Lendas 
da índia, I, 152-232; Cartas de Afonso de Albuquerque, UI, págs, 85 
e seg., Lisboa, 1908; mas a mais completa colccção de documentos, 
magnlficamente reproduzidos, acha-se na História da Colonização 
Portuguesa do Brasil, ll. i-ióE. 

143 

A historieta de Castanlieda de como Cabral atou de pés e mãos 
os prisioneiros feitos em Calecut e os queimou juntamente cora 0 
navio é um erro, raro nesse cuidadoso historiador. Refuta-a não 
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só 0 carácter de Cabral como tamliém a expressa declaração de 
D, Manuel, em carta aos soberanos de Espanha, dizende que os 
prisioneiros .seguiram a bordo dos navios portugueses (/i Expedi¬ 
ção de Pedro Alvares Cabral, pág. 73, por J. Cortesão, Lisboa, 
192a). 

H 3 

Esta engenhosa sugestão é feita por J. R. McClymont, em Pedral- 
vares Cabral, pág. 17, Londres, 1914, Mas 0 embaixador veneziano 
em Lisboa, à data, Domínico Pisaiii, tem a certeza de que eram 
treze (Diarii di Marino Saniito, III, 1597). 

144 

Girolamo Priuli e i Suo Diarii, pág. 20, Veneza, 1881, em Archivio 
Veneto, vol. 22; Diarii di Marino Sanuto, IV, col. 66. Escrevendo 
ao seu senhor, 0 príncipe Hercules d'Este, Alberto Cantino não 
só declara que comprou es.se mapa em Portugal mas, ainda, men¬ 
ciona 0 preço que por ek pagou: ((vero e che dieta charta in Por- 
togallo a me de pacto facto mi costò ducati dodici d’oro in oro». 
(Memórias da Comissão Portugueza — Centenário do Descobrimento 
da América, pág. 15, Lisboa, 1892). 

14.0 

Uma carta inédita dos arquivos de Lisboa (Cortesão, A Expedi¬ 
ção de Pedro Alvares Cabral, piígs. 120-1) regista a gratidão do 
rei, ((asy nas cousas que nesto meo tempo vieram que ha nosa pe.soa 
e estado tocassem». 

146 

Europa’s Discovery of South África, págs. 133 e 190, Também 
Francisco Álvares, Verdadeira Informaçam das Terras do Preste 
Jaam, foi, gi, Lisboa, 1540. 

14.7 

A Biblia dos Jcronyrnos, por J. C, Gonçalves, Estremoz, 1933;, 
La Biblia dos Jeronymos e la Biblia di Ckrnent Sernigi, por P. 
Peragallo, Génova, 1901. 

148 

Estas duas famílias foram das primeiras a emigrar de Bruges 
para Antuérpia, a fim de negociarem no novo tráfico português de 
especiarias e drogas (Descriitione di M, L. Ludovico Guicciardini 
Patritio Florenlino di Tutti i Paesi págs, 84-91, Antuérpia, 
Uifi?)' 

>49 

Esta informação foi comunicada a D, Manuel, ((da Venezia da 
un Benetto Tondo Fiorentino, nevode de Bartolomio fioreiitino». 
(Relazione di Lunardo de Chà Masser, Lisboa, 1892), 
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Alguns Documentos da Tone do Tombo, págs. 97-107. 


Òbviamente, D, Manuel escreveu tais palavras por pura cortesia 
— á maneira por que nós damos por assente que um homem é um 
cavalheiro, na esperança de que 0 levemos a proceder como tal. 
De facto, no ano anterior, el-rei tinha escrito, confidencialmente, 
ao cardeal Costa em Roma: «O Rey desta Cidade [Calecut] se tem 
por christaão e assy a mayor parte de seu povoo, os quaees mais 
com verdade se devem teer por hereges vista a forma da sua chris- 
tandade, de que ao santo padre escrepvemos». Cf. História da Colo- 
mação do Brasil, II, 336. 

15» 

Nesta obra, publicada em Lisboa em 1908, 0 autor preenche 
muitas lacunas dos que antes dele tinham escrito acerca de Colombo 
e conclui que, sem dúvida, estas grandes fases do descobrimento 
da América são a crédito de Portugal: a viagem à Terra Nova, dos 
Açores, e a de Cabo Verde ao Brasil (pág. 335). Mostra como Co¬ 
lombo podia ter obtido informação sobre as terras do Ocidente na.s 
narraçõçs e mapas de portugueses que lá tinham estado. 


Esmeralda de Situ Orbis, págs. a 1-4, Lisboa, 1905, ed. Silva Dias. 

154 

âmeric Vespucci, págs. 143-5, Vignaud, Paris, 1917. 

»55 

Barros, Da Ãsia, I, 386; Osório, De Rebus Emanuelis, I, 177; Cas- 
tanheda. História do Descobrimento, liv. 1, cap. 30, 

156 

A carta de Caminha vem em Alguns Documentos, págs. 108-131. 
A relação do Piloto Anónimo foi publicada em 1553, em italiano, 
por J, B. Ramusio, no primeiro volume da sua Delle Navigationi 
et Viaggi etc. O original deve ter sido em português. , 

■' ^57. ,, 

Este Pêro Vaz da Cunha, cognominado Bisagudo, é pessoa extre- 
mamente enigmática. Aparece ligado a três importantes sucessos 
na África, Europa e América —e, todavia, é tudo que dele sabe¬ 
mos. Enfureceu el-rei D. João II, em 1488, por matar 0 régulo 


africano Benioim (Euroj)e’s Discovcry of South África, pág. 188). 
Possuia um mapa da América ames de Colombo lá t;er ido '{Alguns 
Documentos etc.,, pág, lae). E deu abrigo, cm Portugal c durante 
ura ano, ao famoso pretendente ao trono de Inglaterra, Perkin 
VVarlicck, que Henrique VII apanhou e executou, alguns anos mais 
tarde {Hisloiy of lhe Life and Reign of Richard III, pág. sdy, por 
Jas. Gairdner, Candiridge, 1898). 

158 

Prólogo do Esmeraldo de Situ Orbis. 

hW 

Piloto Amínimo, cap. 3; veja nota 156. 

160 

Barros, I, qdi-a, Castaulieda, 1 , 31; Lendas da índia, I, 153-8. 
iGi 

O texto espanhol desta carta na Coleccion do los Viages y Des- 
cubrimentos, de Navarretc (III, 94-101), não é, ao contrário do que 
ele supôs, 0 origimtl, A versão portuguesa original, dos Arquivos 
dc Veneza, está reproduzida na História da Colonização Porlímesa 
do Brasil, II, 155. '■ 

162 

Barros, I, 460; Piloto Anónimo (veja 15(1), cap. 30; Góis, I, 159. 

■ 163 

Lendas da índia, 1 , 198; Barros, I, 4611; Piloto Anónimo, cap, 30, 
104, 

, Osório (liv. 2) sustenta que a despeito de todos os avisos rece¬ 
bidos (do xeque de Melinde, também) Nova caiu numa emho.scada, 
l)or confiar num português espião do rajá, mas que por inteligente 
comando conseguiu .salvar a sua frota da tilada preparada para 
ela. 

' jNe.sia nota,-.o Autor dá em português 0 título do cargo, que 
Utilizámos no te.Kto^desta versão, extraído das Lendas da índia, I, 
148. No texto inglês, 0 Autor traduziu assim: ComLssary General 
of Portugal.] 

166 ' 

Ilarros, I, 419. Há nas crónicas desta viagem mais' importaiues 
variantes de pormenores que nas de qualquer outra. 

[O Autor parafraseou a frase, dé Báitos que é: «já aquele modo 
de paz eram começos de guerra»,] 
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i(i7 

Piloto Anónimo, cap. 17 (veja nota 156); Barros, I, 437-8, 

168 

Ilá uma edieão in»iesa desta obra, The Book of Duarte Barbosa, 
editada por M. L, Dames, Londres, 2 vols., igi8 e 1921. Duarte 
começou como assistente de seu tio c tornou-se nicstie na língua 
tàmil que, segundo Gaspar Correia (Lendas da índia, t, 379), chegou 
,a conhecer melhor que os próprios Malabares. 

1C9 

Diarii di Marino Sanuto, IV, col. 6G-9, editado por N. Barozzi, 
Veneza, 1880. Também col 545-G. 

170 

Góis, I, 159; Barros, I, 457-4G0, 

171 

Veja-se 0 magnífico prefácio da edição de 1321 das Ordenações 
do Reino, de que há uma versão inglesa no 1," volume da obra dc 
D. Manuel II, Livros Antijios Porlugueses (Londres, 2 vols., 1929 e 
1932), Uma bela edição do Consolato dei Marc (texto italiano c 
tradução holandesa publicados em Amesterdão, 1723) encontra-.se 
na Dessidian CoUection of Cape Town, guardada na Biblioteca 
.Pública da África do Sul. 


172 

Huraboldt deitou-se a adivinhar, identificando este dia com o 
domingo de Ramos. Os Portugueses têm três nomes para 0 do¬ 
mingo do Pentecostes: Páscoa Florida, Páscoa das Rosas e Páscoa de 
Maio. O domingo de Pentecostes cai, quase sempre, cm Maio —e, 
na Europa, Maio é 0 mês das flores, Mas a origem histórica de.stc.s 
nomes é muito antiga e constitui uma das tradições romanas de 
Poftugal, O cardeal J. Shuster (Liber Sacrameiitorum, 1 ,25, 4 vols., 
Roma, 1929-39) descreve 0 antigo ritual romano, quando 0 pró¬ 
prio papa pregava, todos os anos, pelo domingo de Pentecostes, 
no Panteão, outrora templo pagão. Durante 0 sermão, uma chuva de 
flores caía duma abertura na abóbada, símbolo da dctscida do 
■Espírito Santo no primeiro Pentecostes Cristão. ■ 

■ '"/s 

Diarii di Maríno Sanuio, IV, 99-102. 




174 

Lendas da índia, I, 153-8. Parafraseei as opiniões de Faras, pois 
a carta dele não é uma obra-prima, Se bem que eminente cientista 
e, aparentemente, bom artista, carece do estilo literário dc tantos 
capitães c fidalgos do seu tempo. Na Hisl. da Col. Portuguesa do 
Bra.sil, 11 , 102-3, acha-se um belo fac-símile da carta, Para Alvise 
da Mosto, veja-se Le Navigazioni Athmikhe di .ilvise da Cà da 
Mosto, págs. 258-9, Milão, 1929. Para João de Lisboa, ver Livro de 
Marinharia, pág. 22, editado |:)or Brito Rebelo, Lisboa, 1903, 

175 

Da . 4 sia, 1 , 4G5. Cf. também M, de Faria e Sousa, Ásia Portu¬ 
guesa, tomo I, parte 1 , cap, i; Alguns DocumeiHos, etc,, pág. 108; 
Castanheda, liv. 1, caps, 30-31. 

176 

Diarii di Marino Sanuto, IV, 200-1. Escreveu no dialecto vene- 
ziano; «Li par in breve tempo potersi far d'oro et praesertim se 
vegnerano Ic galeaze Vinitiane a levar dita .specio). 

177 

Aneoiü era, evidentemeiitc, 0 fuiicionário principal desta primi¬ 
tiva comunidade. Barros chama-lhe «escrivão da fazenda». 

178 

A respeito dos judeus, cf. D. Lopes, História dos Portugueses por 
Zinaditn, iiág. 85 da Introdução, Lisboa, 1898; Lendas da Índia, 1 , 
Gr,G-7, 900, III,. 7G2. IV, 70S; J. dc Lucena, Hislària da Vida do 
Padre Francisco Xavier, Lisboa, 1788, 

179 

Diarii di Marino Sanuto, IV,' 544-5; Lendas da índia, I, 234, 
Góis, I, cap. G3. 

180 

Carta de Pisani à Senhoria, 27 de Julho de irpi. Diarii di Ma¬ 
rino Sanuto, IV, 90-91. 

181 

A descoberta da Ilha da Ascensão por João da Nova está registada 
por Barros, Góis e Correia e a ilha foi assinalada no mapa de Can- 
tino, desenhado pouco depois da chegada de Nova. A ausência da 
Ilha de Santa Helena neste mapa torna mais veiusímil que a ilha 
tivesse sido descoberta por Cabral, a despeito das a,sserções da¬ 
queles cronistas. Tomé Lopes, que foi feitor dum dos navios da 
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segunda viagem de Vasco da Gama, viu Santa Helena e descicvcu-a, 
na viagem de vegresso, cm 1503 — nias ignorava que ela tivesse 
nome, se bem q'uc mencione 0 nome da Ilha da Ascensão (j. B. 
Ramusio, último capítulo da versão italiana de Lopes, taijo ori¬ 
ginal português se perdeu). 

182 

Aus Antwerpencr Notnrktsarchiven, pág. 20 da Introdnção, por 
Jakob Strieder, Berlim, 1930; Las Cnlonies Marchandes Méridio- 
mks, págs. 195 e 230, por J. A, Goris, Lovaina, 1925. 

183 

Dk Erse Deutsche Handelefahrt rkch Indkn, 1505 hh 150ÍÍ, por 
F, Hümmerich, Munique, 1922; Ie.sCo/onie,çAííirc/mndes, págs. 274-7. 

184 

Descritiione di Aí. L. Guicciardiní Patritio Fiorentino di Tutii 
i Paesi Bassi, pág. 84, Antuérpia, 1567. 

Góis, I, itíq; 0 ,sório, I, 233. 

186 

Der Fondaco dei Tcdeschi in Venedig und dk Deutsch Vene- 
tianischen Handelsbezkhungen, II, 117-130, por H. Simonsfeld, 
Estugarda, 1887. 

187 

Document Inédit Concerniint Vnsco da Gama, pág, 26, por H. 
Herrisse, Paris, 1889, 

188 

An Enquiiy Into lhe Nature and Cause of the Weallli oj Na- 
tións, II,'2t e 208, por Adam Smith, ed. 1880, Oxford, Quando 
este livro foi e.scrito, as colónias inglesas da América do Norte não 
.se tinham ainda separado da mãe-pátria,. 

189 

Barros, Oa i.çia, II, 2-8. 

Este título era usado já dc.sde 28 de Agosto de 1499, numa forma 
menos completa (T. de Aragão, Vasco da Gama e a Vidigueira,, 
doc, , 3), Barros, porém, refere-.se (II, 13-5) à forma integral e so¬ 
lene, reivindicada após 0 regresso de Cabral. 


19' 

De justo Impcriü Lusitunonim .í.vi«íito, pág. 155, ed. por F. 
Prida e j. Zurita, Valladolld, 1923, «Pontificum Romanorum Lu- 
sitanis jus iliud dominandi et navigandi ac negotiandi privative 
ad alios concedere noluisse ncc potuisse, cum utrumque mere sit 
temporale», Na mesma ocasião (pág, 154), Freitas trata doutro 
ponto de direito epte é útil recordar ciitando se lê a história deste,s 
tcm|)Os, O papa tinha 0 direito de infligir penas espirituais aos 
])rincipes, para os compelir à paz e à concórdia, mas não usava 
desse direito (piatitlo este destruísse 0 seu próprio propósito de paz, 
une id üccasio esse possit gravissimorum malorum». Para a opi¬ 
nião de Caetatio cf. C. Roncaglia, Historia Eaksiastkíi Natalis Ale- 
xnndri, XVII, Gto-Ott, Paris, 1744. 

192 

Roherti Cardinalis Bellurmini Opera Omnia, I, 340,' ed. de J. 
Juliano, Nápoles, 1836. 

193 

Dk Uriiunde Alexttnder VI Zur Weslindischen InvcstUur der 
Krone Spaiikn tion 1,493, por I;,, Staedler, no nu¬ 

mero de 1937 do «Archiv fur Llnkimdenforschung und Quellen- 
kunde des Mittelalters». O aiitor tnoslra qtie 0 erro popular nas¬ 
ceu da inforttuiada frase donatio Alexandri que Grotius forjou em 
tlioS, qtiando publicou 0 seu De Muri Libero. 

> 94 - 

Alguns Documentos, ,etc. contém estas bulas, sob as suas ves 
pectivas datas: 9 de janeiro de 1434 e 4 dc Maio de 1493. 

‘95 

Se Item que II Principe iiào fosse publicado senão em 155a, as 
ideias que ele formulava eram já largamentc sustentadas, praticadas 
desde tempo imemorial, Maquiavel .saiu a proclamar as leis do 
êxito tal como exemplificadas, por aqueles que titibam atingido os 
seus propósitos, 

19b 

. De Jusiilia Coelesli, por Osório, 1 , 3(). Para 0 texto da carta de 
Henritpie VIII, cf. Portugal and the Congo, pág. 74, por L. Cor¬ 
deiro, ],ondres, 1883. 

Chronka do Ser. Rei I). Emanuel, I, 73, Coimbra, 1790, 








Notas 


56o 


uj8 

The Three Voyages af Vuscn da Gama, pág. 278, por H. E. J. 
Stanley. 

'99 

Afinal, a caravela foi dada a João Serrão mas Barros não di/. por¬ 
quê (II, 29), Para Veneza, tf. 11 , 24-7, 

200 

Góis (II, 174) diz que eram onze. 

201 

Carta de Matteo da Bergamo, num manuscrito da Biblioteca Mar 
ciana de Veneza, publicada por F. I-Iümmericli, F. da Gama un du 
Entedechung,' üc., págs. 192-209, Munique, 1898. 

202 

Calcoen, A üukh Narmlive of lhe Second Voyage af Vasco da 
Gama to. Culknl, editada c traduzida por J. P. Barjcan, Londres, 
1874, 0 Gama não é nomeado nias as datas e as escalas são con- 
cluclcntes. É um seco diário de uma viagem cheia de aconl:eei 
mentos. Foi publicado em fac-símile por Jan Denucó cm Antuérpia, 
1931, cora notas e uma tradução em liolandés, 

203 

History of Kilwa, texto árabe c notas, págs. 397 c 402, por |. A. 
Strong, Londres, 1895. Barros, porém, é muito mais informativo' 
I, 398, II, 214 e 230. 

204 

W. H. Flinders Pelrie, Dktionary of the Bibk, II, 225, lídini- 
burgo, ,1905; edição de Paris, 1858, da Geografia de Estralio, liv. Ki, 
págs. 22-4. Estrabo esteve no Egipto com Aelius Galbis. Horácio 
tala de Arabum gazac num poema dirigido a um dos oficiais da 
expedição {Carmina, I, 29). Cf, também )l Yamen, págs, 45-50, por 
C. Ansaldi, Roma, 1933; The Eclipse of Christianity in Asia, 
págs. 4-14, por L, E. Browne, Cambridge, 1933: The Periplus of 
the Erythrean Sea, I, pág. 216, por W, Vineent, 2 vols,, Londres, 
1800-1805, que mostra que a Abissínia estava cm contacto com 0 
sul, por Magadoxo, e nela circulava ouro em pó, emiiora nãó 
possuísse, ela própria, ouro mineral, 

./ 

205 

Góis (I, 174) diz que eram 2:000 mas 0 sagaz negociante Matteo 
da Bergamo menciona apenas 1:500. 


Estas (luiiias Reais são os cinco escudetes, dispostos em cruz, cada 
uni com cinco besantes também em cruz, que constituem as armas 
de Portugal c dos seus reis. Estavam inscritas em todos os padrões 
levantados na costa da África do Sul pelos Portugueses. Representam 
as cinco feridas que 0 rei Afonso I recebeu na batalha de Ourique, 
na qual ganhou a famosa vitória sobre os .Sarracenos, no ano de 
1139. É e.sta a mais antiga explicação conhecida do brasão, dada 
pelo bispo de Lisboa, cm 1380, quando em visita a Carlos V da 
França, Este discurso do bispo foi publicado pela primeira vez em 
i8gi, segundo um manuscrito do Vaticano (BibHoÚiéque de TÉcole 
des Chartres, págs. 499-516). Cf, Histária da Administração Pública 
em Portugal, III, 873, por H. de G. Barros. 

207 ■ 

L. Cordeiro publicou 0 breve relato, por Vasco da Gama, do 
qiic .se pa.ssüu entre ele e 0 Xeque, no Boletim da Sociedade de 
Geografia, 1892; Descobertas e Descobridores, III, doc. n.“ 2. 

208 ■' 

Barros, Da Asia, III, 509. 

209 

The Bonk of Duarte Barbosa, cap. 88, editado por M. L. Dames, 
Barros, II, 33. 0 mercador Matteo da Bergamo diz qiic não liouve 
verdadeiro combate mas que 0 despojo tomado foi 6:000 duca¬ 
dos de ouro, 5:000 de prata, veludos ricos, cobre, azougue e ópio 
(F. Hiimmericii, Vasco da Gama, etc,, pág. 96; Góis, I, 175). 

210 

Barros, II, 55, e I, 2.44. 


De Relms Emanuélis, I, 244: «Literas nimis aspere et fcrociter 
scriptas». 

212 

Era 1909, 0 Sr. Shama,ssa.stri publicou pela primeira vez 0 texto 
sânscrito desta obra e, em 1926, foi publicada jielo Dr. J. ]. Mayer, 
Nova Iorque, uma tradução inglesa, Mesmo Osório escreve: «Intel- 
Icxit Gama omneni Regis aniniari in fraudibiis versari» ( 1 ,243). 

213 

Góis (I, 178-9) dá a mais consistente relação destes sucessos. 
Barros (II, 51, ^57-8, 65 c 174) é um l.anto confuso, Matteo da 
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56; 


Ikrgamo cjípòe a opinião que alguns linliain de (|ue-o Inaiinune 
era um fanloche inocente do rajá (F. líümitierieli, pág. '9^). Osóiio, 
porém, escreve (I, aqe) que esse chamariz era árabe. 

íii4 

, D(i Ãski, II, yr,. A iliUa dada ],)or Barros parece mais provável 
que a de GóLs (I, i8i): 38 de Dczemlrro, dia em que, diz ele, 
deixaram Cautmor. 

314-a 

Sir E. A. Wall.is Budgc, Monks of Uw Kuhlni Khan, pág, 15, c 
liooli üf llic Cüvc of Trmmrs, pág.s, 351-4, Londres, 1937. 

315 

G. Correia, em 77/f Tlirct; Voyuircs of í'. tin (iiima, pág. 

3 l() 

Ziiiadim, único cronista árabe destes acontecimentos, eomputii 0 
total dos navios entre 18 e 33, mas estes mimeros incluem, clara- 
mente, os cinco navios de Vicente .Sodré (David Lopes, História dos 
Píiriuíinescs no Malabar, pág, 37). 

317 

Estas duas cartas de Matteo da Bergamo foram puirlicadas, pela 
primeira vez, com anotações, por P. Peragallo, em 1903, iw llollr- 
tino ddia Sorkià di Geografia, de Roma, 

siS 

Góis, Castanheda, Faria de .Sousa c Osório dfio esta data. Barros é 
0 único a dizer 11 de Novembro, ,Em l''íiscv da Ganui, etc. (pág. 181), 
F. Hümmericli discute 0 caso, .sugerindo n cie Outubro mas não 
dando a razão por que esta sugestão se deva adoptar, 

319 

Diarii di Muriíw Sanuto, IV, 545, 547, Gíis, (11)5; 'íi!! ^ ^^ 4 -’- 

330 

Otelo, de Shakespeare,, ado I, cena 3. ' 

331 ' 

A afirmação aparece num dos .seus trabalho.s menores. Delia 
Semplkità delia Viia Cristiana. 


Da Ãsid, 11 , 75. A liisiória da segunda viagem do Gama é con¬ 
tada por G. Correia, 1 , 3()i)-3;)(|; Góis, 1 , cap. 48-9; Barros, dec, I, 
liv. G, cap, 3-7; Castanheda, liv. 1. cap. 44-8; Osório, 33-353: M. 
de Faria e .Sousa, Ásia Porlngiiesu, tomo 1 , cap. 5; e l„ Coelho, 
Vasto da Gatiia, 11 , afii e seg, 

, -A‘l 

Foi com|)letada cm 150G, Uma bela gravura desta obra de arte 
adia-se em La Mer Roíige, de A, Kammerer, vol, 3, pt;. i, 
pág. 98, Cairo, 1931, 1'0) completamentc descrita por F. de Admeida 
na sua História da Igreja em Portugal, tomo 3, pt. 3, págs, 405-G, 
Coimbra, 1917. 

334 

Reltnione, publicada no Archivin Slorico Italiano, 184I). 

335 

Lendas da índia, 1 , 535-9. Sir R, F. Burton di-lo «shelved for a 
score of yuars», no seu Gatnoens, His Life and Lusiads, I, 377-S, 
Londres, 1H81, não aduzindo melhor prova que 0 sentimento de um 
grande poeta {Lusiadas, X, 53), 

33(1 

Góis d;i (í, 345-7) (‘'adução completa da carta, na cpial 0 
sultão invoca 0 juipa, como «Leitor dos Evangelhos, Senhor da Fé 
dos Evangelhos e do qconliedmcnto das coisas lícitas e ilíticas». 
Provavelmente, a carta foi inspirada por Veneza que em 150;', 
mandou um dos seus mais hábeis diplomatas ao Cairt), para tomar 
conselbo coni 0 suh:ão sobre a conservação dos seus comuns inte¬ 
resses no Iráfico de es|)cciarias. Cf. História Económica de Portugal, 
por F'. A. Coiaeia, 1 , 165, Lisboa, 1939. 

[Nos pas,so.s da carta transcritos nesta edição .segue-se a tra¬ 
dução de Góis], 



A. ). Butler, Ilabylnn of Egyfd, a Sludy in lhe Hislory of Old 
Cairo, Gxford, 1914,'explica como apareceu esta confusadesignação. 

'338 

Um renegado, de nome Tangribadri, que v'eio a ser colccfor- 
-cliefe dos impostos do Cairo. 

, ,, , , 339 ' ■ 

La Guerra lei Pirati, I, 300, por A. Guglielrnotti, Roma, 1880. 
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230 

Amwli dlIaUa, ml annum, por J. Muratori, Milao, i8iH-i8ai. 


231 

O mosteiro era a sede dos iTanciscanos em Jerusalém, O seu 
j^uardião era .tratado pelo sultão como uma c.spéci'e de protector dos 
cristãos de todas as nações, desde 1240 d. C. (Serk Cronologka 
(lei Superiori di Terra Santa, por G. Gobulovicli, doc, 128-180). 

232 

Não há fundamento para a afirmação do Conde de Ficalho, 110 
seu Fedro da Covilhã, pág. 78 (Lisboa, 1898), de ter 0 papa feito 
pressão sobre D. Manuel para desistir. Menos, ainda, 0 Iiá para a 
de Teófilo Braga, no seu Camões, Época e Vida, pág, 4r, (Porto, 
1907), de que 0 papa estava era pânico. Os dig'no.s termos do 
papa na sua carta a D, Manuel refutam ambas as afirmações: 

((Nos etsi minis huju.sraodi non terriraur, quia tameii non con- 
tempnenda res est, eundem (i. e, Maurum) ad Serenitatem Tuani 
rnittimus, ut Serenitas Tua nobis significet quid videatur dictis 
literis rescribendum.» 

(Alguns Documentos da Torre, etc., págs. iiqj-q). A carta do papa 
é datada de 2(1 de Agosto de 1504. 

23,3 

The History of Egfpt, VI, 349-350 P^i' S. Lanc-Poole, Lon¬ 
dres, igoi. 


The Book of Duarte Barbosa, I, 76-8. 

235 

O Livro do Estado da índia, manuscrito (British Muscum MSS. 
Sloane, 197, fólio 4, verso), diz que estes governantes foram inci¬ 
tados, pelas conquistas das cinco primeiras armadas portuguesas, a 
escreverem ao ((Soldam do Cairo», pedindo au.xílio. 

236 

Hislory of Pérsia, II, 158-164,' por P. Sykes, Londres, 1930, 
g,-'! edição, : 

*'37 

Apontamento Sobre as Antigas Relações Políticas a Commerciaes 
de Portugal com a Republica de Veneza, pág. (i, pelo Visconde 
de Santarém, Lisboa, 1893. 
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238 

Chamava-se «Giunia dclle Spezicrie» (II Cannle di Suez e la 
Republica de Venezia, [lor R., Fiilin, no ((Arcliivio Vcnelo)), de 14 
dc Junho de 1871). A Junta era uma subcomissão do Conselho dos 
Dez, Em 1506, Lii constituído um conselho especial também para 
superiíitenfler na polílica económica da República, consistindo de 
cinco magistrados e denominado os Savii alia Mcnmzia. 

239 

Bairos, Da Âsia, 11 , 1,19. 

, 240 

Góis, Qhronica, 1 , 247-250; Barros, Da Ãsia, II, 191, 

241 

History of the Popes, VI, 99, |)or L. Pastor, Londres, 1901. 

242 

Alguns Documentos, etc., [lág. 145; Góis, Chronica, I, 244. 

r.‘ 

«43 

«Pcllas informaitães iim: lhe 0 Almirante dom Vastiuo da Gama 
deu, (pnuido de l;'i tornou a seguiula vez». Gói.s, Chronica I, 207 
c 2:5.3- 

244 

The Pilgrimugj of Sir Richard (hiylforde (Cainden Socicty Publi- 

caliou.s), págs. iH.fo, editada jior Sir ílenry lillis. Giiilford morreu 

em Jerusalém. A relação da percgrhnuíio foi escrita pelo seu 
capelão. 

245 

Barros (dec. I, liv. 2, cap. 6) clnmia a este porto Escaiulalor. 

246 

História dos Portugueses no Mahdiar por Zinadim, pág, 40, por 
D. Lopets, 

247 

Calcoen (edição de P, Barjean, Londres, 1874). Estes dois portos 
são designados por ele ((Maskciby!» e (lOeraii)), 

fi 


Da Ãsia, III, 30B-9. 


148 
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Notas 


Grão só Ibi lomadíi cni 17 de Maio de 1509. Há cm inglês uma 
boa naiTau\'a de toda a campanha, era Cardinal Ximanes and tlie 
Mailing of Spain, págs. i44-i(i“, por R. Merton, Londres, 1934. 


Cdpilalium (revista publicada em Roma, Setembro de 1930), artigo 
por Filippo Clementi. 


üie Chroniken der SUidt Mekhn, IV, 298, por F. Wüstcnfcld, 
Gottingen, 1H90; Barrns, clcc, II, liv. a, cap. 9; Book of Duarte 
Barbosa, I, 130-4, 


Cartas da Affonso de AUmqucríjue, II, 269, editadas por Bulhão 
Pato, Lisboa, 4 vols., 1884-1910. 


Góis, II, 367-270; Baixos, dcc. I, liv. 7, cap. 1-8; Lendas da índia, 
L, 242-499: Casttmlicda, liv. 1, cap. 62-88, 


Péro de Ataide c os outros sobreviventes consideraram 0 destino 
de Sodré como um juízo de Deus, por ter de,scurado os seus deveres 
para com Cocliim, na procura de presas perto do Mar Vermelho 
(Góis, I, 193). . 

255 

D. de GóLs, C 7 í)W»V.'n, I, 243. 


Góis, li 270, Sobre 0 Conselho da índia, cf. Burros, dec. I, 
liv. 8,Vcap. 3, 

256-3 

Leven en Dcurlüchlig Jkdrijf van Emanuel den 1 , ciue é uma 
tradução da crónica latina de Osório, por François van Hoogstraicn, 
Roterdão, 1661, A estrofe citada é dum poema, em prefácio, por 
S. van Hoogstraten c 0 livro foi dedicado a um velho burgomestre 
que servira na índia. 

m 

■Stefan Stasiak, historiador polaco, tem uma valiosa dissertação 
.sobre os, vários significados de «índia» nas obras europeias, até 0 
tempo dos descobrimentos portugueses, inclusive, cm Les Indes 
Porliigam à la Fin du xvi“ Síèclc, págs. 57-71, Lods, , Poló¬ 
nia,: 1928, 


Notas 




258 

Góis, II, cap, 1-8; Osório, II, itiS-iqp;’ Alguns Documentos, 
págs. 139--142; Barros. dec. I, liv. 8, cap. 3-10: Faria e Sousa, I, 
pt. 1 , ca|). 8-9: Lendas da índia, P, 524~(:)58; EurnpFs Discovery of 
South África, pág. 234. 

s.õí) 

D. de Góis, Chronim, I, 484. 

260 

(lEstaiião ja as coiizas da Índia Oriental de fornia (|ue pediam 
mayor poder & diferente gtiouerno & qncrendo El Rey Dom Ma¬ 
noel proucr nisso como («niuinha». {Livro do Estado da Índia, 
British Museuni, MSS, Sloanc 197, fólio 5, verso, por Pedro 
Barreto de Resende). 

261 . 

Nenhuma das ruínas de Quíloii hoje existentes pertence a este 
peiraxlo, Cf. ]. Sirandes, iJie Porluguesmzcit von Deutsch und 
English Ostafrika, |)ág, 63. Os capítulos relevantes de Barros foram 
traduzidos por G. M. 'FÍieal, Reeords of S. E. /J/rien, pags, 225- 
-236, vol. 6. 

262 

É esta a forma do nome, ntt History of Kilwa iinhe, editada por 
J, A. Strong. Sobre a fundação de Quihn, Europe‘s Discovery of 
South África, pág. 67. 

Góis, que foi conservador dos, arquivos de Li.sboa em 1546, diz 
que c,stcs, documentos tinham já de,saparccido no .sen tempo (Chro- 
nica, 298), 

Amerigo Vcspiicci ou quem quer que foi 0 aiitor^ da Voyage 
froin Lishon to /ndú/, 1505-1506, ptíg. 6 (editada por C, H., Coote, 
Londres, i8()4) concorda com Osório era que todos louvaram Anconi 
«qiiod regrium velletc a xiiis filiis ad regis filium transferre». 
{De Rebus Enmnuiilis. ll, ly^). 

«Por importar muito ã navigação da índia e .segurança daquella 
costa» (Barros, L 233 - 5 )‘ Osório, fala (liv. 2) dos canhões perdidos. 

266',, 

«Por ver no apparato de seits edifícios ser tão gránde. coisa que 
não quiz fazer mais cxperiencia da verdade dos Mouros, daquella 
costa» (Barros, II, 212) 






568 


Noias 


Góis, I, 305; Barros, III, 288. 

268 

O nome português deste reino foi tomado do seu governante, 
Narsinga Rajá. ]’osteriormcnte, os Portugueses denominaram-no, 
bem como à capital, Bisnagá ou Bisnagar, Osório (II, 191-6) de.s- 
creve-o com certa extensão, A cntu.siástica descrição que 0 rei 

D. Manuel dá dele, era carta de 1513 ao papa, acha-se em 
Bullfírkm Patronatus Portugalliae, I, 322, Lisboa, 1868. Os outro- 
estados hindus eram Calecut, Cochira e Cananor, Os estado,s 
muçulmanos eram Guzaralc, Delhi, Berar, Bijapur e Amadnagar, 

269 

Góis, I, 313-g. Este jovem rajá era sobrinho do amigo de Vascc- 
da Gama, Trimimipara, (|ue abdicara (Osóiin, II, 202-4), .So' 

E. Denison Ross {History of índia, de Cambridge, vol, 3) afiioia que 
«os Portugueses nunca ientaram congraçam 0 Vijaianagar. Mas sfu.- 
precisos dois para estabelecer um completo acordo e os Portuguese,s 
deram a sua parte de concessões à complicada polftica do Indostão 
e índia Ocidental. 

270 

Barros, III, 30-3, Este generoso louvor dos seus adversários na 
guerra é comum de todos os escritores portugueses. 

271 

‘ Góis ( 1 ,356) conheceu pessoalmente Geldres que se reformou, rico, 
e foi viver em Antuérpia, numa casa vizinha do consulado portu 
guês que foi, por alguns anos, a habitaç<ão de Góis. 

272 

D. de Góis, Chronicay l, 351, 

273 

Osório elogia a sábia estratégia do jovem almirante. 

274 

Itinerary of L, de Varthma, pág, 105, por R. C, Temple, Lon¬ 
dres, 1928. 

275 

D. de Góis, 1 ,397-405. 


27G 

Com a lilierdade de um vivo novelista, M. ]. Pinheiro Chagas 
desci-eve esta batalha na sua A Joia án Visorey. 

277 

«Quo enim altior et constantior illius animus apparebat, eo 
miniis dígnus ea calaraitate videbaiur», escreve Osório, 11 , 309. 

278 

O. Raynaldus {Afiniiks Ecde.mstki, vol. II, pág. 517, Lucca, 1754) 
transcreve do manuscrito do mestre de cerimónias do papa, Páris 
de Grassis, uma completa narrativa deste sucesso, 

279 

Edição de Temple, pág, in; cf, nota 274. 

280 

Góis, I, .451; Barros, III, 25. 

281 

Ras Mala or Hindu Annals nf the Province of Goozerat, I, 371, 
por A, Kinlocli, Londres, 1856; Góis, I, 453-7. 

282 

O pmm, como os Portugueses escreviam, era um barco a remos 
de cerca de vinte bancos e seis remadores em cada banco {Glossário 
[jiso-AsuHko, II, 178, por ,S, R. Delgado).^ A fusta era ura barco 
da mesma classe, mais pequeno e (lue podia manobrar mais r.àpi- 
damente, Cf, Estudo Snhre Navios Portugueses nos Séculos xv e xvi, 
pág. 19, por H. L, Mendonça, I.isboa, 1892. 

283 

Barros, III. 399. 

284 

The Book of Duarlc Barbosa, págs. 42-5. 

>85 ,, 

Góis, II, eap. 20-2,61 Osório, II, 422 - 4 íKb Barros, dec, 2, liv. i, 
cap. 3-6: liv. 2, cap, 1-9; liv. 3, cap, 1-9; Lendas da índia,^ I, 659 
c 682' .Solirc os diferendos dos Almeidas com 0 rei, v. Comsntárm do 
Grande Afomo de Albuquerque, II, cap, i-ii; Castanheda, 482'^' 
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aSIi 

Güi.s, 1 , jü;, olha 0 aconlcciineiiio corno iiiii juízo ilc Deus, )K.‘la 
severidade de Almeida em mandar cxeciilar os piasionciros leitas 
na grande viióida de Dio. Estes liistoriadores portugueses apli¬ 
cavam a mesma lei moral a aliados c ti inimigos. O método da 
história não progrediu nos (]tiatro(;eiiios anos desde então |')ara cá ~ 
e disto temos exemplos tão típicos como este do eitpitão Malian 
(jtic na sua Inlluenve of Sm Punwr Upon Hislnry adoptti uma Ici 
para a «feroz, avareza» dos . 1 ’orttigueses e Espanhóis c tuna outra 
lei para os feitos iguais dos Anglo-Saxòes, É 0 estilo dc história de 
Teopompo, vergastado pelo satírico gregt) Luciano nas stias Emgo/.s 
ã Lua. 

aSy 

«Euntis iion e.xequiis .sed lacrymis ctiratuni fuit». II, !j4i. 

!t88 

Barro.s, dec. I, liv, 5, eap, 3. Sobre :ts instruções régias, cf. Annaes 
Miiritimos e Coloniaa, pág, K79, Lisboa, 1848. 

289 

Castanheda, I; Barros, traduzido por Theal. em Reconb, VI, 
aor,-8; Lendas, I, «33-8; Góis, I, i.io-i. 


ago 

Góis, pt, 2. cap. I; Barros, nos Records dc Theal, III, 107; 
VI, 213. 

29t 

«E lembramos vos no caso que dano lhes ajaes de fazer que atiuy 
temos infoimaçam que ha grande riqueza de ouro», lAlgmu Do- 
cumenlos da Torre do Tombo, líjg-iqo; Records of S. E 
VI, 240-4), 

tjga 

Barros refere ter visto algumas (dec, 1,: liv. 8, fim do cap. (i). 
Veja-se Castanheda, nos Records, V, 382. Um dos mais azedos 
inimigos de Almeida insintia que Anctmi peitou 0 incorruptível 
vice-rei para obter aquela situaçãol (Cartas dos Vice-Reis,, etc., 
vob I, n." 72, Torre do Tombo). 


293 

Castanheda, I, 213; Barros, 11 , 313-4; Lendas da índia, I, 442; ■ 
Góis, II,;6, 7: ' . . ^ 


M: 


Alguns Documentos da Torre do 'Tombo, sob a data'10 de De¬ 
zembro de 1505. 

«95 

A carta para 0 rei é datada 30 de Agosto de 1506. Torre do 
Tombo, gavetas 20-4-15: Lendas da índia, I, 66g. 

«99 

Alguns documentos, carta de Fogaça, 22 de Dezembro de 1506, Bas¬ 
tião de Sousa contou a Almeida pormenores, que .soubera dc Fo¬ 
gaça (Barros, dec. 1, liv. 8, cap. 8). 

297 , 

«Elegeu seu filho [de Anconi] juiz da terra por ,LSua Alteza e 
não 0 rei, por 0 jtilgàr melhor», Carta de Fogaça a El-Rei, 22 de 
Dezembro de 1506, em zíígMn.í DocMineníos, 

298 

Ca.stanhcda, II, 120. 

«99 

Barros, na tradução de Theal em Records, VI, 286. 

300 

É isto. evidentcnienle, 0 que Barros significa pela frase «leixando 
alli por officiah), sem outra qualificação. Era 0 uso legítimo dum 
apedienie tle que VVoodrow Wilson abusou, no México, para im- 
[)or íi sua jinlítica pessoal a esse pais, pelas costas do embaixador 
americano, do Congresso e do ])ovo americano. Cf. A. DipUmat- 
ist's Wije ín México, pág. 250, por E. 0 '.Shaughnessy, Nova 
Iorque, 1916. 

O versículo do Corão transcrito mais aliaixo é do sitraUí II, 178. 

301 

Documentos Arábicos págs, 44-7, O editor traduziu Calecut ondCr 
evidentcmciitc,' se requeria Qiiiloa. Na mesma carta. 0 texto árabe, 
talvez ílcsciiidadosantontc transcrito, umas vezes diz Calecut, outras- 
Qtiíloa, referindo o mesmo lugar. 

302 

Torre do Tombo, Corpo Chronolugico, gav. 15, maço 19,m," 22. 
O documento foi tradtizido pura tilemão, em 1909, por Justiis Stran- 
des e publicado cm Die Torluguiesenzeit etc., págs, 333-5, 
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3o;í 

Lendas da índia, í, 97; j. SUTindes, Poriusiesenzcit, pág, 108. 


Alnins Ducumenius da Torre do Tombo. As opinioes do rei vêm 
sob ti daia de 13 de Fevereiro de 1508; as de AlbiH|uerquc, a 
pág. 264. Ver também Cartu.s de Albuquerque, I, 73. 

ÜO.f) 

Archivo Histurico Poríugucz, vol. 2, «Cartas de Qiiitaeao dcl Rei 
D. Matiueb), n.“ 258, 

306 

Doeuinenlos Ardbkos, pág, s8, por J. de .Sousa, onde 0 nome 
.arábico de Quíloa é outra vez crròncamentc traduzido Calecut. 

Cartas de Afonso de Albuquerque, I, pág. i(i8, editadas por Bllllião 
Fato; Record,s, dc l heal, líl, 143'. VI, 298. Góis, nos Record.s, III, 

■ 93 - 

308 

Les Miam de Kihua, pág. 240, por G. Ferrand, Paris, 192S; Bar- 
ros, Da Asia, III, (io, e II, .437-8. 

309 

A citação foi, sem dúvida, feita no latim da Vtdgata: «an ocu- 
lus tuus^nequa mcst quia ego bnnus sum?)) (Barros, IV, 446-7). 
A Vulgata era a edição popular da Bíblia, naquele tempo, pois 0 
latim era ainda língua viva na educação, 

3 ‘o . 

É esta a data do Prólogo, atribuída por A. E. da Silva Dias na 
sua edição do Esmeralda de Situ Orbis, Lisboa, 1905, 

3 " 

M, Renaud, Relation de.s Voyages, «Introduction», pág. 30, Paris, 
1845; Baghdad During the Abbasid Ciiliphate, págs, 2, 75, 89, 355, 
por G. Le Strange, Oxford, 1924. 

312 

Roteiro, 25 de Janeiro a 22 de Março de 1498; Barros, dec. 1, 
liv, 9,: cap. 6; Relation des voyages, Introd., pág, 32. Para porme¬ 
nores sobre Dias, Europc's Dkcovery of South Afrka, pág. 218. 


Notas 



3'3 

O Pilolü Anónimo, cap. 21, que viajou com Cabral. 

3'4 

War Addrtsse.s of W. Wilson. p:íg. 83, editado por A. R. Leonard, 
Nova Iorque, 1917. 


Archivo Hislorko Portuguez, Quitações, IV, 441, 0 mutilado, 
íragmentário relatório do inquérito, feito por Nuno Vaz Pereira 
.(pul)licadü em Soulh-East Afrka, pág, 246-7, por E. Axelson) não é 
I)a.se conveniente para julgamento. As acusações contra Manuel 
Fernandes foram, evidentemente, descartadas por Pereira, como 
mostram a.s subsequentes relações desic çom Fernandes e as re- 
.compensas do rei, Castanheda, I, 275, Góis, 11 , 29. 

316 

O texto completo desta carta acha-se era Alguns DoctwieiUos da 
Torre do Tombo, págs, 153-157. 

317 

Dois filhos de ura regulo cafre Macomba estavam, era 1891, a 
Tcceber educação em Lisboa (Paiva de Andrada, Manka, pág! 22). 
Desde os dias de Alcáçova ate os nossos, os Portugueses têm man¬ 
tido 0 seu tráfico de ouro com os Machonas c outras tribos a sul 
■do Zambeze. Em 1868-9, T, Baines (European Pionneers in the 
Gold Fiekh 0/ Mashonaland, pág, 2) viu ali mineiros e ourives 
bantos, A ho,stilidade aos Portugueses de.sc;rita por Livingstone era 
iura dos acessos temporários daquele volúvel povo. 

318 

illguns Documentos ete,, págs. 184-197. «E virees por Malynde e 
Monlrasa ate Moçambique pera saberdes como estam as cousas da- 
■quclla costa e a])roveitartles em todo 0 que for nosso serviço». 

3'9 

Conta qtie encontrou Sequeira, de caminho, no Cabo das Cor¬ 
rentes e depois se distanciou dele. Alguns Documentos etc., 
págs. 197-206. 

320 

.Cartas de A fonso de Albuquerque, III, 31-37, editadas por B, Pato. 
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331 

Esta carta está traduzida integralmente por Theal {Records, 1 , 
75-79) e é por ela que sabemos da existência dos dois relatórios- 
aiiteriores que desapareceram. 

000 

G, Montez sugere que esta palavra é uma adaptação machona dai 
árabo-persa bazar (Hugh Tracey, pág. 39. António Fernandes, Lou- 
renço Marques, 1940). 


Archivo Flisiorko Portuguez, V, 338-9, «Cartas de Quitações». 
Sobre Marecos, cf. Barros, dec. 3, liv. 3, cap. 9; G, CoiTcia nos- 
Records (Theal) VI, 396. 

324 

Este passo da carta de Albuquerque está transcrito c traduzido nos- 
Records de Theal, III, 144-8. 


Este documento, dc que fiz um sumário em 1937, foi posterior¬ 
mente publicado por E.- Axelson, South-East Afrka, págs. 138-140,. 
mas a mais valiosa versão e comentários são os de C. Montez em 
António Fernandes, editado por Hugh Tracey, Lourenço Marques,. 

1940. 

336 

Ó manuscrito de Veloso, naturalmente difícil, aparece como o- 
memorando dum competente funcionário de hoje na clara transcrição 
feita por C, Montez {António Fernandes, págs., 30-30), Este efeito é- 
conseguido quase sem niudança das palavras do original, era virtude 
do sólido conhecimento que 0 arquivista de Moçambique possui das- 
formas de contracção então em voga, 


The Gold Regions of S. E. Afrka, por T. Baines, Port Elizabclh,. 
1877; Manica, por L. 'Paiva de Andrada, 1891; Laml und Leute 
zwischen Zambesi und Limpopo, por H, N, P. Àliiller, Gies.sen; A, R„ 
Sí.tsya, The Portuguese Manica Gold-Fiekls, Imdm, 1901. 



^Isto é esplêndidamentc ilustrado pelo mapa dum engenheiro fran¬ 
cês que examinou cuidadosamente este país em 1881, Notes sur lm 
Géographie de Qiielques Régions Foisines. du Zamhesc, por M, EL 
Kuss, Paris, 1883., , , 


Notas 




329 

Como sinal de boa fé de Fernandes, Almada enviou ao rei algumas 
.amo.stras de cobre que Fernandes trouxe dum lugar chamado Ainbar, 
nos limites do Monomotapa. «Mando a Vossa Alteza das coisas que 
viu este António Fernandes». {South-East Afrka, pág. 359, por 
E. Axelson). C. Montez, em Anlònio Fernandes, .sustenta que Âmbar, 
na carta de Almada, e Mombara, na de Veloso, são formas diferentes 
do nome do mesmo pais de cobre visitado por Fernandes. 

,33o ' 

Esta interpretação da carta de Veloso não só é natural mas é tam¬ 
bém confirmada pelo facto de que Onhaquouro não vem mencionada 
no relato de Veloso. A Inhócua de Veloso, òbviamente, não é Onha- 
quoiiro. 

,331 

■ Kuss descreve (v. nota 338) era pormenor as facilidades naturais de 
uma jornad'a que fez da Chemba, so milhas a montante de Sena, 
para Maccquece e regresso a Sena por outro itinerário. 

332 

N. Rouillard,- Matabele Thompson, Londres, 1933. 

333 

Cartas dos Vice-Reis da índia e Outras pessoas Para El Rey, e 
Alguns Alvaras, n.» 13 do i,“ volume. Torre do Tombo, Lisboa, 
■carta datada de 15 de julho de 1518. Barros, VI, 433; VII, 11. 

. .." 334 . ■ 

^ Esta carta da Torre do Tombo foi publicada, pela primeira vez, 
por G. M, Theal nos seus Records of South Eastern África, 1 ,99-107. 

;. 335 / ■ ■ '/ , 

, . Matabele Thompson, págs. 107-136. 


336, 

Calendar óf State Papers, Vènetian, 1509-1519,, 11.“ 1504, editado 
■por R. Brown, Londres, 1867; Venetian, 1530-36, n." 587, Londres, 
■1869." ^ , , , 

, 337 , ■■■ 

Góis, pt. 3, cap. 10, traduzido por Theal, Jíecordí, III, 138-9. , 
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338 

VolumC' 2, números de Março a Junho, 1904. 

339 

Archivo Historia) Porluguei, (Cartas de Quitação», n.‘« ij e 455,. 

340 

Reconls, II, 451-2. Em Medieval Rhodesia, Madver fala dc «infor¬ 
mação em segunda mão», de Alcáçova. Ma,s os dados de Alc. 1 (:ova 
vinham da própria fonte: os dirigentes do tráfico no lugar. QuantO’ 
às vistas dc Naiii, cf. Records, II, 35-G. 

,34 > 

Barros, Dn Ãsin, dcc. 1, liv, 8, cap, 4; liv. 10, cap. 1. 

34i’ 

A. Cortesão, Cartografia e Ca) 1 .ógrülos Porttigiw.ses dos Séculos xv 
e XVI, vol. 9, págs, 88 -()o. 

343 

Este notável episódio é 0 ohjecto de um erudito trabalho dc 
A. Fontoura da Costa, Portas da índia (I,isboa, ipgG), ciue apre¬ 
senta e analisa todos os documentos. Estes foram, primeiro, dados a 
conhecer pelo Prof. Eugênio Deprez, no Congresso de História de 
Varsóvia, 1933. ^^'Ves cie conhecer e.sses documeni.os, eu discutira, 
‘•‘"1 193,5 {Ruropc’s Discovery nf South África, pág. 180), a po.ssibi- 
lidade de algum facto dessa ordem, a preencher os (piatro ou ,seis 
meses de que não é dada conta, após a expedição ter atingido 0 
Cabo do Padrão, 

344 

A Ocupação Económica das Colónias Portuguesas, págs. S-p, Lis¬ 
boa, 1938, pelo Coronel Lopes Galvão, uma bern informada expo¬ 
sição de política. Para a carta de Lourenço, cf. Alguns Documentos 
e Castanheda, liv. 1, cap. 44. Sobre a produção de ouro, cf, The 
History of the Economic Institutions of Eurohe, pág. 02. Nova 
Iorque, 1933. , ‘ 

^ 345 

Roteiro, que dá a chegada em sexta-feira, 2 dc Março. Cf. Cas¬ 
tanheda, I, g6; Cartas de Afonso de Albuquerque, II, 265, 

34G 

Góis, I, 304-5 e 345-8; Barros, III, 87, 
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347 

Castanheda, I, 305-7 e 'Qq-Jli; Barros, III, 14-5 e 89-90. 

348 

Ilinerary of Ludovico di Vartheina, dc Temple, págs. log-no. 

349 

Castanheda, III, eaii, 45; Alguns Documentos, pág. 252. 

3 .V' 

Book nf Duarte Barbosa, I, 57: Barros, IV, 226; I, 297. 

3,51 

Esta parte das Lendas está nos Records dc Theal, II, 26. 


Arabic History nf Kihm, iiág, 394, editada por J, A. Strong. 


Annacs dc El Rei D. João UI. pág. 41, por L. de Sousa, Lisboa, 
1844. Como a grande maioria, 0 eiultaixador veneziano em Londres 
engana\'a-S(: pensando (pic a guerra era inevitável (Calcndar of State 
Papeis, Venelkn, 1500-r), vol. 3, n.'' 550), 

354 

Alpms Documentos, etc,,, págs, itio-83, interessante documento. 
(|ue lança uuiita luz. .sobre 0 assunto. 

355 

Barros, IIl, IÍ15; Góis, pi. I, cap. 102; Lendas, I, 659-078; Faria 
e .Sousa, Jsia Poringuesa, loimi 1 , iit. 2, cap. 2; Castanheda, 257-9. 

35 'i 

Sino-Porlugucse Trade, 1514-1644, págs, 32-3, por Tien-Tse 
Cheng, Leyden, 1934; Barros, III, 397-423. 


357 

Barros regástoii a sua impressão de que 0 rei, ao princípio, receou 
dar ii um .só liomeiii muito poder no mar: «Não fazia tamanho 
estado a um só homeini) (III, 22.4). 
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358 

The Commentaries of the Great Afonso Dulbo quer que, II, íi, 
editado por W. de G. Bireh, Londres, 4. vols., 1875-1884, 

359 

Barros, III, 378 e 521. 

[O Autor transcreve as palavras de Barros que nesia tradução 
figuram no texto], 

360 

Ordenações Manuelinas, tomo a, título 46; Hislúria da Adminis¬ 
tração Pública em Portugal, II, 67-91, onde H, de Gama Barros dá 
a história desta servidão, Para 0 Islão, veja-se R, Levy, Sociology 
•of Islam, I, 141, Londres, 

361 

Os números do texto .são deduzidos do Archivo Historko Por- 
tuguez, «Cartas de Quitação», III, n,*'^ 370 e 380; II, n."« 297 c aqS; 
•VIII, n," 63a. 

363 

Alguns Documentos, etc,, pág. 380, Regimento a S. da Silveira. 

3G3 ■ 

J. A, de Figueiredo,,S^no/MÚ' Chronologicq, etc,, 1 ,316,345, 301-3, 
371 c 396; Archivo Historko Portuguez, I, 301-5, 

3G4 

D, Lopes, Anais de Arzila, 1 ,336, Lisboa, 1934; Ethiopia Oriental, 
liv. 3, cap. 12, por J, dos Santos; I-I, H. Johnston, The Negro and 
the New World, págs, 83-4, Londres, igio, 

365 

R, S, Whiteway, The Rise of the Portuguesa Power in índia, 
Londres, 1889; T, Lever, Life of Sir Robert Peei, pág. 84, Lon- 
.dres, 184a. ' : 

366 

Alguns Documentos, etc,, T^'Ág. i']Q, 

367 


F. M. ,Sousa Viterbo,. Tra&aího,? Náuticos dos Portugueses, 11 , rfi, 
.Lisboa, igoo; Alguns Documentos, carta de Albuquerque, 26 "de 
■íevereiro de igir,,, 



Notas 


3G8 

Cana de Albuquerque, 4. de Dezembro de 1513, em Alguns 
Documentos. 

3G9 

S. M. Moleina, The Bantu, Past and Pre,sent, págs. 19-21, Edim¬ 
burgo, 1930. 

.370 

Todo este assunto c concisamente revisto em Die Deutsche 
Afrikimistik, por F. Hestermann, Hamburgo, 1929. 

371 

Othelo, I, g, Coloquíntida ou coloqiiinto, fruto amargo da classe 
'do pepino. 

372 

Barros, II, 363-4; Castanlieda, I, 330, que acrescenta que Queirós 
c 0.S .seus homens se meteram também ao interior. 

373 

Barros, II, 3G8; III, 389; II, 396-7; Castanlieda, liv., 2, cap. ag, 
■que chama ao xeque Çufe. 

374 

Os croni.stas portugueses ehamam-lhc Yacote ou Acote; Castanlieda, 
porciii, escreve Jango! (cf. Remxls, V, 349), lugar onde 0 xeque 
residia. 

375 

Rerords, I, 57-8; Alguns Documentos, págs. 153-157. 

' ' 37 fi''' ■ ■' ; 

J. lorvcml (Comparalive Grarnmar of the Bantu Languages, Lon¬ 
dres, 1891) prefere a primeira significação; Theal {The-Portuguese 
in South África, pág, 132, Cape Towu, 1896) hesita entre as duas 
■outra,s, 

" 377 , 

The South-Eastern Bantu, pág, 30 (Joanesburgo, 1930) por 

J, íl. Soga, professor banto cujo livro foi primeiro e,scrito nmiia 
liiigua baiita, 0 xosa, depois vertido em inglês pelo próprio autor. 

' ' $ 1 ^ 

Sog'i\, págs. liecords of South-Eastern Afrka, VI,'481, Cape 
Town, 1900, por G. U. Thezl', Handbook of the Ethnological 
PCollectión in the British Mitseum,:pigs. úg-ifig, Londres, 2.“' ed., 
í925h . ■ "A 
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379 

Enrope’s Discovery of South África, págs. 69 e 294. 

380 

Soga, pág. 40, 0 escritor bnnto concorda, cm substância, com 
0 relato de Alcáçova para Lisboa, cm 1506 (Alguns Documentos, 
págs. 153-157), de modo que este inteligente funcionário está jus¬ 
tificado ao pretender que «0 soube muito certon, 

381 

Escritores 1 portugueses posteriores usam a forma Changamira 
(Records, V, 72 e 185) mas C. Bullock, era The Mashona (pág. 20, 
Cape Toum, 1927), com a sua longa experiência de Comissário dos. 
Indígenas da Rodésia do Slil, sustenta que «Changamira não é ura 
nome mas uma forma laudátória dc invocação, um titulo». 

382 

Recimh, I, 75-85, dá a carta completa. 

3«3 

.Soga, pág. 22; The Sacred Tire of lhe. Bapedi of lhe Transvaiil, 
por VV. Eiselen, Joaneslmrgo, 1927; L. Frobenius, Erythrim, Lander 
und Zciten des Heiligcn Kõnigsmorde,'!, págs. 114-8, Berlim, 1931. 

384 

The Life of a South Afrkan Tribc, II, 326-8, por H. Jiinod, 
Neiichâtel, 1912-3; The South African Journal of Science, ano de- 
1913, ptígs. 137 e seg.. Cape Town, artigo também de H. Junod. 

38,5 

«Pedra em sossa» é a frase que ele usa {António Fernandes, 
pág. 24), tendo, evidentemente, visto alguma das ruínas de iredra ■ 
da Machonalfuidia. 

38(1 

Soga, pág. 19, também afirma que na língua dii-calaiiga a ].)a- 
Lwra zirababué significa «a corte onde sempre reside 0 chefe prin¬ 
cipal». Um valioso sumário de todos os dados sobre os construto¬ 
res do zimbabué foi feito, em resultado duma visita, por S, |. du 
Toit, Sambesia, of Solomon’s Goudmijnem Bexocht in iSihf, i’aarl, 
1895, págx, 145-217. Cf. também G, M, Theal, The Yellow and 
Dark-Skinned People of South África, págs. 353-362, Londres,, igio, 
é £urope's Discovery of South África, págs. 58' c 284.-7, ftidc se 
examinam livros recentes. 
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387 

«0 qual nome de Cafres be ja ai.erca dc nos mui recibido poios 
muitos e.s(:ravos (|ue temos desta gente» (Barros, II, 216). 

388 

A observação ocoitt: 110 meio de uma longa dissertação solirC’ 
as suas leis e costumes (11, 204-216), 

389 

Chronku de El-Rei D. Joíut 11 , eap, 32, por Rui de Pina, Porto,. 
1914. 

39 '' 

lUstória do (longo, págs. 5-41), [lelo Visconde dc Paiva Manso, 
obra que consiste qiutse inteiramente de documentos, Lisboa, 1877; 
Góis. í, cap. 76. 

3 Ü> 

No.s primeiros tempos da sua congregação, quando se reuniram 
para viver soli regras aceitas por l.odo.s com 0 fim de melhor 
fazerem 0 sen trabalho, 0 iiovo chamava-lhes (.is homens bons de 
Vilur. Era em 1425. (F. ile Almeida, História da Igreja em Portu¬ 
gal, II, 15;L<í: llí, [ti. 1, págs, (Í95-7, Coimbra, 1910). 


Alguns Documentos, págs. 2B5 i; seg.. c ílathúlic Magazine for 
South Afrku, imo de 1913, págs. 2H5-8, 

393 

Góis, llf, ciip. 39, dá 0 texti.) das sitas credenciais. 

394 

Bullnrium Patronatus Poriugalliae, I, 120, por L. ,M, Jordão, Lis- 
1)011, História do Congo, págs. 70-1, (i notii 390; M. A. da 
Gimlui, Os Primeiros liispo.s''Negros, pág. 10, publicado ein: Luanda, 
no Congo, 1939. 


; A sua iictividiule política como inquisidor geral dc Espanha tem 

1 . ; sido muito miil interiirctada mas as suas máximas ele justiça para 

|; V com o.s Indiano,s .são liberais, 110 melhor sentido desta palavra'de: 

I ■ t que lanto se tem ulnisitdo. 
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396 I 

Dc Indis et dc Jure Belli, pág. 240, por Franciscus de Victoria, | 

■Oxford, 1917, onde se cita Torquemada para mostrar que 0 papa 1 

mão é 0 senhor temporal do mundo, . . 1 

397 

Epitome de las Historias Portuguesas, pág. 379, Bruxelas, 1677. 

398 

História Seráfica Cronológica da Ordem de S. Francisco na Pro¬ 
víncia de Portugal, III, 497, por F. da Solidade, Lisboa, 1735. 

i 

399 I 

Annaks Minorum Seu Trhim Ordinum a S. Francisco Instituto- j 

rurn, XVI, 354, ed, por L. Wadding, Florença, 1933. Também XV, . j 

492-4, onde 0 cronista acrescenta; «constantia promissorum et fidc .! 

niliil esse in huraaijis rebus praestantius», I 

^ ■ j 

400 

Mary H. Kingsley, West African Studies, pág. 240, ed,, ujpi, . | 

'Londres. ' . j 

401 ; 

A observação de Junod está no Journal of Science, Cape Towii, . 1 

pág. 20, do ano de 1913. O zelo c a filantropia de Colcaso não 0 . i 

■■salvaram das trágicas consequências dura método errado. Cf. Góis, ! 

pt. 2, cap. 20. ■■ j 

402 

Barros, 1 ,256-261; Osório, II, 54.,, edição de 1781, , Coimbra; Góis. 

173-6, onde há um evidente erro de impressão: Peteira por Pereira; 

Gastanheda, I, 135-5; Eendas, I, 663, de Correia, que se equivocou 
pensando que 0 Vale da Mesa foi visitado na viagem de volta, 

Zarabuco (ou sambuco) é um barco chato dc metio.s de cinquenta 
•toneladas, com velas de folhas de palmeira secas, as madeiras li- 
;gadas por fibra de coco. Era um barco aberto movido a remos' 
jGlossáriõ Luso-Asiático, II, 438-9, por S, R. Delgado, Lisboa, 1921). 

404 

War Addresses 'of Woodrow Wilson, ed, por A, R. Leonard, 
págs. 47-50, Nova Iorque, 1918. 
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405 

Barros (dec. I, liy. 7, cap, 4) põe lí questão tão aliertaracnte como 
um patriota de hoje: (diomem [0 rei local] não experimentado em 
nossas coisas». Como asualrnentc, o bispo'Osório (II, 56) está'do ■ 
lado dos Anjos: «attulit hoc. liominis [i. e. Ravasco] flagitiura gra- 
vissimam terris illis offensionern». Gois, I, cap. 81, concorre coni' 
Osório. 

i 406 

Este passo de Barros está traduzido por Theal (Itccords, VI, 231). 

407 

Barros, IV, 35-51. Rigorosamente, Almeida foi 0 único vice-rei. 
durante 0 reinado de D. Manuel, Os seus suce,ssores eram governa' 
dores-g'crai,s. A diferença entre os dois títulos estava mais no ceri¬ 
monial que nos poderes de governo. Cf. J. B. F, Martins, Os Vice- 
■Reis da índia, pág. 29, Li.sboa, 1935, 

408 

RclíK/io das Naos e Armadas da índia, numa nota marginal 
(Britisli Museum, Addit, MS.S, 30902). 

, 4 «) 

Barros, III, 6-25. A Biblioteca Real da Ajuda, em Lisboa, pos¬ 
sui uma, carta original dc D, Manuel (M.S, 51-VIII-39) dirigida ao- 
arcebi.spo-primaz, dando-lhe notícias da viagem de Cunha à índia. 
Acerca de Madagáscar, também Barros, Ilí, 391-3, 

410 ' 

]. ,Strandes, Poriugksenzeit, pág. 75; Góis, 1,383, chama-lhe Hoja,. 


, Barros, III, 28-9. 

[O Autor tran.s(;reve de Barros: a frase, imao queria apartar taí: 
amor»], 

■ 4 « 

Barros, III, 32-3; Góis, II, cap, 14, 

„ ■ 4iâ' ■ 

D, L()pe.s, História dos Portugueses no Malahar por Zinadimp. 
págs, 24 0:56; Barros, III, 224-8, 377-380. v 
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414 

Osóiiü, II, 357; Barros, III, 384. 

4 i,f) 

Comiumlarim de Afonso Dulbuqmrquc, pt. 3, c:ap, pt, a, 
-cap. 50; Barro,s, III, 518; Carias de Afonso de Allniqucrque, I, 44a; 
Casiauheda, liv. 3, cap. ay. 

416 

Briiish Museiira, Add. MSS, 3846, lol, aui, 

417 

O facto é distiiitamcntc ilirstrado por duas oljras dc M. de Faria 
e Sousa. A sua Afrka Portuguesa trata apenas do norte de África. 
Toda a sua contribuição para a lii,stária da África do Sul se contém 
na Ãsia Portuguesa, 

418 

Livro do Estado da índia, foi. 75, verso, Br. Museutu, MS. Sloane, 

197- ^ , 

419 

Barros, UI, 3C'3; Osório, II, 375-(j. 0 último conta (pie, nesta 
ocasião, Albucjuerípie capturou no uiar um sarraceno que vivera 
longo tempo na Abissínia e mandou-o para Lisboa, para informa¬ 
ção, de el-rei. 

Sobre Melinde, Hisiory and Description of África, I, 55, por Leo 
Africanus, 

4S0 

Barros, III, 339-372; Osório, II, 409-422, 

4^1 

Osório, II, 410, pensava que a questão era, merameute, remeter 
.ao silêncio os intriguistas «cum uterqtie eorum cesset probitate non 
mediocri praeditusn, Barros, III, 323-8, 

422 

Correia, II, 594-5, cujo herói é Albuquerque, que ele julgou ser 
mm perfeito vice-rei, I, 994. Castanheda, porém, preferia Almeida. 

423 

Theal, Records, I, 73, 83, 97; VII, 332. 
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Barros, IV, ibli-y, lyu; p. v. Sourus a El-Rd, Rcwrds, 1, 78. 


Osório. /V Noin/itale Chriuhuina, púg. 274, Kste tratado foi tra- 
du/.ido para ingles por VV. Blandie e publicado em Londres em 
157IÍ. 

(.iurias .le Alimqumpu! ao Rei, de o,, de Setembro de ir,]- e 
de Novembro ile 1513, em Alguns Dornincntos. sob as respectivas 


Barros, V, ,4 (1; 11 , 218; V, 223. 


Glossário l.iiso-Asiáliro, II, 319, pnc s, R, Delgado. 


Per la liiojrraíia di C. da Empolj, por E. Míirini, no «Atti dei 
'Coiimosso Oeogndiio lialiaiiou, Roma, 1923, Barros, V, 3, dá ao 
nome a nirio.sa forma jnannes Impole. ' . ’ 


Corpo lliplomálko Poriugtuoi, 1 , 310-11; Barros, V, 84; V, 10. 


Histõrm do Arzila, pág. 180, por D. Lopes, Coimbra, 1925; Bar¬ 
ras, V, 231-242. 


Góis, I, cap. 14. ibira Brito, v. Records, de Theal. í, 99-103. 


Da Ásia, V, 324-335. 


GÓÍ.S, I, cíq;). 5(1; líisloria da Colonisnçtw do Brasil, 


Alguns foram piihlicado.s iior Stanley nas Tliree Voyages of Fasco 
da Gama, pág. 428. Mas a história eompleta estií ainda por contar, 


435 


F. Eensa, Fmncaco di Marco dn Prato, pág. 157, Milão, 1928, Esta 
obra contém vários espécimes clc letras de câmbio, cheques, apó' 
lices de seguro, escrituras de sociedade, etc., todos anteriores ao 
ano de 1396, 

436 

Cnimdar of SUUe Papers, Vendiun, Introdução ao \'ol. I, editado 
por R, Brotvn, Londres, 1864. 

437 

]. Ruskin, St. Mark’.s Rest, pág. 87. Nova Iorque, i8gi. 

438 

Diurii di Marino Sanuto, III, 14S0, editado por R, Fulin, Veneza, 
1880. 

439 

I Diarii di Girolamo Priiãt, Prefácio do vol, I, editado por A. 
Segre, Cittá di Castelo, 1912. 

440 

N. Barozzi, Biiirii di Marino Sanuto, IV, 200-1, Veneza, 1880. 

44.1 

H. Sicveking, Díc Casa di San Giorgio, pág. 111', Freiburg, 1899,' 

442 

Sloria d'ltalia VII, 754 (Florença, 1775), por F, Guicciardihi, que 
nos conta ter 0 vitorioso rei de França, em 1507, julgado melhor 
política fazer ura entendimento com 0 Banco que tentar abatê-lo. 

443 , ' 

Der Fondaco dei Tedeschi in Fenedig, I, 345, e II, 117-140, por 
H, 'Simonsfeld, Estugarcla, 1887. 

444 

Diarii di Marino Sanuto, VII, 6o8.‘ 

445 

Diarii di Marino Sanuto, XI, 720. 

44 (). 

, Archivo üistorico Poríugutó, II, 269-271. 
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447 

Corpo Diplomático Poríuguez, IX, 108. Carta de L. P. de Tá- 
vora. 

448 

Diarii di Marino Sanuto, XI, 57. 

449 

Leo Africanus, II, 6G3, editado gqr R. Brown, Londres, 1896. 

450 

Cakndar of State Papers, Venetian, I, 440, 605 e 877. 

451 

Lc Colonie Commerciali degli Italiani nel Medio Evo, II, 271, 
por W, Heyd, Turim, 1868. 

452 

Diarii di Marino Sanuto, XXVIII, 266, editado por F. Stefani, 
G. Berdiet e N. Barozzi, Veneza, 1920. 

453 

R. Barlow, A Brief Smmne of Gcographie, pág, 46, Londres, 1932, 

454 

Galendar of State Papers, Venetian, III, 607. 

455 

, St. . Marli’s Rest, pág. 27, por J. Ruskin, Nova Iorque, i8go. 

456 

J, A. Williarason, Maritime Enterprise, 1485-1588, pág. 17,. 
Oxford, 1913. 

457 

Barros, IV, 219; Correia, Lendas, II, cap. 'j-sti] Commentariós de 
áfomso de Albuquerque, III, cap. 14; II, cap. 8; III, cap. 3;, 
D. Lopes, História dos Portugueses no Màlabar, págs. 43-4, 

f. ■ ■ 

458 ^ 

Conde de Ficalho, Pedro da Covilhan, pág. 199, Lisboa, 1898. 
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F. Bensíi, Frunceíco (li Marco da Prato, pág. 137, Milão, 1928. Fita- 
obra contém vários espécimes de letras de câmbio, cheques, apó¬ 
lices de seguro, escrituras de sociedade, etc., todos anteriores ao- 
ano de ifjqé. 

436 

Cakmlar oj State Papers, Venciian, Introdução ao vol. I, editado- 
por R. Brown, Londres, 1864. 

437 

,/. Ruskin, St. Mark's Rest, pág. 87, Nova Iorque, 1891. 

438 

Dhrii (U Marino Sanuto, III, 1480, editado por R. Fulin, Veneza, 
1880. 

439 

í Diurii di Girolamo PriuU, Prefácio do vol, I, editado por A. 
Segre, Cittá di Castelo, 191a, 

440 

N. Barozzi, Biarii di Marino Sanuto, IV, 200-1, Veneza, 1S80, 

441 

H. .Sieveking, Die. Casa di San G/orgío, pág, 111, Freiburg, 1899.' 

44a 

Storia dlhúia. VII, 754 (Florença, 1775), por F. Guicciardini, que 
nos conta ter 0 vitorioso rei de França, cm 1507, julgado melhor 
política fazer um entendimento cora 0 Banco que tentar abatê-lo. 

443 ' 

Der Fondaco dei Tedeschi in Fcnedig, I, 345, e . 11 , 117-140, por 
H,‘Siraonsfeld, Estugarda, 1887. 

444 

Diarii di Marino Sanuto, Vll, 608. 

445 ' : 

' Diarii di,Marino Sanuto, XI, ijsQ. 

; ,446 ■ 

.írcinvo Flistoriço PortugueZi 11 , . 
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Corpo Diplomático Portupiez, IX, 108. Carta de L. P, de Tá- 
vora. 

.448 

Diarii di Marino Sanuto, XI, 57. 

449 

Leo Africanus, II, 6G5, editado gqr R. Brown, Londres, 1896, 


450 

Calendar of State Paper.'!, Fenetian, I, 440, 605 e 877. 

451 

Le Colonie Commerciali degli Italiani nel Medio Evo, II, «71, 
por W. Heyd, Turim, 18G8. 

452 

Diarii di Marino Sanuto, XXVIII, aGG, editado por F. Stefanl, 
G, Berchet c N. Barozzi, Veneza, 1920. 

453 

R, Barlow, A Brief Summe of Geographie, pág. 46, Londres, 1932. 

454 

Calendar of State Papers, Fenetian,. III, 607. 

455 

St, Mark’s Rest, pág. 27, por J. Ruskin, Nova Iorque, 1890. 

4 - 5 fi 

J. A. Williarason, Maritime Enterprise, 1485-1588, pág, 17,, 
Oxford, 1913. 

457 

BaiTos, IV, 219; Correia, Lendas, 11 , cap, f-ís; Commentariós dé- 
Afoim de Albucjuerque, III, cap. 14; II, cap. 8; III, cap. 3;, 
D. Lopes, História dos Portugueses no Malabar, págs. 43-4. 
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,458 

Conde de Ficalho, Pedro da Covilhan, pág. 199, Lisboa, i8g8. 




4r)9 

G. E. de Azurara, The Chwnicle and Discovery of Giiinea, 
cap. 6, Londres, a vols., 1896-99; Barros, I, 189. 

460 

Roteiro, edição de Herculano e Paiva, págs. 24-6, Lisboa, 18G1; 
Barros, I, 406; IV, 155-7. Tendas, I, 42, Correia contradiz todas 
as outras autoridades', dizendo que 0 Gama 0 deixou ein Moçam¬ 
bique. Barros e Góis [Records, III, 96, e VI, 304) afirmam que ele 
foi desembarcado cm Melinde por Cabral. O Piloto Anónimo (}. 
Corte.são, A Expedição de Pedro Alvares Cabral, Lisboa, 1922) men- ■ 
ciona que em Melinde foram desembarcados degredados, cujos 
nomes não dá. 

461 

Em Europe‘s Discovery of Soulh África, págs. 189-197 e 220, des¬ 
creve-se toclo 0 trabalho preparatório de Covilhã. 

462 

Narrative of lhe Poriuguese Emlmsy to Ahyssinia, cap. 73, l.on- 
dres, 1881. 

46.8 

La Découverte de 1 'Afriqne au Moyen Age, vol, 3, penúltimo 
capítulo, C, de la Roncière, Cairo, 1927. 

464 

Cide Mofamede lhe chamam os Portugueses, Cf. Lendas, III, 29; 
Barros, dec. 2, liv. 7, cap. 6; Góis, II, 23; Castanheda, III, cap, 97. 

4^5 

Verdadeira Informaçam das Terras do Preste Joam, pág. 68, por 
E. Alvares,; Lisboa, 1540. 

466 

Stork.di Lebna Deiigel, traduzida por Cario Benini nos Ren- 
díconti delia R. Academia dei Lincei, Roma, 1894. 

467 

• Lendas, II, 326, ppr G, Correia que estava, à época, na índia; 
Comméntarics df Iw Great Afonso Dalbaquerque, III, 252, Lon¬ 
dres,,. 1880. " 
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468 

L.. Waddington, Annales Minorum, etc., ad annum 1444. Os 
factos são relatados pelo, então, guardião de Jerusalém, Gan- 
diilfo (Qiiarratchi, nova edição, de 1933). 

469 

C. Conti-Rossini, UAbissinia, pág. 159, Roma, 1929. Naod é 
também chamado Ambasá Batsar e, pelos Portugueses, Nahu ou 
Naut, Reinou de Novembro de 1494 a Julho de 1508. 

470 

Annales Ecclesiastici, XII, 54-5, por 0 . Raynalduj, que trans¬ 
creve 0 diário do mestre de cerimónias do papa,' para mostrar 
que este recebeu essas informações em meados de Julho de 1513, 

471 

Cartas de Afonso de Albuquerque, I, 381. Esta carta é a mais 
crcditável exposição dos factos, pois Albuquerque tinha sempre 
perto de si quatro a sete secretários que registavam imediataraente 
os pormenores dos acontecimentos importantes {Lendas, II, 46 e 327). 

472 

Osório olha Pereira como 0 vilão da peça, que «perpetuo illius 
{i. e, de Albuquerque) laudibus obtrectabat» (Hl, 177), Ver, também, 
Commentarios de Afonso de Albuquerque, III, cap. 64. 

473 , 

A mais antiga é a italiana, de J. B., Ramusio {Délli Navigattwni 
el Viaggi, I, 176). A versão espanhola foi feita por M. 'l. dei 
Carvajal (Description General de África, 1573). Góis tem duas tra¬ 
duções: em latim, na sua carta ao último arcebispo católico de 
Upsala; e em português, na Chrònica (III, cap. 59). Ê desta que nos 
servimos no texto, ", 

, ' , „■ '.474, 

G. Conti-Rossini, no vol, 8 dos Rendiconti delia R. Academia dei 
Lincei, págs, 197 e seg,, artigo Nofe per la Storia Literaria Abissina. 

475 „ 

1 ), de Góis, Opusaila (hme in Hispania UuslraUí Cantinentur, 
pág. 175, Coimbra, 1791. , 

■ " 47 ^ , 

Assim, 0 surata 105 é um dos mais estranhos do Alcorão. Rejubila 
pela derrota dum general cristão que .se propunha fazer aquilo 
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mesmo que foi a obra da vida de Maorné: destruir ídolos {UArahia- 
Orientale avant 1 ’Hégire, pág. 10, por J. Lammens, Beirute, 1928), 

477 

A. Fortescue, The Lesser Eaüern Churches, pág. 299, Londres» 
1913; a carta do papa Alexandre III ao Preste João está impressa, 
por C. Baronitis, nos seus Annales Ecdcsmlki, XII, 589, Ticino., 
1641. 

478 

Pietro Bembü, Letlere, IX, 41, Veneza, 1S08, 

479 

Memorie delia Società Geográfica Iluliaria, vol. 5, de 1895, 
por G. Uzziell; Guido Po, no Congresso do Mnndo Português, I» 
605, Lisboa, 1940, 

480 

Lendas da índia, II, 364. Correia dá-nos csie quadro da inauliã 
de Albuquerque; ((O governador se levantava antemanhã, c com, 
sua guarda a pé ia ouvir missa, e cavalgava .só, com uma cana na 
mão e um sombreiro palhete na cabeça, e com seus alabardciros ia 
correr a ribeira c os muros, ver as obras que se faziam, que tudo 
via por seu olho c mandava fazer. Trazia após si quatro escrivães, 
criados de el-rei, com tinta e papel, fazendo mandados e despa¬ 
chos, que assinava assim a cavalo como andava; e eu Gaspar Correia, 
que esta lenda faço fui assim seu escrivão. Tinha grande oratória; 
escrevia a el-rei dando-lhe conta das coisas até das bombardas que¬ 
bradas; escrevia aos duques, e condes, a todos os do Conselho, dan¬ 
do-lhe miúda conta de todo 0 estado da índia, e coi.sas que cum¬ 
priam». Noutro lugar (II, 46), Correia refere que por vezes Albu¬ 
querque empregava «seis c sete escrivães com um secretário». 

' .1,81 

Africanae significa para Plinio, 0 Moço, os animais ferozes do.s. 
espectáculos dos gladiadores {Epislolae, liv. íi, !!.» 34, edição de- 
Leipzig, 1870). 

482 

Segundo um documento, impresso mas não publicado (n.» 86 dos. 
Documenta ab Exordio Negotiorum, etc.), visto pelo Conde de 
Ficalho que ó citou no seu Pedro da Covilhan, págs; 198 e 206. 

483 

Verdadeira Informaçam cias Terras , do Preste Joam, cap. 36-37» 
pelo P. Alvarez, Lisboa, 1540. 
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484 

Patrologia Latina, XXI, 478- 480, editada por J. P. Migue, Pa- 
•ris, J847. 

485 

Legaiiü Magni Imperatoris Presbyteri Joannis ad Emmanuelem, 
etc., por D. Góis, Antuérpia, 1532; Calendar of State Papers, 
Foreign and Domestic, 1517-18, n.» 3:815, por J. S. Brewer, Lon¬ 
dres, 1884, 

486 

The Lesser Eastern Churches, pág. 319, por A. Fortescue, Lon¬ 
dres, 1913. 

487 

Itinerarium Fratris Pauli Waltheri, Tübingen, 1892, e Tratato di 
Terra Santa e deli’Oriente di Trate Francesco Suriano, pág. 79, por 
C. Gülubuvich, Milão, 1900. 

488 

Mauro da Lconessa, Santo Stefano Maggiore degli Abissini, 
págs. 175-6, Cidade do Vaticano, 1929. 

489 

Bullarium Ordinis Fratrum Praedkatonm, vol. 4, págs. 190 e 
315-6, Roma, 1729. . 

490 

Vn Monastère Éthiopien à Home, pág. 6, por J. Chainc; Sousa 
Viterbo, A Livraria Real, pág. 17, n.» 46, Lisboa, 1901. 


Delle Navigattioni et Viaggi, I, 2, por |. B. Ramiisio, Veneza, 
J550- 

492 

•Corpo Diplomático Portuguez, I, 209, Lisboa, 1862. 


Alguns Documentos do Archivo Nacional, págs. 354 c seguintes. 


Corpo Diplomático Portuguez, I, 243, Lisboa, 18G2. 


üne Ambassade Portugaise à Rome, págs. 30-32, por S. de Cuiis, 
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Góis, III, cap, 55; Osqrio, III, ifo-i. 

497 

Titi Livii Pnlfívini Hislvriarum Libri, XXXI, cap. íjíi 

498 

A. Pellizzari, Portognllo e lialin nd Secolo págs. if,3-55, 
Nápole.s, 1914. „ 

499 

A primeira rosa ck' miro fora-lhe dada em 1506 por Júlio II 
{Corpo Diplomático Portuguez, I, 98-9). 

500 

Nisto diferia Leão X de Júlio II (pie detestava falar em jiiiblico, 
como mostra 0 Diário do .seu mestre de cerimónias. Paris dc GrassLs. 
(4.í‘ edição alemã do Diarium, III, 993). 

501 

BulUirium Patronalm Poriugallm, I, 97. 

502 

. A mensagem veio por terra, através do Egipto, por mão dum 
maometano amigo (Cornmentaries, edição Hakluyt, IV, 47-8). 

Alguns Documentos, etc., págs. 35G-368. 

504 

J. B. Ramusio, Delle Navigatlioni et Viaggi, 1 ,259, Veneza, 1550.. 

505 

Nnrrative of thc Portuguese Embassy to Abyssinia during the 
ycars 1420-27, págs. 253 e 304-310, Hakluyt Society. 

506 

Reruní Aetbiopicarum Scriptores Ocddentales Ineáiti, III, 26, por 
C, Beceari, Roma, 1906. 

507 

Anais de Anila, I, cap. 6, por B. Rodrigues, editados por D. Lo¬ 
pes, Lisboa, 1924. 


Hullnrium Patronatus Portugallinc, I, 85-93, 112, ny-S. Góis, 
TIl, 5(1; Gil Vicente, na sua Exortiiçam da Guerra, pág. 34 da edição 
de Cambridge, 1908. 

.ó«9 

Este incidente (L. Pastor, History of the Popes, VII, 322-3, Lon¬ 
dres, 1908), levou à cülminação a questão das indulgências. 

510 

Góis, II, 346, chama-lhe Alvarenga. O rajá de Cochim disse uma 
vez que Afonso de Albuquerque 0 tratara como ele desejava ser 
tratado e por isso pudera fazer no seu reino tudo quanto desejava 
(BaiTos, V, 8). 


Lendas, II, cap. 47-54; Góis, III, cap. 43-44, G5-68, 80; Barros, 
dcc. 2, liv. 4, cap. 8; Castanheda, III, 103; Cartas de Afonso de 
Albuquerque, X, 132, 345, 389, Osório, III, 240-2G0, acrescenta aos 
trabalhos e preocupações fatais de Albuquerque a «pesti.s multorum 
invidorum». 

512 

J. de Sousa, Documentos Arábicos para a Historia Portugueza, 
p 4 s. 89-97, Lisboa, 1790. Sobre Galvão, Barros, dec. 3, liv. 1, 
cap. 4. 


Lendas, 11 , 464-465, mas a lista oficial, manuscrita pelo tesou¬ 
reiro do rei, acha-se na segunda parte, impressa mas não publicada, 
do Bullarium Patronatus, Porlugallke, Cf. nota 445, 

5>4 

Conde dc Ficalho, Pedro de Covilhan,. pág. 212; Commcntaries of 
lhe Great Afonso Dalboquerque, por B. de Albuquerque, IV, 201, 
Londres, 1884. 

515 . . ' 

J. S. Brcwer, Letters and Papers, Foreign and Domestk, i^o(j-ip4, 
I, n.o 3:838, Londres, 1862. Anos mais tarde, 0 papa Leão X teve 
0 prazer de receber auxílio de Prégeant na defesa de Roma contra 
os piratas berberescos (Is Guerra di Pirati, 1 , 84-22G, por A. Gu- 
glielmotti, Roma). 
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516 

Um dos pretextos para a guerra de Jaime , á Inglaterra nasceu 
dos descobrimentos portugueses. Um e,scocÉs, de nome André Barton, 
começando com represálias contra Portugal, acabou por se tornar um 
pirata geral e atacou navios ingleses. 

.517 

Calendar of State Papers — Lelters and Despatches, Spanish, I, 
n.» 438, págs. 367-368, editado por G. A. Bergenroth, Londres, 1862. 

fjiS 

L. Pastor, Hislory of the Popes, VI, 271-273, Londres, igoi. 
A. Pichler, Gesehkhte der Kirchlichen Trennung Zxmchen dem 
Orient und Oceident, I, 503, Munique, 1864. 

519 

Alguns Documentos do Archivo Nacional, págs. 149 e 357. 

520 

J. Hergenrõther, llonziliengeschkhle, VIII. 563, Freiburg, 1887. 

521 

Commentarics of the Great Afonso Dalbaquerque, III, Apêndice. 

.52» 

Diarii di Marino Sanuto, VIII, 145. 

5S3 

J, S. Brewer, Letters and Papers, Foreign and Domeslic, vol. 2, 
n.°® 281-3 e 2017, Londres, 1868; Einleitung zum Ersten liande der 
Actenstücke und Briefe zur Geschkhte Kaiser Karls V, pág. 203, 
por K, Lang Viena. 

.tíSL 

Alguns Documentos do Archivo Nacional, págs. 392, 396-7; Diarii 
di Marino Sanuto, XXIV, 712-4. 

O. Raynaldus, Annales Ecclesiastki, XII, 32-54, cm que são dados 
todos os documentos relevantes. 

E. Chamére, Négociations de la France dans le Levant, I, 63, 
Paris, 1848; ver também págs, 41-46, 49 “Gi. ' 


Reip of Henry VIU, I, 282-4. por J. S. Brewer, Londres, 1884; 
Diarii di Marino Sanuto, XXVI, 237; Life of Cardinal Wokey, 
pág. 251, por G. Cavendish, seu camareiro, edição dc 1865, Londres. 

528 

Como exemplos, podemos tomar dois historiadores que nou¬ 
tros aspectos são pólos opostos; J. S. Brewer (Hist. of Henry FIH, 
pág. 97 do 1.» vol.) c L. Pastor [Hist. of lhe Popes, VII, 230). 

5 S 9 

Diarii di Marino Sanuto, XXV, 332; K. Lanz, pág, 204; cf, nota 
491. 

.lÜ» 

. L. Enders, Dr. Martin Luthcrs Briefwechsel, I. 333, Franefort, 
1884. 6ó depois da morte de D. Manuel compreendeu Lutero que 
os Turcos eram uma ameaça para a Alemanha (Hartinann Grisar, 
Luthcr, III, 80, Londres, 1914), 

531 

C. of S. P., Lelters, Foreign and Domestic, 11 , n.“ 3815. 


.532 

Na Pérsia, Ismail era chamado Xá. A designação Sufi foi acre.s- 
centada em razão de ele ter revivido ás máximas dos seus ances- 
tro.s sufis como grito de gtierra conveniente contra a forma de 
Islão professada pelos governantes que ele queria suplantar (Glossá¬ 
rio Luso-Asiático., II, 310, por S. R, Delgado), Cf, PUstory of Pérsia, 
II, 158, P. Sykes, 3,“■ edição, Londres, 1930; Book of Duarte Bar¬ 
bosa, págs. 68-84, L' Dantes. 

533 

Os "Sufis eram uma subdivisão da seita Chiá e professavam uin 
mi.stic:i,smu teosófico {Sociology of Islam, II, 14-20, por R. Lev)', 
Londres, 1933). A cisão entre Siini, cios Turcos, e Chiá, cios Persas, 
tem sido còniparada à entre Católicos e Prote,stantes, Nas conse¬ 
quências, políticas,, liá alguma semelhança; no aspecto religioso, 
porém, há duas diferenças vitais: a divisão do Islão começou logo 
110 princípio e a esse tempo 0 protestantismo não irrompera ainda; 
110 Islão não há uma pedra de toque .pela qual se possa apreciar 
a validade desses clesdobraméntos. 



Notas 




534 

Barros (III, m) dá uma completa descrição da primeira e da 
última, Em Commentaries de Albuquerque, I, 145, II, 109-114, 
acha-se a narração das três primeiras. 

535 

TIie Journal of Pedro Teixeira, págs. 191-3, Hakluyt Soc„ 1901. 

536 

Dez destas cartas dos arquivos de Lisboa foram publicadas por 
J. de Sousa em Documentos Arábicos para a I-listória Portuguesa, 
Lisboa, 1790. 

537 

Osório, III, «68-9: «a bellis quae Ciiristiani principes inter se 
gerabant, vehementer abhorrere», 

. 538 

Carta de Álvares em Alguns Documentos, sob a data de 19 de 
Janeiro de 1518: Góis, II, 348-9. 

539 
\ 

Os Documentos impressos mas não publicados, editados por Graça 
Barreto, contêm este relatório, uma carta de VilalobOs, uma de 
Galvão ao rei e uma de Mateus. Cf, Pedro da Covilhan, pelo Conde 
de Ficalho, págs, su-3. 

540 . 

Barros, V, 13; carta de Dinis Fernandes ao Rei, em Alguns Do’ 
CMmCTíos, págs. 408-9, 

541 ■ 

Osório, III, 309-310; Góis, II, 411-s; Barros, V, lo-a e 64, , , 

542 

Carta de Alvares em Alguns Documentos, 9 de Janeiro de 1518; 
Barros, ¥, 48. , 

' 543 


‘ Correia, II, 496, atribui a hesitação de Soares a epilepsia. Cas- 
tanheda,'IV, cap. u, é severo. Barros (V, 45-8) e Góis (II, 414) 
defendem-no mas não com entu,siâsmo. 
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544 

Carta de Dinis Fernandes era Alg. Doc.j pág. 411. É a única nar¬ 
rativa original e pormenorizada sobre questões de navios de.sta ex¬ 
pedição. O autor estava encarregado do equipamento, 

545 

Barros, V, 49-54. Todas as obras de Galvão eram incunábulos', 
pois nem um se encontra na Bibliografia das Obras Impressas em 
Portugal no Século XVI, por J. A. Anselmo, Lislioa, igaG. 

546 

Alguns Documentos, pág. 418; Barros, V, 1138-9. 

547 

Góis, Chronica, II, 519. 

548 

Barros, V, 336 c 343, diz sq. e conta só os navios grandes, Osório, 
III, 413, omite os dois bergantins mas inclui dois dos barcos pe¬ 
quenos. Góis, II, 518, compreende todos, a8. 

,549 

As principais fontes da nossa informação sobre estes sucessos 
são, primeiro, os seis capítulos iniciais da Verdadeira Narraçam 
escrita por F. Alvares que teve parte eminente nos acontecimentos; 
segundo, Barros, em Da Ásia (V, ,336-413) que tinha a narrativa 
de Alvares na sua frente e podia confrontar as suas declarações 
com as conversas com outras testemunhas oculares e com os do¬ 
cumentos oficiais que estavam sob ,sua custódia oficial, 

.550 

Bahr Nagasc significa governante dos mares, título do governador 
da província da Eritréia (C. Conti-Ro,ssini, F Abissínia, pág. 164). 

■■ '■'\'55i'' ' ■ 

E,ste quarto livro de Esdras não se encontrava em todas as Bí¬ 
blias católicas da época. Alguns anos mais tarde, 0 Concílio de 
Trento pôs a claro que-e.sse livro mão fazia parte da verdacleira 
Bíblia da tradição católica (/ícte Genuina ConciUi Tridentini, I, 66* 
editadas por A, Theiner, Zagabria, 1874). Mas em 1592 0 papa 
Sisto V permitiu a sua impressão como apêndice dos livros ins¬ 
pirados, «sob pena de se perder», visto como cra altamente apre¬ 
ciado por antigos escritores dá Igreja, A passagem-a que Tei- 





xeira alude adia-se no capítulo XXX, versículo,s 40-45, A narração 
'da entrevista de Teixeira cora ,Samara Cristos está cm Tht: Disco- 
very of ãhyssinia by th/: Portuguese in ipo, págs. 46-48, pu¬ 
blicada pelos Trustees do Britisli Museuni em igijS, Diogo do 
Couto {Da Ásia, IV, 278, edição de 1788, Lisboa) encontrou um 
judeu, em Gp,j, que sustentava serem os Abissínios e os Niibios 
'descendentes das tribo.s perdidas, 

55a 

Alguns Documentos, págs. 441-445. É datada de Maçuá, 25 de 
■Abril de 1520, 

, 55 ,^ 

Pietro Rerabo, Epistolanim Leonis X Nominc Scriplarum, XVI, 
iBasüeia, 1547. 

554 

F. Alvare.s, Ho Preste Joarn das índias, liv, 2, cap, 7; Correia, IlI, 
'53; G, Schurhammer, Die Zeitgendssischen (hiellen zur Geschichte 
des Portugiesisch-Asiens, n.“ 81, Lcipzig, 1932; BuUarhm Patro- 
natus, I, 128-129. Ne,sta bula, 0 Papa chama David «Aetliiopae 
et Abbitiae ac Nili Rcxh. 


A apropriada frase foi forjada por Barius (V, 359-397) que se 
recusou a aceitar a apreciação de Góis ou 0 relato dos próprios abis¬ 
sínios. 

55S 

De Republica, II, liv. 4: «Ita barbarorum agris quasi attexta 
quaedam videtum ora esse Graeciae... Que causa perspicua est 
malorum commutationumque Graeciao). 

557 

Alguns Documentos, pág. 335, carta de 4 de Dezembro de 1513. 

558 

F, de, Sousa Viterbo, Viagem da índia a Portugal por Terra e 
Tice-Fersa, pág. 14, Lisboa, 1906. 

. 559 ' 

Góis, II,,546 t 549; Barros, III, 376; Osório, III, 4.47-452, chama-lhe 
Jorge. Sobre a tradição congolesa, ver África Bantu, pág. 340, iior 
Luís Figueira; Lisboa, 1938.. 
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560 

Commentarios de Afonso D/dboquerque, I, cap. 54, Este Fernão, 
Gomes não é 0 João Gomés mandado ao Preste João (Barros, IV.,, 
217) como alguns têm suposto. 

561 

Em Annalcs Ecdesiastki, ■^úgs. 311-312, do ano de 1520. 0 . Ray- 
iialdus imprime os passos relevantes do Diário manuscrito exis¬ 
tente no Arquivo Vaticano. Leo Alricanus disse aos bispos c|ue as. 
contradições e confusões do Alcorão 0 afastavam. Foi, porém, ne¬ 
cessária muita discussão com os bispos para esclarecer as suas ideias, 
da fé cristã, que aceitou fraricamente quando aprendeu em por¬ 
menor as suas máximas. 

562 

0 .Dr. R. Brown editou uma versão inglesa desta obra, em trê,s, 
volumes, mas necessita-se ‘muito duma "edição melhor. Não há 
nenhum fundamento para a sugestão do editor de que Leo re¬ 
gressou ao Islão, nem o Dr. Brown produz algum. Tanto a edição., 
arábica como a primeira italiana desapareceram mas Ramusio pu¬ 
blicou uma versão italiana, enquanto 0 autor estava ainda vivo. 

5f>3 

Hisiory and Descriplion of África, II, 671, Hakhiyt .Socicty. 

584 

Esta data foi estabelecida em 1941, por D. C. McMurtie (The 
Gutcnberg Dommcnts, Nova Iorque, págs, 24 e 48),, quandb pela.; 
primeira vez todos (,)s documentos importantes foram impressos c' 
traduzidos. Urna demanda juditáal de 14.39 mostra que Gutenberg; 
fizera já algum trabalho de inijiressão três atios antes. Mas A.’ 
Ruppel {Die Phimatsladl der Drnkliunst, Mogúncia, 1926) sustenta, 
que 0 primeiro trabalho conliecido de Gutenberg tom 0 novo tipo. 
foi produzido em 1445. 

5G5 

Paesi Nfívamenle Ritrovati et Novo Mundo da Alberico Ves- 
piUio Florentino, impresso iem 1507, cm Vicenza, por Henrico Vi- 
centino e seu irmão Zamarta. A Histària da Colonização^ Portuguesa- 
do Brasil, II, 107 (Porto, 1923) contém um bom fac-slmile desta, 
obra, reproduzido, duma cópia da Biblioteca Nacional ,do Rio de- 
Janeiro. 

56G 

Uber ValenUm Eernand/iz /I/cmrí (Munique, 1845), P‘'lb Dr, .Schmel-- 
ler. Também Abhamllungon der Hist, Classe der K. Bayermh Akai- 
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Notas 


demUi. dois ariigos do Dr, F. Kunstraann (Munique, 1856, yol. 8, 
págs. 3^1-385, e 1860, págs. 781-835). Uma cdieão posterior da 
Nürnberg Chronicle, datada de i493,'acha-sc na »Grey Collection» 
da Cidade do Cabo, 

567 

A. J. Anselmo, Bibliogmlk das Obras Impressas em Portugal no 
Século XVI, pág. 156; Europe's Discovery of South África, pág. loi; 
J. Esteves Pereira, Livro de Marco Polo, Lisboa, 1933 (uma repro- 
diiçSo, anotada, da edição de Fernandes). 

568 

], M. Keynes, Economic Consequenccs of the Peacc, pág. 37, 
Londres, 1930. 

5G9 

A. ], Anselmo descreve doze (Bibliografia, pág, 145). 

570 , 

f. A, de Figueiredo, Synopsis Chrónologica de Subsidias, I, 164- 
-167, Li,sboa, 1790. 

571 

The Universal Geography, IV, 19, e IV, 406, Londres, 1833: 
Léon Cahiin, em Le Congo (Bruxelas, 1885), mostra como um 
mapa típico de 1853 apresenta menos conhecimento do interior da 
África que os, iiiapas portugueses do século xvi, 

572 

Konrad Peutingers Briefwechscl, págs. 56-58, 88-97, 
editado por Erich Kiinig, Munique, 1933. O texto dá livremente 0 
latim de.ste culto casal. 

573 

Foram achados num maniu^crito da Biblioteca do Estado de 
Munique intitulado Liber Chuonradi Peutinger Augustani (MS. 
VII, n.o 583). 

571 : 

«Non dubito quin tui satis evidenter tlbi scripserunt». Cf. 
Abhandlungen (ver nota 566), pág. 787. , 

' 575 

J. A. Goris, Les Colonies Marchandes Meridionales, Lovaina, 
1935: A. B. Freire, Archivo Historico Portuguez, n." 77, págn 184: 
R., Ehrenberg, Capital and Finance in the Age of the Renaissance, 
págs. ;i3S-i5i, Londres, 1938. Cinco destes navios escalaram Fal- 
mouth '{C. of S. P., Venetian, 1303-1509, h.'> 838, Londres, 1863). . 
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57<J 

M, Le Glay, Correspondence de 1 'Empercur Maximilien I, 
pág. 151, Paris, 1839. 

577 

Voyage frorn Lisbon lo índia, 1505-1506, Londres, 1894, editado 
por C. H. Coote, que pensa ser Américo Vespúcio 0 autor. H. 
Vignaud, porém, cm Americ Vespuce, 1451-1513 (Paris, 1917) e J. 
Harrisse em Arnericus Vespucius (Londres, 1895) sustentam que 0 
escritor foi Baltasar Sprcnger. Cf. também íkitragc zur Historischen 
Geogrnphie, págs. 77-83, por Hans von M’zik, Leipzig, 1939. 

.578 

As Cartas das Novas, etc., Lisboa, 1531, foram publicadas era 1938 
pelos (iTrustee.s of the Briti.sh Museuni)) .sob 0 titulo The Discovery 
of Abyssinia by the Portuguese in ipi. Esta edição contém um 
fac-símile do fólio original de catorze folhas, uma transcrição em 
português moderno por A. Cortesão c uma tradução ingle.sa com 
notas poy H. Thomas. 

579 

A. j, Anselmo, Bibliografia das Obras Impressas, pág. 316, 

580 

J, A. de Figueiredo, Synopsis Chronologica, I, 93-134, onde a 
carta do rei de 1506 é dada na íntegra. 

581 

Carta ^10 impressor Jacob Cronberger, era prefácio da edição de 
,1508 das Orttozízfõfli cio JRemo. 

583 

D.: Manuel II de Portugal, Livros Antigos Portugueses, vol. I, 
n.« 31 , Ca'mbrid,ge, 1939 e 1933. Também Góis, I, cap. 94. 

58.3 

-Gesta Proxime per Porlugalenses in índia, Ethiopia et Aliis 
Orientalihus Terris, publicada por J, Besicken em Roma, 1506. 

584 

Garcia de Resende, secretário de D. João II, blasona de que, no 
seu tempo, aumentavam as bibliotecas e 0 saber clifundia-,se :(M!.v- 
celifliiea, folio 13, Lifiboa, 1554).. , 










A. dcl Piero, Delia Vita c degli Shidii di Giovanni Battista Ra^ 
musio, Veneza, igos. 

586 

R. Lanciani, Slom degli Smvi di Roma, I, 183 e 201, Roma,. 
1902-3. 

587 

P. Giorciani, Opere di Camillo Rorzio, pág. 13, Turim, 1852. 

588 

Epistola Emanuelis Regis... de Victoriis Habitis in índia et Mala- 
chia.,, ad Lconem X. 

589 

Luís de Leon (Oxford, 1925), por A. F. G, Bell, que trata de boa 
fé deste erro largaraente espalhado. Pre,scott é parcialmente secun¬ 
dado por R. G. Marriman, The Rúe of the Spanish Empire, 4 vols.» 
Nova, Iorque, 1936. 

590 

Da Ã.úa, dedicatória ao rei D. João III, no primeiro volume, 

I 

59 * 

A. F. G. Bell, Luís de Leon, pág.s, 297-298. 

59a 

Estas opiniões ocorrem na sua primeira obra publicada. De NobL 
i/íflte CMçíiflnrt, págs. 231-34, impressa em 1542. 

593 

J, B. Scott, The Era of Dmoveries, pág. 9^ Washington, 1933. 

594 

The Utopia, and the Elistory of .Edward V, págs. 85, 91 e 113,. 
editado por M. Adaras, Londres, 1900. 

595 

Esm,eraldo, pigs. 17 e 155; edição das Plutarch’'’s Lives, por G. 
Wyndam, IV, 331, Londres, 1893; Osório Chama-lhe «gurges mise- 
riarumi) em História Adversus Faganos, III, 7; Inferno, XII, 107. 


A Feitoria de Flandres, Lisboa, 1908, por A, B. Freire, cuidadoso 
estudo baseado em documentos não publicados. Os dados sobre 
Antuérpia acham-se nas páginas 371-406 do vol. I do Archivo His¬ 
tórico Portiiguez, 

597 

J. A. Goris, Les Colonies Marchandes Méridionales, pág. 53. 

598 

E. van Rosy, De ]usto Auctuario ex Contractu Crediti, Lovaina, 
1903, narração histórica de toda a controvérsia por um teólogo belga, 
agora cardeal primaz da Bélgica. 

599 

«Quoniam singularia quae hic sunt non subsunt determinationi 
scientiae, sed prudentiae relinquuntur et. ...mercatoribustinientibus 
Deum», (Les Colonies Marchandes Méridionales, pág. 544), 

600 

Alguns Documentos, págs. 397-398. A carta termina com esta 
calorosa saudação; «te felicem ac rebus omnibus florentem quam- 
diutissime tueatur semperque melius provehat Christus optimus 
Maximus». 

601 

: Chronica, II, 631-632, 

602 

Paulo Giovo, De Legatione Basilii Magni Principis Moscoviae ad: 
Clcmentem VII, Basileia, 1578, A, declaração do veneziano Sebas-, 
tião Giustini está em C, of S. P. Venetkn, vol, 2, carta de 12 de 
Maio de 1597, ed. por J. 8. Brewer, Londres,, 1864. 

■ 603 

Esmeraldo, pág, 155. 

604 

Barros, III, 518; A Feitoria de Flandres, págs. 119-127 (nota 581). 

605 

; J. A. Williamson, Mflriíime Dníerpriie, 1485-1558, págs, 34-104- 
-110, Oxford, 1919, 
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üü6 

Cal. oj S. P., Venetkm, II. n."» 1:042 e GGi, editado por R. 
Brown. Os Portugueses desigiiavaiii 0 sistema alcakknienton, balança 
de compras, 

607 

Góis, II, (Í22-624, dá uma emocionante narrativa do combate c do 
gigantesco artilheiro alemão que foi um factor da vitória portu- 
gtiesa, 

608 

Cal. of. S. P., Henry VIU, editado por J. S. Brewer, I, 
n.® 3:138, 3:139, 3:631, 3:718. Para a opinião e.scocesa, ver The 
History of Scotlúnd, II, 130, por John Leslie, 0 último bispo 
católico da Escócia durante esse .século, publicada em Edimburgo 
em 1895. 

Ü09 ^ . 

Aljfuns Doc., sob a data de 14 de .Setembro de 1516; Calendar 
of lhe Cítrew Manuscripls, 1515-1574, págs. 11, 13, 14, 17 e 21. 

610 

Citl, of S. P,, Venetian, 1509-1519, II, n.“ 1:042; .IV (1527- 
1533). n.® S67, editado por R. Brown. 

611 

J. B. Ramiisio, Delli Navigationi et Viugp, III, 352; De Orbe 
Novo, pág. 200, por P. M. Anghiera, tradução francè,sa. Paris. 

Gi2 

Rui de Pina {Chroiika de FÂrey D. Afonso V, cap. 138, Lisboa, 
1790) escreve que D. Afonso preparou uma esquadra de vinte navios 
para, os punir, cm 1458, ,mas teve de precipitar os preparativos . 
para defrontar um ataque de surpiosa. 

613 

GóLs, II, cap. 42. Osório (II, 412) diz que D. Manuel lhe deu 
a liberdade,^ depois de ele restituir 0 dano feito à navegação 
portuguesa e fazer juramento de re,speitar os direitos de Portugal. 

G14' 

H, L. de Mendonça, Estiuhs sobre Navios Portuetmes nos Sé¬ 
culos xve XVI, pág. 19, Lisboa, 1892; J. B, Freire, /! Feitoria de 
mndres, pág. 94 (cf, nota lycjl)); Nkderlandische Akten und 
Urkunden ziir Géschkhte der Hanse und sur Deutche Seemchichte, . 



535 ' puf R' Hoepke, Munique, 1915, Os navios portugueses 
eram comprido,s, leves, rápidos a navegar c estáveis, ao passo que 
■os flamengo.s («meerschapcni) e (ditilques») eram pesados, deselegantes 
mas menos .susceptíveis de acidentes. 

Gir, 

s ‘ 

British Musettni, Add. MS. 20902, Relação das Naos e Armadas 
da índia com os Suemos Delias; Gomeníaries, IV, 130; Alpms 
Documentos, p;igs. 38G-387. Estes numeros não incluem as três 
divisões de combate em águas metropolitanas: uma para defesa da 
costa_ ocidental de Portugal, outra para a do estreito de Gibraltar, a 
terceira para a das ilhas do Atlântico (M. ,S. de Faria, Noticias de 
Portugal, disc. 2, sec. 15). 

G16 

Cal. of S. P., Venetian, 1202-1509, carta datada de 10 de Outubro 
1506, editado por R. Brown, Londres, 1864; Trotter, Shart History 
, of índia, Londres. 

G17 

H. da Gama Barros, História da Administração Pública em Por- 
íugal, 11 , 29G-300, Lisboa, 1885. 

618 

Barros, V, 99. 

G19 

De Rebus EmmanUclis, UI, 545. «Illius (i. e, de D. Manuel) aetate 
inópia pulsa videbatur, moestitiae lociis non erat, quareimoniae 
ssilebant omnia choreis et cantibus per,sonabant)). 

620 , ; , ' , 

The Life of a South Afrkan Tribc, I, 402, 412, 355-358, por 
. H. Jtinod. 

■ 621 , ■ ■ , ■ ' 

Alguns Documentos, sob a data 19 dé Fevereiro de 1520. ’ ' ■ : 

‘G22 

■ Konrad Pfiutingers Bricfswcchsel, págs. 45-48, editado por Erick 
■Ronig, Munique, 1923. 

623 

Tegebuch d. Lucas Rem, pág. 30, editada por J.;von GrlefL Mu¬ 
nique, 1880,, onde .sabemos que Rem, accionista' da firma Welser, 
'.tirou do comércio português um lucro médio anual de 9: jror, 







cento -mas isto é pouco, comparado com os m por cento feitas 
pelos Fuggers em negócios gerais no período 1511-1527 der 

Fiir,! 193-194) Pa™ a receita de Portugal em ip 8 . ver 
Archivo Historico Portuguez, Lisboa, 1904, vol. 2, pdgs. 20.,-’oG. 

G24 

Emeralào, pág. 152: «ha Etiópica villa de Melinde». 

625 

Ao tempo, os Árabes estavam completamente draaetualtodos e 
0 astrónomo mais conhecido era Poruigal era Joao Mullei, de 
Conisberga, a ciuem Barros chama Regiomontano. 

626 

Emerúào, pág, 13; ^trahonis Geoj^raphia, l, 38, por C, Mídlct 
e T. Dubner. 

627 

A (íDessinian Collection» da Cidade do Cabo leni uma ediçaO' 
deste livro, publicada em Lcyden, 1G2G. Cf. P. lórct, La hícultt- 
de Théologie de Paris, II. 177, Paris, 1895. 

628 

C. Frick, na sua Pomponii Melae Chorographm, pensa cpie estai 
sentença se refere à vitória de Caligula em 40-41, Cf,, poiéiii,. 
E, H. Bunbury em A Plistory of Andent Geography, II, 360, Lon¬ 
dres, 1879. 

629 

Esta sugestão é feita por A, E, da Silva Dias, editor do Es¬ 
meralda, págs. 4-5. 

. 630 

L. P. da Silva fez uma tentativa para a explicar como anagrama 
do primeiro nome de Pacheco e do nome do rei, em História dw 
Colonização Portuguesa do Brasil, I, 252-253, 

631 

«Ho presente tempo contem, era sy esta matéria», Esmmldo^ 
pág, 13, Todavia, João Tyrídall, na sua conferência em Belfast 
(1874), seguia tão cegamente os dogmas desta escola liberal que 
escrevia assim sobre estes tempos: «Os pesquisadores do saber na-' 
tural tinham renunciado à fonte das águas vivas, ao apelo di-_ 
recto à natureza pelá experimentação e observação» {Lectures anã 
Essays, fig, 18, edição de 1903, Londres), 
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«Os muito halongados Reynos da índia, das quaes Regiões e 
'terras as cousas são mais doces dduvir que de naviguar» (pág. 151). 

633 ' 

Podemos supor que a estimativa de Pacheco é a de Pêro de 
Alenquer na primeira viagem de Vasco da Gama {Esmeralda, págs. 37 

« 39 )- 

G34 , 

J. Bensaúde, Histoire de la Sciense Naiitique Portugaise, págs. 25 
,e 58, Génova, 1917. 

6.35 ■ 

Tractulüs de Globis, pág. 137, editado por C. R. Markhara, Lon- 
■dres, 1889, mas publicado originàriamente em 1572. 

63G 

Roteiro,' edição de Herculano e Paiva, Lisboa, 18G1, págs. 3-4. 

637 

É 0 que Pacheco parece querer dizer por Cabo de Boa Espe¬ 
rança {Esmeraldo, pág. 37). 

G38 

A parte africana deste mapa está excelcntemente reproduzida 
.em La Démiverte de 1 'Afrique au Moyen Age, vol. 2, estampa 32, 
por C. de la Roncière, Cairo, 1927. 

639 

Estes desenhos, coloridos, foram pela primeira vez publicados 
em 1938, por A. F. da Costa, Roteiro da África do Sul, Lisboa. 



Sugeri-o assim em 1935 (Europe‘s Discovery of South Africa, 
'pág. 208), baseado nas descrições do lugar pelos a-onistas por¬ 
tugueses, Em 1936, 0 comandante Fontoura da Costa produziu a 
prova decisiva, em Às Portas da índia em 148,},^ págs,^ 33 "| 5 * 
boa. Publicou, também, um notável esboço do sítio, visto do mar, 
por íoão de Lisboa, Em 1938, 0 Dr. Axelson desenterrou os frag¬ 
mentos dum padrão. Infortunadamente, .nenhuma inscrição apa¬ 
receu, para fechar a discussão, nem uma cruz definida, do tipo 
«sacio por Dias. 

, 641 ' . . ■ 

Esmeralcio, págs, 42-47. ' 







No méin do século, xviii, D. B. Macliado {Biblioteca Lusitana, 
sub-voce. D. B. Pereira, Lisboa, 1741) viu um manuscrilo, na bi¬ 
blioteca do marquês de Abrantcs, que continha dezasseis destes 
mapas. 

643 

Esinemldo, pág. 77; A, Cortesão, Cnrlografia <; Caiiògralns Por¬ 
tugueses dos Séculos xti e xvt, I, ar,n; Barms, dec. I, liv, 3,. 
cap. ra. 

644 

F. de Sousa Viterbo, Trabnllws Náuticos dos Portugueses, I,. 
264.-266, 

<’ 4,5 

Esmeralda, pdg. 27; De Occultis Proprwlalibns, por A. I .uiz, em 
1540; tf. J. Bensaiide, Histoirc di: la Science Portugaise, |iííg'. p", 

646 

The Universa Around Us, pág. 7,, Cambridge, 1930; Esmeraldo, 
págs. 127-130. 

647 

Dois anos antes de Pacheco, escreveu Dante, em vernáculo, 0 
que tantos escolásticos bavitim dito em latim; «Nessuna scionza 
climostra il proprio suggetto, ma |)rcsuppone ípiello» {ll Convito, 
II, 14). S. Tomás de Aquino disse com a sua lúcida brevidade; 
«Nilril proliibet de icsdeni rebiis de qulbus pliilo.soplucae disci- 
pliiiac tractatu, secundtim f|uod cognosciitiles suiit Imuirie na- 
turalis rationis, etiani aliam scientiam Iraclare, seciindum quod 
cognoscimtur luminc divinae revelationis» {Summa Theologica, I, 
q. I, art, 102). 

6.48 

Esmeraldo, págs. 42-47: Complete Epitome 0} Praticai Naviga- 
tion, pág. i(ir„ por J. W. Norie, Londres, 1864. 

049 : 

L, P, da Silva, A Arfe de Nuvigar dos Portugueses, taig. 07; Cas- 
tanlieda, I, cap. 73. . . 

630 ; 

Morreu era 1.490, Pacheco transcreve do seu comentário In Cen- 
tum et (hiinquaginta Psalmos Exposiliunes. Tirabosebi declara a 
quacstio üimi burla mas Stoppani mantém a sua autenticidade. Para 
as autoridades num e outro campo, cf. O. Turri, Diíionario Síorie^ 
Manuclle detta Lãicralura italiana, 303, Turim, 1903, 
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631 

É uma das enciclopédias do século xiii. Cf. P. Féret, La Faculté 
de Théologíe de. Paris au Moycn Age, II, 406-420. Esmeraldo, 
pág. 114, 79-74, cm que 0 autor cunha a expressão médios ter- 
ranos. 

G52 

O último a repetir esta irreal afirmação é G. H. T, Rimble, 
numa prestimosa tradução inglesa publicada sob 0 título portu¬ 
guês Esmeraldo de Silu Orbis, pág.s 12-13, Londres, 193G. 


65.8 

Acha-se uma relação destes dentistas na introdução à Brief Surntne 
0/ Geographic, Introduction, de Roger Barlowc, editada porE. G. R. 
Taylor, Llakluyt Society, Londres. 

Para Frotide e a sua escola, os Portugueses e os Espanhóis 
eram produtos inferiores da nossa raça, capricho,sa teoria que os 
Ingleses dos princípios do século xvi achariam impossível de com¬ 
preender, Para os f;ictos, ver Tractatus de Globis et Eorum Usu, 
págs. 3-4, editado por C. R. Markham, Llakluyt Society, 1899. 

6,65 

A. Cortesão, Cartografia e Cartógrafos,. II, loS; Recolections oj a 
Geographer, pág. 28, por E, A. Reaves, Londres, 1937. 

656 

Geogniphkal Journal, de Londres, Novembro de 1937. pág,s. 460-4, 
artigo por Marcei Destombes. 

(>57 

A. Kaminerer, La Mer iíouge, vol. 2, pt, 1, págs. 428-430,. 
Cairo, 1938. 

638 ' 

A palavra é usada por G, LI. T, Kirable em Esmeraldo de Sitií 
Orbis, pág. 21. 

659 

O. Pesehel, Gcschkhle der Erdkunde, pág, 26, Munique, 1865. 

660 

W. Vincent, Periplus of lhe Erythrean Íeíi, II, 163-1G4, I, ,i8i,,. 
Londres, i8oo e 1805, 
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iqaq. Mas a ideia dc ((balança coinerciabí c uni dogma que e.stá 
a ser contestado por alguns economistas, depois das ncessas expe¬ 
riências do rescaldo da primeira Gnerra Mundial. ,Em Eutiy British 
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do comércion. Ct, págs. 59, 142-143, 196, 203-208, 210. 
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Foi 0 ano em que a vendeta monetária incorporada no Tratado 
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anos, os avisos proféticos de ], M. Keynes em The Econoink Consd 
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correr os mais graves riscos pessoais de preferência a taxar excessi- 
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A. .Sérgio, Economistas Portugueses do Século xvii, págs. 119-120, 
Lisboa, 1924, 
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vitiirio.so capitão» (Barros, III, 144), A paz foi jurada por Albiir 
(jucr(|uc solire a Bíblia e pelo rei persa .sobre 0 Alcorão, 
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-dução por T. Coelho e G, Battelli. 


‘ H. Grisar, Luther, vol. 6, pág. 472, Londres, 1917. Para os feitos 
•de bravura em Canterbury, cf. Cal. of S. P., Venetian, 1520-1526, 
pág’s. 14-20, editado por R, Brown,. Londres, 1869. 
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F. Duro, dmada Espanola, I, 396. , ii . 
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R. dos Santos, A Tom de Belém, Coimbra, 1923. R. Machado, ,'1.. 

Lisboa de Quinhentos, pág. 39, Lisboa, 1937. 


Mare Clausum, Londres, 1625. Os vinte e seis capítulos do pri- 
aneiro livro ocupam-se desta questão geral. ■ ■ 

703 L. 

A chamada Liga das Nações de Genebra não é excepção a esta; ^ 7 i .' 
■regra, embora os seus promotores tentassem criar essa impressão . . . .. 
pelo seu «Covenant», Era, simplesmente, uma aliança das nações ; ; . , .i|- 
reunidas em Versalhes em 1918-1919 e uma tentativa para refor- ! 
çar as decisões das três nações principais ~o que sucedeu só nos . ' y.. ■ij;;:? 

poucos anos em que teve poder e uma certa unidade. , . ' 

7^4 . ' 

Ordenaçõe.s do Reino, liy. p), til 112, Cf. nota 171. ^ ^ yyL. 
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G. P. Badger, The Traveis of Ludovico Varthema, pág. 101, 
.fflakluyt Society, Londres, 1863.: y 


ti; ;•■ 

¥ 



Notas 


6i5' 



706 

The Portuguiise Asia, I, 253, tradução por |, Stevens, Londres,. 
1694-1G95; Andrada, III, 4.17. 


.707 

Preds of the Archives of the Cape of Good Hope, III, 34-35,. 
editado por H, C. V. Leidbrandt, Cidade do Cabo, 1900. 

708 

Prefácio à segunda parte de Leven cn Deurluchtigh Bedriff van 
Don Manuel,_ por F. van Hoogstraten, Roterdão, 1663. O segundO' 
volume é dedicado ao antigo burg'ome,stre Andries Soury, bem como 
0 primeiro, publicado dois anos a.ntcs. Duas das últimas estânciaS' 
merecera aqui um lugar, a despeito da ,sua extensão: 

Emitmiel, wiens.^ loflijk leven 
Hier, door ceii Pen die liaar laurier 
Verheft op't Koninklijk rapier, 

Nocli loffelljker word l)e.sclireven: 

Een Pen die ziel was van don Staat; 

Die in beschrijving, oordccl, raad, 

Beriaping, los,sprank en cieraden 
De kroon, spam, en waar dOor gewia 
Dè Prins op nieer ala purp’re bladen, 

Onsterffelijk lierlwcn is. 

Vergeefs is Maimorstceii en Jnapis . ' 

Der Vorsten daden tot eeiPstut, 

Vergeefs is grond'loos iiitgeput 
Den dubbleii oever van Hldaspis! 

De tiijd veimaakt zich in’t hescheyd 
Van zullt een'prachtig0 ydelheyd 
Him grootheyd tot een graf te geven: 

Het gras dat lilimt tp zulk eenkroon; ' 

Maar die in wiljs geselirift magh leven 
; , . . : Is vaií d’Onsterflijktieyd een Zoon, 

Dullaart (163G-168.1) ou Dullacrt era poda e pintor, discípulo de 
Rembrandt. A colecção dos seus poemas não apareceu senão em 1714. 
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